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GEOMÉTRICOS. 


ARTEFACTOS 

SYMMETRIACOS, 

GEOMÉTRICO  Si 

AWE%T1V0S,  E  T>  ESCO^B  E%TOS 

pela  indujlriofa  perfeição  das  Artes , 
ESCULTURARÍ A ,  ARCHITECTONICA  ,  E  DA  PINTURA. 

Com  certos  fundamentos  t  c  regras  infalliveis  para  a  Symmetria  dos  cor- 
pos humanos ,  Eícultura,  e  Pintura  dos  Deofes  fabulofos,  e  noticia 
•  de  fuas  propriedades,  para  as  cinco  ordens  de  Archite6lura ,  e 
fuas  figuras  Geométricas,  e  para  alguns  novos,  e  curioíilfi- 
mos  Artefactos  de  grandes  utilidades. 

OFFERECIDOS         SERENÍSSIMA  SENHORA 

D.  MARI  ANN  A 

DE  ÁUSTRIA, 

Jiainha  de  T^ortugal ^ 

Repartidos  nefte  volume  em  quatro  livros  3 

P  E  LO  PADRE 

IGNACIO  DA  PIEDADE 

VASCONCELLO  S, 

ÍOKEGO  SECULAR  DE  S.  ]  O  AM  EU  AKG  ELIST  A, 

nefte  ^yno  de  Portugal,  e  ^régador  nefta  Congregação  ^  natural 

de  Santarém. 

DADOS  A'  ESTAMPA  PELO  REVERENDÍSSIMO  PADRE 

ANTONIO  DA  ANNUNCIAÇAM  DA  COSTA, 

Cónego  da  noefma  Congregação. 


LISBOA  OCCIDENTAL, 

Na  OíHcina  de  JOSEPH  ANTONIO  DA  SYLVA, 

Impreilbr  da  Academia  Real. 


M.  DQC  XXXIII. 

Com  todas  as  licenças  neccjfítriai. 


SENHORA. 


OR  fer  efle  Livro ,  nas  ma- 
terias  de  que  trata  ,  o  pri- 
meiro ,  que  no  idioma  Tortuguez  jahe  à 
pubíica  luz  nefte  Rey  no ,  por  mejo  da  Ef- 

tampa^ 


tampa ,  bufe  a  para  [eu  amparo  ^  contra  a 
calumnta  dos  Zoilos  ^  a  Real  protecção  e 
Soberano  patrocínio  de  Mageftade  ;  por- 
que frujirado  fora  todo  o  trabalho  do  dif 
curfo  ^  em  dar  proporcionado  corpo  ao  Li- 
"vro  5  je  para  major  credito  da  jua  ejUma- 
çaÕ  naÒ  tivejje  no  Real  rejpeito  de  K 
Mageftade  feguro  todo  o  applaufo ,  com  o 
qual  efpera  fe  perpetue  eterno  na  fama  ^ 
e  fe  con ferve  perdurável  na  memoria. 

Com  tao  grande  patrocinio ,  pois ,  me 
animo  a  dar  perfeita  alma  ao  corpo  defle 
breve  volume ,  reprejentando-o  no  theatro 
do  Mundo-,  para  fatisfaçaÕ  de  quem  me 
perfuadio  a  efcrevello  y  e  de  todos  os  que 
efperao  eflas  primicias  da  minha  curiofa 
appUcaçao  que  fendo  em  tudo  jacrificada 
ao  bem  dos  nacionaes  ,  mais  jaBanciofa 
fica  em  fe  acreditar  com  o  fempre  grande^ 
e  auguflo  nome  de  Mageftade  ,  tao  ad- 
mirado no  Mundo  y  que  b  afiar  d  o  lerfe  lo- 
go no  feu  frontifpicio ,  para  que  a  peque- 
íihez>  do  corpo  de  fia  obra  nao  fó  iguale  ^ 

mas 


mas  exceda  à  grandeza  dia  alma ,  co'7i  que 
a  Magefiade ,  e  a  feus  Fafjallos  f^fo 
ejie  facriffcio.  E  em  quanto  outras  pen^ 
nas  (  naô  mais  ditofas  ,  ainda  que  mais 
bem  aparadas  )  daÔ  a  conhecer  ao  Orbe 
em  melhor  methodo  os  primores ,  e  perfei- 
foens  das  Artes  em  que  efcrevo  ,  mereça 
no  Real  agrado^  e  natural  grandeza  de 
V.  Mageftade  a  nobreza  delias o  que  nao 
pode  merecer  a  humildade  do  meu  eflylo ; 
que  em  quanto  V.  Magefiade  fe  digna  de 
lhe  pôr  os  olhos  ,  eu  fico  pedindo  a  TJeos 
lhe  conferve  por  dilatados  annos  a  vida  , 
e  faude ,  para  gloria  fua  ,  para  credito 
da  naçaÔ  T^ortugueza ,  e  para  major  bem 
de  Jeus  leaes  Faffallos. 


"Padre  Ignacio  da  Tledadc  J^ufconcdloí. 


PRO- 


-■  t 


PROLOGO 

A    Q^U  EM  LER. 


LEitor  curioíb ,  quem  quer  que  fejas ,  ou 
bem,  ou  mal  intencionado,  confeííbte, 
que  nenhuma  outra  coufa  me  obrigou  a 
fahir  com  efte  Livro  à  publica  luz  do 
Mundo  ,  mais  que  o  amor  da  Patria  ,  para  a 
commua  utilidade  da  naçaò  Portugueza  j  porque 
fabendo ,  que  todas  as  naçoens  eltrangeiras  tem 
dado  ao  prelo  volumes  das  principaes  matérias 
de  que  efte  trata,  (  ainda  que  naó  ferao  tantos, 
como  os  que  ha  de  outras  )  iníinuando  aquelles 
pelas  regras  mais  conformes  ,  que  pertencem  a 
femelhantes  Artes ,  nellas  fahiraò  com  as  doutri- 
nas dos  Meftres  ,  que  elcreveraó ,  admiráveis 
Artífices.  E  porque  também  vejo,  que  nao  fen- 
do os  noíFos  Portuguezes  na  agudeza  do  enge« 
nho  inferiores  aos  mais,  para  artificiarem  com 
toda  a  perfeição  as  obras ,  que  fe  lhe  ofFerece» 
rem ,  tendo  livros  na  lingua  materna  ,  por  on- 
de façaó  eftudo  da  perfeita  Symmetria  dos  cor- 
pos humanos ,  das  medidas  Geométricas ,  e  das 
proporçoens  mais  bem  ajuftadas,  me  determi- 
ney,  zelofo,  a  pôr  por  obra  aquiilo,  a  que  ou- 
tros eftariaò  mais  obrigados  pelas  fuas  publicas 
profiflbens  j  e  como  a  força  do  meu  génio  me 
arrattrou  íempre  o  gofto  à  inclinação  deftas 
Artes,  razaó  tivera  eu  para  fer  hum  dos  mais 
queixofos  contra  o  defcuido  dos  noíTos  natu- 
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raes ,  pois  nao  achava ,  para  eíludar  eftas  maté- 
rias, livro  algum  Portuguez  ,  que  delias  tratafíe 
com  fundamento ,  e  difFufao.  Tratey  de  pro- 
curar (  nao  com  pouco  trabaiiio  )  iivros  eílran- 
geiros,  e  aciíey  na  univerfaiidade  delles  o  mui- 
to, que  cá  fe  ignora  em  femeiliantes  Artes,  pe- 
los Artifices  ,  ou  principiantes  naó  entenderem 
as  outras  linguas,  que  fe  tiverao  deftes  livros  no 
noíTo  idioma  ,  facilmente  fe  poderiaó  aprovei- 
tar ,  adiantando-fe  com  os  feus  eftudos.  E  ain- 
da que  eíta  Obra ,  que  agora  dou  ao  prelo ,  feja 
em  partes  humilde,  por  menos  apurada  no  efty- 
lo  ,  naò  me  poderáó  negar  ,  que  conforme  fo- 
rem as  matérias  de  que  fe  falia ,  aílim  deve  ter 
a  naturalidade  a  fua  fraze  para  mais  clareza  na 
intelligencia ,  e  fe  defcobrirem  os  meyos  mais 
fáceis  para  a  utilidade  de  fe  aprender.  Bem 
quizera  eu  ,  que  a  penna  correra  igualmente 
com  a  fraze ,  que  deleitaíTe ,  e  com  a  clara  dou- 
trina com  que  fe  aprendeíTc ;  mas  nas  matérias 
de  que  tratamos,  acho,  que  tem  mais  valor  o 
pezo,  que  o  feitio,  o  fim,  ou  produfto  da  clare- 
za com  que  humildemente  fe  explica ,  que  a  cul- 
ta difcriçaó  com  que  fe  difcorre.  Para  eu  com- 
por efta  pequena  Obra ,  (  como  já  diíTe )  me 
vali  de  vários  livros  eftrangeiros  ,  e  nelles  ví 
geralmente ,  nao  terem  outro  termo  de  palavras, 
mais  que  aquellas,  qu,e  baílaó  ,  para  fe  vir  no 
folido  conhecimento  do  que  fe  deve  praticar 
obrando;  e  he  fem  duvida,  que  naó  fendo  af- 
íim  ,  faria  mais  confufaó  o  efpeculativo  :  difto 
me  aproveitey  o  mais  que  pude,  e  das  prin- 
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cipaes  regras ,  que  aquelles  grandes  Meftres  eA 
creveraô,  feguindo  como  a  luzes  mayores,  os 
reflexos  das  fuas  liçoens  ,  aílim  na  Efcultura , 
como  na  Architeótura  ;  fazendo  porém  eleição 
do  que  me  pareceo  mais  bem  acertado ,  porque 
nem  todos  os  Authores  pozeraô  eftas  Artes  na 
ultima  perfeição ,  e  fempre  nos  ficou ,  que  adi- 
antar 5  ainda  que  na  opinião  de  muitos  feja 
mais  fácil. 

Efte  volume  vay  repartido  em  quatro  li- 
vros,  o  primeiro  trata  de  toda  a  Symmetria  dos 
corpos  humanos,  aílim  de  homens,  como  de 
mulheres  ,  e  meninos  ,  com  algumas  cabeças 
foltas,  medidas  por  todos  os  lados,  Nefte  mef- 
mo  livro  fe  trata  o  como  fe  devem  fazer  as  fi- 
guras de  pafta  5  como  fe  fundiráó  figuras  de 
meta!  ouças,  e  muitas  circunftancias ,  que  con- 
corrrem  para  a  Eftatuaria ,  e  Pintura. 

O  fegundo  livro  trata ,  de  como  fe  devem 
fazer  as  figuras  das  Fabulas,  para  os  Efcultores, 
e  Pintores  faberem  como  lhe  devem  lançar  as 
roupas  ;  que  infignias  haó  de  ter ;  e  juntamente 
fe  declaraó  com  as  intelligencias  de  todas  as  Fa- 
bulas, que  nefte  fegundo  Uvro  vaó  efcritas,  dan- 
do nas  das  quatro  partes  da  terra  huma  breve 
noticia  de  todo  o  Mundo. 

O  terceiro  trata  das  principaes  regras ,  e  fi- 
guras da  Geometria ,  que  lerve  para  os  Meftres 
de  obras,  ou  para  os  principiantes  fe  fazerem 
práticos ,  e  íaberem  ufar  de  toda  a  cafta  de  Ar- 
chiteâiura,  tratando  das  cinco  ordens,  Tofcana, 
Dórica  5  Jónica ,  Corinthia ,  e  Compofta ,  que 
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be  o  quarto  livro  ,  com  os  Artefados  das  agiiasi 
e  no  fim  huns  novos  engenhos  para  vários  mi- 
niílerios. 

Ifto  he  ,  Leitor  amigo  ,  em  fumma  o  de 
que  trata  efte  Volume ,  aonde  acharás  hum  ag- 
gregado  de  muitas  coufas ,  que  te  poderáò  fer- 
vir,  aílim  em  fabricas  grandes,  como  em  pe- 
quenas ,  que  fó  para  te  fervir  me  exponho  às  pu- 
blicas cenfuras  daquelles  ,  que  nas  enfermarias 
dos  mordazes  naó  achaõ  alcaparra ,  que  lhe  def- 
terre  o  faftio ,  mas  eu  naó  determino ,  com  eJP- 
tes  tratados  ,  fazer  iguarias  de  que  goftem  to- 
dos os  que  delias  nao  goftarem  j  nao  os  rogo 
para  que  ifto  leão.  Só  o  que  te  poíTo  dizer, 
íem  o  receyo  de  que  me  achem  culpado  ,  he , 
que  ainda  que  me  faltaíTe  muito  de  fciente 
neftas  matérias  ,  naó  deixey  de  trabalhar  por 
defcobrir ,  e  ajuftar  as  verdades  com  que  fe  de- 
vem levar  eftas  fabricas  ao  mais  alto  da  fua  per- 
feiçaó  j  nem  aqui  te  perfuado ,  que  naó  attendas 
à  pequenhez  defta  Obra  ,  mas  ao  fim  delia, 
que  fempre  refultará  em  proveito  dos  curiofos 
Aprendizes,  que  quizerem  alcançar  o  titulo  de 
Meftres  :  e  feja  tudo  para  o  ferviço  da  Repu- 
blica, e  mayor  gloria  de  Deos. 
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LICENÇAS. 

Da  Religião. 

CE!hCSV%A  m  TJT>T{E  MESTRE  mVW% 

Theodofio  de  Santa  Adartha ,  Cónego  Secular  de  S.foao  • 
Buangelijla ,  Qualificador  do  Samo  Officio ,  T)ou- 
tor  em  Tioeologia ,  e  nella  Eente  fubiUdo , 
e  Chronifla  da  jua  Congregação, 

reverendíssimo  padre  geral. 

OS  Artefaclos  Symmetrtacos ,  e  Geométricos ,  que  intenta  dar  ao 
prélo  o  Reverendo  Padre  Ignacio  da  Piedade ,  Conexo  def- 
ta  Congrega(^aó ,  he  obra  commendavel  ao  elogio ,  e  à  pofterida- 
de ;  tem  a  obra  ,  por  inftituco  regular ,  as  medidas  a  todas  as  labo- 
rioias  fadigas  do  artificio  5  e  he  gloriofo  fyftema  ,  preícrever  à 
idé.i  normas,  às  Artes  principios  ,  porque  naõ  vague  o  juizo  in- 
differente  na  cfcolha.  Taò  grato  pareceo  aos  primitivos  Corifeos 
das  letras  o  ufo  da  Geometria ,  que  nas  Efcolas  de  Plataó  naó  fe 
adniittia  Alumno  de  outras  fciencias ,  peííoa ,  que  fe  naó  qualifi- 
caíTe  inftruhido  neíla  diíciplina,  como  fenaó  podeíTe  o  difcurfo 
tomar  a  tintura  de  qualquer  profiíTaó ,  decorofamente ,  íem  regu- 
laridade :  até  para  a  parte  ethica  da  vida  fe  neceííita  de  Geomc-  GeometríaE  expere 
tria  ;  porque  as  meímas  virtudes  fem  medida  degeneraó  ,  ou  em  nLTiígíedfa^tuídT 
vicioías ,  ou  indifcretas  :  tudo  carece  de  proporc^aó  ,  e  a  mefma  Bel.  Gard.incaium- 
Mullca  fem  o  compaflo  he  diíTonancia.  Aííim  he  louvável  o  exer-  cap.  8^°"''* 
cicio  do  Author  nefta  obra  ,  porque  dá  leys  às  meímas  medidas , 
do  que  tira  plauíivel  ufura  ,  porque  as  meímas  figuras  ,  e  grande- 
zas ,  que  íaó  matérias  da  Geometria  ,  bem  reguladas  pelo  Aurhor, 
lhe  levantarão  huma  polida  Eftatua ,  à  qual  íenaó  opponha  a 
Crifi ,  reputada  a  obra  por  ColoíTo  da  fama.   Eíle  he  o  meu  íentir 
de  obra  pura  na  Fé ,  e  bons  coftumes ,  por  tanto  a  julgo  digna  da 
Efl:ampa.   Santo  Eloy  ,  de  Lisboa  Oriental  ,  12.  de  Janeiro 
de  173 1. 

Theodojio  de  Santa  Manha, 


cmsu^ 


ce;nísv%a  m  tjt>%e  mest%e  mvTO% 

,   Manoel  de  S.  Lourenço  fujliniano ,  Cónego  Secular 
de  S,  foao  Euangelijla ,  e  nella  Lente  fuíila^ 
do  na  Sagrada  Theologia. 

reverendíssimo  padre  geral. 

NO  livro  de  que  faz  memoria  a  petição ,  e  V.  Reverendiííima 
commette  à  minha  cenfura ,  acho  muito  que  louvar  ao 
feu  Author ,  que  nos  intervalos ,  que  religiofamente  teve  o  feu  es- 
pirito ,  exercitou  a  íingular  curiondade  do  eftudo  das  fcientificas 
Artes  de  que  trata ;  por  cuja  utilidade  ,  e  por  fer  conforme  com  a 
pureza  da  Fé ,  e  coftumes  reíStos ,  me  parece  digna  a  obra  de  íahir 
à  luz ,  para  a  dar  aos  Candidatos ,  e  ainda  aos  peritos  neftas  (ciên- 
cias. S.  Joaó  de  Xabregas ,  i  j.  de  Janeiro  de  173 1. 

Manoel  de  S,  Lourenço  JuJlmunOé 

VIftas  as  ínforma^oens  dos  Padres  Doutores ,  damos  licença 
para  que  fe  poíTa  imprimir  efte  livro ,  comporto  pelo  Padre 
Ignacio  da  Piedade ,  Cónego  da  noíTa  Congregação  ,  intitulado 
JrtefaBos  Symmetrlacos  ,  e  Geométricos,  S.  Bento  de  Xabregas  de 
Lisboa  Oriental,  em  14.  de  Janeiro  de  1731. 

Antonio  da  Cru:^  Gouyea, 
^^tor  Geral. 


Do 


Do  Santo  Oííicio. 


l^adre  Mejlre  Fr.  foao^autifla  ^  ^ligiojode  Santo 
jígojlinho  dos  T>ej calços^  Adcjlre  na  Sagrada  Theo- 
ia  5  Qualificador  do  Santo  O f peio ,  e  Exami- 
nador das  Tres  Ordens  Militares, 

eminentíssimo  senhor. 

VI  o  livro  ,  que  V.  Eminência  me  mandou  commecter ,  inti- 
tulado Artefactos  Symmetriacos  ,  e  Geométricos ,  comporto  pelo 
Reverendidimo  Padre  Ignacio  da  Piedade ,  Cónego  Secular  da 
efclarecida  Congregarão  de  S.  Joaó  Euangelifta  defte  Reyno  de 
Portugal  j  em  todo  elle  naó  achey  coufa  alguma  oppofta  às  regras 
infalliveis  de  nolTa  Santa  Fé ,  e  diíTonance  à  pureza  dos  coftumes. 

Contém ,  lómente  ,  matérias  úteis ,  tratadas  com  toda  a 
clareza ,  para  beneficio  dos  Eftatuarios ,  e  Architeótos ,  em  que 
fe  podem  fazer  iníígnes  os  ProfeíTores  no  levantar  das  Eftatuas 
de  qualquer  matéria  ,  efculpir  as  Imagens  das  fabulofas  Divinda- 
des da  Gentilidade ,  e  os  Archicedos  fabricar  fem  nota  ,  ou  de- 
feito ,  que  affee  ,  as  fabricas ,  que  idéaó. 

Tudo  trata  na  noíía  lingua ,  fendo  o  primicerio  ,  que  nella 
efcreve  ,  no  que  poupa  a  todos  o  trabalho  de  mendigar  pelas  eí^ 
tranhas ,  facilitando  o  difpendio  de  comprar  livros  eltrangeiros : 
pelo  que  me  parece  digno  da  licen(^a,  que  pede.  V.  Eminência 
mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa  Occidental ,  Boa  Hora  dos 
Agoftinhos  Defcalí^os ,  1 7.  de  Abril  de  1 7  3 1 . 

Fr.  JoaÕ  'Bautifla, 


CENSa 


cEO\Csv%á  T>o  MViTO  %eve%e:nívo 

Tadre  Mcftre  Fr,  foao  dp  S,  Diogo  ,  Ex-Trovincial 
da  "T^rovincia  Capucha  de  Santo  Antonio  de  T^ortu- 
gal^  Mejlre  na  Sagrada  Tlocologia^  e  Qualiji- 
cador  do  Santo  Officio. 
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eminentíssimo  senhor. 

I  efte  livro  de  JvtefaBos  Symmetrlacos  ,  e  Geométricos ,  que  o 
Muico  Reverendo  Padre  Ignacio  da  Piedade  ,  Cónego  Secu- 
lar da  Congregarão  de  S.  Joaó  Euangelifta  em  efte  Reyno  de 
Portugal  apprefenta  ,  e  nelle  naó  acho  coufa  repugnante  à  noíTa 
Santa  Fé,  ou  bons  coftumesj  porque  expondo  aos  Eftatuarios  as 
Fabulas  do  Gentilifmo,  para  melhor  intelligencia  das  fuás  rema- 
necentes  figuras ,  abominando  todas  aquellas  ímpias  ,  e  torpes  an- 
tiguidades ,  fe  conforma  com  as  piiííimas ,  e  puriííímas  leys  do 
Pfalm.  ii8.  noíTo  Chriftianifmo ,  como  o  Pfalmifta  dizia  :  TSiayra^erunt  mihl 
iniqui  fabulationes ,  fed  non  ut  lex  tua ;  porque  aílim  mais  refplan- 
dece  a  noíTa  Catholica  pureza  oppofta  a  todas  as  ob^ícenidades 
Gentilicas ,  como  já  confeííaó  todos  os  Filofofos  :  Oppojtta  juxta 
fe  pojita  magis  elucefcunt ;  guiados  pela  mefma  Águia  dos  Euange- 
]oan.  I.  liRas  ,  quando  diz  :  Lux  in  tenebris  lucet. 

A  quem  íeguindo  efte  feu  Religiofiííimo  Difcipulo  ,  aflim 
]ofeph.  iib.de  Antiq.  como  Abralum  (  diz  Joíefo )  deu  aos  Egypcios  a  Geometria  para 
reiatus  in  Thcatr.  utiij^^de  de  todos ,  aftim  dá  aos  Portuguezes  Artifíccs ,  no  feu 

Vu3C  HumAn.  tom.  ••i-  ii  ^  ir  -i 

:;.verb. Geometria  proprio  idioma  ,  as  medidas ,  e regras,  que  pelos  leus  particula- 
pag.  805.  eftudos ,  e  repetidas  experiências  achou  mais  proporcionadas , 

e  conformes  à  mefma  Symmetria ,  e  Geometria  ,  para  que  todos 
íempre  ,  mais  goftoíamente ,  fe  appliquem  às  perfeitas  opera- 
^oens  das  Imagens ,  Pinturas ,  Eftatuas ,  e  Artefaâ:os ,  taó  úteis , 
como  novamente  inventados  por  efte  Author  infigne. 

Pelo  que  me  parece  convém  fe  lhe  conceda  a  impreííaõ  defte 
livro  ,  ordenando-o  aííim  Voffa  Eminência.  Convento  de  San- 
to Antonio  dos  Capuchos ,  ena  20.  de  Mayo  de  175 1. 


Fr,] 000  de  S,  Diogo* 


Viftas 


Vlljas  as  informa^oens ,  pòde-fe  imprimir  o  livro  intitulado 
jírtcfaBos  Symmetriacos  ,  e  Geométricos  ,  de  que  he  Author  o 
Padre  Ignacio  da  Piedade  j  e  depois  de  impreíTo  tornará  para  fe 
conferir,  e  dar  licença ,  que  corra,  fem  a  qual  naó  correrá.  Lif- 
boa  Occidental ,  2  5 .  de  Mayo  de  1 7  5 1 . 

Fr.  (Z^.  de  Alencajlre.    Teixeira.    Cabedo,  Soares, 


Do  Ordinário. 

POde-fe  imprimir  o  livro  ,  de  que  fe  trata,  e  depois  de  im- 
preíTo tornará  para  fe  conferir ,  e  dar  licença  para  que  corra. 
Lisboa  Occidental ,  1 6.  de  Mar^o  dc  17  3  5. 

Gouyea. 


Do  Defembargo  do  Paço. 

Cenfura  de  Lul:^  Francifco  T^imentel,^  Cavalleiro  Trofejp) 
na  Ordem  de  Chrijlo ,  Cof mo  grafo  mor  do  ^yno  j  e 
Académico  da  Academia  TR^aL 

SENHOR. 

NEfte  livro ,  que  V.  Mageftade  me  manda  ver ,  intitulado 
ArtefaElos  Symmetrkos  ^  e  Geométricos ,  comporto  pelo  Padre 
Ignacio  da  Piedade ,  fe  contém  huma  CoUecc^aó  de  varias  regras , 
e  preceitos ,  conducentes  para  as  Artes  da  Efcultura  ,  e  Archite- 
ótura ,  authorizados  dos  melhores  Authores ,  que  nas  línguas  La- 
tina ,  e  Italiana  efcreveraõ  fobre  eftas  faculdades ,  com  huraa 
ampla ,  e  agradável  explicação  da  Mythologia  ,  e  principaes  Fa- 
bulas da  Gentilidade ,  util  naó  fó  para  os  defenhos  dos  Pintores ,  e 
Efcultores ,  mas  para  a  inftrucc^aó  de  todo  género  de  efludiofos. 

De  femelhante  Obra ,  efcrita  na  lingua  nacional ,  naó  ha 
duvida  fe  necçffitava nefte  Reyno,  tanto  por  ferem,  ordinaria- 

**  mente, 


mente ,  peííoas,  que  ignorao  outros  Idiomas ,  os  profeíTores  def- 
tas  Artes ,  como  por  elUrem  ellas  hoje  taó  cultivadas  em  Portu- 
gal. E  naó  cedendo  já  o  primor  dos  noíTos  Artífices  de  Cantaria , 
e  FJcLiltura  ao  de  outra  alguma  nacaó ,  com  os  documentos ,  que 
neíte  livro  publica  o  Teu  Author ,  juftamente  fe  pode  efperar  ,  que 
em  tudo  adquiraó  a  mayor  perícia.  Nelle  naó  achey  coufa  algu- 
ma contra  o  fervido  de  V.  Mageftade.  Eíte  he  o  meu  parecer , 
V.  Mageftade  mandará  o  que  for  fervido.  Lisboa  Occidental ,  6. 
de  Agofto  de  y  3 1 . 

L«/^  Francifco  Pimentel, 


QUe  fe  poíTa  imprimir ,  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio ,  e 
Ordinário ,  e  depois  de  impreíTo  tornará  à  Mefa  para  fe 
conferir ,  e  taxar ,  que  fem  iíTo  naò  correrá.  Lisboa  Occi- 
dental, 22.  de  Agofto  de  175 1. 

Pereira,     Teixeira,  ^go. 


VIfto  eftar  conforme  com  o  original  pód^  correr,  Lisboa 
Occidental,  8.  de  Mayo  de  1755. 

Fr.      Alencajlre,  Cunha,  Teixeira»  Sjha,  Cabedo,  Soares, 


VIfto  eftar  conforme  com  o  original  pode  correr,  Lisboa 
Occidencítl,  10.  de  Mayo  de  175  J. 

Gouvea, 

T-  Alxaõ  efte  livro  em  papel  em  2000.  para  que  poíía  cor- 
rer, Lisboa  Occidental,  20.  de  Mayo  de  175}. 

fereira;  ^go» 


^pojla  à  Carta ,  que  efcreveo  o  Tadre  Ignacio  da  Tícda- 
de  V afconcellos ,  a  ^drtgo  Xavier  Ter  eira  de 
Faria ,  Jen  jobrinbo. 

MEU  SENHOR.. 

SEndo  fempre  a  minha  obediência  a  mais  prompta  para  execu- 
tar os  preceitos  de  V.  ReverendiíTima ,  nunca  com  mayor 
gofto  a  puz  em  execu^aó ,  do  que  agora ,  quando  me  manda  ,  por 
beneficio  da  íua  grandeza ,  ler  efte  livro ,  antes  de  lahir  a  publico 
na  Eftampa,  recommendandome ,  que  lhe  diga  delleo  que  me 
parece.  Demonftra(^a6  he  efta  do  feu  generofo  animo ,  de  mim  taó 
eftimada  ,  pelo  amor  com  que  me  traça  fem  lifonja ,  que  forí^ofa- 
mente  deve  o  meu  reconhecimento ,  mais  que  com  infcripc^oens 
expreffivas ,  recompenfarlhe  nos  meus  affedos  as  accen^oens ,  que 
merece  o  Teu  refpeico;  porque  em  tudo  o  que  lhe  devo,  já  naó 
defcubro  motivo ,  que  me  induza  a  mayores  obrigac^oens ,  acten- 
dendo  ,  que  huma  vontade  obrigada  ,  aos  impulfos  de  repetidos 
fpvores ,  deve  naó  quebrar  as  leys ,  que  vinculaó  as  dividas  aos 
merecimentos ,  pois  eftes ,  como  de  tudo  faó  acrédores  ,  fempre 
deixaó  empenhado  o  entendimento  para  reconhecer  attenciofos 
benefícios. 

Lí  com  grande  gofto  efte  livro ,  e  com  a  fua  íaborofa  li(^a5  fi- 
cou ainda  infaciavel  o  meu  deíejo ;  o  juizo ,  porém  ,  que  fa^o  de 
taó  grande  Obra  ,  he  naó  a  poder  louvar  como  merece  o  feu  af- 
fumpto ,  por  naó  chegar  a  minha  esfera  a  comprehender  algumas 
matérias  delle  ,  que  faó  totalmente  alheas  do  eftudo  da  minha  cu- 
riofidade  ;  e  fó  agora  com  a  doutiffima  liçaó  ,  que  V.  Reveren- 
diíTima nelle  expõem ,  me  poderey  empregar  todo  na  efpeculac^aó 
de  regras  taó  ajuftadas,  e  taó  infalliveis  preceitos ,  comaelpe- 
ran(^a  de  confeguir  plena  noticia  das  Artes ,  que  até  aqui  igno- 
rava. 

Na  deliciofa  leitura ,  que  defte  livro  fiz  ,  taó  admirado  me 
deixou  a  fubtilcza  do  feu  engenho ,  como  fufpenío  o  conceito , 
que  V.  Reverendiílima  faz  da  minha  capacidade ,  mandandome 
cenfurar  aquillo  mefmo,  que  já  antes  a  publica  Eftampa  logra 
nos  brados  da  fama  as  acclamaçoens  de  engenhofiíTima  Obra ; 
porque  pela  elegância  do  eftylo  com  que  a  fua  penna ,  fempre  dou- 
tamente, difcorre,  por  fí  raefma  fe  qualifica  para  os  mayores 

li  louvo- 


louvores.  Diga-o  o  Mundo  ,  e  confirme-o  a  noíTa  Patria ,  âdonde 
V.  ReverendiíTima,  em  repecidosad:os  Académico?  ,  que  fomen- 
tou a  minha  curiolidad^ ,  prefidio  em  decente  Throno  ,  a  tao 
douto  CongreíFo ;  de  cujos  ícientificos  aótos ,  ainda  hoje  nos  ou- 
vidos nos  fazem  faudo(a  confonancia  os  elevados  alTumpros ,  e 
ajuftados  períodos  da  fua  harmoniola  locu^aój  fendo  as  elegan- 
tes Ora(^oens ,  que  ouvimos ,  com  as  fuas  deHcadas  agudezas ,  e 
difcreras  erudi(^oens ,  joyas  precioíiíTimas  com  que  fe  enriqueceo 
efta  terra  de  finiifimos  conceitos. 

Nefte  remontado  volume ,  de  engenhoíos  Artefactos ,  aca- 
ba  V.  ReverendiíTíma  de  certificar  os  juíliticados  motivos  com  que 
mereceo  applaudidos  troféos  nas  primarias  das  fuas  elegâncias 
porque  he  tal  o  ornato  da  Rhetorica  ,  com  que  reverte  feu  corpo  , 
o  efpirito  na  correfpondencia  da  locu(^a5 ,  o  expreffivo  dc  concei- 
tos, a  medida  de  períodos,  a  fidelidade  de  documentos ,  que  le 
eu  naõ  fora  íofpeito ,  e  tao  interelTado ,  pela  razaó  do  mefmo  lan- 
gue ,  que  por  humas ,  e  outras  veas  no  lo  encanou  a  natureza  ,  o 
qual ,  por  natural  fimpacia  ,  me  deve  pulfar  nas  artérias  do  cora- 
rão ,  diííera  fem  receyo ,  vanglorioío  dos  feus  abonos ,  o  que  Va- 
Lib.S.cap./.  lerío  Máximo  efcreveo  do  grande  Ifocrates  :  Ifocrates  mhiliffimum 
librwn  compofuit ,  opus^ardentis  fplrkus  plenum  ,  ex  quo  apparct  erudi- 
torum  bitus  ânimos  induftrií^  beneficio  florem  juVema  retinere.  E  affir- 
mara ,  que  V.  Reverendiffima  compoz  hum  livro ,  obra  fó  digna 
do  feu  clariífimo  engenho  ,  o  qual  fe  motiva  admiracoens  aos  en- 
tendidos ,  naó  he  por  beneficio  da  induílría  ,  mas  fim  por  mere- 
cimento do  feu  juízo  ,  que  principiando  a  florecer  nos  feus  Efcri- 
tos ,  logo  admirarão  as  mais  engenhofas  idéas ,  fazendome  agora 
fufpender  a  penna  para  os  feus  elogios. 

Em  todas  as  Artes ,  de  que  V.  ReverendiíTíma  fe  moftra  peri- 
to eípeculativo,  dá  documentos  tao  coherentes ,  e  taó  qualificados 
nas  figuras ,  que  expõem  ,  explicadas  na  clareza  da  Rhetorica  ,  que 
parecem  os  melmos  corpos  ,  que  debuxou  nas  eftampas ,  idênticos 
com  a  fua  locu(^aó ;  nem  as  figuras  das  Fabulas  carecem  aqui  de 
fenfiveis  expreííoens ,  que  para  os  Artífices  lhe  imprimirem  as  de- 
centes formas ,  baftará  lerem  o  ornato  com  que  V.  ReverendiíTíma 
eícrevendo  ,  as  anima  ;  e  da  mel  ma  fraze  com  que  a  fua  eícritura 
deleita,  debuxa  a  toda  a  idéa  fuperiores  normas ,  com  que  lhe  ac- 
commoda  propriedade  à  alma  ão  feu  fignificado  ;  e  com  taó  fingu- 
lar  excellencía ,  que  ao  mefmo  paíTo ,  que  com  as  idéas  recrea ,  enfi- 
na  ,  ao  mefmo  tempo  na  própria  matéria ,  que  diverte,  inílrue.  De- 
leita-íe  também  a  idéa  na  fermofa  fabrica  da  Architedura ,  em  que 


V.  ReverendiíTíma ,  com  as  elegâncias  mudas  de  feus  riTcos ,  ajuf- 
ta  com  explica(^a5  clariílima  as  mais  bem  proporcionadas  medi- 
das ,  aré  donde  pode  chegar  a  ultima  perfei(^aó  da  mefma  Arre  , 
porque  nella  ,  e  nas  mais,  de  que  efte  livro  trata  ,  fe  fez  V.  Re- 
verendiíTíma taó  fciente ,  por  natural  inclina(^a5  do  leu  gofto^  co- 
mo le  as  tivera  aprendido  ,  obrigando-fe  a  íer  delias  Meftre  paia 
as  enlinar.  A  peíToa  de  V.  ReverendiíTíma  guarde  Deos ,  &c. 

Mayor  venerador  de  V.  ReverendiíTíma, 

^drlgo  Xayier  Terelra  ie  Faria, 


\ 


**  iii 


[everendc 


Reverendo  admodum  T^atri  Ignatto  à  Tietate ,  avm- 
culo  fm  dile&ijjtmo ,  C>  Ãuthori  ingenio/tj/tmo ,  ope- 
ris  pátria  lingua  recenter  inventi  de  Artefactis 
Symmetriacis,  ac  Geometricis ,  jWí^  Archite- 
HonÍ£  5  Sculpturce  ,  ac  Ticlur^e  normas  jaberrimè , 
Cí>  accuratijfimè  delineatis,  '  ^ 

TAm  bené  conftriiâ:as  qui  das  imagine  formas , 
Apcaque  cjuò  deceac  furgere  teéta ,  doces ; 
Nec  diólum  Tibi  fie  :  traSlent  fahrilia  fahri  j 

Quofque  vel  ingenio  vincis ,  &  arte  prseis. 
Nec  tua  íic  tanciim  felix  induítria  fudac  , 

Quin  ícalpro  indodlas  dirigis  Ipfe  manus. 
Quod  pingant  alii ,  calamus  tuus  inde  miniftrat, 

Quò  magis  ingenii  vena  benigna  fluat. 
Utile  quam  reliquis,  Tibi  non  minus  utile  condis; 

Siimma  fed  Authori  farnora  reddet  opus. 
Fortunat  faber  Ipfe  ,  tus  tum  máxima  famae 

Templa  paras ,  fpatio  quod  nimis  ar(5í:a  brevi. 
Quò  tamen  augeres  fatis  haec,  tua  fculpta  niceícic 

Effigies ,  hominum  non  imitanda  manu. 
Exprimis  hanc  Icriptis ,  vitamque  coloribus  addis; 

Mortua  ne  pereae  mentis  imago  tuae. 
Ergo  quod  ingenii,  atque  artis  tam  vivida  virtus  , 
líla  vetanc  totum  Te  monumenta  mori. 

^ater  Antonlus  MUttofo,  Soe,  /. 


'Do 


©í?  ExcellentlJJtmo  Senhor  Mar  quê  ^  de  Alegrete  Ma- 
noel Telles  da  Sylva  ,  a  hum  Efcritor ,  que  enfi* 
na  o  modo ,  com  que  fe  devem  vejlir  as  fi-- 
guras  j  que  reprefentao  as  Artes  5  as 
Scienciasj  e  as  Virtudes. 


SONETO. 


PAra  mais  adornar  eíías  figuras, 
Idéa  o  teu  engenho  artificioío, 
Hábil  ao  mefmo  tempo ,  e  primorofo , 
As  mais  proporcionadas  veftiduras. 
Ornar  o  que  era  gala  aílim  procuras ; 

Veftir  o  que  era  ornato  decorofo 
Intentas  j  e  0  conceito  virtuofo 
Em  obje<5lo  vifivel  transfiguras. 
Mas  com  tudo  naó  bafta,  que  efcreveíTes, 

Poílo  que  as  expreíToens  em  trages  mudes  , 
Se  em  ti  mefmo  hum  exemplo  naó  tiveíTes 
Nem  bafta  que  o  decoro  tanto  eftudes , 

Se  no  exercício,  e  pratica  naó  déíTes 
Hum  corpo  igual  às  Artes ,  e  às  Virtudes. 


iiii 


Do 


Do  mefmo  Author. 

Ao  mefmo  aílúmpto. 

SONETO. 

AS  Artes ,  às  Virtudes ,  e  às  Sciencías , 
Aos  vicios ,  aos  afFeólos ,  tudo  veftes ; 
E  os  ornatos ,  e  a  pompa ,  que  lhe  déftes , 
A  ti  te  daó  as  fuas  experiências. 
Quando  neíTas  viftofas  apparencias 

Fingidas  as  verdades  comprehendefles , 
A  gala ,  com  que  a  todas  deícrcveíles , 
Igualarão  do  eftylo  as  affluencias. 
Veftir  os  vicios  ,  foy  delles  deípiríe  j 

Ornai lp6,  aflPear  feu  doce  engano; 
Cobrillos  j  foy  moftrar  devem  fogirfe, 
He  vellos ,  o  mayor  remédio  humano; 

Que  fempre  acha,  quem  quer  perfuadirfe, 
Nos  olhos  o  primeiro  defengauo. 


Ao  mefmo  aíTumpto. 

SONETO. 


OS  orgaons  da  ínftruc(^aó  íaó  os  fentidos, 
Pelos  quaes  fe  introduz  no  entendimento 
Qualquer  Arte ,  qualquer  conhecimento , 
Do  taólo,  gofto,  olfato,  vifta,  ouvidos. 
De  hum  deftes  cinco  eftimulos  movidos 

Os  aífeótos,  a  impulfo  violento  * 
Da  vontade,  fatal  coníentimento 
Daò  ao  bem,  daó  ao  mal  appetecidos. 
Saó  da  vifta  porém  mais  convincentes 

Os  effeitos ,  que  agora  exprimentamos , 
Diftinólo  o  bem  do  mal,  ainda  apparentes. 
Dos  vertidos  os  hábitos  formamos; 

,Os  a(5tos  nas  ac^oens  vemos  decentes; 
na  figura  a  idéa  confirmamos. 


Ao  Multo  T^verendo  ^adre  Ignacio  da  Tledade  Vaf- 
concellos ,  Cónego  Secular  de  S.  foao  Euangelijlíi 
nefle  ^yno  de  Tortugal^  em  louvor  do /eu 

Livro, 

SONETO. 


OH  quam  feliz  tal  obra  vos  acciama ! 
Pois ,  íe  conforme  hum  fabio  nos  revela , 
Cada  qual  o  Archite(5lo  he  da  íua  Eftrella , 
Vós  o  Arcifíce  fois  da  voíTa  fanna. 
Por  iíTo,  quando  em  voos  fe  derrama, 

Seguindo  vay ,  com  forma  fempre  bella , 
Quanta  linha,  ou  obliqua,  ou  parallela 
>íefte  fabril  jprototypo  fe  inflamma. 
Por  pompa  ao  voíio  nome  mais  brilhante 
Dos  Artefados  feus  fobre  o  alto  folio 
Efte  douto  Compendio  fe  levante : 
Pois  por  ponto  ,  por  ápice ,  por  folio , 

No  formal,  no  elevado,  no  elegante 
He  Eftatua ,  he  Obelifco ,  he  Capitólio. 

T>e  Oafpar  LeltAo  da  Fonfeca, 


I 


Em  louvor  do  Author  do  Livro. 
SONETO. 

SA6  taes  as  propriedades  das  medidas 
Nos  preceitos ,  que  dais  para  a  Efcultura 
Que  fe  a  Arce  lhe  enfeita  a  fermoíura. 
Vós  às  figuras  lhe  imprimis  as  vidas. 
As  que  expreflais  das  Fabulas  defpidas , 
ínculcaõ  naó  fer  Fabula  a  Pintura; 
Quando  na  locu^aó,  ou  na  figura 
Lhe  aflinais  as  verdades  bem  veftidas. 
A  voffa  locu^aó  vos  faz  notória, 

Da  Symmecria ,  que  explicais  vifivel , 
A  nobre  acclama(^a5  à  voíTa  gloriai 
E  porque  tudo  illuftrais  compreheníivel , 
Para  aclarar  os  vifos  da  memoria , 
Dais  luz  ao  que  parece  impercepciveL 

De  hum  fm  amlgOo 
T)o  mefmo, 
DECIMAS. 

Do  que  efcreveis  em  papel 
Com  voíTâ  penna  fubtil , 
Aprenderá  o  Buril, 
Imitará  o  Sinzel : 
Se  da  medida  o  Nivel 
He  dos  Artefados  guia , 
Defta  voíía  Geometria 
Julgamos  noíías  venturas , 
Pois  nos  levantais  figuras 
Pela  voíTa  Symmetria. 

Nefte  Livro  em  que  efcreveis 
Taõ  fobidos  documentos, 
Vereis  que  os  entendimentos 
Do  voíTo  tomaráó  leys: 
Dos  difcurfos,  que  fazeis 
Neftas  Artes,  que  enfínais, 
Dos  documentos  que  dais, 
Nos  perfuadem  razoens. 
Que  fabendo  eftas  lií^oens , 
Naó  haja  que  aprender  mais. 


Do  mefmo  Author  dos  V ?rfos  Latinos ,  em  louvor 
do  Author  do  livro. 


SONETO. 

As  mais  finas  idéas  excedeftc , 
No  primor  deftas  Artes ,  que  illuftraílc ; 
-  E  nefta  heróica  empreza,  que  tomafte  , 
Nobres  Templos  a  voíTo  nome  erguefte. 
Do  grave  eílylo  com  que  aqui  efcrevefte , 

Culto  vos  deve  a  Patria ,  a  quem  honrafte , 
Douto ,  elegante  ,  a  ella  fublimafte , 
E  mais  com  voíío  nome  a  engrandeceíle. 
De  outros  Heroes  os  feitos  celebrados, 

Mais  de  eípanto  teraó  por  vós  efcritos , 
Do  que  por  elles  tem  de  aíTombro  obrados. 
Levantar  podem  já  os  mais  peritos , 

dos  inventos ,  que  íaó  por  vós  achados , 
Artefaótos,  que  foraó  inauditos. 

T>o  mefmo  Author. 
SONETO. 


SE  Archimedes  vivera  nefta  Era , 
E  Fidias  com  Apelles  juntamente, 

Ou  todos ,  ou  qualquer  concordemente , 
Por  Heroe  vos  julgarão  de  outra  esfera. 
Só  agora  Archimedes  compozera 

Pela  voíía  Rhetorica  excellente; 
A's  Eftatuas  Fidias  da  humana  gente 
Huns  alentos  de  vida  lhe  pozera. 
Se  as  pinturas  de  Apelles  enganavaó 

A  todos  os  que  viaó  tal  portento, 
Vendo  agora  ,  que  as  voíías  real^avaõ  , 
Por  lograr  huma  copia,  dera  hum  cento; 
E  íó  por  imitar  o  que  aíTombravao , 
Rifcando  as  linhas^  perderia  o  cento. 


%everendifJimo  Tatri  Ignatio  à  Tieiate^  T>ivi  fom^ 
nis  Euangelilla  Canónico  Secular L 

,  ViAd  idem  aílumptum. 

EPIGRAMMA. 

MEn furas  ut  quifque  deúm  íibi  corpore  fumat , 
Quique  color  deceat,  dirigir  arte  liber, 
Jampridem  periit ,  jacuitque  in  vica  deorum    ■  •  oH 

Copia  Chriftiadis ,  nunc  rediviva  placet. 
Turpia  ne  poííint ,  uc  funt  íimulachra  videri 

Viribus  ingenii  corpora  pulchra  facis. 
Corpora  nuUus  habec ,  niíi  te  praebente ,  deorum  ; 

Quis  dubicat ,  magno  plus  Jove  poííe  tuum  eft , 
Cumque  dii  íínt ,  fallax  quid  tu  ardentior  ignis. 

Corpora  fac  manibus ,  cordis  at  igne  crema. 

■  DoFlor  Emmanuel  Simoens  de  Moraes» 

7)o  mefmo  Ãuthor. 
S  O  NETO. 

D Os  corpos  na  ajuftada  Symmetria , 
E  nas  cores  aos  Deofes  concernentes , 
Daó  os  voíTos  diólames  excellentes. 
Alma  à  Pintura ,  ley  à  Geometria, 
Aqui  o  ArtiHce  tem  o  norte,  e  a  guia  ^ 
Para  o  primor  das  obras  preheminentes ; 
Aqui  os  Deoíes  maos ,  vãos ,  apparentes 
Teraó  luftre  mayor ,  mayor  valia. 
Aos  Numes  eíía  van  Gentilidade 

Rendia  cultos ,  por  haver  julgado , 
Lhe  dava  o  fer  a  fua  Divindade; 
Hoje  os  Deofes  com  culto  duplicado 

Se  rendem  à  voíía  alta  Poteftade, 

Porque  lhe  dais  o  fer ,  e  o  mais  bem  dado^ 

Em 


Em  louvor  do  Juthor  do  livro. 


SONETO. 

FOÍles  obra  mayor  da  Providencia , 
Em  favor  da  ignorância  cega ,  efcura ; 
Pois  de  vós ,  neftas  Arces ,  com  ventura 
Teve  o  Mundo  precifa  dependência. 
He  tanto  univerfal  voíía  fciencia  , 

Que  fendo  mais  que  Apelles  na  pintura, 
Muito  excedeis  a  Fidias  na  Efcultura , 
E  mais  a  Marco  Tullio  na  eloquência» 
VoíTas  obras  naó  ficaó  decididas 

Entre  as  que  tem  diverfas  qualidades, 
Se  as  da  penna ,  ou  pincel  faó  mais  fobidas  5 
Mas  fey,  que  naó  admittem  igualdades 

Ás  da  penna ,  em  que  vejo  bem  medidas 
Pela  voíTa  elegância  as  Divindades. 

D.  S.  P.  EAM. 

SimaÕ  ISLmes  Infante  de  Siqueira^ 

Ao  Ãiithor, 
SONETO. 

QUe  engenho  por  exímio  em  fubtileza 
Pode  o  voíío  applaudir,  íe  no  conceito. 
Parece  darfe  efcandalo  ao  refpeito 
Do  Numen ,  que  vos  deu  tanta  fineza. 
Naó  tem  ac(^aó  a  fabia  natureza , 

De  refpirar  o  ardor ,  que  tem  no  peito ; 
E  até  da  Fama  a  boca  he  poço  eftreico, 
SuíTocado  o  pregão  pela  grandeza. 
Só  vós,  que  dais  medida  às  Divindades, 
Podereis  defcobrir  novo  artificio , 
Que  ao  defejo  fecunde  immunidades. 
Qualquer  Arre  íem  vós  íeria  vicio  j 

Louvem-fe  mais  em  vós  as  propriedades 
De  fazer  à  vangloria  beneficio. 

De  hum  Jnonymo» 


^0  Excellenti[fmo  Senhor  Conde  da  Ericeira  T).  Frari" 
cijco  Xavier  de  Meneces ,  em  louvor  do  Aatbor, 

SONETO. 

AEftes  rafgos  difcretos ,  e  luzidos , 
Adonde  a  idéa  hum  génio  illuftre  apura , 
Defcreveo  allegorica  Pintura, 
Das  virtudes  os  bens  deíconhecidos. 
Agora  que  os  conhecenn  os  lentidos, 
Amaó  a  foberana  fermoíura  ; 
Aborrecendo  a  hórrida  figura 
Dos  vicios,  que  apparecem  desluzidos. 
Da  eloquência  as  figuras  faó  vifiveis , 

E  em  mudos ,  mas  rhecoricos  accentos , 
Deixaó  as  vozes  da  alma  comprehenfiveis : 
Dás  ao  myftico  Mundo  os  elementos , 

Nobre  forma  aos  conceitos  invifiveis, 
Cor  aos  aífeâ:os,  corpo  aos  peníamentos. 

Jl  Autor. 

SONETO- 

FUé  de  tu  idéa  fuperior  defvelo , 
De  los  Diofes  la  hermofa  Symmetria; 
Y  en  quanta  mide  fifica  armoria, 
Mide  tu  fama  más  un  parallelo. 
Porque  a  fu  defnudez  con  fabio  aííelo 

Nó  dar  ornato  ,  imperfecion  feria ; 
Las  esferas  bolo,  que  no  podria 
Bien  ajuftarlo  fin  tan  alto  buelo. 
Mal  para  darte  culto  aquel  íe  apura , 

Que  peregrina  eftraíías  invenciones , 
Donde  talvez ,  es  la  verdad  cfcura. 
Quite  para  rendirte  adoraciones , 

El  Templo ,  de  tu  mifma  Archite(5lura , 
La  Imagen,  de  tus  mifmas  proporciones. 

D.S.P.  EAM. 

¥(\\x  da  Sjlva  Freire. 


ÍD^  ExceUentiJJtmo  Senhor  Vif conde  de  Afjeca  Diogo 
Correa  de  Sd^  em  louvor  do  Autkor,- 

SONETO. 

COm  tanta  propor(^a5,  com  tal  medida 
Deliniais  preceitos  da  Elcultura  , 
Que  le  eftá  vendo  nelles ,  que  a  figura 
]á  o  deixa  de  fer,  paííando  à  vida. 
Pintura  he  da  verdade  o  fer  defpida , 

Mas  qual  fera  da  Fabula  a  Pintura , 
Quando  nas  perfei(^oens ,  que  em  vós  apura. 
Parece  huma  verdade  bem  vertida? 
Os  corpos ,  que  animais ,  fazem  notória 
O    A  nobre  elevarão,  que  lhes  inflamma 
Os  voos  para  o  Templo  da  memoria ; 
Porque  na  admira(^aó ,  que  vos  acclama 

Huma  Eftatua  fomente  à  voíTa  gloria 
He  pouco  íimulacro  a  tanta  fama. 

T)o  Excellentiflimo  Senhor  Conde  de  Vimiofo  ©.  fo^ 
Jeph  de  TPortugal  ^  em  louvor  do  Author. 

SONETO. 

JÁ  todos  os  applaufos  da  memoria 
Uíurpas  com  razaó  aos  Efcritores; 
Pois  na  douta  fadiga  dos  Authores 
Levas  a  palma,  alcanças  a  vitoria. 
O  eftudo  da  Poética ,  e  Oratória 

Te  cede  facilmente  os  feus  louvores; 
Sendo  os  teus  documentos  fuperiores 
A's  doutrinas  mais  folidas  da  Hiíloria. 
Eníinas  neíle  livro  as  propriedades 

Dos  trages  religiofos,  e  profanos 
Para  os  vicios ,  Virtudes ,  e  Deidades. 
Aos  vicios  manifeftas  os  feus  damnos; 

Accrefcentas  o  culto  às  Divindades  i 
£  livras  as  Virtudes  dos  enganos. 


1?  '^verendijjimo  T^adre  Ignacio  âa  Tiedade ,  Cone 
go  Secular  da  Congregação  de  S.  foad  Euangelifla 
efcreve ,  em  louvor  do  Jeu  livro  intitulado  Artefa 
élos  Symmetriacos,  e  Geométricos,  Fr.Fran 
cifco  de  Santa  Tloere^a  Tombo  ^  feu  T^atricio^  %e 
ligio/o  da  Terceira  Ordem  da  Tenitencia  de  S,  Fran 
cijco ,  e  Minijlro  aBual  do  feu  Convento  de  3\(oUc 
Senhora  de  feju  de  Santarém^  ejle 

ROMANCE  HERÓICO,  E  ENCOMIÁSTICO. 

•  O 

CAnto  Ignacio  ,  canto  a  voíTa  idéa ; 
mas  voíTo  comprehender  hoje  me  aíTuffa ; 
porque  indo  a  advertir  engenho  humano  , 
Quafi  meu  ponderar  Divino  o  julga. 
Que  empreza  he  efta  ,  que  intentais  experto? 
Sendo  taõ  árdua  !  como  naó  fe  turba 
VoíTo  engenho  feliz,  fe  tanca  machina. 
Quer  reduzir  goftofo  a  breve  lumma  ? 
Formou  Deos  lá  no  campo  Damafceno, 

Aquelle  Protoplaftro  ,  quê  em  figura  , 
Tem  todo  o  Mundo  em  íí ,  e  todo  o  Mundo, 
Quiz  Deos,  como  taó  Sabio,  alli  fe  inclua. 
Geometricamente  íe  efta  vendo, 

Quando  Teus  brados  eftendendo  inculca  , 
Em  linha  circular  de  extremo  a  extremo , 
Hum  animado  globo ,  e  esfera  pura. 
Tem  Termo ,  Superfície ,  Corpo  ,  e  Angulo  , 

^onto  em  fim;  ^arallela ,  e  linha  CurVa, 
Efpiral ,  Diametral ,  Secante  ,  %eBa , 
Superfície  Co?iVexa  ,  Ovada  ,  Jguda, 
Poz  nelle  as  regras ,  e  as  medidas  todas , 

Com  toda  a  proporção  da  Architeílura : 
Naó  lhe  faltou ,  fendo  matéria  o  barro ,  ^ 
O  darlhe  da  inven(^aó  as  feis  columnas. 
Teve  o  Compoflo ,  a  penas  animado , 

Teve  o  (^iftko,  na  matéria,  em  cuja 

Foy 


Foy  Dorico  o  feu  fef ,  Tofcãno  o  alento , 
De  Corinthlo  o  primor ,  Jónica  a  altura* 

Tudo  nefte  Edificio  racional 

Poz  Sabio  Deos,  e  reduzio  em  fumma, 
O  c|ue  foy  ao  depois  invento  da  Arte , 
,     Sempre  fubtil  no  exame,  e  ferapre  aftuta. 

Efcreveo  também  nelle  como  em  livro , 
Tudo  quanto  nas  Artes  fe  procura ; 
,c:.'.  Poiém  a  folha,  que  lhe  efcrevia  a  gra<^a, 
.Raígou-fe,  ao  encadernar  folhas  a  culpa» 

Perdeo  fe  em  fim,  e  nella  tudo  quanto 
Efcreveo  efíicaz  a  penna  aguda, 
Da  mais  alta  fciencia ,  onde  nao  pode 
Chegar  a  mais  fubtil ,  e  humana  aftucia. 

Mas  oh  com  que  clareza  ,  e  engenho  raro  , 

Vos  dotou  Deos,  Ignacio,  com  ventura! 
Pois  quanto  fe  perdeo  no  humano  Wvxo^ 
No  voflTo  fe  acha  em  fubtilezas  muitas. 

Nelle  fe  lem  as  regras ,  e  os  di(5lames , 

Que  a  Symmetria  com  igualdade  ajufta, 
E  íe  até  agora  lhe  faltou  o  alento. 
Melhor  agora  voíTo  engenho  o  pulfa. 

Aqui  a  Imagem,  que  a  matéria  fempre. 
Deixou  na  imperfeição  tofca  figura; 
Se  foy  nas  mãos  da  ignorância  morta. 
Nas  voíías  mãos  com  evidencia  pula. 

Aqui  a  pedra,  que  no  penhafco  tofco, 

Lafcou  o  impulfo ,  por  formar  a  gruta ; 
Se  a  natureza  a  naò  polio  diamante, 
Toda  a  fez  preciofa  a  Architeólura. 

Naó  tema  já  ruinas  o  Edificio  j 

Porque  agora  com  mais  razaõ  fe  funda. 
Ser  da  pofteridade  emulo  todo, 
Qiiando  tem  no  Artefa(5lo  a  voíTa  ajuda* 

Em  fim  aqui  Parrafio,  e  Zeuzis  teme: 
Em  fim  Apelles  já  todo  fe  turba; 
Pois  vem ,  que  na  invenção  da  voíTa  idéa  ^ 
Saó  voíías  regras  mais ,  que  as  regras  luas. 

Duas  vezes  fois  Águia ,  e  taó  ligeira , 

Que  neftes  voos  com  que  voais  augufta. 


Se  vos  dá  voflb  fer  azas  de  prata , 

O  engenho  vos  deu  de  ouro  a  argúcia. 

Oráculo  íera  para  os  modernos, 

Efta  nova  invenção  de  Artefa(5luras ; 
E  lendo  nella  eftes  diélames  voíTos , 
Veraó  de  todo  o  engenho  o  non  plus  ultra; 

Finalmente ,  fe  fois  do  Mundo  o  pafmo , 

Da  Patria  fois  também  gloria  fegura, 
Grangeandolhe ,  Ignacio,  em  voíías  prendas, 
O  luftre ,  a  fama ,  o  credito ,  a  fortuna, 

Naõ  digo  mais ,  que  o  mais  de  voíTa  idéa , 

Naõ  cabe  em  penna  taò  raíleira ,  e  curta , 
Que  naó  reduz  a  exame  hum  Pombo  fímplez. 
Os  rayos  de  hum  tal  Sol ,  que  o  Mundo  luílra* 


T>o  Tadre  Mejlre  Fr.  fofeph  da  Conceição^  ^Itgto^ 
jo  da  Terceira  Ordem ,  e  Lente  de  Artes  a2lual  no 
Colkgio  de  Santa  Catharina  dos  OHvaes  ^  em  Santa^ 
rem.  Em  louvor  do  ^everendifftmo  Tadre  Ignacio 
da  Tiedade  Vajconcellos  ^  Cónego  Secular  de  S.  foao 
Euangcli/la  ,j  imprimindo  o  /eu  livro  j  que  intitula 
Arteíaótos  Advertidos  ,  a  quem  Je  allude  na 
methafora  de  tbejouro. 


ROMANCE 

OY  Ignacio  à  la  luz  dais 
Un  volumen  tan  luzido. 
Que  en  fer  parto  de  eíTe  ingenio. 
Es  teforo  de  peritos» 

2 

Todo  es  doto ,  y  muy  difcreto  ^ 
Todo  es  difcurfo  ,  y  juizio , 
Pero  íi  todo  es  teforo, 
Es  en  un  todo  el  más  rico. 

Hafta  aora  eftubo  occultò 
En  el  campo  intele(5tivo ,  ^ 
Onde  el  difcurío  más  raro 
Cavo  cl  oro  más  rico. 

4 

De  efte  hizifte  joyas  tales 
De  un  tan  foberbio  opificio  3, 
Que  engaftado  en  tres  hallajas , 
Ornais  lo  humano ,  y  Divino» 


Allude  ao  tivro  a  quea| 
spplaude. 


Allude  às  lazoehs  i§ 


Pues 


Allude  Is  mefinas  tái 


Allude  aos  iiindaiscAà 
tos. 


Allude  Is  tres  Artetj 

Allude  às  figuras  dos 
corpos  humanos ,  e 
dos  Deofes, 


AlUide-fe  ao  difeteto  do 
livto  ,  a  quem  fe  louva 
pela  reconhecida  quali- 
d<Kle  dc  r«u  Autlioi, 


Allude  naõ  fó  às  Artes, 
tnas  tambcm  às  figuias. 


Pues  es  tan  fublime  el  oro 
De  Artefaâios  Advertidos, 
Que  elevado  à  vueftra  esfera, 
Tiene  (quilates  altivos, 

6 

Con  tal  primor,  y  tal  arte 
Labrafte  iin  oro  tan  vivo, 
Que  los  metales,  que  luftra, 
Luftran  oro  más  polido. 


Allude  a  fe  exercitem 
agora  com  novo  ,  C 
diffeieiKc  eftylo. 


Allude  \s  regtds ,  que 


Mudan  de  naturaleza 
Con  que  fueron  fiempre  viftos , 
Y  en  el  nuevo  fer,  que  alcan<^an^ 
Si  le  offuíca  el  fer  antigo. 

8  \ 

Tan  finas  piedras  hallafte 
En  eíTe  fupremo  archivo. 
Que  de  la  razon  de  el  luftre 
Hizo  vueftra  razon  libro. 


A-Hude  ao  Racional  pre- 
ciolo,  que  Aaiaõ  trazia. 


Era  Aaiaõ  Pontífice,  dt 
quem  eia  o  Racionai. 


Alkide  ao  dom  cia- 
leza  com  f)ue  fe  explica 
nãs  regrai  paia  «s  At- 


Libro ,  pero  racional , 

Con  tantas  piedras  fulcido. 

Que  el  que  Aaron  tuvo  en  fu  pechO| 

Ko  tuvo  tanto  artificio. 


IO 


Doze  piedras  numeraban 
Al  Racional  Pontifício, 
Y  en  el  vueftro  tantas  cuento. 
Quantas  regias  yo  le  admiro. 


II 


Son  tan  claras  ( con  razon ) 
Como  el  Febo  más  aótivo ; 
Pues  en  lo  claro ,  que  oftentan  j 
Cada  una  un  Febo  miro. 


Es  tan  noble  el  predicado, 
Que  en  fu  fer  han  conocido, 
Que  en  lo  infalible  que  inculcan; 
Si  le  inculca  el  diftinótivo. 

En  efte  encierran  valor, 
Yá  tan  alto ,  y  tan  íobido , 
Que  a.  fentir  de  los  que  aprecian  i 
Yá  tienen  precio  infinito. 

Efte  en  fín  es  el  teforo 
Mejor,  que  el  campo  ha  tenido; 
Cavad  más ,  Ignacio ,  el  campo , 
Que  el  efteril  no  lo  he  vifto. 

Defcobrid  más  piedras,  y  oro, 
Teforos  más  peregrinos , 
Que  de  aquel ,  que  el  campo  ha  dado , 
£1  Romance  finalizo. 


Alliide  \  infallibilidKdfi 
das  regras,  piopriediíde, 
que  em  feu  liizimento 
tan  as  pedras  pieciolas. 


Allude  aos  que  appIaU' 
dem  ,  e  adiTiiraõ  as  ra- 
zòens  ,  e  fundamentos 
das  regras.  Aqui  fe  fal- 
ia tambein  poi  hypcibo- 
U. 


Allude  a  ter  entendi» 
mento  fecundo  pata 
muitas  mais  obias,  « 
compon^oens. 


Allude  a  outras  difife^ 
lentes  compofiçoens, 
a  que  fe  exhoita  o 
Reveieodillimo  Auihoi| 


SO 


S  o  N  E  T  O. 


BOlver  a  poco  eftrecho  lo  infinito, 
Impulío  es  más  Divino ,  de  que  humano ; 
Pues  íolo  puede  hazer  lo  Soberano 
De  lo  que  es  impenfado,  raro  Efcrico: 
Quando  applaudirte,  Ignacio,  íolicito. 
Mi  difcurfo  parece  todo  en  vano  > 
Pues  fi  dás  a  Ariftoteles  de  mano, 
Como  es  dable  fe  atreva  un  difcurfíto? 
Mas  como  íigue  el  zóto  a  fu  objeto , 
Fuera  más  cobardia  no  alabarte , 
( Si  puede  haver  loor  a  tu  refpero ; ) 
Que  puefto  no  hay  fciencia ,  ni  hay  Arte  ^ 
Ni  ingenio,  que  no  te  eftê  íogeto, 
Aun  ai  Orbe  queda  que  admirarte» 

OíUro, 

Mlfnte  el  lábio  que  dize,  que  de  el  vivo 
Al  pintado  vá  raucho ;  pues  fe  admira , 
Que  íabe  tu  difcurfo ,  quando  gira , 
Pintado,  y  vivo  hazer  un  ente  altivo: 
De  Artes ,  y  fciencias  tal  archivo 

Eres ,  que  ya  qualquiera  Dios ,  la  pira 
Para  abrazar  fu  embidia,  Tolo  afpira. 
Por  ver  tu  raro  ingenio  tan  aítivo. 
De  eíTe  fifico  mapa,  y  mundo  breve 

Lo  más  occulco  explica ,  porque  claro 
Sepa  Febo  tu  ingenio  ,  oy  fe  le  atreve  5 
Pues  no  es  bien,  que  el  filencio  occulte  avaro 
Quien  íupo  agotar  Io  grave ,  y  leve , 
Scienciâ ,  Arte ,  ingenio ,  Febo ,  y  raro» 


Ãd  Authurem. 


E  P  I  G  R  A  M  M  A. 


QUi  bove  marmórea  {/)  taurum  decepit  amancem  , 
Et  dedic  uc  verum  provocet  umbra  canem  , 
Qui  docuic  fiífcam  {b)  Coelum  tranare  columbam , 

Uvaque  cjuòd  cúpidas  (c)  fallere  poííit  aves , 
Jure  íibi  secernum  meruere  in  fecula  nomen  j 

Jure  celebraci  ,  qui  patet  orbis ,  erunt. 
Fama  tibi  aequalis  :  quin  eft  tibi  debita  maior ; 

Hic  labor  exfuperat  quodlibet  artis  opus. 
Marmoribus  non  eft  j  ergo  arti  eft  debita  fama : 
Hanc  tu  cum  doceas ,  laus  tibi  tota  venit. 
Quilibet  arte  fuâ  micuit ,  non  omnibus  omnes : 

Tu  te  prccclarum  qualibet  arte  probas. 
Hi  ftacuas  fecere  j  docens  tu  ne  artis  inanes 
Tot  ftatuas  pofthac  híc  videamus ,  agis. 
Ergo  tibi  mérito  ftatuae  debentur  honores 

Pro  qua  ars  íufficiens ,  quàm  tua ,  nulla  foret, 
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yídvene-fe ,  que  no  primeiro  Uvro ,  que  trata  da  Symmetrla  dos  corpos 
humanos ,  pag,  42,  cap,  9.  num.  84.  ahl  dotide  fe  refere  o  cap.  4. 
he  cap.  3.  e  adonde  fe  dl^  no  cap.  10.  que  o  rofto  das  mulheres  moftra 
fer  mais  comprido ,  e  menos  largo ,  he  erro  da  ejcrita ,  porque  fe  deye 
fa:^er  menos  comprido  ,  e  mais  largo  ,  em  comparação  dos  roftos  dos 
homens.  Eno  fegundo  liyro ,  que  he  o  das  Fabulas  ,  cap.  53.  num. 
^68.  pag,  ijy.  f aliando  de  Leandro  ,  e  Hero  ,  adonde  fe  di;^ ,  co- 
moo  refere  na  carta ,  <src.  he  como  o  refere  Ovidio ,  Epiftola  7. 
na  carta ,  que  o  mefmo  Leandro  efcreveo  a  Hero. 


ARTE- 


ARTEFACTOS 

SYMMETRIACOS, 

E 

GEOMÉTRICOS. 

L  I  V  R  O  1. 

Que  trata  de  toda  a  Symmetria  ,  que  pettence 
a  hum  corpo  humano* 

'capitulo  l 

T)os  primeiros  Authores  ^  que  deraÕ  principio  à 

Symmetria» 


NTÈS  que  trâteííios  dá  fermófa  fábrica  da 
I  Archite(5tura ,  e  dos  mais  artefados ,  feja  o 
I  primeiro  nefte  volume  ,  a  compofi^aó  ,  c 
fymmetria  do  corpo  humano ,  porque  nélle 
cem  o  homem  no  raciorial  d  primeiro  movei 
das  ac^oens  heróicas.  O  Soberáno  Artífice ,  Gcnef.  cap. 
Author  da  natureza ,  levantou  o  primeiro  ho* 
mem  no  Campo  Damafceno ,  formando-o  daquelle  mefmo  bar- 
ro ,  quando  quiz  dar  principio  ao  género  humano ;  e  com  tanto 
cuidado  fe  occupou  na  perfeição  defte  portentofo  artefaólo ,  que 
o  fez  à  fua  imagem ,  e  femelhan^a  \  prérogativa  taó  excellente , 
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cjue  em  toda  a  crea(^a6  defte  Mundo  a  naó  quiz  dar  a  outra  crea- 
tura.  Grande  empenho  foy  da  immenfa  grandeza  ,  porcjue  n^ó 
podia  fer  mayor  a  liberalidade ,  que  darlhe  nefta  forma  a  Tua  le- 
melhan^a.  E  foy  obra  tanto  efpecial  do  feu  Divino  poder ,  que 
ainda  lhe  concedeo  mais  o  domínio  fobre  as  outras  creaturas  da 
terra ,  infpírandolhe  no  organizado  corpo  alma ,  e  potencias , 
para  feguirem  as  obras  do  entendimento,  pois  nelle,  por  efta 
Divina  infpiraí^aõ ,  tem  efte  racional  vivente ,  juizo  arguitivo 
com  que  difcorre ,  efpirito  voluntário  com  que  manda  ,  e  impul- 
fo  laboriofo  com  que  opera.  E  como  efte  abbreviado  mundo  do 
homem  logra  no  juizo  a  primeira  ofíicina  ,  onde  íe  forjaõ  todas 
as  iâéas  para  o  operatativo  das  fabricas ,  grande  defacerto  fora  nas 
matérias ,  que  efcre vemos ,  naó  ter  primeiro  lugar  a  figura  de 
hum  artefaào ,  que  no  difcuríivo ,  como  caufa  primeira ,  con- 
corre para  todas  as  mais  opera<^oens. 

2  Pelo  que  fica  dito^  fe  certifica  ,  que  no  corpo  do  homem 
he  onde  a  natureza  íe  apura  em  produzir ,  e  compor  as  medidas 
mais  certas ,  a  que  chamaô  Symmetria.  Deriva-fe  efta  de  huma 
palavra ,  que  nafce  da  propoíii^aó  Grega  fyn ,  que  em  Latim  he  o 
meímo ,  que  cum ,  e  em  Portuguez  co^  ,  e  da  palavra  Grega  Me- 
tron  ,  ou  Metrta  ,  que  em  Latini  he  o  mefmo  ,  que  menjura ,  em 
Portuguez  medida  j  e  ajuntando  a  propofií^aò  Grega  fyn ,  com 
a  palavra  metrla ,  os  Latinos  fízeraó  difto  hum  adjunto ,  e  lhe  cha- 
mar*i5  Symmetria ,  que  he  o  mefmo ,  que  quando  nós  dizemos 
com  medida,  Efta  vulgármente  fe  entende  pelas  partes ,  e  mem- 
bros ,  que  compõem ,  e  organizaó  os  corpos  humanos ,  o  que  fe 
faz  patente  na  fua  defini(ja5  :  Àpta  memhrorum  ,  partlum  "Ve  ojfmlum 
propor  tio ,  qudt ,  qulbus  adejl ,  Symmetria  dlcitur.  li\o  he  :  Co)iVenlen- 
te  proporção  de  todos  os  membros  ,  ou  partes  ,  a  qual  em  aquillo ,  que 
ejld  y  fe  chama  Symmetria,  E  fe  reduzio  a  Arte  taó  eíFeíliva ,  tao 
perfeita  ,  que  le  naõ  acha  no  corpo  parte ,  que  naó  correfponda 
ao  feu  todo. 

^  Nefta  Symrhetria ,  ou  medida  proporcionada ,  tem  havido 
.  vários  pareceres ,  fobre  quem  foraó  os  feus  primeiros  Inventores, 
e  quaes  os  primeiros,  que  fizeraó  Eftatuas,  e Pinturas.  Alguns 
fazem  inventor  da  Eftatuaria  a  Saruch  ,  ou  Sarug ,  filho  de  Reu, 
Gencf.  cap,  1 1.  verf.  dos  deíceudcntes  de  Sem ,  como  confta  do  Genefis.  E  eftes  mef- 
mos  querem ,  que  elle  inventara  as  Eftatuas ,  e  as  Pinturas ,  com 
que  foííem  ceprefentadgs  y  e  celebrados  os  Varoens  principaes.  E 
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finalmente  dizem ,  que  daqui  tivera  principio  a  idolatria  :  Statua- 

rlít  Í7iVcntorem  faciunt  nonnulU  Saruch  ,  fUlmi       ,  ex  pofleris  Sem, 

cutuque  Volufit  Statuas  ,  <jr  Tlcluras  iríVeniJfe  ,  quibus  repr^fentdren' 

turViri  príncipes,  <s*  colerentur ,  adeoque  abhoc  prlmum  ortamidolo- 

latrlam.  Aurhor  Lourenco  Beyerlinck ,  no  íeu  grande  cheatro  Beyerlínck  tom. 

Vitíi  humariíe.  Aonde  cambem  vem  a  dizer  le  cem  por  mais  cerco,  verb.,sf4í«<r«. 

fer  o  primeiro  Nemrod ,  ou  Bello  j  e  dizem  ,  que  Saruch  com 

maíía  fómence  lhe  adiancara  a  compoli(^a6  das  roupas ,  porém 

que  naó  fora  o  inventor ;  donde  fe  pode  entender  fer  mais  certo , 

que  Nemrod  ,  ou  Bello  foy  o  feu  primeiro  Author :  Verum  primus 

illius  AhSIoy  ISlemrod ,  JJye  Bellus  certius  exiftimatur.  Vnde  Saruch 

e  andem  fua  pUfikè  dumtaxat  promovi  ff e  dicendus  eji ,  non  inyenijfeé 

O  que  fe  deve  dizer,  que  Saruch  fomente  adiantou  a  Eflatuaria  > 

com  a  fua  Arte  de  efculpir  em  barro  ,  e  naò  que  fora  o  inventor , 

fe  bem,  que  Rodrigo  Çamorano  diz  na  fua  Chronologia  dos  Rod.Çam,in O^»- 

tempos,  que  Rheco  em  a  Ilha  de  Samos  inventou  a  Arce  de  ef- ^'^'"P' 

culpir  figuras  de  barro  ,  no  anno  do  Mundo  ^216. 

4  De  donde  tiveííe  principio  a  Pintura,  naó  fera  fácil  de  ave-  Beyerlinck. 
riguar ,  fe  forao  os  Gregos ,  ou  os  Egypcios,  Efte  Author  referi- 
do nos  dá  noticia  no  feu  livro  primeiro ,  aonde  falia  da  Pintura ,  e 
Architedura ,  que  o  primeiro  rafcunho  ,  que  fe  fez  do  homem, 

foy  pela  fua  mefma  fombra ,  e  que  os  mefmos ,  que  primeira- 
mente pintarão  com  huma  fó  tinta  ,  foraò  os  Gregos ,  a  que  cha- 
marão Monochromaton  ,  fendo  deftes  o  primeiro  Ardices  de  Co- 
rintho ,  Telefanes  Siccionio ,  porém  ainda  fem  cor  alguma ,  lan- 
çando com  tudo  as  linhas  pelas  propor^oens  dos  corpos.  O  pri- 
meiro ,  que  inventou  colorillos ,  diz  Plinio,  foy  Cleofanto  Corin-  Plín.  liv.     cap.  \, 
thio.  O  mefmo  Plinio  diz ,  que  a  Arte  Marmoraria  fora  mais  an-  Pli»- 1»^.  ic,  cap.  5. 
tiga>  que  a  Pintura  ,  e  que  a  Eftatuaria  ,  e  que  ambas  principia- 
rão com  Phydias  Athenienfe ,  fendo  efte  o  primeiro  inventor  das 
figuras  de  marfim  ,  e  ao  depois  as  fez  em  metal ;  floreceo  na 
Olympiada  oitenta  e  tres ,  junto  dos  annos  trezentos  da  fun- 
dação de  Roma.  E  no  mefmo  livro  refere ,  que  Parrafio  accref-  piinJiv.  ?5.cap. 
centou  a  Symmetria  às  Pinturas ,  medindo  os  corpos  pelas  fei- 
^oens  dos  roftos. 

5  Vitruvio  também  concordando- fe  com  Plinio,  dizem ,  que  Plin. liv.  ji.cap. 8. 
Policleco  foy  o  melhor  Author  da  Symmetria  defta  Arte  ímagi* 

nasia  ,  porque  excedeo  a  Miron ,  natural  de  Eleutere ,  e  aos  mais 
nas  pioporcocns ,  e  medidas e  em  faber  formar e  apalpar  com 
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mais  certeza  as  partes ,  que  íe  defcobrem  na  fuperficie  dos  cor- 
pos. Também  íe  foy  levantando  pelo  mefmo  caminho ,  entre  os 
mayores  Eftatuarios  daquelle  tempo  ,  a  fama  do  iníígne  Liíípo , 
e  o  famigerado  Praxiteles ,  feguindo-fe  a  eftes  outros  com  igual 
fama ,  que  admirarão  os  tempos  no  mefmo  feculo  do  grande  pin>- 
tor  Apelles.  Eftes  todos  feguiraó  huma  mefma  propor<^aó ,  eme- 
dida  nas  figuras ,  a  que  chamaò  quincupla ,  que  he  a  figura  ,  que 
íe  mede  com  dez  roftos ,  porque  da  raiz  do  cabello  na  tefta  até  à 
planta  do  pé ,  mediaó  efta  altura  com  dez  roftos ,  cinco  da  mef- 
ma  raiz  do  cabello ,  ao  principio  das  pernas  na  altura  das  verilhas, 
c  outros  cinco  dahi  à  planta  do  pé ,  e  de  hum  hombro  a  outro  lhe 
davaó  dous  roftos ,  e  deftas  medidas  repartiaó  as  outras  partes  por 

Arphe  liv.  2.  lit.  i.  tCT^os ,  c  fcxtos ,  como  rcferc  Joaó  de  Arphe ,  e  nós  a  diante  o 
diremos  largamente. 

•  6    Depois  deftes  Authores  referidos,  pela  incúria  dos  tempos, 

e  paliados  feculos,  fyy  diminuindo  efta  Arte,  e  afiouxando  na 
Symmctria ,  e  nas  medidas  proporcionadas ,  porque  íe  naó  efcre- 
via ,  ficando  fó  nas  tradi^oens  bem ,  ou  mal  entendidas.  Porém 
paíTado  ifto ,  creou  a  Divina  Omnipotência  novos  engenhos  igual- 
mente na  Efcultura ,  e  Pintura ,  os  quaes  nos  efcritos ,  e  nas  eí^ 
tampas ,  nos  deraó  os  modellos ,  e  nos  didaraó  a  clareza ,  com 
que  a  Efcultura ,  e  Pintura  íe  deve  obrar.  Deftei  os  principaes  dc 
que  temos  noticias ,  e  os  primeiros ,  que  defta  Arte  efcreveraó , 
foraó  Pomponio  Gaurico ,  ainda  que  delle  naó  achey  o  original , 
mais  que  a  noticia ,  de  que  m«dia  os  corpos  com  nove  roftos ,  e 
Alberto  Dureiro ,  variando  hum  ,  e  outro  na  diverfidade  das 
fuas  medidas  j  e  como  a  eftes  Authores  os  reverencia vaó  por  gra- 
ves ,  faziaó  variedade  nas  idéas  dos  artifíces.  Mas  os  fempre  fa- 
mofos  Italianos ,  fempre  illuftradores ,  naó  fó  defta ,  mas  de  mui- 
tas Artes ,  a  reduzirão ,  e  augmentaraó  com  as  obrívi ,  que  fize- 
raó ,  âíllm  na  Pintura ,  como  na  Efcultura  ,  que  a  fobiraó  ao  auge 
da  mayor  perfeic^aó.  Deftes  os  que  voaraó  mais  longe  na  fua  ra- 
ma, foraó  Michael  Angelo,  Donatillo,  Baccho Brandinel ,  Po- 
layolo ,  André  Mantenha ,  e  o  grande  Rafael  de  Urbino. 

7  As  noticias ,  que  podemos  alcan(^ar  dos  Auciíjres ,  que  ef- 
creveraó defta  Arte ,  íaó  os  feguintes  :  Vitruvio  ,  que  efcreveo 
primeiro  que  rodos ,  Alberto  Dureiro,  Jeronymo  Penha ,  Daniel 
Bárbaro ,  e  Joaó  de  Arphe  j  efte  efcreveo  hum  volume  repartido 
em  quatro  livros,  c  no  íegundo  trata  da  formatura ,  e  medidas  de 
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hum  corpo  humano  ,  Daniel  Bárbaro  no  primeiro  capitulo  do  oi- 
tavo livro  de  Prefpeótiva ,  Jeronymo  Penha  na  lua  pratica  de 
Symmetriâ  ,  Alberto  Dureiro  em  quatro  livros, todos  de  Symmc* 
tria  dos  corpos  humanos ,  e  Virruvio  no  primeiro  capitulo  do  li- 
vro terceiro.  E  nós  com  os  fundamentog  das  medidas ,  c]ué  caiáa 
hum  deites  Authores  manda  dar  nas  formaturas  dos  corpos  hu* 
mano;,  indo  por  partes,  principiando  pela  cabeia,  poríenao 
fazer  confufaó  naefcricura,  feguiremos  aquillo,  que  mais  claro , 
e  bem  proporcionado  nos  parecer. 

C  A  P  I  T  U  L  O  IL 

Trata  do  numero  ^  e  Symmetriâ  dosojjos^  que  compoent 

hum  corpo  humano, 

8  T\  Ara  irmos  por  partes  moftf ando  theoricamence ,  cora 
X  mais  clareza,  as  fei<^oens ,  e  medidas  de  hum  corpo  hu- 
mano ,  come(^aremos  pelos  oflbs  principâes ,  queeftaó  interiores 
à  carne ,  porque  eftes  faó  os  verdadeiros  fundamentos ,  de  que  fe 
forma  hum  corpo  humano ,  pois  elles  faó  os  que  para  a  EfculrUra 
nos  encaminhaó ,  e  enfinaó  a  apalpar  os  corffos ,  moftrando  os  al- 
tos ,  e  os  fundos ,  conforme  a  íua  naturalidade  5  e  affim  faremos 
aqui  numero  delles ,  dizendo  a  fua  fymmetria  ,  e  as  partes  onde 
eftaó ,  defde  a  cabeia  até  a  planta  do  pé  j  e  ao  depois  continuare- 
mos com  os  corpos  carnudos  por  íuas  partes  diftintas ,  e  por 
todo. 

9  Primeiramente  digo ,  que  tudo  aquillo ,  que  fe  chama  ca- 
be^a ,  he  da  boca  para  cima  até  todo  o  cafco ,  que  he  o  que  ve- 
mos em  huma  caveira ;  contém  em  íi  vinte  partes ,  fendo  proce- 
didas de  huma  fó.  Os  dentes  da  queixada  de  cima  faó  dezaíeis 
oííos ,  o  buraco  do  nariz  divide-fe  pelo  meyo  com  huma  folha  de 
oíTo ,  que  lhe  faz  repartir  as  ventas ,  e  em  cada  huma  banda  defta 
repartií^aó  tem  dous  papos ,  que  também  faó  humas  folhas  delga- 
das, que  vem  a  fazer  cinco  com  a  folha  do  meyo ,  que  reparte  as 
ventas ;  mas  tudo  ifto  he  pegado ,  e  naó  faó  como  os  dentes ,  que 
fe  tiraó  dos  feus  encaixes ;  mais  para  cima  eftaó  os  encaixes ,  e  vâ- 
fos  dos  olhos,  que  por  dentro  fe  communicaóa  tudoiftoj  osof- 
fos^  que  fazem  as  maííans  das  faces ,  vaó*fe  ajuntar  com  o  ouvi- 
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do,  que  faó  os  oíTos  chamados  jugaes,  e  todas  eíks  parres  he 
hum  todo ,  ainda  que  moftrem  eftas  divifoens.  Debaixo  de  todo 
cfte  cafco  eftá  a  queixada  ,  que  he  oíío  apartado ,  e  fe  encaixa  de 
huma ,  e  de  outra  parte  com  humas  molas ,  que  fícaô  debaixo 
dos  ouvidos ,  e  he  hum  fó  oíío ,  ainda  que  da  barba  íe  volte  em 
dous ,  c  tem  o  mefmo  numero  de  dentes ,  que  tem  a  de  cima.  O 
peícoíTo ,  que  forma  a  garganta ,  compoem-fe  de  féis  oííos  engra- 
dados huns  nos  outros ,  farpados  para  a  parte  do  toutiço  ,  e  tam- 
bém os  mefmos  tem  farpas  para  os  dous  lados  dos  hombros ,  os 
quaes  oíTos  naó  íe  poderáó  defencaixar  íem  violência.  Eftes  vaó 
por  detraz  na  mefma  forma  feguindo-fe  com  huma  ordem  de  far- 
pas ,  fazendo  o  cfpinhaço  até  abaixo  ao  oíío  facro ;  mas  para  os 
numerarmos  com  diílinçaó ,  e  clareza ,  os  iremos  primeiro  pon- 
do em  íêu  lugar  pela  parte  de  diante  ,  e  ao  depois  cercaremos  to- 
da a  figura  com  todos  os  oíTos ,  quç  lhe  pertencem. 

10  No  mais  alto  do  peito,  onde  faz  termo  opefcoíTo,  e 
principia  o  corpo ,  começa  o  oíío ,  que  chamaó  efcudo  do  cora- 
rão, e  acaba  na  boca  do  eílomagoj  eíle  oíío  logo  no  principio 
pela  parte  de  cima  he  mais  largo ,  e  ahi  fe  prendem  aquelles  pri- 
meiros  dous  oíTos ,  que  chamaó  azelhas ,  que  cada  hum  dellcs 
vay  fechar  acima  dos  hombros ,  e  o  oífo ,  chamado  eícudo  do  co- 
ração ,  vay  para  baixo ,  mpflrando  de  huma ,  e  outra  banda  hu- 
ma forma  quaíi  columbrina ,  fempre  em  diminuição ,  fazendo 
fete  cortes ,  ou  molgaduras  para  dentro  neíte  mefmo  ofTo  ,  onde 
prendem  de  huma ,  e  outra  banda  fete  coftellas ,  que  fazem  todo 
o  peito  j  e  continuaô-fe  mais  para  baixo  cinco  coftellas ,  pren- 
dendo-íe  humas  a  outras ,  feguindo-fe  para  baixo  mais  curtas , 
até  ficar  a  ultima  bem  no  direito  da  ilharga  ,  aonde  chàmaò  o 
vafío ,  que  íe  contaõ  de  cada  banda  doze  coíleljas ,  fazendo  to- 
das o  numero  de  vinte  e  quatro ,  e  todas  eílas  procedem  de  outros 
doze  oííos ,  que  nafcem  do  efpinhaço ;  e  aífim  as  coílellas  de  de- 
traz ,  como  as  de  diante ,  fe  prendem  humas  com  outras  bem  no 
jneyo  das  ilhargas. 

11  Daqui  para  baixo  (  deixando  o  efpinhaço )  íeguem-fe  nos 
lados  dous  ofTos  grandes ,  a  que  chamaó  ancas ,  que  fechaó  de 
huma ,  e  outra  parte ,  ou  banda  j  o  oíío  íacro ,  e  logo  mais  abai- 
xo nos  mefmos  oííos  grandes,  ou  ancas  eflaó  os  quadriz ,  onde 
íe  encaixaó  os  oííos  das  pernas ,  e  deftes  quadriz  (  lem  cerem  en- 
gonços )  fahem  dous  oííos  para  o  meyo ,  por  cima  da  parte  viril , 
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eftes  (  porém  advirta-íe ,  que  fahe  cada  hum  de  feu  qmdril )  nao 
fe  prendem  hum  com  o  outro ,  nem  le  chegaó  a  topar  ,  mas  vol- 
ta cada  hum  delles.por  baixo  ,  ficando  lempre  fixos  nos  oíTos  das 
ancas.  Ifto  até  aqui  lao  os  otíos  >  que  fe  vem  pela  parte  de  dian- 
te ,  e  ilhargas  j  continuaó-fe  ,  e  íeguem-fe  para  baixo  as  pernas 
por  todas  as  fuás  partes. 

12  Temos  dito  ,  que  no  mefmo  oíTo  da  anca  mais  para  bai- 
xo he  o  quadril ,  e  ahi  he  onde  principia  a  perna ,  que  encaixa  na 
oíTo  quadril  com  huma  mola  liza,  que  fe  dobra;  efte  primeiro 
oíTo  da  perna ,  a  que  chamaó  mufculo ,  he  o  mayor ,  e  vay  intei- 
ro deíde  o  quadril  até  o  joelho  >  todo  efte  oíío  he  redondo  ,  e 
hzo ,  excepto  onde  faz  as  prizoens  no  quadril ,  e  joelho ,  que 
aqui  fiu  duas  cabe(^as ,  e  fazem  no  meyo  huma  mola  ,  que  fe  do- 
bra para  traz ,  defronte  da  rodella  do  joelho.  Deflas  cabeças  para 
baixo ,  onde  eílá  o  joelho ,  até  o  peito  do  pé  ( que  a  iflo  he ,  que  vul- 
garmente chamaó  perna )  nefl:e  comprinnento  quafi  que  fe  divi- 
de em  dous  offos ,  porque  aquelle  oíío ,  a  que  chamaó  canella ,  eflá 
c<)mo  fobrepoílo  ao  outro  ofío ,  que  lhe  fica  atraz ,  que  faz  a  bar^ 
riga  da  perna ,  fendo  mais  delgado ,  e  he  o  que  mais  fuftenta  3 
perna ,  o  qual  he  lizo ,  e  a  mayor  parte  delle  tem  forma  redonda, 
e  aonde  a  tem  redonda  >  eftá  feparado  do  outro  oíTo ,  que  faz  a 
canella.  Mas  aííim  em  cima  junto  ao  joelho,  como  embaixo, 
aonde  eftá  pegado  ao  outro ,  vay  fazendo  de  huma ,  e  outra  parte 
fua  divifaó  até  o  fim  do  peito  do  pé  j  efte  olTo  ,  que  faz  a  canella , 
naó  he  redondo ,  nem  muito  lizo ,  e  no  meyo  faz  huma  arefta 
aguda  por  diante.  Todos  eftes  tres  oftbs  grandes  ,  que  fazem  a 
perna  defde  o  quadril  até  o  peito  do  pé  ,  faõ  oucos ,  excepto  as 
cabeças ,  que  por  dentro  eftaó  todas  condenfadas  de  poros. 

I  ^  Entre  a  cabeça  defta  canella ,  e  o  peito  do  pé ,  medca  ou- 
tro oftb ,  que  ainda  que  eftá  feparado  do  pé ,  mas  muito  unido  à 
cabeça,  e  ao  da  canella,  que  vay  cingindo  de  huma,  e  outra 
banda  por  baixo  do  tornozelo ,  que  com  elle  fe  une ,  e  he  o  pri- 
meiro ,  que  fe  conta ,  de  vinte  e  feis  ofl^os ,  que  inclue  em  fí  o  pé ; 
o  fegundo,  que  logo  fe  fegue  a  efte  ,  he  o  que  os  Anatómicos 
chamaó  calcanhar ,  e  fecha  pela  parte  de  detraz.o  tornozelo.  O 
terceiro ,  he  o  que  fe  fegue  logo  abaixo  do  tornozelo ,  na  tefta  da 
garganta  do  pé ,  e  lhe  chamaó  navicular  :  mais  abaixo  no  meímo 
peito  do  pé  feguem-fe  quatro  offos ,  tres  delles  fe  ajuntaó  ,  e  pren- 
dem ao  navicular ,  e  o  quarto  prende  ao  calcanhar ,  pela  parte  de 
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fora;  mais  para  baixo  ainda  no  peico  do  pé  eftaò  cinco  oííos  com- 
pridos ,  e  delgados ,  que  fe  encaixaó  nos  oíTos  já  ditos  no  peito  do 
pé ,  com  humas  cabecinhas ,  e  mais  para  diante  encaixaó  as  outras 
pontas  nos  oííos  dos  dedos  do  pé ,  que  tem  cada  hum  deftes  de- 
dos tres  oíTos ,  huns  fobre  outros  ,  mas  o  dedo  grande  naò  tem 
mais  que  dous ;  todos  os  cinco  dedos  fazem  quatorze  oííos  ,  e 
com  os  doze ,  que  tem  o  mefmo  pé ,  íicaó  numerados  juítamente 
os  vinte  e  feis  oííos ,  que  tem  hum  pé  humano. 

14  Agora  fobindo  outra  vez  à  cabeia,  daremos  noticiados 
oííos ,  que  hum  corpo  humano  tem  pelas  coílas.  O  cafco  da  ca- 
beia ,  pela  parte  de  detraz ,  he  quaíí  em  forma  redonda ,  e  por  bai- 
xo volta  ate  a  igualdade  do  ouvido,  e  daqui  nafcem  os  oííos  do 
peícoíío ,  que  continuao ,  e  defcem  por  todo  o  efpinhaíjo.  As  eí^ 
padoas  íè  compõem  de  huma  palmeta  em  cada  lado ,  que  he  cada 
huma  hum  oíío  cm  forma  quaíi  triangular  ,  fem  lados  iguaes , 
nem  os  feus  ângulos  faõ  todos  agudos ,  porque  o  que  cngraza  no 
hombro ,  naõ  faz  verdadeiro  angulo ,  vay  rombo ,  e  quaíi  arquea- 
do )  eílas  efpadoas  aííentaó  em  cinco  coftellas ,  contando-fe  da 
primeira  para  baixo  :  cada  huma  deílas  el  padoas  tem  huma  efpi- 
nha ,  que  lhe  atraveíía  a  pá ,  e  vay  fobindo  algum  tanto  para 
cima  do  hombro  >  efta  efpinha  he  mociíía  com  a  mefma  efpadoa, 
porém  no  fim  kz  huma  cabeça  ,  que  prende  na  coílella ,  que  vem 
por  cima  do  peito ,  a  que  chamaó  azelha ,  ( como  já  fica  dito )  c 
ambas  formaó  o  hombro, 

1 5  Tudo  aquillo ,  que  fe  chama  cfpinhaço  ( que  he  no  touti- 
ço da  cabeça )  até  ao  oíío  íacro ,  fe  compõem  de  vinte  e  quatro 
olíos  engrazados  huns  nos  outros ,  que  tem  hum  feitio  muito  dif- 
forme  à  viíla ,  tendo  cada  hum  delles  hum  bico  íahido  para  fora  , 
pouco  agudo ,  e  cada  hum  deftes  oííos ,  que  engrazaó  huns  nos 
outros ,  faõ  pela  parte  de  dentro  quafi  redondos ,  e  mociííos ,  e 
pelo  meyo  de  cada  hum  vay  hum  buraco ,  que  he  por  onde  fe 
lhe  communica  a  humidade ,  que  defce  do  cérebro ,  e  todos  eftes 
oííos  tem  fahidas  para  fora  humas  formas  de  efpinhas ,  que  por 
ellas  fe  entende  lhe  deraó  o  nome  de  efpinhaço.  Os  vinte  e  qua- 
tro oííos  defte  efpinhaço  ,  fete  delles  fazem  todo  o  pefcoço ,  e 
dahi  para  baixo  de  dezafete  deftes  oííos  fahem  doze  coftellas ,  que 
fazem  toda  a  largura  das  coftas ,  e  dahi  mais  para  baixo  vaó  os 
cinco ,  que  guardaó  os  lombos ,  que  faõ  mais  largos ,  e  com  me- 
nos buracos ,  mas  encaixados  de  tal  forte ,  que  por  elles  he  que 
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fe  move  o  corpo  para  traz  ,  para  diante ,  e  para  as  ilhargas ,  e  o 
ultimo  delles  encaixa  com  grande  fortaleza  no  oíío  facro  :  eíle 
oíTo  facro  ,  ou  oíTo  grande,  de  que  já  fizemos  men^aó ,  fica  entre 
as  ancas ,  e  entre  os  lombinhos ,  c  a  parte  pofterior  ;  o  feu  feitio 
he  como  huma  adarga  de  Cavalleiros,  mas  para  baixo  vay  agu- 
do ,  e  acaba  em  hum  bico  virado  para  dentro.  Todo  efte  oíío 
pela  parte  de  dentro  he  lizo ,  tendo  em  cada  lado  cinco  buraqui- 
nhos ,  porém  pela  parte  de  fora  he  muito  aípero ,  e  mal  compof- 
to ,  e  fecha-fe  dos  lados  com  as  pás  das  ancas ,  que  lhe  fazem 
muita  firmeza.  O  bico ,  que  fahe  pela  parte  debaixo  defte  oíTo 
facro  ,  compõem- fe  de  quatro  oíTos  pegados  huns  nos  outros ,  fe- 
guindo-fe  em  diminui(^aó  ,  e  o  ultimo  acaba  baíhntemente 
agudo. 

16  Os  offos  de  que  fe  compõem  os  brac^os ,  fao  os  que  fe  fe- 
guem.  A  efpinha ,  ( já  dita )  que  atraveíTa  a  efpadoa ,  faz  na  pon- 
ta da  mefma  efpadoa  hum  buraco,  donde  encaixa  o  primeiro  oíío 
do  bra(^o  ,  e  juntamente  a  azelha ,  que  vay  do  peito  ,  lhe  ajuda  a 
fazer  o  encaixe ,  que  já  diíTemos ,  e  aqui  íe  faz  a  ponta  do  hom- 
bro ,  mas  a  cabeia  defte  oíío  do  braço  o  naó  encaixa  jufto ,  e 
apertado ,  porque  a  natureza  o  deixou  livre  para  os  movimentos 
do  brac^o ,  e  fó  eftá  ligado  com  huns  poucos  de  nervos ,  que  o 
prendem ,  e  o  fuftentaó.  Efte  oíTo  primeiro ,  que  he  donde  cha- 
maó  o  lagarto  do  bra^o ,  he  lizo  em  forma  quafi  redonda  ,  e  che- 
ga até  o  cotovelo,  mas  defigual ,  porque  pela  parte  alta  tem  huma 
cabe(^a ,  que  parece  duas  pegadas ,  e  a  que  fica  pela  parte  debai- 
xo ,  he  liza ,  porém  a  de  cima  tem  fuas  afperezas ,  em  as  quaes  fe 
enxirem  as  ataduras ,  ou  nervos ,  que  prendem  o  bra^o  à  efpadoa, 
e  à  azelha  já  dita. 

1 7  Efte  oflo  pela  parte  baixa  junto  ao  cotovelo ,  tem  huma 
cabe(^a  mais  larga ,  a  donde  pela  parte  do  fangradouro  íe  ajunta , 
e  ata  com  humas  linhas ,  e  nervofínhos  às  canas  ,  que  fe  íeguem 
para  a  parte  da  maó ,  e  pela  parte  do  fangradouro  faz  a  cabeça 
defte  oíTo  de  cima  huma  divifao  concava  ,  a  donde  fe  ajuntao  huns 
nós ,  que  fervem  como  engon<^os  à  dobradura  do  braço.  O  oíío  , 
que  defce  do  hombro ,  faz  huma  volta  pela  parte  de  dentro  em 
forma  de  rolo ,  que  vira  para  cima.  Daqui  fe  feguem  para  baixo 
até  a  maó  os  dous  olTos ,  que  chamaó  canellas  do  brac^o ;  cftes  jun- 
to ao  fangradouro  eftaó  pegados  ,  como  íe  fora  hum  fó ,  porém 
no  meyo  pela  mayor  parte  do  feu  comprimento  fe  dividem  em 
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dons.  E  nas  partes  donde  fe  pegaõ  hnm  ao  outro ,  ahi  íe  defen* 
contraó  nas  groíTuras ,  porque  o  que  fica  debaixo ,  he  mais  groíTo 
pela  parte  alta ,  que  ahi  fóbe  a  fazer  o  cotovelo ,  fobrepondo-fe 
ao  oíTb ,  que  vem  do  hombro ,  e  Je  lhe  encaixa  naquella  divifaó, 
ou  concavidade  (já  dita)  com  hum  nó ,  que  tem  para  dentro ,  que 
lhe  ferve  aos  movimentos  de  eftender  o  braço  ,  e  ahi  mefmo  o 
oíTo  dos  dous  unidos ,  que  fica  por  cima ,  he  mais  delgado.  E  quan- 
do o  bra^o  fe  encolhe  a  parte  mais  delgada  da  canella  do  oíTo  de 
dentro ,  a  fua  ponta  entra  na  mefma  concavidade  do  oíío  ,  que 
defce  do  hombro. 

1 8  Eftes  oííos ,  ou  canellas  ( como  já  diííemos )  junto  à  mao, 
também  eftaó  unidos  hum  ao  outro ,  e  o  que  na  junca  do  fangra- 
douro  moftra  fer  delgado  ,  junto  à  entrada  da  palma  da  maó  he 
largo ,  de  forte ,  que  occupa  quafi  toda  a  largura  do  pulfo  :  e  a 
canella ,  que  junto  ao  fangradouro  he  groíía ,  e  larga ,  junto  à 
maó  no  pulfo  he  delgada  j  e  he  o  oíTo  ,  que  faz  a  nós  do  mefmo 
pulfo ;  que  fica  na  direitura  do  dedo  meminho.  A  efte  oíTo ,  cha- 
mado canella ,  que  faz  a  largura  do  pulfo  ,  fe  prende  a  maó  por 
outros  oíTos ,  que  todos  encaixaó  no  mefmo  pulfo ,  e  fazem  ajun- 
ta no  principio  da  maó ,  dívidindo-fe  eftes  em  duas  ordens ,  mas 
muito  apertados  huns  com  outros ;  deftes  oito  fahem  quatro  divi- 
didos ,  cada  hum  per  fí ,  fem  fe  pegarem ,  que  fazem  a  palma ,  naó 
entrando  nefte  numero  o  que  faz  o  polegar  5  e  faó  eftes  oíTos , 
que  fazem  a  palma , quafi  redondos ,  e  compridos.  Cada  hum  def- 
tes quatro  oííos  tem  duas  cabec^as ,  huma  pegada  á  junta  pela  par- 
te de  cima ,  e  outra  pela  parte  debaixo  pegada  ao  dedo ,  que  íe 
lhe  fegue  no  feu  direito. 

19  Daqui  para  diante  íaó os  quatro  dedos,  que  ficaó  livres 
quando  a  maó  eftá  carnofa ,  e  compofta  com  todos  os  feus  ner- 
vos, e  veas.  Eftes  dedos,  que  com  a  carne  ficaó  livres,  tem 
cada  hum  delles  tres  oíTos ,  (  que  bem  claramente  os  vemos  nas 
noíTas  mãos  pelas  juntas  em  que  fe  dobraó )  o  polegar  fahe  mais 
atraz  do  quinto  oíTo  da  junta ,  e  também  dahi  para  diante  tem 
tres  oíTbs ,  fendo  o  ultimo  mais  largo ,  e  quafi  efpalmado ,  porém 
os  últimos  dos  quatro ,  por  fua  ordem ,  faó  mais  eftreicos ,  que 
os  que  lhe  ficaó  atraz ,  mas  também  quafi  efpalmados ,  e  todos 
acabaó  em  huma  pontinha  redonda.  Com  que  vem  a  fazer  todos 
os  oflos ,  de  que  fe  compõem  a  maó ,  o  numero  de  vinte  e  fete. 

20  Todos  eftes  oftbs,  de  que  temos  tratado  nefte  capitulo , 
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faõ  os  principaes ,  de  que  fe  compõem  hum  corpo  humano  ,  e  os 
que  trabalhão  em  todos  os  leus  movimentos ,  naó  fallando  cm  al- 
guns ,  que  por'  pequenos  ,  e  quaíi  indiviíiveis ,  naó  fãó  úteis  ao  noí- 
fo  intento  :  e  he  lem  duvida  ,  que  hum  corpo  humano  cem  muitos, 
(  exceptuando  eftes  principaes )  que  temos  eícritO.  Genebrardo 
no  feu  Chronicon ,  aà  finem  ,  íxz  mencaó  de  duzentos  e  quaren* 
ta  e  oito  >  porque  a  Ley  Antiga  tinha  íeifcentos  e  treze  preceitos , 
duzentos  e  quarenta  e  oiro  aííirmativos ,  e  trezentos  e  feíTenta  e 
cinco  negativos ,  e  pelos  aííirmativos  fe  numerao  os  oíTos  de  hum 
corpo  humano.  Mas  como  no  numero  deíles  oflos  de  hum  corpo 
humano  ha  diverfas  opinioens ,  fiz  toda  a  diligencia  poííível  por 
examinar  as  oíTadas  dos  cadáveres  dos  Cemitérios  com  baftante 
vagar  ,  e  diligencia ;  nao  me  foy  poíTivel  reduzir  a  numero  certo 
alguns  olllnhos ,  que  em  fe  desfazendo  hum  corpo  ,  logo  fe  miftu- 
rao ,  e  íe  confomem  pela  terra  ,  e  íó  numerey  aquelles  principaes, 
que  organizaó ,  e  formão  hum  corpo  humano,  para  que  na  Efcul- 
tura  fe  poííaó  bem  apalpar  os  corpos ,  e  darem-felhe  as  quedas 
naturaes  ,  conforme  a  natureza  lhe  poz  os  oííos  nos  íeus  luga- 
res. 

21  Na  meíma  conta  dosoíTos,  que  aqui  tenho  efcrito  ( ex- 
cepto os  dentes )  me  concordo  com  Arphe ,  aonde  trata  das  oíTa-  Arphcliv.  2.  cap.  5. 
das  dos  corpos  humanos :  porque  efte  Author  traz  as  fuás  deraonf- 
tra^oens  dos  cadáveres  com  muita  clareza  ,  e  diftincaó.  E  íoman- 
do  efta  noíTa  conta ,  tem  todo  hum  corpo  humano  (  numerando 
cada  hum  deftes  oííos  inteiros ,  e  os  dentes )  duzentos  e  quatorze 
oíTos :  porque  a  cabe(^a  toda  tem  trinta  e  quatro  ,  hum  he  a  caveira 
até  a  queixada  de  cima ,  outro  a  queixada  debaixo ,  e  em  cada 
huma  dezaíeis  dentes  fazem  a  dita  conta ,  dous  as  azelhas  ,  hum 
o  do  peito  ,  chamado  eícudo  do  cora^aó  ,  vinte  e  quatro  as  cof- 
tellas ,  vinte  e  quatro  o  efpinha^o,  hum  oíío  facro  ,  quatro  a  re- 
badilha ,  dous  as  efpadoas ,  féis  os  dous  brados ,  cincoenta  e  qua- 
tro as  mãos ,  dous  as  ancas ,  íeis  as  pernas ,  dous  as  duas  rodellas 
dos  joelhos ,  e  cincoenta  e  dous  os  pés ,  que  fazem  todos  juntos  a 
noflTa  conta  de  duzentos  e  quatorze  oíTos  principaes ,  que  com- 
põem hum  corpo  humano. 
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CAPITULO  IIL 

Trata  das  medidas  de  hum  corpo  humanOo 

22  K  Té  aqui  temos  efcrito ,  e  dada  a  notícia  de  colno  ef- 
jfx  taó  organizados  por  dentro  da  fua  carne  os  oíTos , 
que  compõem ,  e  formaô  a  figura  de  hum  corpo  humano ,  e  dada 
a  conta  dos  Teus  números ,  conforme  as  partes  em  que  aííiftem , 
para  que  os  Eftatuarios  reparem ,  e  conhe^aó  bem  de  raiz  os  altos, 
e  os  fundos ,  com  que  fe  deve  apalpar  naturalmente  o  corpo  de 
huma  figura  humana.  Agora  por  efte  principio ,  e  com  eftes  fun- 
damentos ,  começaremos  com  os  corpos  carnudos ,  formando-os 
com  a  fua  fymmetria ,  e  dandolhe  as  medidas  mais  certas ,  que  for 
poffivel ,  com  a  clareza  mais  fácil ,  que  puder  fer  nas  fuas  demoní- 
traqoens  eftampadas  j  e  como  a  cabe(ja  do  homem  he  a  principal 
parte  do  íeu  corpo ,  porque  na  fua  organização  tem  os  movimen- 
tos ,  e  fentidos  voluntários ,  como  origem ,  e  principio  de  todas 
as  mais  partes  deftc  comporto  animado ,  pois  delia  procedem , 
como  de  raiz ,  todas  as  proporçoens  com  que  a  natureza  forma, 
hum  corpo  perfeito ,  por  eíla  mefma  parte  daremos  principio  a 
efta  noíTa  Symmetria ,  referindo  primeiro  as  medidas  dos  outros 
Authores. 

Vítruvio  liv,2.cap.i, 

25  O  grande  Filoíofo  Vitruvio  Romano ,  ou  Grego ,  ( como 
alguns  querem )  diz  no  íeu  livro  fegundo  ,  capitulo  primeiro  ,  que 
o  rofto  de  hum  corpo  humano  he  da  ponta  da  barba  até  aonde  fi- 
naliza© os  cabellos ,  e  que  efte  rofto  tem  o  feu  comprimento  a  de- 
cima parte  de  toda  a  altura  de  hum  corpo  proporcionado ,  e  que 
do  mais  alto  do  peito ,  donde  acaba  o  pefcoffo ,  até  o  cabello ,  he  a 
íexta  parte  ,  da  ponta  da  barba ,  até  o  alto  da  cabeça ,  he  huma  oi- 
tava parte.  E  medindo-fe  outra ,  ou  duas  vezes  da  mefma  ponta 
da  barba ,  até  o  mais  alto  do  cabello ,  he  a  quarta  parte.  O  compri- 
mento defte  rofto  fe  divide  em  tres  partes ,  que  íao  tres  terços  de 
rofto,  huma  deftas  partes  fe  mede  da  barba  à  ponta  do  nariz,  e 
outra  parte  da  ponta  do  nariz ,  até  entre  as  fobrancelhas ,  e  das  fo- 
brancelhas  ao  principio  do  cabello  ,  he  outra  parte. 

24  Os  olhos  tem  de  comprido ,  cada  hum  delles ,  a  largura , 
que  tem  o  nariz  nas  ventas ,  a  boca  terá  de  canto  a  canto  o  com- 
primento, 
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primento ,  que  tem  todo  o  nariz ,  e  as  orelhas  de  melhor  propor- 
ção haó  de  ter  o  meyo  circulo ,  que  faz  a  boca  meya  aberta ,  a 
rnnó  he  do  comprimento  do  rofto ,  os  brados  eftendidos  em  cruz , 
fnzem  a  altura  de  todo  o  corpo.  Diz ,  que  íe  hum  corpo  for  ruíli- 
co ,  e  robuílo  ,  que  tera  da  ponta  da  barba  pata  baixo  fete  roftos; 
e  fe  For  delicado ,  terá  oito ,  ou  nove.  Efta  regra  (  declara  eftc  Au- 
ihor  )  fer  de  natural  eftatura ;  mas  alguns  ha ,  que  podem  ter 
mais ,  ou  menos  roftos ,  fem  íe  lhe  conhecer  defeito  ,  conforme  a 
delgadeza  ,  ou  groíTura  ,  que  tiverem.  Diz  ,  que  o  centro  do  cor- 
po he  o  embigo ,  porque  eftendendo  os  brac^os ,  e  abrindo  as  per- 
nas ,  pondo  a  ponta  de  hum  compalTo  no  embigo ,  e  outra  ponta 
ro  fim  do  dedo  mayor  da  maò ,  fará  hum  circulo  perfeito  ,  que 
tomprehenda  em  fi  todo  o  corpo. 

25  Daniel  Bárbaro  no  feu  oitavo  livro  de  Prefpeâ;iva ,  capí-  Daniel  BarUroHv. 
tulo  primeiro  ,  ufa  de  outro  modo  na  reparti(ja6  das  medidas  de  i.dePrefpe- 
huma  figura  humana.  E  he  ,  que  tomando-fe  medida  com  hum 

compaílo  ao  dedo  polegar  da  maò ,  fe  medirá  da  ponta  defte 
dtdo  para  traz  ,  até  o  naícimento  do  mefmo  dedo  polegar ,  aonde 
eftá  o  nó  mayor  5  e  com  efta  medida ,  ou  com  efte  comprimento 
do  polegar  íe  repartirá  a  altura  do  rofto ,  e  cabe(^a  em  quatro  deí^ 
tas  medidas ,  e  fe  fará  na  forma  feguinte. 

26  Da  barba  até  a  ponta  do  nariz  hum  polegar.  Deíla  ponta 
do  nariz  até  o  alto  das  fobrancelhas ,  outro  polegar.  Das  íbbran- 
celhas  outro  ao  principio  do  cabello  da  tefta ,  e  outro  ao  mais  alto 
da  cabe(^a.  O  cafco  da  cabeia ,  medindo-fe  de  detraz  até  a  tefta 
por  direito ,  tem  o  comprimento  de  tres  dedos  polegares  da  ponta 
da  barba  até  o  meyo  do  peito  ,  no  alto  das  tetas  vay  o  compri- 
mento do  rofto ,  ( que  he  da  raiz ,  ou  principio  do  cabello  na  tefta 
até  a  ponta  da  barba )  do  alto  das  tetas  ao  alto  do  embigo  vay  ou- 
tro rofto.  Daqui  para  baixo  o  comprimento  de  dous  roftos  he  o 
principio  das  rodellas  dos  joelhos.  Daqui  ao  meyo  das  canellas 
he  outro  rofto.  Daqui  ao  alto  do  tornozelo  outro  rofto.  E  do  tor- 
nozelo à  planta  do  pé  vay  o  comprimento  de  hum  dedo  polegar, 
E  fobindo  aos  bra(^os ,  medindo-fe  de  huma  a  outra  efpadoa ,  aon- 
de jogaó  os  engonços  nos  hombros ,  tem  dous  comprimentos  de 
rofto.  E  do  hombro  pelo  bra^o  a  diante ,  até  onde  joga  o  cotove- 
lo, tem  de  comprimento  hum  rofto,  e  hum  dedo  polegar.  E 
defte  corovelo  ao  jugar  da  mao  no  pulío  ,  outro  rofto ,  e  outro  po- 
legar, E  medindo-i  e  da;qui  da  ponta  do  dedo  grande,  he  outro  rofto. 

Joa6 
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Joaó  de  Arphe liv. i.     ^7    Joao  de  Arphe  no  feu  fegundo  livro ,  em  c|ue  trata  das  me- 
didas dos  corpos  humanos ,  vay  por  partes  diftintas  repartindo  a 
fiia  Symmetria  com  muita  clareza ,  e  começa  dizendo  ,  que  o  rof- 
to  de  hum  corpo  humano  he  na  fua  medida  tao  largo ,  como  com- 
prido, medindo-fe  do  principio  docabello,  até  o  extremo  da 
barba ;  e  a  fuperficie  da  cabe(^a  fóbe  mais  hum  ter(^o  ,  e  que  tudo 
ifto  faz  proporí^aó  fexquitercia.  A  largura  do  roílo  tem  dous  ter- 
<^os ,  hum  deíde  o  nariz  até  o  cume  do  oíTo ,  que  efta  por  baixo  da 
Ibbrancelha ,  e  outro  ter(^o  na  mefma  fórma  do  outro  lado.  E  o 
outro  terí^o  tem  ametade  em  cada  lado  ,  defde  o  cume  do  oíTo 
(já  dito )  até  ao  principio  da  orelha  ,  que  faz  o  relevo  do  rofto ,  e 
a  eftes  meyos  ter(^os  chamaremos  Textos  :  defde  a  ponta  da  orelha 
ao  mais  baixo  da  garganta  por  cima  do  peito ,  he  todo  o  pefcoíTo, 
e  tem  hum  rofto  de  comprimento ,  porém  delle  hum  terço  fe  ef- 
conde  com  a  barba ,  e  outro  terço  faz  a  altura  ,  que  fica  entre  o 
hombro ,  e  a  barba  ,  e  o  outro  terc^o  faz  a  altura ,  que  vay  do 
hombro  abaixo  ao  fim  da  garganta ,  que  tem  de  largura  dous 
ter(^os. 

28  Pela  parte  do  cafcoda  cabe(^a  tem  hum  rofto  de  alto, 
medindo-fe  de  detraz  da  orelha  até  a  cima  ao  meyo  da  fuperficie 
da  cabeia ;  e  advirta-fe  ,  que  aqui  tudo  aquillo ,  que  fe  chama 
cafco ,  he  donde  nafcem  os  cabellos.  O  comprimento  do  rofto  fe 
reparte  em  tres  termos ,  e  he  hum  a  tefta  defde  o  principio  do  Ca- 
bello até  o  principio  do  nariz  ,  o  fegundo  para  o  comprimento  do 
nariz ,  e  o  terceiro  para  a  boca ,  e  barba ;  e  todo  o  comprimento 
da  boca  tem  o  comprimento  do  nariz.  Efte  terço  do  nariz  à  bar-  / 
ba  fe  divide  em  tres  partes ,  huma  fe  dá  ao  bei(^o  de  cima ,  a  ou- 
tra ao  bei^o  debaixo  ,  e  outra  á  barba. 

29  Efte  Author ,  depois  de  medir  hum  rofto  pela  frente ,  que 
olhe  direito,  repartindo-o  entre  linhas  perpendiculares,  ufou  de  lhe 
medir  as  fei^oens  por  hum ,  e  outro  lado ,  moftrando  o  mefmo 
rofto  de  ilharga  ,  e  repartindo  os  ter(^os ,  que  lhe  dá  de  largura 
em  fextos ,  dando  hum  fexto  de  íahida  ao  nariz  ,  tomando-fe 
com  linhas  a  plumo ,  da  tefta  à  barba.  Outro  fexto  fica  dentro 
delle ,  meyo  olho ,  meya  face  ,  e  toda  a  barba  ;  outro  fexto  he 
do  meyo  do  olho  até  o  fim  da  fobrancelha ,  e  o  fim  da  maftáa  do 
rofto  ,  que  fica  na  direitura  da  extremidade  do  nó  da  garganta ,  e 
daqui  do  fim  da  mafiaa  do  rofto  vay  outro  fexto  até  o  meyo  da 
fonte ,  e  ahi  fica  a  linha  na  direitura  da  cova ,  que  fica  no  mais 
c\^o|  baixo 
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baixo  garganta ,  e  daqui  do  meyo  da  fonte  vay  outro  Texto  ao 
principio  da  orelha,  tendo  a  orelha  de  largura  outro  íexto,  ede 
altura  hum  terí^o  ,  que  he  o  me  imo  do  nariz ,  fobejandoitie  fem- 
pre  à  orelha  hum  bocadinho  em  baixo  ,  e  outro  em  cima. 

Defde  a  orelha  até  donde  chamaó  vulgarmente  a  cova  do 
ladrão  toda  a  largura  vay  hum  Icxto ,  e  dahi  até  o  direito  da  extre* 
midade  do  cafco  pela  parte  de  detraz ,  que  ahi  fe  recolhe  algum 
tanto  para  dentro  a  formar  o  peícoíTo ,  vay  outro  fexto.  E  o  com-^ 
primento  do  rofto  fe  medirá  nefta  íorma.  Defde  a  ponta,  do  Ca- 
bello até  o  meyo  da  teíla ,  que  corre  ao  direito  da  fonte ,  he  hum 
fexto  5  daqui  até  a  maíTaa  do  rofto  he  outro  fexto ,  que  he  o  que 
tem  de  altura  cada  olho ,  e  neíle  direito  eílá  o  ouvido ,  e  o  meyo 
do  nariz  ,  e  daqui  à  ponta  do  nariz  vay  outro  fexto,  Defde  o  nariz 
à  boca  vay  hum  terço  de  terço ,  e  da  boca  à  barba  vao  dous  terços 
de  terço. 

^  I  Depois  deftas  medidas ,  que  pertencem  a  toda  a  cabeça , 
e  pefcoíío ,  vay  efte  Author  medindo  o  corpo ,  que  o  faz  defde  os 
hombros  até  o  principio  das  pernas  por  baixo  das  verilhas ,  e  o  re* 
parte  na  forma  feguinte.  A  todo  efte  corpo  lhe  dá  de  altura  quatro 
roftos ,  e  de  largura  dous  roftos  de  cortado  a  cofiado ,  do  princi- 
pio do  peito ,  e  o  fim  da  garganta  ( onde  temos  huma  cova  )  até 
aos  peitos  no  direito  dos  bicos  das  tetas ,  vaó  dous  terços ,  e  mais 
para  baixo  hum  fexto ,  he  o  fim  das  tetns  de  hum  homem  ,  e  daqui 
até  a  parte  da  geração  vaó  dous  roftos  ,  e  mais  para  baixo  hum 
terço ,  he  onde  nafcem  as  pernas ,  que  tem  hum  rofto  de  largo  em 
cada,  mufculo.  Efte  corpo  tem  de  largura  nos  hombros  dous  rof- 
tos ,  e  dous  terços ,  e  pela  cintura  hum  rofto  ,  e  dous  terços.  E 
no  peito ,  e  barriga ,  acere fcentalhe  além  difto  hum  fexto. 

g2  Eftahea  Symmetria,  e  proporção,  que  moftra  ter  hum 
corpo  humano  pela  parte  de  diante  até  o  nafcimento  das  pernas. 
E  voltando  às  coftas ,  direy  o  que  diz  efte  Author  das  fuas  medi- 
das. Diz ,  que  hum  corpo  pelas  coftas  tem  a  mefma  largura ,  que 
tem  por  diante ,  repartindo  aííim  as  fuas  partes.  As  pás  das  efpa- 
doas  tem  de  comprimento  hum  rofto ,  e  dahi  à  cintura  he  outro 
rofto,  da  cintura  ás  nádegas  vaó  dous  terços ,  e  eftas  tem  de  com- 
prido hum  rofto ,  e  de  largo  dous  terços ,  de  huma  efpadoa  à  ou- 
tra ,  vaó  dous  terços.  Pela  parte  da  ilharga  tem  efte  corpo  de  hum 
lado  ao  outro  hum  rofto ,  e  dous  terços ,  em  qualquer  parte  com 
pouca  diííérença ,  mas  fempre  no  lugar  da  cintura  tem  menos  hum 
terço.  Daqui 
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g  5  Daqui  continua  eíle  Auchor  a  medir  os  bra(^os ,  e  chama 
hrz(p  deíde  o  fovaco  ate  a  ponta  do  dedo  grande  da  maó ,  e  diz , 
que  tem  todo  efte  comprimento  quatro  roftos  ,  e  com  o  hombro 
fe  lhe  accrefcentaõ  mais  dous  teremos.  Deftes  roftos  he  hum  ,  e 
hum  ttrcp  do  fovaco  ao  cotovelo  ,  e  hum  rofto ,  e  dous  termos  he 
do  cotovelo  até  o  principio  da  maó ,  e  a  maó  tem  de  comprimen- 
to hum  rofto.  Efte  bra^o  vifto  pela  frontaria  tem  de  largura ,  en- 
tre o  fovaco  ,  e  o  cotovelo  hum  ter(^o ,  e  hum  íexto ,  e  pela  taboa 
do  bra^o  dous  termos ,  e  pelo  pulfo  hum  terc^o ;  todo  o  compri- 
mento da  maó  fe  reparte  em  nove  partes ,  e  delias  fe  daó  cinco  à 
palma ,  e  quatro  do  fim  da  meíma  parte  da  palma  até  o  fim  do 
dedo  grande ,  e  o  dedo  index  tem  de  comprido  tres  partes ,  e  hum 
quarto  de  huma  delias. 

54  O  comprimento  do  dedo  do  corac^aó ,  que  chamaó  annul- 
lar ,  tem  tres  partes  e  meya.  O  comprimento  do  dedo  minimo , 
ou  auricular ,  tem  |duas  partes  e  meya ,  e  o  mefmo  tem  o  dedo 
polegar  do  primeiro  nó  para  diante ,  e  defte  primeiro  nó  do  po- 
legar ao  pulfa  vaó  tres  partes  e  meya :  depois  deftas  medidas  pela 
parte  da  palma  ,  voltando-a  pela  parte  de  fora  às  coftas  da  maó , 
ahi  apparecem  os  dedos  mais  compridos  huma  parte ,  eftando  jun- 
tos ,  e  unidos ,  e  o  dedo  mayor  por  aqui  fica  tendo  o  mefmo 
comprimento ,  que  tem  a  cofta  da  maó  até  o  pulfo  j  a  maó  tem 
de  largura  dous  ter(^os  defde  o  nafcimento  do  dedo  minimo  até  o 
nafcimento  do  primeiro  nó  do  pelegar ,  e  efta  largura  fe  parte  em 
feis  partes ,  delia  fe  deixaó  para  a  groftura ,  e  defvio  do  polegar 
huma  e  meya ,  e  para  a  parte  do  dedo  minimo  fe  deixa  a  groftura 
da  palma ,  e  as  quatro  reftantes  tem  os  quatro  dedos  de  largo ,  par- 
tindo cada  parte  em  oito ,  deftas  fe  tomaó  fete  para  as  grofluras 
dos  dedos ,  e  ao  polegar  fe  lhe  daó  de  grolTura  todas  as  oito. 

55  E  tornando  outra  vez  a  cima  ao  bra<^o ,  vendo- fe  pela 
ilharga  entre  o  hombro ,  e  o  cotovelo ,  tem  de  largura  dous  ter- 
mos ,  que  tem  de  ilharga  mais  hum  fexto  de  rofto ,  que  pela  fron- 
taria ,  e  pela  taboa  do  mefmo  bra^o  tem  hum  ter^o ,  e  tres  quartos 
de  ter^o ,  e  a  maó  tem  hum  fexto  de  groftura  vifta  pela  ilharga ; 
aos  artelhos  dos  dedos  lhe  dá  o  fcu  comprimento  pela  mefma  or- 
dem ,  dandolhe  ao  dedo  do  meyo  no  primeiro ,  que  nafce  da  pal- 
ma, huma  parte  e  meya  das  nove ,  que  fe  contaraó  em  todo  o  com- 
primento da  maó ,  e  ao  íegundo  artelho  huma  parte ,  e  hum  quar- 
to,  e  ao  ultimo ,  huma  fò  parte  ?  e  a  unha  tem  de  comprido  meya 

deftâ& 
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deílas  partes ,  que  faz  ametade  do  comprimento  deíle  ukimo  arte* 
lho,  e  nefta  fórma  íe  iraó  medindo  os  mais  dedos,  governando* 
fe  pelas  fuas  cabeças ,  mas  o  artelho  do  polegar  tem  huma  parte ,  e 
meya  de  comprido ,  e  o  fegundo  artelho  defte  polegar  tem  deíhs 
partes  huma  ,  e  hum  quarto. 

.  -^6  Continua,  depois  difto,  o  mefmo  João  de  Arphe  a  dar 
mediçoens  às  pernas ,  e  profegue  defta  maneira.  Diz ,  que  as  per- 
nas principiaó  defde  aquella  parte ,  que  elle  chama  orçadura  ,  que 
he  no  quadril ,  aonde  faz  o  feu  engonço ,  e  dahi  até  à  planta  do 
pé  chama  perna ,  cujo  comprimento  tem  cinco  roílos ;  eíles  cinco 
roRos ,  que  tem  de  comprimento  a  perna  dous  e  meyo  ,  vaõ  deP 
de  a  orçadura ,  ou  engonço  até  a  rodella  do  joelho  ,  e  os  outros 
dous  e  meyo  fe  contarão  defde  efta  rodella  do  joelho  até  à  planta 
do  pé.  Efta  rodella ,  que  he  a  extremidade  do  joelho ,  diz  que 
tem  hum  fexto  de  rofto  ,  e  o  pé ,  que  tem  de  alto  meyo  rofto ,  que 
faz  hum  terço,  e  hum  fexto,  e  que  defde  o  fim  da  rodella  ,  que 
faz  o  alto  do  joelho  ,  até  abaixo  ao  tornozelo  de  dentro ,  faz  efta 
perna  dous  roílos  no  feu  comprimento. 

^7  E  diz,  que  efta  perna  pela  parte  da  fua  barriga  tem  o 
mefmo  comprimento ;  começando-fe  a  medir  toda  efta  perna  por 
detraz ,  tem  defde  o  feu  nafcimento  ,  que  he  em  cima  no  fim  da 
nádega ,  até  o  principio  da  barriga ,  e  o  fim  da  curva ,  dous  roftos , 
e  hum  terço ,  que  efte  terço  faz  o  comprimento  da  curva  j  defta 
curva  até  o  fim  da  barriga  pela  parte  de  dentro ,  tem  o  compri- 
mento de  hum  rofto  ,  e  hum  terço ,  e  pela  parte  de  fòi-a  tem  hum 
rofto ,  e  hum  fexto ,  de  forte ,  que  he  mais  comprida  a  barriga  por 
dentro  hum  fexto ,  que  por  fora ,  da  barriga  à  garganta  do  pé ,  vaó 
cinco  fextos  de  rolto  ,  e  medindo-fe  pela  parte  de  dentro  até  o 
tornozelo  ,  vay  hum  rofto ,  e  ao  tornozelo  de  fora  vay  hum  rof- 
to ,  e  hum  quarto  de  terço ,  porque  o  tornozelo  de  fóra  fica  mais 
baixo ,  que  o  de  dentro. 

A  perna  pela  largura  do  mufculo  em  cima  ao  feu  naíci- 
menro ,  tem  hum  rofto  de  largo ,  pela  barriga  dous  terços ,  e  hum 
fexto ,  por  cima  dos  tornozelos  hum  terço ,  e  pelos  tornozelos 
tem  de  largo  hum  terço  ,  e  hum  feiftavo  de  rofto.  Pelo  ralaõ  tem 
tres  quartos  de  terço.  Toda  a  perna  he  quafi  redonda ,  conforme 
os  comprimentos  de  cada  parte ,  e  eftes  comprimentos  faó  todos 
huns ,  e  lotem  por  cima  dos  tornozelos  meyo  comprimento  de 
rofto  com  fua  diminuição,  de  forte,  que  fe  pela  frontaria  tem 
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hum  terqo ,  de  ilharga  tem  outro  terc^o ,  e  hum  fexto.  Defde  o  top» 
nozelo  de  fora  até  a  planta  ,  vaó  de  altura  tres  quartos  de  ter<^o, 
O  pé  tem  de  comprimento  hum  rofto ,  e  hum  ter^o ,  o  roílo  tem 
de  comprido  a  planta  pela  fola  ,  c  o  terço  para  o  comprimento  do 
dedo  polegar ,  e  os  mais  dos  dedos  vaó  retrahidos  por  fua  ordem  , 
em  forma ,  que  a  cabe<^a  do  dedo  minimo  fique  na  direitura  do 
naícimento  do  dedo  polegar. 

CAPITULO  IV. 

*Trata-fe  de  outro  ejlylo  das  medidas  de  hum  corpo 

humano. 

'V  T  Efte  capitulo  referiremos  a  Symmetria ,  e  medidas, 
que  Jeronymo  Penha  ,  natural  de  Bolonha ,  uíou 
no  íèu  tratado  ,  que  intitulou  Pratica  de  Symmetria ,  porque  eftc 
Author  efcreveo  com  tanta  miudeza  as  partes ,  que  fedivifaó  enj 
hum  corpo  humano ,  que  tudo  lhe  médio  por  on(^as ,  com  as  de- 
monftraçoens  em  o  corpo  de  huma  figura  bem  apontadas ,  e  bem 
entendidas  j  e  he  a  fua  explica(^aó  pela  theorica  feguinte. 

40  A  groíTura  do  dedo  index  de  huma  figura  humana  pro- 
porcionada em  tranfverfo ,  no  fitio  do  primeiro  nó  junto  da  unha, 
eftabelece  ,  e  faz  fer  medida  de  huma  on(^a  jufta  lineal  de  palmo 
de  paíTo  Romano ,  com  a  qual  medida  vay  por  partes  medindo 
toda  huma  figura ;  e  primeiro  que  tudo ,  advirta-fe ,  que  efta  me- 
dida de  huma  onça  he  fó  a  largura ,  que  tem  efte  dedo  index 
naquelle  ultimo  vinco  ,  que  eftá  antes  da  ponta  do  mefmo  dedo , 
porque  da  certeza  defta  'medida  depende  toda  efta  Symmetria  , 
para  bem  fe  ajufta.r  na  fua  conta. 

4 1  Toda  a  altura ,  c  largura  de  huma  figura  humana  propor- 
cionada y  he  do  mais  alto  da  cabeça  até  as  plantas  dos  pés ,  e  tem 
noventa  e  feis  deíías  ditas  onças ,  que  faó  o  mefmo ,  que  oito 
palmos  de  paíío ,  por  ferem  cada  hum  deftes  palmos  de  doze  on- 
ças. Principiando  pois  a  medir  efta  figura  pela  cabeça ,  do  mais 
alto  delia  lhe  dá ,  faó  tres  onças  até  o  fim  do  cabello  na  tefta ,  e 
dahi  às  fobrancelhas  vaó  quatro  onças  ,  das  fobrancelhas  até  às  ca- 
pelladas  dos  olhos  huma  onça ,  das  capelladas  dos  olhos  até  junto 
às  ventas  do  nariz  duas  onças ,  que  juncas  eftas  quatro  medidas , 
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fazem  dez  onqas ,  advertindo  ,  que  de  dez  em  dez  he  numero 
mais  fácil  para  a  memoria  ,  e  para  fe  repartir  com  mais  clareza 
toda  a  altura  defta  figura ;  o  mefmo  numero  de;^  tem  efta  figura 
no  comprimento  de  cada  huma  das  fuas  mãos ,  e  proíeguindo  nós 
efta  medida  ,  tem  a  diftancia  das  ventas  do  nariz  huma  on(^a ;  to- 
do o  bei^o  de  cima  huma  on(^a  ,  a  largura  dos  dous  beijos  huma 
on^a ,  dahi  até  a  barba  huma  on^a ,  quanto  he  a  taboa  da  barba 
outra  on(^a ,  que  juftamente  eftas  cinco  diftancias  fazem  cinco  on- 
^as ,  e  juntas  as  primeiras  dez,  fazem  quinze  on(^as  ,  que  he  o  que 
tem  todo  o  comprimento  do  mais  alto  da  cabe<^a  à  ponta  da  barba. 

4Z  Da  barba  até  ao  baixo  do  pefcoíTo  faz  cinco  on(^as ,  que 
faò  do  principio  das  ventas  do  nariz  até  ao  mais  baixo  do  pefcoíTo- 
outras  dez  on(^as  ,  e  defte  baixo  do  pefcoíTo  até  a  igualdade  dos 
peitos ,  aonde  eftaó  os  dous  bicos ,  oito  onças  ,  e  nefles  meímos 
peitos  de  hum  bico  a  outro ,  vay  a  diftancia  de  treze  oneras ,  e  de 
cada  hum  deftes  bicos  até  à  igualdade  das  ilhargas  vaó  de  cada 
huma  banda  duas  oneras  emeya ,  e  daqui  até  ao  fim  das  coftas  vao 
dezoito  on(^as  ,  e  dos  bicos  dos  peitos  até  a  boca  do  eftomago 
duas  onças,  que  juntas  com  as  fobreditas  oito  onças,  que  defcem 
debaixo  do  pefcoíTo ,  fazem  outras  dez  onças ,  como  fazem  as  que 
defcem  do  mais  alto  da  cabeça  até  ao  principio  das  ventas  do  nariz, 
como  também  daqui  até  ao  baixo  do  pefcoíTo ,  fazem  outras  dez, 
e  da  dita  boca  do  eftomago  vaó  outras  dez  onças  ao  embigo ,  e  do 
embigo  à  raiz  da  parte  da  geraçaó ,  outras  dez  onças ,  e  defta  par- 
te até  ametade  da  coixa  outras  dez  onças ,  e  da  metade  da  coixa  a 
ametade  da  rodella  do  joelho  outras  dez  onças ,  e  da  ametade  da 
rodella  do  joelho  à  ametade  da  canella  da  perna  outras  dez  onças , 
e  da  ametade  da  canella  da  perna  até  ao  principio  da  garganta  do 
pé  outras  dez  onças  ,  e  do  principio  da  garganta  do  pé  até  ao 
fim  da  planta  na  fola  do  mefmo  pé ,  feis  onças ,  que  todas  as  nove 
diftancias ,  tendo  dez  onças  cada  huma  com  as  feis  da  altura  do  pé, 
fazem  na  altura  defta  figura  humana  proporcionada  a  conta  de 
noventa  e  íeis  onças. 

45  A  largura  por  tranfverfo  defta  figura  ,  principiando  do 
meyo  da  vea  meftra  do  pefcoft^o ,  até  a  ponta  do  hombro  vaó  dez 
onças ,  e  da  mefma  ponta  do  hombro  até  a  dobradura  do  braço 
no  cotovelo ,  quatorze  onças  ,  e  defta  dobradura  do  cotcvelo  até 
"à  engonçadura ,  e  fim  do  braço  ao  principio  damaó  ,  outras  qua- 
torze onças ,  e  do  principio  da  maó  até  ao  fim  do  dedo  do  meyo , 
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que  he  toda  a  maõ ,  dez  on^as ,  que  juntos  eftes  quatro  comprimen- 
tos ,  fazem  ao  todo  quarenta  e  oito  on(^as ,  que  he  ametade  de  toda 
a  altura  defta  figura  proporcionada ;  e  ajuntando  as  outras  quaren- 
ta e  oito  on(^as  na  outra  banda  pelo  outro  brac^o  ,  fazem  as  noventa 
e  íeis  on<^as ,  que  he  o  mefmo  da  fobredita  altura  de  toda  a  figura 
proporcionada  em  oito  palmos. 

44  Efta  medida  de  dez  on^as  com  que  fe  fazem  eftas  diftin- 
^oens  ,  vem  a  fazer  também  a  mefma  medida  no  rofto  de  orelha 
a  orelha ,  porque  de  huma  paftana  de  hum  olho  a  outro  vaô  duas 
oníjas ,  todo  hum  olho  tem  outras  duas  oneras ,  do  fim  do  olho  à 
orelha  outras  duas  oneras  de  cada  parte  ,  que  juntas  eftas  medidas , 
fazem  a  foma  das  dez  on<^as ;  e  advirta-fe ,  que  ifto  ha  de  fer  ven» 
do-fe  a  figura  de  rofto ,  e  naõ  de  ilharga ,  a  orelha  deve  fer  pofta, 
entre  a  fobrancelha ,  e  o  fim  do  nariz ,  com  o  comprimento  de 
quatro  on(^as ,  a  diftancia  da  menina  de  hum  olho  à  outra ,  he  de 
quatro  on^as ,  a  largura  do  pefcoíío  tem  feis  on^as ,  a  largura  de 
hum  hombro  a  outro ,  que  paííe  traníveríalmente  por  linha  reâ:a, 
pela  vea  meftra  do  pefcoíTo ,  vinte  on^as ,  a  largura  de  ilharga  a 
ilharga ,  no  direito  do  embigo ,  tem  dezafeis  on<^as ,  a  largura , 
que  atraveíTa  a  raiz  da  parte  da  geração  vinte  oneras ,  a  groíTura  no 
meyo  da  coixa  por  diante  tem  oito  oneras,  a  groíTura  da  mefma 
coixa  no  mefmo  lugar  vifta  em  perfil  nove  oneras ,  a  groíTura  do 
tranfverfo  no  meyo  da  rodella  do  joelho  vifta  por  diante  tem  feis 
oní^as  :  a  groíTura  do  dito  joelho  no  mefmo  lugar  vifta  de  perfil , 
tem  fete  oneras ,  a  groíTura  por  tranfverfo  no  meyo  da  perna  vifta 
por  diante  tem  feis  on(^as ,  a  mefma  groft^ura  vifta  de  perfil  no 
mefmo  lugar  tem  fete  on(^as ,  o  tranfverfo  do  eftreito  da  perna 
íobre  a  garganta  do  pé  vifto  por  diante  tem  quatro  on(^as ,  o  mef- 
mo vifto  em  perfil  tem  cinco  oneras ,  a  largura  do  peito  do  pé  ,  ou 
a  largura  da  polpa  no  principio  do  dedo  grande  à  polpa  do  dedo 
minimo  tem  feis  on(^as ,  o  comprimento  de  todo  o  pé  vifto  de 
perfil ,  tem  dezafeis  oneras ,  da  eítremidade  dos  oftos  da  garganta 
do  pé  até  ametade  do  mefmo  peito  do  pé  íaó  quatro  oneras ,  da 
mefma  ametade  do  pé  até  ametade  da  polpa  do  dedo  grande  fao 
oiro  on(^as ,  e  do  meyo  defta  polpa  até  a  extremidade  de  todo  o 
dedo  grande ,  fao  quatro  on(^as ,  e  eftas  tres  medidas  juntas  fazem 
a  foma  de  dezafeis  onças.  Da  planta ,  ou  fola  do  pé ,  a  cima  ao 
peito  do  mefmo  pé ,  faõ  quatro  onças. 

45  Daqui  fobindo  aos  braços ,  tem  de  groíTura  no  lugar  onde 
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chamaõ  o  lagarto ,  c]uatro  on^as ,  a  groíTura  do  mefmo  bra^o  de- 
fronte do  cotovelo  ,  tem  cinco  onças ,  a  groíTura  do  pulfo  junto  à 
maó  pelo  lado  traníverfal ,  tem  duas  onças  e  meya  ,  e  no  meímo 
lugar  da  parte ,  que  atraveíía  o  pulfo,  faó  tres  onças ,  e  hum  terço ,  a 
groíTura  da  maò  junto  à  polpa  do  dedo  polegar  faó  duas  onças  e 
meya ,  a  largura  da  palma  da  maó  tem  íeis  onças ,  e  finalmente  o 
comprimento  de  toda  a  maó  faó  dez  onças ,  e  fica  numerada  toda 
a  altura  da  figura  até  ao  alto  da  garganta  do  pé  ,  porque  contando- 
fe  nove  vezes  o  comprimento  da  maó  ,  que  tem  dez  onças  cada 
huma  ,  pois  multiplicando  nove  por  dez  ,  fazem  noventa ,  e 
ajuntandolhe  mais  féis ,  que  vaó  do  alto  da  garganta  do  pé  abaixo 
à  fola  da  planta  ,  fizem  juftamente  o  dito  numero  de  noventa  e 
feis  onças ,  que  faó  oito  palmos  de  paíTo  5  logo  tem  eíla  figura 
humana  proporcionada  em  toda  a  fua  altura  as  noventa  e  feis  on- 
ças ,  e  também  fe  pode  faber  ,  que  tem  de  altura  efta  figura  do 
mais  alto  da  cabeça  até  a  Tola  do  pé  leis  dos  feus  próprios  pés  jufta- 
mente  ,  fem  algum  accrefcentamento  ,  porque  multiplicando 
feis  por  dezafeis ,  fazem  noventa  e  feis ,  que  fera  a  mefma  altura 
de  oito  palmos ,  porque  multiplicando  oito  por  doze ,  fazem  no- 
venta e  íeis. 

46  Reparte-fe  também  efta  figura  proporcionada ,  em  qua- 
renta e  oito  onças ,  ou  quatro  palmos ,  que  lie  o  mefmo  (  defde  o 
mais  alto  da  cabeça  ,  até  ao  engonço  do  quadril ,  donde  principia 
a  perna )  indo  em  tranfverfo  pela  raiz  da  parte  viril ;  e  tendo  efta 
figura  o  braço  naturalmente  cahido ,  e  dependurado  junto  ao 
corpo  ,  ficarlhe-há  entre  o  fim  do  dedo  grande  ,  e  o  principio  da 
maó  no  direito  defta  parte  ,  que  acabamos  de  dizer;  e  tendo  efta 
figura  o  braço  natural  levantado  à  mayor  altura ,  íobrepujará  por 
cima  da  cabeça  vinte  e  quatro  onças ,  que  faó  dous  palmos ,  fican- 
do o  cotovelo  igual  com  o  mais  alto  da  cabeça ,  repartindo-fe  da 
dobradura  do  cotovelo  ao  fim  do  pulfo  em  quatorze  onças ,  e  to- 
da em  dez,  que  fazem  as  vinte  e  quatro  onças,  e  eftando  nefta 
forma  o  braço ,  do  fim  do  dedo  grande  até  à  planta  do  pé  ,  terá 
toda  efta  altura  de  huma  figura  proporcionada  dez  palmos ,  que 
he  huma  vara  de  paíTo  Romano.  E  nefta  forma  com  as  propor- 
çoens  deftas  medidas ,  fe  podem  fazer  arithmeticamente  as  figu- 
ras bem  proporcionadas ,  aífim  mais  pequenas ,  que  o  natural , 
como  mayores. 

47  Depois  de  fe  medir  efta  figura  do  tamanho  do  natural , 

com 


2  2      ArtefaBos  Symmetríacos ,  e  (geométricos. 

com  as  fuás  juílas  medidas ,  e  proporcoens ,  ( como  temos  efcrito  ) 
com  a  arithmetica  numerada  por  oneras  para  íe  poder  fazer  huma 
figura  de  qualquer  grandeza  ,  que  quizerem ,  profegue-íe  nefta 
pratica  de  Symmetria  com  hum  exemplo  para  fe  poder  pela  mef- 
ma  arithmetica  fazer  com  facilidade  hum  ColoíTo  de  cem  pal- 
mos de  alto ,  e  fe  fará  na  forma  feguinte.  Quando  fe  quizer  fazer 
huma  figura ,  ou  hum  ColoíTo ,  que  tenha  cem  palmos  de  altura 
pela  regra  áurea ,  fe  oito  palmos  da  altura  da  figura  ,  que  fica  de- 
lineada ,  me  daó  dezafeis  on(^as ,  o  comprimento  do  pé  da  dita  fi- 
gura me  dará  cem  palmos  da  altura  do  ColoíTo ,  que  quizerem 
fazer ,  tendo  o  comprimento  defte  pé  dezafeis  onças ,  e  multipli- 
cando dezafeis  por  cento ,  fazem  mil  e  feis  centos ,  e'repartindo 
por  oito  fazem  duzentos ,  e  duzentas  onças  deve  ter  de  comprido 
o  pé  do  fobredito  ColoíTo ,  à  medida  de  paíTo  ,  que  partindo  por 
doze  a  duzentas  onças ,  ferá  o  mefmo ,  que  dezafeis  palmos ,  c 
oito  onças  j  finalmente ,  o  pé  deíle  ColoíTo  ferá  a  medida  de  paf- 
fo  Romano  dezafeis  palmos ,  e  oito  onças ,  que  he  o  mefmo  com- 
primento de  huma  vara  de  feis  palmos ,  e  duas  terças ;  e  havendo 
de  fer  toda  a  altura  do  ColoíTo  de  cem  palmos ,  pela  proporçaó 
fobredita  teraó  de  altura  os  feus  pés  feis  palmos,  e  multiplicados 
os  já  ditos  dezafeis  palmos ,  e  oito  onças  por  feis ,  íahirá  o  fobredi- 
to numero  em  toda  a  altura  do  ColoíTo ,  de  cem  palmos ,  como 
fe  pode  ver  na  conta  feguinte ,  que  he  a  mefma ,  que  traz  Jerony- 
mo  Penha. 

Palmos.    16.  o 
6.  o 

Prova        o  o 
96. 48. 

96. 48.  o 
4-  4' 

Palmos.  100  o 

48  E  depois  diílo  querendo- fe  faber  a  medida  proporciona- 
da ,  que  deve  ter  a  groíTura  do  dedo  index  deíle  Coloffo  ,  fe  re- 
partirá todo  o  comprimento  do  feu  mefmo  pé ,  achado  de  dezafeis 
palmos  oito  onças ,  por  dezafeis ;  refultará  hum  palmo  o.  6.  onças, 
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qiiehs  h-um  palmo ,  e  meyâ  on<^a ,  e  tanta  lerá  a  groflura  diamc«- 
trai ,  como  a  cima  do  index  do  fobredito  Coloíío. 

Prova.    16.  Palmos  i6.  8. 

Palmos  I. o.  6. 

49  Das  quaes  medidas  he  comporta  toda  a  altura  em  noventa 
e  íeis  partes ,  pela  qual  razaó  multiplicando  noventa  e  féis  palmos 
por  palmo  i.o.6.  reíulra  a  íobredita  altura  fcr  de  cem  pal- 
mos. 

Prova.    Palmos  96.  o.  o; 

I.  o.  o. 


576  ò  o 
000 
96  o  o 

96  o  576. 
4.4S.  48 

48. 

 4 

Palmos  iGooo- 

ço  finalmente  querendo-fe  proporcionar  o  fobredito  Colol* 
fo  em  qualquer  parte ,  v.g.  a  diftancia  de  hum  olho  a  outro ,  pela 
parte  de  dentro ,  fe  fará  em  comprimento  linial ,  como  fe  vê  em 
qualquer  peíToa ,  que  já  explicámos  na  figura  humana  proporcio- 
nada com  a  diflancia  de  duas  on^as ,  multiplicando  hum  palmo  o« 
6.  por  dous ,  reíultaó  dous  palmos ,  e  huma  on<^a  de  paíío. 

Prova 
Palmos    I.  o.  6 

faz  palmos  2.  i  .  o 

5 1  Será  a  diftancia  fobredica  de  hum  canto  a  outro ,  pela 
parte  de  dentro ,  ficando  o  nariz  defte  Coloífo  no  meyo  de  dous 
palmos ,  e  huma  onca  de  paíTo,  e  outro  tanto  deve  ter  o  compri- 
mento de  cada  hum  dos  olhos  ,  que  feraó  os  dous  palmos,  e 
huma  on(^a.  O  comprimento  de  cada  huma  maó  defte  Colofto  fe 
acha  pela  mefma  razaó  arichmetica  na  já  dita  figura  humana  pro- 
porcionada 
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porcionada  fer  o  feu  comprimento  de  dez  on^as ,  multiplicando- 
ie  outra  vez  a  groíTura  do  fobredito  dedo  index  deííe  Coloílo , 
que  he  hum  palmo  o.  6.  por  de^,  refultaráó  dez  palmos ,  e  cinco 
oní^as. 

Prova.    Palmos-  i.  o.  6. 

10. 

10.  5.  o. 


ç2  E  pela  mefma  conta  fe  acha ,  que  dez  palmos ,  e  cinco 
on^as  de  paffo,  fera  o  comprimento  da  maó  defte  ColoíTo ,  que 
he  o  mefmo ,  que  huma  vara  ,  e  cinco  on^as  de  palmo  de  paílo ; 
e  aflím  nas  mais  partes  íe  poderáó  achar  todas  as  propor^oens  ne- 
ceíTarias  de  figura  defte  ColoíTo.  Dizemos ,  finalmente  ,  quando 
hum  homem  de  eftatura  proporcionada  fe  quizer  valer  defta  Sym- 
metria  fem  outra  medida  de  paíío,  poderá  com  hum  compaíío 
achar  efta  medida  jufta  na  fua  própria  maó ,  porque  no  feu  dedo 
index  achará  efta  on^a  jufta j  e  para  mayor  clareza,  ecompre- 
hen(^aó  ,  entendo  Ter  conveniente  aííinar  no  fim  defte  capitulo  o 
mefino  dedo ,  aftim  como  o  traz  Jeronymo  Penha  ,  na  fua  Prati- 
ca de  Symmetria ,  com  as  mefmas  letras ,  e  linhas  fixas  nos  feus  lu- 
gares. Seguindo  pois  efta  explicação ,  lerá  a  diftancia  defta  onça  , 
a  que  fe  acha  na  linha ,  que  cérca  o  primeiro  nó  defte  dedo  index , 
aftínada  no  ponto.  E  o  fegundo  nó  eftá  aftinado  no  ponto  f.  e 
adonde  eftá  a  groííura  defte  dedo ,  que  tem  a  on^a  jufta ,  he  no  pri- 
meiro nó ,  que  eftá  para  o  fim  do  mefmo  dedo  ,  como  fe  moftra 
na  linha  de  pontos ,  aftinada  com  as  letras  D.  E.  C.  porque  o  com- 
primento defta  linha  de  pontos  faz  huma  on^a  jufta.  E  querendo 
igualmente  a  medida  jufta  de  hum  palmo  de  quatro  onças ,  mefta- 
le  todo  o  comprimento  defte  dedo  index  de  A.  até  B.  e  achar-feha 
efta  medida  de  quatro  oneras  ,  porque  fe  huma  figura  tiver  de  al- 
tura vinte  e  quatro  palmos  do  mais  alto  da  cabeia  ,  até  à  planta  dos 
pés ,  a  faber ,  vinte  e  quatro  indeces  de  feu  comprimento ,  trinta 
deftes  dedos  he  toda  a  altura  de  huma  figura ,  que  levante  a  mayoc 
eftatura  natural ,  eftendendo  pelo  lado  da  cabeça  a  cima  o  brac^o , 
e  a  maó ,  ( como  já  diftemos  da  figura  humana  proporcionada  ) 
que  ferá  efta  medida  o  mefmo  ,  que  doze  comprimentos  da  fua 
própria  maó ,  ou  huma  vara  jufta  de  pafto  Romano ;  porque  qua- 
tro vezes  trinta  ^  a  refpeito  do  á^da  index ,  fa^em  cento  e  vinte ,  c 

igualmente 
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igual  mente  doze  vezes  dez ,  a  refpeico  da  maõ ,  também  fazem 
cento  e  vinte  ,  e  os  palmos  dez  vezes  doze ,  fazem  a  mefma  con- 
ta de  cento  e  vinte.  E  finalmente ,  pelo  ajuftado  deftas  contas 
bem  fe  deixa  entender ,  que  aííím  fe  pode  medir ,  e  obrar  a  figu-i 
ra  de  huma  peíToa  bem  proporcionada. 

CAPITULO  V. 

Trata  de  outra  formalidade  das  medidas  de  hum  corpo 

humano, 

55  K  Lberto  Dureiro ,  Alemão ,  foy  grande  Efcritor  da 
Jt\  Symmetria  dos  corpos  humanos ,  ( e  ainda  hoje  fe 
eflimaó  os  rifcos  das  fuas  eftampas  por  coufa  fingular )  efcreveo 
defta  Arte  com  as  demonftrac^oens  eftampadas  por  todas  as  quali- 
dades de  figuras ,  reduzindolhe  todas  as  partes  a  números  certos , 
com  muita  miudeza  :  e  nós  aqui  daremos  noticias  das  fuas  medi- 
^oens ,  por  nos  parecer  feraõ  mais  fáceis  para  a  intelligencia ,  por- 
que a  explica(^aò  ,que  tem  os  feus  quatro  livros,  he  muito  dilatada. 
Efte  Author  no  feu  primeiro  livro ,  capitulo  primeiro ,  principia  L 
a  medir  huma  figura  de  boa  compleição ,  e  homem  ruftico ,  ao 
qual  reparte  toda  a  altura  do  corpo  em  fece  comprimentos  daca- 
bec^a  ,  e  diz ,  que  para  efta  figura  fe  debuxar ,  ou  efculpir ,  fe  lan- 
ceará huma  linha  redla  em  tranfverfo ,  fobre  a  qual  fe  lancearão  tres 
linhas  perpendiculares ,  que  fejaó  da  altura  ,  que  quizercm  fazer 
a  mefma  figura.  Huma  deftas  linhas  fe  dará  de  alto  abaixo ,  bem 
pelo  meyo  da  figura ,  pela  parte  de  diante,  a  fegunda  fe  dará  pela 
parte  de  hum  lado ,  e  a  terceira  pelo  meyo  das  coftas. 

54  Tendo  lanceadas  eftas  linhas  iguaes ,  tome-fe  a  altura  do 
corpo  defde  o  mais  alto  da  cabe(^a  até  às  plantas  dos  pés ,  e  com 
linhas  reélas  tranfverfaes ,  que  cruzem  eftas  perpendiculares ,  fe 
vaó  repartindo  todas  as  partes ,  e  membros ,  que  deve  ter  huma 
figura  de  hum  corpo  humano.  E  comec^ando  a  medir  efte  corpo 
por  eftas  linhas  em  tranfverfo ,  ferá  a  primeira  a  mais  alta  ,  que 
pafla  pelo  gyro ,  ou  circulo  dos  cabellós ,  (  que  em  Latim  fe  cha- 
ma Vcrtex ,  e  em  Portuguez  he  o  mais  ako  da  cabeia  )  a  fegunda 
abaixo  defta ,  pafla  pelo  principio  da  tefta ,  a  outra  mais  abaixo , 
he  a  linha  ,  que  moftra  o  lugar  das  fobrancelhas ,  mais  abaixo 

D  moftra 
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nioftra  outra  linha  o  termo ,  e  fim  do  nariz ,  e  a  cjue  efiá  mais 
abaixo  deíla  ,  moftra  o  termo  da  barba. 

55  Depois  da  barba  fe  fegue  deícer  ao  mais  baixo  da  gargan- 
ta, àquella  pequena  cova  ,  que  eftá  no  direito  do  jugo,  e  princi- 
pio das  efpadoas ,  correndo  efta  linha  por  cima  dos  hombros , 
abaixo  defta  linha  paíía  outra  pelo  meyo  dos  fovacos ,  mais  abai- 
xo paíTa  outra  pelos  bicos  dos  peitos ,  mais  abaixo  vay  outra  pelo 
fim  dos  peitos ,  a  outra  ,  que  fe  fegue  mais  abaixo ,  faz  a  cintura 
no  direito  dos  lombos ,  por  donde  nos  cingimos ,  mais  abaixo  paíía 
outra  linha  pelo  meyo  do  embigo  ,  dahi  ao  feyo  da  coixa ,  ( daqui 
para  baixo  vay  efte  Author  explicando  humas  miudezas ,  que  pa- 
recem imperceptiveis ,  mas  dallashey  aqui  eícritas ,  e  conftruidas 
ao  pé  da  letra)  do  oííodas  coixas  ao  ventre,  do  ventre  à  parte 
viril ,  das  plantas  da  parte  viril  à  extremidade  das  nádegas ,  do 
oíTo  da  coixa  fobre  o  joelho ,  fobre  as  concavidades,  abaixo  do 
joelho ,  no  meyo  do  joelho ,  debaixo  das  covas ,  abaixo  do  joelho, 
debaixo  do  ventriculo  exterior  da  perna  pela  parte  de  fora  ,  de- 
baixo do  ventriculo  pela  parte  de  dentro ,  o  monte  do  pé  ,  abaixo 
do  talaó  exterior  da  planta. 

56  Aííim  com  efta  formalidade  nomea  Alberto  as  partes  dc 
.         hum  corpo  humano,  para  que  com  as  linhas  perpendiculares,  que 

cahem  pelas  tranfverlas  ,  íe  poííao  medir  com  diftinc^ao  todas  as 
partes  de  hum  corpo ,  porque  do  mais  alto  da  cabeia  até  ao  mais 
alto  do  pefcoíío ,  deve  fer  huma  decima  ,  e  huma  undécima 
parte ,  e  daqui  ao  mais  alto  dos  hombros ,  duas  undécimas ,  daqui 
abaixo  da  barba  huma  fetima  parte;  e  medindo- fe  também  em 
circulo  ,  da  barba  até  à-raiz  dos  cabellos  na  tefta  he  huma  deci- 
ma ,  efta  fe  repartirá  em  tres  efpacos  iguaes ,  o  primeiro  dará  a 
tefta ,  o  fegundo  os  olhos ,  e  o  nariz ,  o  terceiro  a  boca ,  e  a  bar- 
ba ;  do  principio  logo  do  pefcofto  até  o  mais  alto  do  peito  ,  he 
huma  trigefima  parte ,  debaixo  dos  fovacos  huma  decima  tercei- 
ra parte,  daqui  aos  peir^^s huma  decima,  abaixo  dos  peitos  huma 
oitava ,  aos  lombos  duas  undécimas ,  dos  lombos  ao  embigo , 
huma  de  quatro  partes ,  ao  feyo  da  coixa  hum  ter^o  ,  dos  oífos  da 
coixa  à  fua  cabeí^a  hwma  decima,  a  parte  viril  huma  oitava,  a 
planta  da  parte  viril  huma  fexta  ,  debaixo  das  nádegas  huma  de- 
cima ,  e  huma  undécima  ,  da  extremidade  das  nádegas  até  donde 
be  a  coixa  por  onde  fe  dobra  ,  no  meyo  da  mefma  coixa  ,  huma 
decima  oitava ,  da  planta  ao  fim  do  tornozelo  huma  vigefíma 

.  '  oitava, 
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oitava  ,  e  da  planta  até  ao  monte  do  pé  hiima  vigefimai 
57  Tendo-íe  medido  defte  modo  o  comprimento  do  corpo  , 
deve-íe  advertir  tres  medidas  delieuaes  em  toda  a  eítatura  do  mel- 
IDO  corpo  ;  porque  do  mais  ako  do  peito  na  cova  do  pefcolTb  , 
até  ao  fim  da  coixa ,  he  hiima  ,  e  muito  comprida  ,  do  meyo  deíla 
coixa,  que  he  o  joelho ,  ifto  he,  (  da  coixa  a  cima  dita )  até  ao 
meyo  do  joelho  he  menos  comprida ,  do  meyo  do  joelho  até  ao 
fim  da  perna  ( que  he  a  terceira  medida )  he  mais  curta ,  que  os  ou- 
tros membros  fuperiores;  e  eftas  tres  principaes  medidas  faó  as 
que  livremente  fe  dobraò ,  e  movem  todo  o  corpo ,  o  que  le 
pode  obíervar  facilmente  em  o  corpo  de  qualquer  pelToa  ,  e  íe 
verá,  que  os  membros  fuperiores  faó  m.ais  compridos,  e  mais 
fortes ,  que  efte  nome  de  corpo  (  do  qual  falíamos  muitas  vezes ) 
fe  ha  de  entender  por  hum  comprimento  compofto  de  partes  ac- 
commodado  ,  e  participante  de  movimento.  Depois  diflo  torna 
o  meímo  Alberto  com  outras  tres  medidas  ,  e  diz ,  que  he  neceí^ 
fario  ,  que  tenhaó  huma  certa  proporc^aò  entre  fi  ,  para  que  con* 
venha  o  comprimento  do  corpo  com  o  comprimento  das  do- 
braduras  das  coixas ,  tirando  a  proporção  do  mais  alto  da  coixa 
até  ao  joelho,  com  a  qual  proporção  fe  compara  com  a  perna  y 
indo  eílas  tres  medidas  do  corpo  para  baixo  com  diminuiçoens 
jguaes ,  a  rei  peito  de  cada  hum  dos  comprimentos.  Eflas  faó  as 
primeiras  medidas ,  que  Alberto  Dureiro  manda  dar  a  huma  fi- 
gura de  hum  homem  ruftico ,  e  bem  difpoíío  j  ainda  que  a  Sym- 
metria  defte  Author  naó  he  muito  fácil  de  fe  comprehender  bem 
pela  fua  muita  diffuíaó ,  e  fcientifica  fubtileza ,  com  que  eílam- 
pou  as  fuâs  figuras  :  agora  diremos  as  medidas ,  que  fe  devem 
dar  a  huma  figura  de  perfeita  eftatura ,  e  mais  delicada. 

^8  O  mefmo  Alberto  diz  no  primeiro  livro,  folhas  treze,  letrâ  Ibià  foi.  1 5.  lit.  C 
C.  aonde  principia  a  medir  huma  figura  de  perfeita  eftatura  ,  que 
do  mais  alto  da  cabeça  até  à  barba ,  he  huma  nona  parte  de  todo 
o  feu  corpo ,  e  da  barba  até  a  tefta  he  huma  decima  parte  j  diz  , 
que  efta  meíma  altura  da  barba  à  tefta  íerá  pelo  gyro ,  ou  raiz  dos 
cabellos ,  e  nefta  decima  parte  vay  deiiniando  o  rofto.  ( como  a 
cima  temos  dito )  Do  mais  alto  da  cabeça ,  até  o  mais  alto  das  ef= 
padoas ,  he  huma  decima  quinta,  e  huma  decima  fexta  ,  do  mef^ 
mo  lugar  até  a  cova  do  pefcofto  huma  fexta ,  da  concavidade  do 
pefcofto  até  ao  mais  alto  do  peito  huma  vigefima  oitava ,  até  os 
fovacos  huma  decima,  quarta  ,,^  até  aos- peitos  huma  duodécima  „ 
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até  debaixo  dos  peitos  duas  dezanove »  até  aos  lombos ,  ou  cintu- 
ra huma  íexta ,  daqui  até  ao  embigo  huma  vigefima  fexta ,  daqui 
até  ao  fim  da  coixa  huma  vinte  e  duas,  daqui  até  ao  mais  alto  da 
coixa  huma  nona ,  daqui  à  extremidade  do  ventre  huma  oitava  , 
daqui  à  parte  viril  huma  fetima ,  à  extremidade  das  nádegas  huma 
fetima,  da  extremidade  das  nádegas  até  a  dobradura  dascoixas 
huma  undécima ,  da  planta  até  ao  monte  do  pé  huma  vinte  e  tres , 
dahi  até  ao  tornozelo  huma  trinta  e  cinco ,  debaixo  do  tornozela 
até  ao  meyo  do  joelho  huma  quarta ,  do  meyo  do  joelho  até  fobrc 
o  mefmo ,  pela  parte  de  fora ,  huma  vigeíima ,  do  meyo  do  joe- 
lho até  fobre  o  mefmo  joelho  pela  parte  de  dentro  huma  trigeíi- 
ma  ,  do  meyo  do  joelho  até  abaixo  do  mefmo  pela  parte  de  fora 
huma  oitenta ,  do  meyo  do  joelho  até  abaixo  do  mefmo  pela 
parte  de  dentro  huma  quarenta ,  do  meyo  do  joelho  até  abaixo  da 
barriga  da  perna  pela  parte  de  fòra  huma  decima ,  do  mefmo  lu- 
gar até  a  barriga  da  perna  interior  huma  nona ,  o  comprimento 
do  calcanhar  duas  treze. 

59  Depois  deílas  medidas  ,  profegue  eílc  Author  com  a 
Symmetria  dos  bra<^os  ,  e  os  vay  medindo  na  forma  íèguinte. 
Das  efpadoas  até  a  ligadura  do  cotovelo  vaò  duas  undécimas ,  da 
ligadura  do  cotovelo  até  a  extremidade  dos  dedos  vay  huma  quar- 
ta ,  da  extremidade  dos  dedos  até  a  ligadura  da  maó  hum  decima. 
Depois  difto,  tendo  aííim  medido  efta  figura  de  alro  abaixo,  fegue- 
íe  medilla  pela  fua  largura ,  e  primeiramente  pelo  feu  perfil.  A 
cabeia  pela  tefta ,  ha  de  ter  a  largura  de  huma  duodécima  parte , 
pelas  fobrancelhas  huma  nona ,  pelo  nariz  huma  decima  ,  pela 
garganta  ,  e  barba  duas  vinte  e  tres ,  pelo  pefcoíTo  abaixo  da 
barba  huma  decima  oitava ,  pelo  mais  alto  das  efpadoas  huma 
decima  íetima ,  pela  cova  da  garganta  huma  duodécima  ,  pelo 
mais  alto  do  peito  huma  oitava  ,  junto  dos  fovacos  huma  decima 
quinta ,  e  huma  decima  fexta  ,  pelos  peitos  huma  oitava ,  abaixo 
dos  peitos  huma  decima  fexta ,  e  huma  decima  fetima ,  pelos 
lombos ,  ou  cintura  huma  decima  oitava ,  e  huma  decima  nona , 
pelo  embigo  huma  decima  oitava ,  e  huma  decima  nona  ,  pelo 
leyo  das  coixas  huma  decima  oitava ,  e  huma  decima  nona ,  pelo 
mais  alto  das  coixas  huma  decima  quinta,  e  huma  decima  fexta  » 
pela  extremidade  do  ventre  huma  oitava  ,  pela  parte  viril  huma 
decima  fexta ,  e  huma  decima  fetima ,  a  coixa  abaixo  das  nade-» 
gas  he  larga  huma  decima ,  pela  dobradura  da  coixa  huma  undé- 
cima^ 
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cima  ,  fobre  o  joelho  exrerior  huma  decima  quinta ,  fobre  o  joe- 
lho interior  duas  trinta  e  huma ,  pelo  meyo  do  joelho  huma  deci- 
ma oitava  ,  abaixo  do  joelho  exterior ,  huma  decima  nona  ,  abai^ 
xo  do  joelho  por  dentro ,  huma  decima  oitava ,  pelo  meyo  da 
perna  huma  decima  quinta ,  pela  barriga  da  perna  exterior  huma 
decima  fexta  ,  pela  interior  huma  decima  oitava  ,  no  fim  da  per- 
na huma  vigefima  oitava,  e  pelo  monte  do  pé  huma  vigeíima, 
quarta. 

6o  Seguindo  outra  vez  as  medidas  do  bra<^o  defta  figura  em 
perfilhe  pelas  efpadoas  huma  decima  quinta,  debaixo  dos  íova- 
eos  huma  vigefima  ,  pelo  travado  do  cotovelo  huma  vigefima  fex- 
ta ,  fobre  o  mefmo  cotovelo  huma  vigefima  quinta  ,  pelà  ligadu- 
ra da  maô  huma  quarenta  e  oito ,  a  palma  he  larga  huma  trinta  e 
oito.  E  fobindo  outra  vez  à  cabeia ,  vay  efte  Author  medindo 
efia  figura  de  frente  a  cofias ,  e  diz ,  que  pela  tefta  fera  huma  undé- 
cima ,  pelo  peito  debaixo  ( que  fera  o  meyo  da  tefta )  huma  decla- 
ma ,  pelas  fobrancelhas  huma  undécima  ,  pelas  orelhas  huma  de- 
cima oitava ,  e  huma  decima  nona ,  pelo  nariz  huma  duodécima, 
pelo  pefcoíTo  abaixo  da  barba  huma  decima  oitava ,  pelo  mais 
alto  das  efpadoas  huma  decima  fexta  ,  pela  cova  da  garganta  hu- 
ma decima  fexta ,  abaixo  os  oflx)S  das  efpadoas  entre  fi  eftaó  dif- 
tantes  duas  decimas  tercias.  Pelo  peito ,  e  hombros  he  a  largura 
de  duas  nonas ,  entre  os  fovacos  huma  fetima ,  abaixo  dos  peitos 
huma  nona ,  pelos  lombos ,  ou  cintura  huma  fetima ,  pelo  em- 
bigo  huma  duodécima ,  e  duas  vinte  e  cinco ,  pelo  feyo  das  coi- 
xas  huma  duodécima ,  e  huma  decima  tercia ,  pelo  mais  alto  dos 
oííos  das  coixas  huma  decima ,  e  huma  duodécima.  E  ahi  fe  no- 
tem as  cabeias  deftes  oíTos  diftantes  entre  fi  huma  decima  quinta , 
e  huma  decima  fexta ,  a  coixa  abaixo  das  nádegas  he  larga  huma 
duodécima ,  a  mefma  pela  dobradura  he  huma  decima  quarta  , 
íbbre  o  joelho  de  fora  he  huma  decima  oitava ,  por  dentro  huma 
decima  nona ,  pelo  meyo  do  joelho  huma  vinte  e  huma  ,  abaixo 
do  joelho  pela  parte  de  fora  huma  vinte  e  huma ,  por  dentro 
huma  vinte  ,  pelo  meyo  da  perna  huma  dezafete ,  abaixo  da  bar- 
riga da  mefma  perna  pela  parte  de  fora  huma  dezanove  ,  e  por 
dentro  huma  vinte  e  huma,  no  fim  da  perna,  aonde  ella  he  eftreita, 
huma  quarenta  e  duas ,  pelos  tornozelos  huma  trinta  e  tres ,  pela 
extremidade  dos  dedos  huma  dezanove  ,  ( agora  fe  ajunta  a  largu- 
ra do  bra^o  da  figura  pofta  de  ^frente )  efte  braço  finalmente  ferá 
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largo  por  baixo  dos  fõvacos  huma  vinte  e  feís ,  fobre  a  ligadura 
do  cotovelo  huma  trinta  e  huma ,  abaixo  defta  ligadura  do  coto- 
velo huma  vinte  de  duas ,  pela  ligadura  da  mao  huma  trinta  e  oito, 
pela  palma  da  mefma  maó  huma  dezanove.  Ultimamente  diz , 
que  fe  fará  efta  figura  de  coftas ,  que  íeja  larga  por  baixo  dos  fõ- 
vacos huma  fexta ,  o  calcanhar  huma  trinta  e  cinco  ,  e  a  abertura 
entre  as  nádegas ,  que  feja  comprida  huma  undécima.  Defta  for- 
te mede  Alberto  Dureiro  huma  figura  de  perfeita  eftatura  no  feu 
primeiro  livro ,  que  já  fica  referido.  Agora  fegue-fe  dar  a  hum 
corpo  humano  as  medidas ,  que  eu  ( com  efpecial  reparo )  com- 
ponho para  a  facilidade  das  intelligencias ,  moftrando  as  figuras 
eílampadas. 

CAPITULO  VL 

Trata  de  dar  principio  às  refoluçoem  das  medidas  dos  cor^ 
pos  humanos ,  com  as  demonjlraçoens  das  figuras 
^  ejlampadas. 

6\  "V^T  Eftc  capitulo  daremos  principio  a  refolveras  me- 
X>|  didas  dos  corpos  humanos,  ajuftandolhe  em  feus 
próprios  lugares  a  Symmetria  ,  que  mais  bem  proporcionada  nos 
parecer ,  e  affinando  com  letras ,  e  números  as  partes  dos  corpos, 
que  determinamos  explicar  ,  e  medir  nas  figuras ,  que  vaó  eílam- 
padas ,  e  fe  faraó  com  a  formalidade ,  e  diípoíií^aó  ,  que  fe  fegue. 
Primeira  cabeça,  Para  fe  debuxar,  e  efculpir  huma  cabeí^a  de  hum  corpo  humano 
com  facilidade ,  proporcionandolhe  as  fei^oens  nas  íuas  medidas 
naturaes ,  vendo-fe  efta  cabeça  de  hum  lado ,  fe  lanhará  huma  li- 
nha perpendicular  a  plumo ,  que  feja  o  feu  comprimento  de  toda 
a  altura,  que  quizerem  fazer  a  cabe(^a  ,  defde  o  mais  alto  delia 
até  à  ponta  da  barba ,  efta  linha  fe  reparta  em  quatro  partes  iguaes, 
como  moftraõ  na  primeira  cabeça  os  números  1.2.  ^.  4.  cujas  di- 
vifoens  aftinaó  as  linhas  de  pontos ,  e  pelos  extremos  deftas  fe  Lan- 
çará outra  perpendicular  do  mefmo  comprimento ,  que  a  primei- 
ra ,  e  com  efta  fegunda  fe  fará  hum  quadrado  de  lados  iguaes , 
cujos  ângulos  aftinaó  as  letras  A.  B.  C.  D.  e  nos  mefmos  direitos 
das  linhas  de  pontos  fe  continuaráo  outras  linhas  redas  de  hum  la- 
do a  outro  lado ,  fazendo  os  mefmos  quatro  efpa(^o$ ,  que  fazem 
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as  de  pontos ,  que  fe  mediráó  cada  hum  ,  por  hum  terço  de  roí?o, 
de  linha  a  linha ,  porque  o  mais  alto  he  a  medida  ,  que  vay  da 
raiz  do  cabello  na  tefta  até  ao  direito  do  mais  alto  da  cabeia ,  o  íc- 
gundo  eípaço ,  que  íe  fegue  logo  abaixo ,  he  a  medida  ,  que  le  faz 
da  raiz  do  cabello  até  entre  as  fobrancelhas ,  e  principio  do  nariz, 
i  o  outro  efpaí^o  mais  abaixo  he  o  comprimento  de  todo  o  nariz ,  e 
,  o  outro  abaixo  defte  he  a  medida  da  ponta  do  nariz  ao  termo  ,  e 
fim  da  barba. 

62  Depois  difto  reparte-fe  efte  quadrado  em  oito  partes 
iguaes ,  (  de  alto  abaixo )  que  terá  cada  huma  deftas  partes  de  lar- 
gura meyo  ter<^o ,  e  a  ertes  meyos  teremos  chamaremos  Textos :  ifto 
ie  fará  com  as  linhas  perpendiculares ,  que  cruzaó  as  linhas  re(5las, 
e  logo  debaixo  defte  quadrado  darfe  mais  hum  terc^o ,  que  faz  o 
meyo  do  pefcoíTo  para  proporcionar  ,  e  compor  as  fei(^oens ,  que 
dividem  as  linhas  perpendiculares ,  e  na  largura  do  rofto  o  primei- 
ro fexto  dá  a  fahida  do  nariz  ,  porque  a  fegunda  linha  perpendicu- 
lar do  quadrado  corre  direita  pela  tefta  abaixo  pela  boca ,  e  pela 
barba ,  ficando  a  fahida  do  nariz  nefte  primeiro  efpa^o ,  daqui  at6 
ao  meyo  da  face  vay  outro  fexto ,  que  faz  a  linha ,  que  corre  da 
tefta  pelo  meyo  da  íobrancelha  ,  e  pelo  meyo  do  olho  abaixo ,  o 
outro  fexto ,  que  íe  fegue ,  he  até  a  linha ,  que  corre  pelo  fira  da  ío- 
brancelha pela  mafíãado  roflo ,  e  vem  abaixo  ao  pefcoíTo  ,  onde 
chamaó  o  nó  da  garganta ,  o  outro  fexto  depois  defle  he  até  a  li- 
nha ,  que  corre  pelo  meyo  da  fonte  abaixo  à  cova  do  fim  do  pef- 
coffo ,  outro  fexto  faz  a  linha ,  que  vay  bem  junto  da  orelha.  A 
largura  da  orelha  faz  outro  fexto ,  daqui  atraz  ao  termo  da  cabe<^a 
vay  hum  terço  repartido  também  em  dous  fextos.  A  orelha  tem 
de  comprimento  ,  ou  de  altura  hum  ter(^o  com  pouca  mayoria , 
como  fe  vê  nas  duas  linhas  tranfverfaes ,  que  também  fazem  o 
comprimento  do  nariz ,  como  fe  vê  nefla  primeira  cabeça. 

6^    Outra  cabec^a  fe  pode  debuxar ,  e  medir  com  muita  faci-  Segunda  cateça, 
lidade ,  que  tenha  também  a  viíla  fó  de  hum  lado  ,  fazendo-fe 
cora  a  Symmetria  feguinte.  Lance-fe  huma  linha  a  plumo  da 
grandeza ,  e  comprimento ,  que  quizerem  fazer  o  roílo  da  figu- 
^.     ra ,  iflo  he ,  do  principio  do  cabello  na  teíla  até  ao  fim  da  barba , 
li       e  com  efta  linha  fe  fa<^a  hum  triangulo  equilátero  com  os  tres  la- 
.       dos  iguaes ,  cujos  ângulos ,  ou  cantos  fe  aífinaó  com  os  números 
1^      I.  2.  3.  o  numero  primeiro  moílra o  angulo  ,  que  aííina  aonde  he 
o  principio  do  cabello  na  teíta ,  o  numero  fegundo  moftra  o  an- 
gulo. 
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guio ,  que  affina  o  lugar  da  barba ,  e  o  numero  terceiro  moííra  o 
angulo  ,  que  paíía  a  orelha ,  bem  pelo  meyo  do  ouvido.  Ko  lado 
deite  triangulo  ,  que  corre  pela  frontaria  do  rofto  ,  fe  repartem 
em  partes  iguaes  os  tres  teremos,  que  o  rofto  deve  ter  de  compri- 
do ,  que  he  hum  toda  a  tefta  ,  outro  todo  o  nariz ,  e  outro  dahi 
até  a  barba.  E  das  tres  linhas  de  pontos ,  a  que  eftá  no  meyo  affina 
o  meyo  do  nariz  ,  e  vay  direita  ao  meyo  do  buraco  do  ouvido ,  a 
outra  linha  de  pontos ,  que  eftá  mais  alta ,  affina  o  lugar  da  ío- 
brancelha ,  e  o  termo  da  orelha  pela  parte  de  cima ,  e  a  terceira 
linha  de  pontos ,  que  eftá  embaixo,  moftra  o  termo  do  nariz  ,  e 
o  fim  da  orelha  pela  parte  baixa.  E  levantando  mais  hum  ter^o  a 
linha  da  frente ,  aonde  eftá  o  angulo  ,  que  aííina  o  A.  correndo  re- 
giamente a  linha  do  triângulo  pequeno ,  que  vay  da  barba  ao  ou- 
vido ,  até  atraz  da  cabeia ,  e  dahi  levando  outra  linha  a  cima  ao 
angulo  A.  fica  feito  outro  triangulo  mayor ,  que  faz  nefte  ponto 
do  A.  toda  a  altura  da  cabe(^a ,  e  fazendo ,  nefta  forma  ,  eftes  dous 
triângulos ,  com  muita  facilidade  fe  forma  huma  cabe(^a  de  hum 
lado ,  aviftandolhe  logo  as  fuas  medidas ,  e  fei<^oens. 
Terceira  cabeça.      •  64    A  cabe<^a ,  que  quizerem  efteja  olhando  direito  fem  íe 
virar  para  outra  parte  ,  fe  pode  também  fazer  facilmente  dentro 
de  hum  quadrado ,  e  fe  fará  nefta  forma.  Feito  o  quadrado  de  la- 
dos iguaes  do  tamanho ,  que  quizerem  fazer  a  altura  do  rofto ,  íe 
repartirá  de  alto  abaixo  em  feis  partes ,  com  cinco  linhas  perpen- 
diculares ,  que  com  as  duas  dos  lados  fazem  fete ,  e  cada  huma 
deftas  partes  vem  a  ter  hum  fexto ,  que  he  meyo  terço  de  rofto : 
feito  iflo ,  lancem-fe  outras  cinco  linhas  re(5tas ,  ou  tranfverfaes  , 
cruzando  as  perpendiculares ,  (''^ue  também  com  as  outras  linhas 
dos  outros  dous  lados  fazem  outras  fete ,  e  outros  feis  fextos  ,  e 
também  he  cada  hum  delles  meyo  ter(^o  de  rofto  ,  e  da  linha  do 
lado  de  cima  meta-fe  hum  ter<^o  ao  alto )  ahi  ferá  o  mais  alto  da 
cabe(^a,  affignando-fe  com  huma  linha  re(fta;  e  fazendo-fe  efta 
grade  na  forma ,  que  eftá  dito ,  fe  debuxaráó  as  fei^oens  defta  ter- 
ceira cabeia  nos  íeus  lugares ,  como  fe  vê  na  fua  eítampa ,  fahin- 
do  as  orelhas  fora  do  quadrado  hum  ter^o  de  ter^o. 
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CAPITULO  Vir. 

Trata  das  medidas  dos  cor f  os  humanos  na  primeira  fgura^ 

que  vay  ejlampada, 

65  ^T^  Emos  viíío  neftas  câbe(^as ,  que  ficaõ  eftampadas ,  a 

j[  induftriofa  facilidade  com  cjue  íe  podem  debuxar  , 
e  efculpir ,  ficandolhe  as  feicoens  bem  ajuftadas  na  proporção  da 
fua  Symmetria ,  para  que  os  principiantes  vaó  abrindo  os  olhos , 
e  veraó  na  claridade  defta  certeza  hum  principio  ,  que  lhe  dê  fun- 
damento para  medirem  todo  hum  corpo  humano ,  com  regras 
certiííimas ,  pois  da  cabe<;a ,  como  de  raiz ,  nafcem  todas  as  luas 
medidas.  Agora  feguiremos  as  medidas  de  todo  o  corpo. 

66  He  o  corpo  humano  huma  oííícina  a  donde  exiftem ,  e  íe 
augmentaõ  os  efpiritos  vitaes ,  que  fortalecem  ,  e  animao  efte  ar- 
tefa(ílo  do  homem.  Chama-fe  corpo  (  na  melhor  opiniaó )  fó 
aquillo ,  que  eftá  defde  o  fim  da  barba  até  ao  nafcimento  das  per- 
nas ,  que  fazem  as  fuás  divifoens  nos  encaixes  das  verilhas ,  e  tu- 
do o  que  eftá  em  as  pernas ,  e  braí^os ,  fe  julgaó  por  membros  exte- 
riores. Alguns  Authores  uíaraó  de  eftampar  os  braços ,  e  pernas 
do  corpo  à  parte ,  dandolhe  as  fuas  medidas  competentes ;  eu  por 
agora  me  defvio  defte  exemplo ,  por  naó  fer  taó  dilatado ,  e  por 
me  parecer  naó  ficará  taò  fácil  para  a  intelligencia ,  porque  o  di- 
buxo  unido  melhor  fe  comprehende. 

67  Já  vimos  nos  Authores ,  que  fícaô  allegados ,  a  variedade, 
e  forma  com  que  medirão  as  figuras  dos  corpos  humanos ;  e  ve- 
mos pela  mayor  parte ,  que  a  huma  figura  de  idade  perfeita  lhe 
daó  dez  roftos  de  alto  j  a  mim  me  parece  efta  medida  bem  acerta- 
da,  e  he  bem ,  que  fe  ajude  o  natural ,  fazendo  os  corpos  esbeltos, 
porque  affim  com  quaefquer  acçoens  naturaes ,  que  lhe  derem ,  ap- 
pareceráó  os  vultos  dos  corpos  com  mais  valentia ,  e  mais  airofosj 
porém  efta  medida  de  dez  roftos  naó  he  taó  certa ,  que  o  natural 
naó  poíía  ter  menos  fem  defeito ,  ( como  já  em  outra  parte  difte- 
mos )  e  com  menos ,  parecer  muito  bem  3  nem  eu  tenho  medido 
corpo  de  homem ,  que  lhe  poíTa  achar  os  dez  roftos  perfeitos ,  e 
juftos.  Nós  agora  mediremos  huma  figura  de  hum  homem  com 

£  nove 


34      Artefélos  Symmetnacos  ^  eÇeometrim. 

nove  rodos ,  e  dous  ter(^os ,  e  em  outra  parte  a  mediremos  com 
nove. 

68  Efta  primeira  figura ,  que  fe  vê  dentro  de  hum  circulo 
perfeito ,  me  parece ,  que  naó  efta  fora  de  proporção  natural , 
(  como  íe  pode  ver  em  qualquer  homem  de  boa  eftatura )  e  eftá 
medida  com  nove  roftos ,  e  hum  ter^o ,  cujos  números  aííinao  o 
comprimento  do  rofto  ,  com  mais  hum  terço,  que  fóbeda  tefta 
para  cima  ,  faz  ao  todo  nove  roftos ,  e  dous  terços.  Toda  a  cabe- 
ça defde  o  mais  alto  delia  ,  até  a  ponta  da  barba  ,  vay  repartida 
em  quatro  terços ,  da  ponta  da  barba  até  ao  nó  da  garganta  vay 
meyo  terço ,  cuja  parte  aííina  a  porçaò  de  linha ,  que  logo  fe  fegue 
abaixo  da  barba ,  e  daqui  até  a  cova  ,  que  fica  no  baixo  do  pefcof- 
ío ,  que  divide  o  mais  alto  do  peito ,  vay  hum  terço ,  que  fe  con- 
tarão (  até  aqui)  cinco  terços,  e  meyo,  porque  do  mais  alto  da 
cabeça  ao  principio  da  tefta  he  hum  terço ,  e  daqui  ao  principio  do 
nariz ,  no  direito  das  fobrancelhas ,  he  outro  terço ,  e  daqui  à 
ponta  da  barba  outro  terço  ,  e  daqui  à  linha  ,  quemoftra  o  nó, 
vay  meyo  terço ,  e  defta  porçaó  de  linha  à  cova  da  garganta  vay 
hum  terço  ,  que  fazem  os  cinco  emeyo  juftos,  com  mais  hum 
terço  ,  que  fóbe  da  tefta  para  cima ,  faz  ao  todo  nove  roftos ,  e 
dous  terços. 

69  Daqui  para  baixo  até  ao  mais  alto  dos  pés  naó  aííinamos 
mais,  que  o  comprimento  do  rofto,  emeyo  rofto,  que  aííinao 
as  linhas  pequenas ,  que  chamamos  porçaó  de  linha ,  por  fer  aftim 
menos  confufaó  para  os  principiantes ,  porque  defta  forte  fe  com* 
prebende  melhor  pelo  todo.  O  rofto  já  diíTemos ,  que  fe  mede 
defde  a  raiz  do  cabello  no  mais  alto  da  tefta  até  à  ponta  da  barba, 
e  daqui  da  ponta  da  barba  até  ao  meyo  do  peito  (  que  he  a  linha , 
que  pafta  por  baixo  dos  fovacos )  he  hum  rofto  ,  e  daqui  até  a  ou^ 
tra  linha ,  que  fe  íegue  mais  abaixo ,  he  outro  rofto  ,  e  ahi  faz  o 
alto  da  cintura,  edahi  até  a  porçaó  deHnha,  que  efta  logo  poc 
cima  do  embigo ,  faz  meyo  comprimento  do  rofto  ,  e  ahi  he  o 
meyo  do  ventre,  e  daqui  até  a  outra  linha,  que  íe  fegue  mais 
abaixo ,  he  outro  comprimento  de  meyo  rofto ,  e  pafta  pelo  alto 
dos  quadriz ,  e  defta  linha ,  que  pafta  pelo  alto  dos  quadriz  até  a 
porçaó  de  linha  ,  que  fe  fegue  mais  abaixo  ,  he  outro  meyo  com- 
primento de  rofto  ,  e  ahi  he  donde  principiaó  as  pernas ,  e  aonde 
fe  dobraó  as  coixas ,  e  defta  porçaó  de  linha  até  à  linha ,  que  abai- 
xo fe  fegue ,  he  outro  meyo  comprimento  de  roílo ,  e  he  donde 

faz 
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faz  a  mâyor  groíTura  a  polpa  da  coixa ,  c  daqui  até  a  outra  linha  , 
que  Te  fegue  abaixo  defta ,  he  hum  comprimento  de  roílo ,  e  dei- 
ta até  a  porc^aó  de  linha ,  que  fe  fegue  ,  he  meyo  comprimento  de 
rofto ,  e  faz  o  meyo  dos  joelhos ,  e  daqui  à  linha  ,  que  fe  fegue , 
vay  outro  meyo  rofto ,  e  daqui  à  outra  linha ,  que  fe  legue  abaixo, 
he  hum  comprimento  de  rofto ,  que  fica  no  fim  da  barriga  da  per- 
na ,  e  defta  linha  à  outra ,  que  fe  fegue ,  que  fica  no  mais  alto  do 
peito  do  pé ,  he  outro  comprimento  de  rofto ,  e  daqui  à  extremi- 
dade da  planta  vay  hum  terc^o ,  que  faz  juftamente  a  altura  defta  fi- 
gura da  raiz  do  cabello ,  no  mais  alto  da  tefta ,  até  à  planta  do  pé  ,  a 
conta  de  nove  roftos ,  e  hum  ter^o ,  ficando  fora  defte  numero  o 
ter^o  ,  que  faz  o  mais  alto  da  cabec^a. 

70  As  medidas  dos  brados  também  fe  ajuftaó  com  a  altura , 
que  a  figura  tem ,  defde  o  mais  alto  da  tefta  até  às  plantas  dos  pés, 
como  fe  vê  na  mefma  figura  eftampada.  Porque  do  meyo  do  pei- 
to ,  aonde  eftá  a  linha  perpendicular ,  até  ao  hombro,  vay  hum  rof- 
to ,  que  he  aonde  eftá  o  numero  hum  ,  e  chega  até  a  primeira 
por^aó  das  linhas ,  que  fazem  as  diviíoens ,  e  aonde  eftá  o  nume- 
ro fegundo  he  o  comprimento  de  outro  rofto ,  e  aonde  eftá  o 
numero  terceiro  moftra  o  comprimento  de  outro  rofto,  e  aon- 
de eftá  o  quarto  tem  menos  hum  meyo  ter^o  de  rofto ,  a  maõ 
tem  de  comprido  até  à  ponta  do  dedo  mayor  outro  rofto ,  e  tiran- 
dolhe  aquelle  meyo  terço  em  cada  bra(^o ,  fica  da  ponta  do  dedo 
mayor  ao  mefmo  da  outra  maó ,  a  conta  de  nove  roftos ,  e  dous 
terços ,  que  he  o  que  tem  a  figura  de  alto  defde  ao  mais  alto  da 
cabeça  até  a  planta  do  pé. 

CAPITULO  VIII. 

Trata  da  Symmetria  de  hum  corpo  humano  proporcionado^ 
medido  por  onças  liniaes» 


71  V\  Ara  medirmos  com  mais  facilidade  por  onças  hum 
X  corpo  humano  proporcionado,  (  feguindo  em  algu* 
mas  coufas  a  pratica  já  referida  de  Jeronymo  Penha )  naó  lhe  fare* 
mos  fòrma  de  figura  eftampada ,  mas  fó  com  linhas  íoltas ,  e  nu* 
meros  aífinados ,  como  fe  verá  na  eftampa ,  que  fe  fegue ,  fendo 
o  dedo  Índex  nefta  Symmetria  o  principio ,  e  governo  de  toda  a 
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fua  medicaó ,  que  explicaremos  com  a  formalidade  feguinte.  fz^ 
^a-fe  fer  o  comprimento  de  huma  on^a  linial  ,  a  largura  do  dedo 
índex ,  virado  o  mefmo  dedo  pela  banda ,  cjue  corre  para  a  palma 
da  mao  naquelle  vinco  primeiro ,  que  eílá  da  parte  da  cabec^a  do 
dedo ,  como  fe  vê  na  íua  eftampa  na  linha  de  pontos ,  que  fe  aííi- 
na  de  A.  até  B.  e  efta  mefma  medida  de  huma  onca  nos  fará  ter  a 
figura  proporcionada  de  altura  (  defde  o  mais  alto  da  cabeia  às 
plantas  dos  pés )  noventa  e  feis  deitas  mefmas  onças.  E  doze  deftas 
on^as  fazem  juftamente  o  comprimento  de  hum  palmo  da  mao 
do  mefmo  dedo ,  e  oito  deites  palmos  tem  toda  a  altura  defta  figu- 
ra ,  que  contando-fe  oito  vezes  doze  on^as ,  fazem  o  numero  de 
noventa  c  feis. 

■  72  A  linha  perpendicular ,  que  corta  de  alto  abaixo  as  tranP 
verfaes ,  moftra  nellas  a  reparti(^aò  das  medidas ,  que  tem  efta  fi- 
gura em  toda  a  fua  altura.  Os  números ,  que  vaó  firmados  nas  li- 
nhas do  lado  direito  da  perpendicular,  fazem  as  divifoens  aos  ef. 
pachos ,  que  fe  numeraó ;  as  oneras  pelo  lado  efquerdo  ,  affim  entre 
as  linhas  pequenas ,  (que  chamaremos  por^oens  de  linhas )  como 
entre  as  grandes ,  e  os  efpai^os ,  que  vaó  entre  as  linhas  grandes , 
todos  tem  a  diftancia  ,  e  numero  de  dez  on(^as ,  menos  o  ultimo 
efpa<^o  debaixo ,  que  tem  feis ;  e  ajuntando  nove  vezes  dez  oní^as, 
que  vaó  nos  nove  efpa^os ,  com  os  feis  do  ultimo  debaixo ,  fazem 
a  mefma  conta  de  noventa  e  leis  on^as  juftas. 

75  Para  irmos  neftas  medidas  com  mais  clareza ,  advirta-fe , 
que  a  primeira  linha  grande  de  onze ,  que  faó ,  a  primeira  da  par- 
te de  cima ,  firmada  com  o  numero  primeiro  ,  faz  na  perpendicu- 
lar o  mais  alto  da  cabeça ,  e  medindo-fe  dahi  para  baixo  até  a  ter- 
ceira porçaó  de  linha ,  que  corta  a  perpendicular  ,  firmada  com  o 
numero  fegundo  ,  hea  altura,  que  vay  do  mais  alto  da  cabeça  à 
raiz  do  cabello  na  tefta ,  e  tem  a  altura  de  tres  onças  ,  que  vaó  ef- 
critas  no  lado  efquerdo  com  o  feu  numero ,  e  daqui  defta  porçaó 
de  linha  do  numero  fegundo  até  à  outra  porçaó  de  linha ,  que  fe 
fegue  abaixo  ,  firmada  com  o  numero  terceiro ,  he  a  altura  da  teí^ 
ta ,  e  faz  o  lugar  das  fobrancelhas ,  que  tem  eíte  efpaço  de  altura 
o  comprimento  de  quatro  onças ,  e  das  fobrancelhas  à  outra  por- 
çaó de  linha,  que  íe  íegue  logo  abaixo ,  firmada  com  o  numero 
quarto  ,  faz  a  altura  da  capellada  dos  olhos  ,  e  daqui  para  baixo 
até  a  íegunda  linha  grande ,  firmada  com  o  numero  quinto ,  (  que 
ahi  faz  o  principio  das  ventas  do  nariz )  vaó  duas  onças ,  que  jun- 
cas 
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tas  eílas  quatro  medidas ,  fazem  as  dez  on(^as ,  x\ue  vaô  em  cada 
hum  eípaí^o  das  linhas  grandes ,  he  juftamente  o  comprimento 
da  maó  delia  figura  com  o  meímo  numero  de  dez  oneras» 

74  E  defte  principio  das  ventas ,  que  faz  a  fegunda  h"nhá. 
grande  até  ao  fim  do  nariz ,  na  por^aó  de  linha ,  firmada  com  o 
numero  fexco ,  he  outra  on(^a  ,  e  daqui  abaixo  à  outra  porí^aó  de 
hnha  ,  firmada  com  o  numero  fetimo ,  que  faz  a  altura  de  todo  o 
beií^o  de  cima ,  he  outra  onçi ,  e  daqui  mais  abaixo  à  outra  por- 
<^a6  de  linha ,  firmada  com  o  numero  oitavo ,  faz  a  largura  dos 
dous  beií^os ,  e  he  outra  on<^a  ,  e  daqui  mais  para  baixo  acé  à  oucra 
por(^aó  de  linha ,  firmada  com  o  numero  nono  ,  he  outra  onc^a  , 
que  chega  ao  principio  da  barba ,  e  daqui  para  baixo  à  outra  por- 
^aó  de  linha ,  firmada  com  o  numero  decimo  ,  he  outra  on(^a  ,  que 
faz  a  altura  da  barba  ,  e  fazem  eftas  medidas  do  mais  alto  da  ca- 
beia até  aqui ,  a  conta  de  quinze  on^as ,  que  he  toda  a  cabe(^a. 

75  Todo  o  comprimento  do  pefcoíTo ,  que  he  da  barba  até 
aquella  cova  aonde  comera  o  peito ,  tem  cinco  onças ,  que  faz  a 
fua  diviíaó  na  terceira  linha  grande ,  firmada  com  o  numero  onze, 
e  eftas  cinco  onças  do  pefcoíTo  com  as  outras  cinco ,  que  va6  da 
barba  a  cima  à  fegunda  linha  grande  ,  que  faz  o  principio  das  ven- 
tas do  nariz ,  fazem  as  dez  onças ,  que  vaó  em  cada  efpaço  das  li- 
nhas grandes ,  e  daqui  defta  terceira  linha  grande  até  abaixo  à  li- 
nha de  pontos ,  que  aponta  o  numero  doze  ,  e  corre  pelos  dous 
bicos  dos  peitos ,  que  eftaò  nefte  lugar ,  vaó  oito  onças ,  e  de  hum 
bico  a  outro  vay  a  diftancia  de  treze  onças ,  e  de  cada  hum  deftes 
bicos  despeitos  atéà  igualdade  das  ilhargas,  vaó  década  huma 
banda  duas  onças  e  meya ,  e  daqui  até  ao  meyo  das  coftas  vaó 
dezoito  onças ,  e  defta  linha  de  pontos ,  que  corre  pelos  bicos  dos 
peitos  até  a  quarta  linha  grande ,  que  faz  o  lugar  aonde  eílá  a  boca 
do  eftomago ,  firmada  com  o  numero  treze ,  vaó  duas  onças ,  que 
juntas  com  as  oito  a  cima  até  a  terceira  linha  grande ,  fazem  outras 
dez  onças ,  e  defta  quarta  linha,  que  faz  a  boca  do  eftomago  ,  à 
outra  abaixo ,  que  he  a  quinta ,  firmada  com  o  numero  quatorze  , 
vaó  outras  dez  onças ,  e  faz  o  meyo  do  embigo ,  e  defta  quinta  li- 
nha ,  que  corre  peio  embigo  abaixo  à  linha  fexta ,  firmada  com  o 
numero  quinze ,  que  pafta  pela  raiz  da  geraçaó,  vaó  outras  dez  on- 
ças ,  e  daqui  abaixo  a  linha  fetima ,  firmada  com  o  nume;  o  deza- 
íeis ,  vaó  outras  dez  onças ,  e  fica  bem  no  meyo  das  coixas ,  e  lo- 
go a  cima  defta  linha  íetima  eftá  huraa  porção  de  linha  em  o  lado 
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direito  ,  apontada  com  a  letra  A.  he  aonde  chega  a  ponta  do  dedo 
grande  da  maó ,  tendo  a  figura  o  brac^o  naturalmente  eftendido 
pelo  corpo  abaixo  ,  e  da  linha  fetima  ,  firmada  com  o  numero 
dezafeis ,  abaixo  à  oitava ,  firmada  com  o  numero  dezafete ,  vaó 
outras  dez  oneras ,  e  faz  o  meyo  dos  joelhos ,  e  daqui  mais  abaixo 
à  linha  nove  ,  firmada  com  o  numero  dezoito ,  va6  outras  dez 
onças ,  e  faz  o  meyo  das  canellas  das  pernas ,  e  daqui  para  baixo  à 
linha  decima ,  firmada  com  o  numero  dezanove ,  vaó  outras  dez 
on<^as ,  e  faz  o  lugar  do  tornozelo  pela  parte  de  dentro  ,  e  daqui 
mais  abaixo  à  ultima  linha  onze ,  firmada  com  o  numero  vinte , 
vaõ  feis  oneras ,  que  aqui  faz  o  aííento  da  fola  do  pé.  E  reparando- 
fe  nos  números ,  que  vaó  de  dez  em  dez,  pelos  efpac^os  do  lado 
efquerdo ,  claramente  fe  eftá  vendo  a  conta  de  noventa  e  íeis  on- 
ças ,  que  tem  de  altura  toda  efta  figura. 

76  E  paíTando  a  dar  medidas  ao  comprimento  dos  braços 
defta  figura,  eftendidos  em  tranfverfo ,  fe  raediráó  dez  onças  do 
meyo  da  cova ,  que  eítá  no  baixo  do  pefcoíTo  até  a  ponta  do  hom- 
bro ,  e  defta  ponta  do  hombro  até  ao  íangradouro ,  a  donde  fe 
dobra  o  braço  no  cotovelo ,  vaó  quatorze  onças ,  e  daqui  defta 
dobradura  do  cotovolo  ao  fim  do  pulfo,  junto  ao  principio  da  maó, 
vaó  outras  quatorze  onças ,  e  do  principio  da  maó  até  ao  fim  do 
dedo  grande  vaó  dez  onças ,  que  faz  toda  efta  conta  o  numero  de 
quarenta  e  oito  onças ,  e  fazendo  as  mefm.as  medidas  na  outra  ban- 
da ,  pelo  outro  braço ,  fazem  juftamente  a  conta  de  noventa  e 
feis  onças ,  que  he  o  que  tem  toda  efta  figura  de  alto.  As  mais  me- 
didas das  grofturas  do  corpo  defta  figura ,  fe  podem  ver  no  capi- 
tulo quarto  ,  aonde  referimos  Jeronymo  Penha. 

CAPITULO  IX. 

Trata  de  outras  medidas  de  hum  corpo  humano ,  medida 
a  fua  altura  em  nove  rojlos^ 

7j      K  Figura ,  que  acabamos  de  medir  por  onças  ,  eftá 
JL  \  bem  proporcionada  nas  medidas  da  fua  Symmetria  , 
conforme  a  regra  principal  de  Jeronymo  Penha  ,  medindo-fe 
huma  onça  linial  pela  largura  do  dedo  index  ,  na  fua  parte  aífina- 
da ,  e  tem  de  altura  oito  roftos ,  fe  aííim  a  quizerem  medir ,  que 
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naõ  he  fora  dâ  propor(^a6  natural.  Agora  mediremos  eíla  figura , 
que  fe  fegue  eftampada,  com  a  altura  de  nove  roftos,  porque 
com  o  ajuftado  das  íuas  medidas  fe  verá  claramente  ter  natural 
porporí^aó. 

78  Principiando- fe  a  medir  efta  figura  pelo  mais  alto  da  ca- 
beça ,  faça-fe  primeiro  reparo  nas  linhas  tranfverfaes ,  que  corcaó 
a  perpendicular ,  que  vay  pelo  meyo  de  toda  a  figura  ,  cujas  linhas 
tranfverfas  vaó  apontadas  com  os  feus  números  por  fóra  do  lado 
direito.  Toda  a  cabeça  do  mais  alto  delia  ,  até  à  ponta  da  barba  , 
vay  repartida  em  quatro  terços ,  o  primeiro  começa  da  primeira 
linha  alta ,  que  tem  o  numero  hum  até  a  linha  do  numero  dous  , 
que  corre  pela  raiz  do  cabello  aonde  principia  a  teíla  ,  o  fegundo 
terço  he  defta  linha  do  numero  dous  ,  até  a  linha  do  numero  tres, 
que  corre  pelo  principio  do  nariz  no  direito  das  íobrancelhas ,  o 
terceiro  terço  he  defta  linha  do  numero  tres ,  até  a  linha  do  nume- 
ro quatro ,  que  ^corre  pela  ponta  do  nariz ,  o  quarto  terço  he 
defta  linha  do  numero  quatro ,  até  a  linha  do  numero  cinco ,  que 
corre  pela  ponta  da  barba,  e  a  primeira  porçaó  de  linha,  que 
moftra  a  letra  A.  reparte  dous  meyos  terços ,  que  por  elles  fe  po- 
derão repartir  as  feiçoens ,  que  vaó  nos  terços  de  todo  o  rofto ,  e 
corpo  ,  porque  huma  porçaó  de  linha  repartirã  o  meyo  da  tefta, 
outra  o  meyo  do  nariz ,  aonde  eftá  a  porçaó  de  linha  ,  que  corre 
de  hum  ouvido  a  outro ,  moftrada  com  a  letra  B.  outra  porçaó  de 
linha  fe  aííinará  pelo  fim  do  beiço  debaixo.  Eftas  porçoens  de  li- 
nhas dividem  os  efpaços ,  que  fazem  os  meyos  terços ,  que  oito 
faó  os  que  tem  toda  efta  caoeça  defde  o  mais  alto  delia  até  a  bar- 
ba, porque  toda  a  altura  defta  figura  fe  reparte  em  vinte  e  oito 
terços ,  e  em  meyos  terços ,  dobra  a  conta  em  cincoenta  e  feis , 
que  fe  vem  a  reduzir  toda  efta  diftancia  em  o  numero  de  fete  ca- 
beças ,  que  tem  toda  efta  figura  de  alto  j  e  contandolhe  em  cada 
huma  deftas  cabeças  os  tres  terços ,  que  tem  cada  hum  rofto  ,  fa- 
zem os  fete  roftos  vinte  e  hum  terços ,  e  ajuntandolhe  mais  fete 
terços ,  pelo  que  fica  da  tefta  ao  mais  alto  da  cabeça ,  fazem  juf- 
tamente  os  vinte  e  oito  terços ,  que  tem  toda  a  figura  de  alto. 

79  Seguindo  daqui  para  baixo  efta  mediçaó ,  he  da  porção 
de  linha  ,  que  corre  pelo  meyo  do  nariz  ( onde  moftra  a  letra  B. ) 
até  a  ponta  da  barba,  na  linha,  que  aponta  o  numero  cinco, 
meyo  rofto  ,  e  da  ponta  da  barba  até  a  linha ,  que  aponta  o  nu- 
mero feis ,  que  corre  pelo  meyo  da  garganta  ,  vay  hum  terço ,  e 
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daqui  até  a  linha ,  que  aponta  o  numero  fete ,  vay  outro  teri^o , 
repartido  em  dous  msyos  termos ,  que  os  divide  a  por^aó  de  linha, 
que  faz  03  hombros ,  e  tornando  a  medir  da  por^aõ  de  linha ,  que 
faz  o  meyo  do  nariz ,  e  meyo  rofto  até  a  linha ,  que  aponta  o  nu- 
mero fete ,  faz  o  comprimento  de  todo  o  rofto ,  e  medindo-fc 
defta  linha  fetima  até  a  linha ,  que  aponta  o  numero  oito ,  que 
corre  pelo  meyo  do  peito ,  e  pelos  fovacos  dos  brados ,  vay  hum 
terço ,  e  da  linha  oitava ,  que  corre  pelo  meyo  do  peito  até  a  linha, 
que  aponta  o  numero  nove ,  vay  hum  meyo  rofto  ,  e  corre  pelo 
meyo  da  eípinhella  >  e  daqui  abaixo  a  linha ,  que  aponta  o  nume- 
ro dez ,  vaó  tres  tercps ,  e  corre  pelo  meyo  da  cintura ,  que  aqui 
faz  juftamente  tres  roftos  do  mais  alto  da  tefta  à  cintura. 

80  E  continuando  mais  para  baixo  eftas  medidas ,  he  da  h"- 
nha ,  que  aponta  o  numero  nove ,  e  corre  pela  eípinhella  até  a  li- 
nha, que  aponta  o  numero  onze  ,  e  corre  pelo  meyo  do  embigo, 
hum  rofto  ,  e  defta  linha ,  que  aponta  o  numero  onze ,  à  linha , 
que  abaixo  fe  fegue  apontada  com  o  numero  doze ,  e  corre  pelo 
fim  do  ventre ,  vaó  tres  ter(^os  ,  e  defta  linha  do  numero  doze  à 
outra,  que  fe  fegue  abaixo,  apontada  pelo  numero  treze,  e 
corre  pela  raiz  da  parte  viril ,  e  pelos  quadriz,  vay  hum  ttrcp, 
que  aqui  faz  o  meyo  de  toda  a  altura  defta  figura ,  porque  como 
efta  altura  de  toda  a  figura  fe  reparte  em  vinte  e  oito  terços ,  fe 
achará  por  conta  certa  ferem  do  mais  alto  da  cabeça  até  eíta  linha 
do  numero  treze  ,  quatorze  terços  juftos. 

8 1  Defcendo  daqui  para  baixo  da  linha  treze  até  a  linha ,  que 
aponta  o  numero  quatorze  ,  e  corre  pelo  meyo  das  coixas  o  com- 
primento de  hum  rofto.  E  daqui  abaixo  até  a  linha ,  que  corre 
pelo  meyo  do  joelho ,  apontada  com  o  numero  quinze ,  vay  outro 
comprimento  de  rofto ,  e  daqui  à  outra  linha  ,  que  corre  pelo 
meyo  da  canella  da  perna  ,  que  aponta  o  numero  dezafeis ,  vay 
outro  comprimento  de  rofto,  e  daqui  mais  abaixo  até  a  linha, 
que  corre  pelo  mais  delgado  da  perna ,  que  aponta  o  numero  de- 
zafete ,  vay  outro  comprimento  de  rofto  ,  e  logo  mais  abaixo  até 
a  linha ,  que  corre  pelo  meyo  do  tornozelo  alto  da  parte  de  den- 
tro, que  aponta  o  numero  dezoito,  vay  hum  terço,  e  logo  abai- 
xo até  a  ultima  linha  ,  que  corre  por  baixo  da  planta  do  pé ,  vay 
outro  terço  ,  que  fe  ajufta  do  meyo  da  figura  até  aqui  à  planta  ou- 
tros quatorze  terços ,  para  completar  os  vinte  e  oito,  que  tem  to- 
da efta  figura  de  alto.  Agora  fegue-fe  dar  medidas  competentes  às 
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partes  mais  principaes  defte  corpo,  aííim  nas  groíTiirâs ,  como 
nas  larguras. 

82  As  medidas  proporcionadas ,  que  tocao  a  toda  a  cabeça  , 
aííím  na  frente ,  como  nos  lados ,  já  ficaó  baftantemente  explica- 
das no  capitulo ,  aonde  va5  as  cabeças  per  íi  íós  eftampadas ,  e 
naó  fera  neceíTario  repetir  o  cjue  temos  dito.  Seguindo  agora  a 
proporção  do  corpo  nas  fuas  larguras ,  tem  de  coitado  a  cortado 
dous  rortos ,  e  nos  hombros  crefce  mais  hum  terço  de  cada  banda  , 
na  largura  do  peito  tem  hum  rofto ,  e  dous  terços  e  meyo ,  e  logo 
pouco  mais  abaixo  na  barriga  he  o  mefmo ,  e  na  cintura  he  hum 
rofto ,  e  dous  terços ,  e  mais  para  baixo  nas  ancas ,  tem  de  largu- 
ra dous  roftos ,  e  hum  fexto ,  e  continuando  daqui  para  baixo  , 
he  a  perna  em  todo  o  feu  comprimento  quafí  redonda  ,  tem  logo 
no  íeu  naícimento  junto  às  verilhas  de  largura  hum  rofto  ,  e  dahi 
até  ao  joelho  vay  com  fua  diminuição ,  tem  no  joelho  dous  ter- 
mos ,  na  barriga  dous  terços ,  e  hum  fexto ,  e  vay  dahi  para  baixo 
com  fua  diminuição  ,  fazendo  junto  aos  tornozelos  hum  terço ,  os 
tornozelos  tem  hum  terço ,  e  hum  fextavo  de  rofto ,  ifto  he ,  ven- 
do-fe  a  perna  por  diante.  De  forte ,  que  fe  tem  por  cima  dos  tor- 
nozelos hum  terço ,  ahi  tem  de  largura  para  traz  hum  terço ,  e 
hum  fexto ,  e  do  direito  dos  tornozelos  para  traz  tem  hum  terço ,  c 
hum  quarto  de  terço.  E  aííim  fe  irá  pela  perna  a  cima  até  ao 
mayor  mufculo,  junto  às  verilhas,  accrefcentando  na  largura 
para  traz  aquellas  porçoens ,  que  lhe  tocaó ,  porque  a  barriga  , 
que  tem  de  largura  ,  vifta  por  diante ,  dous  terços  e  meyo  ,  terá 
na  largura  para  traz  mais  hum  terço  de  terço ;  e  o  joelho  fe  tem 
de  largura ,  vifto  por  diante,  dous  terços,  terá  na  largura  para 
traz  dous  terços  e  meyo ;  e  do  principio  da  perna  no  mayor  muf- 
culo ,  fe  tem  de  largura ,  vifto  por  diante,  hum  rofto ,  terá  para 
traz  de  largura  hum  rofto ,  e  meyo  terço* 

85  E  tornando  abaixo  ao  pé ,  tem  efte  de  comprido  (  defde  o 
calcanhar  até  o  principio  do  dedo  grande )  hum  rofto  ,  e  efte  dedo 
he  o  feu  comprimento  hum  terço ,  os  outros  dedos  fempre  vaó 
nos  feus  comprimentos  diminuindo  até  ao  minimo ,  ficando  efte 
minimo  na  direitura  do  naícimento  do  dedo  grande ,  a  groííura 
defte  dedo  grande  tem  no  feu  largo  da  cabeça  meyo  terço ,  que  he 
hum  fexto ,  o  outro  dedo ,  que  logo  fe  fegue ,  tem  de  groíTo 
hum  terço  de  terço ,  o  terceiro  hum  quarto  de  terço ,  o  quarto 
hum  quinto  de  terço  ,  e  o  quinto ,  que  he  o  minimo ,  hum  fexto 
.  '  F  de 
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de  terí^o  ;  a  largura  dos  tornozelos  para  diante  em  toda  a  parte  da 
planta ,  com  pouca  difíerenca ,  tem  hum  ter^o ,  e  hum  íexto ,  e 
junto  ao  calcanhar  tem  hum  terc^o  ,  e  no  peito  do  pé  tem  de  al- 
tura ,  até  abaixo  à  fola ,  outro  ter^o  ,  e  junto  aos  dedos  tem  de  altu- 
ra meyo  ter<^o.  E  fobindo  outra  vez  a  cima  a  medir  o  corpo  pelas 
coftas ,  aífim  como  tem  a  mefma  altura ,  affim  tem  a  mefma  lar- 
gura ,  que  tem  por  diante.  As  elpadoas  tem  de  altura  hum  rofto  , 
e  do  fim  das  efpadoas  à  cintura  vay  outro  rofto ,  da  cintura  às  ná- 
degas vaó  dous  teremos ,  que  também  tem  eftas  de  groííura  ou- 
tros dous  ter(^os ,  e  paíTando  daqui  aos  brados ,  fe  lhe  daraò  as  me- 
didas conforme  fe  fegue. 

84  Porque  cada  hum  roílo  fe  reparte  em  tres  terços ,  tam- 
bém aqui  iraó  os  brac^os  defta  figura  repartidos  por  terços  para 
melhor  intelligencia.  Do  fovaco  até  a  ponta  do  dedo  mayor  da 
maó ,  fe  repartirá  em  onze  terços ,  e  tres ,  que  vaó  do  fovaco  ao 
meyo  do  peito ,  fazem  quatorze  terços ,  e  com  os  mefmos  da  ou- 
tra banda ,  pelo  outro  braço ,  vem  a  fazer  a  conta  de  vinte  e 
oito  ,  que  he  o  que  efla  figura  tem  em  toda  a  fua  altura.  Do  fova- 
co até  o  fangradouro ,  no  direiro  do  cotovelo  em  tranfverfo  ,  vao 
tres  terços  e  meyo  ,  e  dahi  vaó  quatro  terços  e  meyo  até  ao  fim  do 
pulfo  junto  à  maó  ,  e  daqui  até  a  ponta  do  dedo  mayor  vaó  tres 
terços ,  e  com  os  tres  do  meyo  do  peico  ao  fovaco ,  juftamente 
fazem  a  conta  de  quarorze  terços ,  que  he  amecade  do  que  tem 
de  alto  efta  figura.  Eftas  faó  as  medidas ,  que  devem  ter  de  com- 
prido os  braços ,  para  que  correfpondaó  a  todo  o  comprimento 
defta  figura.  Segue-fe  depois  difto  medirlhe  as  groíTuras ,  aííim 
dos  braços ,  como  de  todas  as  partes  das  mãos ,  o  que  fe  poderá 
ver  com  toda  a  miudeza ,  ( em  o  que  já  temos  eícrito  no  capitulo 
quarto ,  aonde  referimos  a  Joaó  de  Arphe )  que  me  parece  o  te- 
mos explicado  com  a  verdade  da  proporçaó  natural. 

CAPITULO  X. 

Trata  das  medidas ,  que  pertencem  à  Symmetrla  das 

mulheres. 

85  \  S  medidas ,  e  feiçoens  das  mulheres  faó  as  mefmas, 
Jl  \  que  as  dos  homens ,  com  pouca  diíferença ,  e  a  que 

tem ,  he  ferem  as  mulheres  mais  carnudas  por  todo  o  corpo ,  que 

os 
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os  homens.  A  tefta  pela  razaõ  de  fer  mais  carnuda ,  he  mâis  liza ,  e 
mais  defcoberta ,  e  a  poucas  mulheres  íe  lhe  vê  fazer  entradas  no  * 
Cabello ,  as  fobrancelhas  commummente  faó  mais  delgadas ,  e 
mais  arqueadas ,  e  fícaó  mais  diílances  huma  da  outra*  Os  olhos 
cílaó  mais  afFaftados  do  nariz ,  e  o  comprimento  de  hum  meyo 
cerco  he  o  que  vay  de  hum  olho  a  outro ,  ou  de  hum  lagrimai  a 
outro  lagrimai ,  ficando  o  nariz  po  meyo  fempre  j  as  mulheres 
tem  os  olhos  mayores ,  mas  menos  abertos ,  o  nariz  he  mais 
cheyo  de  carne ,  e  faz  a  ponta  mais  redonda  ,  os  bei(~os  pela  * 
mayor  parte  faó  mais  juntos ,  e  a  boca  de  canto  a  canto  mais  cur- 
ta. As  faces  ,  como  faó  mais  enfocadas  de  carne ,  alteaó-íe  mais , 
e  vaó  (juaíi  redondas ,  continuando  aííim  até  a  fonte  aonde  naó 
moftrao  oíío ,  a  barba  fempre  he  mais  miúda  ,  e  redonda ,  o  rof* 
to  todo  moftra  íer  mais  comprido,  e  menos  largo ,  e  o  pefcoíTo 
mais  levantado  nas  mulheres  parece  melhor. 

86  A  proporção  na  altura  do  corpo  de  huma  mulher  terá  os 
mefmos  roílos,  que  tem  o  corpo  de  hum  homem  ,  porém  me- 
lhor lerá ,  que  eftes  roftos ,  ou  eftas  medidas  íe  lhe  vaó  diíTimu- 
lando  para  menos ,  fem  moftrar  a  carne  por  alguma  parte  oíTo , 
pelas  ilhargas  as  ancas  fe  moftraráó  ferem  mais  largas ,  e  a  barriga 
mais  fahida  para  fòra ,  as  pernas  íeraó  em  cima  ao  principio  groí- 
fas ,  e  iraó  fempre  em  diminui<^aó  para  baixo  até  chegar  ao  pé , 
que  ferá  mais  curto  ,  que  o  dos  homens ,  mas  aííim  o  pé  ,  como 
os  dedos  delle  feraó  mais  carnudos.  Os  braços ,  do  fovaco  ao  fan- 
gradouro ,  vaó  no  carnudo  delles  quafi  iguaes ,  do  fangradouro 
para  diante  comera  logo  mais  largo ,  e  vay  diminuindo  quaíi  ro- 
liço até  ao  pulfo  também ,  fem  moftrar  oífo ,  ou  nervo ,  e  as 
mãos  moftrando  ferem  carnudas ,  maííías ,  e  lizas. 

CAPITULO  XL 

Trata  das  medidas  ^  que  pertencem  à  Symmetria  dos 

meninos, 

87  \   Té  aqui  efta  dito  como  fe  devem  medir  os  corpos 
jiX  de  idade  mayor  ,  e  de  perfeita  eftatura,  com  toda 

a  Symmetria ,  que  pertence  aos  corpos  dos  homens ,  e  mulhereSi 
Agora  trataremos  de  medir  os  corpos  dos  meninos ,  porque  tem 

F  ii  muita 
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fnuíca  diffefen(^a  nás  fuás  p>fópór<^oens  hum  corpo  humánô  na  icíá- 
de  pudril  ao  da  varónilidade.  Medindo-fe  hum  menino  de  tres 
ânnos ,  pouco  mais ,  ou  menos ,  com  muica  certeza ,  fe  vê  cam- 
bem ter  proporc^ao  quincupla  ,  como  na  eftatúra  de  hum  homem 
fnedido  com  dez  roílos ,  porém  còm  eíla  differenca  ,  que  fe  nos 
hontiens  fe  pode  repartir  a  lua  altlira  em  dez  roftos ,  he  Tem  éntrâr 
fíéfta  conta  o  caíco  da  cabei^a ,  e  nos  meninos  reparte-fe  toda  a  fuâ. 
âltura  em  cinco  cabeças ,  que  he  o  rofto ,  e  juntamente  o  caíco , 
deitas  cinco  partes  ,  hurha  he  a  caberá ,  duas  o  corpô ,  e  duas  to- 
da a  altura  das  pernas ,  e  pés ;  as  Unhas  grandes  ( que  eftaó  tranf»- 
verfás  no  menino ,  que  adiancê  eftá  eftampado ,  apontadas  com  os 
fiumeros  )  dividem  nos  feus  efpa^os  o  comprimento  da  cabec^a  ,  e 
âs  linhas  pequenas  dividem  o  comprimento  dos  teremos ,  e  meyos 
Éer^os.  Toda  êfta  cabec^a  fe  reparte  em  tres  terços ,  o  primeiro  he 
do  mais  alto  delia  ao  principio  da  tefta  ,  o  fegundo  he  deíle  alto 
da  téfta  ào  principio  do  nariz ,  e  o  terceiro  he  defte  principio  do 
nariz  à  ponta  da  barba ,  tendo  o  nariz  de  comprido  hum  meyo 
ttr<^ò ,  e  da  ponta  do  nariz  à  ponta  da  barba  outro  meyo  ter^o  >  a 
largura  dó  rofto  terti  dous  terços  ,  o  pelcoíTo  tem  de  largo  hum 
tèr(-õ  é  rfieyo  de  alto ,  advertindo  ,  que  efte  meyo  ter^o  ,  que 
tèrti  o  pefcoíTo  de  alto  ,  fe  medirá  por  diante ,  porque  vifto  pela 
parte  dó  hombro  naó  fe  lhe  vê  quaíi  nada  de  pelcoíTo. 

88  Da  barba  até  à  direitura  dos  Tovacos  vay  hum  terço,  t 
daqui  até  ao  fim  dos  peitos ,  e  o  meyo  da  eípinhella  vay  oútrô 
fer(^o  ,  e  daqui  até  ao  principio  do  ventre  vay  outro  terí^o  ,  que 
ahi  faz  o  comprimento  da  íegunda  cabeça  ,  e  daqui  até  ao  mèyO 
do  embigo  vay  outro  terc^o ,  e  daqui  até  ao  fim  do  ventre  oUtrô 
ter(^o  ,  e  daqui  à  raiz  da  geracAÓ  vay  hum  meyo  terço ,  e  daqui  aô 
principio  das  pernas  outro  meyo  terço  ,  e  aqui  faz  o  comprimen- 
to da  terceira  cabeí^a  ,  e  daqlii  do  principio  das  pernas  ao  meyo 
das  coixas  vay  hum  terí^o  ,  e  daqui  ao  principio  dos  joelhos  outro 
rer«o ,  e  daqui  abaixo  dos  joelhos ,  e  principio  das  barrigas  das 
pernas  vay  outro  terc^o  ,  e  aqui  faz  o  comprimento  da  quarta  ca- 
beça ,  e  daqui  debaixo  dos  joelhos  até  ao  fim  das  barrigas  das  per- 
nas vay  outro  terço  ,  e  daqui  à  garganta  dos  pcs  outro  ter(^o  ,  e 
daqui  da  garganta  dos  pés  abaixo  dos  mefmos  pés ,  vav  outro  ter- 

,  e  ahi  faz  o  comprimírnto  de  outra  cabeça  ,  que  faó  as  cinco , 
que  tem  roda  a  altura  de  hum  tnenino  da  idàde  referida. 

8p    Os  braeos  têm  de  Góinpriitíento ,  defdeo  fovaco  até  âo 

fim 
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fim  do  dedo  mayor ,  huma  cabe(^a  ,  e  dous  ter(^os ,  ou  medindo-fe 
do  mefmo  lovaco  até  a  ponta  defte  dedo  mayor ,  dous  roftos ,  e 
hum  terço.  O  comprimento  da  maó  tem  hum  ter^o  ,  e  ametade 
de  meyo  terí^o  ,  e  de  toda  eira  maó  he  ametade  a  palma ,  e  outra 
ametade  os  dedos ,  do  pulfo  até  ao  cotovelo  vaó  dous  tercjõs ,  t 
do  cotovelo  ao  meyo  do  hombro  vaó  outrós  dous  terços.  Todo 
efte  braço  he  quafi  rolií^o  ,  mas  no  fangradouro  tem  mais  alguma 
largura ,  e  quando  le  pozer  dobrado ,  fará  nefte  m.efmo  fangra- 
douro huma  fenda  roliça ,  de  huma ,  e  de  outra  banda  ,  e  C[uan- 
do  o  braço  eftiver  eftendido ,  faz  no  cotovelo  huma  covinha.  No 
pulfo  junto  à  maó  faz  huma  rofcafinha  fendida  ao  redor  dé  todo  o 
pulfo,  as  mãos  faó  enfocadinhas  em  carne  ,  e  nas  coftásdellaâ 
tem  humas  covinhas  junto  ao  nafcimento  de  cada  hum  dos  dedóJ, 
fendo  ifto  ao  contrario  das  mãos  dos  homens ,  porcjue  aondê  ò8 
homens  tem  ao  nafcer  dos  dedos  huns  nós  mais  áltoâ ,  tem  ôâ  mê* 
ninos  humas  covinhas ,  que  lhe  fazem  o  cheyo  da  cârns. 

90  Todo  o  corpo  de  hum  menino  defta  idade  moftra  fêr  Câr* 
nudo ,  em  cada  verilha  tem  huma  rofca  fendida  ,  inclinadE  p3.M 
baixo  pela  parte  de  dentro ,  tem  outra  rofca  mais  abaixo  nò  nfieyõ 
das  coixas ,  e  fempre  he  mais  groíía ,  também  inclinada  para  bai- 
xo pela  parte  de  dentro  ,  atraz  tem  outras  duas  rofcas  >  más  vâó 
direitas  por  través ,  e  defencontradas  defde  diante ,  na  gárgantâ. 
do  pé  tem  outra  rofca  ,  mas  he  de  tal  lorte ,  que  naó  paíTa  parâ 
traz  ,  e  fó  chega  àquellas  partes  aonde  haviaó  de  apparecer  de 
huma  banda  ,  e  outra  os  tornozelos ,  atraz  mais  abaixo  tem  outrâ 
rofca  menos  fendida  ,  e  quaíi  fobrepofta  ao  calcanhar,  filo  tudo 
he  muito  fácil  de  ver ,  e  examinarfe  nos  meninos ,  que  pouco 
mais ,  ou  menos  tiverem  a  idade  de  tres  annos ,  e  hum  menino 
de  poucos  dias  nafcido  he  menos  carnudo  ,  e  tem  a  carne  dos  bra* 
^os  ,  e  das  pernas  menos  roliça,  que  por  iíTo  fe  lhe  nAÓ  fâzem 
aquellas  rofcas  ( que  já  temos  dito )  taó  grôíías  nos  pés ,  pernas ,  ê 
braços. 
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CAPITULO  XII. 

Trata  dos  rafcunhos ,  com  que  fe  podem  fa^er  as  cabe- 
ças  dos  meninos ,  fócom  regra  ,  e  compafjo, 

91         Ara  fe  riícar  huma  cabeça  de  hum  menino  com  mui- 
X  ta  certeza ,  e  facilidade  ,  fó  com  huma  regra ,  e 
hum  compaíTo ,  repare-íe  na  primeira ,  que  adiante  eftá  eftam- 
pada ,  virada  de  hum  lado ,  e  obfervando  as  figuras  Geométricas, 
que  nella  fe  incluem  ,  acharáò  ,  que  conftao  de  hum  triangulo 
equilátero  ,  tres  círculos ,  huma  porção  de  circulo ,  e  hum  msyo 
circulo.  E  querendo-le  principiar  a  rifcar  efta  cabeça ,  fe  fará  pri- 
meiro que  tudo  aquelle  triangulo  equilátero  ,  que  he  de  lados 
iguaes  ,  como  nefta  primeira  cabeça  le  vê  efcrito.  E  pondo  a 
ponta  de  hum  compaíTo  em  hum  angulo  ,  ou  canto  defte  trian- 
gulo ,  e  a  outra  ponta  bem  no  meyo  de  bum  lado  ,  tendo  a  ponta, 
que  eftá  no  canto  firme ,  volte-fe  com  a  ponta  do  meyo  do  lado 
até  fazer  hum  circulo  inteiro  ,  e  fazendo-fe  o  mefmo  em  os  ou- 
tros dous  cantos ,  ficarão  os  tres  círculos  unidos  huns  aos  outro". 
E  tornando  a  pôr  huma  ponta  do  compaíTo  bem  no  meyo  do  lado 
do  triangulo  ,  que  eftá  da  parte  de  cima ,  aonde  fe  unem  os  dous 
círculos  altos ,  e  a  outra  ponta  do  compaíTo  polTa  no  extremo  do 
circulo  ,  que  faz  a  tcfla  ,  pela  direitura  da  linha  de  pontos ,  apon- 
tada com  a  letra  A.  correndo  dahi  para  cima  com  a  ponta  do 
compaíTo,  tendo  a  outra  parte  fixa  ,  fe  fará  pelo  alto  huma  por- 
ção de  circulo  ,  até  parar  no  extremo  do  outro  circulo  alto  ,  que 
fica  atraz ,  ficando  eíla  porçaò  de  circulo  fazendo  a  circumferen- 
cia  do  cafco ,  e  logo  fixando  outra  vez  huma  ponta  do  compaíTo 
dentro  no  triangulo ,  bem  no  meyo  da  linha  do  circulo ,  que  eftá 
para  traz ,  naquelle  ponto  ,  que  moílra  a  letra  E.  pondo  a  outra 
ponta  do  compaíTo  bem  no  meyo  de  qualquer  dos  lados  do  trian- 
gulo ,  que  correm  para  o  angulo  detraz ,  correndo  com  ella  até  à 
outra  parte  do  outro  lado,  faz  hum  meyo  circulo  pequeno  ,  que 
he  o  lugar  da  orelha.  Feito  íílo  com  muita  facilidade ,  fe  lhe  de- 
buxa o  olho  ,  nariz ,  boca ,  e  barba  ,  na  forma  ,  que  eftá  eftam- 
pado  3  e  depois  defta  cabeça  eílar  aftim  debuxada  com  efta  certe- 
za, 
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za  .,  podem  os  Pintores  principiantes  mecerlhe  as  cores ,  ou  irem 
os  EÍCLiltores  efculpindo. 

pz  Querendo- íe  fazer  outra  cabeia  de  hum  menino ,  que  eíte- 
ja  olhando  por  direito  ,  rilcada  tainbem  com  figuras  Geométricas, 
fó  com  regra ,  e  compaíTo  ,  íe  fará  na  forma  leguinte.  Lance-fe 
huma  hnha  perpendicular ,  que  eíteja  direita  a  plumo ,  e  bera  no 
meyo  delia  fe  faca  hum  quadrado ,  que  tenha  todos  os  quatro  la- 
dos iguaes ,  e  fazendo  a  ponta  de  hum  compaíío  em  hum  angulo 
defte  quadrado ,  ponha-fe  a  outra  ponta  bem  no  meyo  de  hum 
lado ,  e  com  efta  meíma  ponta  ( citando  a  outra  fixa  no  canto ,  ou 
angulo  )  de-fe  huma  volta  até  fazer  hum  circulo  perfeito  ,  e  o 
mefmo  fe  fará  nos  outros  tres  cantos ,  que  fiquem  quatro  círcu- 
los unidos  huns  aos  outros ;  depois  difto  fixe-íe  outra  vez  huma 
ponta  do  compaíTo  bem  no  meyo ,  em  o  lado  do  quadrado ,  que 
fica  pela  parte  de  cima  ,  e  a  outra  ponta  no  fim  da  linha  de  pon- 
tos ,  apontada  com  a  letra  A.  poíla  efta  ponta  bem  no  meyo  da 
linha  do  circulo ,  e  correndo  com  ella  pelo  alto  em  circumferen- 
cia ,  até  ferrar  pela  parte  de  fora ,  no  extremo  do  outro  circulo  do 
lado  efquerdo  ,  ficará  hum  meyo  circulo ,  que  faz  o  cafco  da  ca- 
beíça ;  e  para  fe  aííinar  a  barba  no  feu  lugar ,  fe  tornará  a  pôr  fixa 
huma  ponta  do  compaíTo  bem  no  meyo  do  lado  ,  que  eftá  pela 
banda  debaixo ,  e  com  a  outra  ponta  à  vontade  fe  dê  huma  por- 
caó  de  circulo  ,  que  fará  o  lugar  da  barba,  como  fe  vê  efcrito 
nefta  fegunda  cabe(^a ,  que  eftá  eftampada.  Os  olhos ,  nariz , 
boca ,  e  orelhas ,  fe  faraó  nos  lugares ,  que  eftaó  aífinados  nefta 
mefma  cabe<^a. 

CAPITULO  XIIL 

Trata  de  algumas  advertências  para  as  figuras ,  que  Js 
houverem  de  fa^er  com  roupas  j  e  das  matérias 
principaes  em  que  Je  haÕ  de  obrar. 

95         Rimeiramente  ,  havemos  de  entender,  queasfígu-^ 
X   ras  de  roupas  faó  aquellas ,  que  dependem  de  menos 
fentido  na  fua  operação  ,  e  as  que  fe  fazem  nuas ,  faó  as  que  tem 
mais  diíficuldade ,  e  as  que  dependem  de  mais  fciencia ,  porque 
as  que  fe  fazem  veftidas ,  as  roupas  lhe  fervem  de  capa  ,  para  en- 
cobrirem 
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cobrirem  algumas  anatomias ,  que  muitas  vezes  fe  vem  nos  cor- 
pos das  figuras  feitas  por  aquelles ,  que  ignoraó  a  Symmetria  ,  que 
pertence  à  propor<^aó  de  hum  corpo  humano ,  e  por  iíTo  dos  cor- 
pos nus  he,  que  efpecialmente  aqui  tratamos.  Porém  naó  deixa- 
remos de  advertir  breviííimamente  aos  principiantes ,  e  curiofos 
defta  Arte ,  alguns  reparos ,  que  íaó  precifos  nas  figuras  de  rou- 
pas. 

94  A  toda  a  figura  de  roupas ,  que  fe  lhe  der  de  altura  dez 
roííos ,  fera  bem  acertado  ( porque  como  as  roupas  fazem  mayor 
vulto  nas  larguras )  darlhe  mais  elevação  no  corpo ,  e  melhor  pa- 
recerá ;  mas  com  tanto  ,  que  o  apalpado  da  cintura  fique  no  feu 
próprio  lugar ,  que  fe  mediráó  dous  roftos  folgados ,  da  barba  até 
à  cintura ,  e  fazendolhe  a  mençaó  de  outros  dous  roftos  na  largu- 
ra dos  hombros ,  também  folgados ,  conforme  o  cheyo  das  rou- 
pas ,  que  nifto  ficará  ao  arbitrio  do  prudente  artifice  ,  mas  nunca 
excederáó  os  fundos  das  dobras ,  as  medidas ,  que  deve  ter  o  cor- 
po. E  advirta-fe  ,  que  quando  alguma  roupa  apparecer  interior , 
por  baixo  de  outra  ,  fempre  moflrará  fer  mais  fina ,  que  a  que 
eftá  por  cima ,  como  também  aquella  roupa ,  que  moftrar  fec 
capa  ,  feraó  as  fuas  dobras  mais  avultadas ,  que  as  da  túnica ,  ou 
qualquer  roupa ,  que  veftir  o  corpo ,  e  aquella,  que  chamaó  pra- 
ças ,  que  faõ  aquellas  dobras ,  que  forem  foltas ,  fempre  fe  atalha- 
ráó  com  algumas  quédas ,  ou  golpes ,  de  forte  ,  que  naò  fiquem 
de  todo  direitas ,  parecendo ,  que  algum  tanto  tremolaó  com  o 
vento ,  que  aííim  pareceráò  melhor.  E  quando  em  qualquer  fi- 
gura deftas  de  roupas  moftrar  o  vulto  do  joelho,  e  perna  fahida 
com  a  roupa  para  fora  ,  fempre  parecerá  melhor  ficar  o  joelho  al- 
gum tanto  mais  alto  do  que  a  perna  terá  na  fua  medida  natural , 
porque  aífim  fica  a  figura  tendo  mais  valentia  no  corpo ,  e  a  ponta 
do  pé ,  que  fahir  para  fora ,  o  feu  natural  he  inclinarfe  para  a  parte 
dos  hombros.  Todas  eftas  regras ,  que  aqui  apontamos ,  faó  mui- 
to preciíâs  advertirem-fe  para  fe  figurarem  os  corpos  humanos, 
com  a  naturalidade  da  fua  proporção.  Agora  entraremos  a  fazer 
relaçaó  de  como  íe  devem  trabalhar  as  figuras  conforme  as  maté- 
rias de  que  fe  fizerem. 

9ç  Pela  matéria  do  barro  daremos  principio  ao  artificiar  das 
figuras  ,  e  he  com  muita  propriedade ,  que  aííim  feja ,  porque 
como  já  diííemos  no  primeiro  capitulo  defte  livro ,  ( com  a  verda- 
deira fé  da  Efcritura  Sagrada  )  do  barro  tem  os  noíTos  corpos  a 
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fua  origem ,  por  iíTo  com  barro  come<^aremos  a  trabalhar  no  ar- 
tefaólo  de  hiima  figura  ,  advercindo  as  regras ,  e  circunftancias 
com  que  nefta  matéria  fe  deve  obrar.  As  figuras ,  que  mais  tem- 
po tem  levado  a  minha  inclina(^a5 ,  e  curiofidade  em  as  fazer , 
faó  as  de  barro ,  e  vejo ,  que  eftas  fao  as  mais  difficultoías  de  acer- 
tar nas  medidas ,  e  nas  fei^oens  da  fua  Symmetria  ,  porque  aííím 
como  vay  o  barro  fecando ,  aííím  vay  defmanchando  as  primeiras 
proporcoens ,  que  íe  lhe  tem  dado  ,  e  por  efta ,  e  outras  caufas  he 
neceíTario  advertirfe  aos  principiantes  as  circynftancias ,  que  aqui 
iremos  propondo. 

96  Para  fe  ir  levantando  huma  figura  de  barro  commummen- 
te ,  primeiro  comec^a  a  fua  formatura  pelos  pés ,  excepto  as  que  fe 
fizerem  deitadas  de  cortas ,  porque  entaó  melhor  he  principiallas 
pela  cabeí^a ,  que  he  fonte  ,  e  principio  donde  manaõ  todas  as 
medidas  do  corpo.  Se  a  figura ,  que  fe  quizer  fazer ,  for  de  trcs  pal- 
mos de  altura ,  pouco  mais ,  ou  menos ,  fe  poderá  ir  logo  levantan- 
do até  a  cabeia ,  deixandolhe  por  dentro  tudo  o  que  puder  fer  de 
ouço ,  porque  ficando  bem  vafada ,  mais  de  preíTa  féca ,  melhor 
fe  coze  ,  e  mais  leve  fica ,  e  fempre  convém  em  toda  a  cafta  de 
figuras  fazerem-fe  ouças ,  mas  quando  fe  for  levantando ,  fe 
for  neceíTario ,  ir-feha  ajudando  com  eí peques  de  cana ,  ou  paos , 
para  que  naó  fucceda  cahir  em  quanto  o  barro  naó  for  fecando ,  e 
le  for  de  Inverno ,  he  neceíTario  ter  mais  fentido  ,  que  naó  fe  ar- 
ruine ,  porque  no  Inverno  féca  o  barro  mais  de  vagar. 

97  Quando  fe  quizer  fazer  huma  figura  de  baílante  altura ,  e 
grandeza  ,  fe  irá  levantando  em  tal  forma  ,  que  vá  ficando  o  va5 
por  dentro  em  traveíTas  no  feitio  de  huma  Cruz ,  come^ando-fe  a 
razer  logo  da  firmeza  do  chaó ,  e  fe  irá  tudo  conglutinando  de  pe- 
daços com  as  mãos  muito  bem ,  até  chegar  ao  pefcoíío  da  figura, 
fazendo-fe  o  mefmo  no  vaó  da  cabeia ;  e  advirta-fe  ,  que  confor- 
me a  altura ,  e  grandeza  da  figura ,  aííim  fe  iraó  fazendo  paufas , 
que  íe  for  de  eftatura  natural ,  ou  mais ,  ou  menos ,  fe  levantará 
até  aos  joelhos ,  e  logo  fe  irá  reparando  com  as  quédas  naturaes , 
e  naó  fe  levantará  dahi  para  cima ,  fem  paíTarem  dous ,  tres , 
ou  quatro  dias ,  conforme  fe  for  enxugando  ,  porque  naó  fendo 
aífim ,  naó  poderá  com  o  pezo  do  outro  barro ,  que  fe  for  pondo 
para  cima ,  e  fe  for  de  Inverno  >  eftará  defla  forte  mais  dias  até 
chegar  à  cabeia.  Advertindo  ,  que  fempre  fe  poraó  huns  pani- 
nhos molhados  naquellas  partes ,  que  fe  haó  de  continuar  para 
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cima  ,  porque  aílim  pega  mais  firme  hum  barro  no  outro. 

98  Eftas  figuras  grandes  fe  cortaó  depois  de  feitas ,  ou  ao 
menos  eftando  já  bem  apalpadas ,  e  ainda  cjue  pareça  ter  difficul- 
dade ,  por  fe  entender  eftar  o  barro  já  enxuto ,  he  engano ,  por- 
que a  agua ,  ou  a  humidade  ,  que  tem  o  barro ,  que  eftá  por  cima, 
naturalmente  vem  correndo  pelo  centro  do  outro  barro ,  que  eftá 
por  baixo ,  tornando-o  frefco ,  e  algum  tanto  mole.  E  para  íe 
cortar  ,  tome-fe  hum  arame  deftemperado  no  fogo  ,  que  tenha 
meya  groíTura  de  hum  cordel  de  barbante  pouco  mais ,  ou  me- 
nos ,  e  cingindo  a  figura  por  aquellas  partes  aonde  a  quizerem 
cortar ,  metendo  as  duas  pontas  do  arame  por  hum  canudo  de 
cana,  tendo-o  firme  com  huma  maõ ,  e  com  a  outra  puxando 
pelo  arame  até  fahir  todo  pela  figura  fora  :  defta  forte  íe  cortará  a 
figura  em  quantas  partes  quizerem  ,  para  que  com  mais  facilida- 
de fe  poíTa  cozer ,  e  levar  em  peíías  para  onde  quizerem  com 
pouco  trabalho.  E  quando  quizerem  pegar  as  peitas  humas  nas 
outras ,  depois  de  cozidas ,  fe  fará  com  betume  de  cera  ,  pez  gre- 
go,  e  pó  de  pedra  ,  ou  tijolo  virgem ,  deitandolhes  duas  partes 
de  cera ,  e  huma  de  pez ,  e  íe  for  fó  com  cera ,  e  pó ,  também  na5 
ferá  mao  betume ,  naó  fendo  para  eftar  ao  tempo  ,  porque  a  for- 
^a  do  Sol  lhe  naó  fa^a  algum  damno.  E  advirta-íe ,  que  quando 
fe  quizer  comec^ar  huma  figura  ,  na  parte  donde  fe  quizer  levan- 
tar ,  bote-fe  huma  pouca  de  area ,  para  que  naó  pegue  o  barro 
embaixo ,  porque  naó  fendo  aífim ,  com  facilidade  greta  pelo 
plinto. 

99  A  ordem  ,  que  fe  deve  guardar  para  fe  lavrarem  eftas  fi- 
guras de  barro  ,  ferá  defta  maneira.  Depois  de  formada  huma  fi- 
gura com  as  mãos ,  fegue-íè  logo  lavrarem-fe ,  e  abrirem-felhe 
todas  as  fei(^oens  necelTarias ,  que  fe  fará  com  huns  formoens ,  e 
goivas  feitas  de  pao ,  quanto  mais  duro ,  e  maftío  puder  fer.  Os 
formoens  teraó  de  huma  banda  no  córre  abertos  huns  dentes , 
como  de  ferra  ,  que  fervem  para  desbaftar  o  barro  mais  de  preft^a, 
e,  depois  de  fe  ir  aflim  desbaftando  com  a  outra  parte ,  ou  com  ou- 
tro formaó  fem  dentes  ,  fe  irá  aplainando ,  e  logo  com  huns  pin- 
céis de  pintar  os  iraó  molhando  na  agua,  e  alizando  com  elles  o 
barro,  porém  naó  baftará fazerlhe  ifto em  frefco,  mas  também 
depois  de  fe  ir  enxugando ,  e  até  que  fe  íeque ,  fe  pôde  ir  lavran- 
do affim ,  porque  o  barro  depois  que  endurece ,  naó  fica  taó 
lizo ,  e  defmancha  alguma  coufa  as  feiçoens ,  e  miudezas ,  que  fe 
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lhe  tem  feito  ,  e  por  iíTo  fe  irá  abrindo ,  e  reparando  outrâ  vez 
com  hum  formaõiinho  de  ferro ,  e  iempre  alizando  com  o  pincel 
molhado. 

100  Adverte-fe  mais ,  que  nao  he  conveniente  fazer  eftas  fi- 
guras de  barro  em  parte  donde  lhe  dê  vento ,  porque  tem  o  peri- 
go de  racharem ,  e  também  he  reparo  cobrirem-íe  com  hum  pa- 
no em  quanto  fe  naó  trabalha  nellas ,  para  fe  coníervar  o  barro 
mais  brando  ,  em  quanto  fe  naó  acabaó ,  e  fe  o  barro  eftiver  mais 
feco ,  /èja  o  pano  enxumbrado  na  agua.  E  advirta-fe ,  que  fe  naó 
meta  figura  no  forno  a  cozer  fem  ir  bem  feca  ,  porque  levando  al- 
guma humidade,  facilmente  eftalla ;  e  no  caio,  que  íeja  precifo 
meterfe  alguma  figura  no  forno  íem  eftar  muito  bem  feca ,  o  re- 
médio  he  temperarlhe  primeiro  o  fogo  com  brandura ,  que  lhe 
naó  dê  logo  todo  o  calor.  Todas  eftas  explica^oens ,  e  advertên- 
cias parecerão  fuperfluas ,  principalmente  a  alguns ,  que  foube- 
rem  fazer  figuras  de  barro  com  todas  eftas  circunftancias ,  mas 
com  tudo ,  também  advirto ,  que  naó  íerá  ifto  inútil  para  todos, 
porque  como  o  fazer  figuras  defta  matéria ,  he  coufa ,  que  poucos 
uíaó  por  officio,  e  he  mais  para  curiofos ,  que  para  Eícultores  de 
madeira  ,  porque  alguns  deftes  ví  eu  em  certa  occafiaó ,  que  naó 
fabiaó  como  haviaó  de  pôr  as  mãos  no  barro,  nem  tirallas  delle. 
E  finalmente ,  naó  efcrevo  eftas  advertências  para  os  que  íâbem  , 
fenaó  para  os  que  quizerem  íaber* 

CAPITULO  XIV. 

Trata  das  advertências  com  que  fe  hao  de  fa^er  as  figH-* 
ras  de  pafta ,  e  a  ordem ,  que  fe  deve  guardar  na 
f altura  dejles  ArtefaElos. 

I  o  I  TA'  que  ainda  eftamos  com  o  barro  entre  as  mãos ,  e 
I  porque  do  barro  tiveraó  o  feu  principio  as  paftas , 
^  ( conforme  a  authoridade  de  Lourení^o  Beyerlinck , 
que  fica  allegada  no  primeiro  capitulo  defte  livro)  daremos  com 
efta  matéria  principio  a  advertir  o  artificiado  defta  cafta  de  figuras, 
moftrando  com  a  clareza  poííivel  os  modos  com  que  fe  devem 
obrar.  Havemos  primeiro  advertir ,  que  as  figuras  de  pafta  nun- 
ca podem  ter  aquella  durarão,  que  podem  ter  as  figuras  de  bafro^ 

G  ii  pao, 


5  2      Artefallos  Symmetriacos ,  e  Çeometricos» 

pao ,  ou  pedra ,  pelas  diíFerencas ,  que  ha  nas  qualidades  das  fuás 
matérias  j  mas  fó  a  conveniência ,  que  tem  as  de  pafta  he ,  ferem 
mais  leves ,  que  todas  as  outras ,  e  a  fua  dura^aó  íerá  conforme  o 
refguardo  com  que  as  tiverem.  Dous  modos  diremos  aqui ,  com 
que  fe  podem  fazer  as  paftas ,  hum  he  aíTentados  os  panos  febre  o 
barro ,  e  outro  faó  os  panos  fenn  ferem  aflentados  em  barro  al- 
gum ,  que  he  o  mais  moderno ,  e  o  que  o  noíío  trabalho  inventou, 
com  menos  cufto  no  difpendio,  mas  primeiro  diremos  como  fe 
ha  de  fazer  em  barro ,  e  depois  como  fe  fará  huma  figura  fem  elle. 

1 02  A  figura ,  que  fe  quizer  fazer  de  pafta ,  primeiro  fe  fará 
toda  em  barro ,  elogo  fe  lhe  daraõ  os  altos ,  eos  fundos  mais  for- 
tes, gue  os  que  fe  fizerem  para  naó  levar  pafta,  porque  fe  lhe 
poíTao  imprimir  melhor  os  panos ,  que  feraõ  eítes  de  roupa  bran- 
ca ,  quanto  mais  poidos,  e  finos  melhor.  Eftando  a  figura  feita 
no  barro  ,  como  eflá  dito ,  fa(^a-fe  hum  betume  de  cera  ,  pez  gre- 
go ,  e  pó  de  pedra ,  que  naó  fique  pela  primeira  vez  muito  groÍTo, 
e  já  a  efte  tempo  fe  teraò  cortado  os  panos  à  thefoura  çm  peda- 
ços ,  que  feraõ  conforme  as  partes  em  que  fe  quizerem  aífentar, 
e  pegando  em  cada  hum  deftes  pedac^os  por  duas  pontas ,  fe  mete- 
ráó  no  betume  ,  que  eftará  liquido  ,  e  logo  fe  irao  eftendendo  fo- 
bre  o  barro  mecendo-os ,  com  hum  eftillo  de  pao  ,  ou  ferro  pelas 
feiçoens ,  indo  defla  forte  cobrindí^  a  figura  toda  ,  dandolhe  affim 
duas ,  ou  tres  camas ,  o  que  íe  fará  também  unindo  os  panos  com 
huma  broxa  de  Pintor  molhada  no  mefmo  betume.  Depois  de 
eftar  toda  a  figura  nefta  forma  ,  e  tirados  todos  os  barbores ,  que 
tiver  ,  ficando  tudo  lizo ,  que  le  bornirá  com  hum  ferro  quente  , 
fe  cortará  em  peíTas  por  aquellas  partes ,  que  mais  conveniente 
for  com  huma  faca ,  ou  lerrote ,  em  tal  forma  ,  que  fe  corte 
também  o  barro. 

1 0:5  Depois  de  cortada  a  pafta  ,  e  o  barro ,  fe  lhe  irá  efte  ti- 
rando de  dentro ,  que  eftará  ainda  algum  tanto  mole ,  porque 
quando  fe  lhe  comecaó  a  pôr  os  panos  ,  naó  ha  de  eftar  já  feco  , 
mas  fó  enxumbrado  5  e  quando  fe  tirar ,  fe  em  algumas  partes  ef- 
tiver  mais  feco  ,  bem  fe  pôde  molhar  para  fahir  melhor ,  porque 
a  efta  cafta  de  betume  naó  lhe  faz  damno  a  agua.  E  eftando  poc 
dentro  bem  enxuta  toda  a  pafta  ,  tornem-feihe  a  unir  as  peffas 
cortadas ,  e  com  humas  tiras  de  pano  ,  com  o  mefmo  betume  fe 
iraó  pegando  humas  nas  outras ,  para  fe  inteirar  toda  a  figura. 
Depois  lobre  efta  pafta  defte  betume ;  que  eftá  já  fem  a  húmida- 
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de  do  barro ,  fe  fa^a  outro  betume  de  coliá  groíía ,  e  geíTo  ,  tu- 
do bem  fervido ,  e  íobre  a  outra,  pafta  fe  irá  fazendo  com  panos 
o  mefmo ,  que  fe  fez  com  a  outra ,  bornindo-fe  muito  bem  com 
huma  broxa ,  e  fe  tiver  por  algumas  partes  algumas  couías ,  que 
tapar ,  fe  ira5  imbotindo  com  o  melmo  geffo  groíTo ,  e  fe  aiizará 
tudo  muico  bem  ,  ficando  deita  forte  a  figura  baflantemente  for- 
te ,  e  leve ,  ou  feja  nua ,  ou  veftida ,  e  na  figura  ,  que  fe  fizer  de 
roupas ,  melhor  lerá  ( depois  de  feita )  encaixar- fel he  a  cabe<^a  de 
pao ,  ou  de  barro  cozido  ,  pegada  em  hum  barrote  ,  que  fobir 
do  plinto  até  ao  principio  do  pefcolTo ,  que  fe  pegará  tudo  com  o 
betume  de  pó  de  pedra ,  que  fica  dito. 

1 04  Temos  vifto  até  aqui  neíle  capitulo ,  como  fe  devem  fa^ 
2er  as  figuras  de  pafta  aílentada  fobre  a  figura  ,  que  já  eftiver  feita 
de  barro ,  agora  diremos  como  fe  pode  fazer  huma  figura  ,  fem 
que  íeja  neceíTario  tazella  primeiro  em  barro ,  excepto  as  que  fe 
fizerem  nuas.  Feita  a  cabeça ,  mãos ,  e  pés  de  qualquer  matéria, 
que  quizerem ,  fa(^a-fe  hum  plinto  de  madeira ,  e  nelle  fe  pregue 
( que  fique  bem  fixo )  hum  barrote ,  que  chegue  a  altura  dos  hom- 
bros  da  figura ,  que  fe  houver  de  fazer  ,  e  ahi  fe  fixará  com  mui- 
ta feguranca  em  hum  cepo ,  que  fizer  os  hombros ,  e  com  eftes 
fundamentos  fe  fa^a  huma  roca ,  conforme  as  ac^oens ,  e  quédas , 
que  ha  de  ter  a  figura ,  e  cada  hum  dos  brac^os  íè  faraó  de  dous 
paos  pregado  hum  no  outro ,  pregando- fe  de  huma  parte  no  hom- 
bro ,  e  da  outra  no  pulío  da  maó ,  tudo  bem  feguro  ,  e  com 
aquellas  inclínaçoens ,  que  forem  neceíTarias ,  como  também  fe 
faraó  na  mefma  roca  os  vultos  dos  joelhos ,  e  pernas ,  com  as 
proporc^oens ,  que  forem  convenientes ,  com  os  pés  pregados ,  ou 
pegados  no  plinto ,  em  os  feus  próprios  lugares. 

10^  Depois  de  eftarifto  aífim  feito,  vifta-fe  eftaroca,  ou 
efta  figura  com  pano  novo  de  brim ,  ou  de  linhagem  ,  talhando-fe, 
e  cozendo-íe  primeiro  a  túnica ,  e  capa  como  melhor  parecer,  e 
com  alguns  alfenetes  pregados  ( que  ao  depois  fe  tiraó )  fe  lhe  iraô 
compondo  as  dobras ,  e  ajudando  o  natural ,  e  logo  fe  fará  o  be- 
tume ,  que  já  diíTemos  de  cera,  pez  grego  ,  e  pó  de  pedra  ,  ou 
de  tijolo  v  irgem ,  e  com  huma  broxa  fe  irá  dando  o  betume  pri- 
meiro pelos  tundos  das  dobras ,  e  depois  pelos  altos ,  e  com  hum 
ferro  queir:e  le  irá  esfregando  por  cima  do  betume  ,  para  que  re- 
pafTe  bem  o  pano  por  dentro ,  mas  ferá  em  tal  forma ,  que  naõ 
queime  o  pano  para  que  fique  com  mais  fortaleza ,  e  melhor  ferá, 

que 
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que  por  cima  fe  reforme  com  outra  cama  de  pedaços  de  pano  ,  e 
íe  eíies  forem  já  poidos  ainda  melhor  ,  e  iempre  ferrejando  cudo 
com  o  ferro  quente ,  para  que  fiquem  as  roupas  nédias ,  e  lizaSé 

106  Eftando  já  nefta  [órma  a  figura ,  para  que  com  mais  íe- 
guran^a  fe  poífa  eftofar  de  ouro  bornido ,  fe  lhe  dará  por  cima  ou- 
tra cama  de  panos  de  betume  de  colla ,  e  geffo  ,  como  já  fica  dito 
na  outra  pafta  das  figuras  nuas.  E  para  fe  fazerem  os  cabellos ,  to- 
me-fe  hum  pouco  de  linho  já  tafquinhado ,  ou  leja  canhemo ,  ou 
do  outro  fino,  conforme  for  a  figura  ,  e  molhe-le  na  colla  ,  re- 
partido em  eílrigas ,  depois  de  molhado ,  corra-fe  com  a  maó ,  e 
bote-felhe  fora  a  mayor  parte  dá  colla  em  que  as  eftrigas  eílaò  en- 
fopadas ,  deixando-fe  enxugar  primeiro  algum  tanto,  e  depois  fe 
pegará  na  cabe(^a  ( acé  donde  chegar  o  cabello )  cora  o  betume  da 
colla  ,  e  geffo ,  dando-felhe  as  quedas ,  e  o  ondeado  como  me- 
lhor parecer ,  e  logo  por  cima  com  hum  pincel  fe  vá  puxando  ,  e 
metendo  o  mefmo  betume  ,  que  fique  forte  ,  e  bem  lizo.  E  ad- 
virta-fe  ,  que  efte  betume  do  geíTo  admitte  obrarfe  a  figura  com 
mais  perfei(^aó ,  e  filagrana ,  mas  nao  terá  tanta  durac^aó  fe  for  para 
eftar  em  partes  húmidas ,  porém  íe  em  lugar  do  betume  do  geíío 
for  tudo  feito  com  o  outro  betume  de  pedra  ,  ainda  que  eíleja  em 
parte  húmida ,  terá  mais  durarão  ,  mas  aífim  íó  de  murdente  fe 
poderá  eftofar  bem  ,  porque  o  aparelho  para  o  ouro  bornido  naó 
péga  bem  no  betume  de  cera. 

CAPITULO  XV. 

Trata  das  figuras  ,  que  fe  houverem  de  fundir  ouças  em 
qualquer  metal  ^  c  o  que  Je  deve  obrar  nas  fuas 

fundifoens. 

1 07  Orque  também  quem  fouber  fazer  figuras  de  barro, 
X   com  mais  facilidade  as  pode  fundir  de  mecal ,  razaó 

lie  continuarmos  as  advertências ,  que  fao  neceíTarias  para  a  fa- 
brica defte  artefaílo  fundido ,  e  logo  advirto ,  que  tudo  o  que 
aqui  efcrevo  (  aííim  nefta  matéria  ,  como  nas  mais ,  que  vaó  ef- 
cricas )  he  diólado  pela  íciencia  experimental ,  que  adquiri  à  cuf- 
ta  de  muita  fadiga,  e  trabalho ,  obrando,  e  examinando  eftas 
coufas  de  raiz  com  todos  os  fundamentos ,  porque  naò  me  fatisfa- 

zia 
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zia  fó  com  o  efpeculativo ,  mas  pondo  em  praxe  tudo  o  que  já 
diííe ,  e  o  que  irey  dizendo ,  pois  naó  me  ficou  nada  difto  ,  que 
naò  obraíTe  pelas  minhas  mãos ,  reprovando  com  as  experiên- 
cias o  menos  feguro  ,  e  ajuftando  o  mais  verdadeiro.  E  a  conclu- 
faó ,  que  tirey  defte  crabalho  ,  he  o  gofto  com  que  agora  fa<^o  pa- 
tente no  theatro  defte  papel  aos  curiofos ,  a  certeza  com  que  tu- 
do ifto  Te  pode  obrar. 

108  NeftaArte  de  fundir  figuras  de  qualquer  metal ,  have- 
mos de  faber  primeiro ,  que  ha  muita  variedade  nos  modos  das 
íuas  fijndií^oens  ,  porque  conforme  o  tamanho  das  figuras ,  aííim 
teraó  algumas  difFeren(^as  as  matérias ,  com  que  fe  houverem  de  fa- 
bricar ,  e  as  figuras  ( de  que  efpecialmente  aqui  tratamos )  faó  as 
que  fícaó  ouças ,  e  bem  vaiadas  por  dentro ,  porque  as  que  fe  fun- 
dem mociíTas ,  he  coufa  muito  ordinária  ,  e  o  que  muitas  vezes  fe 
vem  fundir  nos  frafcos  dos  Ourives ,  e  dos  Latoeiros ,  por  iíío  fera 
efcufado  gaftarmos  tempo  fem  muito  proveito.  Comec^ando  pois 
a  dar  principio^o  noíTo  intento ,  farfeha  primeiro  a  figura  ,  que 
fe  quizer  fundir  de  pao ,  ou  de  barro ,  e  fupponhamos ,  que  he 
huma  figura  nua ,  e  pequena ,  até  dous ,  ou  tres  palmos ,  pouco 
mais ,  ou  menos.  Depois  da  figura  eftar  íeita  de  qualquer  das  di- 
tas matérias ,  trataremos  de  a  moldar ,  para  que  ao  depois  fe  vafe 
de  cera ,  que  de  dous  modos  fe  podem  fazer  os  moldes  para  eftas 
figuras  pequenas ,  hum  delles  he  da  mefma  cera ,  e  outro  de  geíío 
virgem  j  mas  diremos  primeiro  como  fe  devem  fazer  os  de  cera  , 
e  depois  os  de  geífo. 

109  Se  a  figura ,  que  fe  quizer  fazer ,  ou  moldar  nua ,  for  a 
Imagem  de  Chrifto  Senhor  noífo  crucificado ,  ( delia  ficará  o 
exemplo  para  fe  fazerem  as  mais  )  e  fe  efta  Imagem  íe  tiver  feito 
de  barro ,  antes  de  fe  cozer ,  fe  cortará  por  baixo  da  cintura  ,  fi- 
cando em  duas  ametades ,  e  fe  for  de  pao ,  também  fe  fará  o  mef- 
mo ,  e  os  brados  também  fe  moldaráó  à  parte ,  que  feraó  outras 
duas  peíTas ,  pela  parte  do  cortado ,  que  fe  fizer  no  corpo  por  bai- 
xo da  cintura ,  fe  fa^a  bem  no  meyo  num  buraco  fundo ,  e  nelle  fe 
meta  hum  pao ,  ou  ferro  ,  que  fique  bem  ajuftado ,  e  feguro  ;  to- 
me-fe  huma  linha  groífa  bem  encerada  ,  e  ate-fe  huma  ponta 
naquelle  pao  ,  ou  ferro ,  e  com  alguma  quentura  fe  vá  pegando 
pela  ilharga  da  Imagem  até  voltar  à  mefma  linha  pela  extremida- 
de da  outra  ilharga  ,  pegando-a  fempre  muito  bem ,  e  fe  for  ne- 
eeíTario ,  ajude-fe  a  pegar  com  mais  alguma  coufa  de  cera ,  mas  de 
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tal  forte ,  que  naó  defmanche  algumas  fei<^oens ;  e  irá  aíílm  até 
chegar  junto  ao  ferro ,  donde  ficou  atada  a  outra  ponta  ,  e  fe  for 
neceííario  deitarem-felhe  mais  linhas ,  para  que  ao  depois  fe  tirem 
com  mais  facilidade  os  moldes  de  cera  (  que  adiante  diremos ) 
melhor  ferá ,  porém  fempre  eíias  linhas  fe  ataráó  de  huma  parte 
ao  ferro ,  e  da  outra  ficaráó  fó  juntas  a  elle ,  fobejandolhe  huns  ps- 
daí^os ,  para  que  ao  depois  fe  poíTa  puxar  por  elles ,  que  entre  tan- 
to fe  enrolarão  no  ferro  ,  fem  que  lhe  fique  laíTo  algum. 

I I  o  Depois  deftas  coufas  eftarem  nefta  forma ,  fe  untará  todo 
efte  meyo  corpo  com  hum  pincel  molhado  no  azeite  ,  e  fe  for 
unto  de  porco  ,  melhor  fera :  ter-feha  logo  derretida  huma  pouca 
de  cera ,  a  que  baftar  para  efte  minifterio  ,  e  fenaò  for  da  fina , 
baftará  que  feja  qualquer ,  ainda  que  tenha  mifturada  a  borra, 
Efta  fe  tirará  do  lume ,  e  deixar-feha  eftar  no  tacho ,  até  que  efteja 
quafi  tépida ,  e  vendo  que  vay  fazendo  ao  redor  do  tacho  huma 
ourella  mais  branca ,  mas  eftando  ainda  toda  liquida  ,  fe  meterá 
(como  puder  fer)  efte  meyo  corpo  na  cera ,  pegandolhe  pelo  ferro, 
e  com  numa  culher  fe  lhe  vá  deitando  a  cera  por  cima  de  todo  efte 
meyo  corpo ,  virando-o  fempre  de  forte ,  que  lhe  fique  huma 
cafca  de  cera  bem  grofta ,  e  logo  antes  de  endurecer  ,  fe  defenrole 
huma  ponta  das  linhas ,  e  fe  vá  puxando  por  ella ,  que  irá  cortan- 
do a  cera  até  parar  na  outra  ponta ,  que  eftá  atada  no  ferro  ,  fa- 
zendo-fe  o  mefmo  com  as  mais  linhas ,  fe  as  tiver.  E  como  fecar 
mais  a  cera  ,  meta-fe  em  agua  tépida  para  abrandar  mais ,  e  logo 
com  feu  geito  fe  lhe  vaó  tirando  os  moldes ,  que  cortarão  as  li- 
nhas ,  que  lhe  ficaráó  impreíTas  todas  as  fei^oens  da  Imagem.  E 
logo  íe  tornem  a  ajuftar ,  e  fe  enleem  com  hum  cordel,  fem  o 
corpo ,  que  eftava  dentro  ,  para  que  fiquem  bem  juftas  nos  feus 
lugares.  Depois  de  eftar  efta  forma  aflim  preparada ,  concerte- fe- 
Ihe  o  buraco ,  que  lhe  caiba  a  cabe(^a  de  hum  dedo  meminho  ,  e 
ferá  na  mefma  parte  onde  eftava  o  ferro  em  que  fe  atarão  as  linhas. 
E  untados  outra  vez  por  dentro  eftes  moldes  ,  e  juntos  enleados 
muito  bem  ,  íe  fará  o  que  fe  legue. 

III  Derreta-fe  huma  pouca  de  cera  com  huma  pouca  de  tre- 
mentina ,  para  a  fazer  mais  branda  ,  mifturandolhe  também  huns 
poucos  de  pós  de  efcodar ;  e  depois  tire-fe  do  lume  ,  deixando-fe 
também  abrandar  da  quentura ,  e  encha-fe  com  ella  o  vaó  defta 
forma  ,  e  logo  fe  efcorra  outra  vez  fora  (  o  que  fe  fará  duas ,  ou 
rres  vezes ,  com  a  mefma  cera )  conforme  a  groffura ,  que  qui- 

zerem, 
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2erem ,  que  tenha ;  e  depois  que  efta  cera  de  dentro  for  endure- 
cendo ,  defenlee-íe  a  forma ,  e  cirando-le  ás  amecades  da  forma  , 
íahirá  a  figura  de  dentro  com  as  melmas  feiçosns ,  que  tinha  a  pri- 
meira de  pao ,  ou  de  barro ,  ficando  por  dentro  toda  ouça.  E 
limpando-íe  ,  e  reparando-fe  muito  bem  outra  vez  as  fei^oens , 
fe  lhe  paíTaráo  huns  arames  de  huma  a  outra  banda ,  que  em  cada 
huma  parte  lhe  ficará  de  fora  hum  bocado ,  hum  deftes  arames 
paflará  de  hum  hombro  a  outro ,  e  do  embigo  às  coftas  outro , 
também  fe  lhe  poraó  mais  alguns ,  le  parecer  ,  que  faó  neceíTa- 
rios.  Ter-feha  já  a  efte  tempo  geíTo  bem  queimado  ,  moido ,  e 
peneirado ,  e  em  hum  vaio ,  que  tenha  feu  bico  (  por  fe  naò  ef- 
perdiçar  o  geíTo )  fe  lhe  botará  a  agua  ,  que  for  neceíTaria  ,  e  dei- 
tando-íe  com  huma  maó  o  geíTo ,  com  a  outra  fe  mexa  muito 
bem ,  de  forte ,  que  fique  hum  caldo  groíTo ,  e  fem  parar ,  fe  en- 
cha com  elle  o  vaó  da  figura  de  cera ,  que  logo  fe  coalhará.  Ad- 
vertindo ,  que  íe  efte  gefto  levar  a  quinta  parte  de  pó  de  tijolo  vir- 
gem ,  também  fera  bom. 

112  Eftando  ifto  nefta  forma,  fa(^a6-fe  huns  rolos  de  cera  , 
como  aquelles  em  que  fe  accende  lume ,  mas  fem  pavio  por  den- 
tro ,  e  peguem-felhe  as  pontas  no  fim  daquella  parte,  que  ao  de- 
pois ha  de  ficar  debaixo  ,  e  íerá  hum  em  cada  huma  banda ,  que 
venhao  direitos  para  cima  encoftados ,  e  pegados  aquelles  boca- 
dos de  arames ,  que  ficaraó  pela  parte  de  fora  defte  corpo  da  figu- 
ra ,  e  fobiráõ  aífim  a  cima  a  altura ,  que  a  figura  tiver ,  mas  de  for- 
te ,  que  nunca  fiquem  encoftados  ao  corpo ,  e  fó  no  feu  princi- 
pio embaixo ,  he  que  ficaó  pegados ,  porque  eftes  rolos  depois  de 
derretidos ,  haó  de  deixar  feitos  os  canos  por  onde  ha  de  refpirar  o 
vento.  E  no  meyo  do  peito ,  e  das  coftas  fe  pegaráõ  outros  dous 
pedaí^os  de  rolo  ,  na  mefma  forma ,  que  os  dos  ventos ,  e  fobiráõ 
também  mais  altos ,  que  toda  a  figura  ,  pegando-fe  ambos  cm  ou- 
tro bocado  de  rolo  curto ,  e  mais  groíTo ,  que  fe  pegará  na  cabeia, 
ou  na  parte ,  que  ficar  de  cima ,  e  eftes  tres  fe  chamaráó  os  gitos , 
que  por  elles  ha  de  correr  o  metal ,  quando  fe  vafar  na  figura , 
principiando  a  correr  do  buraco  mais  largo ,  que  deixará  feito 
aquelle  pedac^o  de  cera  ,  que  íe  pegará  na  cabec^a  ,  e  nelle  fe  pe- 
garão os  dous  gitos.  Depois  difto ,  tome-fe  huma  folha  de  Flandes, 
ou  outra  coufa  femelhante ,  e  melhor  ferá  hum  papelão ,  e  fe  fo. 
rem  neceftarios  dous ,  coza-fe  hum  no  outro ,  fazendo- íe  como 
hum  cubo  ,  e  aíTemado  no  chaó  de  huma  banda ,  tape-fe  muito 

H  bera 
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bem  por  baixo  com  barro,  para  que  naó  poíTa  fahir  ao  depois  ò 
geíTo.  E  tomando  a  figura  ,  ace-lelhe  huma  linha  groíía ,  ou  hum 
cordel  em  cada  ponta  do  ultimo  arame  ,  e  pendure-íe  dentro  no 
cubo ,  que  naó  chegue  ao  chao  ,  nem  toque  nas  ilhargas  ,  e  fa- 
zendo-fe  outra  calda  de  geíTo  ,  como  já  diíTemos ,  boce-ie  dentro 
de  todo  o  vao,  ficando  a  figura  no  meyo ,  e  o  gelío  fobirá  a  cima 
a  cobrir  os  gitos ,  eos  ventos ;  e  depois  de  coalhado  ,  ejá  duro  , 
tire-ielhe  o  papelão ,  e  ficará  o  geíTo  feito  em  hum  pedac^o  de  co- 
lumna  redonda ,  e  com  huma  faca  rafpe-fe  pela  parte  de  cima  o 
gefío  até  apparecerem  os  extremos  dos  gitos ,  e  dos  ventos.  E 
para  que  ifto  fique  mais  forte ,  fe  retorme  efta  columna  toda  eníi 
redondo  com  barro  enleado  com  huns  arames ,  e  eíle  barro  feja 
mifturado  com  teas  de  aranha  ,  ou  efterco  de  beftas  ,  para  que 
naó  eftalle  no  fogo ,  e  íe  amalíarem  ifto  com  claras  de  ovos ,  me- 
lhor fera. 

1 1 5  Até  aqui  temos  dito  todas  as  circunftancias ,  que  fa5  ne- 
ceííarias ,  para  que  hum  artefaíto  deftes  efteja  capaz  de  chegar  ao 
fogo.  Agora  daqui  para  diante  diremos  como  fe  lhe  ha  de  fundir 
o  metal.  Depois  de  eftar  feito  o  que  temos  dito  ,  tudo  enxuto  ,  e 
feco,  fa^a-fe  fobre  o  ladrilho,  ou  cerra  ,  o  feitio  do  hum  bocal 
de  po(^o  redondo.  Efte  fe  fará  com  tijolos  fobrepoítos  de  tal  for- 
te, que  em  toda  a  circumferencia  lhe  fiquem  gretas  abertas  de 
dentro  para  fora  ,  e  que  tenha  de  altura  mais  alguma  coufa ,  que 
a  peíTa  da  figura ;  e  metendo-fe  efta  peíTa  dentro  no  bocal  ( que  fi- 
que bem  no  meyo  delle )  virada  aquella  parte  donde  apparecem 
as  ceras  dos  ventos ,  e  gitos  para  baixo ,  que  aíTente  no  chao ,  lo- 
go no  vaó  da  circumfereíicia ,  que  fica  por  dentro  entre  a  psíTa- 
da  figura  ,  e  bocal ,  fe  botem  por  baixo  em  redondo  humas  bra- 
zas ,  e  por  cima  carvaó  ,  que  chegue  a  toda  a  altura  ,  e  abanando- 
fe  pelas  gretas  dos  tijolos ,  fe  fará  todo  o  carvaó  em  braza ,  e  junta^ 
mente  a  peíTa  da  figura ,  para  que  toda  a  cera ,  que  tem  dentro  fe 
derreta  ,  e  faya  para  fora.  Depois  tirem-fe  os  tijolos ,  e  o  carvaó  , 
e  deixando-fe  arrefecer  de  forte ,  que  fe  poíTa  foprar  pelo  bocal 
dos  gitos ,  para  que  íaya  alguma  coufa  ,  que  tiver  dentro  pelos 
oanos  dos  ventos. 

114    Eílando  iílo  feito,  com  a  difpofi(^aó  referida,  logo  neí^ 
te  tempo,  eílando  ainda  tépido  por  dentro  o  vaó,  que  ficou  da  cera; 
ponha- fe  efta  peíía  metida  toda  em  a  terra  peneirada ,  e  calcada , 
tapando-fe  primeiro  com  hum  tijolo  os  buracos  dos  gitos ,  e  ven- 
tos. 
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tos ,  para  que  nelles  naó  caya  alguma  terra  j  derretendo-íe  o  me- 
tal em  hum  cadinho  ,  e  le  for  eftanho  ,  em  outra  qualquer  coufa, 
c  bote-fe  pelo  buraco  dos  gitos ,  que  he  o  que  eftá  entre  os  bura- 
cos dos  ventos ,  que  Terá  mais  largo  ,  e  chegando  o  metal  a  cima  a 
eftes  buracos ,  eftará  feita  a  fundi(^aó.  Depois  de  paliarem  duas 
horas ,  ou  mais  ,  tire-íelhe  o  barro  ,  e  o  geíTo  ,  alimpando-fe  , 
cortem-íelhe  as  hafteas  ,  que  ficarão  dos  gitos ,  e  ventos ,  e  me- 
tendo-fe  o  corpo  na  agua ,  va-fe  tirando  com  hum  ferro  o  geíTo , 
que  tem  dentro ,  e  ficará  tudo  ouço.  E  tendo-íe  fundido  efte 
meyo  corpo ,  da  melma  forte  fe  fundirá  o  outro ,  e  os  bra(^os , 
que  o  bom  difcurío  enfinará  tudo  ,  e  ao  depois  brados ,  e  corpo 
tudo  fe  folda ,  e  com  huns  buriz  íe  iraó  outra  vez  abrindo  ^  e  repa- 
rando todas  as  fei^oens. 

1 1 5  Também  fe  pode  moldar  eíla  figura  de  outro  modo ,  e 
ferá  com  geíTo  em  lugar  de  cera  groíía.  Tome-fe  a  figura  de  pao, 
ou  barro  cozido ,  ( na  fòrma ,  que  já  temos  dito  )  e  ponha-fe  dc 
coftas  em  hum  pouco  de  barro  pofto  em  huma  taboa  ,  e  una-fe  a 
figura  de  forte  ,  que  fó  lhe  fique  apparecendo  aquella  ametade  , 
que  primeiro  fe  houver  de  moldar  com  o  geíío  ,  em  forma ,  que 
lhe  naò  fique  alguma  prizaó ,  quando  ao  depois  fe  quizer  apartar, 
e  o  barro  em  redondo  por  todas  as  partes  fobirá  mais  alto ,  que  a 
figura  ,  pouco  mais ,  que  a  groíTura  de  hum  dedo.  E  untando-fe 
com  hum  pincel  toda  aquella  parte ,  que  apparece  da  figura  com 
azeite ,  ou  unto  de  porco ,  fe  lhe  lance  a  calda  do  geíTo  até  che- 
gar por  cima  da  figura  a  todo  o  barro ,  e  depois  do  geffo  coalhar , 
e  eftar  duro ,  tire-felhe  o  barro  das  ilhargas  ,  e  debaixo  ,  e  torne-íe 
a  virar  a  figura  juntamente  com  o  geílo ,  que  já  eftará  duro ,  fican- 
do as  coftas  para  cima ,  e  fa^a-fe  outra  vez  o  mefmo  ,  que  fe  fez 
com  o  barro,  e  com  o  geíío  da  outra  banda ,  e  fe  for  neceíTario 
fazerem-fe  mais  reparti^oens  de  moldes ,  fa^aó-fe  para  que  ao  de- 
pois naó  tenhaó  impedimento  eftes  moldes  quando  fe  quizerem 
tirar ,  e  tirados  da  figura ,  para  fe  vafar  dentro  a  figura  de  cera , 
fa^a-fe  o  mefmo ,  que  fe  fez  com  os  moldes  da  cera  groíTa )  e 
daqui  para  diante  fe  fará  tudo  como  já  temos  efcrito. 

X  i6  De  outro  modo  fe  podem  também  fundir  figuras ,  qiie 
fiquem  ouças  com  mais  brevidade ,  e  menos  trabalho ,  e  podec^ 
fehaó  fiindir  inteiras.  Fa<^a-fe  a  figura  de  barro ,  e  depois  de  eftar 
feca ,  fem  fer  cozida ,  ponha-fe  de  coftas  toda  inteira  fobre  o  barro, 
€  levante-fe  efte  pelas  ilhargas  ,  e  por  to  Ja  a  parte  em  redòado , 
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até  chegar  mais  alto ,  c|ue  toda  a  íuperíicie  da  figura ,  e  a  frente 
defta  figura  ,  que  fica  virada  para  cima  dentro  do  barro  molle , 
fera  a  mayor  parte  da  mefma  figura ,  de  forte  ,  que  ao  depois  fe 
nao  poíTa  tirar  efte  molde  ,  e  o  que  fe  fizer  ao  depois  nas  coílas , 
fera  íó  o  que  fe  ha  de  tirar.  E  untada  toda  efta  mayor  parte ,  fe  lhe 
deitará  a  calda  do  geíío  5  e  tanto  que  efte  endurecer,  tire-felheo 
barro ,  e  feja  com  fentido ,  que  fe  lhe  nao  arranque  juntamente 
algum  das  coftas  da  figura  ,  e  fe  fe  lhe  tirar  ,  torne-felhe  a  com- 
por outra  vez  com  barro  molle.  E  tornando-fe  a  virar  a  figura 
com  as  coftas  para  cima ,  ficando  o  molde ,  que  eftá  feito  debai- 
xo ,  torne-fe  a  fazer  o  mefmo  com  barro ,  como  fe  fez  da  outra 
banda  ,  e  untando-fe ,  botc-felhe  a  calda  do  geíTo.  Mas  advirta-fe , 
que  efta  parte  das  coftas  fera  mais  eftreita  ,  em  tal  forma ,  que  ao 
depois  na5  poíTa  ter  impedimento  quando  fe  tirar  o  molde.  Tira- 
do o  barro  das  ilhargas ,  tire-fe  logo  efte  molde  das  coftas  ,  que 
comprehenderá  também  todo  o  comprimento  da  figura  ,  e  com 
alguma  agua ,  e  hum  eftillo  de  pao  fe  lhe  irá  tirando  todo  o  barro, 
que  fazia  a  figura,  ficando  os  dous  moldes  bem  limpos  por  dentro, 
e  as  fei<^oens  bem  aftinadas ,  e  logo  fe  daraó  huns  cortes  nas  ilhar- 
gas do  molde  grande  nas  partes ,  que  parecer  mais  conveniente  , 
fronteiros  huns  aos  outros ,  e  ahi  fe  paíTaráó  de  huma  a  outra  ban- 
da pelo  vaó  da  figura  ,  aííim  no  corpo ,  como  nas  pernas ,  e  pés , 
huns  arames ,  ajuftando-fe  nos  cortes  com  huns  bocadinhos  de 
barro.  E  untando-fe  ambos  os  moldes  por  dentro ,  e  pondo-fe  das 
coftas ,  ajuftando-fe  bem  com  o  outro  grande ,  barre- fe  em  to  Ja  a 
circumferencia  as  unioens  dos  dous  moldes  com  barro  ,  para  que 
fique  tudo  bem  tapado ,  e  com  hum  cordel  fe  enleem  ,  e  fe  aper- 
tem. E  donde  ficar  a  parte  da  cabec^a,  ter-feha  já  aberto  para  a  par- 
te do  molde  grande  hum  buraco ,  e  bore  felhe  por  ahi  a  cera  der* 
retida  huma ,  ou  duas  vezes ,  como  já  d-ftemos  na  outra  figura. 

1 1 7  Eftando  nefta  forma ,  tire-fe  outra  vez  o  molde  das  cof- 
tas ,  mas  naó  o  grande ,  que  eftá  da  outra  banda ,  (  porque  eft^e 
naõ  fe  pode  tirar )  e  peguem-felhe  os  pedaços  dos  rolos ,  que  fa- 
^aó  os  ventos ,  e  os  gitos ,  nas  ilhargas  das  coftas ,  ainda  que  te- 
nha pouca  largura ,  advertindo  ,  que  os  canos  dos  ventos  fempre 
íiaó  de  nafcer  do  mais  baixo  da  figura ,  ao  contrario  da  boca  dos 
gitos ,  que  ha  de  ficar  de  cima ,  porque  quando  por  ella  íe  deitar 
o  metal ,  faya  o  vento  pelas  outras  partes  j  e  eftes  rolos  dos  ventos 
levaò-fe  a  cima  ,  que  nquem  naquelk  altura  da  boca  dos  gitos , 

corao 
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como  já  fica  efcrito  j  e  fempre  ficarão  aííaílados  do  corpo  da  fígu* 
ra,  aílim  os  ventos ,  como  os  gicos ,  e  fó  embaixo  fahiráo  pega- 
dos da  cera  do  corpo.  Depois  difto ,  já  naó  ferve  mais  o  molde , 
c^ue  era  das  coftas ,  mas  em  o  feu  lugar  fe  lhe  bota  outro  geOfo , 
que  cubra  tudo  ifto.  Depois  fe  reforce  tudo  por  fora  com  barro  , 
fazendo-fe  daqui  para  diante  o  melmo ,  que  já  diííemos  na  outra 
fundi^aó ,  e  os  brados  íe  £iraó  também  na  melma  forma.  Efte 
modo  de  fundir  ferve  também  para  as  figuras ,  que  íe  quizerenci 
fazer  de  roupas. 

1 1 8  Até  aqui  temos  efcrito  ,  e  explicado  os  modos  com  que 
fe  podem  fundir  as  figuras  pequenas.  Agora  diremos  como  fe  po- 
dem fundir  as  figuras  de  toda  a  grandeza ,  que  quizerem.  Da 
mefma  forte ,  que  temos  explicado  a  primeira  fundií^aó ,  fe  pode 
fundir  qualquer  figura  nua  ,  ainda  que  íeja  baftantemente  grande, 
repartindo-fe  o  corpo ,  e  pernas  em  mais  peíTas ,  (  que  tudo  fe  fol- 
da  )  mas  ferá  com  mais  cufío.  Nós  daremos  agora  aqui  outra  for- 
ma ,  com  que  fe  poíía  fundir  hum  a  figura  inteira ,  grande  ,  e  de 
baftante  eftatura ,  de  chumbo  ,  ou  outro  qualquer  metal.  Suppo- 
nhamos ,  que  a  querem  fazer  de  chumbo ,  e  nua  ,  para  fe  pôr  em 
hum  jardim  ,  que  quem  deita  forte  a  fouber  fundir  nua  ,  também 
a  faberá  fundir  com  roupas.  Tome-fe  barro  dos  Oleiros ,  miflu- 
rado  com  aquelle  de  que  fe  fazem  as  formas  dos  Sinos ,  que  fejaõ 
em  duas  partes  iguaes ,  e  no  chao  em  terra  dura ,  donde  íe  poíTa 
accender  fogo ,  le  irá  com  efte  barro  principiando  pelos  pés  a  fi- 
gura ,  que  quizerem  levantar  j  mas  primeiro  que  tudo  he  con-^ 
veniente ,  que  fe  tenha  feito  a  mefma  figura  de  eftatura  pequena, 
para  que  vá  fervindo  de  modelo  à  grande.  Indo-fe  levantando  efl:a 
figura ,  que  fe  houver  de  fundir  nua ,  logo  fe  irá  acompanhando 
pelas  pernas  com  efpeques ,  para  que  naò  caya  ,  o  que  fe  fará  até 
a  cima  dos  joelhos ,  e  aqui  fe  irá  com  muito  fentido  desbaftando 
os  pés ,  e  pernas ,  em  tal  forma ,  que  fiquem  com  menos  groíTu- 
ra ,  que  a  que  ao  depois  hao  de  ter.  Depois  que  efte  barro  eftiveç 
mais  enxuto ,  derreta-fe  huma  pouca  de  cera ,  com  cebo ,  e  breu; 
em  partes  iguaes  ,  tudo  mifturado ,  e  com  huma  broxa  fe  irá 
dando  por  cima  do  barro  humas  poucas  de  mãos ,  até  ficar  com  a 
groíTura  de  huma  íola ,  pouco  mais ,  ou  menos ,  e  logo  com  hu« 
mas  palhetas  de  pao,  ou  ferro,  fe  lhe  iraó  preparando  todas  as 
feiqoens ,  com  a  perfeição ,  que  puder  fer ,  de  forte  ^  que  fiqueni 
com  a  propor<^aó  naturaL 

Depoijí 
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[i  1 9  Depois  de  eftar  ifto  aílim ,  tome-íe  hum  pouco  de  barrd 
dos  Fundidores ,  e  faça-fe  como  hum  caldo  groíTo ,  e  raifture- 
felhe  baftantes  cabellos  de  coelhos ,  ou  outros  femelhantes  ,  e  fc 
irá  com  outra  broxa  guarnecendo  por  cima  defte  betume ,  e  fem- 
pre  engroííando-o  mais ;  porém  advirca-fe  ,  c^ue  antes  de  fe  come- 
çar a  pôr  efte  barro  por  cima  do  betume  ,  fe  haó  de  pegar  nos 
peitos  dos  pés  as  ceras ,  que  hao  de  fazer  os  canos  dos  ventos ,  que 
leraõ  da  groíTura  de  huma  véla  delgada  ,  indo-fe  accrefcentando 
fempre  em  pedaços  para  cima  muito  bem  unidos ,  e  que  cheguem 
às  pernas  da  figura.  E  nas  ilhargas  dos  pés ,  no  mais  baixo  delles, 
deixem- felhe  dous  paos  roliços  cravados,  hum  em  cada  pé  ,  que 
na5  paíTem  muito  para  dentro  do  betume ,  e  para  fora  fícaráó  em 
baflante  comprimento,  porque  tirando- fe  ao  depois ,  pelos  bu- 
racos ,  que  deixaõ ,  ha  de  fahir  o  betume  derretido  para  fóra  ;  e 
também  pelas  pernas ,  e  corpo  a  cima ,  fe  lhe  iraò  deixando  huns 
bocados  de  ferro  metidos  pelo  barro  da  figura  ,  fahindo  fóra  do 
betume  huma  ma5  traveífa ,  para  que  peguem  no  barro ,  que  fe 
lhe  ha  de  pôr  por  fóra.  E  depois  que  tiverem  dado  por  cima  do 
betume  o  barro  delgado  com  a  broxa ,  que  terá  já  feita  huma  caí- 
ca  groíTa  ,  principiando  do  chaó  ,  fe  lhe  irá  pondo  com  as  mãos 
barro  daquclle  com  que  fe  fundem  os  Sinos ,  mifturado  com  ca» 
bellos  de  cabra ,  unindo-o  ao  outro ,  que  fe  tem  dado  com  a  bro- 
xa ,  engroíTando-o  com  bocados  de  tijolos ,  por  entre  as  pernas ,  c 
tudo  em  redondo  pela  banda  de  fóra ,  dandolhe  a  groííura  de  hu- 
ma maò  traveífa  pouco  mais ,  ou  menos.  E  daqui  para  cima  fe  irá 
levantando  afigura,  governando-fe  fempre  pelo  modelo,  para 
íe  lhe  dar  a  proporção  neceíTaria.  E  quando  efla  figura  tenha  al- 
guma roupa ,  ou  alguma  parte  exterior ,  que  lhe  naó  poffa  ao  de- 
pois dahi  correr  o  betume  derretido  para  baixo  a  lahir  pelos'pés, 
le  lhe  meteráó  também  huns  paofinhos  roliços  em  todas  as  fuas 
extremidades ,  para  que  por  ahi  poffa  fahir  o  betume ,  que  lhe 
pertencer ,  e  defla  forte  fe  fará  tudo  ate  à  cabeça  da  figura.  Mas 
advirta-fe ,  que  antes  que  fe  continue  a  figura ,  das  nádegas  para 
cima ,  fe  faraó  do  chaõ  até  ahi  tres  eftribos ,  para  que  efte  todo  fe 
naó  poffa  arruinar ,  que  feraó  feitos  com  tijolos ,  e  barro  ,  e  te- 
raó  a  largura  de  hum  tijolo.  E  em  cima  da  cabeça  fe  deixará  hum 
buraco  largo  com  o  feitio  de  hum  funil ,  para  fe  deitar  o  metal. 

1 20  Eftando  iflo  compofto  na  fôrma  referida ,  fe  deixará  íe- 
car  tudo  muito  bem ,  e  para  fe  lhe  dar  lume ,  que  lhe  deite  fóra 

todo 
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todo  o  betume ,  que  a  figura  tem  por  dentro  ,  fe  fará  na  forma , 
que  diremos.  Tirar-íehaó  primeiro  dos  pés ,  e  das  mais  partes  do 
corpo  aquclles  paòs ,  que  fícaó  reFeridos ,  para  que  pelos  íeus  bu- 
racos íaya  todo  o  betume ,  que  tem  a  hgura ,  e  Faca-le  em  circum- 
ferencia  difto  ,  que  eítá  feito ,  huma  parede  delgada  de  barro ,  e 
tijolo ,  que  chegue  a  cima  a  toda  efta  altura  ,  e  emb?.ixo  no  chao 
deixem-le  abertas  duas ,  ou  tres  bocas  para  por  ellas  fe  accender  o 
fogo  5  e  depois  de  eftar  accefo  por  cima ,  íè  lhe  irá  deitando  le- 
nha de  matco ,  até  íe  aquentar  a  figura  por  dentro  ,  de  tal  forte , 
que  lhe  corra  para  fora  todo  o  betume ,  que  dentro  tiver  5  e  depois 
tornera-lelhe  a  tapar  com  barro  os  buracos  por  onde  fahio  o  betu- 
me derretido.  E  tirada  toda  a  cinza  ,  que  ficou  da  lenha  ,  c  tapa^ 
das  as  bocas  debaixo ,  fe  vá  enchendo  de  terra  limpa  o  vaó ,  que 
rnedea  entre  a  figura ,  e  o  tapume  ,  ou  parede  ,  que  a  cérca ,  acd- 
cando-íe  fempre  a  terra  muito  bem ,  até  chegara  toda  a  altura  da 
cabeça  5  e  logo  fe  derreta  o  chumbo  ,  que  for  neceíTario  em  huma. 
caldeira ,  e  com  duas  culheres  de  ferro  grandes ,  ou  outra  coufa 
femelhante ,  com  toda  a  prefteza  ,  duas  peííoas  iraó  deitando  o 
chumbo  por  aquelle  buraco  grande ,  que  ficou  em  cima  da  figura> 
( que  já  diífemos )  até  chegar  a  cima  o  chumbo  aos  buracos  dos 
ventos ,  e  a  efte  grande.  Também  le  pode  derreter  o  chumbo  em 
humas  caldeiras  mais  pequenas ,  e  pegandolhe  nas  azas ,  irem  fuc- 
eeííivamente  vafindo  huma ,  e  outra.  lílo  ferá  quando  fe  nao 
queira  fazer  huma  fornalha ,  como  a  dos  Fundidores  dos  Sinos , 
ficando  mais  alta  ,  que  efte  artefaólo  da  figura ,  para  lhe  correr  o 
chumbo  com  menos  trabalho.  Depois  de  tudo  ifto  feito  ,  eftando 
já  o  chumbo  frio  ,  defmanche-fe  toda  eíia  fabrica  até  ficar  fó  a  fi- 
gura de  chumbo  ,  e  vaó-felhe  cortando  com  hum  ferrote  as  haf- 
teas ,  que  ficarão  dos  ventos  dos  gitos ,  e  de  todos  os  mais  agu- 
lheiros. E  com  humas  groías ,  e  formoens  fe  irá  aperfeiçoando, 
toda  a  figura ;  e  no  cafo  que  tenha  algumas  falhas ,  tudo  fe  folda- 
rá ,  como  também  defta  mefma  forte  fe  poderá  fundir  de  outro 
qualquer  metal  5  mas  entaó  fe  fará  a  fornalha  como  a  dos  Fundi' 
dores  dos  Sinos.  E  aqui  temos  dado  fim  a  eftes  artefaótos ,  que  to* 
caó  às  fundiçoens  das  figuras. 
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CAPITULO  XVL 

T^rata  da  diverfidade  de  madeiras ,  que  ha ,  fara  entalhar 
figuras  j  e  os  tempos  em  que  fie  hao  de  fia^er  os  cor- 

tes  das  arvores, 

i  t  i  T  ^^^^  tratados  ( em  que  efpecialmente  advertimos 
as  formalidades  com  que  fe  devem  fabricar  as  fi- 
guras ,  conforme  as  matérias  ,  de  que  fe  fizerem )  naó  temos  fal- 
lado  nas  que  fe  obraó  de  madeira ,  porque  eíla  matéria  he  muito 
ufual ,  e  em  que  continuamente  trabalhão  os  Efcukores ;  e  por  eíla 
caufa  naó  temos,  que  advertir  o  que  pertence  à  fua  operação. 
Porém  fó  faremos  numero ,  e  reparo  daquellas  madeiras ,  que 
melhor  fe  lavraó ,  e  das  que  entendemos  tem  mais  duração ,  por- 
que he  circunftancia  neceíTaria  fogir  de  lavrar  figuras  de  pao,  que 
tenhaõ  pouca  permanência  ,  e  para  ifto  nomearemos  algumas 
caftas  de  madeiras ,  que  fejaó  mais  convenientes  para  entalhar ,  e 
efculpir ;  e  também  diremos  em  que  tempos  convém  fazer  os  cor- 
tes das  arvores ,  para  fe  confervarem  mais  tempo  fem  corrupçaó 
as  Imagens ,  que  fe  fizerem  defta  matéria. 

122  As  madeiras  em  que,  pela  mayor  parte,  trabalhão  os 
Efcukores  nefte  Reyno  de  Portugal  as  figuras  de  mayor  eftatura  , 
he  o  Bordo ,  que  vem  de  fora  ;  e  grande  magoa  faria  fenaó  viera 
em  tanta  abundância  ,  pois  delle  fabricaó  os  Entalhadores  toda  a 
grandeza  dos  Retabolos ,  c  Tribunas ,  com  aquelle  primor ,  que 
cada  hora  eftamos  vendo,  e  fó  em  falta  defta  madeira  fe  reme- 
deaó  femelhantes  obras  com  a  de  Caftanho  ,  que  ha  nefte  clima , 
ou  com  a  de  Pulça  ,  que  também  vem  de  fora  j  mas  para  o  minif- 
terio  deftas  obras  he  o  Bordo  o  que  tem  o  primeiro  lucrar ,  pela  du- 
raçaó  ,  e  por  fer  melhor  de  lavrar.  Também  vem  áe  fora  o  Ce- 
dro ,  Eípeque  ,  e  Genipapo ,  que  todas  eftas  madeiras  faó  boas  de 
lavrar  ,  e  as  de  que  mais  ufaó  os  Efcukores.  O  Cedro  he  madeira 
de  que  fe  podem  fazer  Imagens  de  baftante  grandeza  ,  porém  as 
que  fazem  de  Eípeque  ,  e  Genipapo  ,  admittem  nas  figuras  peque- 
nas todas  as  miudezas ,  que  lhe  quizerem  fazer.  Nefte  Reyno  te- 
mos o  Buxo  ,  que  em  toda  a  parte  logra  a  primazia  entre  todas 
as  mais  madeiras ,  para  íe  lhe  imprimirem  todas  as  filagranas ,  que 
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lhe  quizerem  abrir ,  nem  temos  noticia  de  pao  mais  mociíTo ,  nem 
mais  incorruptivel,  O  Cypreíle  em  lavraríe ,  quaíi  que  imita  ao 
Buxo,  porém  tem  o  inconveniente  de  Ter  nocivo  para  a  conler- 
vacaó  da  vida  humana  o  leu  cheiro.  Advirta-íe ,  que  os  paos ,  que 
daqui  para  diante  fe  forem  nomeando ,  íaó  os  que  fe  entende , 
que  delles  fe  podem  fazer  Imagens,  e  os  primeiros  nomeados 
fempre  iraó  fendo  os  melhores.  A  Larangeira  ,  e  toda  a  arvore  da 
fruta  de  efpiriho ,  faó  paos  de  baftante  duraçaò ,  e  lavraó-fe  bem. 
O  Loureiro  também  he  bom  pao  de  lavrar  ,  e  dura.  Pereira  Bra- 
va he  melhor,  que  a  que  dá  fruto.  Nogueira,  Faya ,  Freixo, 
Sorveira,  Amendoeira,  Medronheiro  ,  Macieiía,  Sereigeira, 
Ulmo ,  Amexieira  ,  Gingeira ,  a  gallega  he  a  melhor.  De  todos 
eftes  paos  nomeados  fe  podem  lavrar  Imagens ,  e  terem  baftante 
durac^aó.  Outros  muitos  paos  ha  capazes  de  Efcultura ,  mas  por 
naó  nos  dilatarmos  tanto  com  os  feus  nomes ,  ficaráó  nas  elei- 
^oens  dos  artiííces.  Na5  nomeamos  aqui  a  madeira  do  Choupo  , 
porque  naó  fendo  verde  ,  naó  íe  pode  lavrar  bem  ;  nem  fazemos 
mencaó  do  Amieiro,  porque  fuppofto  fcja  bom  de  lavrar,  tem 
muito  pouca  durac^aó,  por  crear  bicho ,  que  logo  lhe  faz  carun- 
cho. Suppoftas  eftas  advertências ,  que  cocaó  às  quaHiiades  das 
madeiras ,  fegue-fe  o  principal ,  que  he  faberfe  em  que  tempo 
he  mais  conveniente  fazerem-fe  os  cortes  deilas ,  e  de  todas  as  ma- 
deiras das  arvores ,  porque  fem  efta  circunftancia  naó  podem  ter 
muita  permanência.  • 

125  Vitruvio  em  o  feu  fegundo  livro  ,  capitulo  nono ,  diz  ,  Vítruvio Iiv.2.cap.p. 
ue  o  tempo  em  que  convém  cortar  a  madeira  das  arvores  he , 
efde  o  principio  do  Outono ,  até  ao  principio  da  Primavera ,  e  a 
caufa  porque  naó  convém  cortalla  do  principio  da  Primavera  por 
diante  he  ,  porque  as  arvores  come^aó  a  brotar ,  repartindo  a  for- 
ça ,  e  virtude,  que  tem  em  flor,  folhas,  e  frutos.  E  cortando- 
íe  nefte  tempo,  como  as  arvores  tem  efparíida  a  potencia ,  e  vir- 
tude em  tantas  partes  exteriores ,  naturalmente  haó  de  ficar  os 
feus  troncos  menos  condenfados.  Pelo  contrario  he  ifto  no  Outo- 
no ,  e  Inverno  ,  pela  virtude ,  que  lhe  communica  a  terra 
pelas  raizes ,  que  como  naó  tem ,  que  forra!e  ;er ,  e  fuftentar 
mais  que  os  troncos ,  fem  repartir  o  fuftento  nas  folhas ,  e  fru- 
tos ,  por  efta  caufa  nefte  tempo  haó  de  eftar  os  troncos  mais  foli- 
dos ,  e  raociíTos.  Com  propriedade  vem  para  aqui  as  experiên- 
cias ,  que  temos  nos  corpos  humanos ,  que  no  Outono  ,  e  Inver- 
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no  fe  experimentaó  com  effeitos  de  dureza ,  e  mais  faude ;  e  ao 
contrario  no  tempo  calorofo ,  que  efte  lhe  ajuda  a  abrir  os  poros , 
por  onde  fe  recebem  as  enfermidades.  Porém  no  Inverno  ,  aper- 
tadas as  carnes ,  corroborados  os  corpos ,  recebem  mais  faude ,  e 
forí^as. 

1 24  Suppofto  efte  tempo  dedicado  para  os  cortes  das  arvores, 
todos  os  Authores ,  que  fallao  nefta  matéria  dizem  ,  que  eftes  cor- 
tes fe  fa<^aó  em  o  minguante  da  Lua ,  porque  nefte  tempo  tem 
as  arvores  menos  humor ,  e  eftá  menos  groíTo ,  e  quanto  menos 
tem  ,  menos  fogeita  eftá  a  madeira  a  podridão ,  que  por  naó  ferem 
os  paos  cortados  nefta  felaó  antes  de  envelhecerem ,  fe  confo- 
mem  com  o  caruncho  ,  que  os  come ,  e  os  desfaz. 

125  Columela  Author  grave  diz,  que  he  conveniente  faze- 
rem-fe  eftes  cortes  defde  o  dia  vinte ,  até  trinta  da  Lua  j  è  Abege- 
cio  diz  com  outros ,  que  fe  cortem  do  dia  quinze  ,  até  vinte  e 
dous  da  meíma  Lua  j  mas  íeja  em  qualquer  deftes  dias ,  fempre 
ha  de  fer  em  minguante ,  pois  he  couía  aftenrada  entre  todos  os 
Authores.  E  os  que  mais  entenderão  os  íeus  effeitos  dizem  ,  que 
para  eftes  cortes  ferem  melhores ,  e  para  que  a  madeira  fique  com 
mais  pureza ,  conforme  o  conhecimento  dos  Aftrologos ,  fe  ha 
de  eíperar ,  que  fe  cubra  a  Lua  com  a  terra ,  porque  com  a  fua  in- 
fluencia fe  movem  todas  as  plantas ,  e  lhe  leva  atraz  de  fi  o  hu- 
mor ,  e  por  efta  caufa  de  fo'"^a  o  haó  de  ter  as  arvores  íó  nas  raizes, 
fícandolhe  os  troncos  mais  puros ,  efolidos;  e  neftas  horas  feraó 
melhores  os  cortes.  Alguns  com  a  authoridade  de  Plínio  dizem , 
que  também  fe  podem  cortar  madeiras  em  o  minguante  de  Agof- 
to  ,  e  melhor  fera  fe  o  tal  minguante  cahir  em  Setembro ,  (  como 
de  ordinário  fuccede )  ifto  fe  poderá  entender  fe  for  muito  precifo 
cortarfe  nefte  tempo.  Vitruvio  (  com  quem  fe  concordao  muitos 
Authores )  fallando  nos  melhores  termos  de  cortar  madeira ,  diz 
em  o  íeu  lugar  a  cima  citado ,  que  chegado  o  terhpo  conveniente 
(  que  fica  diro )  na  arvore  ,  que  fe  houver  de  cortar ,  fe  lhe  dê  hum 
corte  ,  que  lhe  chegue  até  ametade  do  cora(^aó ,  e  fe  deixará  fem 
fe  acabar  de  cortar ,  até  que  fe  feque  ;  e  a  caufa  difto  he ,  que  por 
aquella  ferida  deftilla  o  mao  humor  ,  e  fica  fem  vicio  ,  e  menos 
corruptível ,  porque  cortada  de  huma  fó  vez  fem  efta  deftilla^aó , 
com  mais  brevidade  fe  corrompe :  exemplo  difto  fe  eftá  cada  hora 
vendo  nos  animaes ,  que  quando  os  mataó ,  fe  os  naó  fangrao 
bem ,  ou  fe  os  affogaò ,  apoftema-felhs  o  fangue  no  corpo ,  e  a 

carne 
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carne  de  preffa  fe  corrompe ,  e  apodrece  j  e  fe  a  hum  animal  o  fan- 
graó  exhaurindolhe  todo  o  Tangue  ,  mais  tempo  íe  lhe  con  ferva 
a  carne  incorrupta  ,  e  melhor  cheiro  tem.  . 

1 26  Depois  de  cortada  a  madeira ,  he  muito  importante ,  que 
fe  faiba  coníervar  até  eftar  de  todo  feca ,  que  nillo  vay  quaíi  tanta 
importância  à  de  fe  faber  cortar  ,  e  para  illo  fe  guardará  a  ordem 
feguinte.  Logo  que  fe  acabar  de  fazer  o  corte  na  arvore  ( como 
fica  dito )  fe  lhe  tire  a  caíca ,  e  fe  ponha  em  parte  donde  efteja  li- 
vre de  muitos ,  e  maos  ventos ,  da  chuva ,  e  do  Sol ,  porque  eftas 
tres  couías  lhe  fazem  muito  prejuizo ,  e  damno.  A  madeira ,  que 
ainda  eftiver  verde  naó  convém,  ( em  quanto  aíTlm  eftiver )  que 
fe  obrem  delia  figuras ,  porque  tem  o  perigo  de  fe  abrir  em  ra- 
chas ,  quando  for  fecando  ,e  depois  de  desbaílada ,  quando  fe  for 
entalhando ,  ao  tempo  de  fecar  vay  abrindo ,  pois  naó  tem  já  tan- 
ta firmeza  para  refíftir ,  porque  de  repente  lhe  falta  a  humidade  > 
que  lhe  reprimia ,  e  confervava  a  união  dos  veyos.  A  eíle  propo- 
fico  me  occorre  huma  razaó  ,  que  he  muito  natural ,  e  conveni- 
ente advertirfe ,  para  a  coníerva(^aó  da  madeira ,  no  tocante  a  fa- 
zer efcolha  das  arvores ,  que  íe  quizerem  cortar  para  o  minifterio 
da  Talha ,  ou  Efcultura ,  e  he  que  as  arvores ,  que  fe  criaõ  em  os 
altos ,  e  ladeiras ,  naturalmente  haó  de  fer  os  feus  troncos  mais 
conden fados ,  e  folidos ,  que  os  das  que  fe  criao  em  os  valles ,  ou 
junto  a  lagoas ,  porque  eftas  de  forc^a  haó  de  ter  mais  humidade , 
e  feraó  menos  condenfadas ,  e  de  menos  durac^aó ,  pois  a  dema- 
fiada  humidade  as  faz  corromper  mais  de  preíía.  E  pelo  contra- 
rio as  arvores ,  que  fe  criaó  em  ladeiras ,  que  a  fua  madeira  com  a 
falta  de  humidade  ,  he  mais  dura ,  e  terá  menos  corrup(^a5  ,  ain- 
da que  fejaõ  mais  tardias  em  criar.  Ifto  fe  vê  claramente  na  fruta 
de  regadio ,  que  em  breve  tempo  fe  corrompe  ,  e  he  menos  fabo- 
rofa.  Outra  circunftancia  fe  deve  advertir  na  efcolha  das  arvores , 
que  faó  os  fitios ,  e  as  terras  da  fua  crea(^ao  ,  porque  aquellas ,  que 
efti verem  ao  Meyo  dia ,  naó  feraõ  taó  condenfadas ,  como  as 
que  eftaó  ao  Norte  :  he  opiniaó  de  Vitruvio ,  Plinio ,  e  graves 
Authores. 
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CAPITULO  XVIL 

l^rata  dc  hum  verni^  dado  com  hum  pincel  unicamente  ^fo- 
ire  qualquer  Jigura  de  barro  coibido ,  pedra  ^  chumbo ,  ou 
madeira^  que  pareça  naturalmente  Jer  de  bronze, 

127  ^Tp'  Emos  chegado  ao  ultimo  termo  deíle  primeiro  lí- 
X  vro  dos  noííos  artefaótos  da  Elcukura  ,  em  cujo 
tratado  íe  adverte  com  primoroíos  preceitos  o  proveito ,  que 
daqui  podem  tirar  os  Efcultores ,  e  Pintores  principiantes  nefta 
Arte.  Mas  naó  deixaremos  nefte  fim  de  fazer  lembrança  de  hum 
verniz  taó  íingular ,  que  a  qualquer  eftatua  de  barro ,  pedra ,  chum- 
bo ,  ou  madeira ,  a  fará  fer  mais  forte  ,  e  parecer  de  bronze  ,  fa- 
zendo-fe  na  forma  ,  que  aqui  diremos.  Tome-fe  huma  on(^a  de 
eftanho  fino ,  e  o  derretaò  em  hum  cadinho  novo.  Depois  de  ef- 
tar  derretido  efte  eílanho ,  ajuntemlhe  outra  on^a  de  azougue ,  que 
fe  mexerá  tudo  muito  bem  com  hum  ferro  ;  e  logo  fe  lhe  ajunta- 
rá outra  on(^a  de  nuxatre ,  que  os  Boticários  chamao  curcuma  ,  ou 
gingibre  de  dourar ,  que  feja  bem  fino  ,  muito  pizado  em  pó  ,  e 
fempre  mexendo  tudo.  Eítando  ifto  bem  derretido ,  mifturem- 
Ihe  outra  on(^a  de  enxofre  ,  e  taparão  o  cadinho  com  hum  tefto , 
ou  com  outra  couia ,  que  o  tape  bem ,  e  o  teíto  ha  de  fer  furado  de 
forte ,  que  lhe  fique  hum  buraquinho  para  reípirar  a  matéria,  que 
eífá  dentro.  E  tirando  o  cadinho  do  lume  aífim  tapado ,  teraó  pre- 
parado barro  molle  ,  e  pollohaò  ao  redor  do  cadinho  ,  para  que 
aquella  matéria ,  que  eftá  dentro  íe  vá  confumindo  :  mas  fempre 
o  buraco  ficará  aberto;  depois  porfeha  na  circumferencia  do  cadi- 
nho hum  fogo  lento  de  brazas ,  primeiro  mais  aííliffado ,  até  que  íe 
gaite  todo  o  íumo  do  enxofre.  Porém  he  neceíTario  advertir ,  que 
em  quanto  efta  matéria  botar  fumo ,  fe  ha  de  tapar ,  e  abrir  ligei- 
ramente o  tal  buraco  ,  até  que  naó  bote  mais  fumo ;  e  repare- fe  , 
que  quando  fe  lhe  introduzir  o  azougue ,  feja  logo  com  os  pós  , 
para  que  naó  fuja.  Depois  aífaícandolhe  o  lume ,  o  deixaráó  esfriar 
per  fi  melmo  ;  e  quebrando  o  cadinho  ,  acharáó  debaixo  das  bor- 
ras, no  fundo  do  mefmo  cadinho  ,  huma  maíTa  branda  amarella  , 
que  he  o  verniz ,  o  qual  fe  dará  com  hum  pincel  nas  figuras  a  cima 
ditas ,  que  pareceráó  naturalmente  de  bronze  5  e  aqui  damos  fim 
ao  primeiro  livro  deíles  noííos  artefaólos. 
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Em  que  fe  declarao  efpecialmente  as  formas,  e  in- 
íignias  5  que  hao  de  ter  as  figuras  dos  Deofes 
fabulofos,  com  algumas  declaraçoens, 
e  intelligencias  das  fuas  Fabulas. 

CAPITULO  I. 

Que  trata  do  principio ,  e  origem  dos  Deofes  da  (jen- 

tilidade. 


ARIAS ,  e  diverfas  forao  as  opinioens  dos  Fi- 
loíoFos  antigos  para  virem  no  conhecimento 
do  verdadeiro  Deos ,  Creador  de  todas  as 
creaturas.  E  fallando  gentilicamente  ,  diííe- 
rao  alguns ,  com  Mileíio  ,  fer  Deos  huma  al- 
ma ,  e  hum  entendimento  ,  cjue  da  Agua  ge- 
rara todas  as  coufas ,  parecendolhc  ,  que  íem 
a  humidade  nada  fe  podia  gerar,  nem  produzir  5  e  daqui  tirarão 
a  opinião  de  dizerem ,  que  a  agua  era  o  principio  de  coao  o  crea- 
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do.  Outros  diíTerao ,  com  Cleantes ,  fer  Deos  o  Ar ,  porque 
deite  procedia  tudo  o  que  era  immenío ,  infinito,  pois  eftava  fem- 
pre  em  continuo  movimento ,  e  lhe  parecia ,  que  fem  ar  nin- 
guém podia  ter  refpiraí^aó  ,  nem  vida.  Outros  com  Pithagoras , 
afíírmaraó  ,  que  Deos  era  hum  animo  efpalhado ,  e  repartido  por 
todas  as  coufas  do  Mundo.  Outros  com  Anaxágoras  entenderão 
fer  Deos  hum  entendimento  infinito  ,  que  exiftia  junto  com  todas 
as  coufas.  Outros  com  Crifipo  diziao ,  que  Deos  era  o  Fogo , 
porque  a  fua  luz  era  incomprehenfivel.  Outros  com  Alcineo ,  que 
Deos  era  o  Sol ,  Lua ,  e  Eftrellas ;  e  naó  admittindo  outros  eftas 
falias  opinioens ,  confiderando  com  melhor  juizo  ,  e  com  mais 
difcurfo  da  razaó ,  o  milagrofo  arceíaóto  do  Univerfo  ,  com  a  per- 
fei(^a5  da  ordem  da  natureza  ,  aquelle  Creaior  ,  que  creou  efte 
Mundo,  e  o  fez  de  nada  :  efte  Mundo,  e  outro  melhor,  quefi- 
zeíTe ,  em  que  os  Planetas  foíTem  todos  Soes ,  o  mar  fina  prata , 
as  áreas  pérolas ,  os  penhafcos  diamantes ,  as  plantas  efmeraldas , 
as  flores  íafiras ;  toda  efta  mayor  preciofidade  faria  hvremente  ,  e 
com  huma  íó  palavra,  affim  como  fez  efte  Mundo  ,  que  tanto 
nos  leva  os  olhos ,  e  nos  arraftra  os  corac^oens.  A  efte  Supremo  ,  e 
único  Creador  chamamos  Deos  verdadeiro.  Santo  Ifídoro  diííe, 
que  Deos  quer  dizer  Temor ,  e  que  efte  nome  propriamente  per- 
tence à  Santiffima  Trindade ,  que  he  do  Padre ,  e  do  Filho  ,  e  do 
Efpirito  Santo ,  íendo  hum  fó  Deos  verdadeiro  :  a  efte  Senhor  fe 
refere  tudo  quanto  fe  pode  dizer  de  Deos ,  que  he  o  verdadeiro 
Creador  ,  e  tudo  o  mais  creatura  da  fua  Omnipotência.  Mas  dei- 
xando para  outro  lugar  ifto ,  que  he  verdade ,  e  feguindo  nefte  fe- 
gundo  livro  dos  noíTos  artefadlos  o  que  he  fabulo fo  ,  nelle  iremos 
propondo  a  mentida  defcendencia  dos  Deofes  da  Gentilidade, 
para  que  os  Efcultores ,  e  Pintores  achem  com  clareza  os  delinia- 
mentos ,  e  as  propriedades  com  que  íe  devem  fazer  as  figuras  das 
Fabulas. 

2  E  como  na  ignorância  da  Antiguidade  houve  alguns  ,  que 
dilTeraó  ( com  Theodoncio )  fer  Deos  a  Terra ,  porque  viaó ,  que 
efta  produzia  plantas ,  flores ,  e  frutos ,  e  que  das  fuas  hervas ,  e 
pomos  fe  fuftentavaõ  os  irracionaes ,  e  os  homens ,  vendo  nella 
montes ,  que  de  fi  exhalavaó  chammas  de  fogo  ,  fahindo  lunie 
das  mais  duras  pedras :  vendo  que  da  terra  fe  levantavaó  vapores , 
e  exhala^oens ,  das  quaes  fe  formavaó  Cometas ,  e  que  delia  fc 
iccendfaó  as  luzes ,  com  que  fe  adornav^ó  Sol ,  Lua ,  e  Eftrellas.  ,a 
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que  os  Aftrologos  pela  denominação  dos  Antigos  channaõ  hoje  Pla- 
netas ,  e  aquelles  entaó  Deofes.  Veyo  efta  ignorância  defatinada- 
mente  a  crer ,  e  imaginar ,  que  a  Terra  naô  ló  era  authora  de  to- 
das as  coufas mas  que  com  ella  eílava  huma  mente ,  ou  fer  Di- 
vino ,  por  cuja  vontade  fe  movia  tudo  o  que  havia  no  Univerfo, 
c  que  efta  mente  Divina  tinha  eftancia  debaixo  da  mefma  terra. 
A  efta  falfa  Divindade  deraó  nome ,  e  lhe  chamarão  Demorgó- 
gon  ,  que  em  a  Hnguagem  Grega  quer  dizer  o  Deos  da  terra  ,  ou 
como  outros  lhe  chamaraó ,  Demon ,  e  lhe  introduzirão  fer  Deos 
de  muita  fciencia  ,  e  fabedoria.  E  finalmente  quizeraó  os  Gentios 
entender,  que  era  o  Author  de  todo  o  creado,  e  o  Supremo 
Deos ,  que  regia  a  terra ,  e  os  Ceos  5  affirmando  Laótancio  com 
outros ,  fer  Demorgògon  o  Principe  de  todos  os  Deofes  dos  Gen- 
tios. Ifto  he  em  fumma  o  que  dizem  muitos  Authores ,  com  Joaõ 
Bocácio  ,  da  fabulofa  exiftencia  de  Demorgògon.  Segue-fe  ago- 
ra nefte  fegundo  livro  (  que  quafi  todo  he  fabulofo )  principiar  a 
dizer  o  eftylo  com  que  fe  devem  compor  as  figuras  das  Fabulas, 
pelas  geraçoens  deftes  Deofes ,  dizendo  juntamente  donde  tiveraõ 
o  feu  principio ,  e  com  que  adornos,  e  iníignias  fe  devem  repre- 
fentar  os  feus  vultos. 

CAPITULO  IL 

T)a  figura  de  Litigio ,  primeiro  Deos  da  (jentilidadec 
REPRESENTAÇÃO. 

5  T  ^^"^S'^?  contenda,  primeiro  Deos  dos  Gentios, 
1  ^  fera  huma  figura  curta  do  corpo  ,  defproporcionada  , 
e  muito  feya ,  fem  barba ,  que  pareça  hum  monftruo  da  natureza; 
eftará  nu ,  fem  alguma  roupa  veftida ;  e  conforme  o  lugar  donde 
coUocarem  a  fua  figura ,  fera  com  mais  propriedade ,  (  fe  parecer  ) 
que  fe  eleva  da  terra  para  o  ar  ,  ou  que  do  ar  cahe  para  a 
terra. 


DecU' 
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T)eclaraçaÕ  da  Fabula. 

joaóBoc.iiv.  i.Ge-     4    TOaó  Bocácio  ,  que  efpecialmente  efcreveo  das  gera- 

neaioii.  Dcor.  I  ^oens  de  todos  os  Deofes  da  Gentilidade ,  e  Pronapides 

^  com  Theodoncio  contaò ,  que  Litigio  foy  tirado  do 
ventre  de  Chãos ,  e  que  fora  o  primeiro  na  gera<^a5  dos  Deofes 
Ovid.  I.  Metam,  dos  Gentios  :  porque  repoulando  Demorgógon  em  a  cova  da 

^TJí^iãtHsZTrbe'  eternidade  ,  fentira  hum  eftrondofo  ruido  em  o  ventre  de  Chãos; 

Qjtem  dixere  chaos  compadecido  dos  feus  gemidos ,  e  fufpiros,  eftendendo  a  mao, 
moí? '"'^'^^■^'^^"^  e  abrindolhe  o  ventre  ,  tirou  o  motivo  do  eftrondo ,  que  era  Liti- 

HancBeus,  &me-  gio.  E  por  fer  feyo  da  cara ,  e  muito  tofco ,  o  lançou  logo  pelos 
dirJtU,"^  "'^^'^^  ^'^^^  >  P^^^  ^"^^  aquelle ,  que  fe  gerara  no  mais  baixo  da  terra  ,  em 
contrariedade  foíTe  ao  mais  alto  das  Esferas ,  para  que  aííim  fc 
vieíTe  a  entender  a  grandeza ,  e  forte  mao  de  Demorgógon.  De- 
pois tirou  logo  do  mefmo  ventre  dc;  Chaos  as  crés  Parcas ,  c  junta- 
mente a  Pam ,  que  entendendo  fet  efte  mais  proporcionado  para 
governar ,  e  reger  todas  as  coujas ,  o  conftituhio  Senhor  de  toda 
a  terra ,  dandolhe  por  íuas  vaííalias ,  ou  por  criadas  as  Parcas  fuas 
irmãas ;  mas  Litigio ,  a  quem  daó  o  nome  de  difcordia ,  ou  plei- 
to, vendo  a  injufti^a  ,  que  fe  lhe  fazia  ,  pois  elle  era  o  primogé- 
nito ,  e  o  que  devia  fucceder  no  reynado  ,  fe  lançou  pelo  ar  do 
Ceo  à  terra ,  para  contender  com  Pam  ,  que  era  feu  irmaó  mais 
moco ,  fobre  a  polTeíTaó  do  Mundo ,  porém  naó  venceo  a  caufa 
por  mandado  de  Demorgógon. 

InteUigencla  accommodativa, 

5  Intarfe  Litigio  feyo  ,  defproporcionado ,  e  de  multo 
X  má  cara ,  he  para  fe  dar  a  entender  a  caufa  deftes  ef- 
feitôs;  Litigio  íignifíca a  difcordia,  que  ha  em  qualquer  conten- 
da ;  e  que  coufa  pôde  haver ,  em  que  melhor  fe  conheça  a  defpro- 
porçaó ,  que  nas  razoens ,  e  motivos  encontrados  ?  Pintarfe  com 
mao  rofto ,  e  de  feya  cara  ,  he  porque  naturalmente  fe  vê ,  que 
os  pleitos,  ou  contendas  a  ninguém  podem  fazer  bom  rofto,  e 
por  iíTo  com  propriedade  fignifica  ter  mao  afpedo.  Pintarfe  com 
apparencia  de  que  vem  defpenhado  do  ar  à  terra ,  como  deitado 
com  violência ,  he  para  fe  dar  a  entender  o  arrebatado  da  força , 
que  conflitue  a  inveja ,  aonde  reyna ,  ou  porque  fe  veja ,  que 

como 
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como  fè  elevou  taó  alto  ,  naturalmente  íe  havia  de  precipitar  j  e 
com  ligeireza  havia  de  bufcar  a  terra ,  que  era  o  feu  centro  don- 
de nafcera ,  e  de  donde  fobira.  Pintarfe  nu ,  e  fem  roupa  alguma, 
he  porque  logo  que  nafceo  do  ventre  de  Chãos ,  feu  pay,  De- 
morgógon  o  lan(^ou  pelos  ares  ,  porque  o  vio  taõ  feyo  j  e  aííim 
he  bem ,  que  fe  veja  para  reprefentar  a  naturalidade ,  e  orincioio 
da  Fabula. 

CAPITULO  IIL 

Da  figura  do  Deos  Tam, 

REPRESENTAÇÃO. 

6  Deos  Pâm  reprefentará  fer  nos  annos  de  baftante 
idade ,  terá  dous  cornos  de  cabra ,  hum  em  cada  la- 
do da  tefta ,  virados  para  cima  5  o  rofto  eftará  algum  tanto  levan- 
tado para  o  Ceo ,  e  fe  for  pintado  ,  fera  mais  vermelho ,  que  a  na- 
tural cor  da  carne  j  as  barbas  feraó  de  baftante  comprimento  ,  ca- 
bidas até  os  peitos  j  terá  huma  pelle  de  varias  cores  veftida ,  que 
lhe  tome  dos  hombros  até  a  cima  dos  joelhos.  E  também  fe  pode 
fazer  todo  nú ,  íem  alguma  roupa ,  moftrando  fer  fó  da  cintura 
para  cima  homem.  Em  huma  maó  terá  hum  cajado  de  Paftor 
voltado  por  huma  das  pontas ,  ou  em  lugar  do  cajado  íèrá  huma 
foice ;  e  na  outra  maó  terá  hum  inftrumento  ,  que  fe  compõem 
de  fete  canudos  de  canas ,  em  diminuirão  de  huns  para  os  outros , 
que  eftaraò  como  pegados  com  cera  j  e  da  cintura  para  baixo  até 
aos  pés ,  leraó  as  pernas  de  cabra  cobertas  de  cabellos ,  e  as  unhas 

partidas ,  como  o  efcreve  Valeriano,  Valcrian.  Hyeroglí- 

*■  fica  liv.  S9* 

Declaração  defla  Fabula* 

7  T]J  Ste  Pam  fe  chama  Deos  dos  Paftores ,  e  Governador 

í  ^  de  todos  elles  j  e  fuppoílo  já  temos  dito  o  feu  nafci- 
jnento  ,  vários  pays  lhe  daó  alguns  Authores  j  huns  com  Heíiodo 
o  fazem  filho  de  Mercúrio  ,  e  outros  com  Ariftipo  lhe  daó  por 
pay  a  Júpiter.  Outros  dilTeraó ,  que  foy  filho  do  Ceo  ,  e  de  Dia. 
Outros  filho  de  Reter  ;  mas  os  que  mais  bem  fallaÓ  defta  Fa- 
bula^ o  fazem  filho  de  Demorgógon,  pelas  circunftancias  a  cima 

K  declara-- 
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declaradas.  Alguns  Poetas  nos  feiís  Cantos  dizem ,  que  o  crearao 
Ninfas ,  e  que  veyo  a  Ter  guia  de  todas  ellas ,  e  meníageiro  dos 
Deofes ,  e  que  tenn  o  domínio  fobre  os  montes ,  bofques ,  cam- 
pos ,  paftos ,  e  gados.  Os  Gentios  entendiaó  fer  efte  Deos  o  Sol, 
ou  a  natureza  creada  pela  vontade  Divina  :  o  Sol  he  o  que  opera 
em  as  coufas  da  natureza  para  as  gera^oens ,  por  iíTo  entendiaó  fer 
Pam  o  Sol ,  que  em  Grego  efta  palavra  Pam  ,  quer  dizer  Sol ,  que 
abrac^a  todo  o  Univerío ,  em  que  fe  inclue  toda  a  natureza ;  aííim 
o  tiveraó  por  Pay ,  e  Senhor  de  todas  as  coufas  dos  campos :  e  por- 
que o  Sol  entendido  por  eíle  Deos  Pam  ,  era  de  tanto  proveito 
para  os  paftos  dos  gados ,  daqui  encenderaó  fer  Deos  dos  Paftores, 
porque  diziaó ,  que  influhia  abundaífem  os  leites  nas  tetas  dos 
mefmos  gados. 

Intelligencia  accommodativa. 

8  Tnta-íè  Pam  de  baftante  idade ,  por  fer  tido  pelo  Deos 
X  mais  antigo ,  e  Pay  de  todos  os  mais  Deofes,  com  a 

cara  vermelha ,  para  íigni ficar  a  natureza  do  fogo ,  ou  pelas  cores, 
que  o  Sol  caufa  nas  manhaas ,  e  tardes.  Figura- fe  com  os  cornos 
de  cabra  virados  para  o  Ceo ,  porque  íignificao  os  corpos ,  em 
que  fe  fírmao  os  Aftros  Celeftiaes ,  ou  a  Lua  ,  e  rayos  do  me  imo 
ool ,  entendidos  por  Pam ;  com  as  barbas  compridas ,  porque  por 
ellas  fe  entendem  os  rayos  do  Sol ,  que  penetrao  a  terra  para  in- 
fundirem virtude  nas  raizes  das  plantas.  Pinta-fe  com  o  vertido  de 
pelles  de  varias  cores ,  para  repreíentar  as  variedades  de  formas , 
que  produz  aterra,  enos  animaesas  fuás  diftinçoens ,  pois  todo 
efte  ornamento  fe  diftingue  em  manchas  na  fermofura  dos  cam- 
pos ,  e  bofques ,  e  mais  apraf^vel  fe  moftra  dandolhe  a  luz  do  SoL 
Pinta-fe  com  o  cajado ,  que  lhe  ferve  de  báculo  pelo  dominio  , 
que  tem  fobre  os  Paftores  dos  gados  5  e  na  volta  do  mefmo  cajado 
fe  denota  o  circulo  do  anno  ,  que  come(^a  aonda  acaba. 

9  Pinta-fe  também  com  huma  foice  na  maó ,  para  fe  declarar 
íi  induftria  da  natureza ,  em  diíílpar ,  e  podar  o  fuperfiuo ,  e  deí- 
::ar  o  neceífario  para  as  geracoens  das  coufas  :  com  hum  inftni- 
mento  de  fete  canudos  de  canas  na  outra  mao  ,  porque  dos  amo^ 
res ,  que  queria  ter  com  a  Ninfa  Syringa  ,  quando  lhe  diíTe  :  Ves 
TsLíufa  o  amor  ,  que  te  tenho ,  e  o  excejfo  com  que  te  hufco  ?  'Po/j  fahej 
fcrmofa  DcuUde ,  que  quero  cafar  cQ7ntígo,  Syringa  ouvindo  ifto , 

fem 
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fem  lhe  admlttir  mais  palavras ,  lhe  fogio  para  junco  do  rio  La- 
don  ,  defprezando  nas  demonftra^oens  de  querida  as  veras  ,  com 
que  de  Pam  era  amada.  E  vendo  ,  que  Pam  a  feguia  ,  el!a  com 
grandes  vozes  chamou  pelas  Ninfas  fuas  irmãas ,  e  pelo  mefmo 
rio ,  que  a  foccorreflem ,  ou  a  mudaíTem  cm  outra  forma.  Foraó 
ouvidos  os  feus  rof^os ,  e  lo^o  ficou  transformada  em  hum  cana- 

1  r 

vial.  Pam  vendo ,  que  com  o  ar ,  ou  vento  ,  que  dava  nas  folhas 

das  canas ,  lhe  fazia  huma  faudofa  harmonia  aos  ouvidos ,  como 

quem  delle  fe  queixava  ,  e  pelo  amor  ,  que  Pam  ainda  tinha  à 

raiz ,  ou  alma  daquellas  canas ,  de  quem  fe  geraraó  ,  cortou  delias 

fete  canudos ,  que  ajuntou ,  pegando-os  com  cera ,  e  fez  hum  inf- 

trumento ,  ao  qual  os  Poetas  antigos  chamarão  Fiftula  ,  com  a 

qual  Pam  foy  o  primeiro ,  que  nella  tocou  ,  e  tangeo ,  como  aí^ 

fim  o  cantou  Virgilio.  Pinta-fe  Pam  com  as  pernas  cobertas  de    Virgii.  Edo^a  2. 

cabellos ,  para  fignifícar  o  afpero  da  terra ,  coberta  de  hervas ,  ^^eí^Xw^i^Tre* 

mattas ,  e  arvores  j  com  os  pés  de  cabra  partidos  para  denotar  a   plures  Jnjtituk, 

inconftancia  da  terra ,  ou  as  mudanc^as  das  nuvens ,  que  fobem  ao 

ar  dos  vapores  da  mefma  terra  :  e  o  pintarfe  da  cintura  para  cima 

em  figura  de  homem  ,  he  para  fe  entender ,  que  as  couías  terref- 

tres  íempre  íaó  perigofas ,  e  mais  feyas ,  que  as  mais  altas ,  que 

faó  as  Celeftiaes. 


CAPITULO  IV. 

Das  figums  das  tres  Tarcas» 

REPRESENTAÇÃO. 


I  o  Ara  íè  dar  a  entender  a  propriedade  deftas  figuras  das 
JL  tres  Parcas ,  fe  faraó  tres  Deofas  vertidas  como  Nin- 
fas ,  cingidas  pelas  teflas ,  e  cabe(^as  com  hiimas  vendas ,  e  as  ca- 
be(jas  no  mais  alto  teraó  cada  huma  delias  coroa  das  flores  narci- 
fos  :  todas  tres  teraó  azas  nas  cofias ,  e  eftaraó  com  iguaes  aíTen- 
tos  em  hum  fó  throno ;  huma  eftará  fiando ,  outra  dabando ,  e  a 
oucra  terá  huma  thefoura  nas  mãos. 


Kii 


mmetnacos ,  e  (jcometricosn 


T)eclaracao  da  Fabula, 

11  Ç  Uppofto ,  que  já  temos  dito  no  primeiro  capítulo  def- 
»3  te  fegundo  livro ,  o  nafci mento  ,  e  origem  das  Par- 
cas ,  com  tudo ,  naó  deixaremos  de  fazer  aqui  lembrança  das  va- 
riedades ,  com  que  fallaó  alguns  Authores  fobre  o  feu  principio , 

piat.  lib.  10.  de  Re-  e  de  quem  foraó  filhas.  Placaó  lhe  chamou  filhas  da  neceííidadc. 
NauCom.iiv.  5.cap.  Natal  Comite  ( com  outros )  diz  que  foraó  filhas  de  Júpiter ,  e  da 
íj.Myt.  Deofa  Temis.  Hefiodo  diíTe,  que  foraó  filhas  da  noite  :  porém 

Hcriod.mTheog.    ^5  opinioens  mais  bem  recebidas  dizem ,  que  foraó  na fcidas  jun- 
tamente com  Pam ,  Deos  dos  Paftores ,  do  ventre  de  Chãos ,  na- 
quella  antiga  cova  da  eternidade ,  como  já  temos  efcrito.  Nos 
nomes  deftas  Parcas  também  variarão  os  Authores  j  o  Padre  Fr. 
Teatro  de  los  Diof.  Balthafar  da  Vi(5loria ,  em  o  feu  Teatro  de  los  Diofes ,  diz ,  que 
part.  i.liv.4.cap.i  5.  ^  primeira  íe  chama  Cloco ,  a  fegunda  Lachefís ,  e  a  terceira  Atro- 
Cart.  lib.  de  imag.  p^s ;  e  Cartario  com  outros  lhe  chami  Nona ,  Decima ,  e  Morte. 
Deor.pag.  275.     poraó  cftas  Parcas  adoradas  dos  Siconios  por  Deofas ,  como  o  re- 
fere o  meímo  Teatro  de  los  Diofes  ,  com  Efquilo ,  e  Paufanias , 
e  lhe  tinhaó  dedicado  hum  fermofíííimo  Templo  defronte  do 
Areópago. 

Intelliy^ncla  accommoJatha  à  reprefentaçao. 

12  T~\  Hríiõ-fe  os  nomes  de  Parcas  a  eftas  Deofas ,  porque 
JL^  faó  taó  cruéis ,  e  rigoroíàs ,  que  a  ninguém ,  que  tem 

vida ,  perdoaó ,  pois  naó  reparaó  em  executar  os  golpes  da  morte 
em  qualquer  idade  :  e  efte  nome  de  Parca  ,  por  elle  fe  entende  a 
crueldade  ,  com  que  corta  as  vidas.  Pintaó-fe  com  as  cabe(^as  tou- 
cadas de  narcilos  ,  porque  conforme  a  declara^aó  da  Fabula  de 
Moya  liv.  /icap.S.  Karcifo ,  que  refere  Moya ,  nelie  fe  fymboliza  o  defprezo ,  cfti- 
Fiiofofia Sccrct,     rnando  em  pouco  tudo  o  que  he  querer  bem,  ufando  fempre 
côm  avareza ;  e  juntamente  figninca  a  fortaleza  ifenta  de  contra» 
riedades ,  e  conveniências.  Pintaó-fe  com  azas  pela  ligeireza ,  e 
vêíccidadé  com  que  voaó  a  ferem  executoras  da  morte  ,  manda- 
Plat.  lib./.  de  Leg.  das  pelos  trcs  Juizes  do  Inferno ,  aos  quaes  Plataó  chama  Mimus , 
Rhadamancho ,  e  Caco. 

1 3  Pintaó-fe  as  Parcas  com  as  circunílancias  de  terem  aíTentos 
iguaes  em  hum  mefmo  throno  ,  e  naó  terem  diíFeren^a  nos  luga- 
res. 
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res  ,  por  fe  dar  a  entender  a  igualdade ,  com  que  tiraõ  as  vidas , 
affiin  aos  mais  altos  Reys ,  como  aos  mais  baixos  Paftores ,  tanto 
aos  bons ,  como  aos  maos  5  e  por  efta  circunílancia  as  pintaõ  com 
erta  propriedade  5  porém  alguns  com  o  fentir  de  Cartario  ,  faó  de 
diverlo  parecer  ,  e  dizem  ,  que  nem  todas  faó  executoras  da  mor- 
te ,  pela  diveríidade  com  que  fe  expreíTaó  as  fuás  pinturas ,  e  con- 
forme as  occupa^oens  dos  feus  officios.  Pinta-fe  Cloto  fiando , 
LacheHs  dobando ,  e  Atropos  cortando  o  fiado  ,  porque  neftes  tres 
officios ,  em  que  íe  occupaó  as  Parcas ,  fe  fymboliza  a  vida  def- 
de  o  nafcimento  até  à  morte  :  pois  Cloto  fiando ,  fignifica  a  gera- 
rão ,  e  principio  de  qualquer  vivente  j  Lachefis  dobando  o  fiado , 
denota  a  confervac^aõ  da  mefma  vida ;  e  Atropos  cortando  o  fio , 
repreíenta  a  morte  ,  que  no  melhor  tempo ,  e  gofto  da  vida  a  cor- 
ta,  e  a  desfaz.  Efta  fó  he  a  que  igualmente  piza  os  Palacios  dos 
Reys ,  e  as  cabanas  dos  Paftores  5  efta  a  que  muitas  vezes  corta  u 
flor  à  verde  idade  na  efperan(^a  dos  melhores  frutos.  He  a  que 
com  igualdade  ajunta  o  Abril  dos  annosao  Dezembro  da  morte. 
Efta  Parca,  digo  (fejaqual  for)  tao  iniqua  ,  que  até  na  mefma 
innocenciâ  do  verdadeiro  Deos  humanado  executou  a  cruelda- 
de da  morte.  Mas  tornando  a  feguir  o  noíío  intento ,  faó  as  duas 
primeiras  Parcas  a  contrariedade  da  terceira  ;  porque  como 
diíTe  Eícaligero  ,  nas  primeiras  fe  dá  a  entender  das  fuas  figuras , 
pelas  occupaí^oens  em  que  trabalhão ,  que  faó  perdoadoras ,  e 
compadecidas ,  pois  huma  compõem  a  vida ,  e  outra  a  augmenta; 
mas  16  a  terceira  corta  os  fios  das  vidas ,  fem  perdoar  a  coufa  al- 
guma. 

CAPITULO  V. 

T^rata  da  figura  5  e  origem  de  Oranio. 

14  I^T  Efte  capitulo ,  que  trata  da  Fabula  de  Oranio ,  íor- 
i  ^  (fofamente  havemos  de  fallar  contra  o  que  já  temos 
dito  no  primeiro  capitulo  defle  fegundo  livro ,  no  que  toca  à  gera- 
<^aó  dos  Deofes  da  Gentilidade ;  mas  como  os  pareceres  dos  anti- 
gos íaõ  neftas  matérias  muiro  diveríos ,  neceífariamente  os  have- 
mos de  referir ,  e  ainda  que  pareça  truncado  o  fio  deftas  Hiftorias 
Fabuloías ,  muitos  Authores ,  deixando  a  primeira  fabulofa  exif- 

tencia 
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tencia  de  Demorgógon ,  fazem  a  Ceio  Pay ,  e  prodiiólor  de  todos 
os  Deoíes ,  ao  qual  deraó  o  nome  de  Oranio  ,  e  juntamente  lhe 
deraó  por  mulher  a  Terra ;  efta  teve  também  o  nome  de  Titea , 
e  outros  muitos  nomes ,  que  em  feu  lugar  diremos.  Deíles  dous 
confortes  procederão  todos  os  Deofes  da  Gentilidade  ,  como  diz 
Teat.  de  los  Diof.  O  primeiro  Author  do  Teatro  de  los  Diofes ,  referindo  a  Plutar- 
pirt.  i.liv.i.cap.  I.  £  pQj.  entenderem  os  Gentios  fer  eíle  o  primeiro  Deos ,  e 
principio  de  todas  as  coufas ,  lhe  chamarão  Ceio.  Muitos  Authores 
fífycamente  entenderão ,  que  efte  que  chamarão  Ceio  ,  era  Noe; 
e  a  razaó  diflo  foy  ,  que  como  diíTe  o  grande  Ariftoteles ,  o  Ceo 
com  as  fuas  myfteriofas,  c  inexcrutaveis  influencias  gera  nefte 
Mundo  todas  as  coufas  :  por  efta  raza.5  quizeraó  os  Antigos ,  que 
aquelle  que  tudo  gerava ,  fe  conhecefle  por  efte  nome ,  pois  fem- 
pre  fe  diz  por  aquillo  ,  que  fe  lhe  naó  fabe  o  principio ,  e  caufa 
admira(^aó ,  que  deve  fer  coufa  do  Ceo.  E  como  efte  Ceio  teve 
muitos  filhos  de  fua  mulher  Terra ,  fendo  hum  delles  Saturno ,  e 
depois  que  efte  teve  grande  poder ,  pois  dift^erao ,  que  foy  o  pri- 
meiro ,  que  reynou  no  Mundo  ,  para  fe  engrandecer  em  a  fua  ge- 
ra(^a6  ,  mudou  o  nome  a  feu  pay ,  e  de  Oranio  lhe  chamou  Ceio, 
•  e  a  fua  may ,  que  lhe  chamavaó  Vefta  ,  lhe  deu  o  nome  de  Terra, 
moftrando  niíío ,  que  naó  podia  fer  filho  de  pays  mais  nobres , 
íèndo  filho  do  Ceo ,  e  da  Terra.  Naó  tratamos  aqui  de  dar  mais 
intelligencia  a  efta  Fabula  ,  porque  defta  declaraçaó  fe  poderá  ti- 
rar o  rafcunho  para  a  fua  eftatua. 


CAPITULO  VI. 

DaDeofaVep. 
REPRESENTAÇÃO. 

iç  K  Figura  de  Vefta  fera  huraa  Deofa  veftida  de  roupas 
JC\  ao  antigo  ,  e  eftas  roupas  em  tudo  feraó  verdes ,  ou 
a  mayor  parte  delias ;  calcará  alparcas ,  e  meyos  borfeguins. 
Terá  em  a  maó  direita  hum  Sceptro  ,  e  na  efquerda  hum  vafo  de 
álores.  O  cabello  folto  ,  e  na  cabeia  huma  coroa  redonda ,  fobre 
a  qnal  fe  moftraráó  humas  Torres ;  aos  pés  defta  figura  eftará 
huma  porca  ,  ou  hum  boy ,  e  perto  difto  hiun  pinheiro ,  ifto  he 
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fe  for  para  efta  figura  eftar  em  hum  nicho  ,  ou  em  hum  pedeÍI^l , 
porém  fe  for  para  fe  pôr  em  parte  mais  efpa^ofa ,  fe  poderá  fazer 
fentada  em  huma  carroça  ,  pela  qual  tiraráò  dous  leoens ,  e  nos 
lados  da  mefma  carroça  iraó  figuras  tocando  atabaks ,  e  mais  inf- 
trumentos  de  cobre ;  e  outros  homens  iraó  a  diante  ,  veílidos  de 
armas  brancas ,  com  armas  ofFeníivas  nas  mãos. 

declaração  da  Fabula, 

1 6  duas  Deoías ,  chamadas  V eflas ,  achamos  que  fal- 

JL/  laó  commummente  todos  os  Authores  nos  feus  Ef- 
critos  das  Fabulas ;  dizem  que  huma  foy  mulher  de  Cwlo ,  ( de 
quem  já  falíamos )  e  outra  de  Saturno ;  porém  Vefta ,  a  quem  de- 
raó  o  nome  de  Tellus ,  ou  Terra ,  mulher  de  Ceio ,  he  a  ue 
quem  agora  nefle  capitulo  tratamos.  A  efta  Deofa  lhe  chamarão 
os  Poetas  antigos  Grande  Madre  ,  e  dizem ,  que  fora  a  mais  anti- 
ga de  todas  as  Deofas,  e  Deofes;  e  como  viaó  os  Gentios ,  cue 
cila  naturalmente  em  fí  gerava ,  e  produzia  tantas  coufas ,  e  foíP 
o  aíTento  delias ,  daqui  nafceo  chamaremlhe  Madre  ,  ou  a  Gran- 
de Madre ,  attribuindolhe  fer  Mãy  de  todas  as  coufas ,  e  de  todos 
os  Deofes ,  que  por  efla  caufa  lhe  deraó  os  Poetas  Gentios  muitos 
riomes,  adorando-a  por  muitos  modos.  Moya  na  fua  Filofofia  Moya  Fiiofof.Secr. 
Secreta,  efpecialmente  faz  numero  de  quaíi  todos,  os  quaes 
aqui  diremos.  Diz ,  que  lhe  chamarão  Opis ,  Veíla ,  Vericitia ,  Pe- 
íinuncia ,  Mater  Alma ,  Rhea  ,  Cibeles ,  Alma ,  Grande  Pallas , 
Terra ,  Tellus ,  Húmus ,  Telemon ,  Árida ,  Boa  Deofa ,  Gran- 
de Madre  ,  Dadora  da  Vida ,  Proíerpina ,  Frigia ,  Fauna ,  Fau- 
ta ,  Mãy  dos  Deofes ,  Rica ,  Antiga ,  e  Venerada.  Por  todos 
cíles  nomes  diz  efte  Author  a  nomeavaó  os  Gentios  por  couía  Di- 
vina j  e  a  todos  eftes  nomes  lhe  dá  Moya  íignifica(^oens ,  e  intelli- 
gencias  com  muita  propriedade ,  e  refere  com  Plinio ,  que  fó  efta 
Deofa  he  mais  merecedora  de  lhe  chamarem  Madre ,  que  a  outra 
qualquer  coufa  do  Mundo  uni  ver  ío  ,  e  por  tal  fer  reverenciada  , 
porque  logo  que  nafcem  os  mortaes ,  ella  os  recebe  j  e  confor- 
me o  ufo  antigo  ,  deixavaó  cahir  em  terra  os  meninos  ,  logo  que 
nafciaó ,  como  em  os  bra(^os  de  fua  geral  mãy ,  a  qual  como  amo- 
rofa  nos  fuftenta  j  e  quando  a  morte  chega ,  e  noffos  pays  natu- 
raes  nos  deitaó  fora  decafa ,  ella  em  feu  feyo  ( que  he  a  fepultura ) 

nos 
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nos  recebe  ,  e  nos  guarda ,  recolhendonos  em  íi ,  porque  delia  la- 
himos  j  e  por  efta  circunftancia  fer  a  principal ,  conn  razaó  lhe  de- 
raó  a  Vefta  o  nome  de  Grande  Madre. 

IntelUgencia  accommodativa  a  reprefentaçaÕ. 

17  TTJ  Sta  figura  da  Deofa  Vefta  fe  pinta  veftida  de  roupas 
XZ.  verdes ,  porque  como  fe  coma  pela  Terra ,  e  efta  de 

liervas  fe  vefte ,  natural  he ,  que  fe  fa^a  veftida  ,  e  que  feja  com 
efta  cor ,  ou  porque  a  terra  todas  as  coufas  vefte.  Pinta-fe  com 
huma  coroa  redonda  na  cabeça  »  por  fe  dar  a  entender  a  redonde- 
za ,  e  circulo  da  terra ;  e  as  Torres ,  que  fe  firmaõ  fobre  efta 
coroa ,  fignificaõ  as  Povoac^oens ,  Cidades ,  Caftellos ,  e  edifí- 
cios ,  que  por  toda  a  redondeza  da  terra  eftaó  firmes  j  com  o  Ca- 
bello folco ,  por  fe  entenderem  nelle  as  Hervas ,  e  plantas ,  que  na 
terra  tem  a  firmeza  ,  e  as  raizes  com  que  refiftem  aos  combates 
dos  ventos.  Pinta-fe  com  o  Sceptro,  e  juntamente  humvafode 
flores  em  as  mãos ,  para  fe  advertir ,  que  os  eftados  Reaes ,  rique- 
zas ,  e  poderios  tudo  efta  na  terra ,  ou  porque  a  grandeza  dos 
Principes  toda  fe  vem  a  reduzir  em  terra ;  e  pelas  flores ,  o  pou- 
co que  duraó  os  mandos  defte  Mundo  terreftre.  Pintarem  a  efta 
Deofa  com  huma  porca  aos  feus  pés ,  como  que  lha  facrificavao, 
he  por  fe  entender ,  na  fertilidade  defte  animal ,  a  mefma  fertilida- 
de da  terra  i  ou  também  com  hum  boy ,  para  moftrar ,  que  os  bois 
faó  os  que  mais  fervem  para  a  cultura  da  mefma  terra ;  e  com 
hum  pinheiro  junto  a  fi  ,  para  fe  dar  a  faber ,  que  nefta  arvore  fe 
converteo  feu  criado ,  e  amante  Athis ,  pelo  fentimento ,  que 
teve  de  fe  namorar  com  a  Ninfa  Sangaritides  ,  filha  do  rio  Sága- 
ris ,  fendo  ifto  contra  o  juramento  ,  que  tinha  feito  a  efta  Deofa , 
de  lhe  guardar  caftidade ,  e  juntamente  de  fe  ver  defpedido  do  feu 
Ovid.  lib.  icMet.  fervido ,  e  do  feu  amor ,  conforme  o  difte  Ovidio. 

1 8  Pintarem  a  efta  Deofa  fentada  em  o  meyo  de  huma  car- 
roça, he  para  fignificar,  que  a  terra  efta  immovel ,  e  firme  no 
meyo  do  ar ,  diftando  da  terra  ao  Ceo  por  qualquer  parte  a  mef- 
ma longitude.  E  andarem  as  rodas  defta  carro(^a  em  continuo 
movimento  ,  entende-fe  pelas  continuas  operac^oens  ,  que  na  ter- 
ra íe  fazem  ,  pois  andaõ  fempre  em  gyro ,  porque  as  agricultu- 
ras ,  que  nella  fe  obrao ,  acabaó  com  o  anno ,  e  principiao  cora  o 
anno,  e  os  annos  va6  fempre  gyrando  em  circulo.  Pintao-fe 

leoens 
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leoens  tirando  por  efta  carroça  ,  para  denotarem ,  qa^  todas  as 
coufas  defte  Mundo  por  mais  bravas ,  e  ferozes  que  fejaò  ^  [e  do- 
mâò ,  e  abrandaõ ,  ou  porque  naó  ha  coufa  nafcida  na  cerra ,  que 
naó  poíTa  fer  fobjugada  ,  e  vencida  j  e  para  que  íe  veja  ,  que  at, 
fim  como  os  leoens ,  fendo  taó  bravos ,  e  Reys  de  todos  os  animaes 
da  terra ,  eftaó  fogeicos  ao  poderio  do  homem  ,  que  aííim  eftaó 
os  grandes ,  e  poderofos  do  Mundo  fogeitos  às  leys  da  natureza , 
tendo  também  carência  das  coufas  da  terra ,  como  os  irracionaes. 
Pintarem-fe  figuras  nos  lados  da  carroça  ,  tocando  em  atabales  de 
cobre,  e  parecendo  eftes  partido  hum  em  dous ,  heparafígnifi- 
carcm  os  dous  hemisférios ,  fuperior ,  e  inferior  j  e  também  por- 
que com  o  cobre  fe  cavava ,  e  lavrava  a  terra ,  antes  que  fe  defco- 
briííe  o  ferro.  Pintarem-íe  homens  armados ,  indo  diante  da  car- 
roça ,  que  íao  os  Curibances ,  (  diz  Santo  llidoro )  que  he  porque  sant.ifidor.liv.  8. 
reprefentaó  o  quanto  os  homens  eftaó  obrigados  a  defenderem  o  «ymoiog. 
feu  Rey ,  e  a  fua  Patria ,  e  os  filhos  a  feus  pays ,  pois  aqui  fe  en- 
tende ferem  todos  filhos  da  Grande  Madre  ,  que  he  a  mefma 
terra. 

CAPITULO  VIL 

T>o  *Deos  Saturno. 

1 9  \  Figura  de  Saturno  moftrará  ter  muita  idade ,  eftará 
£\  nú ,  e  fó  com  huma  roupa  humilde  ,  que  lhe  cobri- 
rá parte  da  cabeça ,  terá  huma  foice  na  maó ;  o  gefto  fera  trifte , 
e  melancólico ,  e  huma  perna  parecerá  fer  torta ,  e  quebrada ; 
junto  a  fi  terá  quatro  meninos  todos  nus ,  e  hum  delles  na  maõ 
chegando-o  à  boca ,  como  que  o  vay  comendo  ,  ou  vomitando^ 

declaração  da  Fabula. 

20  T    A(5lancio  no  feu  primeiro  livro  das  Tnftituíçoens , 
t  >  diz  que  Saturno  foy  filho  de  Ceio ,  e  da  Deoía  Vefta; 

Ceio  deVefta,  e  de  outras  mulheres ,  teve  quarenta  e  cinco  fi- 
lhos ,  dezafete  delles  os  teve  de  huma  chamada  Titéa ,  e  o  mais 
velho  tinha  por  nome  Titam.  Mas  como  Vefta  ,  mãy  de  Saturno, 
e  duas  filhas ,  chamadas  Ceres ,  e  Opis ,  quizeíTem  que  Saturno 

L  fuç- 
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fuccedeffe^^í^eynar  depois  da  morte  de  feu  pay  Ceio  ,  por  fer  mais 
fabio  ,  ^  menos  mal  parecido ,  e  Titam  tudo  ao  contrario ,  a  mãy, 
e  a^if  mãas  lhe  rogarão ,  que  largaíTe  o  Reyno  a  feu  irmaò  ,  para 
;/nperialmente  o  governar.  Deu  Titam  o  Reyno  a  feu  irmaò  Sa- 
turno ,  mas  com  a  condi^aó ,  que  todos  os  filhos  varoens ,  que  ti- 
veííe ,  os  havia  de  matar ,  para  que  pelo  tempo  a  diante  tornaíTe  o 
Reyno  aos  feus  j  aííim  fe  ajuftaraõ  ,  e  logo  fe  cafou  Saturno  com 
fua  irmãa  Opis ,  ( que  naquelle  tempo  era  fácil  a  diípenía  )  Satur- 
no com  boa  vontade  queria  executar  o  ajufte ,  que  tinha  feito  com 
Titam ,  feu  irmaó  mais  velho ,  porque  o  primeiro  filho ,  que  lhe 
nafceo,  o  mandou  logo  matar ;  mas  fua  mulher  Opis,  compadecida 
de  mortes  taó  injuftas ,  e  de  lhe  correr  pelo  próprio  faague  a  magoa 
de  taes  tyrannias ,  do  fegundo  parto ,  que  teve  ,  íe  deliberou  a  pôr 
remédio  àquellas  atrocidades.  E  nefte  fegundo  parto  pario  hum 
filho ,  e  huma  filha ,  Juno ,  e  Lidamas ,  que  ao  depois  fe  chamou 
Júpiter  5  e  moftrando  a  mãy  Opis  a  Saturno  fó  a  filha  Juno ,  di- 
zendolhe,  que  aquelle  íó  era  o  parto  da  fua  prenhez  ,  efcondeoo 
filho  Lidamas ,  e  o  deu  a  crear  a  fua  avó  Vefta  j  e  como  Saturno 
entendeíTe,  que  Opis  lhe  negava  efte,  e  lheoccultariaosmais, 
intentou  naó  fó  matallos ,  mas  comellos.  Sabendo  finalmente, 
que  Opis  lhe  occultara  o  filho  ,  a  rogou ,  para  que  lho  déíTe ,  ella 
lhe  apprefentou  huma  pedra ,  chamada  Abdir ,  dizendo ,  que 
aquelle  era  o  refto  do  parto ,  a  qual  pedra  Saturno  logo  desfez  em 
p6 ,  e  a  comeo  j  e  de  todos  os  mais  partos ,  que  Opis  teve  ,  fempre 
lhe  occultou  os  filhos  varoens ,  que  foraó  Neptuno  ,  Plutão ,  e 
outros  mais.  E  fabendo  Titam ,  que  feu  irmaò  Saturno  tinha  fi- 
lhos ,  e  que  era  contra  o  ajufte ,  que  tinhaó  feito  ,  o  demandou, 
de  que  refultaraò  terríveis  guerras.  Alguns  Authores  contaó  mais 
circunftancias  defta  Fabula  ,  e  a  referem  com  mais  extenc^ao  j  mas 
como  aqui  o  noíío  intento  naó  he  mais ,  que  moftrar  aos  que  ig- 
norarem a  reprefentacaò  das  inlignias ,  com  que  fe  devem  com- 
por eftas  eftatuas ,  por  efta  caufa  he  que  fomos  mais  breves  neftas 
declaraçoens, 

Intelligcncia  accommodatha. 

21    T  T  E  commua  opinião  dos  Aílrologos ,  que  por  Satur- 
jLa  no  fe  entende  o  Tempo  ,  porque  em  quanto  Planeta, 
fe  chama  Cronos ,  ou  Cronon ,  que  fignifica  o  mefmo  Tempo ,  o 

qual 
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qual  fahio  do  movimento  do  Ceo ,  entendido  aqui  por  Ceio ,  pay 
de  Saturno  \  e  por  efta  razão  íe  pinta  velho  ,  pois  naô  lia  coula 
mais  velha ,  que  o  Tempo  :  e  moftrar  alpedo  melancólico ,  he 
condi-lo ,  que  Te  acha  nos  velhos.  Pinta-íe  níi ,  e  com  huma  ló 
roupa  fuja  ,  e  pobre ,  porque  no  principio  do  Mundo  era  coftume 
naó  cobrirem  os  homens  todo  o  íeu  corpo  j  e  porque  em  quanto 
Planeta ,  tem  dominio  fobre  as  immundicias ,  e  couias  ^ujas.  Faz- 
íelhe  a  cabeça  meya  coberta ,  porque  a  Eftrella  defte  Planeta  he 
de  pouca  luz ,  e  junta  com  as  outras ,  parece  ter  pouco  reíplendor. 
Pinta-fe  com  huma  perna  quebrada  ,  porque  qLierendo  occulta- 
mente  matar  a  feu  filho  Júpiter ,  para  que  lhe  naò  tiraílc  o  Rey- 
no ,  por  ver  o  feu  valor ,  e  o  fequito ,  que  tinha ,  e  entender ,  que 
fe  havia  de  cumprir  o  que  differa  hum  Oráculo ,  que  feu  filho 
lhe  havia  de  tirar  o  Reyno,  Júpiter  ,  fabendo  ifto ,  o  deitou  do 
monte  Olympo  abaixo,  cujo  monte  entenderão  os  Gentios ,  que 
era  o  Ceo ,  da  qual  queda  quebrou  Saturno  a  perna.  Pinta-fe  com 
huma  foice  na  maó  ,  porque  foy  o  primeiro  ,  que  começou  a  ce- 
gar ,  e  a  colher  os  frutos ,  e  naó  fó  a  colhei  los ,  mas  plantallos. 
Santo  Ifidoro  diífe  ,  que  por  Saturno  fe  entende  Sero  ,  que  em 
Latim  fignifica  cegar.  E  Tornamira  na  primeira  parte  da  fua 
Chronografia  ,  e  Reportório  dos  Tempos ,  fallando  de  Saturno ,  chron.  part.  ip-cap* 
diz  com  outros  Authores ,  que  Saturno  foy  aflím  chamado  de 
Satu  ,  por  fer  o  primeiro ,  que  em  Itália  enfinou  a  Jano  o  fegredo 
da  enxertia ,  e  plantar  as  arvores.  Pinta-fe  com  quatro  meninos 
feus  filhos ,  juntos  a  fi  ,  por  fe  entenderem  as  quatro  divifoens , 
que  faz  o  anno  ,  que  faó  Inverno ,  Eítio ,  Verão  ,  e  Outono  j  ou 
comendo  os  filhos ,  porque  conforme  dizem  os  Aftrologos ,  aquel- 
les  que  nafcem  na  íezao  defte  Planeta ,  logo  fe  lhe  encurta  a  vida  , 
ou  porque  todos  os  que  nafcem  em  o  tempo  entendido  por  Satur- 
no ,  acabaó  ,  e  morrem  no  mefmo  tempo  ,  pois  tudo  elle  traga ,  e 
confcvie.  E  vomitando  os  mefmos  filhos,  he  para  fígnificar, 
que  fazendo  termo  o  anno ,  que  acaba ,  começa  outra  vez  a  fer 
reproduzido  o  âpno  pelo  mefiiio  tempo. 
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CAPITULO  VIIL 

T>a  fgura  de  fano. 

REPRESENTAÇÃO. 

ZZ  \  Figura  de  Jano  fe  pintará  com  duas  caras  em  huma 
jt\  mefma  cabe(^a ,  huma  delias  indicará  no  afpeóto  an- 
cianidade ,  e  a  outra  parecerá  fer  de  homem  moço ,  e  huma  íó 
coroa  terá  na  cabe(^a  j  em  a  maó  direita  terá  duas  chaves ,  e  na  eí^ 
querda  hum  fceptro.  O  veftido ,  que  tiver  ,  cobrirlheha  todo  o 
corpo  até  os  pés ,  ficando  o  feitio  delie  ao  arbitrio  do  artífice. 

Intelligencia  declaratória. 

25  S  naturaes  de  Itaha  adorarão  por  Deos  a  Jano ,  le- 

vantandolhe  magnificos  Templos  ,  por  entende- 
rem ,  que  foy  hum  raro  exemplo  dos  melhores  Reys  ,  que  houve 
no  Mundo ,  em  governo  ,  e  virtude ,  e  o  que  mais  reduzio  os  ho« 
mens  com  a  fua  prudência ,  a  politica ,  e  bons  coftumes ,  como 

Plut.  in  Vita  Mund.  diz  Plutarco.  De  quem  fofle  filho ,  naó  o  achamos  efcrito ,  e  fó  le- 
mos nos  Efcritores  das  Fabulas ,  que  foy  o  mais  antigo  Rey  de  to- 
da a  Itália  ,  e  que  Saturno  ,  quando  fe  apartou  de  feu  filho  Júpiter  , 
veyo  fazer  fociedade  com  Jano  j  e  que  por  Saturno  enfinar  em  Itá- 
lia a  Arte  de  lavrar ,  plantar ,  e  enxertar  as  arvores  ,  reynavao 
ambos  naquella  Provincia ,  ametade  do  anno  Saturno ,  e  a  outra 
ametade  Jano ,  o  qual  come(^ava  o  feu  governo  na  primeiro  mez , 
em  que  principia  o  anno ,  que  he  Janeiro  ,  por  cuja  cauía  lhe  cha- 
maraó  os  Latinos  Januário ,  do  nome  de  Jano ,  como  fe  pode  ver 

irui.  liv.  8  cap.uliim.  nas  Etymologias  de  Santo  Ifidoro. 

24  Pintarão  os  Antigos  a  Jano  com  duas  caras,  huma  delias 
de  velho  com  barbas ,  e  outra  de  moco ,  para  fe  dar  a  entender  a 
prudência  ,  de  que  ha  de  eílar  adornado  hum  Rey ;  porque  em 
hum  rofto  fe  denota  faber  as  coulas ,  que  já  paíTaraó  ,  e  no  outro 
eftar  prevenido  para  prever  as  coufas,  que  de  futuro  podem  vir , 
e  eílar  com  cautela ,  ajuizando  em  tudo  aquillo ,  que  for  para  o 
bom  governo  do  feu  Rey  no  ,  entendendo- fe  pela  cara  velha  com 
barbas  o  tempo ,  que  já  paíTou  j  e  pela  cara  de  mo(^o  desbarba- 

da^ 
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da ,  o  tempo  que  ha  de  vir.  Também  fe  pinra  a  figura  de  Jano 
com  duas  chaves  na  maó  direita ,  porque  eacendiaó ,  que  Jano  ef- 
rava  íempre  à  porta  do  Ceo ,  crendo  ,  que  os  mortaes  naó  podia5 
entrar  para  onde  eftavaó  os  outros  Deoles ,  íe  Jano  lhe  naò  fran- 
queaíTe  a  porta ,  dandolhe  licença  para  lá  entrarem ,  que  por  ifto 
também  lhe  chamarão  Jano  de  Janua  ,  que  he  a  porta.  Alguns 
Authores ,  dando  a  ifto  outro  fentido ,  diíTeraó ,  que  as  portas  defte 
fingido  Ceo ,  de  que  falíamos ,  eraó  duas ,  huma  ao  Oriente , 
outra  ao  Occidente ;  a  do  Oriente ,  por  onde  entra  o  Sol ,  quando 
come(^a  a  dar  luz  ao  Mundo ,  e  a  do  Occidenie ,  quando  fahe  dei-  \ 
xando  a  noite ,  que  daqui  quizeraó  ,  que  Jano  foíle  o  meímo  Sol, 
pela  liberdade  de  entrar  ,  e  íahir  pelas  portas  do  Ceo  ,  pelo  que 
lhe  pintaó  duas  caras ,  porque  o  Sol  naó  lhe  he  neceilario,  para  ver 
o  que  eftá  atraz ,  ou  a  diante  ,  voltar  o  roRo  j  e  por  fe  entenderem 
aííim  eftas  duas  portas  por  donde  entra ,  e  fahe  Jano ,  lhe  pozerao 
na  maó  duas  chaves  j  e  o  Sceptro  Real  j  e  Coroa ,  que  lhe  pintaó, 
já  fe  deixa  entender ,  que  como  foy  o  primeiro  Rey ,  que  conhe- 
ce© a  Gentilidade  dos  Antigos  Romanos ,  com  eltas  inlignias  fe 
deve  pintar,  que  he  como  Cartario  o  traz  eftampado  nas  íuas  Carr.  dcImagaDeor. 
Imagens  dos  Deoíes. 

CAPITULO  IX. 


T)o  T>eos  fupiter, 

25  in  Sta  figura  de  Júpiter  reprefentará  ter  meya  idade, 
X2r  terá  huma  Coroa  de  Rey  na  cabe(^a ,  eftará  nd  ,  com 
huma  fó  roupa  lan<^ada  ao  hombro  j  e  no  meímo  bra(^o  embra<^a- 
rá  huma  tarja  ,  na  qual  em  o  meyo  fe  verá  elculpida  huma  Águia 
por  Armas ,  e  nos  lados  da  Águia  íe  verá  hum  Touro ,  e  hum  Car- 
neiro. Aos  pés  de  Júpiter  eítará  huma  Águia  proporcionada  à 
grandeza  do  meímo  Júpiter ,  como  que  vay  voando  para  cima, 
com  hum  rayo  nas  garras ,  e  Júpiter  terá  outro  na  maó ,  como 
que  o  lan^a  para  baixo  à  terra. 
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^eclarâçao  da  Fabula* 

z6      K  Muitos  com  o  nome  de  Júpiter  nos  dao  a  conhecer 
jtx  nos  feus  Efcritos  os  Auchores  antigos  :  Tertuliano 
èfcreveo ,  que  fó  defte  nome  de  Júpiter  houve  trezentos ;  outros 
Leont.  liv.  S.cap.  5.  dizem  ,  que  mais ;  outros  que  fó  tres.  Leôncio  diííe ,  que  Júpiter 
^y^^^'  foy  hum  homem  de  Arcádia ,  chamado  Lizanias.  Natal  Comité 

diz ,  que  a  razaó  de  haver  tantos  defte  nome ,  foy  porque  antiga- 
mente a  todos  os  Reys  davaõ  o  nome  de  Júpiter ;  porém  nós  aqui 
diremos  com  outras  opinioens ,  que  Júpiter  foy  hum  famofo  ho- 
mem da  Ilha  de  Candia,  na  Província  de  Grécia  ,  filho  de  Saturno, 
e  de  Opis ,  como  já  diííemos  no  capitulo  a  cima  j  e  como  Saturno , 
pay  de  Júpiter ,  comia  os  filhos ,  por  cumprir  o  ajufte ,  que  tinha 
feito  com  feu  irmaó  mais  velho  Titam ,  para  que  naó  comeíTe  a 
Júpiter ,  o  mandou  levar  fua  avó  Vefta  ao  monte  chamado  Ida 
em  Creta  j  e  diz  Eufebio  ,  que  lhe  pozeraó  por  guardas  os  Cure- 
tes.  Júpiter  como  era  menino ,  e  chorava  muitas  vezes ,  para  que 
Saturno  o  naó  ouviíTe ,  e  o  podeíTe  achar  ,  dizem  as  Poetas ,  que 
junto  a  huma  cova ,  donde  o  menino  eftava ,  lhe  tocavaó ,  c  fa- 
ziaó  fons  com  bofinas ,  e  tambores ,  e  outros  inftrumentos ,  que 
faziaó  grandes  ruidos :  a  eftes  eftrondos  acodiaó  as  abelhas ,  e  com 
o  mel ,  que  produziaó  na  boca  do  menino  ,  o  fuftentavaó. 

27    Quem  forao  eftes  Curetes ,  e  quantos  foftem  ,  ha  varias 
Nat.Com.iiv.7.cap.  opinioens.  Natal  Comité  diz,  que  alguns  entenderão ,  que  fo- 
^'  raó  demónios ,  Heraclides  Pontico  difte  ,  que  foraó  os  que  inven- 

tarão as  armas  em  Fubéa ,  e  que  eraó  naturaes  de  Creta.  Eftra- 
bon  he  de  parecer ,  que  Curetes ,  e  Curibantes  foraó  filhos  de 
Ideos  Diótalos ,  e  que  huns ,  e  outros  tudo  era  o  meímo.  Alguns 
Authores  difteraó ,  que  eftes  eraó  quinze  ;  outros ,  que  nove  fó- 
mente  ,  e  íe  chamaraó  Idos ,  porque  nafceraó  no  monte  Ida.  Se- 
guindo efta  noticia  da  crea(^aó  de  Júpiter ,  diremos  com  Apolodo- 
ro Athenienfe ,  que  o  creou  Adrafthea  com  o  leite  de  Amalth«a ,  e 
que  ambas  foraó  fuas  amas.  Amalthea  foy  filha  de  Atheloo ,  Rey 
de  Atlia ,  que  contendeo  com  o  famofo  Hercules  ,  e  na  ultima 
Nar. Com. liv. /.cap.  contenda ,  diz  Natal  Comité,  ahi  com  viokncia  Hercules  lhe 
^*  arrancou  huma  ponta  da  cabeia  ,  e  em  final  da  vitoria  a  oífereceo 

a  feu  pay  Júpiter  j  Júpiter  o  concertou,  e  compozcom  hervas 
cheirofas ,  fiores ,  frutos ,  e  efpigas ,  e  o  deu  à  Ninfa  Amalthea 

em 


• 
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em  agradecimento  de  o  ter  creado ;  a  efla  ponta  ,  por  eftar  ta5 
chea  de  flores ,  lhe  chamarão  os  Poetas  Cornucopia.  A  cova  ,  em 
que  íe  creoii  Júpiter ,  era  no  monte  Oíía  ;  defte  monte  dizem , 
que  com  hum  grande  terremoto ,  que  houve  ,  fe  ajuntou  com  o 
monte  Olympo ,  e  ficou  hum  monte  de  taõ  grande  altura  ,  que 
excedia  as  nuvens ,  como  o  diíTe  Lucano  :  7<iubes  exceffit  Olympus,  Lucan  lib.  i, 

28  No  mais  alto  defte  monte  ,  diíTe  Nicolao  Pei  oto ,  eílava  Perot.  Comucop. 
levantado  hum  Altar  ao  Deos  Júpiter ,  que  ficava  mais  alto ,  que 
a  regiap  dos  ventos ;  daqui  nafceo  chamaremlhe  os  Poetas  o  Ceo 
Olympo ,  que  he  donde  Júpiter  tomou  a  denominação  de  Olym- 
pico ,  e  aqui  he  donde  dizem  fe  coníagrarao  a  eíle  Deos  os  Jogos 
Olympicos  ;  habitando  Júpiter  neíle  monte  com  impérios  de 
Rey ,  e  de  Deos  magnânimo  para  todos  os  homens ,  e  naçoens  do 
Mundo  ,  lendo  reconhecido  pelo  mayor  dos  Deofes,  que  por  tal 
G  adoravaó  depois  da  morte  de  feu  pay  Saturno ,  fazendo  grandes, 
e  maravilhofas  couías ;  mas  entre  eftas  fazia  outras ,  que  eraó  af-  ^  ^ 
peras ,  e  muito  m,al  parecidas ,  dando-fe  aos  vicios  da  fenfualida- 
de,  de  tal  forte,  que  as  naocontao  de  outro  as  Hiftorias  huma- 
nas ,  ou  fabulofas ;  e  para  confeguir  os  feus  torpes  appetices ,  bai- 
xava do  monte  Olympo ,  Cabeça  do  feu  Império ,  a  ufar  de 
muitas  mulheres ,  que  lhe  pareciao  bem ;  e  para  as  poder  haver 
mais  a  feu  falvo ,  fe  acautelava ,  bufcando-as  em  diverfas  formas. 
Os  Poetas  diííeraó ,  que  Júpiter  defcia  do  Ceo ,  quando  baixava 
defte  monte  ,  porque  os  circumvifinhos  delle  lhe  davao  efte 
nome  5  e  para  Júpiter  alcançar  a  Ninfa  Danae ,  filha  delRey  Acri- 
fio ,  fe  convertia  em  chuva ,  ou  em  grãos  de  ouro ,  como  dire- 
mos em  feú  lugar.  Santo  Agofl:inho  diz ,  que  efí;a  ficçaó  foy  por-  Sana.  Aug.iib.  lí 
que  difpendia  muito  dinheiro.  '  cap.  13.de  civic 

Intelligencia  accommodativa, 

2^  13  Eprefenta-fe  Júpiter  fer  homem  de  meya  idade, 
porque  efla  mediania  he  a  melhor  proporção  dos 
annos  para  hum  Rey  governar ,  e  ter  boa  advertência  nas  difpofi-  . 
çoens  de  coníervar  os  Efl:ados  da  fua  Monarchia.  E  ter  huma  Co- 
roa de  Rey  na  cabeça ,  he  para  fe  dar  a  entender  ,  que  foy  Mo- 
narcha ,  e  Senhor  abfoluto.  Pintarfe  nd  com  huma  fó  roupa  lan- 
hada a  hum  hombro ,  he  para  fe  advertir  a  antiguidade ,  em  que 

foy 
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foy  o  Teu  reynado  j  pois  naquelle  tempo  ainda  naó  íe  ufavaõ  vf  Pí- 
dos ,  e  fó  as  peííoas  de  grande  esfera  ,  e  dignidade  fe  compunha^ 
com  huma  roupa  folca. 

50  Pintaríe  a  Júpiter  no  bra^o  huma  tarja  com  huma  Águia  , 
e  tella  por  Armas  ,  e  diviza  ,  he  porque  quando  fahia  da  Ilha  de 
Naxos ,  a  contender  com  os  Titaens ,  para  defender  feu  pay ,  e 
mãy ,  fazendo  alli  facrificio ,  lhe  appareceo  huma  Águia  ,  que  ao 
principio  a  teve  por  agouro ,  e  quando  ao  depois  alcançou  vitoria, 
e  venceo  aos  Titaens,  recordando  a  appari(^aó  da  Águia ,  ateve 
por  bom  final ,  e  a  poz  nas  fuas  Armas  por  diviza. 

^  I  Pintarfe  hum  Touro  neftas  Armas  de  Júpiter ,  he  para  ííg- 
nificar  o  roubo ,  que  fez  de  Europa ,  quando  íe  transformou  neía 
forma  de  Touro.  Era  Europa  filha  de  Agenor ,  Rey  de  Fenícia  , 
e  por  extremo  fermofa  j  e  como  a  fermoíura  fempre  nefte  Mun- 
do arraflrouos  cora<^oens dos  homens,  eos  fez  romper  todas  as 
dificuldades  ,  Júpiter  exceííivamente  namorado  defta  fermofa 
Princeza,  para  confeguir  feus  intentos,  e  depravados  appetites, 
fe  valeo  de  Mercúrio,  que  lhe  deu  a  traça  de  fe  transformar  em 
Touro ,  c  fe  foy  meter  entre  huma  vacaria  delRey  Agenor ,  que 
andava  em  huma  praya  junto  ao  mar  ,  aonde  fe  andava  divertin- 
do a  Princeza  Europa ,  e  as  fuas  Damas ,  colhendo  flores  ,  e  fa- 
zendo ramalhetes.  Júpiter ,  vendo  que  tinha  occafiaó  proporcio- 
nada aos  feus  intentos ,  depondo  a  grandeza  da  fua  Divindade,  fe 
transformou  em  Touro  branco  bem  feito ,  e  fermofo  ,  e  de  dentro 
da  malhada  fe  fahio  com  difiimuli^^aó ,  e  vagarofos  paíTos ,  até  fe 
chegar  junto  donde  eftava  Europa  com  as  fuas  Damas ;  e  como 
ellas  o  viraó  taõ  manfo ,  fe  chegarão  a  eile ,  a  Princeza  lhe  punha  as 
maos  por  cima,  elle,  como  que  lhas  beijava  ,  lhas  lambia.  Hu- 
ma grinalda  de  flores ,  que  tinha  Europa  na  maó ,  lhe  poz  na  cabe- 
<;;a,  fazendolhe  juntamente  mniios  afíligos  ,  c  meiguices ;  vendo 
Europa,  que  o  branco,  e  brando  novilho  era  taó  manfo  ,  edo- 
inefl:ico  ,  íe  aíTentou  em  cima  delle ;  o  Touro  com  muita  brandura 
aífim  com  ella  paíTeava  pela  praya  junto  ao  mar ,  e  pouco  a  pouco 
hia  entrando  pela  margem  delle ;  e  tanto  que  vio ,  que  a  Princeza 
já  fe  naõ  podia  apear  em  terra ,  furiofo  fe  meteo  pelo  mar  dentro, 
íem  a  Europa  lhe  valerem  as  vozes ,  e  gritos ,  que  dava ,  para  que 
a  foccorreítem.  Perdidas  já  as  efperanc^as  de  que  lhe  podeíTem 
valer  ,  fe  pegou  às  pontas  do  induftriolo  Touro  ,  até  que  ambos 
aportarão  na  Ilha  chamada  Candia ,  ou  Creta  :  poftos  em  terra , 

Júpiter 
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Júpiter  deixou  a  forma  de  Touro ,  e  ficando  na  fua  própria ,  fe  lo- 
grou da  fermofa  Princeza. 

Pintarfe  mais  nas  Armas  de  Júpiter  hum  Carneiro ,  he 
porque  na  guerra ,  que  teve  com  Titeo  ,  e  os  leus  Gigantes ,  nao 
^.lodendo  Júpiter  com  os  feus  Deofes  rebater  as  fúrias  ,  e  forcas  de 
raó  grandes  homens ,  porque  Tifeo ,  Principe  dos  Gigantes ,  era 
de  tal  grandeza  ,  que  chegava  com  a  cabeia  às  Eftrellas ,  e  com 
humr.  maó  ao  Oriente ,  e  outra  ao  Occidence  ,  exhalava  fogo 
pela  boca  ,  a  cujas  efpantolas  forcas  naó  poderão  reíiftir  às  de  Jú- 
piter ;  e  nao  podendo  eftes  fogir  mais ,  que  até  ao  Egypro  ,  naó 
jc  dando  ainda  ahi  por  feguros ,  mudaraó  as  figuras  em  varias  for- 
nias. Mercúrio  em  Segonha ,  Juno  em  Vaca  ,  Vénus  em  Águia  , 
Febo  em  Corvo ,  Bacco  em  Cabraó ,  e  Júpiter  fe  mudou  em  Car- 
neiro. 

^  5  Pintarfe  a  Águia  aos  pés  de  Júpiter ,  como  que  vay  voan- 
do para  cima  com  hum  rayo  nas  unhas ,  he  porque  os  rayos ,  que 
forjavaó  os  Ciclopes  ,  obreiros  da  Officina  de  Vulcano  ,  efta 
Águia  os  levava  ao  Ceo  a  Júpiter ,  na  batalha  ,  que  teve  com  eftes 
Gigantes  de  Tifeo.  E  também  porque ,  como  dizem  os  Poetas , 
e  Hiftoriadores ,  efta  ave  naó  pode  fer  ferida  dos  rayos ,  fó  ella 
os  podia  levar ,  e  os  levava  nas  unhas ,  fem  lhe  fazerem  mal.  Ou 
cambem  porque  o  feu  voo  he  taó  alto  ,  e  remontado  ,  que  tranf- 
cende  a  regiaó  das  nuvens ,  donde  fe  geraó  os  rayos  j  e  porque  Jú- 
piter trazia  efta  ave  por  diviza ,  lhe  applicaó  ,  e  dizem ,  (  Jrmlger 
JoVis )  que  he  coufa  que  leva  as  Armas  de  Júpiter; 

CAPITULO  X. 

T>a  Deofa  funo. 

g4  \  Figura  defta  Deofa  Juno ,  fera  huma  fermofa  mu- 
£\  lher  veftida  com  roupas ,  ao  eftylo  das  Dcofas  anti- 
gas da  Gentilidade ,  conforme  melhor  parecer  aos  artífices.  Terá 
a  cabeça  coberta  com  hum  véo  j  em  huma  maó  hum  Iceptro ,  e 
na  outra  huma  ave,  a  que  chamaó  Cucu  j  terá  aonde  melhor  fe 
puder  accommodar ,  hum  arco ,  que  chamaó  íris ,  como  aquelle, 
t^ue  muitas  vezes  apparece  no  Ceo ,  e  hum  moftrador  de  Relógio 
çom  as  horas  ailinadas :  no  peito ,  no  pefcoíTo ,  e  em  mais  partes 
,  ■      .  M  terá 
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terá  muitas  joyas ,  e  aos  pés  hum  Pavaó.  Se  efta  figura  de  Juno  for 
para  eftar  em  parte  efpa^ofa ,  fe  poderá  fazer  fentada  em  hum 
throno  ,  com  as  mefmas  infignias ,  acompanhada  de  muitas 
Ninfas ,  e  huma  delias  eftará  Tentada  aos  pés  do  throno  de  Juno 
com  o  arco  íris. 

T)eclaraçaÕ  da  Fabula. 


55    í''\^^      Ji-ino  filha  de  Saturno  ,  e  de  Opis ,  e  írmãa 
de  Júpiter ,  he  commua  opinião  entre  todos  os  Hií- 
toriadores  das  Humanidades ;  porém  em  que  terra , 
ou  em  que  parte  nalceíTe ,  fallaó  com  variedade  os  engenhofos 
Poetas ,  porque  lhe  fez  confufao  haver  outras  defte  nome.  Al- 
Horn.  IÍV.4.  lliad.    guns  com  Homcro  diíTeraó ,  que  nafceo  em  Argos ;  e  por  efta  ra- 
zaó  lhe  poz  o  mefmo  Homero  o  fobrenome  de  Argiva  j  outros 
Apollon.  Rod.lib.  I.  com  Paufauias  diíTeraó  ,  que  em  terra  dos  Samios.  Apollonio  Ro- 
in  Árgon.  ^jj^  com  outros  diz ,  que  nagrandiofa  Ilha  de  Samos  em  Jonia. 

Moya  liv.  2.  cap.  4.  Também  corre  a  mefma  variedade  na  crea^aó  defta  Deofa.  Moya 
Fiiof.Sccr,  Filofofia  Secreta  diz ,  que  as  amas ,  que  crearao  a  Juno ,  forao 

Eubea  ,  Porfimna ,  e  Acrea  ,  filhas  do  rio  Afterion.  Outros  com 
Ovid.iib.2.Metam.  Ovidio  dizcm  ,  quc  foy  creada  pelas  filhas  do  Oceano.  Homero 
em  a  mefma  Iliada  diz,  que  acreou  o  Oceano,  eThetis;  ou- 
tros ,  que  o  Deos  Neptuno ;  e  outros  dizem ,  que  a  crearao  as  ho- 
Teat.  parr.  2, liv.  2.  ras.  O  primeiro  Author  do  Teatro  de  los  Diofes  diz ,  na  fegunda 
parte ,  que  fe  creou  donzella  em  a  Ilha  de  Samos  j  e  fendo  Juno 
dotada  de  huma  extremofa ,  e  engraçada  fermofura ,  fe  namorou 
delia  com  exceííivo  amor  feu  irmaó  Júpiter ,  que  muitas  vezes  as 
razoens  do  parentefco  mais  chegado  naó  he  taõ  forte  efcudo ,  que 
poíTa  rebater  o  impulfo  ,  que  caufa  a  fuave  violência  da  fermolu- 
ra ,  quando  he  exceífiva.  Era  efta  fermofura  de  Juno  poderoío 
attraàivo  do  amorolo  agrado  de  Júpiter  j  e  efte  com  a  impaciên- 
cia da  exceíTíva  affeicaó,  torpemente  namorado ,  tratou  de  buícar 
caminhos,  e  diligenciar  invenc^oens  para  alcançar  a  Juno,  com 
dezar  da  fua  pureza ,  e  caftidade.  E  vendo ,  que  hum  dia  andava 
efta  Deofa  ,  fua  irmãa ,  divercindo-fe  com  outras  donzellas  pelo 
monte  Tronax ,  vendo-a  diftante  das  companheiras ,  aonde  ellas  a 
N?t. Cora.  liv.  2, cap.  naó  viaó ,  diz  Natal  Comité  ,  que  Júpiter  levantou  huma  grande 
^'^^y^'  tempeftade  de  chuva ,  para  que  Juno  íe  retiraííe  a  algum  abrigo ;  e 

transformando'fe  Júpiter  em  hum  Cucu,  Ic  foy  aoPàde  eftava  efta 

Deofa, 
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Deofa ,  todo  molhado  ,  moftrando-fe  tremer  de  frio  j  como  que 
delia  fe  amparava,  e  lhe  foy  parar  no  regaço.  Juno  compadeci- 
da daquella  aveíinha ,  a  tomou ,  e  a  cobrio  com  as  fuás  roupas  para 
a  enxugar  ,  e  lhe  extinguir  o  frio  com  que  vinha ;  porém  Júpiter 
com  a  fagacidade  de  coníeguir  os  feus  intentos ,  logo  fe  tornou  à 
fua  primeira  forma  j  e  como  vio  em  Juno  grande  repugnância, 
lhe  prometteo  naó  ter  dalli  por  diante  outra  mulher  por  efpoía ,  e 
logo  a  recebeo  por  fua  legitima  mulher. 

^6  Teve  Juno  de  Júpiter  muitos  filhos ,  entre  os  quaes  foraó 
Vulcano  ,  Marte  ,  Hebe  ,  e  outros  mais ,  fuppofto  dizem  alguns 
com  Luciano,  que  Juno  teve  a  Vulcano  fem  ajuntamento  de 
varaó ;  e  outros  com  Theodoncio  dizem  ,  que  defta  mefma  ma- 
neira teve  a  Hebe ,  e  a  Marte  ,  por  fe  vingar  de  Júpiter  ,  que  fem 
ajuntamento  de  fêmea  tivera  a  Minerva  j  ( ifto  refere  Moya )  defta  Moy«  liv.  t;cap.4, 
difcordia  ,  que  houve  entre  ambos ,  dizem ,  que  Júpiter  a  depen- 
durou  do  Ceo ,  atadas  as  mãos  com  huma  ligadura  de  ouro,  e  aos 
pés  lhe  poz  duas  grandes  bigornas.  Diz  Homero,  que  fabendo  Hom.Hv.ij.riiad, 
os  outros  Deofes  defta  prizao ,  a  quizeraó  foltar ,  mas  que  naó  po- 
derão. Foy  efta  Deofa  Senhora  das  riquezas ,  e  dos  Reynos :  de- 
dicaraòlhe  Templos ,  nomearaó-na  por  muitos  rH3mes ,  entre  os 
quaes  foraó  os  feguintes :  Juno ,  Rainha  dos  Deofes,  Mãy  dos  Deo- 
fes ,  Lucina  ,  e  Liciana ,  Matrona ,  Artemia ,  Fluonia ,  Februa, 
Interduca,  Domiduca  ,  Unxia  ,  Cynthia  ,  Socicena  ,  Populo- 
nia  ,  Proferpina ,  Argina  ,  Jamia  ,  e  Aegofaga.  Por  efta  Deofa 
Juno  entenderão  alguns  dos  antigos  o  ar ,  outros  a  terra ,  outros 
as  riquezas ,  outros  os  Reynos ,  e  outros  a  Lua.  Os  antigos  vene- 
rarão a  Juno  pela  Deofa  dos  cafamentos ,  porque  como  diíTe  Tur» 
lio ,  efte  nome  Juno  fe  deriva  de  juyans  omnes ,  que'quer  dizer  a 
que  ajuda  a  todas  as  mulheres  nas  horas  dos  feus  partos ,  ifto  he , 
em  quanto  os  Gentios  a  tinhao  pela  Lua ,  que  por  efta  razaò  lhe 
deraó  o  nome  de  Lucina.  A  efta  Deofa  dizem  ,  que  lhe  attribu- 
hiaó  diverfas  propriedades ,  porque  humas  vezes  por  ella  enten- 
diaô  o  ar ,  outras  vezes  a  terra ,  as  riquezas ,  os  Reynos ,  e  a  Lua, 

IrUelligencia  commentaria, 

57    T\  Inta-fc  Juno  côm  a  cabeia  coberta ,  porque  a^  riquc" 
Jl  zas  entendidas  por  efta  Deofa ,  eftaó  encobertas  nas 
entranhas  da  terra  ,  pois  efta  cm  íi  todas  tem ,  e  ella  he  a  que 

M  ii  fem- 
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fempre  as  recolhe  em  fí ,  como  cofre  dos  avarentos ;  e  porque  to- 
dos os  Rey  nos ,  que  tem  as  riquezas ,  eftaó  íicuados  na  mefma  ter- 
ra ,  a  qual  também  Juno  fignifica  ,  ou  porque  as  minas  do  ouro , 
prata  ,  e  outros  metaes  íao  riquezas ,  e  thefouros  ,  que  em  fi  tem 
fechados ,  ou  pelos  frutos ,  que  produz ,  com  que  nos  fuftenta- 
mos. 

58  Pinta-fe  com  hum  Sceptro  na  ma6  ,  porque  como  Juno 
era  mulher  de  Júpiter,  que  era  Rey,  for^oíamente  havia  de  fec 
Rainha  do  feu  Reyno ;  e  porque  como  Júpiter  o  tiveraõ  por  Se- 
nhor ,  e  Rey  de  todos  os  mais  Deofes ,  aífim  tam.bem  fua  mulher 
Juno  era  razão ,  que  tiveífe  Scepcro  de  Rainha  ,  e  que  o  foíTe  de 
todos  os  Deofes,  e  Deofas  da  Gentilidade.  Pintarfe  na  outra  mao 
de  Júpiter  huma  ave ,  a  quem  chamaó  Cucu ,  he  para  Te  dar  a  en- 
tender a  induftria ,  com  que  Júpiter  bufcou  a  mefma  Juno  fua  ir- 
mâa ,  e  a  quiz  para  fua  mulher ,  convertendo-fe  neíla  ave  ,  (  co- 
mo já  fica  dito  na  declararão  defta  Fabula )  que  por  iíTo  fe  enten- 
de defte  paíTaro  fer  annunciador  de  chuvas ,  e  tempeftades. 

^9  Pinta-fe  efta  Deofa  como  arco  íris,  porque  como  diz 
AriftJv.  i.Myt.  Ariftoteles ,  efte  arco  fe  forma  nas  nuvens ,  e  nao  fe  pode  formar 
em  outra  coufa  j  e  como  as  nuvens  eftaó  no  ar ,  entendido  por 
Juno  ,  razaó  he ,  que  fe  pinte  com  efta  propriedade.  E  píntar- 
felhe  também  hum  moftrador  das  horas ,  como  empreza  das  fuas 
Armas ,  he  para  fígnificar ,  que  em  todo  o  tempo ,  e  cm  todas  as 
horas  fegeraó,  fe  corrompem,  íeaugmentaó,  e  vareaóasex- 
halac^oens ,  que  fe  condenfaó  no  ar.  Pintarfe  também  efta  Deofa 
com  hum  Pavaó  aos  feus  pés ,  como  coufa  ,  que  lhe  era  dedicada, 
Bocac.  lib.  p.deGcn.  aíTcntado  efta ,  e  Joaó  Bocácio  o  diz ,  em  a  Genealogia  dos  Deo- 
fes ,  que  o  Pavaõ  foy  ave  dedicada  à  Deofa  Juno  :  a  razão  porque 
lhe  foy  dedicada  he ,  que  a  primeira  deftas  aves ,  que  fe  vio  appa- 
recer  no  Mundo ,  foy  na  Ilha  de  Samos ;  e  como  Juno  era  então 
Senhora  delia,  lhe  dedicarão  aquelle  Pavão  por  coufa  vinda  do 
Ceo.  Mas  para  lhe  darmos  outro  fentido  ,  com  mais  intelligen- 
cia  ,  tocaremos  osexceííivos  ciúmes,  que  Juno  teve  de  Júpiter , 
vendo  os  amores ,  que  tinha  com  a  Ninfa  Io  ,  filha  do  rio  Inaco ; 
e  de  caminho  veremos  outra  circunftancia  porque  fe  deve  pintar 
Juno  com  o  Pavaó. 

40    Para  Juno  eftrovar,  que  Júpiter  naó  fallaíTc  com  a  Ninfa 
Io,  e  por  eftar  já  com  bem  juftifícados  zelos ,  vendo  que  feu  ma- 
rido Júpiter  fe  efquecia  daquelia  vinculada  uniaó ,  a  que  eftaó  obri- 
1  gados 
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gados  os  confortes  ,  com  impaciência  de  zelofa ,  fahio  hum  dia 
de  cala,  para  no  caminho  impedir  a  leu  marido  os  paíTos ,  com 
que  desvelado  feguia  os  dacjuella  Ninfa,  que  era  rodo  o  motivo 
dos  feus  ciúmes.  Júpiter  vendo ,  que  a  Ninra  a  toda  a  preíía  lhe 
hia  fogindo ,  induftriofamente ,  no  caminho  lhe  condenfou  hum.a 
efpeíía  nuvem ,  para  que  com  efte  embaraço  a  Ninfi  fe  detiveíte , 
e  elle  a  apanhaíTe  ;  porém  reparando  Júpiter ,  que  Juno  vinha , 
para  que  daquelle  cafo  naò  foíTe  labedora  ,  converteo  logo  a  lo 
em  huma  Vaca  j  labendo  Juno  logo  aquella  induftria  ,  e  que  com 
ella  feu  marido  a  queria  enganar ,  diííimulou,  moftrando  ,  que 
naõ  fabia  aquillo  j  e  gabandolhe  muito  a  Vaca  ,  lhe  perguntou  de 
quem  era.  Júpiter  lhe  refpondeo  ,  que  naó  tinha  dono  ,  porque 
nafcera  da  terra,  e  que  a  mefma  terra  a  creara.  Juno  a  pedio  ,  e 
Júpiter  lha  deu,  por  naó  defcobrir  o  feu  deliòto  j  mas  Juno  zelo- 
fa de  que  a  Vaca  tomaííe  ao  feu  primeiro  ler  ,  a  entregou  com 
muito  recato  a  hum  Paílor ,  chamado  Argos ,  filho  de  Areílorio, 
o  qual  tinha  cem  olhos ,  porque  deita  maneira ,  efte  melhor , 
que  outrem  ,.a  podia  vigiar. 

41  Sabendo  Júpiter,  que  fua  querida  Io  fe  naó  podia  livrar 
do  vigilante  Paftor ,  para  lhe  dar  remédio ,  chamou  a  feu  filho 
Mercúrio,  que  como  era  pirata  induftrioio,  fó  elle  era  capaz 
daquella  em  preza  ,  para  o  fim  de  matar  aquelle  vigilante  guarda. 
Foy  Mercúrio  em  figura  de  Paftor  ao  monte  ,  donde  Argos  anda- 
va apafcentando  a  fua  encantada  Vaca  ,  cantando  ,  e  tocando  em 
huma  Sanfoni  na ,  com  acorde  harmonia ;  chegou  junto  ao  Paftor, 
o  qual  goftolo  de  o  ouvir  tanger  ,  lhe  rogou ,  que  fe  fentr.fle  junro 
delle,  para  de  mais  perto  ouvir  com  mais  gofto  as  confonancias 
daquellas  fuaves  vozes ;  aftim  o  fez  o  aftuto  Mercúrio  ,  e  com  a 
fuavidade  do  inftrumento ,  pouco  a  pouco  foy  adormecendo  o 
defgraçado  Paftor.  Mercúrio  continuou  com  a  mufica ,  para  que 
de  cem  olhos  ,  que  Argos  tinha ,  naó  hcafte  algum  em  vigia.  To- 
coulhe  em  o  corpo  com  o  Caduceo  ,  que  comfigo  levava ,  e  junta- 
mente tirando  hum  punhal ,  lhe  cortou  a  cabeça.  Sabendo  ifto  Juno 
cuidadofa ,  mandou  tirar  daquelle  cadáver  de  Argos  05  cem  olhos 
velladores ,  e  os  poz  em  a  cauda  do  Pavaó  ,  que  era  a  fua  ave , 
para  que  aflim  ficafte  mais  bem  ornada ,  e  compofta ,  como  a 

efte  intento  o  difte  S.  Jeronymo  ,  e  o  refere  o  primeiro  Author  do  sana.  Hier.  toai.^* 
Thcatro  dos  Deofes.  bEzech. 

42  Pintao-ls  muitas  Ninras  acompanhando  a  Juno  junto  ao 
<- '  feu 


ç/L      ArtefaBús  Symmetriacos ,  e  Çeometricos, 

feu  throno ,  como  que  a  fervem  ,  moftrando-fe  eftarem  a  feu 
inandado  ,  para  fe  entender  ,  que  fendo  Juno  entendida  pelo  ele- 
mento do  ar ,  nelle  fígnificao  eftas  Ninfas  as  nuvens ,  que  no  mef- 
mo  ar  apparecem  ,  pois  o  ar  as  move ,  e  as  governa ,  mandan- 
do-as  para  huma  ,  e  outra  parte.  E  pintarfe  huma  delias  (chama' 
da  íris )  filha  de  Thaumas ,  e  de  Eledá  ,  fentada  aos  pés  do  thro- 
no de  Juno ,  com  o  arco  do  Sol ,  he  porque  efte  arco  (  conforme 
os  Mathematicos )  fe  forma  na  parte  inferior  doar,  debaixo  das 
nuvens.  E  dar-felhe  a  eft:a  íris  ( efpecialmente )  o  titulo  de  menfa- 
geira  de  Juno ,  he  porque  quando  no  ar  fe  vê  efte  arco ,  hc  íinal , 
que  fe  feguiráó  ventos ,  aguas ,  e  depois  ferenidades.  Entre  os  fí- 
Vírg.iib.i. Georg,  naes ,  que  Virgilio  aponta  para  fe  prognoílicar  chuva  ,  he  hum 
^^^Satur^if^uno^^  delles  efte  arco  do  Ceo ,  ainda  que  Valério  Flacco  poem  efte  arco 
Valer. liv.  i.  Árgon,  por  íinal  de  fercnidade  j  e  por  fe  accommodarem  eftas  circunftan- 
cias  com  eftas  propriedades ,  fe  deve  pintar  affim  efta  figura  líis 
aos  pés  do  throno  de  Juno. 

CAPITULO  XI. 

T>a  figura  de  U^ptmo. 

REPRESENTAÇÃO. 

45  Sta  figura  de  Neptuno  fe  fará  nua ,  com  huma  Coroa 
n  de  Reyna  cabe<^a ;  reprefentará  ter  idade  mayor  5  o 
Cabello  da  cabec^a,  e  da  barba  fera  retro  eido ,  e  mal  penteado; 
i  terá  em  huma  mao  hum  tridente  ( ou  como  outros  lhe  chamaó ) 
fufcina  ,  que  he  com  tres  dentes  farpado*.  Na  outra  maó  huma 
concha  como  caracol  trocido.  A  feus  pés  eftará  hum  peixe  ,  que 
tem  o  nome  de  Delfim ;  e  querendo- fe  fazer  efta  Fabula  com 
mais  circunftancias ,  fe  fará  efta  fif^ura  defte  fabulofo  Deos  em 
hum  carro ,  o  qual  ferá  do  feitio  de  huma  concha  do  mar ,  com 
fuas  rodas :  tiraráo  por  elle  dous  Cavallos  Marinhos ,  que  feraõ  do 
meyo  do  corpo  para  traz  como  peixes ,  e  eftaraó  em  forma ,  que 
pare(^aó  vaó  correndo  ,  tirando  o  carro  por  entre  as  ondas.  Dian- 
te iraó  alguns  Tritoens ,  e  Ninfas  maritimas ,  tocando  em  inftru- 
mentos  feitos  de  bufios  ,  fendo  os  Tritoens ,  e  Ninfas ,  da  cintura 
para  baixo ,  como  peixes  ^  e  dahi  para  cima  com  forma  de  gente 
humana. 

Veda* 
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T>cclaraçaÕ  da  Fabula, 

44  T)  E.m  fabido  he ,  e  corre  pelas  pennas  dos  Poetas ,  que 
D  Neptuno  he  conhecido ,  e  nomeado  dos  FabuUftas 
por  Deos  de  todo  o  mar.  Foy  filho  de  Saturno ,  e  de  Opis ,  irmão 
de  Júpiter ,  e  de  Plutão.  Quando  eftes  irmãos  nafceraó ,  íua  máy 
os  efcondia  ,  para  que  feu  pay  Saturno  os  naó  comeíTe,  (  como  já 
temos  efcrito )  e  no  dia  do  parto ,  em  que  Neptuno  nalceo  ,  fua 
niãy  Opis  o  eícondeo  entre  hum  rebanho  de  ovelhas ,  encomen- 
dando a  fuacreacaó  a  huns  Paftores ,  que  apafcentavaõ  o  gado  em 
huns  campos ,  junto  à  Cidade  de  Arno ,  no  Reyno  de  Boecia.  E 
como  Saturno ,  feu  pay ,  pediíTe  a  Opis  conta  da  crian(^a  nafcida  , 
ella  lhe  moftrou  hum  potro ,  que  daquella  hora  eftava  naícido ,  o 
qual  logo  Saturno  comeo ,  como  fazia  a  tudo  o  mais ,  que  enten- 
dia fua  mulher  tinha  parido.  Natal  Comité  diz,  que  Juno  creara  Nat. Com. liv.i.cap. 
a  feu  irmaó  Neptuno ,  e  que  depois  o  ajuntou  com  os  dous  ir-  ^«^y^- 
mãos  Júpiter  ,  e  Plutaó. 

4^  Depois  de  creados ,  e  feitos  grandes  homens  eftes  irmãos, 
fízerao  reparti(^a5  entre  fi  de  três  partes  do  Mundo ,  tomando  Jú- 
piter ,  por  fer  mais  velho ,  a  parte  do  Ceo  ,  Neptuno  o  mar ,  e 
Plutão  o  Inferno  ,  que  he  o  centro  da  terra.  Diodoro  Siculoeí^  Diod.  Sic,  Hv.  d.cap, 
creveo  ,  que  eftes  tres  irmãos  fe  fízeraó  Senhores  de  todo  o  Mun- 
do ,  e  que  com  os  feus  ânimos ,  e  grandes  proezais ,  eftenderaó 
os  feus  Reynos  em  dilatadas  conquiftas ,  fazendo-fe  primeiros ,  e 
grandes  Deofes  entre  a  Gentilidade. 

46  Tomando  Neptuno  poííe  do  mar ,  feito  Rey ,  e  Senhor 
delle ,  entendeo ,  que  lhe  era  precifo  cafarfe ,  para  eftender  legi- 
timamente a  fua  gerac^aó,  e  con  fer  varo  feu  Eftado ,  cafando-fe 
com  Anfitrite ,  filha  de  Nereo ,  e  de  Dóris ,  para  o  que  Neptuno 
defpedio  hum  Delfim  por  Embaixador ,  o  qual  correo  muitos 
mares  para  defcobrir  a  procurada  conforte ,  e  a  foy  achár  na  mar- 
gem do  mar  ,  junto  ao  monte  Atlas  :  fuppoem-fe ,  que  ella  rece- 
beria de  boa  vontade  o  menfageiro  ,  porque  dizem  ,  que  veyo 
deípachado  do  que  pertendia.  Alguns  Authores  dizem ,  que  Nep-. 
cuno  cafou  com  Saíacia ,  e  que  efta  foy  a  fua  verdadeira  mulher  , 
tomando-fe  pela  mayor  onda  do  mar ,  que  delia  foraó  filhas  as 
Ninfas  maritimajs  ;  e  o  cafamenro  com  Anficrite  naó  fe  confu- 
mou ,  porque  ella  tinha  promettido  guardar  caftidade.  Também 

outros 
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outros  dizem ,  que  a  própria  mitiher ,  que  Neptuno  teve ,  foy  Ve- 
nalia  ,  ainda  que  efte  nome  o  entenderão  alguns  por  varaó.  Attri- 
buiraólhe  a  Neptuno  muitos  filhos ,  entre  os  quaes  foraó  Phorco , 
Sido ,  Albion ,  Sicano  ,  Borgion ,  Poliphemo ,  Thara ,  Thele- 
mo  ,  Brontes  ,  Thelepho  ,  Sterope  ,  Nan  ,  Piragino  ,  Theo, 
Melion  ,  Aon  ,  Aterion ,  Mefapo ,  Buíiris ,  Hirceo ,  Pegafo , 
Pelias ,  Agnus ,  Neleo ,  Odno  ,  Ophialtes ,  Nitteo ,  Egeo ,  Pe- 
lafgo  ,  Onchefto  ,  Namplio ,  Celeno ,  Aelo.  Ê  afíirmaó  vários 
Auchores ,  que  todos  eftes  foraó  terríveis ,  e  facinorofos. 

InteUigencia  comment-aria  à  reprefentaçao. 

47  T7  Aliando  Túlio  de  Neptuno ,  o  deriva  de  4  natanâo , 
j7  que  íe  entende  por  nadar ,  ou  coufa  que  nada  muito. 

E  fazer-fe  a  fua  figura  defpida ,  e  nua ,  he  circunftancia  ,  que  lhe 
vem  com  muita  propriedade  ;  porque  conforme  os  Gregos  dizem, 
Fuig.  lib.  2.  de  Nat,  chamaraólhe  Pofidona ,  e  S.  Fulgêncio  diz ,  que  efte  nome  figni- 
fica ,  ou  he  o  que  reprefenta  a  Imagem ,  pois  a  agua  entendida 
por  Neptuno  ,  ajudando  o  calor  natural ,  produz  ,  e  caufa  a  for- 
ma nua  na  gera^aó  das  coufas  j  e  naó  fe  pintando  Neptuno  nij , 
pareceria  defeituoía  a  fua  figura ,  e  fem  naturalidade.  Pinta-fe  re- 
prefentando  idade  de  mayores  annos  ,  por  inculcar  mais  ma- 
geftade ,  e  grandeza  de  Monarcha.  Com  hum  tridente  na  maó , 
que  lhe  ferve* de  Sceptro  Real ,  para  fignificar  a  peíToa  de  Rey 
dos  mares.  Pelos  tres  dentes  defta  infignia  fe  entende  as  tres  con- 
di^oens  da  agua :  a  primeira  he ,  que  bebendo-íe ,  alimenta  ,  e  com 
os  peixes ,  que  cria ,  nos  dá  o  fuftento.  A  fegunda ,  ter  poder  para 
confervar  os  mares ,  mover  os  ventos ,  e  aplacallos.  A  terceira , 
para  dominar ,  e  reter  as  inflammacoens ,  que  no  ar  fe  geraó , 
como  faó  ,  relâmpagos ,  rayos ,  e  todas  as  formas  de  fogo ,  que 
no  ar  fe  geraó ,  e  muitas  vezes  fe  eftaó  vendo.  E  ter  Neptuno  na 
outra  maó  hum  bufio  retrocido ,  como  inftrumento  de  boca ,  he 
para  fignificar  o  eftrondofo  ruido  das  aguas ,  quando  o  toca  ,  ou 
com  elle  chama  os  Deofes ,  feus  Vaífallos ,  para  algum  confifto- 
rio. 

48  Pinta-fe  Neptuno  com  hum  Delfim  a  feus  pés ,  para  íe  en- 
tender ,  que  efte  peixe  excede  em  conhecimento ,  e  ligeireza  a 
todos  os  animaes ,  que  habitaó  o  cerúleo  elemento  do  mar ,  c  que 
para  expreíTar  o  amor ,  que  Neptuno  tinha  a  Anfitrite ,  e  ajuftar 

com 
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cõm  eiU  o  cafamento ,  fó  ellc  era  capaz  de  o  fazer  cottl  todo  ó 
acerto ,  e  brevidade  ,  que  por  iíTo  o  mandou  a  efta  empreza  por 
Teu  Erfibaixador  5  e  por  efta  caufa  fe  lhe  dedica  eíle  peixe  ,  mais 
que  os  outros ,  e  fe  lhe  pinta  aos  pés  como  mais  valido  Teu. 

49  Pinta-fe  o  mefmo  Neptuno  em  hum  carro ,  ou  carroça  ^ 
porque  aííim  andavaó  os  Reys ,  e  Deofes  antigos ,  que  defta  ma- 
neira reprefentavaó  a  fua  grandeza,  e  mageftade.  E  cambem 
para  fe  entender ,  que  o  movimento  da  agua  corre  ,  e  cérca  a  re- 
dondeza da  terra,  a  qual  íe  julga  pelo  cnrío  das  rodas  j  ou  porqud 
a  agua  com  o  feu  movimento  faz  hum  eftrondo  ,  e  fonido ,  como 
o  rodar  de  carro(^a.  Os  cavallos ,  ou  monftros  marinhos ,  que  ti* 
raó  por  efta  carroça ,  fignifícaó  o  ondear  das  mareras ,  queo  maf 
faz  com  o  feu  movimento.  Pelos  Tritoens ,  e  Ninfas ,  que  ci 
acompanhaò ,  e  vaõ  diante  do  carro  ,  fe  confidera ,  que  todos  os 
mais  Deofes ,  e  Deofas  do  mar ,  rendem  vaftallagem  a  Neptuno  ^ 
como  a  feu  Rey  fuperior ,  acompanhando-o  diante  como  feus 
criados.  E  tocarem  inftrumentos  marinhos ,  com  íínaes  de  ale- 
gria ,  fígnihca  ,  que  por  donde  vay  efte  feu  Deos ,  ha  de  eftar  o 
mar  bonança ,  obedecendolhe  todo  aquelle  elemento ,  de  quení 
he  Senhor* 

CAPITULO  XII. 

T)a  figura  de  "TlutaOé 

Ç.EPRESENTAÇAÕ. 

çó  K  Figura  de  Plutão  reprefentará  fer  hufti  homem  de  fe^ 
jl\  roei fti moa fpe(5to  ,  e  rofto  terriveh  Efta rá  nii ,  corri 
hum  Sceptro ,  e  humas  chaves  na  mao  direita;  e  com  a  eíquerdá 
eftará  apertando  huma  alma  com  muita  força  ;  aos  pés  terá  o 
Cam  Cerbero ,  que  fera  hum  cachorro  com  tres  cabeças.  Que- 
rendo-fe  fazer  efta  figura  com  mais  circunftancias ,  tera  a  hum  la^ 
do  as  tres  Fúrias  Infernaes  5  e  mais  junto  a  Plutão  eftará  Proíerpí- 
na  fua  mulher ,  indicando  o  afpedo  trifte.  Também  fe  pode  fa- 
zer efta  figura  de  Plutão  em  hum  carro ,  o  qual  terá  fò  tres  rodas  ^ 
e  tiraráó  por  elle  tres  cavallos ,  todos  de  cor  efcura* 
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Declaração  da  Fabula, 

ç  I    Tr\  Lura5  foy  filho  de  Saturno ,  e  de  Opís ,  irmao  de 
JL   Neptuno  ,  de  Júpiter  ,  e  de  Juno ;  os  antigos  o  ti- 
veraõ  por  Senhor ,  e  Deos  dos  Infernos ,  porque  (  como  já  dííTe- 
mos )  na  reparticaó ,  que  fizeraó  entre  íí  eftes  três  irmãos ,  a  Plu- 
tão lhe  coube  a  parte  da  terra  ,  que  he  a  Occidental ;  e  como  o 
Inferno  eftá  no  centro  da  terra  ,  por  efta  noticia  crerão  os  Gen- 
Sant.ifid.llv.  S.cáp.  tios  ,  que  Plutaó  era  o  Senhor  delle.  Santo  líidoro  lhe  dá  o  nome 
líJc.  Etym.  Orcus ,  que  fignifica  o  tragador ,  ou  recebedor ;  porque  enm 

quanto  fignifica  a  terra  ,  recebe  em  li  todos  os  mortaes ,  que  nella 
íe  fepultaó  ;  e  em  quanto  fe  diz  Deos  do  Inferno  ,  affirmaraõ  os 
da  Gentilidade ,  que  tragava  todas  as  defgraçadas  almas ,  que 
defte  Mundo  para  o  outro  partiaò.  Também  chamarão  a  Plutão 
Fehruo  ,  de  fehrius  ,  que  em  lingua  Grega  ,  quer  dizer  purifica- 
^oens ,  e  ceremonias  com  que  purificavaò  as  almas  j  as  quaes  pu- 
rificac^oens  faziaó  os  antigos  em  o  mez  de  Fevereiro ,  que  por  iíTo 
efte  mez  he  aífim  chamado  ;  e  diziaó  ,  que  Plutaó  era  Deos 
daquellas  más  almas ,  que  le  perdiaó  :  e  affim  foy  chamado  Fc- 
bruo ,  porque  às  purificacoens  chamavaó  februa. 

52  Vários ,  e  graves  Authores  dizem  ,  que  por  Pluta5  fe  en- 
tende hum  rico ,  e  que  por  efte  nome  fe  conhece  toda  a  for<^a ,  ou 
virtude  da  terra ,  ou  efte  mefmo  elemento ,  porque  delle  fahem 
todas  as  riquezas ,  que  o€  homens  poffuem.  Efte  nome  Plutaò  he 
em  Grego  affim  chamado ,  e  he  o  mefmo  ,  que  em  Latim  ,  ou 
IfidJib.  2.  NatDeor.  em  outro  qualquer  idioma  ,  rico  j  e  Santo  Ifidoro  diz ,  que  por  in- 
culcar authoridade ,  e  reverencia  ,  lhe  chamaraó  Difpatcr ,  enten- 
dendo-fe  também  por  pay  rico.  Os  Poetas  antigos  lhe  daó  por 
mulher  a  Deofa  Proferpina ,  filha  de  Júpiter ,  e  de  Ceres  ,  rouba- 
da (  primeiro  pelo  mefmo  Plutaó)  em  huma  florefta  de  Sicilia, 
(que  diremos  em  feu  lugar )  Naó  achamos  noticia ,  que  Plutaó  ti- 
veíTe  filhos,  nem  filhas,  de  Proferpina;  e  fó  dizem  os  Authores 
das  Fabulas  ,  que  teve  huma  filha ,  chamada  Veneraçaó  ,  fem 
ajuntamento  de  fêmea ,  dandolhe  alguns  a  efta  Venera<^aó  p  nome 
de  Reverencia. 
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InteUigencia  commmtaria  à  reprefentaçaõ. 

5  5  Lutaõ  fe  pinta  com  o  rofto  terrível ,  e  feyo  ,  porque 
Jl  bem  fe  derxa  entender ,  que  quem  tem  más  obras , 
nao  poderá  ter  boa  cara ;  e  commummente  por  ella  fe  conhecem 
os  inceriores  do  cora(^aó  ,  pois  o  fingem  tragar ,  e  levar  as  almas 
para  o  inferno  ,  que  he  o  íeu  Reyno.  Pinta-lè  com  humas  chaves 
na  maó  direita  ,  como  iníígnia  fua ,  para  íe  entender ,  que  as  al- 
mas ,  que  entraó  na  Cidade  ,  ou  Reyno  de  Plutaó ,  naó  podem  a 
eíla  vida  tornar  ;  ou  porque  os  avarentos ,  que  com  as  fuás  rique- 
zas compraó  o  merecimento  do  íaferno  ,  Plutaó  os  fecha ,  e  os 
naò  deixa  voltar  de  lá  para  fora ,  porque  elles  já  fe  tinhaõ  fechado 
na  fua  avareza ;  e  por  ilTo  também  fe  pinta  com  a  outra  maó  aper- 
tando huma  alma  ,  íígnificando ,  que  o  mefmo  faz  a  todas  as 
que  lá  tem  ,  dandolhe  rigorofos  tromentos. 

54  Pinta-fe  com  o  Cam  Cerbero  aos  pés ,  porque  efte  Cam 
íignjfica  fer  guarda  geral  do  mefmo  Reyno  de  Plutaó ,  que  lhe 
naó  convém  deixar  fahir  os  que  lá  entraó ,  moftrando  nifto  fec 
elle  a  mefma  terra,  que  traga  todos  os  mortos ,  que  nella  fe  fepul- 
taó.  Ter  eíle  Cam  tres  cabeias ,  denota  as  três  partes ,  que  então 
havia  de  Mundo  ,  as  quaes  faó  Africa  ,  Afia ,  e  Europa  5  porque 
em  to  ias  as  partes  da  terra  os  racionaes  morrem ,  e  feenterraó, 
entendendo-fe  daqui ,  que  os  que  morrem  em  peccado  mortal , 
no  Inferno  fe  fepultaó  j  ou  também  íignificaó  as  tres  cabei^as  defte 
Cam  ,  as  tres  idades  do  homem ,  em  as  quaes  podem  morrer  em 
peccado  mortal ,  que  faó  puerícia  com  ufo  de  razaó  ,  juventu- 
de ,  e  lenedtude.  Também  por  eftas  tres  cabec^as  íe  entenderá  o 
multiplicado  gofto ,  que  hum  avarento  toma  às  coufas  do  Mundoj 
porque  ainda  que  ao  avarento  fe  lhe  cumpra  hum  defejo  de  co- 
biça ,  logo  fe  lhe  feguem  muitos ,  e  por  iíTo  naó  tem  fim  em  defe- 
jar ,  pelo  que  aqui  nas  tres  cabe(^as  fe  poem  o  numero  determina- 
do por  indeterminado. 

55  Pinta-fe  também  Proferpina  com  o  geílo  do  mefmo  Plu- 
taó ,  trifle ,  porque  fe  deve  entender  ,  que  como  era  fua  mulher, 
em  tudo  havia  de  feguir  o  marido.  E  eílarem  as  tres  Fúrias  Infer- 
naes  juntas  ao  lado  de  Plutaó  he ,  porque  (  conforme  algumas 
opinioens )  foraó  criadas  do  mefmo  Plutaó ,  e  de  Proferpina,  para 
que  por  feu  mandado  atromentaíTem  as  almas  no  inferno ;  que 

N  ii  era 
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era  o  feu  continuo  officio  j  delias  fallaremos  largamente  aonde  lhe 
couber  o  feu  lugar. 

56  Pinta-fe  mais  Plucaó  em  hum  carro  de  tres  rodas ,  fem 
efle  ter  firmeza  igual ,  para  fe  dar  a  entender  os  trabalhos ,  e  pe- 
rigos em  que  andaó  fempre  os  ricos  avarentos  ,  íignificados  na  fi- 
gura de  Plutaó,  porque  muitas  vezes  rodaó  para  o  prccipicio  Tem 
curfo  certo.  Os  tres  cavallos ,  que  tiraó  por  efte  carro  arrebatada- 
mente ,  fymbolizaó  as  fadigas  dos  cobic^oíos ,  e  a  perigofa  incer- 
teza da  vida  em  que  andaó.  O  primeiro  deftes  cavallos  fe  chama 
Meteo ,  que  fe  entende  pelo  efcuro ,  entendendo- fe  por  elle  a  lou- 
ca delibera(^aò  daquelles ,  que  fem  verem  o  caminho  da  verdade , 
tiraó  ,  e  recolhem  as  coufas ,  de  que  tem  pouca  carência ,  leva- 
dos fó  da  fua  cobiça.  O  fegundo  fe  chama  Abaftro  ,  que  fignifica 
o  mefmo  que  negro ,  ou  a  confufaó  de  hum  negro  Chãos ,  para 
que  caufe  medo ,  e  efpanto,  o  perigo  a  que  fe  expõem  os  avaren- 
tos contratantes  nos  negócios  mundanos ,  cobic^ando  terem  mais 
riquezas ,  fem  fe  lembrarem  daquillo ,  que  he  melhor  para  a  fua 
falva(^aó.  O  terceiro  cavallo  fe  chama  Nuvio ,  que  fignifica  coufa 
tibia ,  ifto  he ,  para  fe  confiderar ,  e  fazer  reparo  ,  que  também 
algumas  vezes  o  temor  do  perigo  fe  esfria ,  receando  adquirir  ri- 
quezas por  maos  caminhos  ,  temendo-íè  o  caftigo  da  Jufti<^a.  Ef- 

Cart.  hb.  I.  de  Ima-  tes  cavallos ,  conforme  diz  Vicente  Cartario ,  fe  devem  pintar  dei- 
S'"*  tando  todos  fogo  pelos  narizes, 

CAPITULO  XIIL 

T>a  T>eofa  Ceres. 
REPRESENTAÇÃO. 

57  K  Figura  de  Ceres  fe  fará  fermofa ,  vcílida  com  rou- 
Jr\  pas  ao  ufo  das  Deofas  antigas  da  Gentilidade ,  como 

melhor  parecer ;  toucada  de  efpigas  de  trigo ,  e  de  outras  femen- 
tes.  E  fe  for  fó  pintada  efta  figura ,  também  fera  com  proprieda- 
de fazer-lelhe  •  vertido  preto ,  ou  pardo.  Nas  mãos  terá  humas 
efpigas ,  e  mais  fementes ,  que  as  eftará  defmanchando  j  ou  em 
lugar  difto  fe  lhe  pode  pôr  em  huma  maó  huma  acha  de  pinho  ac- 
ceza  ,  e  aos  pés  terá  huma  porca.  Também  fe  pódç  fazer  efta 

Deofa 
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Deofa  em  huma  carroça ,  compofta  cora  as  meímás  círcunflan- 
cias ,  pela  qual  tirarão  humas  íerpentes. 

T)eclaraçao  da  Fabula» 

58  S  Efcrjtores,  ou  os  Poetas ,  fliUando  defta  Deofa 
y^J  Ceres ,  fazem  mencaó  de  muitas ,  cjue  tiveraó  efte 

mefmo  nome  5  mas  alguns  fallaõ  com  mais  individua<^aó  fó  de 
duas.  E  conforme  La(5tancio ,  a  primeira  foy  filha  de  Ceio ,  e  de  Laíl.de  Divih.  infle 
Vefta ,  e  irmãa  de  Saturno ,  que  he  a  que  fingem  fer  mãj^  de  Cha- 
ronte ,  tomado  pelo  rio  do  Inferno  ,  o  qual  dizem ,  foy  concebi- 
do fem  ajuntamento  de  varaó.  Efta  Ceres  ( diz  Theodoncio )  foy 
mulher  de  Sicano ,  Rey  de  Sicilia ,  de  quem  teve  fua  filha  Profer- 
pina ,  e  a  nomearão  os  Sicilianos  por  Deofa  das  fementeiras , 
confagrando-a  ao  feu  Rey  no.  A  outra  ,  chamada  também  Ceres, 
foy  filha  de  Saturno ,  e  de  Opis ,  e  irmãa  de  Júpiter.  Defta  fegun- 
da  fallaremos ,  e  fera  o  aíTumpto  deite  capitulo.  Efta  Deofa  na 
opiniaó  dos  Poetas  antigos ,  foy  muito  fermofa ,  e  dizem  fer  a 
própria  Deofa  das  fementeiras ,  e  a  primeira ,  que  enfínou  a  cul- 
tivar as  terras  com  cearas.  Júpiter  íe  namorou  delia ,  e  he  opiniaó 
mais  commua  ,  que  delle  teve  a  Proferpina,  S.  Fulgêncio  diz ,  Fuig.  Hb.  í.deNàti 
que  Ceres  fignifíca  alegria ,  e  contentamento  ,  que  por  efta  razaò 
lhe  deraò  o  nome  de  Deofa  do  trigo ,  e  de  todas  as  fementeiras , 
porque  adonde  ha  abundância  de  frutos ,  ha  alegria.  Por  fua  filha 
Proferpina  entendeo  a  Gentilidade  fer  as  raizes  das  fementes , 
que  em  Grego  quer  dizer  Hecate ,  de  í  lecaton ,  que  fígnifica 
cento ;  pelo  que  íe  dá  a  entender ,  que  CwQS  dá  cento  dobrado  , 
ou  que  no  graó  dá  cento  por  hum* 

InteUigencia  commentaria  à  reprcfentaçao^ 

59  A  ^  circunftancias  com  que  aqui  fe  compõem  efta 
jt\  Deofa  Ceres ,  lhe  vem  com  muita  propriedade , 

porque  retratar- fe  fermofa  ,  que  coufa  ha  mais  bem  parecida ,  que 

a  prodiiccaó  das  fementeiras ,  e  o  fafonado  dos  feas  frutos  ?  Pinta- 

fe  Ceres  com  o  veftido  de  cor  preta ,  para  fe  entender  ,  que  quan-  # 

do  efta  Deofa  achou  menos  fua  filha  Proferpina ,  fabendo  ,  que 

Pluraó ,  a  quem  todas  as  Ninfas  repudiaraó ,  naó  querendo  cafac 

com  elle ,  por  ter  muito  mao  afpedo ,  e  fer  Senhor  de  hum  Rey- 
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no ,  que  era  o  Inferno ,  elle  lha  levou  arrebatada  para  o  mefmo 
infernal  Reyno  :  o  que  fabido  por  Ceres ,  chorando ,  lamentou  a 
íua  filha  como  morta ,  veftindo-fe  de  luto  ,  e  fe  meteo  em  huma 
cova  por  largo  tempo. 

6o  Pinta-fe  efta  Deofa  toucada  de  eípigas  de  trigo ,  e  de  ou- 
tras fementes ,  porque  bem  fe  poderá  entender ,  que  como  era  a 
Deofa  delias ,  na  fua  cabe(^a  havia  de  pôr  aquillo  ,  que  lhe  dava  o 
titulo  da  fua  Divindade.  E  ter  nas  mãos  humas  fementes ,  e  hu- 
mas  efpigas ,  como  que  eftá  defmanchando  ,  he  para  fe  advertir, 
e  fazer  reflexaó  na  Fabula  do  roubo  de  fua  filha  Proferpina  por 
Plutão ,  o  qual  roubo  aqui  tocaremos. 

6  í  Andando  hum  dia  Proferpina  em  as  floreftas  de  Sicilia , 
com  as  Ninfas  daquelles  bofques ,  colhendo  flores ,  divertindo- 
fe  em  aquelles  prados ,  namorado  Plutaó  da  fua  fermofura,  che- 
gou alli  em  o  feu  carro  de  tres  rodas ,  e  tres  cavallos ,  fubitamen- 
te  pegou  em  Proferpina ,  e  a  levou  comfigo.  Ella  vendo-fe  rou- 
bada daquelle  de  quem  fempre  fogia ,  dava  vozes  chamando 
pelas  companheiras ,  que  a  foccorreííem  ,  e  lhe  acodiíTem.  Plu- 
taó com  grande  for^a  ac^oiitava  os  cavallos ,  que  velozmente  cor- 
riaó  com  a  fermofa  donzella ,  a  qual  era  tanto  do  feu  agrado ,  que 
ainda  elle  para  lhe  cativar  a  vontade ,  faria  mayores  exceíTos ,  pois 
a  queria  para  fua  mulher  ,  e  cafarfe  com  ella.  E  como  no  cami- 
nho por  donde  havia  de  paífar  eftavaõ  dous  rios ,  que  hum  fe  cha- 
ma Ciane  ,  e  outro  Arethufa ,  ( em  os  quaes  foraó  convertidas  as 
Ninfas  deites  mefmos  nomes)  vendo  Ciane  vir  a  Proferpina 
daquelle  modo  roubada ,  pezandolhe  m.uito  da  fua  defgraça ,  para 
evitar  a  Plutão  a  retirada ,  e  eftorvar  os  paíTos  a  feus  intentos ,  ef- 
tendendolhe  os  braços ,  derramou  delles  copiofos  rios  de  aguai 
Vendo  ifto  Plutão ,  moílrou  ter  grande  ira ,  porque  nao  podia  paf- 
ílir  a  diante,  ferio,  indignado,  o  chaó  comoSceptro,  e  abrio 
alli  a  terra ,  por  onde  entrou  furioío  para  o  Inferno ,  em  o  feu  car- 
ro ,  com  a  roubada  donzella. 

6z  Ciane  ,  que  vio  mal  logrado  o  remédio  com  que  queria 
livrar  a  Proferpina  ,  e  juntamente  vendo-fe  a  íi  mefma  também 
perdida ,  porque  as  aguas  da  fua  fonte  fe  hiaõ  confumindo  ,  e  o 
«  rio  já  quaíi  extin<5to ,  pois  fe  exhauria  pelo  abertura  ,  que  Plutão 

alli  fez  na  terra  j  e  julgando  ficar  em  feco  ,  afrontada  com  o  gran- 
de pezar  defte  cafo ,  defcobrio  logo  a  Ceres  o  violento  roubo  de 
íua  filha ,  e  fe  converteo  na  fua  mefma  fonce ,  que  canto  amava. 

Ceres 
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Ceres  com  a  grande  pena  de  ver ,  que  a  terra  lhe  occiiltava  ( para. 
ral  defventura )  a  lua  filha,  que  era  almadofeu  amor,  e  único 
emprego  de  Teus  cuidados ,  vendo-le  aííim ,  rompeo  os  olhos  em 
lagrimas  ,  e  maldizendo  as  terras ,  quenaó  deííem  mais  novida- 
des ,  quebrou  os  arados ,  matou  os  bois  ,  e  desfez  com  as  fuás 
próprias  mãos  as  Tementes ,  para  que  da  terra ,  donde  lhe  viera 
tanto  mal ,  nunca  mais  naíceííem  ;  e  he  efta  a  principal  circunf- 
tancia ,  e  propriedade  porque  íèdeve  pintar  Ceres  desfazendo  nas 
mãos  as  efpigas ,  e  Tementes. 

65  Pinta-Te  efta  Deofa  Ceres  com  huma  acha  de  pinho  acce- 
za  na  maó  ,  porque  aííim  Te  dá  a  entender  ,  que  quando  Ceres 
achou  menos  a  fua  filha  Proferpina ,  naó  íabendo  ainda  do  Teu 
roubo ,  para  a  achar ,  tirou  efta  acha  de  fogo  do  monte  Etna  ,  em 
Sicilia,  e  correndo  com  ella  muitas  terras  do  Mundo ,  tornou  a 
Sicilia,  fatigada}  ahi  andando  de  humas  terras  para  outras ,  che- 
gou àquella  fonte  ( chamada  depois  Ciane )  aonde  eftava  a  Ninfa 
defte  mefmo  nome ,  a  qual  lhe  diíTe  o  que  a  fua  filha  Tuccedera , 
moftrandolhe  o  lugar  na  terra  por  onde  com  Plutão  fe  fundira. 

64  Pinta-Te  mais  efta  DeoTa  com  huma  porca  aos  Teus  pés , 
como  couia  ,  que  lhe  foy  dedicada  ,  e  como  que  a  tem  preza ,  e 
retida ,  porque  efte  animal  he  daninho ,  e  faz  muita  perda  nas  Te- 
menteiras ,  Tendo  Ceres  a  que  mais  o  deve  Tentir  ,  pois  efta  Deofa 
fíprnifica  as  novidades  das  meTmas  fementeiras.  Pinta-íe  também 
Ceres  em  hum  carro ,  pelo  qual  tiraó  Terpentes ,  porque  por  efte 
carro  Te  entende  o  Zodiaco ,  e  as  íèrpentes  fígnificaõ  os  Signos , 
que  dizem  eftaò  no  meTmo  Zodiaco ;  o  qual ,  em  quanto  lhe  dá 
o  Sol  a  Tua  volta ,  faz  nafcer  as  íèmentes ,  entendidas  aqui  por 
Ceres ,  que  as  faz  amadrucer ,  e  TaTonar. 

CAPITULO  XIV. 

T>o  Oceano  5  e  TToetis. 

REPRESENTAÇÃO, 

"^5     Â  ^'^"''^     Oceano  íe  fará  juntamente  com  a  da  Deo* 
£\  Ta  The  tis ,  em  hum  carro  marinho ,  o  qual  terá  a 
Forma  de  huma  grande  concha.  Eftas  duas  figuras  iraó  em  pé  no 
carro ,  nuas ,  e  bem  podem  ter  cada  Vunu  delias  huma  roupa 

folta. 
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folta.  Oceano  reprefentará  ter  muitos  annos ;  a  barba  compriclâ  ^ 
e  embaraçada  j  na  maó  terá  hum  Sceptro ,  e  a  cof  da  íua  carne 
fera  verdenegra.  A  figura  de  Thetis  inculcará  também  ancianida- 
de ;  terá  os  cabellos  da  cabe(^a  compridos  ,  e  quafi  brancos.  Ti- 
rarão pelo  carro  duas ,  ou  quatro  baleas ,  que  parcí^aó  irem  ca- 
minhando pelo  meyo  das  ondas.  A  diante  iraó  muitos  Tricoens , 
tocando  em  grandes  bufios ;  e  acompanhará©  os  lados  do  carro 
Ninfas ,  e  vários  monftros  marinhos.  E  fe  fe  fizer  alguma  dellás 
figuras  de  Efcultura  para  nixo  ,  ou  pedeftal ,  que  entaó  naó  po- 
deráo  ter  tanta  fabrica ,  íe  fará  cada  huma  per  íi  fó ,  pelo  feitio , 
que  temos  dito. 

declaração  da  Fabula, 


66  Ue  foy  o  grande  Oceano  reverenciado  dos  Genrich 
yJ  por  Pay  de  todos  os  Deofes  ,  e  de  todas  as  coufas 

Orf.inHym.  creadas ,  Orfeo  O  diz.  Natal  Comité  refere ,  que 

i^  Myf""*''^*^*"^*  to<^°s  os  rios ,  e  fontes ,  e  de  todas  as  animadas  creatu- 

ras.  Foy  filho  de  Ceio  ,  e  de  Vefta ;  e  conforme  Hefiodo ,  neto 
do  Amor.  He  principio,  e  origem  de  todas  as  aguas ,  perenne 
hofpedagem  de  todos  os  rios ,  porque  eftes  fó  nelle  achaó  gracio- 
famente  o  paternal  abrigo  ;  aelle  fe  recolhem  anciofos ,  como  a 
feu  centro.  De  Oceano  diíTeraó  alguns  Authores ,  com  Euri pe- 
des ,  que  tinha  a  cabeça  de  touro  ,  e  affim  o  rerratavaõ  os  Gen- 
tios ,  dizendo ,  que  foy  muito  amigo  de  Prometheo.  Cafou  com 
Thetis ,  teve  delia  muitos  filhos ,  e  filhas  ,*  entre  os  quaes  filhos , 
foraó  mais  nomeados  Nereo ,  e  Tyche ,  que  fígnifíca  ventura ,  ou 
bom  fucceíTo. 

67  De  quem  folTe  Thetis  filha ,  ha  variedades  nas  opinioens , 
Frichar.mHsbef.  porque  conforme  Epicharmo  ,  foy  filha  de  Chiron  Centauro;  e 
Aíoya  Filof.Secr,  liv,  Homcro  a  faz  filha  de  Nereo ;  porém  Moya  feguindo  a  Sérvio  ,  e 

a  HefioQO  diz,  que  Thetis,  mulher  de  Oceano,  foy  filha  de 
Ceio  ,  e  de  Veíla  ,  e  que  lhechamaraó  os  antigos  May  de  todas 
as  Deofas.  Também  fe  fallou  com  variedade  em  fe  dizer ,  quem 
fora  o  marido  deíla  Deofa ,  porque  alguns  a  fa/.em  fer  mulher  de 
Peleó ,  Rey  de  Theíalia ,  e  mãy  de  Achiles.  Apolodoro  refere , 
que  fendo  Thetis  por  extremo  fermofa  ,  houve  grandes  compe- 
tências entre  Júpiter  ,  e  Neptuno ,  fobre  quem  havia  de  alcançar 
o  triunfo  de  a  ter  por  íua  <;p,aforte.  Nacal  Comité  quer ,  que  tam- 
bém 
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bem  Apollo  contendeo  com  Júpiter  ,  e  Neptuno  na  mefma  per- 
tencaó  j.porém  todos  fe  defviaraó  delia  com  os  medos,  que  lhe 
poz  Prometheo.  Outros  dizem  ,  que  fora  a  caufa  difto  a  Deofa 
Themis ,  ( que  íoy  o  mais  antigo  Oráculo ,  que  houve )  dizendo , 
que  o  filho  ,  queThetis  tiveíTe ,  feria  mais  valerofo  ,  que  feu  pay. 
Outros  diíTerao  ,  que  ella  fe  naó  queria  caiar  com  homens  mor- 
taes ,  fendo  ella  divirta  Deofa ,  pelo  que  fó  eftes  referidos  Deofes 
a  podiaó  pertender ,  os  quaes  a  cega  Gentilidade  os  fazia  immor- 
taes. 

68  .  Por  outra  letra ,  ou  por  outras  opínioens  fe  diz ,  que  que- 
rendo Peleo  ( filho  de  Eacio  ,  e  de  Egina )  cafàrfe  com  ella  ,  achan- 
dolhe  tanta  difficuldade ,  fe  foy  coníultar  com  Prometheo ,  ( que 
era  grande  adevinhador  )  o  qual  lhe  dilTe ,  que  foííe  aos  bofques 
de  Thefalia  ,  aonde  eílava  huma  profunda  cova ,  cm  que  parava 
hum  caudelofo  rio ,  por  donde  hum  Delfim  conduzia  a  mefma 
Thetis  para  o  mar ,  e  que  alli  acharia  a  efta  Deofa  fó ,  pois  era 
parte  em  que  coftumava  ter  o  feu  repouío ;  e  ainda  que  ella  o  qui- 
zeffe  excluir ,  mudando-fe  em  varias  formas ,  porfiaíTe  elle  na  lua 
em  preza ,  porque  havia  de  confeguir  o  que  deíejava.  Determi- 
nado Peleo  ,  fe  foy  ao  lugar  nomeado ,  achou  a  Deofa  com  gran- 
des refiílencias ;  ecornodiz  Ovidio,  logo  fe  transformou  em  tan-  Ovid.Iib.  i.Mct, 
tas ,  e  diverfas  formas  ,  que  poz  ao  namorado  Peleo  em  muita 
confufaó ,  porque  logo  fe  fez  ave ,  ja  fe  tornava  em  hum  animal, 
já  cm  arvore ,  tomando  affim  quantas  formas  lhe  parecia  ;  mas 
vendo  a  incanc^avel  porfia  de  Peleo  ,como  mulher ,  fe  deixou  ren- 
dida nos  feus  brados ,  de  cujo  ajuntamento  nafceo  o  valerofo  Achi- 
les,  celebrando-fe  logo  as  vodas  nupciaes  em  o  monte  Pelio  de 
Thefalia  ,  aífiflindo  nellas  todos  os  Deofes  ,  e  Deofas  j  mas  a 
Deofa  da  Difcordia  pela  naó  convidarem ,  veyo  no  fim ,  e  lanceou 
aquella  celebrada  ma(^ãa  fobre  a  mefa ,  que  veyo  a  caufar  tantas 
diícordias  entre  as  tres  Deofas ,  e  tantos  damnos  fez  em  Grécia ,  e 
defventuras  em  Troya.  O  primeiro  Author  do  Theatro  dos  Deo-  Teat.  de  los  Diof. 
fes  refere,  que  efla  mefma  Thetis  ,  depois  difto,  cafara  com  P^^^*  5* 
Oceano,  porém  S.  Fulgêncio,  e  graves  Authores  dizem,  que  Fulg.liv.  ^.Myu 
houve  duas  Thetis ,  huma  mayor ,  outra  menor  j  a  menor  ^  que  • 
foy  mulher  de  Peleo.  E  joaó  Bocácio  com  outros ,  fazem  fer 
mulher  de  Oceano  a  mayor  Thetis.  Dizem  ,  que  tiveraó  muitos 
filhos ,  e  filhas ,  que  de  todos  faz  mencaó  o  mefmo  Joaó  Boca-  joaôBoc.  I5v.  j.Gc 

cio.  ' 

O  IntdlU 
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Intelligencia  commentaria  a  reprefentaçaõ. 

69  Inta-íe  a  figura  de  Oceano  inculcando  ter  muitos  an- 
J7  nos ,  porque  tomando-fe  pela  mayor  parte  de  todo 

o  mar  ,  tem  a  mefma  antiguidade  do  Mundo ;  e  como  foy  tido 
por  Pay  de  todos  os  Deofes  da  Gentilidade ,  muito  próprio  ,  e  na- 
tural he  ,  que  aííim  fe  pinte.  Pinta-fe  nú  ,  e  com  a  cor  da  carne 
verdenegra ,  para  moftrar  a  fua  propriedade ;  porque  Oceano  em 
Grego  quer  dizer  o  mefmo ,  que  em  Latim  Cteruleus  ,  que  he 
hum  colorido  verdenegro  ,  como  a  mefma  cor  ,  que  o  mar  nos 
moftra  à  vifta.  Ter  Oceano  na  maó  hum  Sceptro ,  inculcando 
com  elle  mageftade  ,  he  pela  grandeza  ,  e  fuperioridade  com  que 
impera  fobre  os  mais  Deofes ;  e  pela  fua  antiguidade  ,  e  magnifi- 
cência ,  devida  lhe  he  a  infigtiia  de  Senhor  foberano  entre  aquelles 
Deofes ,  e  Deolas  do  mar ,  pois  tomando-fe  Oceano  por  origem 
•  de  todas  as  fontes ,  e  chuvas  ,  concorre  como  cauía  primeira  (  fal- 
lando  em  fentido  fabulolo  )  para  a  produc^aó  ,  e  commodidadc 
de  todas  as  coulas. 

70  Pinta-fe  Oceano  em  hum  carro  ,  pelo  qual  tiraó  Baleas , 
c  irá  em  o  mefmo  carro  juntamente  com  Thetis ,  porque  efte 
grande  mar  rodea  a  circumferencia  da  terra  ,  e  as  Baleas ,  que  fao 
os  mayores  peixes ,  fó  elles  devem  íer  proporcionados  para  corre- 
rem com  taó  grande  mar.  Os  Tritoens ,  que  vaó  diante  do  carro 
tocando  em  bufios ,  dao  a  entender  o  grande  ruido ,  que  as  aguas 
fazem  com  os  feus  movimentos.  As  Ninfas ,  e  monftros  mari- 
nhos, que  acompanhaó  o  carro  pelos  lados  ,  fignificaó  (  confor- 

Moy»  Filof.Secf.liv.  me  diz  Moya )  as  diverfidades  de  aguas ,  que  ha  no  Mundo ,  por- 
i.cap.p.  ^jjç  humas  fao  íalobres ,  e  outras  doces. 

71  Pinta-fe  também  Thetis  nefte  carro  juntamente  com 
Oceano ,  para  fe  entender  a  boa  união ,  que  tem  com  fua  mulher, 
porque  a  agua  da  terra  (  entendida  por  Thetis )  fe  ajunta  com  a 
2gua  marinha,  pela  qual  íe  entende  Oceano,  e  por  ferem  eflas 
aguas  diftin(5las  huma  da  outra;  porque  como  diz  Moya,  (  na 

,  mefma  parte  allegada  com  a  opiniaó  dos  navegantes )  a  agua  filga- 
da  íobrenada  à  outra  menos  lalgada  ,  e  por  experiência  certa  fe 
acha  a  dez  pés  da  agua  marinha  outra  menos  falgada.  E  pintando- 
fe  affim  eftes  dous  confortes  juntos ,  eftaó  com  muita  proprieda- 
de. Pinta-fe  Thetis  reprefentando  ter  ancianidade ,  com  os  ca- 

bellos 
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bellos  quaíí  cândidos ,  porque  os  Poetas  antigos  lhe  deraõ  o  titulo 

de  Mãy  dos  Deofes   e  o  de  Veneranda  j  e  por  cila  razaó  diz  Car-  Carr.de  imag.Deor, 

tario  ,  em  o  feu  livro  das  Imagens  dos  Deofes  ,  que  affim  íe  deve  P"5«  *74- 

retratar  efta  Deofa ,  pois  affim  a  pintavaó  os  antigos ,  fundados 

nas  razoens  deftas  circunftancias. 

CAPITULO  XV. 

T>a  Jjgura  de  V ulcano, 

REPRESENTAÇÃO. 

72  "T)  Ara  efta  figura  de  Vulcano  fe  entender  com  proprie- 
X  dade  ,  fe  fará  a  de  hum  homem  feyo  de  rofto  ^  com 
jnfígnias  de  Ferreiro;  parecerá  ter  mayor  idade,  eftará  nu,  eío 
com  hum  couro  atado  à  cintura ,  que  lhe  cahirá  pela  parte  de  dian- 
te até  abaixo  dos  joelhos.  Se  for  pintado ,  terá  a  cor  da  carne 
mais  vermelha ,  que  a  dos  outros  homens ;  eRará  junto  a  elle  o 
feitio  de  hum  monte  ,  parecendo  deitar  de  íi  fogo ,  em  o  qual  ef- 
tará  huma  Forja  ,  e  mais  a  diante  huma  Bigorna ,  com  tres  mar- 
tellosao  pé.  Vulcano  terá  outro  martello  na  maó ,  e  parecerá  ter 
huma  perna  aleijada.  Póde-fe  fazer  também  Vulcano  malhan- 
do ferro  na  Bigorna ,  com  os  tres  obreiros  Ciclopes ,  e  também  íe 
poderá  fazer  defpenhado  pelos  Deoícs  do  Ceo  Olympico ,  por 
mandado  de  Júpiter, 

T>eclaraçaS  da  FahuU. 

75  Om  muita  variedade  fallaraó  os  Authores  Mytolo- 

gios  neffa  Fabula  de  Vulcano ,  e  o  diffinguem  em  di- 
verfos ,  com  efte  me  imo  nome.  Túlio  faz  men(jaó  de  quatro ,  e  Tui  lib.  5-,  de  Naw. 
diz ,  que  o  primeiro  foy  filho  de  Nilo ,  a  quem  os  Egypcios  ado- 
ravaó ,  e  o  tinhaó  por  guarda  da  fua  Provincia ,  ao  qual  chamavaó 
Opas ,  ou  Apas.  O  fegundo  diz,  que  foy  filho  de  Célio ,  e  que 
efte  teve  por  mulher  a  Minerva, que  era  filha  do  fegundo  Júpiter, 
de  quem  foy  filho  Apolio.  Efte  diz  Theodoncio ,  que  foy  o  pri- 
meiro ,  a  quem  chamarão  Vulcano  ,  nome  que  pertence  a  fogo. 
O  terceiro ,  diz  o  mefmo^Author ,  que  foy  filho  de  Menaliaó , 
Rey  de  humas  Ilhas  ^  que  cercaó  Sicilia  ,  as  quaes  fe  chamarão 

O  ii  Vuka- 
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Vulcaneas.  O  c|uarto  he  o  de  que  falíamos ,  cjue  fóy  ó  ttiai^  nò- 
meado ,  e  a  quem  attribiiem  tudo ,  o  que  alguns  Auchores  dizem> 
que  os  outros  hzeraó ;  foy  filho  de  Júpiter ,  e  de  Juno  ,  e  íegundd 
diz  Macrobio ,  era  caiado  com  Maya ,  ou  Mija  ,  filha  de  Atlan- 
te ,  e  outros  dizem  fer  marido  de  Vénus.  Foy  Artifice  ,  e  Ferrei- 
ro de  Minerva ,  fazia  os  rayos  para  feu  pay  Júpiter  ,  e  as  armas 
para  os  mais  Deofes ;  affinaólhe  por  habitarão  as  Ilhas  Li  páreas , 
ou  Vulcaneas ,  que  era  a  lua  fragoa  ,  tendo  ahi  por  feus  obreiros 
os  Ciclopes ,  eípecjalmentô  tres ,  que  eraó  Efteropes ,  Piracmon, 
e  Brontes. 

Intelligencia  commentaria  da  reprefentaçaÕ. 

74  "p\  Inta-fe  Vulcano  feyo  do  roRo ,  e  corpo  ,  para  fe  en- 
JL   tender ,  que  como  iea  pay  Júpiter  o  nao  quizeíTe  ad-* 

mittir  à  fua  mefa ,  e  fua  mãy  Juno  em  o  feu  leito ,  fe  faiba  > 
que  o  fogo  (  p  or  quem  lie  entendido  Vulcano )  gerado  em  as  nu- 
vens ,  he  participado  de  matéria  craíTa  ,  e  o  fogo  eleméntâr  naó, 
pois  he  puriíTimo ;  e  por  efta  razaó  com  propriedade  deVe  pare- 
cer Vulcano  craíTo ,  e  feyo  ,  porque  naó  pode  ter  perfei<^aò ,  nerrt 
Virg.Eclog.4.  pureza  ,  (  como  o  dá  a  entender  Virgilio )  nem  pode  eftar  junto 
com  o  fogo  elementar ,  entendido  por  Júpiter.  Qiie  nao  qui- 
zeíTe admittir  íua  mãy  Juno  a  Vulcano  em  o  feu  leito ,  he  por- 
quê gerado  o  rayo  na  infuimmat^aó  do  ar  ( entendido  por  Junò ) 
logo  cahe ,  e  fe  defpenha  para  a  terra ;  que  por  eftas  razoens  fín-» 
giraó  os  Poetas ,  que  Vulcano  era  taó  feyo ,  que  logo  em  nafcen- 
do ,  foy  aborrecido  do  pay  ,  e  niay  ,  tornando-fe  para  eftes  dous 
elementos.  E  aííim  o  mandarão  lan(^ar  abaixo  ao  lugar  das  couías 
impurâs ,  como  legitimo  poífuidor  delias ,  de  cuja  càhida  (  di- 
zem )  ficou  coxo. 

75  Pintaríe  Vulcano  com  Forja,  eos  mais  inftrumentos do 
oíficio  de  Ferreiro ,  corno  Inventor  delle ,  he  porque  íem  fogo 
( entendido  por  Vulcano  )  nenhum  ferro  de  qualquer  metal ,  que 
feja  ^  fe  pode  bem  eftender  para  fe  lavrar.  E  dizerfe  neíía  Fabula^ 
que  Vulcano  fazia  os  rayos  para  Júpiter ,  e  as  armas  para  os  Deo-» 
íes ,  niílo  fe  dá  a  entender ,  que  o  calor  das  exhalac^oens ,  que  da 
terra ,  e  da  agua  fe  levanta ,  fóbe  ao  alto  ,  adonde  cercado  do  ar, 
que  he  região  fria  ,  fe  aperta;  e  querejçido  fogir  do  feu  contrario , 
que  he  o  ar  fyo  ^  as  nuvens  fe  apertão  com  for(^a ,  e  rompem  pela 

parte 
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pâfte  tYíÃÍs  delgada-,  cauíahdo  o  eftrondõ  do  croVao  é  defpèdin-* 
do  o  relâmpago ,  rayo  >  ou  corifco.  E  comO  ifto  lé  gera  dos  dkos 
vapores,  que  dã  terra,  e  agua  íelevaiicaó,  fabulizaó  os  Poetâs^, 
que  Vulcano  faz  os  rayos  para  Júpiter  ,  que  alliílè  entre  ias  rtiivens^ 
aonde  chega  o  monte  Olympò.  E  como  os  rayc>s  cahem  para  à 
terra  ,  dizem  que  Júpiter  os  lan(^a  do  Ceo  ,  e  que  íao  âs  armâs  j 
com  que  peleija ,  feitas  por  Vulcano  feú  filho. 

7Ó  Pinta-fe  Vulcano  junto  a  hum  monte  ,  que  lànèé  fogò ,  e 
juntamente  tendo  por  obreiro  na  fua  Officina  ós  tresGiclopés,  poí> 
que  a  fragoa  chamada  de  Vulcano,  eílá  nas  Ilhas  Vulcarteas} 
aonde  todo  o  chao  delde  eílias  Ilhas ,  até  ao  monte  dt  Sicilia ,  chà<* 
mado  Mongibello ,  eftá  cheyo  de  covas  de  fogo.  E  pórqúé  ah^ 
tigamente  nefte  Mongibello ,  junto  a  êllè  moravaô  os  Ciclopes  y 
por  iíTo  fe  diz  ferem  obreiros  de  Vulcano ,  e  que  tmbalháváô 
com  cUe  malhando  no  ferro.  Nomeaó-felhê  os  três  ^  priheipál- 
mente  pelas  fignifica^oens ,  que  tem ,  porque  Piracmon  fignifí- 
ca  fogo ,  Brontes  trovaó ,  e  Efteropes  claridade ,  que  tudo  faó  de- 
monftracoens  do  rayo ,  que  he  o  mefmo  fogo.  Logo  por  eflas 
razoens  também  fe  devem  pintar  as  carnes  dos  íeus  corpos  mais 
vermelhas ,  que  as  das  outras  figuras  de  homens  ,  como  dizemos 
na  repreíenta^aó  delle  capitulo. 

CAPITULO  XVI. 

T)a  figura  de  Apollo, 

REPRESENTAÇÃO, 

77  A  Figura  de  Apollo  fera  hum  mancebo  de  pouca  ida* 
Jr*  de  fem  barbas ,  eftará  veftido  defde  os  hombros 
até  à  cintura  à  trágica  ,  e  todo  elle  affim  eflará  comporto :  ò  ufo , 
óu  eflylo  defte  vertido  ( para  mais  clareza )  he  fer  o  peito  em  for- 
ma do  de  armas  brancas ,  guarnecido  com  feus  lavores.  Da  cintu- 
ra até  aos  joelhos  huma  roupa  fraldada ,  e  fobre  ella  da  mefma  cin- 
tura ,  até  quafi  aos  joelhos ,  cahirá  outfa  rétalhada  com  alhetas  ío- 
breportas  à  me  ima  roupa  fraldada ;  irto  mefmo,  que  he  da  cintu- 
ra até  aos  joelhos ,  fèfá  nos  brá<^os ,  dos  hombros  até  junto  dos  co- 
tovelos. Terá  hlins  borfeguins  cagados  até  ao  meyo  das  pernas  , 
que  feraõ  com  muita  galancária  bordados  5  o  cabelio  naõ  partará 
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dos  hombros ,  e  a  cabeia  coroada  de  louro.  Terá  à  cintura  huma 
aljava  de  feccas ,  pendurada  do  hombro ,  com  feu  arco  j  nas 
nnãos  huma  Cythara  ,  e  huma  roupa  folta  ,  lanceada  do  braço  ef- 
querdo  para  traz  ,  e  hum  Corvo  aos  pés  ,  ifto  he  ,  fe  efta  figura 
de  Apollo  fe  fizer  para  eftar  em  nixo ,  ou  em  pedeftal  >  atcendendo 
à  íua  accommoda(^a5  \  porém  fc  íe  fizer  para  lugar  mayor  ,  ou 
em  pintura  ,  que  fe  queira  fazer  com  mais  fabrica  ,  pode-fe  fazer 
a  figura  com  a  meíma  fórms. ,  que  fica  dito  ,  eftando  no  altods 
hum  monte ,  com  as  nove  Mufas  ao  pé  ,  cercando  o  mefmo  mon- 
te ,  todas  com  inftrumencos  nas  mãos ,  em  forma  ,  que  querem 
dan(^ar ,  e  Apollo  eflará  tocando  na  Cythara.  Os  inftrumentos  das 
Mulas  íeraó  os  feguintes :  Viola  ,  Orgaó ,  Trombeta  ,  Arpa ,  Adu- 
fe,Tiorba,  Frauta,  Bandurra,  e  Rabeca.  Eftas  Muías  eftaráo 
vertidas  com  peitos  ricos ,  e  toucadas.  ( como  fe  dirá  em  feu  lugar , 
aonde  efpecialmente  tratamos  das  mefmas  Muías ) 

T>eclaraçaÕ  dejla  Fabula. 

78  Ue  houve  muitos  com  efte  nome  de  Apollo  dizem 
Cie.  lib.  ^dc  Nat.  V^(com  Cicero )  vários  Authoresj  dizem  que  hum 
^^o*"'  delles  antiquiííimo  ,  foy  filho  de  Vulcano ,  Guar- 
da ,  e  Protcíflor  da  illuftre ,  e  celebrada  Cidade  de  Achenas.  Ou- 
tro também  defte  nome  dizem ,  que  foy  filho  de  Coribanto ,  naf- 
cido  em  a  Ilha  de  Creta ,  pela  qual  houve  grandes  competências 
entre  os  que  haviaó  de  fer  legitimos  poííuidores  delia.  Outro  foy 
filho  de  Júpiter ,  e  de  Latona ,  nafcido  com  Diana  de  hum  mef- 
mo parto,  o  qual  dizem,  que  veyo  dos  montes  Hiperboreos  a 
Delfos.  Outro  nafceo  em  Arcádia ,  no  deftrióto  do  Peloponefo  , 
a  quem  chamarão  oi  Árcades  Nomion  ,  e  delle  receberão  leys. 
Muitos  mais  chamados  Apollos  houve  ,  porque  de  outros  elcreve- 
raó  mais  Authores  ;  miis  porque  as  coufas  mais  dignas  de  memo- 
ria fe  attribuem  a  Apollo  ,  filho  de  Júpiter ,  e  de  Latona ,  fera 
efte  mefmo  de  quem  fallaremos  nefte  capitulo. 

79  Efte  Apollo ,  filho  de  Júpiter ,  e  de  Larona  ( filha  do  Ceo  ) 
foy  nafcido  na  Ilha  chamada  Delfos ,  e  foy  o  feu  principio  da  ma- 
neira feguinte.  Depois  que  Latona  concebeo  de  Júpiter  feu  ami- 
go ,  vendo-a  Juno  com  aquelles  fínaes ,  que  coftumaó  ter  as  mu- 
lheres cafadas ;  e  vendo  que  feu  marido  Júpiter  lhe  tinha  feito 
adultério,  naó  fó  com  huma,  mas  com  muitas  concubinas ,  man- 
dou 
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dou  Pytho  (  que  era  ferpente  de  disforme  grandeza )  atraí  de  La- 

tona ,  para  que  a  naó  deixaííe  deter  em  al^um  lugar.  Latona  nao  .í?/'"'-  ^-  ^^^t^"".* 

achando  parte  onde  poddie  parir',  toy  parar  a  Ilha  de  Ortygia  ,    exhaNjla pme pha- 

adonde  foy  bem  recebida ;  e  como  trazia  duas  crian(^as  no  ventre,  pj^^^-^i^  ^p^j-^ 

pario  primeiro  a  Diana,  que  logo  aífim  que  naíceo  ,  fervio  a    vulnera nigra^e' 

lua  mãy  de  parteira ,  para  que  pariíTe  a  leu  irmaó  ApoUo  ,  o  qual 

depois  de  nafci  Jo  ,  logo  começou  a  ler  muy  deftro  em  a  tirar  com 

íeccas  j  e  buTcando  a  lerpente  Pycho,  que  a  fua  mãy  períeguia  ,    ^^-^^  Metani.  i. 

coiri  as  íettas  a  matou ,  começando  1op;o  que  naíceo  a  fallar  ,  stratimus  immmem 

adevinhando  coulas ,  que  eltavao  por  vir ;  e  dizem  que  pela  occa-  jagittis. 

íiaó  deíle  parto  ,  a  efta  Ilha  (  que  primeiro  íe  chamava  Ortygia )  fe 

lhe  mudou  o  nome  em  Delfos. 

80  Foy  Apollo  Deos  de  muita  fabedoria  ,  de  quem  diííe  á 
Gentilidade  ,  que  adevinhava  futuros ,  e  que  foy  o  inventor  da 
Medicina,  matou  os  Ciclopes,  que  fabricavaó  os  rayos,  que 
Vulcano  forjava  para  Júpiter ,  pelo  que  o  mefmo  Júpiter  o  privou 
por  algum  tempo  da  Divindade.  Apollo  vendo- fe  fem  pompas , 
e  com  pobreza  neceííirado ,  fez-fe  Paftor ,  guardando  os  gados  de 
Admeto,  Rey  de  Thefalia  :  (como  bem  o  diíTe  Séneca )  nefte 
tempo  Mercúrio  lhe  deu  a  Cythara  de  fete  cordas ,  a  cujo  fom  em 
acordes  vilhancicos,  com  aífínadas  vozes ,  cantavaó  as  Mufas  em 
o  íeu  monte  Parnafo.  Dedicaraólhe  a  Apollo  os  Grifos  dos  montes 
Hiperboreos  ;  edificou  os  muros  de  Troya  ,  juntamente  corri 
Neptuno ;  levantaraòlhe  Templos ;  teve  muitos  filhos  ,  entre  os 
quaes  foy  Elculapio  o  mais  nomeado;  foy  cafado  com  a  Ninfa 
Corônis ,  e  confagraraólhe  o  Verfo  Bucólico. 

Intelligencia  commentaria  da  reprefcntaçaÕ, 

8 1  ^ft^  fabuloío  Deos  Apollo  ,  também  os  appellidos 
X--/  com  que  o  nomearão ,  tem  curioías  intelligencias ; 

chamaraólhe  Deifico  ,  Titonio  ,  Delio ,  Licio,  Timbrio,  Go- 
comas ,  Horus ,  Cynthio  ,  Latonio  ,  Argitoroio ,  Latonigena » 
porém  Apollo  ,  Febo  ,  Sol ,  e  Titaó  ,  foraó  os  nomes ,  que  os 
Fâbuliftas  com  mais  propriedade  lhe  attribuiraõ.  Apollo  ,  e  Febo 
lhe  chamou  Virgilio.  Santo  Ilidoro  diz,  que  Apollo  quer  dizer    Vir^.  Fc!o^.  ?. 
deftruidor  ,  porque  deftroe  ,  íéca  ,  e  acaba  tudo  aquillo ,  que  elle  ■^'^^érf^Sw"^' 
melmo  cria.  O  nome  de  Febo  fígnifíca  mocidade ,  e  eíte  mefmo  Apoih, 
nome  em  Latim  ( commummente )  he  hum  modo  de  chamar  Fe- 

beos 


Virg.lib.;.if!neid, 
T aurim  Neptuno , 

Tanrim  tibi,  pui- 

eher  Apollo. 

Virg.lib.4.jí'^neid 
Extnlerit  Títati ,  ra- 

(iiif^ue  retexerit 

Otbm, 


Da  fontes  mihi  Phae- 
be  fioyos ,  &  fron- 
de fecunda 

Accte  comas. 
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Ovid.Iib.(S.&  II. 
Metam. 
Qjci  Citharam  tier- 
rvts  ,  qui  7ier^is 
temperai  arcttm. 
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beos  aos  mo(jos ,  c]ue  ainda  naó  tem  barba  ;  e  com  o  nome  de  Sol 
lhe  vem  o  de  Febo  com  muita  femelhanc^a  ,  e  propriedade ,  por- 
que o  Sol  fempre  eftá  em  hum  mefmo  fer ,  refplandeccnte ,  e 
com  fermoíura  ;  aíTím  o  cantou  delle  Virgilio ;  e  com  o  nome  de 
Titao  também  o  mefmo  Virgilio  o  dá  a  conhecer  pela  fermoíura 
dos  feus  rayos  no  fegundo  Febo ,  filho  de  Hyperion ,  defcendenre 
'.  dos  Titaons ;  e  por  ifto  à  Aurora  chamarão  filha  de  Titaó ,  porqne 
o  Sol  a  leva  diante  de  fí.  E  pintar fe  Apollo  fem  barbas ,  foy  cosn 
muita  naturalidade ,  e  alta  confídera^aõ,  porque  por  Apollo  en- 
tendiaó  os  antigos  ( ainda  que  errando  o  fogeito  )  hum  ló  Deos , 
Creador  do  Univerfo ,  entendendo  ,  que  Deos  nunca  fe  envelhe- 
cia ,  e  que  fempre  eftava  permanente  em  hum  mefmo  ler ;  ou  por- 
que como  o  Sol  cada  dia  nafce  como  menino ,  fempre  convém  , 
que  fe  pinte  Apollo  ( que  he  o  Sol )  reprefentando  mocidade. 

82  Pinta-fe  Apollo  com  a  cabe<^a  laureada ,  ou  com  hum  j 
coroa  de  louro ,  porque  como  dizem  muitos  Authores  com  Sera- 
piâó ,  portas  as  folhas  defta  arvore  fobre  a  cabec^a  de  quem  dor- 
me ,  fonha  coufas  verdadeiras  ,  como  quem  adevinha ,  que  he 
Arte ,  que  fe  attribue  a  Apollo ;  ou  porque  ( como  dizem  os  Poe- 
tas )  tomou  Apollo  por  fua  arvore  ao  Loureiro  defde  quando  Dafr 
ne  (  a  quem  amava )  fe  converteo  no  mefmo  louro.  E  pinrarfe 
Apollo  com  arco  ,  e  fettas ,  e  dedicaremlhe  a  elle  eflas  armas , 
como  inflrumentos  de  fuas  heróicas  proezas,  he  porque  com  ellas 
matou  a  ferpente  Pytho ;  ( como  já  fica  dito  )  ou  porque  os  rayos 
do  Sol  ( entendido  por  Apollo )  correm  ,  e  paííaó  direitos  como 
fettas ;  pelo  que  a  Apollo  ,  e  a  fua  irmãa  Diana  lhe  chamarão  os 
Deofes  Arqueiros, e  Frechadorcs  de  Settas,  porque  de  Apollo,  ou  o 
Sol ,  (  que  he  o  mefmo  )  a  fua  luz  defpede  rayos ,  o  que  naó  fa- 
zem os  outros  Planetas. 

85  Pinta-fe  Apollo  com  a  Cythara  ,  porque  conforme  05  Eí- 
critores  das  Fabulas ,  (e  principalmente  Santo  Ifidoro)  Apollo  íoy 
grande  rangedor  defte  inflrumento  ,  o  qual  lhe  foy  dado  por 
Mercúrio ,  Inventor  delle ;  e  toca  Ovidio ,  que  fendo  Apollo 
difputado  em  certamen  com  Mareias ,  Paftor  de  Frigia  ,  e  comi 
Pam ,  Deos  dos  Paílores ,  fobre  quem  tocava  melhor  efle  inflru-l 
mento,  Apollo  fahio  vencedor.  Pinta-fe  o  mefmo  Apollo ,  nõi 
monte  Parnafo  ,  tocando  às  Mufas ,  que  eftaó  no  mefmo  monte, 
ou  no  que  chamaó  Helicon  ,  eflando  elle  no  mais  alto  ,  porque 
por  Apollo  fe  entende  fer  Meftre  de  alta  fabedoria  j  e  nefta  lugar 

fe 
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fe  entende  eftâr  di(5lanclo  as  Sciencias  às  Mufas ,  que  em  feus  lu- 
gares ellao  naquella  Aula  ,  entendida  por  efte  meínio  Helicon  ,  ou 
Parnafo.  As  Mufas  fendo  nove  ,  fazcnn  nuníiero  de  muitas ;  nel- 
las  fe  entende  os  que  recebem  a  fciencia ,  que  naó  aprendem 
tudo  ,  mas  íó  as  partes ,  que  o  Meftre  lhe  dióta ;  aííim  as  Mufas 
aprendem,  tocaó,  e  bailao  pelos  fons,  que  Apollo  lhe  faz;  e 
como  lhe  toca  os  fons ,  que  lhe  parece  ,  as  Mufas  recebem  o  fom, 
e  guião- fe  pela  fabedoria  de  Apollo  ,  iflo  he,  que  todas  as  peííoas 
fallaó,  edifcorrem  pelo  que  o  Meflre  lhe  eníina.  As  Mufas  to- 
caó,  bailaó,  ecantaó  pelo  que  Apollo  lhe  influe.  Calíope  can- 
ta na  Viola  em  heróico  os  grandes  feitos ,  Clio  na  Trombeta  os 
fucceíTos  paliados  ,  Urania  no  Orgao  modullando  ao  Divino , 
Eraro  na  Tiorba  amores  em  lyrico ,  Thalia  no  Adufe  licenciofa. 
em  cómico,  Melpomene  na  Arpa  em  trágico,  Terpííchore  na 
Cythara  guiando  as  danças  das  Ninfas ,  Euterpe  na  Frauca  regen* 
do  os  inftrumentos  dos  Paftores ,  Polymnia  na  Bandurra  glofando 
tons  diverfos.  E  affim  entendido  fica  ,  que  com  eftas  circunftan- 
cias ,  com  muica  propriedade  fe  reprefenta  a  figura  de  Apollo. 

84  As  fece  cordas  da  Cythara ,  que  tem  Apollo  ,  também 
tem  fua  fignificai^aó,  (e  naó  com  menos  propriedade )  porque 
como  efle  Deos ,  em  quanto  Apollo ,  fignifica  o  Sol ,  fe  entendem 
^s  fete  cordas  pelos  fete  Planetas ,  em  o  meyo  dos  quaes  eflá  o 
mefmo  Sol  entendido  por  Apollo ;  e  com  boas  opinioens ,  que 
feguem  a  Pithagoras ,  os  movimentos  dos  Ceos  fazem  hum  fono- 
ro  fom ,  que  cauía  harmoniofa  mufica.  E  por  efl:as  razoens ,  c 
caufas ,  efta  fuaviílima  Arte  foy  attribuhida  a  Apollo  ,  que  he  o 
Sol.  E  como  as  cordas  da  fua  Cythara  faó  fete ,  illuftradas  com 
os  fuaves  toques  da  fua  illuminada  fciencia ,  com  muita  femelhan* 
(^a  correfpondem  aos  fece  Planetas ,  pois  em  todos  toca  o  Sol  com 
os  feus  rayos ,  que  he  o  mefmo  Apollo, 

CAPITULO  XVII. 

T)a  figura  de  Efculapio, 

REPRESENTAÇÃO. 

85  Sta  figura  de  Efculapio  fe  fará  ,  reprefentando  fer 
XJ»  baftante  idade ,  com  as  barbas  compridas.  Eftará 

P  com 
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com  hum  manto  laní^ado  da  cabeia  até  aos  pés.  Em  huma  maõ 
terá  hum  báculo  com  muitos  nós ,  e  huma  Cobra  enrofcada  pelo 
me  imo  báculo ;  terá  huma  Coruja  na  outra  maó ,  e  aos  pés  hum 
Galo ,  e  hum  Corvo. 

'Declaração  da  Fabula. 

86  Tz  Natal  Comité ,  que  o  mais  famoíb  filho  de  quan- 
tos  teve  o  Deos  Apollo ,  foy  Efculapio  ;  ainda  que 

outros  dizem ,  que  nafceo  de  pays  incógnitos  ,  apparecendo  re- 
cém nafcido  exporto  em  hum  campo  j  e  que  achando-o  huns  Ca- 
vadores ,  o  recolherão ,  e  crearao  com  o  leite  de  huma  cadella ;  e 
que  eftes  meímos  Caçadores  o  mandarão  depois  à  efcola  de  Cen- 
tauro Chiraó ,  aonde  aprendeo  a  Medicina  ,  em  a  qual  fahio  tao 
aventajado ,  que  excedeo  a  Teu  Meftre.  Q^ie  houve  muitos  ho- 
mens com  eíle  méfmo  nome  de  Efculapio  ,  elegantemente  o  diz 
Cicer.lib.^.deNatur.  Cicero  j  porém  também  diz,  ( com  outros )  que  o  mais  ceíebra- 
do  foy  eíle  filho  de  Apollo  ,  e  de  Corônis ,  e  he  em  que  concor- 
daó  os  mais  Authores ,  e  nós  defte  mefmo  fallaremos  neíle  capi- 
tulo. 

87  Sabido  pois ,  que  Efculapio  foy  filho  de  Apollo ,  e  da 
Kinta  Corônis  lua  concubina  ,  filha  de  Flegias ,  Rey  de  Thefalia, 

Ovid.lib.2.Metam.  adverte  Ovidio ,  que  Corônis  naó  era  fó  bonita ,  mas  por  extre- 
mo fermofa  ,  e  que  namorado  Apollo  da  fua  fermofura ,  perten- 
deo  feus  amores ,  e  a  aícan<^ou  como  quiz.  Depois  que  Corônis  ti- 
nha já  concebido  de  Apollo  ,  fc  affei(^oou  a  hum  mancebo  feu  na- 
tural ,  chamado  Ifíco.  ( ainda  que  Hyginio  lhe  chama  Chilo ,  filho 
de  Elato  )  Nefte  tempo  tinha  Apollo  encomendado  à  fua  ave , 
que  era  hum  Corvo  ,  (  entaó  por  extremo  branco,  e  fermofo  ) 
a  guarda  de  Corônis  ,  para  lhe  dar  parte  de  tudo  o  que  ella  fazia ; 
e  como  ífico  ,  e  Corônis  fe  acautelarão  pouco  ,  e  o  Corvo  vio  o 
dobrado  trato  ,  que  elles  tinhaó  na  traição ,  que  faziaõ  a  feu  Se- 
nhor ,  lhe  foy  dar  conta  do  fuccedido ,  de  cuja  noticia  Apollo  re- 
cebeo  tanta  pena ,  que  lhe  cahio  das  mãos  o  inílrumenco  em  que 
eflava  tocando.  Arrebatado  dos  zelos  Apollo  ,  fe  foy  aonde  eua- 
va  Corônis ,  e  cruzando  huma  fetta  no  arco  ,  apontandolha  ao 
peito ,  o  rompeo  com  huma  ferida  mortal  j  e  logo  que  ifl:o  acabou 
de  fazer ,  arrependido  da  fua  crueldade ,  procurou  o  remeti io 
^ara  a  vida  dc  Corônis ,  que  canto  amava  j  porém  tudo  foy  debal- 

de, 
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de ,  pois  nenhuma  Medicina  ( com  fer  elle  o  Inventor  delia )  foy 

poderofa  para  lhe  reftaurar  os  alentos  viraes.  Vendo  Apollo  dei-    Ovid.  lik  2.  Mcr. 

•  1         r       1  ...  1         •      Quam  tu  r.ttper  eras , 

graça  tamanha  ,  le  voltou  com  ira  impaciente ,  executando  a  vin-    ci,mcaudidu$  ante 

cancã  no  Corvo ,  que  foy  a  cauía  de  tao  grande  damno  .  conver-  _  f"%,^ » 

0  >  '  T  /  1  •  j  ^  j  f  •  n  ^^'■■^'^  '^'/'"'^  /"'"'^ 
tendo-o  de  branco  em  negro  y  e  acodindo  a  derunta  Corônis ,  ine    mirantes  %írfns 

tirou  do  corpo  viva  a  creatura ,  porque  já  nefte  tempo  eftava  ma- 
duro  o  parto  naquelle  fim  de  leus  dias.  Efte  foy  o  nafcimento  com 
c]ue  fahio  à  luz  nefte  Mundo  o  grande  Efculapio ,  íuppofto ,  que  ou- 
tros lhe  da5  vários  nalcimentos  com  as  mais  mentiras  das  Fabulas* 

88  A  efte  Efculapio  ti veraó  os  antigos  por  Inventor  da  Medi-    Virg.lib  7. 
cina ,  ainda  que  alguns  Efcritores  Fabuliftas  daó  mais  Authores  ^^-^^icZTtaUs^&ar^ 
à  invenção  defta  Arte  ;  e  por  nos  naõ  dilatarmos  com  muita  efcri-  . 

/I  r     cn-  r-  \  r      •  •  •  ^  Fulmine  Phoebhe^ 

tura,  (  que  pode  caular  raltio  aos  Leitores )  íeguirey  a  opinião  mmjiygiaidetrw 
mais  commua  ,  eque  tem  apparencias  de  mais  verdadeira;  direy, 
que  Efculapio  foy  o  Author  defta  medicinal  Scieacia  ,  principal-  in^emnm  medicina 
mente  ,  vendo  que  Santo  Agoftinho  diz ,  que  lhe  chamarão  Ar-  ;  Opj/er- 

1  •  '       1  •        r»  •     •        1      \  /I    1  •  r  que  per  orbem 

cniatro,  que  quer  dizer  rrincipe  dos  Médicos,  como  hiventor  Dkor ,  &  herbarum 
da  Medicina  ;  e  Galeno  propõem  dizendo ,  que  ApoUo  a  enfinou  {"iJ,^"^**  potema 
a  feu  filho  Efculapio,  porém  que  o  filho  a  aperfei(^oou  ,  augmen-  Sana.ÁuguftJib.:}, 
rando-a  de  tal  forte  ,  que  com  razaò  lhe  podem  chamar  o  Author  ^?^'^'l^PT■  V'j 

1  11       ^  •  i-  ^1         r  r-r    1     ■    r         ^  •   r         Gal.  in  lib. Introdu- 

delia.  Ovídio  encarecendo  rerere,  que  Etculapio  roy  tao  inligne  ftorio. 
na  Medicina  ,  e  fez  taes  curas ,  que  deu  vida  a  mortos ,  fendo  hum  ^'"roí/^^«^4/«- 
deftes  Hippolyto ,  filho  de  Thefeo  ,  Rey  de  Athenas ,  e  da  famofa    txfer  oM 
Amafona  Hippolyta,  que  depois  deter  pago  o  tributo  à  morte ,  ^'^tibí  ^^^''nwrtalíâ 
o  tornou  à  vida ,  de  cujo  cafo  querem  dizer ,  que  íupiter  por  ifto    7^/'^    , ,  , 

1  I  '  me         *     r      .       ^  Corpora  debebnnt : 

irado,  com  numrayoo  matara,  blte  roy  o  primeiro  morto,  animas  tibi  reddg- 
que  Efculapio  refufcitou  com  a  fua  fciencia ;  mas  depois  de  mor-  ademptas 
to,  foy  Efculapio  adorado  da  Gentilidade  por  Deos ,  e  entenderão, 
que  os  enfermos ,  que  hiaò  ao  feu  fepulchro  ( o  qual  eftava  junto  à 
Cidade  de  Epidauro )  fonhavaó  com  os  remédios  verdadeiros  para 
as  fuas  enfermidades ,  e  pondo-os  logo  por  obra  ,  faravaó  dos  acha- 
ques ,  que  tinhaó.  Eu  naó  diííera  tamanhas  mentiras ,  fe  as  nao 
lera  nos  livros ,  que  tracaó  das  mefmas  matérias, 

Intelligencia  commentarta  da  reprcfcntaçaOo 

89  T\  Inta-fe  Efculapio  reprefentando  fer  de  muita  idade , 
Jl   com  grandes  barbas ,  porque  por  Efculapio  ,  que  foy 

Medico ,  e  Author  da  Medicina  ,  fe  dá  a  entender ,  que  efta 

Pii  Arte 
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Arte  a  inventon  a  experiência  com  o  tempo,  que  he  velho ,  e  naõ 
16  o  artificio  dos  Médicos ,  pois  elles  pelas  experiências  do  mefaio 
tempo ,  inventaó  ,  e  ajuntaó  cada  vez  mais  remédios  j  e  o  bom 
Medico  ha  de  fer  velho  no  feu  officio ,  para  que  o  acompanhe 
mais  experiência.  Pinta-fe  efta  meíma  figura  arrimada  a  hum  bá- 
culo ,  ou  bordão ,  e  nelle  enrofcada  huraa  Cobra ,  para  fe  dar  a 
entender ,  que  a  Medicina  he  como  arrimo ,  que  fuftenta  a  vida 
humana  ;  e  a  Cobra  ter  preftimo  para  muitos  remédios  medici- 
Xiaes ;  ou  porque  como  a  Cobra  fe  remoça  tirando  a  pelle  ,  aííim 
também  o  Medico  remo(^a  ,  ou  renova  os  humores ,  que  inflam- ' 
maó  ao  enfermo ,  e  o  acabaõ. 

90  Pinta-fe  Efculapio  com  hum  Galo  ,  porque  também  tem 
fuâ  fígnificaçaó ,  e  propriedade,  pois  o  Medico  para  fazer  bem 
o  feu  officio ,  ha  de  fer  muito  vigilante ,  e  cuidadofo  em  applicar 
os  remédios ;  e  por  efta  razaõ  dedicarão  o  Galo  a  Eículapio ,  que 
he  ave ,  que  fempre  vigia ,  e  em  todo  o  tempo  efta  alerta.  Natal 

Nat.C0m.liv4.cap.  Comité  refere ,  que  eftando  o  fapientiftímo  Sócrates  à  morte, 
iz.Myc.  deixou  encomendado  aos  feus  diícipulos,  que  tiveftem  muito 

cuidado  de  facrificar  o  Galo  a  Eículapio ,  porque  elle  aííím  lho  ti- 
nha promettido.  E  confagrarem  também  os  antigos  a  Coruja  ao 
mefmo  Efculapio ,  e  pintarfe  com  ella  na  maó ,  he  dar  a  enten- 
der o  defvelo ,  que  hum  Medico  deve  ter  ,  e  que  deve  fazer  eftu- 
do  de  noite  ,  para  faber  como  ha  de  curar  de  dia ;  pois  para  fígni- 
fícar  efte  defvelo  do  eftudo ,  a  Coruja  he  a  ave  noólurna ,  que  p^ra 
ifto  tem  mais  propriedade ;  ou  porque  da  Coruja  fe  fazem  finguLi- 
res  remédios ,  para  reftaurar  a  faude  aos  enfermos.  E  tem  ifto 
tanta  propriedade  ,  que  eftas  mefmas  infignias ,  que  aqui  pomos 
Samb,  Embi.pag.S4.  a  efta  figura  de  Efculapio ,  lhe  eftampou  Joaó  Sambuco  em  hum 
de  feus  Emblemas. 

CAPÍTULO  XVIII. 

T>a  figura  de  Mercúrio, 

REPRESENTAÇÃO. 

91  \  Figiira  de  Mercúrio  parecerá  ter  menos  de  meya 
£  \  idade  ,  fem  barbas  5  terá  o  corpo  veftido  na  mefma 

forma ,  que  já  diíTemos  na  figura  de  Apollo.  Nos  pés  calcará  hu- 

mas 
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mas  alparcas  com  duas  azas  pegadas  nos  taloens.  Na  cabeia  teta 
hum  chapeo  pequeno  com  a  aba ,  e  copa  recortadas ,  e  na  meíma 
copa  eftaráo  duds  azas ,  cada  huma  delias  de  fua  banda.  Na  maó 
direita  terá  o  Caduceo ,  que  he  huma  vara  com  duas  íerpences  en- 
voltas pela  meíma  vara ,  e  no  fim  delia  duas  azas. 

T)eclaraçao  da  Fabula. 

çz    /^^Ue  houve  antigamente  cinco  homens  chamados 

\J  Mercurios ,  diz  Tui  io ;  o  primeiro  foy  filho  de  Ce-  TuI.  Hb.  3.  de  Natur. 
lio ,  e  de  Dia  5  o  fegundo  filho  de  Valente ,  e  de 
Corônis ;  o  terceiro  de  Jupicer ,  terceiro  defte  nome ,  e  de  Maya; 
o  quarto  diz  ,  que  nafceo  do  rio  Nilo  j  e  o  quinto ,  que  foy  filho 
defte  mefmo  Mercúrio  ,  filho  do  rio  Nilo.  A  todos  eíles  cinco 
derao  o  nome  de  Mercúrio  ,  que  he  hum  Planeta  aííím  chamado, 
o  qual  influe  nos  homens  defejos  de  faberem  o  que  aquelles  foube- 
raó,  principalmente  as  fciencias  de  Arithmecica  ,  e  Aftrologia , 
as  quaes  fe  accribuem  a  efle  mefino  Planeta.  Os  Poetas  commum- 
mente  naõ  guardaó  efta  ordem  da  diviíaó  deftes  Mercurios ,  mas 
fallaó  fó  de  hum  ,  como  fe  hum  fó  fora ;  e  como  aqui  o  noíTo  af- 
fumpto  naó  he  mais  ,  que  dar  intelligencia  às  infignias  com  que  fe 
reprefentaó  eftas  figuras,  ufaremos  das  mefmas ordens  dos  Poe- 
tas, ainda  que  osTulios,  e  os  Ciceros  digaó  ,  que  houve  mui-- cícer.  lib,  ç.detíat, 

tos.  Deor. 

95  A  opinião  mais  corrente  entre  os  Fabuliftas  he ,  que  Mer- 
cúrio foy  de  na(^aó  Egypciano ,  a  quem  os  feus  nacionaes  chama- 
rão Teut ,  e  os  Gregos  Mercúrio  Trifmegifto ,  ou  Trifmagiflo  , 
que  he  fer  maximus ,  ou  tres  vezes  muito  grande.  Daqui  íe  en- 
tende ,  que  eíle  Mercúrio  era  taó  porcentoío ,  que  naó  podia  fer 
mais  excelleuce,  pois  lhe  chamaraó  Trifmagifto  ,  nome  que  a  ou- 
tro fe  nao  deu.  Alguns  diíTeraõ ,  que  o  nome  de  Mercúrio  íe  deri- 
va de  merdhus ,  que  fignifica  mercadoria ;  porque  os  antigos  o  ti- 
nhaõ  por  Deos  das  mercadorias ,  e  dos  lucros.  Outros  dizem  , 
cjue  lhe  deraò  o  nome  de  Mercúrio ,  como  jnedius  currens ,  por  fec 
peíToa  de  muita  eloquência  ,  e  eíla  fer  medianeira  em  comprar, 
e  vender ;  por  cuja  cauía  os  Gregos  lhe  chamarão  Hermes  ,  que  fe 
interpreta  Hermon  ,  ou  interpretac^aõ  das  coufas.  Eíle  Mercúrio 
era  irmaó  de  Eículapio ,  e  pela  Gentilidade  foy  venerado  com 
grandes  honras  entre  os  de  Heípanha ,  e  França ,  em  as  quaes 

terras 
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terras  era  muito  conhecido.  Dizem,  que  em  aquelle  tempo  os 
Francezes  o  adora vaó ,  e  o  tinhaó  por  Inventor  de  muitas  Artes , 
por  Senhor  ,  que  guiava  os  viandantes ,  e  menfageiro  dos  Deo  fes. 
DííTeraó  também  ,  que  era  Deos ,  ou  Meftre  dos  homens ,  que 
roLibavao ,  e  dos  facinoroíos.  Alguns  dos  Gentios  entendiaó  poc 
Mercúrio  a  razaó  de  noíTa  alma.  Outros  ,  que  a  fabedoria  da 
vontade  Divina.  Diziaó,  que  fallava  com  Plutaó,  e  Júpiter  j 
que  trazia  ,  e  levava  as  almas  ao  Inferno ,  e  que  outra  vez  as  tor- 
prim.de Rap.     uava  aos  corpos ,  como  cantou  Claudiano.  Diziaó,  que  fora  ín- 
^por'c(?>mHÍ«í/ro-  v^"^^^'^     Cythara  ;  outros  o  pintavaó  em  forma  de  Cegonha  de- 
fmdis ,  dicaraõlhe  humas  columnas ,  aonde  entendiaó ,  que  dava  repoílas. 

^\{7fa%er"Tmen  D^pois  da  fua  morte  era  tido  por  Deos  entre  a  Gentilidade  ,  e  era 
utrunque  accufado  por  blasfemo  rodo  aquelle ,  que  lhe  naó  dava  o  nome  de 

^°^que^faZ\fm\^^^^  Mercurio ,  porque  dandolhe  o  feu  nome  próprio ,  podia  parecer 
çumundo.        homem  mortal. 

Intelli^encia  commentarla  da  reprefentaçao. 

94  "px  Inta-íe  a  figura  de  Mercurio  reprefentando  ter  menos 
X  de  meya  idade ,  e  desbarbado ,  por  fígnificar  aquillo, 
que  deve  cílar  claro  ,  e  defcoberto  ,  para  que  o  vejaó  ,  e  o  laibao 
todos ;  e  como  as  barbas  íejaó  a  cobertura  do  rofto  ,  querem  os 
Aftrologos ,  que  efte  Mercurio  ,  que  he  Planeta  ,  fe  entenda , 
que  influe  fabedoria,  a  qual  elles  conhecem  pelas  feiçoens  da 
cara  j  e  por  efta  caufa  razaó  he  ,  que  a  de  Mercurio  naó  efleja 
com  as  barbas  encoberta.  E  porque  alguns  deftes  Deofes  dos  Gen- 
tios relpondiaó  ( naquelles  lugares  aífinados )  efcuramente ,  (  co- 
mo eraó  Themis ,  e  Apollo  )  Mercurio  refpondia  claramente ,  e 
defcoberto.  Eífas  repoílas  fe  ouviaó  adonde  eftavaó  as  columnas 
fjQrat,  chamadas  de  Mercurio  ,  que  dizem  era  huma  ofíicina  de  horro- 

Superis Deorumgra-      ,  em  Gue  fe  aííentavaó  en:a*:uâs  de  fingidos  Deoles,  comas 

tus    puis.  -rir  r     r  n- 

inlignias  das  luas  enganolas  luperlti^oens. 
Virg.  lib.  4.  yEn.       95    Pinta-fe  Mercurio  com  azas  nos  pés,  ena  cabeia,  pela 
^  primmipedibíis  \\çràrcza.  com  Que  corria  ;  que  por  iíío  os  Poetas  antigos  lhe  cha- 
jMca.  marao  menlageiro  dos  Deoles ,  pois  para  itto  entendiaó ,  que  era 

Mercurio  ligeiro  ,  e  diligente  j  ou  porque  o  tinhaó  por  Deos  dos 
negociantes ,  e  a  eRes  lhe  convém  terem  os  pés  ligeiros ,  como 
Sant.irid.!iv.S.Etym.  [q  tiveíTem  az2s ;  ou  porque  conforme  diz  Santo  líidoro ,  por 
Mercurio  entendiaó  a  palavra ,  e  efta  fahe  muito  depreíTa  ,  e  de- 
pois 


Livro  IL  Capitulo  XFIIL  ii  ^ 

pois  de  lançada  fora  ,  voa  taó  ligeira  ,  que  nunca  fe  torna  a  alcan- 
çar ;  ou  porcjue  ( como  dizem  os  Machemacicos )  Mercúrio  he 
hum  Planeta ,  que  eftá  no  íegundo  Ceo ,  e  naó  eílá  lá  outro ,  que 
mais  veloz  íe  mova  j  e  pela  ligeireza  com  que  anda ,  lhe  chamarão 
caminhante,  e  corredor  j  e  por  eíla  mefma  circunftancia ,  tam- 
bém lhe  eftá  próprio  pintarfe  moço  ,  e  íem  barbas  ,  porque  cor- 
rer ,  e  andar  de  prcíTa ,  naó  o  podem  fazer  os  velhos.  E  ter  Mer- 
cúrio azas  na  cabeça  ,  he  dar  a  entender  ,  que  efta  he  a  ofíicina  do 
entendimento  ,  e  ahi  também  fignifica  a  ligeireza  com  que  o  dif- 
curfo  corre  ,  e  voa  nas  determinaçoens  de  Mercúrio. 

96  Pinta-le  também  Mercúrio  com  o  Caduceo  ,  ou  vara  na    Vírg.  ibid. 
mao  ,  que  lhe  deu  Apollo  ,  com  duas  Cobras  envoltas  na  mefma  ^l^c '^'S^r^íí/e 
vara  ,  para  íignificar  a  virtude  da  Medicina  ,  fígniíicada  nas  Co-    e^ocat  orco 
bras ;  e  conforme  Santo  líidoro  ,  ApoUo  foy  o  primeiro  ,  que  in-  santj?id.'iiv.4.cap.5. 
ventou  efta  fciencia  ;  e  Mercúrio  depois  de  ter  efte  inftrumento  Efym- 

(como  iníignia  medicinal )  também  foy  grande  Medico,  ^  ^ot  ^^^[^^^^^^'^ilf^li,'^^ 
iíTo  fe  difl^e  ter  dado  Apollo  efta  vara  a  Mercúrio  ,  porque  fallan-  ,„^'^':^^  ''^h^'^^' 

f  '  \     r  •       '  r    1  r        !•      *    .      .       Illa  fretus  açurven- 

do ,  (  quanto  a  nos )  a  Iciencia  que  ie  alcança ,  le  atcnbue  primeira-    tos  ,  &  túrbida 

mente  a  Deos,  e  fegundariamente  ao  Meftre ,  como  inftrumen- 

to  leu.  E  pintarfe  Mercúrio  com  hum  Galo  aos  pés ,  ( como  que 

lhe  he  dedicado )  he  para  íe  entender  ,  que  os  homens  de  grandes 

tratos ,  e  commercios ,  como  elle  foy ,  haó  de  dormir  pouco ,  e 

vigiar  muito ,  que  he  o  que  fazem  eftas  aves. 

CAPITULO  XIX- 

T)a  figura  de  Aíarte, 
REPRESENTAÇÃO. 

97  T~\  íntar-feha  efta  figura  de  Marte  com  valentia  arre* 
1   gante ,  reprefentando  ter  meya  idade.  Eftará  vefti- 

do  de  armas  brancas ,  com  feu  capacete  de  ferro  na  cabeça ,  na 
maó  efe  lerda  terá  hum  efcudo  metido  pelo  mefmo  braço ,  na  di- 
reita maó  huma  lança  ,  ou  huma  efpada ,  e  aos  feus  pés  eftará  hum 
Lobo.  Efta  figura  de  Marte  terá  o  rofto  largo ,  e  pouca  barba.  Se 
for  pintado ,  ferá  a  encarnação  mais  rubicunda ,  tirando  algum  tan- 
to para  efcura.  Tombem  fe  ^de  fazer  efta  figura  em  hum  carro 


\ 
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pelo  qual  tirarão  três  cavallos ,  e  huma  figura  de  mulher ,  com  o 
peito  veftido  de  armas  brancas ,  que  os  irá  governando. 

declaração  da  Fabula. 

^8    \  >r  Arte ,  conforme  alguns  Authores ,  foy  filho  de  fu- 
Teo<»onia.  J\\l  piccr ,  c  da  fua  própria  mulher  Juno ;  mas  Ovidio 

diz ,  que  fó  de  Juno ,  fem  ajuntamento  de  varaó  ,  ifto  he  no  que 
muitos  concordaó ,  pois  dizem ,  que  vendo  efta  Deofa  Juno ,  que 
feu  marido  Júpiter  fó  movendo  a  cabe(^a ,  fem  fe  ajuntar  com  mu- 
lher ,  tinha  gerado  a  Deofa  Palas ,  fe  determinou  fazer  diílo 
queixa  a  Oceano ,  (  pay  que  dizem  os  Poetas  fer  dos  Deofes  )  e 
perguntarlhe  o  como  poderia  ella  também  gerar  fera  varaó.  E 
pondo-fe  logo  ao  caminho  ,  e  vendo-fe  delle  fatigada  ,  fe  deixou 
aefcan(^ar  entre  huma  florefta ,  que  eftava  à  porta  da  Deofa  Flora, 
mulher  de  Zéfiro.  Depois  que  fe  vio  com  algum  alivio  no  traba- 
lho do  caminho  ,  entre  as  delicias  de  odoriferas  flores ,  e  no  Pala- 
cio ,  ou  no  Império  de  Flora ,  Flora  lhe  perguntou  a  caufa  de  ta5 
violenta  jornada  ,  e  para  donde  encaminhava  taó  ligeiros  paffos. 
Juno  lhe  deu  inteira  noticia  dos  intentos  com  que  hia  ;  e  como 
Flora  era  muito  amiga  de  Juno ,  logo  diíTe ,  que  lhe  daria  remé- 
dio ao  que  defejava  j  mas  que  havia  de  fer  com  a  condição ,  que 
feu  marido  Júpiter  o  naó  foubeíTe.  Juno  como  tinha  tanto  empe- 
nho na  diligencia  defte  fucceffo ,  fácil  lhe  foy  a  promeíTa ,  e  muito 
alegre  affirmou ,  jurando  pela  lagoa  Eílygia  ,  de  lhe  guardar  íe- 
gredo.  Flora  logo  lhe  declarou  ,  que  poíTuhia  em  huma  fua  hor- 
ta huma  herva ,  que  lhe  tinhaó  mandado  dos  campos  Oleneos , 
que  eftaó  junto  a  Grécia ,  a  qual  herva  tinha  tal  virtude ,  que  toda 
a  mulher  ,  que  a  tocaffe  ,  conceberia  fem  ajuntamento  de  varaó. 
Foy  Juno  àquella  parte  dererminada ,  achou  a  herva  ,  e  fazendo  a 
experiência,  vio  logo  íer  verdade  o  que  Flora  lhe  tinha  dito. 
Chegado  (  ultimamente )  o  tempo  do  parto ,  deu  ao  Mundo  o 
Arnob.lib.  4.  contra  Deos  da  guerra  Marte ,  do  qual  diz  Arnóbio ,  que  nafceo  em  Ef- 
parta. 

99  Teve  Marte  por  fua  ama ,  que  o  creou ,  huma  mulher  cha- 
mada Teaó  ,  ou  como  outros  dizem ,  Tera.  Naó  fe  acha ,  que 
os  Authores  antigos  deíTem  a  efte  Deos  Marte  mulher  própria ; 
mas  dizem ,  que  teve  muitos  filhos ,  e  que  foy  muito  namorado , 
amigo  de  mulheres  j  e  entre  muitas  concubinas ,  que  tinha ,  amou 

com 
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com  extremo  a  Vénus ,  (  como  diz  Homero)  a  qual  acliando-a  Hom. i S.OdiíTea. 
Vulcano ,  Teu  marido ,  em  adultério  com  Marte ,  os  prendeo 
em  huma  fubtiliíílma  rede  ,  que  o  mefmo  Vulcano  tinha  feito  de 
fíniííimas  cadeas.  Dizem  ,  que  algumas  vezes  andava  Marte  em 
huma  carroça  ,  pela  qual  tiravaó  tres  cavallos ,  e  iua  irmaa  Belo- 
na ,  que  era  auriga ,  ou  cocheira ,  que  os  guiava.  Eftes  cavallos 
hum  fe  chamava  Terror ,  outro  Ira,  e  o  terceiro  Pavor.  Dedi- 
caraolhe  a  eíle  fabuloío  Deos  o  Lobo ,  e  vários  animaes  ferozes , 
que  eraõ  feus  companheiros.  Foy  Marte  nomeado  dos  Gentios 
por  Deos  da  guerra  ,  e  efpecialmente  por  Governador  da  Ilha  ds 
Lemnoa  ,  que  foy  lempre  a  mais  notável ,  e  famoía  do  mar  Egeo, 
Huns  lhe  davaõ  efte  nome  de  Marte ,  outros  o  de  Pirois ,  que 
cm  quanto  Planeta ,  fignifíca  Eftrella  vermelha  ,  e  outros  lhe  cha- 
marão íempre  Marte ,  porque  desbaratava ,  e  deftruhia  as  cou- 
fas  grandes  com  a  fua  horrorofa  valentia. 


Intellígencia  commentarla  da  reprefentaçaõ» 
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100  Inta-íe  a  figura  de  Marte  com  arrogante ,  e  fober- 
ba  valentia ,  porque  a  antiguidade  o  venerava  pelo 

homem  mais  valerofo  ,  que  teve  o  Mundo ;  e  fabido  he ,  que  os 

Poetas  o  nomeaó  pelo  Deos  da  guerra ,  e  vencedor  das  batalhas ;  Vírg, 

e  para  fe  pintar  com  propriedade  em  quanto  Planeta  ,  dizemos  ^'^JuJorbf!'''^^^^^^'' 

Aftrologos ,  que  aíTim  fe  deve  moftrar  a  fua  figura  valentemente 

arrogante ,  pois  naó  fó  tem  dominio  fobre  os  homens  Soldados , 

mas  também  fobre  os  que  brigão ,  facinoroíos ,  ladroens ,  faltea- 

dores,  furiofos ,  e  de  grandes  iras.  Virgilio  lhe  chamou  impio,  Virg.  ín  muhis  lods, 

duro,  infano,  e  cegoj  Lucano  o appellida cruento ,  amargo,  c  Lucan.iiy.4,5.7. 

funefto. 

10 1  Pinta- fe  todo  veftido  de  armas  brancas  ,  porque  he 
commua  opinião  ,  que  a  efte  Marte  o  reconheciaõ  os  antigos  por 
Deos  do  temor  ,  e  por  iíTo  lhe  punhaó  huma  lança ,  ou  huma  ef- 
pada  na  maõ  direita ,  e  na  efquerda  hum  efcudo  ,  eftando  com  ac- 

i^oens  demarar,  e  ferira  todos.  Ovidio  diz,  que  aííim  fe  viaó  Ovid.Iib.Fafti 
com  efta  figura  as  Medalhas ,  que  eftavaó  nas  Armas  dos  Monar- 
chas  mais  guerreiros,  que  teve  o  Mundo,  como  forao  Alexan- 
dre ,  e  Pio.  Também  a  Marte  lhe  derao  o  nome  de  vingador  ,  e 
com  efte  mefmo  nome  (  diz  Cafio )  lhe  mandou  Auguíio  Cefar  Dion.  Cafio  liv.  ^/^ 
levantar  hum  Templo  em  o  monte  Capitolino ,  com  o  feu  retra- 

Q  to 
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Ovid.  V  Faft.    to  na  merma  forma  com  que  aqui  o  reprefencamos  ;  e  nefte  mon- 
Man  Latio  ^ene-       punhaó  as  Bandeiras  Imperiaes ,  que  os  Romanos  levancavaó 
pZtdetZmisT'^  para  a  guerra.  Os  Sacerdotes ,  que  neíle  Templo  ferviao  a  eíle  fal- 
o vid.  de  Mart.      Deos ,  eraó  doze ,  a  fece  chamavaó  Salios ,  que  quer  dizer ,  Saíra- 
jamdeJerat Saiiis ,  dores  ,  porque  nas  fuás  feftas ,  quefaziaóa  Marte,  andavaó  lal- 
dunf^"         ^'^^^^  defenvokamente  em  fom  de  baile.  E  diz  Horácio ,  que 
jrmaque  ,  &  aà  cftes  audavao  vertidos  de  a(^o ,  ou  de  armas  brancas ,  como  aii- 
cenos  rverba  ta-  ^     ^      guerreiro  Dcos ,  o  duro  Marte.  E  por  todas  eftas  ilíini- 

nendá  modos.       n     •  °  -i  r  iv*  rr  ^  i 

hcativas  razoens  muy  próprio  he ,  que  a  hgura  de  Marte  aílim  le 
pinte. 

102    Também  na  reprefentacaõ  defte  capitulo  fe  adverte, 
pintaríe  Marte  com  o  rofto  largo ,  e  horrivel  j  porque  em  quanco 
Planeta ,  os  homens ,  que  faó  da  fua  natureza ,  tem  a  cara  feya , 
Virg.  redonda ,  larga ,  e  grande.  Pinta-fe  com  a  cor  da  carne  vermelha, 

^  f£-vít  médio  in  porque  a  Eftrella  defte  Planeta  fe  conhece,  por  fer  de  cor  mais 

certamine   Ma-   ^^,7»,  r-rrr  r  i 

aiors.  rubicunda  ,  que  as  outras,  raz-le  a  lua  hgura  reprelentando  ter 

meya  idade ,  porque  os  homens  deftes  annos  tem  já  o  juizo  perfei- 
to para  ufarem  dos  eftraragemas  da  guerra ,  e  com  mayores  for(^as, 
e  aíTentadas  refolu^oens  para  peleijarem.  Pinta-fe  mais  com  hum 
Nat.  Comiu  liv.  2.  Lobo  aos  pés ,  porque  conforme  diz  Natal  Comité ,  Marte  naó 
"P*  ^'  teve  aíTento  em  parte  alguma  ,  como  tiveraó  outros  Deofes ;  mas 

que  por  fer  taó  feroz ,  alTim  andava  como  furiofo  de  huma  parte 
para  outra,  com  ferocidade  debixo,  que  por  efta razaó  lhe  foy 
confagrado  o  Lobo ,  animal  furiofo  ,  voraz ,  e  cruel ,  que  naõ 
Sana.  Aug.  lib.  i8.  tem  aííento  em  alguma  parte.  Santo  Agoftinho ,  Pierio  ,  e  Virgi- 
Í4?iib  iTh  cr  de     ^^^cm  ,  que  dedicarão  a  Marte  efte  bixo ,  porque  huma  Loba 
Lupo.  *    lhe  creou  os  feus  dous  filhos,  Rómulo  ,  e  Remo.  E  pintarfe  tam- 

Vir^.  lib.p.  iEneid.  ^^^^  Marte  em  hum  carro ,  he  porque  antigamente  nelles  hiaò  os 
grandes  Governadores  das  baralhas  à  guerra.  E  darem  nomes  aos 
cavallos  já  referidos ,  he  para  fignificarem  a  fereza ,  e  valentia  do 
feu  império  y  porque  terror,  ira  ,  e  pavor  faó  as  tres  condi^oens , 
que  dominaó  em  a  natureza  de  Marte. 
Siliuslib.  4:         '  °  ?    Pinra-íe  Belona  guiando  os  cavallos  defta  carroça  ,  por- 
^  frenifque  ope-  que  eíía  Deofa  era  muiro  cruel ,  amiga  de  matar,  e  ferir ,  como 
oltadrijugos^atrofii-  era  Marte ,  feu  irmão;  e  para  dominar  a  fereza  deftes  cavallos , 
mídat  Mlom  fia-     Belona  o  podia  fazer  ,  porque  tinha  muitas  iras ,  e  indicava  mais 
^Lucanolib.  7.    terror  ,  que  os  mefmos  cavallos  j  ou  porque  Belo  (  donde  fe  deriva 
Sau<it4ÍtieMm  <veiuti  q  f^u  nome )  fe  entende  por  dar  execução  à  guerra ,  e  pelei iar  bata- 
jlagellum.        lhando  com  efiragos  languinolentos  daquelles ,  que  morrem  neU 
tas  horrorofas  contendas ,  Qomo  cantou  o  Poeta.  CA- 
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CAPITULO  XX. 

Da  jjgura  de  Cupido» 

REPRESENTAÇÃO. 

1 04  K  Figura  de  Ciipidò  Te  fará  reprefentando  fer  hum" 
jtV  menino  de  tenra  idade ,  e  poucos  annos  j  eftará  níi, 
na  cabeça  terá  cingida  huma  venda  ,  que  lhe  tape  os  olhos ;  nas 
cortas  terá  duas  azas ;  do  hombro  direito  até  à  cintura ,  pela  parte 
eíciiierda  ,  lançado  hum  fendal ,  que  lhe  ate  huma  aljava  de  fettas  , 
que  ler^õ  humas  com  as  farpas  de  ouro ,  outras  de  chumbo  >  e 
também  com  feu  arco  com  que  as  tira.  Se  fe  quizer  fazer  efte 
menino  com  mais  infignias ,  terá  nas  mãos  huma  ,  ou  duas  tochas 
de  fogo  ,  e  à  cintura ,  ou  donde  melhor  parecer ,  huns  poucos  de 
coracoens. 

Declaração  da  Fahula» 


loç  figura  de  Cupido,  Deos  do  amor,  nós  daria 

XZj  largo  aíTumpto  para  dilatados  capitulos  ,  fe  o  noíTo 
preceito  nos  naó  embargara  a  exten(^a5  deites  meus  Efcritos ,  que 
iaó  fó  dedicados  para  os  que  quizerem  tirar  as  formas ,  que  devem 
ter  as  figuras  das  Fabulas ,  e  propor  com  brevidade  a  individual 
clareza,  para  que  fe  venha  no  conhecimento  das  próprias  infig- 
nias ,  que  devem  ter  j  e  nefle  capitulo  diremos  íó  defl:a  figura  as 
principaes  cirCunftancias  das  muitas ,  que  lhe  pertencem ;  porque 
querer  decifrar  as  dilatadas  íigniíica<^oens  de  Cupido  em  breve 
efpac^o ,  íó  poderia  fer  comparado  ao  que  fez  aquelle  grande  Pin- 
tor Apelles ,  (já  advertido  por  mais  elegantes  pennas )  que  fendo- 
Ihe  precifo  pintar  a  figura  de  hum  Gigante  em  hum  breve ,  e  cur- 
to pano ,  pintou  do  Gigante  hum  íó  dedo ,  com  a  letra  à  digito  Gi^ 
gas ,  quefoya  demonftra(^aó  da  fua  grandeza ;  pois  medindo-fe 
cíle  pelas  íuas  regras  Symmetriacas ,  fe  conhecia  pelo  grande  de- 
do o  feu  agigaíitado  corpo.  Affim  nós  aqui  no  breve  defte  papel 
( imitando  a  Apelles,  porque  o  aíTumpto  he  gigante  )  moílrarcmos 
hum  extremo ,  ou  hum  principio  das  grandes  emprezas ,  e  dilata- 
das ííngularidades ,  com  que  a  difcri<5a6  da  antiguidade  dava  a 

Q^ii  conheces 
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conhecer  eíle  Deos  de  amores ,  ou  efte  gigante  do  amor ,  ainda 
que  na  fua  figura  fenos  repreíenta  menino, 

1 06  He  pois  o  amor  hum  dos  mayores  bens  ,  que  o  Mundo 
conhece.  ( no  entender  de  muitos  juizos )  He  taõ  poderoío ,  que 
fempre  rompe  os  la<^os  das  mayores  difíiculdades ,  oppoílas  às  ac- 
■çoens  heróicas ;  e  eftas  fem  a  ponderac^aó  de  equivalentes  impul- 
íbs ,  e  amorofos  defvelos ,  nem  com  applaufo  fe  confeguem , 
nem  com  feUcidade  fe  lograó.  Adquirir  immortalidades  para  a  fa- 
ma ,  feraó  empenhos  da  heroicidade ,  porém  confeguillas  com  af- 
feótos,  faõ  defempenhos  de  hum  amorofo  juizo  ,  que  fempre  o 
amor  nas  emprezas  do  mais  difficultofo  fabricou  oftentaçoens  de 
acrifolado.  A  Águia  quanto  mais  abrazada  na  fragoa  do  Sol ,  en- 
taó  applica  mais  o  voo  para  beberlhe  os  rayos  das  fuas  brilhantes 
luzes.  O  Lince  tanto  he  mayor  o  impedimento  ,  que  fe  lhe  op- 
poem  à  vifta  ,  quanto  fe  entende  mais  o  penetrável  de  feus  olhos ; 
aílim  o  amor  com  a  fineza  do  feu  querer ,  que  quanto  mais  argue 
ao  juizo  difcurfivo ,  mais  íe  aífina  nas  agudezas  para  atropelar 
contrariedades ;  porque  nem  inconvenientes  o  impedem  ,  nem 
difficuldades  o  intimidaó,  nem  inevidencias  oacobardaó,  mas 
antes  para  confeguir  a  gloria  do  triunfo ,  vence  os  impedimentos 
com  valerofa ,  e  confiante  bifarria.  Finalmente  ,  logo  que  o  amor 
nafce ,  crefce  deílimido ,  e  reyna  triunfante.  Nafce  o  amor  ( ten- 
ro infante )  nos  brados  da  gentileza ,  crefce  no  regaço  da  fermo- 
fura ,  e  reyna  com  impérios  na  creac^aó  de  deliciofos  carinhos. 
Mas  naó  fey  fe  daremos  cabal  principio  ao  nafcimento  do  amor , 
porque  fe  olharmos  para  o  Eterno ,  vemos,  que  já  de  lá  lhe  veyo 
o  Divino,  e  por  eíle  principio  parece,  que  naó  tem  principio; 
Hefiod.in  Tcogon.  porém  fallando  do  amor  em  geral ,  digo  ,  (  com  Hefiodo  )  que  o 
creou  Deos  Senhor  noíTo  juntamente  com  o  Mundo  ,  depois  que 
juxtaillud.  fe  romperaó  as  eícuras  névoas  daquelle  confufo  caos.  Os  antigos 
menti,  fttantaCu'  chamarao  ao  amor  humano  Cupido  ,  derivado  do  nome  cupiditds, 
que  quer  dizer  amor  defordenado  ;  e  eítá  bem  dico,  porque  eíle 
amor  he  huma  vontade  eftragada  fem  focego.  Cupido  confidera- 
do  nos  impérios  da  fermofura ,  he  taó  poderoío  ,  que  fenhorea  os 
limites  das  vontades ,  deftroe  as  forças  dos  alvedrios ,  vence  as 
leys  dos  mais  rigorofos  preceitos,  cativa  as  liberdades,  nao  ha 
coufa  ,  que  naó  domine ,  tudo  manda. 
Ov  id.  1 07    Naó  fó  fe  entende  efte  humano  amor  Cupido  pelos  de- 

Me  miíermt  certas  r  •     ^  •       1  r    j       j  1  •  1  • 

hnhmt  puer  tile  '^J^s  torpes ,  e  appetites  delordenados ,  como  Umentou  Ovídio, 

fjgiuas.  lYj^S 
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mâs  porque  naõ  haja  Sceptro ,  que  naó  poíTa  dominar ,  aflím  o 
diíTe  Virgilio;  ena  claíTe  desamores,  ou  na  Arte  do  amor  j  fe    Vírg.iib  r.nror?. 
p:K)yaô  as  contrariedades ,  que  Cupido  vence  reynando  ,  unindo  ^ZenUt  Zf^diu 
em  íi  o  mel  mo  amor  termos  encontrados ,  porque  nelle  fempre  Cupido. 
an  Jaó  de  companhia  os  impérios  ,  e  as  caricias ;  fempre  desfaz 
os  laços  das  efquivan(^as ,  e  nunca  le  fatisfaz  de  humilhar  venera- 
co-^ns  às  leys  das  violências.  Ariíloteles  diífe  nas  fuas  Politicas  ,   Arjft.  lib.  i.cap.í. 
que  eíla  Arte  de  amar  era  femelhante  àquellas  artes ,  que  nunca  fe  Qjtem  'malus  exa^i" 
lhe  acha  fim,  nem  tem  termo  limitado;  aíHm  efta  arte,  que    ^'^^  iioíiifyue dief. 
di6ta  o  amor  na  claíTc  dos  aíFeâ:os ,  nunca  fe  lhe  conhece  termo    ^"^  ^^'"''* 
ao  querer.  Célio  Calcagnio  diz ,  qus  ha  dous  amores ,  hum  pro-  Calcagn.  liv.  . .  , 
fano  ,  outro  Divino  ;  mas  aqui  com  efte  fegundo  naó  compete  o 
primeiro  ,  porque  tem  no  poder  as  armas  dcíiguaes ,  e  íó  de  Cu- 
pido ,  Deos  do  amor  humano  ,  filiaremos. 

1 08    Túlio  falia  de  tres  Cupidos :  diz  que  o  primeiro  foy  filho  Tui.  líb.  3. de  Natur. 
de  Mercúrio,  e  de  Diana ;  o  fegundo,  que  era  filho  do  mefmo 
Mercúrio  ,  e  de  Vénus ;  o  terceiro  ,  que  foy  filho  de  Marte  ,  e 
de  Vénus.  Plaraó  declara  outro  Cupido  ,  a  quem  chamou  gran-  Pl^t.  ín  Convivio 
de  Deos,  e  o  faz  filho  do  Dcos  do  Confelho  Poro,  e  da  Deofa P'^**^^' 
da  Pobreza ;  e  refere  ,  que  quando  os  Deoles  celebrarão  aquellas 
gi-andiofas  feftas ,  pela  vinda  de  Vénus  à  cerra  ,  (  porque  das  ef- 
cumas  do  mar  tinha  fido  gerada )  em  final  de  íumma  alegria  ,  fi- 
zeraó  hum  grandiofo  banquete  ,  para  que  com  evidencia  viffe  • 
Vénus  a  demonfi:ra(^a6  de  feus  applaufos ;  e  dos  brindes  que  fíze- 
raó  ,  Vénus  concebeo  de  Poro  ao  Deos  Cupido.  E  por  fer  gerado 
naquella  occafiaó ,  em  que  fe  celebravao  as  feífas  de  Vénus ,  foy 
determinado  em  o  tribunal  dos  Deofes ,  que  Cupido  acompa- 
nhaffc  a  fuarrãy  Vénus,  e  foíTe  hum  vigilante  fifcal ,  executor 
dos  leus  preceiros ,  e  mandados.  Mas  ou  foffe  efl:e  Cupido ,  ou  os 
outros ,  que  diíTe  Túlio ,  fempre  na  commua  opiniaó  dos  Fabu- 
liftas  o  fazem  fer  filho  da  Oeofa  Vénus. 

j  09  Vénus  logo  que  deu  ao  Mundo  efte  Deos  do  amor  Cu- 
pido ,  o  mandou  crear  pelas  tres  Gradas ,  que  eraó  irmãas  defle 
melmo  infante;  eilas  o  crearaó  com  tantos  affagos ,  e caricias, 
que  pela  educac^aó,  e  natureza  do  fangue  ,  em  breve  tempo  lhe 
herdou  o  morgado ,  que  correfponde  aos  íeus  m.efmos  nomes, 
fazendo-le  taó  acredor  dos  alvedrios ,  que  naõ  havia  inclina(^a6 
voluntária ,  que  naó  rendeííe  attra(5livo  os  cora<^oens ,  e  vontades,  porpíi. ín  Apoíg. 
Porém  refere  Profírio ,  e  Garcario ,  que  vendo  Vénus  na  creacao  Carc  i.b.  de  imag, 

*  Vj^  Deor.pag.  325. 


120    Ãrtefélos  Symmetríacos ,  e  (jeometricos. 

das  GríK^as  de  Cupido ,  o  pouco  que  no  corpo  crefcia ,  fe  foy  com 
ás  mefmas  Grac^as  confultar  o  grande  Oráculo  da  Deofa  Thenriis , 
a  qual  lhe  declarou ,  que  a  gentileza  de  Cupido  naó  fe  podia 
crear ,  nem  crefcer  ,  fem  que  tiveíTe  outro  igual  à  fua  fermofura  , 
ou  outro  amor  com  quem  reciprocamente  fe  correfpondeíTe; 
porque  vendo-fe  hum  ao  outro ,  ambos  iriaó  crefcendo.  Vénus  fe 
alegrou  tanto  com  efta  reporta ,  que  logo  fe  foy  buícar  ao  Deos 
Marte ,  e  pelas  caricias  de  feus  amores  concebeo  outro  exceffivo 
amor.  Finalmente ,  nafcida  de  Vénus  a  íegunda  parte  do  amor , 
Anteros ,  filho  dos  amores ,  vendo-o  feu  irmaó  Cupido ,  come- 
çou logo  a  fahir  das  fachas ,  facodindo  as  mantilhas  da  infância  na 
madrugada  de  íeus  annos ,  e  a  crefcer  nos  impulfos  da  fermofura. 
Nafceraólhe  azas ,  empunhou  o  fceptro ,  e  voando ,  come(^ou  a 
reynar  por  todo  o  Mundo. 

Intellígencia  commentarla  da  repreferUaçao. 

I I  o    T\  Rimeiramente ,  pinta- fe  Cupido  Deos  do  amor  hu- 

X   mano ,  menino ,  na  tenra  idade  da  infância ,  por 
dar  a  entender  ao  Mundo ,  que  efte  amor  logo  que  nafce ,  e  em 
Vir^.  4.  iííneid.  quauto  cxifte ,  fempre  parece  louco ,  propriedade  ,  que  he  dos 
^^tóuquí^^^^tir^  meninos ,  pois  eftes  conforme  a  fua  idade ,  naó  tem  cabal  uío  de 
Urbe  jurem»      razaó  j  e  por  efta  fe  deve  entender ,  que  quem  ama  fsmpre  ,  como 
menino  parece  louco ,  e  nefcio  j  porque  os  homens ,  que  peio 
amor  fe  deixaó  levar  deftes  appetites  ,  ainda  que  foíTem  entendi- 
dos, fazlhe  commetter  "grandes  erros ,  e  loucuras.  Efta  fem  duvida 
Sam.  ifid.  liv.  8.    he  a  caufa  porque  Santo  Ifidoro  diz ,  que  pintaó  Cupido  menino, 
Etymoiog.         porque  o  amor  como  menino  he  louco  ,  e  fem  razaó ;  ou  porque 
he  o  Deos  do  amor ,  e  todos  os  que  amaó ,  faó  pouco  advertidos , 
mudáveis ,  e  fem  focego. 

I I I  Retrata-fe  efte  humano  amor  defpido  ,  e  níi  >  porque 
como  he  o  mefmo  amor  ,  naó  pode  eftar  encoberto.  Naó  fe  vef- 
te ,  nem  fe  arreya  de  galas ,  porque  aííim  voa  mais  ligeiro  nos 
penfamentos  de  feus  carnaes  appetites  ,  e  depravados  deleite?. 
Moftra-fe  defpojado  de  alfayas ,  e  adornos ,  para  fe  advertir ,  que 
o  aótivo  fogo  em  que  fe  abraza  ,  querendo  ,  naó  conferva  as  rou- 
pas nas  fuas  elevadas  chammas  abrazando ;  ou  porque  o  amor  fe 
julga  fem  intereífe  liberal ;  defpe-fe  das  riquezas ,  e  dá  quanto 
pode  poíTuir ,  para  fe  purificar  mais  em  queridos  extremos ,  en- 
riquecendo 


Livro  IL  Capitulo  XX.  127 

ríquecendo  a  quem  ama  com  pródigas  liberalidades ,  porque  fó 
fc  vefte  de  affediiofas  finezas, 

1 1 2  Pinta- íe  com  huma  venda  ,  que  lhe  tapa  os  olhos ,  por- 
que Cupido  ,  profano  amor ,  he  taó  cego  como  hum  nefcio  ,  que 
naó  vê  com  os  olhos  do  entendimento  o  caminho  da  íua  perdi^aó, 
pois  eftes  cegos ,  ou  eftes  nefcios ,  fempre  andaó  errados ,  e  por 
iílo  nada  vem.  O  entendimento  he  a  vifta  da  razaó ,  e  os  que 
delia  naó  ufaó ,  mal  podiaõ  ver  aos  que  fó  pela  razaó  fe  guiaó.  Ef- 
tes primeiros  faó  os  contrários  dos  fegundos ,  que  ainda  que  te- 
nhao  olhos  para  verem  ,  delles  fe  vem  a  dizer  ,  que  os  naó  tem ; 
aíTim  faó  aquelles ,  que  amaó ,  pois  tendo  os  olhos  da  própria  ra- 
z?ò  abertos  para  verem  o  que  faó  os  appetites  mundanos ,  ainda 
aííim  os  querem  amar ,  por  i(To  deftes  he ,  que  íe  diz ,  que  tem 

oihos  tapados,  ou  que  faó  cegos.   E  como  Cupido  fonifica    _..  _ 
eira  cegueira  do  amor  humano,  natural  he ,  que  le  pinte  com  VuinusaUt-venis,(s' 
eíb  propriedade. 

1 1 5  Pinta-fe  também  Cupido  com  azas ,  e  tochas  de  fogo  ac- 
cezas,  para  fignificar  os  incêndios  com  que  o  amor  le  abraza. 
Plutarco  diz  ,  que  ifto  he  porque  o  fogo  tem  duas  propriedades 
muito  femelhantes  ao  amor  ,  que  faó ,  dar  luz  ,  e  claridade ,  cou- 
fa  que  muito  agrada  aos  homens ,  e  juntamente ,  para  fazer  mal , 
tem  aólividade  do  fogo ,  que  queima  aonde  chega  ,  eíFeito  ,  que 
feafualmente  fe  conhece  no  amor  de  quem  ama.  Arde  efte  amor   ,  O^id.  de  Art. 

r  1        rr  fv  ri  r  •  r  Flammeus  ,  accenm 

ra  rragoa  dos  aírectos ,  em  que  le  abraza  ,  e  rerrigera-le  nos  voos    ignibus ,  ardet 
dos  penfamentos  emquerefpira.  Finalmente ,  a  Cupido  forjoulhe 
o  me.  mo  amor  as  azas  na  officina  de  amorofos  incêndios ,  e  por- 
que eftes  lhe  naó  admittaó  tibiezas  para  pouco  amar ,  as  mefmas 
azas  lhe  accendem  as  chammas  ao  defejo  para  mais  querer.  '^//ÍI//^'^'^'^* 

114  Com  arco,  fettas,  e  aljava,  fe  fegue  neftas  intelligen- 
cias  reprefentarfe  efte  Deos  do  amor  humano  Cupido  ,  que  aííim 
o  expreíTava  nos  feus  emblemas  a  difcric^aó  da  Antiguidade ,  e 
com  difcreta  ,  e  ajuizada  razaó ,  porque  como  Cupido  he  amor , 
fere  os  cora(^oens  dos  amantes ,  pois  eftes ,  que  no  Mundo  amaò 
pelos  delordenados  penfamentos ,  fempre  andaó  fogeiros  à  morte, 
que  lhe  defvia  a  virtude  da  honeftidade  ,  por  cuja  caufa  já  houve 
çuem  com  muito  acerto  chamou  chaga  mortal  ao  amor  ;  por- 
que aíTim  como  a  chaga  traz  comfigo  a  dor  ,  que  tira  o  focego  às 
almas  dos  viventes ,  aftim  o  amor  he  huma  fetta ,  que  fere ,  e  faz 
chaga  nos  cora^oens  dos  amantes, 

Cupido 
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1 1  ^  Cupido  armado  de  arco ,  e  fectas ,  tem  neílas  armas  of 
feníívos  para  vencer  as  concradic(^oens  das  mais  oppoftas  pelcijas , 
porque  ertas  íetcas  tiradas  por  Cupido,  fempre  faziaó  os  íeus  eftc  - 
tos  encontrados,  e  com  muita  diveríidade;  eftas  meímas  armas 
feriaó  com  diverfos  empregos ,  pois  humas  tinhaó  as  farpas  de 
ouro ,  outras  de  chumbo  ,  c^ue  neftes  dous  metaes  tinha  o  poder , 
e  forc^a  para  fazer  amar  ,  e  aborrecer ,  ainda  cjue  os  impuUos  fof- 
fem  da  mefma  cauía  nafcidos ;  porque  aííim  o  amor ,  como  o  def- 
amor ,  tudo  íao  doloroías  chagas  ,  que  fe  haó  de  fazer  com  armas 
offeníivas  de  alguma  caufa  ;  e  como  efta  razaò  he  intallivel ,  por 
iíTo  difcretamente  os  antigos  pintando  ao  amor,  lhe  deraó  com  li^- 
niíícativa  razaó  eftas  armas ,  para  vencerem  nos  cora^oens  eílas 
contrariedades ,  que  faó  amar ,  e  aborrecer;  para  amac  lhe  derao 
as  fettas  de  ouro  ,  para  defamar ,  e  aborrecer ,  as  de  chumbo.  E  a 
razaó  com  que  fe  declara  he ,  que  o  ouro  he  o  metal  de  mayor  va- 
lor ,  o  chumbo  o  de  menos  preqo ;  e  porque  nefte  Mundo  o  ouro 
he  o  que  mas  fe  ama  ,  e  leva  as  attenc^oens ,  e  o  chumbo  taó  infe- 
rior a  todos  os  metaes ,  que  naó  fe  eflima ,  por  efta  razaó  quizeraò 
íignificar  o  amor  pelo  ouro  ,  e  o  defamor  pelo  chumbo ;  pelo  ou- 
ro o  amor ,  que  nos  leva  os  olhos ,  e  nos  fere  os  coracoens ;  pelo 
chumbo  o  aborrecimento  ,  que  naó  tem  valor ,  nem  fe  appetece. 
E  como  o  amor  vence  tudo ,  fempre  Cupido  peleija  com  eftas  ar- 
mas ,  fempre  emprega  os  tiros  vencendo ,  fempre  batalha  triun- 
,  .  r  „       •    fando  j  e  fó  perderia  a  vitoria ,  fe  fe  perdeíTe  o  ocio  em  quem 

Cnpidinis  ar  cus,  ama. 

1 16    Pinta-fe  mais  efta  figura  do  amor  com  muitos  cora- 
coens prezos  à  cintura  ,  para  fe  moftrar ,  que  fó  Cupido  he  o  ver- 
l£iittachis  prmr-  à^òóxo  fenhor  delles ,  e  naó  aquelles ,  que  amaò ,  e  que  para 
íimulis,  onde  Cupido  vay  ,  comíigo  os  leva ;  porque  como  o  coraçió  de 

quem  ama  já  efta  pofTuido  do  objed:o  amado ,  e  do  coracaó  na(ce 
o  amor  ,  que  he  Cupido ,  he  efta  a  razaó  porque  fe  repreftnra 
com  os  coracoens  dos  amantes ,  e  fe  faz  fenhor  delles ,  pois  o  ar- 
dente defejo  de  amar  nos  homens  he  taó  poderofo  ,  que  faz  com 
que  elles  naó  tenhaó  o  fenhorio  de  íi  mefmos.  Já  houve  quem 
difte ,  que  os  amantes  mais  aftiftem  adonde  amaó ,  que  adonde 
animaó ,  porque  a  vehemencia  do  amor  lhe  compra  as  potencias 
pelo  preço  das  liberdades ;  e  como  o  amor  feja  produzido  da  fua 
fonte  manancial ,  que  he  o  coraçaó ,  e  o  objed:o  amado  fe  divide 
corporcamente  do  feu  amante ,  por  iíTo  mais  verdadeiramente 
t  naó 
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naõ  eílá  o  corac^aõ  em  aqucUe ,  que  ama  ,  mas  fora  delle  mefmo  , 

e  no  objecto  amado ,  em  cjuem  realmente  fe  emprega  o  amor.  E 

porque  Cupido  (  Deos  do  mefmo  amor )  he ,  que  humanamente  jmproh  Mor.qntâ 

move  os  cora<^oens ,  elle  he  o  que  os  tem ,  e  que  os  goza.  ^waZgiit^^' 

CAPITULO  XXL 

T>a  figura  chamada  Diana ,  ou  Lua* 

REPRESENTAÇÃO. 

1 1/  K  Figura  de  Diana  reprefentará  fer  huma  mulheí 
Jrx  baftantemente  fermola,  Eftará  vertida  com  rou- 
pas de  Ninfa  ,  mas  fempre  as  pernas  lhe  ficaráó  livres ;  efte  vefti^ 
do  fera  de  varias  cores  ]  terá  calcadas  humas  alparcas ,  ou  borfe-* 
guins  abertos.  No  mais  alto  da  tefta  terá  huma  meya  Lua  com  as 
pontas  viradas  para  cima ;  e  efta  Lua  lhe  fervirá  de  remate  ao  tou- 
cado do  cabello.  Em  a  maó direita  terá  huma  tocha  de  fogo,  na 
efquerda  hum  arco  de  tirar  com  frechas ,  e  ao  hombro  lanhado 
hum  fendal ,  que  lhe  ate  huma  aljava.  Aos  pés  defta  figura  eftaraõ 
hum,  ou  dous  Galos,  e  da  outra  banda  também  poderá  eftar 
huma  Corina.  Querendo-fe  fazer  efta  Deofa  com  mais  fabrica  , 
íe  poderá  pintar  em  huma  carro(^a ,  pela  qual  tiraráó  dous  cavai- 
los  ,  que  lerão  hum  negro ,  outro  branco.  Acompanharáó  efta 
carro(^a  muitas  Ninfas ,  todas  com  arcos ,  e  fettas  j  mas  eftes  ar- 
€0à  feraó  differentes  do  arco  da  Deofa  Diana. 

declaração  da  Vahula^ 

118  K  Efta  Deofa  Diana ,  ou  Lua ,  vários  pays  lhe  daô  os 
/  \  Eícritores  das  Fabulas  j  e  como  mais  mulheres  ti- 
veraõ  efte  mefmo  nome ,  faz  confundir  nos  Fabuliftas  a  certeza 
defta ,  que  foy  mais  celebrada  nos  verfos  dos  Poetas  antigos.  Dif- 
feraó  alguns  ^  que  Diana ,  tomada  pela  Lua ,  foy  filha  de  Hype- 
rion ,  por  fer  efte  o  primeiro  Aftrologo ,  que  eicrutou ,  e  foube  os 
movimentos  de  todos  os  Planetas ,  e  principalmente  os  da  Lua* 
A  primeira  Diana  dizem ,  que  foy  filha  de  Júpiter ,  e  de  Proferpi- 
na ,  de  quem  querem  alguns  >  que  fofte  filho  hum  dos  dous  Cupi- 
dos. A  fegunda ,  diz  Natal  Comité  ^  que  foy  filha  do  terceiro  Ju-  Mar.  Com,  iiv.  j.eap, 

R  piter^^'^^^' 
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piccr ,  e  de  Latona.  Outros  dizem  ,  que  a  terceira  era  filha  de 
Glauco ,  e  de  Opis.  Outros  fabulizando  mais  ,  a  fazem  Ter  filha 
do  Sol  j  porque  a  Lua  participa  das  fuas  luzes ,  ainda  que  naò  fal- 
ta quem  diga ,  que  foy  irmãa  do  mefmo  Sol.  Porém  nós  aqui  tra- 
taremos da  fegunda  Diana  ,  filha  do  terceiro  Júpiter ,  e  de  Lato- 
na ,  (  conforme  Natal  Comité  )  porque  efta  foy  a  mais  celebrada, 
e  a  quem  attribuem  todas  as  coufas  famofas  da  Deofa  Diana.  Efta 
(  como  dizem  graves  Authores )  nafceo  na  Ilha  chamada  Del  os , 
de  cuja  Patria  tomou  a  mefma  Diana  o  nome  Delia  ,  que  a(íim 
Fedra,  Epift.       jj^g  chamaraò  alguns  com  Ovidio. 

1 1 9  Vendo  efta  Deofa  Diana ,  em  a  fua  Ilha  Deloíà ,  a  aper- 
tada hora ,  e  dolorofo  parto ,  em  que  fua  mãy  Latona  dava  à  luz 
nefte  Mundo  feu  irmaó  Apollo ,  confíderando  os  grandes  traba- 
lhos ,  que  padeciaó  as  mulheres  cafadas ,  tendo  eftas  rigorofas 
penfoens ,  que  tanto  poem  a  vida  em  perigo  de  morte ,  determi- 
nou guardar  perpetua  virgindade  ,  defviando-fe  da  communica- 
^aó  dos  homens,  habitando  nos  bofques,  e  tratando  fó  do  exercício 

Claud. liv.  5. Pane-  da  ca^a  j  6  diz  Claudiano ,  que  vendo  Júpiter  efte  bom  intento  de 
*^''^*  fua  filha ,  lhe  mandou ,  que  a  acompanhaftem ,  e  ferviífem  cin- 

coenta  Ninfas  nefte  exercício  da  ca(^a ,  pelo  que  lhe  deraó  o  no- 
Plin.liv,2.cap.p.  me  de  Caçadora  dos  bofques ,  e  Deofa  dos  Caçadores.  Plínio  em 
a  fua  Hiftoria  natural  diz ,  que  Endimion  foy  o  primeiro ,  que 
ajuftou ,  e  conheceo  os  crefcentes ,  e  minguantes  da  Lua ,  e  por 
efta  razaó  dizem  ,  que  Diana ,  em  quanto  Lua ,  foy  namorada  do 
meímo  Endimion ,  e  que  elle  era  feu  amante.  Cartario  no  feu  li- 
vro das  Imagens  dos  Deofes  refere  ,  que  a  Lua  pedira  cora  gran- 
des rogos  a  Júpiter  (  feu  pay )  que  eternamente  a  deixaíTe  gozar 
de  Endimion ,  fazendo  com  que  elle  tivefl^e  hum  perpetuo  íono , 
para  que  ella  a  feu  falvo  o  podtfte  gozar  como  quizefíe  j  e  que  Jú- 
piter logo  lhe  difterio  à  fupplica ,  mandando-o  pôr  no  monte  La- 
pi^jfj.^Mpi  5.  )  como  alTim  o  difte  S.  Fulgêncio.  E  Plínio  também  diz  , 

títt,  Naiur.  que  Endimion  amou  muito  a  Diana  em  quanto  Lua ,  e  que  paíTa- 
dos  tempos ,  ella  o  deixou  ,  repudiando  íeus  amores  5  porém  elle 
porfiando ,  a  íervio  de  Paftor,  guardandolhe  os  gados  trinta  annos, 
pelo  que  lhe  veyo  a  Lua  a  ter  tanta  aff^ei<^aó ,  e  com  tal  extremo , 
que  quando  elle  eftava  dormindo ,  ella  defcia  àquelle  lugar  ,  e  o 
beijava ,  ajuntando-fe  com  elle  ,  de  cujos  aâ:os  amorofos  conce- 
beo  tres  filhas ,  e  alguns  difteraò ,  que  cincoenta. 

120  Efta  Deola ,  em  quanto  tgraada  pelo  nome  Diana ,  tam- 

bém 


•  .  Livro  IL  Capitiilo  XXL  I  3  I 

bem  foy  amacia  de  Pam ,  Deos  dos  Paftores  de  Arcádia ,  o  qual 
dizem  ,  que  por  hum  velo  de  lãa  branca  a  obrigou  a  que  lhe  ti- 
veííe  amor  ,  e  a  poíTuhio  como  quiz  5  porém  vanas  opinioens  af- 
jfirmaó ,  que  Diana  fempre  foy  virgem  5  outras  íao  de  contrario 
parecer ,  porque  foy  mulher  do  Ar  ,  e  delle  teve  por  fillio  o  Ro- 
cio ;  outros  também  diíTeraó,  que  concebera  de  Júpiter  huma  fi- 
lha chamada  Erla.  Os  Efcritores ,  e  Poetas  antigos  a  nomearão 
com  muitos  nomes  ,  e conforme  Moya ,  fao  os  feguintes :  Diana,  ^^^^g^* 
Lua ,  Delia ,  Phebea ,  Lucina  ,  Elecina ,  Hecate ,  Proferpina ,     °  •  ^  ' 
Argêntea,  Mena,  Cinthia  ^  Trevia ,  ou  Trefvia.  Efte  Auchor 
dá  a  todos  eftes  nomes  boas  intelligencias ,  e  íignifícac^oens ,  como 
fe  pode  ver  no  mefmo  lugar,  que  aqui  vay  citado  na  margem. 
Confagraraõlhe  a  efta  Deofa  dos  animaes  o  Cervo ;  dedicaraólhe 
magnihcos  Templos ,  entre  os  quaes  foy  de  mayor  grandeza  o 
de  Ephefo ,  que  mereceo  daremlhe  o  primeiro  lugar  em  o  nume- 
ro dos  fete  milaíTres ,  ou  maravilhas  do  Mundo.  O  Padre  Fr.  Bal- 
thafar  da  Vidtoria  ,  no  feu  Teatro  de  los  Diofes ,  referindo  a  So-  Tcat.  de  los  Diof, 
lino  em  as  coufas  maravilhofas  do  Mundo ,  diz  que  efle  Templo  ^* 
de  Diana  foy  edificado  pelas  Amafonas ,  que  eraó  da  Província 
de  Scythia  ,  íituada  entre  os  famofos  rios  Simonis ,  c  Termodon- 
te.  Porém  também  adverte  fer  Plinio  de  contrario  parecer  ,  affír-  Plin.liv.  56^. 
mando  efte  grande  Author  ,  que  era  a  grandeza  defte  Templo  le- 
vantada pelos  Gregos ,  fendo  o  primeiro  Architeóto ,  e  Meftre 
dcfta  foberba  obra  Theííphonte ,  e  o  fegundo  o  famoío  Archite- 
d:o  chamado  Scopas ,  que  fó  lavrou  huma  daquellas  grandiofas 
cento  e  vinte  e  fece  columnas  >  de  que  entendo  feria  aquelle  ,  que 
lavrou  primeiro  o  modelo  para  as  mais  daquelle  Templo,  feen- 
taó  le  ufaííe  a  correfpondencia  ,  que  hoje  fe  pratica.  E  Pierio  Va-  pier.  Vakr.  liv.  f, 
leriano  adverte ,  que  Sérvio  Túlio ,  fexto  Rey  dos  Romanos ,  le- 
vantou outro  famofo  Templo  em  o  monte  Aventino  a  efta  Deo- 
fa Diana ;  e  conforme  conta  Cartario ,  os  naturaes  de  Acaya  lhe  Cart.  de  Imag.  Deoí« 
levantarão  outro  fumptuofiffimo  Templo.    E  finalmente ,  em  74* 
muitas  partes  do  Mundo  fabricarão  Templos ,  e  eflatuas  a  Diana, 
e  mais  que  todos  os  Lacedemonios ,  e  os  Athenienfes, 

Intelligencia  commentaria  da  reprefentaçao. 

Ill  Nome  defla  Deofa  Diana  he  corrupção  átctuanà^ 

\J  que  quer  dizer  duas  coufas  fignificadas  em  huma* 

R  ii  Dianíj 
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0\i\á.  5.  Metam.  Diana  tomada  pelo  nome  de  Lua ,  he  Planeta ,  e  pelo  nome  Dia- 
jjlrornm  decm ,     na  ,  He  Dcofa  dos  bofqucs ,  ou  da  caça  5  em  quanto  Lua ,  luz  em 
çujlos.  dous  tempos ,  hum  de  dia ,  outro  de  noite ,  e  neila  ie  vem  os  ter- 

mos idênticos ,  porque  pela  Lua  fe  entende  Diana  ,  e  por  Diana 
Lua  3  e  conforme  muitos  Mytologios,  deraólhe  por  tres  eílancias 
tres  nomes ,  Diana  em  a  terra ,  Lua  em  o  Ceo ,  e  Proferpina  em 
o  Inferno ;  e  como  lhe  deraó  tres  nomes  por  eftas  tres  eílancias , 
Ort.  de  imag.Deor.  também  a  pintarão  com  tres  caras ,  que  como  diz  Cartario ,  foy 
efta  acaufa  porque  lhe  chamarão  Triforme ,  e  alguns  Te  gemi- 
Rodig.  lib.  20.  left.  na.  Rodiginio  explica  com  admiráveis  lentidos  a  identidade  def- 
Ov"r5.  Mftam.  i^ss  nomes ,  e  diz ,  que  a  Lua  apparece  de  tres  figuras ,  fendo  huma 
Necpar,  aut  eadem  naefma  ,  quando  naíce  ,  quando  he  chea,  e  quando  he  minpuan- 

noãHrn£  forma  r        1'       n  c  1  r  j  <r 

Dian£  te ,  razendo  neltes  termos ,  tres  rormas  de  tres  hguras  dirrercntes. 

Efjepteft  mqum,     ,22    Diana  íe  pinta  baflantemente  fermofa  ,  e  branca ,  por- 
Candorerat.quakm  quc  como  Lua,com  a  fua  luz  fahe  fermofa  entre  as  trevas  da  eícu- 
^Luna  ^^^""'^      noite  ;  como  Planeta ,  tem.  domínio  íobre  a  branca  prata ,  e  fo- 
bre  as  aves  defta  cor ;  e  que  coufa  haverá  ,  que  tenha  mais  pro- 
priedade para  reprefentar  os  doces  da  fermofura ,  que  a  luz ,  clari- 
dade, e  alvura  r  Pinta-le  Diana  com  huma  tocha  de  fogo  em 
Paufan.  in  Arcad.    a  maó ,  porque  como  diz  Paufanias,  os  de  Arcádia  punhaó  efta 
infígnia  na  eftatua  defta  Deofa  ,  e  a  intitulava©  com  hum  nome 
Grego  Hegemone ,  que  em  Latim  quer  dizer  VuEirix  ,  que  he  o 
meímo ,  que  guiadora  dos  viandantes ;  e  os  Romanos  em  o  Tem- 
plo ,  que  lhe  edificarão  em  o  monte  Palatino ,  também  lhe  poze- 
raó  na  maó  huma  tocha  acceza ,  dandolhe  o  nome  de  Diana  Ko- 
<5liluca  ,  que  he  o  meímo,  que  dalla  a  conhecer  por  allumiadoia 
da  noite. 

o.iJ.  :;.  Metam.     i  2^    Píntarfe  Diana  com  arco  ,  e  aljava  de  fettas ,  he  com- 
'^Flexhy(fut-ve'!íet  ^^^^  opinino  dos  antigos.  Cicero  diz  defta  Deofa  ,  qiie  a  proprie- 
promptas  habuijje  dade  com  que  a  pintavaõ  os  da  antiguidade  era  ,  porlhe  grandes 
CiS'oS.  contra   ^^as ,  veftida  com  roupas  até  aos  pés  ,  de  idade  mo^a  ,  e  fermofa; 
Vcrrero.  na  maó  direita  huma  tocha  acceza ,  na  efquerda  hum  arco ,  e  pen- 

durada ao  hombro  huma  aljava  de  ferras ,  porque  em  aquelle 
tempo  eftas  eraó  as  iníignias  dos  inllgnes  Caçadores ;  e  como  Dia- 
na era  a  Deofa  da  caça  ,  com  propriedade  lhe  vem  eftas  armas. 
-       Pinta-fe  também  com  hum  Veado  ,  ou  Corço  para  fe  entender  a 
«wrw/n^i/f  ;^jr^o.  transformação  ,  que  Diana  rez  em  Acteon  ,  hino  de  Arilteo, 
convertendo-o  nefte  mefmo  animal ;  do  qual  A6leon  ,  conta  Na- 
tal Comité ,  e  outros ,  que  aprendeo  com  Centauro  Chiron  a  ti- 
rar 
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rar  fettas ,  e  que  foy  nefta  eícola  companheiro  do  grande  ,  e  vale-  q^,-^^  \\h.7,.Vèt 
rofo  Achiles ;  e  como  Uhio  taó  deftro  neílas  armas  ,  deii-fe  ao  i>t>^^'<c  M  ferUÁ- 

...  (X-  r        •  \  \  lolita  7íiat:ia 

exercício  da  caca  com  ranro  excello  ,  que  roy  tido,  e nomeado  ijmpha; 

Fr  h'jm  dos  grandes  Cacidores ,  eallando  quanco  podia  ter  em  ^^'^f.,  ^^F°^  Cadmi 
o  'o  .1  i  (íilata  parte  labo' 

comprar  caens ,  que  erao  quaíiinnumeraveis  osquecinna,  para  mm 
que  lhe  naõ  efcapaííe  alrruma  caca  nos  bolques.  Diz  S.  Fulgêncio,  ^''\,olj"l'ílJ^^^^^ 
que  cagando  Acieon  pelos  uionces ,  e  fclvas ,  chegou  a  huma  de-  enatn 
h^ciofa  fonte ,  em  a  qual  eftava  Diana  com  as  llias  fermofas  Ninfas,  ^^j^llul„!"au^^^^^^^^ 
todas  nuas ,  banhando-fe  na  criítalina  agua  da  mefma  fonte ,  en-    bam , 
tendendo ,  que  pelToa  alguma  as  nao  podelíe  ver  j  e  como  Diana  ^roramíl  jofuilns 
reoaraíTe  em  que  Aéteon  de  perto  a  eftava  vendo  nua  ,  com  eíli-  'i»>ra 
mulacao  envergonhada  de  que  hum  homem  a  ville  daquella  lor-         j,,^  pedora 
te,  acirou  a  Aó1:eon  com  huma  maõ  chea  de  agua  j  e  foy  taò  po-  Nytvph£ 
deroia  a  fua  efficacia ,  que  logo  o  deígracado  ca(^ador  Te  foy  tranf-  ojashallu, ficharei 
formando  em  hum  Cervo  :  neíle  mefmo  tempo  os  feus  caens ,   P  equas n.uU 

rr  •     "      ^   r      y  i  irr^     i  timque  '■vir  liem 

que  aliim  o  virao ,  delconhecendo-o  de  leu  benhor  ,  arremete-  Perjuau: 

raó  a  elle ,  e  o  comec^araò  a  ir  deípedac^ando ,  e  comendo  ,  fem 

lhe  valerem  as  vozes ,  que  dava  ao  principio  da  fua  transforma- 

<^aó ,  nem  lhe  valeo  gritar  aos  caens ,  nomeando-os  pelos  feus 

nomes,  mandandolhe  ,  que  fe  apartafíem  delle  ,  como  affim  o 

diííe  Ovidio.  E  pela  circunílancia  deíle  cafo  dedicarão  a  Diana  o    Ovid.líK  ^.Mer. 

Cervo  j  porque  como  he  conhecida  pela  Deofa  da  ca^a  ,  fempre  ^/Jj/e"/ "^ffí/ilv/J 

com  propriedade  lhe  attribuem  efte  animal ,  como  também  os  ithbat. 

'  Aãhton  ego  fum  : 

caens  de  caça.  Dcmiuum  coguof* 

124    loaó  Bocácio  na  fua  Genealocria  dos  Deo fes ,  diz  que  ^/'f^'^^/!'''"'^^ 

n     T<      r    r^-  1        iT  •  "  ■  Utidinue  íircututant 

eiía  Deoia  Diana  ,  tomada  peia  Lua ,  a  pintavao  os  antigos  em    mrjifque  m  cor- 

huma  carroça  ,  para  fonificar  o  curfo  da  Lua  ,  que  anda  lodean-  poreropris 

do  a  terra ,  aíiim  como  as  rodas  gyrao  a  circumrerencia  do  leu    mimmijub  ma^i' 

eixo;  e  que  efte  carro  foy  dado  por  jupiter  a  Diana  em  agradeci- 

mento  da  boa  íociedade ,  que  lhe  fez ,  porque  ella  fendo  parenta 

dos  Titaons ,  na  guerra  ,  que  eíles  tiveraô  com  Jupiter ,  Diana  o 

ajudou  ,  e  aos  feus  Deofes  ,  fendo  contra  os  mefmos  Titaons. 

Moya  a  efte  intento  diz,  que  os  Titaons  eraó  foberbos,  e  que  Moyaiiv.  ?.art.4í 

íignificaó  a  mefma  foberba ,  e  que  pelos  Deofes  fe  entende  a  ^'^^^'Secr. 

virtude  ;  e  a  Lua  em  quanto  Planeta ,  he  de  compleiçaó  fria , 

que  he  contraria  ao  calor  fervorofo  da  foberba  ;  pois  a  fria 

humidade  ,  entendida  pela  Lua,  he  a  contrariedade  do  calor, 

que  ambos  faó  contrários,  entre  íí  oppoftos,  Epintarfe  nefta 

carro(^a  dous  cavallos ,  que  a  puxaò ,  e  tiraó ,  fendo  hum  bran-* 
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CO ,  e  outro  preto ,  he  para  íignifícar  a  diveríidade  dos  dous  tem- 
pos em  que  a  Lua  apparece ;  porque  quando  apparece  de  dia , 
denota-íe  o  cavallo  branco ,  e  quando  de  noite ,  fe  entende  íer  o 
outro  cavallo  preto  ;  o  que  fe  na5  vê  no  Sol ,  porque  fó  apparece 
de  dia ,  que  he  o  que  o  dá ,  e  o  traz  comfígo. 

CAPITULO  XXIL 

T>a  figura  da  Deofa  F mus. 

REPRESENTAÇÃO. 

125  \  Figura  defta  Deofa  Vénus  reprefentará  fer  huma 
xV  mulher  de  exceíííva  fermofura.  Eftará  nua  ,  e  fó 

com  huma  roupa  folta ,  que  lhe  repare  alguma  parte  menos  de- 
cente 5  terá  a  cabeia  toucada  com  huns  ramos  de  murta ,  e  efte 
toucado  terá  adiante  por  remate  huma  rofa  vermelha  j  na  maó 
huma  ma<^ãa ,  e  aos  feus  pés  feu  filho  Cupido ,  na  mefma  forma  , 
que  já  temos  dito  no  feu  capitulo.  Também  fe  poderá  fazer  efta 
figura  de  Vénus  em  huma  carroça  ,  a  qual  ferá  a  fua  forma  ,  a 
de  huma  concha  marinha  ;  e  tiraráó  por  ella  dous  Ciínes  ,  e  duas 
Pombas  5  e  fe  quizerem  fazer  iRo  com  mais  fabrica  ,  far-fehao  na 
mefma  carroça  aos  pés  de  Vénus  as  tres  Graças ,  fuas  filhas ,  as 
quaes  eftaráõ  nuas ,  com  as  mãos  dadas  humas  a  outras ,  e  com  os 
roftos  alegres  j  huma  terá  todo  o  feu  rofto  coberto  com  hum  veo, 
outra  com  elle  meyo  coberto ,  e  a  terceira  com  o  roflo  todo  def- 
coberto. 

declaração  da  Fabula, 

126  13      ^'^^  °  aíTumpto  nefte  capitulo  a  vida,  enafci- 
JL    mento  de  Vénus ,  Deoía  da  fermofura ,  mãy  do 

Deos  do  amor  Cupido  ;  e  pela  variedade  com  que  delia  fal- 
laó  os  Authores  das  Fabulas ,  dandolhe  diverfos  pays  ,  e  vários 
nafcimenros ,  faremos  primeiro  narração  de  quantas  dizem  ,  que 
foraó  ,  e  depois  relataremos  as  mais  noticias  da  fua  Fabula  ,  e 
fallaremos  de  huma  fó  Vénus ,  como  fe  huma  fó  fora ,  attribuin- 
dolhe  ( com  as  melhores  opinioens  dos  Fabuliftas )  as  coufas  mais 
principaes ,  que  de  Vénus  dizem.  Túlio ,  em  o  feu  primeiro  li- 
\  vro, 
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vro ,  fallando  da  natureza  dos  Deofes ,  diz  que  eíla  Deofa  ioy  fi- 
lha de  Ceio ,  e  de  Dia  ,  à  qual  chamarão  outros  Vénus  a  grande , 
cuja  honra  lhe  davaó  em  Elis  os  da  Cidade  de  PeloponeíTo ;  e  efta 
a  fazem  alguns  Authores ,  fer  mãy  das  tres  Gradas ,  e  dos  dous  - 
Cupidos.  Outros  ( com  Ovidio)  dizem,  que  Vénus  foy  filhado  Ovid./ib.4.Myt. 
me  Imo  Ceio ,  fem  ajuntamento  de  fêmea ;  porque  Saturno ,  com 
tyranna  crueldade  ,  cortou  a  íeu  pay  Ceio  as  partes  dageracaó ,  e 
lançando-as  no  mar ,  com  o  fangue  do  golpe ,  nas  eícumas  fe  ge- 
rou a  Deofa  Vénus ,  que  por  efta  razaó  lhe  chamarão  os  Gregos 
Afrodiza ,  que  vem  de  Aphros ,  e  quer  dizer  efcuma. 

127  Outros  dizem  ,  que  Vénus  foy  filha  de  Júpiter,  e  de 
Diana ,  e  que  cafara  com  Vulcano ,  e  que  foy  dama  de  Marte. 
Outros  lhe  deraó  por  pay  a  Saturno ,  e  também  a  fizeraó  fer  filha 

de  Bacco.  Jofepho  com  mais  outros  Authores  fallaó  de  outra  Ve-  ]ofeph.Iib.  S.  de 
nus filha  de  Cirro  ,  dizendo  que  nafcera  em  Syria  ,  e  ahi  lhe  cha- 
maraó  Aftarre.  Santo  Agoftinho  com  graves  Authores ,  fazem  Sanft.  Aug.  lib.  4. 
menção  fó  de  duas  Vénus ;  a  huma  chamarão  Celeftial ,  e  a  outra  «o-deCiv. 
Popular ;  da  Celeítial  diziaó ,  que  incitava  os  amores  virtuofos ,  e  a 
Popular ,  que  defafiava  aos  torpes  deshoneftos  defejos.  A  efta 
Vénus  lhe  dedicarão  adora^oens  as  mulheres  mundanas ,  que  vi- 
viaô  foltamente  com  exercicios  luxurioíos ,  fervindo-a  ,  e  vene- 
rando-a  com  grandes  reverencias  >  à  outra  Celeftial  honravaò  as 
mulheres  virgens ,  e  as  caiadas ,  que  eraõ  honeftas  ,  e  a  efta  tam- 
bém lhe  chamavaõ  Verticorda  ,  que  era  o  mefmo  ,  que  dizer , 
reduzia  os  cora(^oens ,  crendo  o  vulgo ,  que  tinha  poder  para  vol- 
tar os  cora(^oens ,  e  vontades  àquelles ,  que  andavaõ  com  maos 
penfamentos,  e  abomináveis  cottumes  contra  a  virtude  da  cafti- 
dade. 

128  Tudo  o  que  até  aqui  temos  dito  de  Vénus,  íaõ  tradi- 
^oens  fabulofas  de  antiguidades ,  que  fe  efcreveraó  ,  e  tudo  o 
mais ,  que  fe  diz  defta  Deofa ,  attribuem  os  Poetas  nas  fuas  fic(^oens 
a  huma  fó ,  porém  fcmpre  a  fazem  fer  nafcida  das  efcumas  do 
mar ,  e  mulher  de  Vulcano ,  que  he  em  que  concordaó  Joaõ  Bo- 
cácio ,  Solino  ,  Ariftoteles  ,  Aufonio  ,  Placides  ,  Heraclides 
Pontico  ,  Vicente  Cartario ,  Macrobio  Cefaricnfe  ,  Clemente 

'exandrino ;  e  todos  eftes  Authores  refere  o  primeiro  Author  do 
Teatro  de  los  Dioíes ,  na  fegunda  parte ,  livro  fexto,  capitulo  Teai,  d« los Díofi 
primeiro.  Pintarão  a  efta  Deofa  os  antigos  em  huma  carroça ,  ti- 
rando por  ella  as  aves ,  que  chamaó  Cifnes ,  e  Pombas  j  dedica-» 

raólhâ 
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raólhe  das  arvores  o  Murteiro ,  das  flores  a  Rofa ,  dos  animaes  a 
Tartaruga ,  e  a  Pomba.  Moftra-fe  efta  Deofa  (  além  da  fermofu- 
ra  )  com  rofto  alegre  ,  e  rifonho  ;  algumas  vezes  a  pintavao  com 
huma  concha  do  mar  na  maó ,  do  meímo  feitio ,  que  dizemos 
da  da  fua  carroça, 

129  A  efta  Deofa  lhe  deraõ  muitos  nomes;  ospríncípaes 
faó  ( conforme  Moya ,  e  muitos  Authores )  os  feguintes :  Vénus, 
Citherea ,  Acidália ,  Hefperus ,  Vefperugo  ,  Lúcifer ,  nome  de- 
rivado do  Latino ,  dito  qua/t  Incem  ferat ,  que  quer  dizer  ,  que  de- 
pois de  íi  traz  o  Sol ,  tomando- fe  Vénus  ,  em  quanto  Planeta ,  Sa- 
lamina ,  Pafia  ,  Adália  ,  Culenia  ,  Melanis ,  Migonitis ,  Ace- 
rca ,  Colius,  Epiftrofía,  Euplea ,  Ambologera,  Olimpia ,  EP 
peculatria  ,  e  Ôntica*  O  meímo  Auchor  referindo  a  Textor  diz, 
que  Citherea  he  o  principal  nome  defta  Deofa ,  por  fe  entender  , 
que  na  praya  defta  Ilha  foy  a  primeira  parte  donde  aportou ,  vin- 
T€at.(íelosDiof.liv.  do  na  fua  carroça  fobre  as  aguas  j  ( o  mefmo  refere  o  Teatro  de 
(í. câp.i.part. I,  Diofcs )  6  dcDois  de  habitar  em  terra,  lhe  deraóonomede 
Amathuíia ,  que  he  efte  o  de  huma  Cidade  de  Grécia  ,  chamada 
Amathus ,  e  ahi  a  venerarão  com  grandes  honras ,  fendo  efta  Ci- 
dade governada  pelos  Gregos ,  e  depois  muitos  tempos  pelos  La- 
tinos. Nefta  Cidade  (  por  certas  eftimulaçoens )  converteo  Vénus 
os  moradores  delia  em  bois ,  coufa  que  muitas  vezes  fe  vê  fer  pro- 
cedido da  força  da  fermoíura.  Também  lhe  chamarão  a  eíla 
Deofa  Gnida ,  por  habitar  algum  tempo  na  Ilha  Gnido.  Outros 
lhe  chamaraó  Cypria ,  por  aífiftir  mais  annos  na  Cidade  defte 
nome ,  que  eftá  fituada  entre  o  Reyno  de  Sicilia ,  e  o  de  Syria. 
Chamaraólhe  mais  Ericina ,  pelo  fumptuofo  Templo  ,  que  era 
dedicado  a  efta  Deofa  no  monte  Ericino  ,  do  qual  Templo  faz 
Cprni  Taçítj        memoria  Cornélio  Tácito ,  em  o  quarto  livro  dos  feus  Aiinaes, 

InteUigencia  commentaria  da  reprefentaçaõ. 

150  TJf  É  a  graça  da  fermofura  ( no  emprego  da  vifta )  po- 
jTl  derofo  Iman ,  que  mais  attrahe  a  potencia  das  von- 
tades aos  difcuríivos  racionaes.  He  luz  de  incêndios  ,  aonde  os 
coraçoens  humanos  ( como  borboletas  )  cegamente  voaó  para  íe 
abrazarem  em  defvanecidas  lavaredas  de  fenl  uai  idades.  He  oufa- 
da  Remora ,  que  detém  a  jornada  ao  navegante ,  o  qual  tal  vez 
navegava  vento  eiji  popa  para  9  melhor  porto,  e  o  engolfa  em 
[.  deíatina- 
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defatlnados  precipícios.  Finalmente,  pela  fermofura  fe  entende 
Vénus ,  nome  ,  que  Túlio  deriva  quafi  om?iia  veniet ,  inculcando 
nifto  attrahir  a  íi  (  pela  fignifícac^aó  defte  nome )  todos  os  deforde- 
nados  peníamentos ,  em  torpes  appetites ,  e  goRos  lafcivos ;  e 
por  eftas  cauías  com  propriedade  pintaó  a  efta  Deofa  exceííiva- 
mente  fermoía ,  dandolhe  o  titulo  de  Deofa  da  fermofura ,  e  dos 
amores. 

I  ^  I  Pinta-fe  Vénus  com  â  cabe<ja  toucada  de  tecidos  ramos 
de  murta ,  porque  efta  mefma  Deofa  a  efcolheo  para  fua  arvore; 
pois  em  aquella  celebrada  competência  ,  que  teve  entre  Juno  ,  e 
Pallas ,  em  juizo  de  Paris  ,  quando  íahio  com  a  mac^aa  vitoriofa  , 
em  final  do  triunfo  ,  fe  coroou  com  ramos  de  murta  ,  que  pela 
fua  elei^aó  lhe  foy  dedicada ;  como  aííím  o  dizem  Natal  Comité,  Nar.Com.Iív^Myt^ 
Toaó  Bocácio,  Luiz  Vives  ,  e  Virgilio.  Cartario  dizem  asfuas  JoaoBochb.  j.Ge* 

J  ,r^r  1  rii       ix7      neal.  Deor. 

Imagens  dos  Deoies,  que  a  arvore  da  murta  toy  dedicada  a  Ve-  Luiz  Vi\r.iib.i8.cap< 
nus  pela  particular  virtude,  que  tinha  para  reconciliar  o  amor  '^^tg^Rglog^^' 
àquelles ,  que  eftavaó  defavindos  em  as  amorofas  queixas,  que  verf.^2. 
muitas  vezes  tem  os  namorados  j  e  para  perfeverarera  firmes  nos  ^S^f /«^/^«Tfi 
laicos  de  ieus  amores.  Outros  dizem  ,  que  dedicarão  efta  arvore  Fh«bo, 
da  murta  a  Vénus  ,  por  eftar  huma  delias  junto  à  praya  da  Ilha 
Citherea ,  chamada  primeiro  Porfíris ,  adonde  nafceo  efta  Deofa 
fahindo  das  efcumas  do  mar* 

I  z  z  Pintaríe  no  remate  do  toucado  de  Vénus  huma  rofa  en« 
camada  ,  também  tem  fua  propriedade,  porque  eftas  flores  à 
me  I  ma  Vénus  foraó  confagradas  5  e  a  razaõ  difto  he ,  que  eftando 
Marte  ze'ofo  de  que  fua  querida ,  e  amada  Vénus  deixafle  de  lhe 
querer  com  afteótuofos  carinhos ,  e  fe  empregafte  com  elles  na 
gentileza  de  Adónis ,  para  evitar  os  cuidados  de  feus  ciúmes ,  inten- 
tou efte  valerofo  amante  tirar  a  vida  àquelle  gentil  mancebo  Ado^ 
nis ,  para  que  faltandolhe  a  Vénus  efte  peregrino  ,  e  amável  obje- 
é\o  ,  folie  fò  elle  único  emprego  daquella  portentofa  fermofura ; 
c  querendo  por  em  execução  a  morte  de  Adónis ,  Vénus  venda 
aquella  tyrannia ,  correo  aprefiada  para  livrar  a  feu  querido  man- 
cebo ,  e  na  carreira  paft^ando  por  hum  rofal ,  ferio  hum  pé  com 
hum  efpinho  das  rofas ,  que  fendo  ellas  até  aquelle  tempo  todas 
de  cor  branca  ,  ficarão  dalli  por  diante  (  com  o  fangue  ,  que  lhe 
fez  derramar  oeípinho)  vermelhas  as  rofas.  E  pintarfe  na  mad 
defta  Deofa  huma  maçãa ,  já  efta  dito  em  a  contenda  de  Juno ,  e 
Pallas ,  que  foy  a  enopreza  do  feu  triunfo. 

S  Pinta-f© 
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1^5    Pinta-fe  Vénus  em  hiima  carroça ,  formada  em  feiclo 
de  huma  concha  marinha ,  porque  he  muito  próprio  das  Deida- 
des maritimas  apparecerem  pérolas  nas  conchas  em  que  fe  crea- 
pnpin.lib.Syiv.de  j^ó  jc  porquc  a  Vcnus  em  quanto  Planeta  ,  também  a  carroça  lhe 
^  ^^T%aiamique  vcm  com  propriedade  ,  pois  dá  voltâ  ao  circulo  Celefte.  E  tira- 
egrefja  juperbum  j-^j^      efta  carroca  Cifucs ,  he  porque  eftas  aves  íienificaó  í  em 
jn»a  çitW'oit  olo-  a  lua  alvura )  ler  elia  cor  no  ornato  do  corpo ,  a  que  provoca  o 
amor  profano  a  defejos  inhoneftos ;  e  porque  eílas  aves  cantaó 
com  fuavidade ,  e  melodia ,  aíHm  o  amor  fe  incita ,  e  fe  attrahe 
com  fonoras  muíicas.  E  pintarem-fe  juntamente  Pombas ,  que 
•Nat.Com.iiv.4.cap.  ajudaó  OS  Cifnes  a  tirar  pela  carroc^a ,  he  para  fignifícar  (  diz  Na- 
Oru^hb.^dTimag^^^  tal  Comitc  )  3.  dcmafiada  íeníualidade  ,  e  abominável  luxuria  de 
Deor.pag.  541.      Vcnus  j  comparando-fe  nefte  fentido  a  eftas  aves ,  que  aííim  faó  , 
e  por  iíTo  lhe  foraò  confagradas ;  porque  quando  efta  Deofa  Vé- 
nus amou  ternamente  affe(5luorâ  a  Ninfa  Periftera  ,  que  fe  con- 
verteo  depois  em  Pomba ,  efta  transforma<^a5 ,  ( dizem )  foy  tam- 
bém o  motivo  para  coníagrarem  a  Vénus  as  Pombas ;  e  nas  Fabu- 
Ovid.  lib.  9.  Me-  las  de  Ovidio  fe  lê  ,  que  o  Deos  Bacco  converteo  as  filhas  de  Anio 
roiTri  áikãa  rvolH-      Pombas ,  para  que  todas  empregaftem  todo  o  tempo  em  fer- 
em ;  virem  à  Deofa  Vénus.  E  repreíentarfe  irem  as  tres  Gra<^as  na  car- 
Armgemmque  jo-  ^^^^  acompanhando  fua  mãy  Vénus ,  com  as  mãos  dadas ,  he  pro- 
CythereiadafqueCo-  prio ,  c  muito  accommodado  ao  noftb  intento,  que  tanta  graça 
Mer.  hb.xiii.     aftifta  a  tanta  fermofura ,  como  parto  da  mefma  natureza.  Os 
Summamaiimtaeft:  pomcs  dcftas  trcs  irmãas  faõ,  Pafythea,  Euphrofyne,  e  Aegia- 
tl^qrle           lis  j  delias  fallaremos  mais  largamente  em  feu  lugar. 

Conjugis  bi  'volucres 

S;*""""-  CAPITULO  XXIII. 

T>e  Adónis  5  filho  de  Mirrha. 

REPRESENTAÇÃO. 

1^4  Â  F'g^^'"^  Adónis  fera  hum  mancebo  de  galhar- 
Jl  \  da  gentileza ;  eftará  veftido  ,  e  armado  de  Caça- 
dor ;  e  affim  de  Adónis, corno  fua  mãy  Mirrha , ( que  também  fera 
fermofa  )  fe  reprefentaráó  as  fuas  figuras  conforme  o  que  conftar 
das  fuas  declara^oens ,  que  diremos  neftas  luas  fíibulofa§  empre- 
zas. 

Veda* 


Livro  11,  Capitulo  XXFIL  1 3  p 


T)eclaraçaÕ  da  Fabula, 

'  ?5  D  expendermos  efta  abbreviada  Fabula  de  Adónis, 
X  primeiro  tocaremos  a  de  íua  may  Mirrha  ,  e  depois 
relataremos  o  nafcimento  ,  e  vida  defte  fermoío ,  e  galhardo 
mancebo.  Foy  Mirrha  (  conforme  diz  S.  Fulgêncio  )  neta  de  Pig- 
malion  ,  Rey  de  Chipre ,  e  filha  pela  parte  paterna  de  Cinaras  ^  e 
pela  materna  de  Cencreida.  Era  Mirrha  ( como  dizem  muitos  Au- 
ihores  com  Joaó  Bocácio )  entre  as  mulheres  de  íeu  tempo  a 
mais  fermofa  de  todas ,  e  tanto  ,  que  fua  mãy  Cencreida  publica- 
va ,  e  dizia  por  todas  as  partes  donde  fe  achava ,  cjue  fua  filha 
Mirrha  excedia  em  fermofura  à  mefma  Vénus  j  ( que  fempre  foy 
muito  natural  nas  mãys  a  defvanecida  prefumpçaó  de  gabarem 
fuas  filhas )  e  fabendo  Vénus  a  temerária  ouíadia  de  Cencreida  ,  ■ 
para  fe  deíaggravar  do  atrevimento  confiado  defta  defcommedi- 
da  competência,  tomando  por  infofirivel  injuria  haver  quem  fe 
oppozeíte  competidora  ao  aíTombrofo  da  fua  fermofiffima  genti- 
leza ,  tomou  vingança  poderoía  com  impérios  adeofados ,  accen- 
dendo  em  Mirrha  hum  deshonefto  amor ,  para  que  levada  das  lava- 
redas  da  fenfualidade,  inceftuofamente  tiveíTe  ajuntamento  carnal 
com  Teu  pay  Cinaras ,  como  aííim  fuccedeo.  No  modo  de  eífei- 
tuar  Mirrha  efte  ajuntamento  com  feu  pay,  ha  varias  opinioensj  al- 
guns Authores  comS.  Fulgêncio  dizem ,  que  Mirrha  deu  ao  pay  S.FuIg.Myt. 
buma  bebida ,  para  que  elle  fem  acordo ,  dormente  ,  naò  repa- 
raíTe  no  luxuriofo  defacato  de  fua  filha.  O  primeiro  Author  do 
Teatro  de  los  Diofcs  ( referindo  outros  Authores )  diz ,  que  huma  Teat.  de  losDiof. 
ama ,  que  a  Mirrha  tinha  creado ,  vendo  os  exceíTos  com  que  fua  P^"-  '^^ 
Senhora  pertendia  confeguir  eíi:a  torpeza  com  íeu  próprio  pay  , 
teve  poder ,  e  aftucia  para  que  naquelle  tempo  de  nove  dias ,  em 
que  íe  celebrava©  as  feftas  da  Deofa  Vénus,  dias,  em  que  as  mulhe- 
res naquelle  tempo  naó  fe  ajuntavaó  com  feus  maridos ,  teve  po- 
der aquella  ama  embufleira ,  para  dizer  a  Cinaras ,  que  pois  em 
aquellas  noites  eflava  fó ,  ella  lhe  daria  huma  moça  donzella  para 
com  ella  fe  divertir ;  mas  com  tanto ,  que  elle  naó  havia  de  fabet 
quem  ella  era.  Confentio  elle,  e  dos  repetidos  ajuntamentos ,  que 
com  fua  disfarçada  filha  teve ,  em  breves  tempos  vio  nella  leu 
pay  aquelles  fínaes ,  que  de  femelhantes  aótos  coflumaõ  ter  as 
mulheres  cafadasj  e  vindo  Cinaras  no  conhecimento  de  todo  o 

S  ii  fucce- 
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fuccedido  ,  incitado  com  a  dor  da  honra ,  ou  da  deshonra ,  cor- 
reo  impaciente  atraz  de  íua  filha  Mirrha  para  a  matar  j  e  naõ  a  al- 
cançando f  ella  fogio  a  toda  a  preíía ;  partando-fe  para  outra  terra^ 
e  de  huns  Reynos  para  outros ,  foy  parar  à  terra  dos  Sabeos ,  em 
Arábia  ,  adonde  amargamente  chorou  o  feu  dehóto ,  e  peccado , 
pedindo  aos  feus  Deoles  perdaó ,  e  fupplicandolhe  a  convertei- 
km ,  e  transformaíTem  em  alguma  fórma ,  aonde  fempre  com 
copiofas  lagrimas  choraííe  arrependida  os  íeus  peccados.  Os  Deo- 
fes  compadecidos  do  feu  exceíTivo  pezar  ,  commovidos  daquellas 
lagrimas ,  quizeraò  que  ellas  lhe  perfeveraíTem  para  fempre ,  con- 
vertendo-a  em  huma  arvore ,  e  que  aquellas  melmas  lagrimas  def- 
tilaíTe  cm  huma  goma  aromática  5  ficando  fempre  eftas  lagrimas 
com  aquelle  mefmo  nome ,  que  tinha  quem  as  chorava ,  pois  acé 
hoje  lhe  chamaó  Mirrha. 

1^6    Depois  de  paíTados  nove  mezes,  em  que  Mirrha  teve 
aquelles  lafcivos  aétos ,  e  chegada  a  ultima  hora ,  tempo ,  em  que 
nas  mulheres  íe  vê  completamente  maduro  ,  e  produzido  no  ven- 
tre o  animado  feto ,  ajudado  eíle  de  Mirrha ,  com  o  impulfo  da 
Deofa  Lucina ,  abrindo-fe  o  tronco  daquella  transformada  arvore, 
fahio ,  e  nafceo  hum  menino  taò  bello ,  como  filho  daquella  rara 
fermofura ,  a  quem  logo  pozeraó  o  nome  de  Adónis ;  e  pela  fiia 
perfei(^aó ,  e  génio  dócil  lhe  deraó  o  cognome  de  fuave  ,  como 
s.Fui<'.iiv.  ?.Myt.  referem  S.  Fulgêncio ,  e  Joaó  Bocácio,  Alguns  Authores  quizeraó, 
]oaóBoc.lib.2.Ge-  que  Adouis  tiveíTe  outros  pays ,  e  mãys ,  que  aqui  naó  declaro  , 
por  entender  naó  faó  opinioens  taó  bem  aífentadas ,  como  as  que 
aqui  vaó  referidas ,  e  faó  eftas  as  em  que  convém  quaíi  todos., 
Crearaó  a  efte  menino  as  Ninfas  Nayadas ,  pencando-o  com  as 
mefmas  lagrimas ,  que  íua  may  deftilava. 
Apoiod  lib  5  Bi-      '        Vendo  pois  a  Deofa  Vénus  ( diz  Apolodoro )  a  extrema- 
biior.  da  belleza  ,  e  fermofura  de  Adónis ,  de  tal  forte  fe  namorou  delle, 

c^m'-^r]  forma.non  rccolhcndo  em  hum  grande  cofre  efta  joya ,  fez  dcUa  fiel  de- 
jam  Cythtreia  c«-  pofitaría  a  Proferpina ,  a  qual  também  fe  agradou  tanto  da  genti- 
rat.  iittora.  iç^a. ,  c  g^^^^  de  Adonis,  como  a  mefma  Deofa  ,  que  lho  tinha 
entregado  5  e  fe  determinou  refoluta  quebrar  as  leys  da  fidelida- 
de ,  roubando  a  Vénus  efte  bello  thefouro ,  em  quem  já  a  mefmâ 
Vénus  tinha  empregado  todo  o  valor  de  (eus  cuidados  5  e  queren- 
do efta  Deofa  cobrar  faudofa  a  fua  amada ,  e  querid?  prenda  ,  ven- 
do o  roubo  de  Proferpina,  fe  foy  ao  tribunal  de  Júpiter  ,  como  a 
Juiz  Supremo,  para  que  fentenciaíTe  a  feu  favor  aquella  caufa, 

pelo 
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pelo  direito,  que  tinha  a  poíTuir  feu  def^jado  Adónis.  Tupiter  Ovid.v.Metanié 
com  o  imperial  mando  de  Rey  magnânimo ,  dccidio  dizendo,  cjue    ccih  prccfcrtur 
de  tres  partes ,  que  tinha  o  anno ,  nellas  fe  repartiíTe  a  poíTefiaó  Adónis. 
defte  querido  mancebo ;  que  huma  eftivelíe  com  elle  mefmo  Jú- 
piter ,  outra  com  Vénus ,  e  a  outra  com  Proferpina.  Mas  Adónis 
iabendo  o  muito ,  que  a  Vénus  devia ,  cedeo ,  e  reclamou  de 
todo  o  direito ,  querendo  fó  ficar  todo  o  tempo  com  a  Deofa  Vé- 
nus ,  por  lhe  pagar  em  carinhofos  afFe(5los  as  finezas ,  que  mere- 
cia o  feu  grande  amor.  Em  fim ,  foy  crefcendo  Adónis  nos  annos, 
€  ao  mefmo  paíío  foraõ  crefcendo  em  Vénus  as  obrigac^oens  de 
querida ;  porém  como  os  goftos  da  vida  tranfitoria  fempre  duraó 
pouco ,  ligeiramente  a  Vénus  lhe  arrebatou  a  Parca  efte  finiffimo 
amante. 

1^8  Era  Adónis  inclinado  ao  exercício  da  ca<^a  ,  e  nefte  di- 
vertimento muitas  vezes  o  acompanhou  Vénus ;  mas  recean- 
do ,  que  em  taõ  repetido  exercicio  em  aquelles  fragofos ,  e  afpe- 
ros  montes ,  houveíTe  alguma  fera ,  que  vorazmente  em  íeu  que- 
rido Adónis  cauíaíTe  al^juma  defgraça  ,  com  ro^os  o  aconfelhou    Ovid.  x-.  Metam. 
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dizendo ,  que  no  agreíie  daquelles  mattos  havia  animaes  damno-    meranus  ejje  peri» 
fos  ,  e  que  fempre  íaó  oppoftos  às  vidas  humanas ;  í  porém  ia  vi-  ./'^  \  , 
mos  nao  balíarem  as  perlualoens  do  amor,  aonde  na  rorc^as  do  armadeMífiatura, 
deftino )  porque  hum  dia  em  hum  monte ,  eftando  Adónis  eíqueci-  sutmilinemAgnQ 
do  das  advertências  de  Vénus ,  fahio  furiofo  hum  Javali ,  que  lo-    tua  floria» 
go  lhe  trocou  a  vida  em  perpetua  morte.  Naó  falta  quem  diga , 
que  os  ciúmes ,  que  Marte  tinha  de  Adónis ,  foraó  a  caufa  defta 
morte  defgrac^ada ;  e  ainda  que  Venis  vio  iflo  de  longe ,  acodio 
logo  correndo ,  para  ver  fe  podia  livrar  a  feu  querido  ,  ou  mor- 
rer com  elle  5  porém  quando  ella  chegou ,  fó  o  vio  no  ultimo  fuf- 
piro  da  vida ,  vendo  logo  alli  reduzido  em  pálido  cadáver  o  amo- 
rofo  objeéto  das  fuas  extremolas  finezas.  K^fte  lugar  ( dizem  al- 
gunnas  opinioens )  eflavaó  muitas  rofas  brancas ,  ( como  erao  em 
aquelle  tempo  todas) as  quaes  do  fangue  de  Adónis  ficarão  para 
fempre  vermelhas ;  ainda  que  outros  dizem  ,  que  em  hum  cele- 
brado banquete ,  que  fízeraó  os  Deofes ,  andando  Cupido  nelle 
com  travefluras  brincando  fobre  as  mefas ,  derribou  o  vermelho 
neétar ,  que  eftava  em  hum  vafo ,  e  derramando-fe  efle  licor  fobre 
muitas  rofas ,  que  eftavaõ  nas  mefirjas  meias ,  fora  efte  o  principio 
donde  tomarão  aquella  rubicunda  cor. 

1 5^    Ma$  tornando  ao  noíTo  aííumpto ,  fez  Vénus  grandes 

demonftra- 
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demonfl:ra(;oens  de  fentimento  na  morte  de  feu  querido  Adónis 
moílrando  íerem  as  correntes  de  fuás  lagrimas  duros ,  e  finos  la- 
^os ,  com  que  já  defatava  o  cora(^a6  às  queixas ,  ou  com  que  enla- 
tava mais  correntes  a  feus  pezares ,  aonde  eraõ  os  eccos  das  fuás 
vozes  claros  indícios ,  de  quanto  magoada  fe  afíFogava  o  feu  peito 
em  fufpiros  :  com  a  penetrante  magoa  efpirava  morta  na  dor  ,  e 
refpirava  viva  para  mais  íentir  a  pena ,  na  confideraçao  da  eterna 
aulencia  de  feu  amado  Adónis.  Soltava  o  toucado  das  prizoens  de 
ouro  de  feus  finos  cabellos ;  rafgava  os  veftidos ,  feria  o  peito ,  e 
aííim  efta  defconfolada  Deofa  fe  via  exceífivamente  penalizada 
em  dolorofiííimo  pranto ,  que  fempre  as  ac^oens  exteriores  da6 
evidentes  moftras  do  que  fence  a  alma.  E  para  que  ficaíTe  fempre 
viva  a  memoria  de  taõ  laftimofo  cafo ,  converteo  Vénus  em  rubi- 
cundas papoullas  o  fangue  de  feu  amante  Adónis ;  dandolhe  fepul- 
tura  na  terra ,  aonde  lhe  cobrio  o  corpo  com  verdes  folhas  de  alfa- 
Sanft.  Aug.  lib.d.de  CCS.  Tudo  ifto  hc  dc  Sauto  Agoftinho ,  e  o  dizem  André  Alciato  , 
civit.  Dei.         Natal  Comité ,  Luciano ,  Faufto  Sabeo ,  Macrobio ,  e  outros. 

Alciat.  Emb!.  77. 
Nat.Com.liv.5.Myt, 
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Epigram. 

Macr.  i.b.  í.  cap.  12.  2)^  T>eofa  Mluerva ,  ou  "Pallas. 

Saturn,  J  f 

REPRESENTAÇÃO. 

140  \  Figura  de  Minerva ,  ou  Pallas ,  repreíentará  fer 
±\,  huma  mulher  de  baftante  eftatura ,  com  valentia 
no  corpo  ,  e  bem  parecida ;  terá  os  olhos  pretos ,  e  virados ,  co- 
mo que  applicaó  a  vifta  para  ambos  os  lados  >  na  cabeça  terá  huma 
touca  lanceada  para  traz ,  liíhda  de  varias  cores ;  em  cima  defta 
touca  na  mefma  cabecja  hum  elmo ,  ou  capacete  de  ferro ,  e  no 
alto  delle  em  lugar  de  plumas ,  terá  hum  ramo  de  Oliveira ;  o 
peito  ,  e  meyos  bra(^os  defta  figura  feraó  de  armas  brancas ,  e  nas 
coftas  humas  azas.  No  bra^o  efquerdo  terá  hum  efcudo  de  criftal , 
e  no  meyo  delle  pintada  ,  ou  entalhada  a  cabe(^a  de  Medufa oú 
Gorgon ,  que  feraó  os  feus  cabellos  do  feitio  de  Cobras ,  e  tam- 
bém eftará  efta  mefma  cabeça  efculpida  no  peito  defta  Deofa ,  e 
com  a  maó  direita  pegará  em  huma  comprida  lancha.  Da  cintura 
para  baixo  parecerá  ter  veftidas  tres  roupas ,  e  aos  íeus  pés  eftará 
num  Galo ,  e  huma  Coruja, 
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Declaração  da  Fabula. 

141  TT  E  3  t)oa  fabcdoria  no  exercício  das  Artes ,  rico  the- 
X~l  Touro  ,  e  joya  de  inextimavel  preito  ,  pois  naó  ha 

coufa  mais  uril ,  nem  mais  rica  para  os  homens ;  e  porque  fe  C|ua- 

lifique  efta  verdade  ,  nas  Divinas  letras  a  achamos  efcrica  ,  diâ:a- 

da  pel  o  Efpir  ito  Santo  :  Qjúd  faftentla  locuplethis ,  qu^  operatur  om- 

nia  ?  N/7;//  efl  titUlus  in  Vita  homlnibus.  E  nas  letras  humanas  diííe 

Ariftoteles ,  c|ue  a  fabedoria  he  hum  dos  bens ,  que  merece  mui-  Arift.iib.i.de  Animí 

ta  honra ,  e  quem  a  poííue ,  fe  faz  digno  de  grandes  eftima^oens. 

O  que  fuppofto  ,  ninguém  entre  os  homens  mereceo  mais  applau- 

íos ,  ( ainda  que  fallando  fabulolamente )  que  a  Deofa  Minerva , 

pela  fabedoria  ,  que  teve  nos  inventos  de  muitas  Artes ,  a  qual 

pelo  feu  faber  ,  foy  contada  nas  fuperioridades  dos  Deofes, 

142  Túlio  diz ,  que  cinco  mulheres  houve  chamadas  Miner-  Tui.  lib.  3.  de  Natuf, 
vas ;  porém  como  o  eftylo  dos  Poetas  nas  Fabulas  he  attribuirem 

a  huma  fó  Deofa  ,  o  que  os  Authores  Mytologios  dizem  de  mui- 
tas, diremos  aqui  primeiro  as  divifoens  com  que  eftes  fallao  das 
cinco  Minervas ,  dizendo  os  feus  nafcimenros ,  e  progreffos  ,  e 
depois  (  conforme  os  Poetas )  attribniremos  o  que  fingem  de  to- 
das a  fó  huma  ,  para  mais  clareza  do  noífo  aíTumpto.  O  nafci- 
mento  da  primeira  Minerva ,  conforme  o  conta  PrOCelio  ,  foy  Procel.  lib,dcAmoí© 
defta  maneira.  Diz ,  que  naó  querendo  Júpiter  ter  filhos  de  fua  Jovis. 
mulher  Juno  ,  porque  namorado  da  Deofa  Thetis ,  fó  delia  os  que- 
ria ter  ,  como  com  eíFeito  Thetis  de  Júpiter  concebeo ;  porém 
ella  vendo-fe  affim ,  lhe  diííe ,  eftava  decretado  pelos  Fados ,  que 
o  filho  que  ella  pariíTe,  havia  de  fer  Senhor  do  Ceo  Olympico.  En- 
tendendo Júpiter,  que  ifto  aílim  feria,  e  que  elle  poderia  ficar 
fem  aquelle  Império ,  juntou- fe  outra  vez  com  Thetis ,  receben- 
do em  íi  o  feto ,  que  eftava  em  o  ventre  da  Deofa ;  e  chegado  o 
tempo  de  nove  mezes ,  em  que  foy  gerado  efte  fero ,  abrio  Vulca- 
no a  cabeia  a  Júpiter ,  e  fahio  delia  a  Deofa  Minerva ,  veftida ,  e 
armada  na  forma  ,  que  fica  dito  na  noífa  reprefentacaó. 

145  Outros  Authores  diíTeraó  ,  fer  efta  meíma  Minerva, 
(  primeira  em  numero )  filha  de  Neptuno ,  e  da  Lagoa  Tritonia, 
Outra  Minerva ,  chamada  a  fegunda  entre  o  numero  das  cinco , 
(  ainda  que  Túlio  a  faz  fer  a  quinta )  foy  filha  do  Gigante  Palene , 
(  ou  como  outros  dizem ,  Pallante )  o  qual  entre  os  filhos  de  TitaOj, 
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c]ue  fízeraõ  guerra  a  Júpiter  ,  foy  Pallante  o  mayor  mantenedor 
contra  Júpiter ,  e  os  mais  Deoíes ;  a  efte  por  querer  violentar  a  vir- 
gindade de  Tua  filha  Minerva  ,  ella  o  matou ,  por  cuja  accaó  lhe  fi- 
carão chamando  Pallas ,  corrupção  do  nome  de  feu  pay  Pallante. 
A  terceira ,  a  quem  Túlio  chama  Tritonia ,  foy  filha  do  fegundo 
Júpiter ,  e  irmãa  do  Deos  da  guerra  Marte ;  a  efta  chamarão  ge- 
ralmente Bellona ,  que  era  may  do  primeiro  Apollo ,  conceben- 
do-o  de  Vulcano ,  filho  de  Célio.  A  quarta  Minerva,  ( conforme  o 
meímo  Túlio ,  no  livro  terceiro  de  ISLatura  Deorum )  foy  filha  do 
rio  Nilo,  fendo  ahi  adorada  dos  Egypcianos ,  com  grandes  vene- 
ra^oensj  efta,  diííeraó,  que  era  verdadeiramente  huma  mulher 
de  grande  juizo ,  e  engenho ,  e  que  a  efta  he  que  fe  attribue  fer 
Inventora  de  muitas  couías ,  pelo  que  lhe  deraó  o  nome  de  Miner- 
va ,  a  quem  pertence  fer  Authora  dos  novos  inventos  das  Artes ,  e 
officios  ,  como  própria  Inventora  delles.  A  quinta  Minerva  foy 
filha  da  Ninfa  Corifa ,  ou  Corria ,  filha  do  Oceano ;  efta  Miner- 
va foy  a  primeira  ,  que  inventou  as  carro(^as  de  quatro  cavallos ;  e 
por  eftas  razoens  referidas ,  fazem  os  Authores  das  Fabulas  menção 
de  cinco  Minervas  diftinras  j  porém  ( como  já  diíTemos )  he  coftu- 
mé  entre  os  Poetas ,  e  Fabuliftas ,  attribuirem  a  huma  fó  peftoa 
as  coufas  daquelles  Deofes ,  que  fendo  muitos ,  tem  hum  fó  nome, 
também  das  cinco  Minervas ,  a  efta  quinta  attribuiraó  tudo  o  que 
das  outras  dizem  ,  dandolhe  diverfos  cognomes ;  mas  o  de  Bello- 
na ,  que  alguns  daó  a  Minerva ,  parece  que  realmente  na6  foy  a 
Moyalív.  g.cãp.io.  "^^fm^  ,  conforme  diz  Moya ,  e  outros ;  porque  a  Bellona  fómen- 
Filoi.Sccr.  te  fe  lhe  attribue  fer  Deofa  da  guerra ,  e  Minerva  de  mais  difto , 

teve  grandes  fciencias ,  inventando  muitas  Artes ,  e  naó  Bellona  , 
que  naò  inventou  coufa  alguma ,  e  fó  a  fazem  temida ,  e  horroro- 
ía  nas  batalhas ,  como  aqui  tocaremos. 
Nat  Com  liv  í  ca  ^44  Natal  Comité ,  que  os  antigos  da  Gentilidade  tive- 
7.Myt.  '  '  rao  a  Bellona  por  Deola  das  diícordias ,  e  das  batalhas ;  Carcario 
Cart.de  imag.  Dcor.  (defendendo  a  opinião  contra  os  que  dizem ,  que  Minerva ,  e  3el- 
^  ^'     '  lona  foy  huma  meíma  ,  diz ,  que  naó  íó  em  os  nomes  ,  e  peíToas 

faó  differentes ,  mas  também  em  as  imagens ,  e  nos  officios  o  faój 
porque  Minerva  era  dos  Coníelhos  dos  Emperadores-,  Reys,  e 
Generaes,  aconfelhando-os  com  difpoíicoens ,  para  fevencercíTJ 
as  batalhas ;  porem  Bellona  afliftia  peleijando  ,  prefidindo  em  as 
mefmas  batalhas,  para  matar  guerreando  com  inftrumenros  bel- 
licos ,  ateando  fogos ,  cftragando  com  todos  os  géneros  oftenfivos, 

aos 
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aos  contrários,  que  lhe  parecia.    Virffilio  diííe,  que  Bellona    \':rg. itb.H.iíreící. 
acompanhava  a  leu  irmao  Marte ,  guiandolhe  a  carro(^a  para  ba-   feqmtn-  hdkuá 
ralhar ,  e  vencer ,  derramando  com  tyrannia  o  Tangue  dos  contra*  ji-^geiío, 
rios.  Mas  feguindo  o  noíTo  principal  aíTumpto ,  que  he  íó  fallar  de 
Minerva ,  diremos  neíia  lua  Fabula  as  razoens  porque  os  Poetas  a 
fazem  fer  íabia  ,  e  Inventora  de  muitas  coufas  úteis  para  a  vida 
humana. 

145  AíTentado  eftá  entre  os  Fabuliftas ,  que  foy  Minerva  no- 
meada por  Deofa  da  Sabedoria.  Luciano  in  Hermotemo  diz  ,  que 
Minerva  foy  a  primeira ,  que  deu  principio  à  Architeétura  ,  edifi- 
cando caías ,  e  edifícios.  Natal  Comité  adverte  ,  que  efta  Deofa  Nar.Com.liv.4.cap, 
inventara  a  Trombeta ,  e  juntamente  com  ella  a  Muíica ;  e  nefta  ^-^y^* 

Arte ,  (  afíirma  Ariftoteles )  que  fora  perita  ,  tocando  ,  e  compondo 
muitos  inftrumentos.  Textora  faz  fer  Inventora  de  muitos  ofíi- Text.part.í.Officirt. 
cios,  e  occupaí^oens  em  que  trabalhão  as  mulheres,  como  faó '^°'"* ^* 
fiar ,  cozer  coíluras  ,  bordar ,  e  tecer.  Homero  diz ,  que  Miner- 
va fabricara  hum  riquiííimo  docel ,  e  íitial ,  para  o  Real  throno 
do  Deos  Júpiter ,  em  que  moftrou  feu  grande  engenho ,  porque  o 
fiou ,  e  teceo ,  e  depois  com  agulha  o  bordou ;  abonando  ifto 
Natal  Comité  ,  aonde  diz,  que  Minerva  ,  ou  Pallas  fora  In ven-  Nat,Côm.!iv4.cap, 
tora  de  todos  eftes  officios.  E  diz  mais  o  mefmo  Author  referido,  ^* 
que  também  foy  efta  Deofa  Inventora  dos  números  da  conta,  e 
das  figuras  do  efcrever ,  e  que  defcobrio  a  trácia  de  fe  fazer  da 
azeitona  o  azeite  j  e  muitos  Authores  dizem  ,  que  inventara  mui- 
tas mais  coufas ,  que  por  naó  fazermos  aqui  muita  efcritura  ,  as  * 
naó  repito. 

146  Os  Poetas  nomearão  efta  Deofa  por  vários  nomes,  e 
appeilidos  :  chamaraòlhe  Minerva ,  nome  Latino ,  que  fignifica 

fabedoria  ,  e  inven^aó  de  diverfas  Artes  ;  donde  Santo  líidoro  s.  Ifid.  lib.  S.cap.de 
diffe  :  Quaft  manus .  yd  manus  Varianm  artium.  chamandolhe     ^'^o^l';  _ 

^  ^        ^  .  '  LiD.  I  o.  r.tym.  cap« 

mao,  ou  Arte  de  maos ,  porque  muitas  inventou  manuaes.  Ou-  invencione  lani  lib, 
tros  ( com  Cicero  )  derivaó  efte  nome  Minerva ,  de  7ninuo  ,  mlnuis,  ^' 
por  defmiuc^ar  as  coufas  ,  para  fe  faberem  com  toda  a  miudeza ; 
ou  de  mtnor ,  mlnnris  ,  por  amea(^ar  valerofa ,  fendo  guerreira.  Cha- 
maraòlhe os  Poetas  Pallas ,  porque  conforme  alguns  Mytologios, 
em  a  Ilha  de  Pai  ene ,  no  mar  Egeo  de  Grécia ,  fe  creou  Minerva , 
dc  cuja  Ilha  feu  pay  Pallante  tomou  o  nome ,  e  fua  filha  o  de  Pallas. 
Também  fe  chamou  Tritonia ,  porque  nafceo  em  o  terceiro  dia 
da  Lua ,  que  he  quando  comera  a  apparecer  ,  dia ,  que  os  Athc- 

T  liienfes 
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s.  ifiJ.liv.  8.  Etym.  nienfes  confagraraó  a  efta  Deoía ;  e  conforme  diz  Santo  líidoro , 
Minerva  nefte  dia  foy  a  primeira  vez  achada  ,  e  vifta  ,  junco  dc 
hum  lago ,  chamado  Tritonio ,  em  Africa ,  veftida  com  crags 
virginal ;  motivo  porque  alguns  Poetas  fallaó  delia  como  virgem. 
Eíla  appari^aó  defta  Deoía ,  (  diz  Eufebio )  foy  mil  fetecencos  e 
chronica,  novcnta  e  dous  annos  antes  do  Nafcimento  do  Redempcor  do 
Mundo ,  Chrifto  Senhor  noíTo,  Outro  nome  teve  Minerva ,  e 
foy  Atena,  que  fe  derivou  de  Atenatos ,  o  qual  nome  em  lín- 
gua Grega  íignifica  coufa  immortal,  e  perpetuidade  j  porque 
como  Minerva  quer  dizer  fabedoria ,  °pela  muita  que  teve  de  in- 
ventar coufas  de  novo  ,  lhe  deraó  efte  nome ,  fazendo-a  immor- 
tal pela  memoria ,  que  delia  íempre  haveria  nos  juizos  dos  ho- 
mens. Deraólhe  também  o  nome  de  Virago  FUya  ,  pela  fignifi- 
caçaó  do  íeu  exercicio  ;  porque  em  quanco  Deoía  da  guerra ,  he 
mulher  varonil ,  pois  o  exercicio  das  armas  pertence  aos  homens, 
e  Flava  quer  dizer  roxa ,  ou  morena ,  por  indicar  mais  fortaleza. 

Intellígencia  commentaria  da  reprefentaçao. 

Ovíd.  6.  Metam.  '47  Intaraó  os  antigos  a  Deoía  Minerva  com  os  olhos 
At  fibidat  clypeum,  J[   pretos  virados ,  e  torcidos ,  applicando  a  vifla  para 

haJUm\^  '^«//'"^"  ambos  os  lados ,  porque  ( conforme  diz  Moya  ,  com  outros )  defta 
'^'^àetendiT^  ''^^^^id  ^^^^^'■^  olhos  em  continuos  penfamenroso  homem  pru- 

fs^L»       ^  ^  dente ,  e  íabio ,  nos  diícuríos  das  couías ,  que  lhe  forma  o  juízo ; 

porque  o  íabio  (  entendido  por  Minerva  )  naó  olha  ló  para  huma 
parte ,  mas  para  muitas ,  pois  quem  naõ  applica  a  vifta  da  razão 
a  vários  íentidos ,  por  donde  lhe  podem  vir  os  maíes ,  prevenindo 
as  futuridades ,  naó  pode  vencer  ,  nem  guerrear  acercando ,  nem 
contender  com  os  inimigos ,  pelos  enganos  das  eftarcagemAs  da 
guerra ,  que  íaó  as  falíídades  do  Mundo  5  e  os  olhos  pretos  ílgaiíi- 
caó  a  conftancia ,  e  o  reípeito. 

148  Pintarão  a  Minerva  na  cabe(^a  huma  touca  chamada  Pe- 
lum,  liftada  de  varias  cores,  por  fígnificar  a  eloquência  dos  ía- 
bios  ,*  pois  a  eloquência  na  falia  dos  Rhetoricos ,  íe  eftaó  conhe- 
cendo diftintas  engenhoíamente  as  íuas  figuras ,  e  da  cabe(^a  dos 
entendidos  íahem  com  induftrioía  biíarria  as  diviíoens  das  anima- 
das cores  da  Rhetorica,  nos  conceitos ,  que  articulando  formaó. 
E  pintaríe  íobre  efta  touca  na  cabe(^a  de  Minerva  hum  elmo ,  ou 
capacete  de  ferro ,  he  por  íer  eflencial  defenfivo  a  quem  peleija 

na 
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na  gnerra  ,  defender  a  cabeça ,  por  íer  parte  principal  do  corpo  j 
e  porque  nella  tinha  eíia  Deofa  o  fegredo  da  milícia  ,  e  da  malicia. 
E  ter  em  o  alto  do  capacete  ,  em  lugar  de  plumas ,  hum  ramo  de 
Oliveira  ,  hc  porque  ( como  diz  Alciaco )  a  Oliveira  foy  confagra-  Alci^cBl.  24. 
daà  Dcoía  Minerva  ;  ecomo  Naral  Comité  adverte  ,  antigamen-  Nar.Com.iiv.4.Myti 
te  havia  Oliveiras ,  enaó  fe  fabia  da  virtude  do  feu  fruto  ,  porém  p/r«'yydm^«c7tT/í' 
depois  que  veyo  Minerva  ,  ella  eníinou  a  tranfplantar  eftas  ar-  de  cfjpide 

vores ,  e  a  fabricallas ,  tirandolhe  o  azeite  liquido  como  hoje  fe  Ederc  cumbacàs  fa^ 
íabe ,  oleo  de  tanta  importância  para  o  trato  da  vida  humana.  E  canemis  òh- 
dedicaraõ  a  efta  Deofa  a  Oliveira ,  porque  muitas  Artes ,  e  oííí- 
cios ,  que  fe  obraó ,  fempre  carecem  do  feu  licor  ou  para  fe  gaf^ 
tarem  nas  mefmas  obras ,  que  fe  fizerem  ,  ou  para  lhe  dar  luz 
quando  fe  operarem  de  noite  5  ou  por  fer  matéria  adjunta  nas  mef- 
mas fabricas  j  e  como  Minerva  foy  Inventora  de  todas  eftas  cou- 
fas ,  que  iempre  carecem  do  azeite,  que  ella  mefma  defcobrio , 
com  muita  propriedade  fe  lhe  pinta  florecente  em  a  cabe(^a  o  ra- 
mo defta  preciofa  arvore ,  pois  da  cabe<^a  mana  o  juizo  ,  que  he 
produdlor  dos  engenhos ,  e  inventor  das  Artes. 

149  Pintarfe  Minerva  com  a  principal  parte  do  corpo  veftido  Papín. 
de  armas  brancas,  he  por  fer  muito  natural  efte  trage  ao  exercício  ^ffsTrltorulf^^^^ 
defta  Deofa  ,  e  bem  fe  deixa  entender  ,  que  faó  eftes  os  vertidos 
com  que  os  Capitaens ,  e  Soldados  íe  compunhaó  para  peleijarem 
nas  batalhas ,  pois  faó  armas  defenfivas ,  com  que  fe  reparaó  os 
golpes  dos  inimigos}  e  como  Minerva  reprefenta  fer  a  Deofa  da 
guerra ,  aííim  fe  deve  pintar  a  fua  figura.  Pintaólhe  azas  nas  cof- 
ias ,  por  fe  declarar  o  mefmo ,  que  diz  Theodoncio ;  porque 
Minerva  matou  feu  pay  Pallante ,  pois  elle  com  amor  louco  ,  e 
defordenado ,  quiz  violentar  fua  caftidade  5  e  depois  que  fez  efta 
morte ,  temendo  que  a  mataftem  ,  correo  fogindo  taó  ligeira  ,  que 
voava  com  azas ,  ou  parecia  ,  que  as  levava.  Pinta-fe  mais  efta 
Deofa ,  da  cintura  para  baixo  ,  com  tres  roupas ,  ou  veftiduras  , 
porque  como  por  Minerva  fe  entendem  as  fciencias ,  os  que  as 
poftuem ,  nas  luas  efcrituras  daó  muitos  fentídos ,  como  faô  ,  Hif- 
torico  ,  ou  Literal  ,  Allegorico ,  ou  Tropologico,  Anagogico, 
Parabólico  ,  ou  Methaforico  ,  pelos  quaes  fentidoí  entendem  oa 
prudentes  fabios  as  tres  veftimentas  de  Minerva,  pondolhe  o  nu-* 
mero  certo  por  incerto,  entendendo-fe  pelo  numero  tres ,  muitos 
números ,  porque  efte  numero  cumpre  as  medidas  dos  mais ,  poi^ 
o  corpo  em  as  medidas  das  figuras  Geométricas ,  he  a  coufa  maiç 

Tii  «omprida^ 
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comprida ,  e  mayor  ,  e  fó  confia  de  tres  medidas  ,  que  íaõ  Lon^ 
girude ,  Latitude ,  e  Profundidade  ,  como  diremos  em  feu  lugar 
em  o  terceiro  livro  defte  volume ,  no  tratado  da  Geometria. 
Moyaliv.  z.arr.p.  ,^0  Pinta-fe  em  o  brac^o  defta  Deofa  ( conforme  diz  Moya) 
hum  efcudo  ,  ou  adarga  de  criílal  ,  porque  pelo  criftal  denota  a 
Ovid.  Metam.  v.  fabedoria ;  e  em  quanto  efcudo  ,  defende ,  e  ampara  o  corpo  ;  em 

Belltca  Pallas  adejl ,  -n  1      r     "C  rj  J     J  J  Tl     /  • 

&  protegit  JEgide  quanto  criltal  ,  lignihca  a  naturalidade  da  prudente  labedo  iaj 
jratrem  ,         porquc  Guem  eftá  detraz  delle  ,  vê  as  coufas  ,  queeftaó  da  outra 

Vatque  anmos.        ^    ^      ,      1    r      -n  1  rr      1  i 

parte ,  dando-le  nilto  a  entender  ,  que  aliim  deve  obrar  quem 
quizer  ufar  da  prudência,  que  ferve  para  a  guerra ,  fabendo en- 
cobrir os  feus  confelhos ,  ou  determinacoens ,  para  que  os  outros 
naó  entendaó  o  que  elle  determina  fazer ,  que  he  o  que  convém 
àquelle  ,  que  quizer  guerrear ,  ou  contender  com  os  feus  inimi- 
SlliusitalJib.  TO.  gos.  Moftra-fe  no  meyo  defte  efcudo  retratada  a  cabeí^a  de  Mcdu- 
'^eãu"'^"^  '^^^^^^  f^  >  OU  Gorgon ,  com  os  cabellos  como  Serpentes ,  ou  Cobras  ,  c 
jt;fíV/í  Gorgoneos   gf^^  mcfma  cabcça  efculpida  ,  ou  pintada  no  peito  de  Minerva  , 
Jurores»  por  lignihcar  a  muita  prudência ,  que  deve  ter  o  bom  Capitão  , 

ou  General  5  porque  às  mefmas  Serpentes  fe  attribue  a  prudência, 
S.Màtth.cap.  10.    pois  nas  Divinas  letras  o  lemos  :  E/lote  prudentes  ,  Jicut  ferpentes ; 

e  porque  no  peiro  eflá  o  cora(^a5  ,  aonde  eftá  a  mefma  prudência ,  e 
íabedoria  ,  que  governa  a  operaaó  das  noffas  acçoens.  Finta- fe 
mais  na  maó  direita  de  Minerva  huma  lancha  comprida  ,  para  fe 
advertir ,  que  naó  poderá  ter  bom  fucceíTo  nas  batalhas  aquelle 
General ,  ou  Capitaó ,  que  de  longe  naó  permeditar  com  prudên- 
cia as  filiadas  dos  inimigos ,  ou  traidores ,  para  de  fí  os  ter  aparta- 
dos; pois  a  lan^a  he  arma ,  que  fere  de  longe;  ou  por  fer  a  lancha 
arma,  e  inflrumento  muito  próprio  da  guerra;  e  por  eílascaufas 
referidas ,  com  propriedade  fe  poem  efta  arma  comprida  ru  maó 
direita  da  Deoía  Minerva. 

i^i  Também  lhe  efi:á  compropriedade  pintarfe  aos  pés  de 
Minerva  hum  Galo ,  e  huma  Coruja ,  como  aves  ,  que  lhe  faó  de- 
dicadas ;  porque  Minerva  he  Deofa  da  guerra  ,  e  o  Galo  he  vale- 
rofa  ave ,  e  batalhadora ;  he  vigilante  ,  e  parece  ter  fabedoria  de 
adevinhar  futuros ;  annuncia  a  meya  noite  ,  e  dá  novas ,  que  vem 
a  Aurora  com  a  madrugada  do  dia ,  pois  antes  que  houveííe  re- 
lógios ,  eíla  ave  era  a  que  defpertava  os  morraes ,  para  faberem  o 
tempo  em  que  madrugando  trataffem  das  íuas  conveniências ;  e 
iflo  he  coufa ,  que  muito  ferve  aos  Soldados  guerreiros  para  vigia- 
rem 03  ardiz  dos  feus  contrários ,  e  juntamente  para  defpertar 

àquelles^ 
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àquclles ,  que  qiiizerem  mais  eftudar ,  e  faber  as  fciencias  das  Ar- 
tes ;  e  por  eftas  caulas  cambem  com  razão  fe  dedica  a  Minerva  o 
Galo  -,  pois  da  guerra ,  e  das  íciencias  he  Deofa.  Pinça- felhe  cam- 
bem a  Coruja  ,  que  os  ancigos  lhe  dedicarão ,  pela  propriedade , 
que  efta  ave  cem  com  a  fabedoria  de  Minerva ,  e  porque  ella  meí- 
ma  a  recebeo  por  fua  ave,  depois  que  tirou  da  lua  companhia  a 
Gralha.  (  como  fc  dirá  em  outro  lugar )  A  Coruja  he  ave  ,  que  vê 
de  noite ,  e  ao  fabio  ,  entendido  por  Minerva ,  nada  Te  lhe  pode 
occuitar ,  nem  efconder  por  mais  encoberta  ,  que  parecia  ;  e  por- 
que a  Coruja  aílim  como  eftá  de  dia  efcondida ,  apartada  da  com- 
municaí^aó  das  outras  aves ,  aífim  o  fabio  para  efpecular ,  e  faber 
as  coulas  mais  recônditas ,  le  ha  de  recirar  fó  aos  lugares  folicarios; 
porque  encre  a  companhia  de  outros  na5  dá  deícanco  à  idéa  difcur- 
íiva ,  para  bem  acertar  ajuizando ;  ou  cambem  ,  porque  para  o 
mefmo  eífeico  fó  de  noice  melhor  fe  pode  concemplar  ,  e  naó  de 
dia ,  pois  de  noite  tem  o  animo  dos  racionaes  no  difcurío  mais  vi- 
gor j  e  por  todas  as  razoens  referidas ,  acertadamente  pintaó  eftas 
aves  acompanhando  à  Deofa  Minerva. 

CAPITULO  XXV. 

T>e  T>ãphne ,  Apollo  ,  e  Cupido, 

REPRESENTAÇÃO. 

1 52  h  Figura  de  Daphné  fera  a  mefma  ,  que  a  de  huma 
£\  Ninfa  bem  vertida ,  c  toucada  como  melhor  pare- 
cer. ApoUo,  e  Cupido  teraó  as  meímas  iníignias,  eveftidos, 
que  já  diííemos  nos  feus  capitulos,  com  arcos ,  fetcas ,  e  aljavas. 
É  neft:e  capitulo  ( cujo  aífumptohe  Daphné)  diremos  como  nefta 
Fabula  le  podem  fazer  os  paítos  fabulofos  nas  declara^oens  deftas 
fingidas  figuras. 

Declaração  conmientaria  dejla  Fabula. 

155    TP\  Aphne  foy  filha  dePeneo,  rio  daThefalia,  que 
X_J  corre  por  entre  os  montes  Olympo  ,  e  Oífa  :(  co- 
mo o  afíirma  Plinio ,  e  Eftrabaó )  foy  eft:a  Ninfa  dotada  de  baftan-  piín.Uv.4  cap.  8. 
te  fermolura ;  e  entre  as  que  acompanhavaó  a  Deofa  Diana  ,  era  ^ií^-.^f.^"''-  o 

jPaphílÇ 
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Daphné  huma  delias ;  era  dada  a  bons  coftumes ,  e  entre  elles  o 
melhor  era  o  de  guardar  fempre  caftidade ,  aborrecendolhe  fum- 
mamente  a  communica^aó  dos  homens ,  que  muitos  a  pertendiaó, 
e  de  nenhum  foy  nunca  rendida ,  a  pezar  daquelles  ,  que  por  lhe 
agradarem ,  faziao  repetidos  exccíTos  j  porque  o  amor  defte  Mun- 
do ,  com  mais  gofto  vay  feguindo  a  quem  mais  íe  lhe  defvia. 
Eleufípo  ,  filho  de  hum  Rey  de  Piza ,  chamado  Enomao ,  foy 
entre  outros ,  o  que  com  exceffivas  finezas  pertendeo  os  amores  de 
Daphné }  e  a  tantos  empenhos  chegarão  as  fuás  porfiadas  diligen- 
cias j  que  naó  podendo  de  outra  maneira  alcan<^ar  amorofa  correi- 
pondencia  defta  fsrmofa  Ninfa ,  em  quem  tinha  empregados  to- 
dos os  feus  aíTeólos ,  com  incansáveis  defvelos ,  fe  determinou 
bufcalla  com  hum  notável ,  e  ardilofo  disfarce ;  efoy,  que  como 
Eleufipo  íe  confideraffe  mo^o  de  efpeciofa  prefen^a ,  com  o  rofto 
affeminado ,  deixou  crefcer  os  cabellos ,  que  tinha  confagrado  ao 
rio  Alpheo ,  ( rio  que  paíTa  por  Arcádia ,  taó  celebrado  dos  Poetas  ) 
veftio-íe  hum  dia  de  mulher ,  toucando  a  cabe<^a  ,  e  entranc^ando 
os  cabellos  com  galharda  bifarria  j  e  intitulando-fe  Princeza  ,  fi- 
lha do  mefmo  Rey  íeu  pay  Enomao,  mandou  dizer  a  Daphné 
com  carinhofos  impérios  de  Real  Senhora ,  que  queria  a  acompa- 
nhaífe  nos  divertimentos  da  ca^a.  Daphné  por  ver  a  gra^a  com 
que  o  disfar(^ado  Principe  a  tratava  ,  com  muito  gofto  foy  na  fua 
companhia,  àquelle  intentado,  e  fingido  divertimento. 

1 54    Apollo ,  que  também  nefte  tempo  anciofo  procurava  al- 
cançar com  repetidas ,  e  teimofas  finezas  o  amor  de  Daphné , 
Nat.  Com.liv.  4.cap.  ( como  diz  Natal  Comité  )  invejofo  de  ver  a  eftreita  communica- 
io.My£,  ^6,  que  Eleufipo  com  ella  tinha,  e  os  favores  que  delia  lograva, 

(  que  Apollo  tudo  fabia  )  fe  determinou  a  fazer ,  que  foíTe  Daph- 
né com  as  outras  donzellas ,  e  o  íeu  induftriofo  Principe  ,  banhar- 
fe  no  rio  Ladon  ,  ( em  cuja  margem  fe  tinha  convertido  a  Nin- 
fa Seringa  em  canas ,  quando  fogia  de  Pam  ,  Deos  dos  Paltores ) 
e  porque  Daphné  perfuadia  à  Princeza  disfarçada ,  que  fe  defpiíTe, 
para  na  agua  íe  lavar ,  como  faziaó  as  outras  donzellas ,  foy  ifto 
coufa ,  que  a  apparente  Princeza  muito  repugnou  pelo  muito  , 
que  lhe  convinha  naó  fe  defcobrir  em  femelhante  occafiao  ;  mas 
as  Ninfas  vendo,  que  tantas  perfuafoens  naó  baftavaó  ,  tratarão 
defpilla  por  violência  graciofa ,  em  cujas  acçoens  conhecerão  a 
induftria ,  e  cavilaçaó  com  que  as  trazia  enganadas ,  fendo  homem. ; 
e  como  todas  as  companheiras  ( que  eraó  donzellas )  injuriadas  de 
.  *  yçrem, 
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terem ,  <^ue  hum  homem  lhe  fazia  femelhante  defacato ,  correrão 
a  elle  com  as  armas ,  que  traziaó  de  ca^a,  e  lhe  deraó  no  corpo 
muitas  pauladas ,  de  cujas  feridas  Eleuíjpo  ficou  logo  morto  ;  dtí- 
aggravando  aííim  aquellas  honeíbs  virgens  o  recaco  da  lua  honef- 
tidade  com  aquelle  homicidio. 

15^  Depois  defte  grande  cafo ,  vendo  Apollo ,  que  tinha  me- 
nos contra  os  feus  intentos ,  que  eraó  os  de  alcan<jar  a  vontade  de 
Daphné,  attrahida  ao  feu  amor ,  faltandolhe  com  a  morte  de  Eleu- 
íipo  quem  tanta  guerra  lhe  podia  fazer  ,  intentou  por  todos  os  ca- 
minhos bufcarefta  Ninfa,  para  lhe  declarar  os  defvelos  com  que 
a  amava,  e  quanto  anciofo  o  feu  cora(^aó  lhe  queria.  Succedeo  , 
que  andando  em  huma  occafiaó  Daphné  pelo  ameno  de  huma  ri- 
beira ,  ao  pé  do  monte  Parnafo ,  vendo-a  Apollo ,  com  fagacida- 
de  fe  fez  na  volta  da  mefma  ribeira  ,  para  com  Daphné  fe  en- 
contrar. E  como  Apollo  ,  logo  no  principio  de  leus  annos ,  ficou 
com  o  foberbo  defvanecimento  de  matar  com  as  armas  de  arco  ,  c 
íetcas  a  íerpente  Python ,  ( como  já  cm  feu  lugar  diíTemos )  e  fe  fez 
taó  déftro  em  frechar,  pareceolhe  ,  que  a  ninguém  mais  perten- 
cia jogar  com  aquellas  armas  fenao  fó  elle  \  e  enconcrando-fe  em 
eíla  mefma  ribeira  (  em  que  feguia  a  Daphné  )  com  o  Deos  do 
amor  Cupido ,  vendo-o  com  as  m.eímas  armas ,  IKe  diíTe  arrogan-  Ovid.  1 .  Meiam, 
te  :  Mancebo ,  eíTas  armas  com  que  te  vejo  armado ,  naò  te  per-  ^^^'Ife^íLm' jt^S 
tencem ,  porque  faó  minhas ,  e  fó  da  minha  peíToa  faõ  inftrumen-    '^'■"'íí  • 

•  j         1/-  '         Ali  DÍKerat;  ília  decent 

tos  próprios.  Cupido  vendo  o  dei  prezo  com  que  Apollo  o  tratava,  humeroi  gcjiamm 
voou  ligeiro  ao  alto  do  monte  Parnafo ,  e  tirando  da  aljava  duas  «^A^* 
fectas ,  que  eraó  huma  de  chumbo  ,  outra  de  ouro ,  fendo  a  qus 
tinha  a  ponta  de  chumbo  para  fazer  aborrecer,  eada  ponta  de 
ouro  para  fazer  amar  ,  cruzou  logo  a  fetta  de  chumbo  no  arco  , 
e pulfando  a  corda  ,  fez  o  tiro ,  e  empregou  o  golpe  em  Daphné ; 
fez  logo  fegundo  tiro ,  e  ferio  a  fetta ,  que  tinha  a  ponta  de  ouro 
a  Apollo,  ficando  em  os  cora^oens  de  Apollo,  e  Daphné  eftas 
contrariedades  taó  diverfas.  Seguia  Apollo  a  Ninfa,  que  lhe fo-     Ovid.  i.rkMer. 

1.       1  -111  "  111        Pnmis  amor  Pkcsbi . 

gia ,  dizendo  ,  que  pois  lhe  levava  prezo  o  coração ,  que  lhe  dava    napíme  Ftr.da, 
os  alentos  para  a  feguir  amando ,  também  com  elle  hia  a  alma ,  „  í"^'"  , 
que  o  animava  para  lempre  lhe  ir  querendo  j  e  que  ie  delle  le  au-   fedf^va,  CupidU 
Tentava  tyranna,  porque  tanto  a  amava,  para  onde  quer  que 
foffe ,  lá  lhe  tinha  alma ,  vida ,  cora(^aó ,  e  vontade  ,  para  neftas 
potencias,  donde  procediaó  os  affeótos  com  que  cxcremolo  lhe  que- 
ria ,  executar  com  tyrannias  de  efquivaníjas  o  que  lhe  naó  merecia 
QÍeijf  grande  amor.  Ei- 
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O/iií.  I. Metam.  1^6  Finalmente  ,  Daphné  recirando-fe  ,  fummamente  lhe 
^pT^^^rw»!  aborrecia  Apollo;  ligeiro  corria  Apollo  entranhavelmente  aman- 

pat  artns:  do  a  Daphné  i  porém  como  a  efta  Ninfa  lhe  forao  faltando  as 
"^fí^rTS  for<^as,  vendo-fejá  can(^ada  ,  junto  às  aguas  de  feu  pay  Peneo, 
Jnjronàemcnnes.in  magoada ,  cm  altas  vozes  lhe  dide ,  que  a  foccorreííe  naquelle 

Mmoi  racnacref.  ^^^^^ç^  conflido ,  dandolhe  alguma  forma  com  que  podeííe  fi- 
Pes  modotamrveiox  çg^^  jjvre  de  ApoUo  ,  Gue  a  perfeguia ;  e  logo  a  taó  laftimados  ro- 

pisris  radicihiis  r  rí  r  1  t 

hxret.  gos  leu  pay  Peneo  a  roy  convertendo  em  a  arvore  Loureiro ;  e 


oú^Dem'^'at  no  S^^^^^^  ^^'^  ^  principio  dcfta  transforma(^ao ,  chegou  Apollo  a 
ella  para  a  abrac^ar  com  amorofos  carinhos j  mas  achou,  que  fe 
notipotei  ejje ,  ^braçava  ío  com  huma  arvore  de  louro.  Vendo  Apollo ,  que  já  fe 
niea  fmper  babe-  nao  podia  gozar  daquella  termoia  Nmra,  que  tanto  amava,  el- 
Te"com<e  te  cy-  colheo  efta  arvore  do  Loureiro  para  memoria  da  fua  íaudade  ,  e 
thau  5  tenoftr£,  por  particular  coufa  fua  ,  coníagrando-a  à  fua  Divina  peíToa;  e 
lai*re,pharetu.  a  poz  em  a  fua  cabe(^a ,  coroando-fe  comaquellas  faudaveis 

Pind.  Ode  8.  folhas.  Todas  as  circunftàncias  defta  Fabula  concaó  Pindaro  ,  Oví- 
Ovid.  iib.  I.        j^Iq  pierio,  e  outros  muitos. 

rier.  hb.  fO.cap.dc        '  ' 
Lauro. 

CAPITULO  XXVL 

T)a  Aurora. 

REPRESENTAÇÃO. 

I  ç7  Ç  Era  a  figura  da  Aurora  huma  mulher  fcrmofa ;  efta- 
i3  nua  ,  e  fó  com  huma  roupa  branca  bem  trac^adaj  e 
fe  íe  fizer  vertida  ,  todas  as  roupas ,  que  tiver  ,  feraó  brancas ;  pa- 
recerá no  afpeóto  alegre ,  o  rofto  fera  baftantemente  alvo  j  e  aííim 
a  carne  do  corpo  ,  que  lhe  apparecer ;  e  com  eíla  mefma  figura  íe 
poderá  fazer  em  huma  carroça,  pela  qual  tiraráó  tres  cavallos , 
fendo  os  dous ,  que  forem  no  tronco  ,  hum  branco  ,  oucro  ver- 
melho ,  e  o  que  for  diante ,  fera  fufco ,  e  quaíi  preto. 

7)eclarafao  da  Fabula. 

158         Sta  Aurora  percuríora  do  Sol  ,  foy  filha  de  Hype* 
joaô  Boc.Ilb.4  Gc-  JlI  rion  ,  e  de  Tia.  (conforme  diz  João  Bocácio,  t 

Nai'oímíliv.5.cap.  OUtros  muitos )  Outros,  com  Natal  Comité,  dizem,  que  fora 
í.Myt,     '       filha  de  Titam,  e  da  Terra,  e  quecafaracom  Ticon,  filho dc 

Laome- 


4 
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Laomedonte  ,  írmaó  do  Rey  Priamo ;  ainda  que  alguns  a  fazem 
também  fer  filha  do  Gigante  Palene ;  e  tendo  a  Aurora  amores 
com  Ticon  ,  para  melhor  delle  fe  gozar,  cila  o  arrebatou ,  levan- 
do-o  comfigo  para  o  Ceo  j  e  para  que  fempre  fe  gozafíe  do  feu 
amor  ,  e  da  fua  prefení^a  ,  pedio  às  Parcas  ,  que  lho  fizeíTem  im- 
. mortal ,  o  que  logo  pelas  mefmas  Parcas  lhe  foy  concedido.  Po- 
rém efqueceolhe  pedir  ,  que  o  naó  deixaffem  fazer  velho ,  (  por- 
que ellas  facilmente  ifto  lhe  concederiaó  )  para  que  aíTím  fempre 
le  lograííe  delle  com  o  mefmo  amor ,  e  vontade.  Mas  como  Ti- 
ton  foy  cahindo  emannos,  elles  o  carregarão  tanto ,  que  ultima- 
mente com  a  velhice  chegou  a  eftado ,  que  como  menino  o  emba- 
lavâò  no  ber^o  ,  e  como  toncínho  o  tratavaõ  ,  parecendo  naó  ter 
cabal  ufo  de  razaó.  ( como  refere  Ovidio ,  e  outros  mais )  Em  Ovíd.Iib.p  Metatti. 
efta  Fabula  cambem  ha  quem  affirma  ,  (com  Natal  Comité )  que  Nat.Com.iiv.2.cap, 
çfte  mefmo  Ticon,  filho  de  Laomedonte ,  Rey  de  Troya,  cafa- 
jra  com  huma  illuftre  mulher  das  partes  do  Oriente  j  e  com  o  bom 
temperamento  daquellas  terras ,  e  o  bom  trato ,  que  fua  efpofa 
lhe  dava  ,  chegou  a  fer  muito  velho ,  e  que  fua  mulher  apartara 
delle  o  feu  leito  já  no  fim  defta  velhice  5  pelo  que  dizem  os  Poetas 
com  Virgilio,  que  a  Aurora  quando  fahe,  deixa  a  cama  de  feu  ^^'^s*  lit».  4.Verf* 
marido  Ticon.  Muitos  Authores  dizem ,  que  vendo-fe  Titon  ^ 
pela  muita  velhice  impoííibilitado  de  ter  ajuntamento  com  fua 
conforte  Aurora  ,  pediolhe  com  grandes  rogos  fizeííe  todo  o  pof- 
fivel  por  lhe  acabar  a  vida ;  e  como  ella  o  naó  podia  fazer  por  ef- 
tar  aífim  pelas  Parcas  concedido ,  o  converte©  em  Cigarra. 

159    Ao  mefmo  affumpto  defta  Fabula  diz  o  grande  Apolo-  ApoIod.liv.3.Bibl. 
doro ,  que  no  tempo  em  que  Titon  era  mo(p ,  teve  delle  a  Auro- 
ra huma  filha ,  chamada  Jodoma  ,  e  dous  filhos ,  que  tinha  hum 
por  nome  Memnon ,  outro  o  de  Emantion ;  Memnon  foy  entre 
elles  o  mais  querido ,  e  amado  de  fua  may  Aurora ,  (  conforme  o 
affirma  Natal  Comité )  e  Dionyfio  diz ,  que  o  nafcimento  defte  Nar.  Com.  Iiv.(>.c3p, 
Memnon  fora  em  Thebas  ,  e  que  foy  hum  dos  que  foraò  à  guerra  Dionj'i.dçSiní 
de  Troya ,  na  defenía  delRey  Priamo  ,  feu  tio ,  irmaó  de  íeu  pay  ^'^^s* 
Titon ,  e  ahi  mefmo  Memnon  defafíou  corpo  a  corpo  ao  vale- 
xofo  Achiles ,  em  cuja  contenda  ficou  Memnon  morto.  E  como  a 
Aurora  exceííivamence  fentiííe  efta  morte  de  feu  filho ,  mandou- 
Ihe  fazer  exéquias ,  pondolhe  o  corpo  em  huma  fogueira ,  como 
era  coftume  naquelle  tempo;  e  vendo-fe  a  Aurora  com  efte  gran- 
de pezar ,  compadecida  de  feu  filho,  a  quem  muito  amava,  pedio  a 
,  V  Júpiter, 
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Júpiter  ,  que  lhe  converteíTe  o  corpo  de  feu  filho  em  vivente  ave , 
o  que  logo  Júpiter  fez ,  e  ainda  mais ,  porque  daquellas  ardentes 
cinzas  fe  gerarão  outras  muitas  aves  da  mefma  efpecie ,  que  ao  de- 
pois lhe  chamarão  Memnonias ,  como  fe  pode  ver  mais  largamen- 
te em  o  Teatro  de  los  Diofes ,  primeira  parte ,  livro  quinto ,  ca- 
pitulo íexto. 

InteUigencia  commentaria  da  refrefentaçaõ, 

1 5o    ir\  Inta-fe  a  Aurora  fermofa  ,  alva  ,  e  com  roílo  ale- 
X  gre ,  pela  naturalidade  com  que  todos  os  dias  fe  pa- 
tentea  à  vifta  deíle  grande  thearro  do  Mundo ,  annunciandolhe  as 
defejadas  luzes ,  e  claridade  do  dia ,  adiantando-fe  ao  Sol  dezoito 
OrpK  In  Hymn.de  grãos;  (conforme  as  mais  certas  opinioens )  Orfeo  fallando  da 
Aurora.  ç^^  vinda  ao  Mundo ,  diííe  ,  que  a  Aurora  com  a  fua  prefen^a 

alegra ,  e  enche  de  goftos  as  creaturas ,  e  a  todas  as  coufas  vege- 
tativas ;  aos  homens ,  às  aves ,  e  às  plantas.  Ella  he  a  que  com  a 
fua  prefen(^a  defterra  as  trevas  da  noite ,  alegra  a  terra  ,  o  ar ,  e 
os  mares ;  na  terra  defterra  das  flores  o  caduco ,  no  ar ,  das  aves 
os  túmulos  dos  bofques ,  quando  ja  eftendendo  as  azas ,  e  faco- 
dindo  as  pennas  eftas  companhias  volantes ,  formaó  efquadroens 
de  plumas ,  falvando  o  Mundo  com  feftivas  mufícas  ,  pelos  triun- 
fos ,  que  a  Aurora  dá  ao  dia.  As  fontes  ,  que  triftes ,  com  o  enlu- 
tado da  noite ,  murmuravaó  foltas  dos  montes  aos  valles  ,  com  a 
fua  vinda  alegres,  prendem  a  murmurarão  aos  mares  em  correntes 
de  criftal.  Os  homens ,  que  difcurfivos  contemplaó  com  novo 
alento,  ao  rayar  da  Aurora,  o  Ceo,  galcando  de  varias  cores , 
quando  retrata  o  Orbe  com  o  fino  pincel  da  claridade ,  entaó  re- 
cebem novas  eíperaní^as  aos  feus  goftos.  Os  animaes  levantados 
da  enfermidade  do  fono ,  faltaó  de  alegria  pela  candura  da  fua  Ef- 
trella  lhe  ir  já  moftrando  o  fubftancial  alimento  ,  que  para  elles 
lhe  tem  aparelhado  os  verdes  campos.  E  finalmente  ,  naó  ha  cou- 
fa  creada  no  Univerfo  ,  que  naó  receba  novo  prazer  ,  e  melhore 
em  gofto ,  quando  efta  fempre  nova ,  e  quotidiana  luz  apparece ; 
efte  heo  commum  fentir  de  todos ,  como  cada  dia  íe  eftá  experi- 
mentando ,  e  o  que  quer  dizer  Orfeo ,  em  o  feu  Hymno  da  Au- 
rora ,  que  expende  com  notável  elegância  j  donde  fe  pode  bem 
entender  a  propriedade  com  que  retratamos  a  Aurora  fermofa , 
alva,  alegre,  eveftida  de  branco. 

Pinta-fc 
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1 6  í  Pinta-fe  a  Aurora  em  huma  carroíja ,  pela  qual  tiraõ  tres 
cavallos ,  íendo  os  dous ,  que  vaó  juntos  à  mefma  carroça ,  hum 
vermelho  ,  outro  branco  ,  e  o  que  vay  diante  fufco ,  para  fe  en- 
tender ,  que  à  Aurora  lhe  daó  tres  tempos ,  que  faó  aquelles  em 
que  íahe  quando  apparece  no  Ceo  j  e  eftes  cavallos  fao  confidera- 
dos  por  eftes  tempos ,  que  vem  apparecendo  por  fua  ordem  j  por- 
que logo  antes  que  a  Aurora  faya ,  fe  vê  hum  ar  fufco ,  e  menos 
preto ,  que  he  quando  comera  a  declinar  a  noite ;  e  efte  he  o  pri- 
meiro tempo  ,  e  a  primeira  cor.  Logo  depois  fe  diviza  no  Ceo , 
pela  parte  do  Oriente ,  donde  ha  de  fahir  o  Sol ,  outra  cor  verme- 
lha ,  que  he  o  fegundo  tempo ,  feguindo-fe  a  efte  íegundo  tempo, 
pela  outra  banda ,  huma  cor  alva ,  e  branca ,  que  he  já  quando 
vem  apparecendo  a  Aurora  diante  do  Sol  j  e  efte  tempo  he  o  ter- 
ceiro ,  entcndendo-fe  por  eftes  tres  tempos ,  e  tres  cores  ,  as  dos 
tres  cavallos  o  numero  de  ferem  tres ,  que  tiraó  pela  carroça  em 
que  vem  a  Aurora.  Varias ,  e  diverías  opinioens  ha  no  numero 
deftes  cavallos ,  e  nas  fuas  cores ;  porque  huns  dizem  com  Virgi- 
lio ,  que  os  cavallos  defta  carroça  faó  quatro ,  e  todos  vermelhos ; 
outros  difleraó ,  que  fó  dous ,  e  ambos  brancos ;  e  feguindo  a  gra- 
ves Auchores ,  com  Joaó  Peres  de  Moya ,  pelas  razocns ,  e  cir-  Moyahv.  j.cap.id» 
cunftancias  referidas,  entendo,  que  com  muita  propriedade  fe  ^'^o^'^"^ 
devem  pintar  nefta  carroça  eftes  animaes ,  com  efte  numero  ,  e 
com  eftas  cores. 

CAPITULO  XXVIL 

íD^j  figuras  em  que  fe  repref então  os  do^e  trabalhos  5  ou 
empreitas  do  valerofo  Hercules. 

REPRESENTAÇÃO, 

x6i      K  Primeira  figura  do  grande  Oráculo  da  valentia ,  o 
.x\  valerofo  Hercules ,  íerá  hum  menino  nu ,  que  ef- 
tará  dcntio  de  hum  berço  defpedaçando  duas  Cobras  com  as 
mãos. 
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T)eclaraçao  da  Fabula. 

1 5  ^  variáveis  faó  as  opinioens  dos  Authorcs  Fabul  i  f- 

i  tas ,  fobre  o  numero  dos  que  tiveraó  o  nome  de 
Hercules ,  que  com  muita  razaó  aqui  fe  pode  dizer ,  que  tantas 
fao  as  cabe(^as,  tantas  as  fentenc^as.  Porém  naõ  ha  duvida,  que 
muitos  homens  houve  com  efte  meímo  nome ,  e  famofos  em  va- 
lentias. Alguns  Authores ,  feguindo  a  Marcos  Varron ,  dizem  y 
que  houve  quarenta  homens  chamados  Hercules  j  o  motivo  difto 
parece  que  nafceo  de  verem  ,  que  todos  aquelles ,  que  íe  aíTinal- 
lavaò  em  grandes  proezas  de  valentias ,  lhe  chamavaó  Hercules. 
Outros ,  com  Túlio ,  fazem  fó  numero  de  féis ,  que  faó  os  de  que 

Oiod.Sícllv.í,  os  Poetas  commummente  mais  fallaó.  Diodoro  Siculo  fó  faz 
men(^aó  de  tres ,  e  todos  nefta  matéria  fallaó  com  diverfidade ; 
mas  primeiro  relataremos  os  fentidos ,  que  Túlio  dá  aos  feis^  e 
depois  faberemos  quem  foraó  os  tres ,  de  que  falia  Diodoro. 

í  64  O  primeiro  Hercules  ( diz  Túlio )  foy  filho  de  Júpiter  ,  e 
da  Ninfa  Licefis.  O  fegundo  do  rio  Nilo  ,  elte  dizem ,  que  foy 
grandemente  fabio ,  que  eníinou  letras  aos  de  Fenicia  ,  e  junta- 
mente foy  muito  valerofo  ,  que  por  huma  coufa  ,  e  outra  lhe  de- 
raó  o  nome  de  Hercules ,  pois  naquelle  tempo  fe  dava  efte  nome 
aos  homens  finalados ,  e  finguUres.  Efte  Hercules  foy  aquelle  , 
que  dizem  teve  a  luta  com  o  Gigante  Antco ,  filho  da  Terra  ,  que 
habitava  junto  do  mefmo  rio  Nilo.  O  terceiro  foy  hum  homem 
Sacerdote  de  Cibele  ,  que  tendo-o  os  Gentios  por  Divindade  ,  lhe 
ofFereciaó  facriíícios ,  diquelles  que  paíTavaó  defte  Mundo  para  o 
outro.  O  quarto  foy  filho  do  íegundo  Júpiter  ,  e  de  huma  irmãa 
de  Latona ,  chamada  Afteria  ,  mãy  de  Carthago,  natural  de  Tyro. 
O  quinto  foy  hum  homem  das  índias ,  primeiro  chamado  Bello. 
O  fexto  foy  natural  de  Thebas ,  ao  qual  deraó  também  o  nome 
de  Hercules  ,  fazendo-o  filho  do  terceiro  Júpiter ,  e  de  Alcmena, 
ou  Alcumena ,  mulher  de  Anfitrion. 

DIod.Sic.Uv,  2,         í  outros  tres  chamados  Hercules,  de  que  falia  Diodoro 

Siculo ,  naó  lhe  dá  efte  Author  pays  finalados ,  e  fó  os  nomca 
pelas  terras  donde  foraó  creados.  O  primeiro  foy  Egypcio  ,  Va- 
raó  de  notáveis  for(^as ,  valentia  ,  e  juizo ,  ao  qual  Ofiris  fez  Ca- 
pitaó  General  dos  feus  Exércitos ;  e  querem  alguns ,  que  exiftifte 
mais  de  mil  annos  antes  de  Hercules  Thebano ,  e  efte  dp  Thebas 

foy 
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foy  o  fecundo  do  nome.  O  terceiro  foy  o  Cretenfe ,  ao  qual  cha- 
marão Ideo ,  que  foy  ( como  quer  Paufanias )  o  que  inventou  as 
contendas ,  ou  jogos  Olympicos ,  em  honra  de  feu  pay  Júpiter , 
que  dahi  por  diante  Te  ficarão  nomeando  as  Eras  por  Olympiadas. 
Por  ferem  taó  dilatadas,  e  com  tantas  variedades  asopinioens, 
que  ha  nas  exiftencias ,  e  dcfcendencias  de  Hercules ,  trataremos 
aqui  fó  do  Thebano  ,  attribuhindolhe  a  elle  fó  o  que  os  Mytolo- 
gios ,  e  Poetas ,  neftes  feus  doze  trabalhos ,  delle  dizem ;  pois 
tem  por  íi  as  mais  opinioens  entre  os  mayores  Authores ,  confor- 
me faó  as  de  Lacílancio  Firmiano ,  Bónus  de  Cortil ,  Paufanias ,  Lad.  Firm.  lib^i  . 
Jofepho  ,  em  o  livro  das  Antiguidades ,  Floriano  do  Campo  ,  d T^Nol  1111^1  art.%.' 
Ponponio  Mella,  íoaó  Bocácio,  Orfeo,  Natal  Comité,  Tex-  "^'"•47. 

'         •      1       T  •  1-  rr        "    Jofepho  lib. 2. de  An- 

tor  ,  Eurípedes ,  Lucano,  e  outros  muitos ,  que  dizem,  e  amrmao,  tiq.cap.  i. 
que  tudo  o  que  dos  outros  Hercules  fe  diz ,  fó  ao  Thebano  fe  deve 
attribuir ;  pois  elle  entre  todos  os  outros  referidos  fempre  levou  MkíiL  z.câp. 
a  opiniaó  de  mayor  credito.  Efte  pois ,  conforme  eftas  authori-  ^°'?  po*^-^''^'  ^- 
dades  com  quem  nos  conrormamos,  roy  hino  de  Júpiter  ,  e  de  Orf.  inHymn. 
Alcmena,  ainda  que  Euripides  lhe  nomea  por  pay  a  Anfitrion,  Nau^Com.  hv./.cap. 

como  logo  diremos.  Text.  z.part.Officin, 

166    Era  Alcmena  fermofa,  vivendo  bem  cafada  com  feu  EuHp.  in  Hercui.  in- 
marido  Anfitrion ;  mas  Júpiter  ,  que  nella  tinha  empregada  a  vifta  Lucan.  Lb. 
com  defordenado  amor ,  pois  os  feus  intentos  eraõ  taó  abominá- 
veis ,  que  por  qualquer  caminho ,  que  foíTe  fe  queria  ajuntar  com 
ella,  o  veyo  a  confeguir,  e  foy  defte  maneira.   Logo  depois 
que  Anfitrion  fe  recebeo  com  Alcmena  ,  a  elle  lhe  foy  precifo  au- 
fentarfe  para  fóra  da  terra ,  que  era  ir  à  antiquiííima ,  e  famofa 
Thebas ,  ( de  donde  foy  Principe  )  para  nefta  jornada  fatisfazer  a 
promeíTa ,  que  a  fua  mulher  tinha  feito  antes  de  fe  cafarem ,  e  foy, 
que  nefte  primeiro  tempo  lhe  diíTe  havia  de  vingar  a  morte  de  feu 
irmaó  Theleboris ,  ao  qual  mataraó ,  e  foraó  homicidas  os  The- 
leboas.  Alcmena  já  a  efle  tempo  dos  ajuntamentos  maritaes ,  que 
com  Anfitrion  teve  ,  tinha  concebido  antes  que  elle  fe  aufentaíTe, 
Júpiter  com  grande  íagacidade ,  paliado  hum  mez  depois  difto , 
tomou  a  figura  de  Anfitrion ,  e  transformado  nelle  ,  fe  foy  ao  apo- 
fento  da  inadvertida  Alcmena ,  dizendolhe ,  que  já  vinha  da  fua 
jornada  ,  e  cohabitou  com  ella  tres  dias ,  e  tres  noites ,  ainda  que 
outros  dizem  ,  que  mais  tempo  ,  outros  que  menos.  Orfeo  ,  e  Orf.  ín  Ar^ionauíj 
Plauto  diíTeraó ,  que  no  efpa<^o  daquelles  tres  dias  nunca  amanhe-  ^"^^ 
ceo ,  e  que  fempre  fora  noite.  Depois ,  paílado  o  cempo  de  nove 


mezes^ 
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mezes ,  que  era  completo  aquelle ,  em  que  Alcmena  tinlia  conce* 
bido  de  feu  marido  Anfícrion  ,  pario  hum  filho  ,  a  quem  deraõ  o 
nome  de  Iphicleo  ,  c  dahi  a  hum  mez  pario  a  Hercules ,  filho  de 
Júpiter ,  que  logo  ella  entendeo  fer  aquelle  filho  do  mefmo  Júpi- 
ter, que  a  tinha  enganada  aquellas  noites.  Anfitrion  vendo,  que 
efte  fe^yundo  parto  naó  podia  fer  delle  ,  foy-fe  confultar  efte  cafo 
com  o  grande  Oráculo  Tirefias ,  o  qual  lhe  defcobrio  todo  o 
fuccedido ,  e  lhe  diííe  a  verdade  defte  mefmo  cafo  ;  do  que  que- 
rem  dizer  alguns ,  que  Anfitrion  naó  teve  difto  pezar ,  mas  antef 
ficara  contente  de  ver ,  que  fua  mulher  fora  taó  bem  aífortunada, 
Eftrab.  liv.  1 5.      que  fe  ajuntara  com  a  Divindade  de  Júpiter.  Eftrabaõ  diz ,  que  a 
efte  menino  logo  que  nafceo ,  lhe  pozeraó  por  nome  Cunocopio; 
NawCora.liv.7.     e  Natal  Comité,  que  lhe  deraó  muitos,  e  diverfos  nomes ,  os 
quaes  fe  lhe  attribuhiaò  conforme  as  proezas ,  que  fazia ,  e  vito- 
rias ,  que  alcan(^ava  >  porém  afíirmaó  graves  Authores ,  coni 
Marco  Porcio  ,  em  o  feu  livro  de  Originibus  ,  que  o  geral  nome  > 
que  teve  no  feu  principio  foy  Alcides ,  nome  patronimico  de  leu 
avô  Alceo ;  e  o  mefmo  Marco  Porcio  na  meíma  parte  allegada 
diz ,  que  o  mudaremlhe  o  nome  de  Alcides  cm  Hercules ,  foy 
porque  efte  nome  he  palavra  Egypcia ,  que  quer  dizer  impellica- 
do ;  porque  o  primeiro  ,  que  teve  efte  nome  aííim ,  foy  Ocho  Ly- 
bio ,  trazendo  huma  pelle  de  Leaó  veftida  para  fua  defenfa. 
Tfixt.i.part.tít.4.      167    Diz  Textor  ,  que  como  Júpiter  viíTe ,  que  efte  feufilho 
era  baftardo ,  e  que  ficava  efpurio ,  meyo  humano ,  e  íem  toda 
a  fua  Divindade ,  quiz  que  mamaíTe  leite  Divino ,  ( ao  feu  enten- 
der )  para  aflim  remediar  o  que  tinha  de  humano ,  e  poder  entrar 
no  numero  dos  Deofes ;  para  ifto  efperou  hum  dia ,  que  fua  mu- 
lher ( a  Deofa  Juno )  eftivefte  dormindo ,  para  o  menino  lhe  to- 
mar o  peito ,  mamando  nelle ,  como  o  refere  Alciaro  ,  no  Em- 
blema cento  e  trinta  e  oito ,  o  que  de  faólo  Júpiter  aftíra  fez*  E 
cftando  o  menino  mamando ,  acordou  Juno  irada ,  lan^ando-o 
de  fi  fora  ,  e  derramando-felhe  o  leite  do  peito  ,  ( dizem  os  Poe- 
tas, com  Natal  Comité )  que  daqui  fe  gerou  a  Via  Ladea ,  que 
fe  vê  de  noite  aífinada  pelo  Ceo ,  e  o  vulgo  lhe  chama  Eftrada  de 
Santiago. 

168  A  proporção,  e  eftatura  de  Hercules,  dizem  alguns 
Authores ,  que  naó  paflava  de  mediana  grandeza ,  ou  eftatura 
natural  j  porém  Heródoto  ,  com  outros ,  diz ,  que  ainda  excedia 
a  altura  do  feu  corpo  a  quatro  covados  j  tinha  a  cor  crigueira ; 

ceve 
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teve  tres  ordens  de  dentes ,  e  quando  eílava  en:ibravecído  ,  lançava 
lume  pelos  olhos  j  o  nariz  curvo ,  e  os  cabellos  crefpos.  Deraò- 
Ihe  muitos  Meares  para  laber  a  Arce  de  atirar  com  lectas ,  cjue 
foraò  Centauro  Chiron  ,  o  Paílor  Teucaro ,  e  Eurifto.  Em  as  le- 
tras foy  feu  Meftre  Leno ,  filho  de  Apollo ;  na  Muíica  Eumolpo; 
e  teve  mais  Meílres  em  muitas  Artes.  Era  no  afpeâio  melancóli- 
co ,  até  a  idade  de  cincoenta  annos  logrou  boa  faude ;  porém 
depois  foy  achacado  de  gotta  coral ,  que  daqui  veyo  chamarem  ao 
mal  da  gotta  Hercúlea ,  como  diz  Arnóbio.  Arnob.  lib.  4. 

169  Foy  Hercules  caiado  duas  vezes ;  a  primeira  mulher  cha- 
mou-íe  Megara ,  filha  de  Crionte ,  Rey  de  Thebas ,  o  qual  lhe  deu 
efla  filha  em  agradecimento  de  elle  lhe  matar  em  batalha  ao  ty- 
ranno  Ergino,  Rey  dos  Orcomenosj  a  íegunda  mulher  fe  cha- 
mou Deyanira  ,  filha  delRey  Oeneo  ,  a  qual  foy  a  caufa  da  fua  ' 
morte  ,  pelos  muitos  zelos ,  que  de  Hercules  tinha ,  e  pelo  ver  na- 
morado ,  tendo  feus  amorofos  paíTatempos  com  Onfale  ,  Rainha 
de  Lydia ;  porque  querendolhe  pôr  remédio  a  feus  illicitos  amo- 
res ,  lhe  mandou  por  hum  criado  feu  ( chamado  Lycas )  huma 
carta ,  com  huns  vertidos ,  para  que  fizeíTe  fcflejos ,  e  facrificios  a 
feu  pay  Júpiter,  pela  vitoria  alcançada  contra  Eurito ;  e  mifl:ura- 
da  com  os  vertidos ,  lhe  mandou  huma  camiza  com  teitiços ,  que 
era  do  Centauro  Neceo ,  para  que  fe  efquecerte  de  Onfale ,  e  fó 

a  ella  quizerte  bem  ,  pois  era  fua  mulher.  Veftio  Hercules  a  cami- 
za ,  para  fe  compor  com  o  vertido  ,  mas  era  ella  raó  venenofa  , 
que  logo  lhe  começou  a  repart^ar  a  carne ,  e  os  offos ,  abrazando-o 
com  grande  fogo  j  e  como  Hercules  vio ,  que  a  camiza  era  a  cau- 
fa daquelle  damno ,  tratou  logo  de  a  tirar ,  e  juntamente  com  elia 
hia  arrancando  pedaços  da  carne  ,  que  taó  aótivo  era  o  veneno 
da  inficionada  camiza  ;  e  cada  vez  que  ifto  fazia  ,  com  impaci- 
ente braveza ,  como  defefperado  ,  arrancava  as  grandes  arvores , 
lançava  ao  ar  duros  penhafcos ,  fazendo  outros  muitos  defadnos 
com  o  fervor  do  veneno.  Depois  difto  reparando  em  o  criado 
Lycas ,  que  lhe  tinha  trazido  a  camiza ,  pegou  delle  por  hum 
braço ,  e  o  lançou  taó  alto  ,  que  cahindo  no  mar ,  fe  tornou  em 
hum  fragofo  penedo  ,  como  o  diííe  Oyidio  em  o  primeiro  livro  Ovid.  Mscam» 
dos  Metamorfofes. 

1 70  Depois  que  Hercules  executou  as  Tuas  iras  em  Lycas ,  tí^ 
rou  muitas  arvores  do  monte  Oeta  ,  ( que  he  em  Thefalia )  e  ef- 
jendendo  em  terra  a  pelle  do  Leaõ  Nemeo ,  ( que  fempre  trouxe 
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por  arma  defenfiva )  poz  a  clava  por  cabeceira ,  deu  as  ícttas ,  e 
arco  a  Filo(5tetes,  dizendoihe ,  que  eraó  para  os  Gregos  ganharem 
Troya ,  porque  fem  ellas  naó  fe  poderia  Troya  tomar.  E  pondo 
logo  lenha  ,  lan(^andolhe  o  fogo ,  le  queimou  ,  acabando  aííim  efle 
Oráculo  da  valentia  a  vida ,  que  conforme  Clemente  Alexandri- 
no ,  foy  a  fua  morte  tendo  cincoenta  e  dous  annos  de  idade  ,  paf- 
fados  dous  mil  fetecentos  e  fetenta  e  cinco  da  crea<jaó  do  Mundo. 
Teve  Hercules  de  fua  mulher  Deyanira  tres  filhos ,  hum  delles  fc 
chamou  Hyllo ,  outro  Sardio,  que  fundou  a  Ilha  de  Sardinia  ,  hoje 
chamada  Sardenha,  e  o  terceiro  fe  chamou  Olinto ;  teve  muitos 
mais  filhos  baftardos ,  que  feria  hum  proceíTo  infinito  efcrevel- 
los  aqui  todos. 

Intelligencia  comrmntaria  da  reprefentaçao. 

171  "p\  Inta-fe  Hercules  menino ,  deitado  em  hum  ber(^o , 
X  defpedaí^ando  com  as  mãos  duas  Cobras ;  porque 
fua  madaftra  Juno  naó  o  podendo  matar  logo  quando  nafceo , 
para  fe  vingar  da  afronta  ,  que  feu  marido  Júpiter  lhe  fez ,  ajun- 
tando-fe  carnalmente  com  Alcmena ,  e  ter  delia  efte  filho ,  tratou 
de  o  matar  com  a  induftria  de  lhe  mandar  deitar  duas  Cobras  no 
ber^o;  porque  como  efte  menino  era  de  poucos  mczes ,  enten- 
deo ,  que  aquellas  Cobras  baftariaó  para  lhe  tirar  a  vida ;  porém 
o  menino  ,  já  naquelle  tempo  da  fua  tenra  idade ,  principiou  a  dai* 
moftras  das  proezas ,  que  havia  de  fazer  na  idade  de  mayores  an- 
nos. Sahio  do  berço ,  e  com  os  bracinhos  pegou  nas  Cobras  am- 
bas ,  e  as  defpedaí^ou ,  íem  que  ellas  lhe  podeíTem  fazer  algum 
damno;  fendo  efta  a  primeira  fa(^anha,  e  valentia,  que  o  famo- 
fo  Hercules  na  fua  vida  fez.  Porém  fendo  efta  empreza  taó  ár- 
dua ,  como  difficultofa ,  em  taò  tenra  idade  ,  naó  a  querem  con- 
tar alguns  Authores  em  o  numero  dos  doze  trabalhos ,  e  aííiin 
fera  a  repreíentaçaó ,  que  fe  fegue  ,  o  primeiro. 


BsEPRE. 
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REPRESENTAÇÃO, 

T)o  primeiro  tralalho  de  Hercules. 

$.  I. 

T>o  Leão  3\(e/neo, 

ijz  T7  M  o  primeiro  trabalho  das  doze  emprezas  de  Her- 
XZy  cules ,  fera  a  fua  figura  repreíentando  ter  idade  de 
vinre  annos ,  pouco  mais ,  ou  menos  j  eílará  níi  fem  roupa  algu- 
ma ,  moftrando  o  feu  corpo  fer  de  baftante  eftacura ,  reformado 
de  carnes ,  tendo  a  cor  trigueira ,  com  a  MaíTa ,  ou  Clava  na  maò, 
e  também  terá  arco ,  e  aljava  de  fettas  pendurada  ao  hombro. 
Junto  de  hum  bofcjue  eftará  hum  grande  ,  e  bem  feito  Leaó ,  cha- 
mado Nemeo ,  e  Hercules  defpedindolhe  huma  fetta  do  arco. 
Em  outra  viíta  eftará  efte  Leaó  lanc^ando-fe  a  Hercules ,  e  elle 
terá  ac^aó  como  que  lhe  dá  com  a  Clava  ,  que  ferá  efta  com  a  ca- 
beça cravejada  de  agudos  bicos  de  ferro.  Em  outra  vifta  eftará  o 
meimo  Hercules  com  a  Clava  a  feuspés,  apertando  o  me  imo 
Leaó  com  as  mãos.  E  em  outra  vifta  irá  levando  efte  melmo 
grande  Leaó  às  coftas  morto ,  à  prefença  delRey  Eurifteo ,  o  qual 
inoftrará  ter  grande  admiração  defta  vifta ,  e  aííim  fe  verá  efte 
Rey  em  huma  janella  do  feu  Palacio. 

IntelUgencia  commentarid  dejla  reprefentaçaõ. 

175    T\  Inta-fe  a  figura  de  Hercules  nefte  feu  primeiro  tra- 

JL  balho,  que  repreíente  ter  vinte  annos  de  idade, 
(  pouco  mais  ,  ou  menos )  porque  efta  idade  he  o  eftado ,  em  que 
aí>  forças  nos  homens  começaó  a  ter  mayor  vigor  5  e  Moya  na  fua  Moya, 
Filolofia  Secreta,  livro  quarto,  capitulo  quinto,  aonde  trata  da 
contenda  de  Hercules  com  o  Leaó  Nemeo  ,  o  faz  nefte  tempo 
íer  de  dezafeis  até  dezoito  annos.  Pinta-fe  Hercules  em  efta  em- 
preza  nu ,  fem  roupa  alguma  veftida ,  porque  quando  matou  efte 
Leaó  Nemeo ,  depois  de  o  apprefentar  a  El  Rey  Eurifteo ,  o  esfo- 
lou ,  e  veftio  aquclla  pelle  por  croféo  daquella  vitoria ;  o  que 
até  àquelle  cempo  naó  tinha  feito  ,  e  depois  lhe  ficou  a  mef- 

X  ma 
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ma  pelle  por  arma  defeníiva  para  todas  as  mais  contendas. 

1 74  Pinta- íè  Hercules  em  outra  vifta ,  junto  a  hum  bofcjue , 
atirando  com  huma  íetta  a  efte  Leaó  Nemeo ,  por  conftar  a  pro- 
priedade defta  fua  valerofa  empreza.  Efte  boíque  era  a  felva  Ne- 
mea  da  Cidade  de  Micenas  em  Achaya ,  em  cujo  boíque ,  ou  felva 
Nemea ,  fe  creou  efte  ferociftimo  Leaó ,  chamado  daqui  Nemeo, 

Strab,  Hb.  8.  como  O  affirmaó  Eftrabaó ,  e  Pauíanias  j  e  Apolodoro  diz ,  que  o 
ApíodAib.^z.  Bibi.  Gigante  Tifeo,  ouTifon,  gerara  efte  Leaó  ,  que  era  encantado, 
fendo  aííim  tal ,  que  naó  podia  fer  ferido  com  arma  alguma ;  e 
como  Juno ,  madrafta  de  Hercules ,  queria ,  que  o  mataftem , 
(  pelas  razoens  já  ditas )  ajuftou ,  por  feitiçarias,  com  ElRey  Eurif- 
teo ,  que  tiveffe  a  Hercules  debaixo  do  feu  dominio  ,  e  o  mandaf- 
fe  meter  em  grandes  perigos ,  porque  em  algum  ficaria  morto. 
Eurifteo  aííím  o  fez ,  refpondendolhe  com  repetidas  promeftas  5  e 
logo  diííe  a  Hercules ,  que  por  feu  mandado  havia  de  ir  fazer  mui- 
tas emprezas ,  em  que  moftraíTe  a  fua  grande  valentia ,  e  que  de- 
pois de  vencer  doze ,  no  difcurfo  de  doze  annos ,  ficaria  contado 
no  numero  dos  grandes  Deofes.  Sogeitou-le  Hercules  a  todo  o 
feu  mandado  j  e  o  primeiro  foy  ir  matar  o  ferociííimo  Leaõ  Ne- 
meo. Foy  Hercules ,  e  vendo-o  no  bofque  ,  defpediolhe  logo  do 
arco  huma  fetta ,  e  acertandolhe  ,  naó  o  pode  ferir  j  que  por  efta 
razaó  fe  pinta  nefta  primeira  vifta  defte  primeiro  trabalho ,  ati- 
rando com  fettas  ao  Leaó. 

175  Pinta- fe  nefte  mefmo  trabalho  Hercules ,  em  outra  vifta, 
dando  com  aMaft'a  nefte  Leaó  ,  porque  como  as  fettas ,  que  lhe 
defpedia  no  corpo ,  lhe  naó  faziaó  brexa ,  nem  o  podiaó  ferir  ,  tra- 
tou de  ver  fe  com  a  Clava ,  ao  impulfo  das  fuas  extraordinárias 
forças ,  o  derribava  morto  em  terra.  E  pintarfe  em  outra  vifta  o 
meímo  Hercules  com  a  Clava  aos  pés ,  apertando  ao  Leaó  com  as 
mãos ,  he  porque  naó  entendendo  até  àquelle  tempo ,  que  ferro  al- 
gum o  naó  podia  matar ,  nem  ferir  ;  e  vendo  que  com  a  Clava  , 
que  tinha  os  agudos  bicos  de  aço ,  lhe  naó  faziaó  mófta  na  pelle 
daquelle  feroz  bixo  ,  pois  lhe  parecia  a  pelle  fer  de  bronze ,  quan- 
do com  tal  força  lhe  dava  ,  entendendo  a  difficuldade ,  e  o  perigo 
em  que  eftava ,  largou  a  Clava  em  terra ,  e  com  as  fortes  mãos  de 
tal  forte  o  apertou  pelas  goellas ,  que  logo  o  rendeo  à  morte. 

176  Pinta-fe  Hercules ,  em  outra  vifta ,  levando  efte  Leaõ 
àscoftas,  porque  logo  que  o  matou,  para  que  folTe  verdadeira 
leftemunha  da  fua  façanha ,  e  moftrar  a  ElRey  Eurifteo  a  promp- 

tidaó 
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tida5  com  que  obedecia  aos  feus  mandados ,  lho  foy  aíTím  appre- 
fentar  à  Cidade  de  Micenas ,  dentro  ao  pateo  do  feu  Palacio ;  e 
como  efte  Leaõ  era  o  terror  de  todos  aquelles  contornos ,  e  tinha 
huma  vifta  na  Tua  prefen^a  horrivel ,  por  efta  caiiía  o  via  Eurifteo 
com  grande  admiração ,  dando  pOr  ordem  aos  feus  criados ,  que 
em  femelhantes  occaíioens  tiveííem  as  portas  fechadas ,  e  que  da 
parte  de  fora  ,  Hercules  lhe  déíTe  conta  das  emprezas  a  que  o  man- 
dava. Depois  difto  fahio  Hercules  para  fora  do  pateo ,  tirou  a 
pelle  daquelle  grande  ,  e  disforme  bixo ,  e  a  poz  em  íi ,  para  que 
nas  mais  emprezas  lhe  íerviííe  de  arma  defenfiva. 

REPRESENTACAO. 

Do  Jègwido  trahdlho  dc  Hercules, 

$.  IL 

T>a  Hydra, 

177  T  Eíle  fegundo  trabalho ,  ou  fegunda  empreza ,  íe 

fará  a  figura  de  Hercules  com  a  pelle  do  Leaó  vef- 
tida ,  lan(^ada  para  traz ,  e  o  cafco  da  queixada  de  cima  do  mefmo 
Leaó  lhe  fervirá  de  capacete  à  cabec^a  de  Hercules,  o  qual  eftará 
com  hum  alfange  na  maó ,  cortando  algumas  cabeças  da  Serpen- 
te Hydra ,  que  feraó  fete ;  e  da  parte  de  Hercules  eftará  a  figu- 
ra de  hum  homem  com  huma  axa  de  fogo ,  queimando  na  mef- 
ma  Hydra  os  lugares ,  que  fícaraó  donde  Hercules  lhe  cortou  as 
cabeças.  O  paiz  donde  le  pintar  efta  reprefentaçaó ,  terá  huma 
lagoa ,  que  eftará  ao  pé  de  huma  fermofa  arvore ,  a  que  chamaó 
plátano.  Em  outra  vifta  eftará  Hercules  defpedaçando  efta  mef- 
ma  Hydra ,  ou  dandolhe  com  a  Clava ;  e  advirta-fe ,  que  em  to- 
<las  as  mais  emprezas  fe  fará  a  figura  de  Hercules  com  a  pelle  do 
Leaò  veftida ,  como  aqui  fica  dito. 

Intelligencia  commentaria  dejla  reprefentaçao. 

178  T\  Tnta-fe  Hercules  nefte  feu  íêgundo  trabalho ,  con* 
S.    tendendo  valerofamente  com  a  elpantofa  Hydra 

Lernea,  bixa  de  fete  cabeças,  ( como affirmaMancuano) ainda Mantuarj.iib.  líJ.do 

X  ii  que  "y^^- 
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que  alguns  lhe  dao  nove  cabeias ,  outros  cincoenta ,  e  ou- 
tros cem ;  porque  Eurifteo  fabendo  a  fereza  defta  disforme  Ser- 
pente ,  tao  nociva ,  e  pec^onhenta  ,  que  naó  podia  haver  gente  , 
que  íe  atreveííe  a  contender  com  ella  ,  pois  era  tal  o  veneno ,  que 
em  íí  tinha  ,  que  de  muito  longe  fó  com  o  feu  hálito  derribava ,  e 
piin.  iiv;.4.cap.  5.  matava  os  homens  5  e  conforme  quer  Plinio  ,  efte  grande  bixo  fe 
Hiitor.  Natur.  crecu  em  huma  lagoa ,  que  eftá  perto  da  Cidade  de  Argos ,  em 
Achaya.  E  como  Eurifteo  por  eftes  caminhospntefitava  dar  a  mor- 
te a  Hercules ,  pela  promeíía ,  que  a  Juno  tinha  feito ,  lhe  man- 
dou ,  que  foíTe  matar  efta  Serpente.  Foy  logo  o  animofo  Hercu- 
les ,  e  achou-a  junto  das  fontes  Amimonas ,  chamadas  aílim  de 
Amimona  ,  filha  de  Daneo ,  Rey  de  Argos ,  as  quaes  fontes  eraó 
dedicadas  a  efta  Princeza  ;  e  depois  ficou  aquelle  fitio  chamado 
da  lagoa  Lernea ,  a  qual  com  grande  circuito  fizeraó  as  aguas  da- 
quellas  fontes. 

179  Vendo  Hercules  de  longe  aquelle  monftruofo  Dragão , 
armado  com  arco ,  e  fettas  nas  mãos ,  difparou-as ,  e  acertando- 
Ihe  com  muitas ,  o  obrigou  a  íahir  tora  da  lagoa ;  c  ahi  com  hum 
alfange  na  maò  lhe  começou  a  cortar  algumas  cabe(^as ,  das  mui- 
tas, que  a  bixa  tinha  ;  porém  aííim  trabalhava  em  vaó  ,  porque 
nos  mefmos  lugares  adonde  lhe  cortava  as  cabe^a9,lhe  nafciaó  logo 
mais  em  numero  ,  e  a  mayor  difficuldade  eftava  em  fer  huma  im- 
mortal.  Sabendo  Hercules ,  que  defta  maneira  naó  dava  fim  a  re- 
duzir a  morto  cadáver  aquella  venenofa  fera ,  foylhe  precifo  va- 
lerfe  de  feu  tio  Jolao ,  filho  de  Eflico ,  irmaõ  de  fua  mãy  Alcme- 
na ,  o  qual  com  axas  de  fogo  andava  queimando  os  lugares  don- 

✓  de  Hercules  lhe  cortava  as  venenofas  cabeças.  Nefte  tempo  íahio 

da  lagoa  hum  grande  Cancro ,  e  remettendo  a  Hercules ,  pertendia 

E^in.liv.2.e  \  .  ciar  loccorro  à  Hydra.  Eginio  diz  em  as  fuas  Fabulas  Aftronomi- 
cas  ,  que  como  efte  Cancro  ferio  em  hum  pé  a  Hercules ,  elle  o 
matou  ,  e  Juno  ,  que  o  tinha  mandado ,  o  collocou  entre  os  Signos 
do  Zodiaco ,  que  he  o  quarto  no  numero  ,  que  lhe  daó  os  Aftro- 
logos,  compondo-fe  a  fua  figura  de  nove  Eftrellas.  E  pintar  fe 
depois  difto  Hercules ,  dando  com  a  Clava  nefta  Hydra  ,  he  por- 
que naó  fofrendo  efte  famofo  Alcides  ,  que  fó  o  fio  de  hum  cutelo 
foííe  emprego  das  fuas  for(^as ,  tendo  ifto  em  menos  preço  da  fua 
valentia ,  depois  de  lhe  ter  cortada  a  cabe(^a  immortal ,  pegou  na 
Clava,  e  com  ella  fez  dar  aquelle  bixo  o  ultimo  termo  da  vida  , 
enterranuolhe  logo  aquella  immortal  cabeia  em  huma  profunda 
cova.  RE- 
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.REPRESENTAÇÃO. 

Do  terceiro  trabalho  de  Hercules. 
§.  III. 
2)í?  favalL 

180  7  ^^3.  terceira  empreza,  ou  terceiro  trabalho ,  íe 

fará  a  meíma  figura  de  Hercules  com  a  forma  já 
dita ;  eftará  com  a  Ciava  matando  hum  Porco  Javali ,  ou  abrin- 
do-o  com  as  mãos  pelos  queixos  3  e  eíle  bixo  fe  chama  o  Porco  de 
Calidonia  ,  ou  Erimanto. 

IntcUigencia  commentaria  defla  reprefentaçao. 

1 8 1  TT)  Inta-fe  nefte  terceiro  trabalho  a  figura  de  Hercules, 
X  matando  hum  Javali ,  chamado  o  Porco  de  Calido- 
nia ,  ou  Erimanto  j  (  que  qualquer  deftes  nom.es  lhe  eftá  próprio) 
porque  efte  porco  nafceo  em  o  monte  Erimanto ,  de  donde  lhe 
deraó  efte  nome  ,  (  como  affirmaò  graves  Authores  )  e  depois  ha- 
bitou em  os  montes  de  Calidonia ,  adonde  foy  Rey  Oenco  ,  pay 
da  Princeza  Deyanira  ,  (  mulher ,  que  depois  foy  do  mefmo  Her- 
cules )  e  a  Deofa  Diana  ,  por  certas  queixas ,  que  defte  Rey  teve, 
lhe  deitou  efte  feroz  Porco  nas  montanhas  do  íeu  Reyno  ,  que  o 
aííolava ,  e  deftruhia.  Sabendo  ElRey  Eurifteo  o  damno ,  que 
eíla  nociva  fera  fazia  em  aquelle  Reyno ,  mandou  a  Hercules ,  que 
foíTe  matar  efte  Porco ,  para  ver  fe  defta  vez  fe  mudava  a  fcena, 
raatando-o  o  Porco  a  elle.  Foy  logo  efte  valeroío  Alcides  ,  e  che- 
gando ao  cedento  Porco ,  deulhe  com  a  Clava  taó  forces  pancadas, 
que  derribando-o  em  terra  ,  com  as  fortes  ,  e  nervofas  mãos  lhe 
abrio  ambos  os  queixos  pelo  pefcoíTo  abaixo;  e^ííimo  levou  a 
Eurifteo ,  o  qual  quando  vio  aquelle  efpancofo  bixo  ,  atemoriza- 
do ,  fe  meteo  debaixo  de  huma  grande  bacia  de  metal.  E  aqui  fe  vc 
nefte  exemplo  fabuloío ,  no  que  algumas  vezes  verdadeiramente ^ 
(  em  femelhantes  calos) os  arrogantes  mandos ,  e  demaftadas  pre- 
fumpcoens  dos  poderofos  vem  a  parar. 


REPREí 
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REPRESENTAÇÃO. 

Do  (juarto  trabalho  de  Hercules, 

§.  IV. 

T>a  Cerva  Menalia. 

1 8z  |WT  Efte  quarto  trabalho  de  Hercules  fe  fará  a  fua  fígu- 
ra  apanhando  na  carreira  huma  Cerva ,  a  qual 
terá  já  huma  fetta  pregada  no  corpo ,  e  Hercules  levará  hum  arco, 
e  huma  aljava  pendurada  ao  hombro.  Em  outra  vifta  ( nefta  mef- 
ma  empreza )  levará  Hercules  às  coftas  efta  Cerva  ainda  viva ;  e 
eftará  a  figura  da  Deofa  Diana,  como  que  lhe  fahio  ao  encontra 
no  caminho ,  moftrando  eftar  contra  Hercules ,  queixofa  por  lhe 
levar  aquella  Cerva, 

Intelligencia  commentarla  dejla  reprefentaçaõ^ 

183         Inta-fe  a  figura  de  Hercules  nefte  trabalho  apanhan- 
X   do  huma  Cerva ,  que  hia  velozmente  correndo , 
porque  era  efta  a  Cerva  chamada  Menalia ,  a  qual  a  naó  fer  Her- 
cules ,  Hercules ,  outrem  a  naó  poderia  colher  a  prizoens ,  pela 
ligeireza  com  que  corria,  Efta  Cerva  fe  chamou  Menalia  ,  por- 
piin.iiv.  :54.cap.ip.  quc  conforme  diz  Phnio,  em  a  fua  Hiftoria  Natural ,  creou-fe 
Hiitor.  Naiur.  O  monte  Menalo  de  Arcádia ,  que  he  na  Morea ,  de  cujo  mon- 

te lhe  deraó  a  efta  Cerva  o  nome.  Eurifteo  querendo  moftrar  à 
Deofa  Juno ,  que  fe  naõ  defcuidava  daquillo  ,  que  ella  tanto  lhe 
tinha  pedido  ,  e  muito  recommendado ,  para  que  de  alguma  vez 
podeffe  Hercules  acabar  a  vida ;  e  íabendo  efte  Rey  a  impoííibili- 
dade,  que  havia  em  alcançar  efta  Cerva  viva,  mandou  a  Hercu- 
les ,  que  íha  trouxefte  à  fua  prcfen^a ,  fem  que  primeiro  a  matafte. 
Foy  Hercules  a  efta  empreza ,  e  achou  tanta  difficuldadc  em  cati- 
var às  mãos  efta  veloz  fera ,  que  andou  hum  anno  pelos  montes ,  c 
campos ,  armandolhe  lac^os,  c  redes,  fem  lhe  poder  valer  algu- 
ma induftria ;  porém  já  cangada  a  Cerva ,  fe  foy  para  hum  campo, 
que  ( conforme  Plinio  na  mcfma  Hiftoria  Natural )  era  no  deftriéto 
da  mefma  Arcádia  j  e  ao  tempo  que  hia  para  paflar  o  rio  Ladon, 

vendQ 
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vendo  Hercules ,  que  a  naó  poderia  alcan(^ar  às  maos  fem  lhe  der- 
ramar langue ,  lhe  difparou  hunna  fetta  com  caó  bom  fucceíTo , 
que  logo  às  mãos  a  colheo  ,  e  a  foy  levando  à  for<^í  de  feus  brados 
a  ElRey  Eurifteo.  E  quando  Hercules  levava  efta  Cerva ,  lhe  ap- 
pareceo  no  caminho  a  Deofa  Diana  ,  (  que  era  fua  meya  irmaa  ) 
na  figura  ,  que  já  fica  dico  em  o  feu  capitulo  vinte  e  dous  defte  fe- 
gundo  livro  ,  enternecida ,  e  muito  queixofa  contra  Hercules ,  de 
lhe  levar  ferida  aquella  Cerva ,  em  a  qual  tinha  ella  pofta  toda  a 
íiia  afFei(^aó  ,  e  todo  o  feu  gofto.  Hercules  lhe  refpondeo ,  (  na 
paíTagem )  que  elle  obedecia  a  feu  Rey  ,  por  fazer  a  vontade  a  feu 
pay  Júpiter,  e  que  alli  naó  fe  podia  deter,  poisa  Cerva  fe  hia 
rang;rando  muito  ,  e  podia  morrer  em  o  caminho ,  e  era  forc^ofo 
dalla  viva  aEuriíleoj  e  caminhando  com  a  Cerva  às  coftas ,  foy 
para  a  Cidade  de  Micenas» 

REPRESENTAÇÃO. 

Do  (jiimto  trahalho  de  Hercules. 

§.  V. 

7)as  aves  EJlinfalidas» 

184  A  primeira  vifta  defte  trabalho  fe  repreícntará  â 
i /\  figura  de  Hercules  ter  hum  arco ,  e  aljava  pendu- 
rada ao  hombro ,  e  affim  eftará  tocando  em  huns  grandes  ataba* 
les ,  que  moftraráó  ferem  de  bronze ;  e  perto  de  Hercules  eftará 
huma  grande  lagoa ,  em  a  qual  eftaraó  tres  aves  de  notável  gran- 
deza ,  que  teraó  os  roftos ,  e  câbe(^as  como  de  mo(^as  donzellas. 
Em  outra  vifta  terá  Hercules  os  atabales  junto  a  fí  ,  e  com  as  íct- 
tas  atirando  no  ar  a  eftas  aves ,  que  lhe  viráò  voando  da  lagoa  para 
fora ,  e  eftará  já  huma  delias  cahida  em  cerra. 

Intellígencia  commentaria  dejla  reprefentaçaÕ. 

185  M  efte  quinto  trabalho  fc  pinta  o  valeroíb  Hercules 
d  dando  ca^a  às  aves  chamadas  Eftinfalidas,  eftando 

armado  com  arco ,  fetras ,  e  aljava  ,  tocando  em  huns  atabales  , 
para  com  propriedade  fe  conhecerem  as  circunftanciâs  defta  diftí- 

cuhofsi 
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culcofa  empreza  ,  e  o  quanto  para  efte  valerofo  Alcides  foy  glório- 
fa  vitoria.  O  nome  deftas  aves  Eftinfalidas  lhe  veyo  da  mefma 

Ovid.lib.p.Míta-  lagoa  Stinfala ,  que  aíTim  o  dizem  graves  Authores ,  com  Ovidio; 

ainda  que  outros  trazem  com  variedade  os  nomes  ,  e  litios  deita 

Pauf.iib.2.cap.io(>.  Jagoa  j  mas  deixando  tanta  variedade ,  diremos  com  Paufanias ,  e 

Hcrod.  lib.  2.  Herodoto ,  que  foy  hum  grande  lago ,  donde  naíce  o  famigerado 
rio  Erafino ,  o  qual  depois  de  correr  muita  terra ,  fe  efcondeo  em 
campo  Argino  ,  enterrando-fe  alli  pelas  concavidades  da  terra. 
Em  o  principio  defte  rio ,  ou  nefte  lago  Eftinfalo ,  fe  crearaó  eftas 
tâo  grandes ,  como  nocivas  aves ,  as  quaes  para  fe  fuftentarem, 
nao  bufcavaó  outro  alimento  mais ,  que  as  carnes  dos  corpos  hu- 

Wart.del  Rio.       manos ,  como  o  affirma  Martin  dei  Rio ,  e  Natal  Comité ;  outros 

Herc.Furcnt. act,  2.  '  ,  ^      ,  '  -  ,  r 

dizem  ,  que  quando  voavao  pelo  ar ,  com  a  extensão  das  azas  ta- 
ziaó  efcurecer  o  Sol ;  tinhaó  eílas  aves  os  roftos  como  moinas  doíi- 
zellas ,  fendo  crueliííímas  aves  de  rapina ,  que  por  outro  nome 
lhe  chamaraó  Arpias ,  pois  punhaó  a  terra  em  tal  confternac^aó , 
que  quaíi  toda  aquella  Província  fe  hia  defpovoando  de  gente. 

i86  Defejando  ElRey  Eurifteo,(  tyranno  perfeguidor  de 
Hercules )  dar  a  efte  valerofo  Alcides  pccaíioens  perigofas  em 
que  muito  o  podeíTe  moleftar ,  ( quando  efcapaííe  com  vida )  o 
mandou  que  foíTe  matar  eftas  aves  Eftinfalidas ,  ou  as  afFogentaf- 

ApoIod.liv.  2.  Bibi.  fe  daquella  Província  j  e  diz  Apolodoro  Athenienfe ,  que  chegan- 
do Hercules  àquelle  lago  Eftinfalo ,  adonde  eftavaó  eftas  aves ,  o 
foccorreo  a  Dcofa  Pallas  com  huns  atabales  de  metal ,  que  Vulca- 
no tinha  feito  na  fua  Oíficina,  os  quaes  foavaó  com  tal  eftrondo , 
que  metiaó  horror  a  toda  a-  terra  donde  fe  ouviao ;  e  aíTentan- 
do-os  Hercules  alli  no  mais  alto  daquelle  circuito  ,  os  tocou  com 
tanta  forca,  que  efpavoridns  as  Eftinfalidas,  fe  levantarão  do  lago, 
e  voando  ,  Hercules  lhe  atirou  com  as  fettas  no  ar  ,  fazendo-as 
cahir  em  terra  ,  apartandolhe  as  vidas.  Eftas  aves  (  diz  Luiz  Ce- 

Fulg.liv.  I.  Myt.  lio  ,  com  graves  opinioens )  foraó  tres ;  huma  fe  chamava  Aelo  , 
outra  Oíipetes ,  e  a  outra  Celeno ,  que  todos  eftes  tres  nomes  ííg- 
nificaó  roubos ,  e  furtos ;  porque  Aelo  quer  dizer  o  que  toma  o 
alheyo  ,  Oíipetes ,  o  que  deprefta  o  arrebata  ,  e  Celeno  fignifi- 
ca  coufa  negra,  tomando-fe  aqui  por  occulcar  as  coufas  alheas , 
que  fe  furtaó ,  e  fe  efcondem.  E  pelas  circuriftancias  defte  traba- 
lho, com  propriedade  fe  pintaó  eftas  viftas  com  as  dicas  reprefen- 
fa(^oens. 


1 


REPRE- 
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REPRESENTAÇÃO. 

Do  Jexto  trabalho  de  Hercules. 

§.  VI. 

Hippolyta, 

i%j  T7  Stará  Hercules ,  na  primeira  vifta  defte  fexto  traba- 
n  lho ,  diante  de  hiima  figura  de  mulher  ,  chamada 
Hippolyta  ,  que  era  General ,  e  Rainha  das  famofas  batalhadoras 
Amafonas ;  e  eílará  eita  Real  Matrona,  da  cintura  para  cima, 
veílida  de  armas  brancas ,  e  hum  peito  da  parte  direita  parecerá 
naó  o  ter  ;  a  roupa  que  tiver ,  da  cintura  para  baixo ,  fera  curta, 
e  com  borfeguins  califados ;  delia  eftara  Hercules  recebendo  huma 
riquilTíma  Cinta  de  ouro  ,  cravejada  de  varias  pedras  preciofas ,  e 
feita  com  bom  artificio.  Em  outra  vifta  eftara  Hercules  com  arco, 
aljava ,  e  Clava  na  maó ,  eftando  da  fua  parte  huns  poucos  de  ho- 
mens armados ,  e  Hercules  diante  delles  batalhando  todos  com 
muitas  Amafonas ,  que  feraó  os  feus  veftidos  como  o  que  já  diíTe- 
mos  de  Hippolyta ,  todas  armadas  com  arcos ,  e  íettas.  Em  ou- 
tra vifta  eftara  a  figura  de  Hippolyta  aos  pés  de  Hercules  morta. 
E  em  outra  vifta  eftará  Hercules  entregando  a  riquiftima  Cinta  a 
ElRey  Eurifteo ,  o  qual  eftará  em  hum  Throno  fentado  com  Co- 
roa, eSceptro. 

InteUigencia  commentaria  dejla  reprefentaçao. 

188  'T\  Inta-fe,  nefte  fexto  trabalho  ,  Hercules  diante  de 
X  huma  figura  de  mulher ,  chamada  Hippolyta ,  Rai- 
nha ,  e  General  das  Amafonas ,  para  fe  dar  a  entender  as  circunf- 
tancias  defta  valerofa  empreza  do  invencivel  Hercules.  Era  Hip- 
polyta Governadora  Rainha  das  guerreiras  Amafonas ;  a  qual 
(  conforme  Apolodoro  ,  e  outros )  exiftia  no  mefmo  tempo  del- 
Rey  Eurifteo,  e  era  parenta  de  Marte ,  (  que  os  antigos  tiveraõ 
por  Deos  da  guerra  )  o  qual  lhe  deu  huma  riquiftima  Cinta  de  ou» 
ro ,  e  pedras  precioías  ,  pelo  gofto  fummo  ,  que  teve  de  a  ver  tao 
valerofa  nas  batalhas ;  e  como  a  Princeza  Admeca,  filha  dei  Rey 

Y  Eurif* 
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Eurifteo ,  defejaíTe  muito  ter  em  feu  poder  aquella  Cinta ,  por  íer 
coufa  taò  preciofa  ,  que  era  única  em  perfei(jaó  ,  com  muitos  ro- 
gos pedio  a  ElRey  feu  pay ,  que  procuraíTe  algum  modo  com  que 
aquella  Cinta  vieííe  para  o  íeu  poder  j  e  lhe  diííe ,  que  mandando 
elle  Hercules  bufcalla  ,  pois  o  mandava  a  taó  grandes  emprezas , 
ou  por  bem  ,  ou  por  mal  elle  a  traria.  Eurifteo  ,  que  íempre  ef- 
tudava  occafioens  em  que  déííe  trabalhos  a  Hercules ,  de  boa  von- 
tade o  mandou  logo  a  efta  empreza ,  para  o  qual  efiFeito  ( como 
querem  alguns  Authores^  lhe  mandou  embarcar  gente  de  guerra  , 
que  o  feguiííe  em  nove  navios ,  e  Hercules  levou  comfigo  a  feu 
parente  Thefeo,  filho  de  Egeo,  Rey  de  Athenas.  Chegando 
pois  ao  rio  Thermodonte  ,  encraraó  por  elle  dentro ,  e  defembar- 
caraò  na  Corte  das  Amafonas ,  chamada  Themi feita.  Hercules 
foy  logo  bufcar  a  Rainha  Hippolyta,  e  com  razoens  cortezes 
lhe  difte  ao  que  hia ;  Hippolyca  com  agradável  generofidade  lhe 
deu  a  Cinta ,  que  Hercules  recebeo  agradecido  ,  e  fe  defpedio 
delia  com  muitas  cortezia^  Porém  como  até  ao  fim  nada  ha  dito- 
fo,  naó  acabou  Hercules  efta  empreza  fem  lhe  cuftar  huma  rigo- 
rofa  peleija  ,  como  aqui  tocaremos. 

1 89  Sabendo  Juno  o  bom  fucceíío ,  que  Hercules  teve  com 
Hippolyta,  como  pertendia  com  tantas  veras  a  morte  defte  fea 
enteado ,  fabendo  que  elle  levava  aquella  joya  fem  o  cufto  de  al- 
gum perigo  ,  tomou  a  forma  de  huma  das  Amafonas ,  que  era  a 
mais  nobre  abaixo  da  Rainha ,  e  correndo  pela  Cidade ,  em  altas 
vozes  dizia ,  que  tomaftem  armas ,  porque  os  Gregos  levavao 
preza  a  íua  Rainha  Hippolyta  ,  e  que  foftem  no  alcance  daquelles 
inimigos.  Pozerac-fe  logo  as  Amafonas  com  as  armas  nas  mãos , 
foraò  dando  fobre  Hercules,  e  feus  companheiros ,  pondo-os  em 
grande  perigo  de  vida,  pelos  apanharem  defcuidados.  Hercules  en- 
tendendo, que  tudo  aquillo  eraó  traças,  e  induftrias  da  mefma 
Rainha  Hippolyta ,  que  contra  os  termos  da  verdade  lhe  armara 
aquelle  laco,  voltou  atraz  ,  e  lhe  deu  a  morte  por  defempenho 
da  fua  paixão ;  e  tornando  as  mais  Amafonaa,  com  grande  fúria  , 
e  com  a  gente,  que  levava,  deulhe  batalha  taó  fanguinolenta  , 
que  em  breve  tempo  ^s  venceo ,  e  desbaratou.  Acabado  ifto ,  Her- 
cules fe  foy  logo  embarcar  para  a  fua  Corre  com  os  feus  ,  que  o 
acompanhavaò ;  e  chegando  já  à  prefen^a  delRey  Eurifteo  com 
ApolocíJik  2.  de  a  gloria  daquelle  triunfo ,  ( como  diz  Apolodoro  Athenienfe  )  lhe 
Origine  Ueor.       entregou  a  rica  Cinta,  que  recebeo  com  exceílivo  gofto  a  Prin- 

ceza 
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ceza  Admeta.  Declarando-fe  aqui  defta  maneira  os  íêntidosdas 
circunftancias ,  com  que  fe  devem  pintar  as  viftas  defte  ícxto  traba- 
lho nas  íuas  reprefenta^oens. 

REPRESENTAÇÃO. 

Do  Jetimo  trabalho  de  Hercules, 

§.  VIL 

T)e  jíugias. 

190  "Y^  Staráá  figura  de  Hercules,  nefte  fetimo  trabalho , 
XJ»  abrindo  a  terra ,  e  encaminhando  o  rio  Alfeo  pelas 
portas  das  Cavalhari^as  do  Palacio  delRey  Augias ;  que  ifto  fe 
fará  conforme  a  melhor  naturalidade  ,  com  figuras  ,  e  caías , 
como  bem  parecer.  A  fegunda  vifta ,  nefte  mefmo  trabalho ,  nel- 
la  fereprefentará  a  figura  de  Hercules ,  matando  a  hum  Centauro, 
que  fera  efte  com  o  corpo  de  cavallo ,  e  o  que  nelle  havia  de  fer 
pefcoíTo,  e  cabeia,  fera  hum  meyo  corpo  de  homem  da  cintura 
para  cima.  Em  outra  vifta  eftará  Hercules  com  muitos  homens  da 
íua  banda  armados ,  batalhando  contra  outros  de  mais  numero , 
em  cuja  batalha  aprizionou  a  ElRey  Augias, e  poz  a  feu  filho  Phi- 
ko  em  poíTe  do  Reyno;  o  que  fe  fará  em  outra  vifta  ,  pondo-o 
no  Throno  com  Sceptro ,  e  Coroa ,  e  com  todas  as  circunftancias, 
que  fe  Goftumaó  fazer  em  femelhantes  occafíoens. 

IntelUgencia  commentaria  dejla  reprefentaçao, 

ip  I  Inta  fe  na  primeira  vifta  dcfte  fetimo  trabalho  Her^ 
JL  cules ,  levando  o  rio  Alfeo  pelas  portas  das  Cavalha- 
ri(^as  delRey  Augias ,  por  fe  dar  a  entender  a  fumma  obediência 
defte  valerofo  Alcides,  Princi[3e  do  valor  j  pois  por  obedecer  ao 
Rey  ,  quem  era  para  fer  poderofo  fobre  totios  os  Reys  do  Mundo, 
naò  recufou  ir  fazer  hum  officio  taó  humilde ,  qual  era  o  de  alim- 
par o  efterco  de  humas  eftrcbarias  j  e  foy  o  cafo  da  maneira  íeguin- 
te.  Sabendo  Eurifteo ,  que  as  Cavalhariças  delRey  Augias  eftavaó 
taó  carregadas  de  efterco ,  pois,  como  diz  Diodoro  Siculo  ,( e  oi>  Diod.sicuLHv.  s* 
tros)  nellâs  eftavaó  mais  de  tres  mil  beftas ,  entre  bois ,  e  cavai- 

Y  ii  los. 
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los ,  e  havia  muitos  annos ,  que  fe  naó  alimpavao ,  parecendo 
fer  impoííivcl  ainda  ao  poder  de  hum  Rey  ,  fazerlhe  alimpar  as 
iramundicias ,  c^ue  tinhaó  i  e  como  Euriíleo  tinha  vifto  ,  que  nas 
emprezas  adonde  entendia ,  que  ficaria  morto  ,  ahi  fe  levantava 
com  mais  honrofos  troféos ,  entendeo  que  neíla ,  quando  vencei-. 
fe  o  trabalho ,  fempre  ficaria  com  o  labeo  de  exercitar  hum  oíficio 
tao  baixo ,  como  era  o  de  íervir  em  humas  eftrebarias ,  tirando- 
Ihe  as  immundicias ,  que  nellas  faziaõ  as  beflas ;  com  efte  in- 
tento o  mandou  a  efte  indecorofo  trabalho. 

192  Obedecendo  Hercules ,  foy  logo  a  Peloponefo  ,  e  en- 
trando pela  Cidade  de  Elis ,  fallou  com  ElRey  Augias ,  fem  lhe 
dizer  de  quem  era  mandado  ;  ajuftou  com  elle  ,  diante  do  Prin- 
cipe  feu  filho,  ( chamado  Phileo  )  por  muito  dinheiro.  A  condi- 
rão ,  que  Augias  lhe  poz  foy ,  que  aquelle  trabalho  todo  havia  de 
íer  feito  em  hum  ló  dia ,  que  a  tudo  íe  obrigou  Hercules  j  e  dan- 
do principio  a  efte  trabalho ,  para  moftrar  aquella  obra  acabada 
com  mais  brevidade  ,  que  o  tempo  de  hum  dia ,  e  ficarem  as  Ca- 
valhariças  com  mais  limpeza ,  abrio  a  terra  junco  ao  rio  Alfeo  , 
pela  parte  ,  que  ficava  mais  alta ,  que  as  Cavalharií^as ,  e  encami- 
nhou aquelle  grande  rio  por  ellas  dentro ,  que  com  a  fúria  impe- 
tuofa  da  corrente  das  aguas ,  logo  ficaraó  fem  immundicia  alguma, 
concluindo-fe  ifto  por  elpac^o  de  muito  poucas  horas ,  como  adver- 
Aiciat.  Emblem.     te  Alciato  nos  feus  Emblemas. 

*  1^5    Vendo  ElRey  Augias  a  facilidade  com  que  Hercules  ti-  . 

nha  fatisfeito  à  fua  obrigação ,  nao  quiz  elle  cumprir  a  fua ,  nem 
ufar  dos  termos ,  que  os  Reys  coftumaó  terno  defempenho  da  fua 
palavra  ;  porque  repugnou  dizendo ,  que  aquillo  fe  havia  de  fa- 
zer com  trabalho  próprio  ,  e  naó  com  engenho,  nem  ajuda  das 
aguas ;  pois  ifto  era  o  contrario  do  que  tinhaó  ajuftado  ,  ptlo  que  , 
naó  eftava  obrigado  a  pagarlhe ,  nem  lhe  queria  dar  coufa  algu- 
ma :  que  elle  já  fabia  ,  que  íora  mandado  por  ElRey  Eurifteo ,  leu 
Senhor  ,  e  por  efta  razaó  ficava  elle  deíobrigado  da  divida.  Porém 
vendo  os  repetidos  requerimentos  de  Hercules ,  que  pela  fama  , 
que  já  corria  da  fua  valentia ,  naó  era  muito  para  defprezar  hum 
homem  ,  que  vencia  os  mayores  impoíTiveis ,  quiz  que  fe  julga  f- 
fe  efta  caufa  pelos  votos ,  e  pareceres  dos  homens ,  entendendo , 
que  como  Vâflallos  feus ,  fempre  julgariaó  a  feu  favor ;  e  juntamen- 
te logo  ajuntou  os  que  lhe  pareceo  em  hum  Tribunal ;  ahi  negou 
o  ajufte ,  que  com  Hercules  tinha  feito  j  mas  Hercules  tomando 

por 
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por  teílemunha  a  feu  filho  Phileto ,  ou  Phileo  ,  efte  Príncipe  diííe 
a  verdade,  fendo  contra  a  injuftiça  ,  e  fallidade  de  Teu  pav.  Ven- 
do Augias  o  que  íeu  filho  contra  elle  tinha  feito  ,  o  dcfterrou  logo 
do  leu  Reyno ,  com  pena  de  lhe  tirar  a  vida ,  le  mais  neíle  tornaffe 
a  apparecer.  Paííando  efte  Príncipe  dalli  com  Hercules ,  ie  foraó 
pelo  mar  Jonio  de  Ithaca  ,e  habitarão  na  Ilha  de  Dulichio ,  de  don- 
de Hercules  íe  partio  para  Olenfo,  Cidade  de  Achaya  ,  de  quem 
era  Senhor  Dexameno;  o  qual  fabendo  a  extraordinária  valentia 
de  Hercules ,  o  recebeo  com  muito  agrado  pela  dependência  , 
que  delle  tinha  para  o  defaggravar  de  Centauro  Euricion ,  por 
atrevidamente  querer  cafar  com  Tua  filha  Nefimacha  5  o  que  logo 
Hercules  tomou  por  fua  conta ,  matando  com  efFeito  a  efte  Cen- 
tauro. Sendo  efta  a  fegunda  vifta  ,  que  fe  reprefenta  na  pintura 
defte  fetimo  trabalho. 

1 94  Como  Dexameno  vio  a  obrigação  em  que  ficava  a  Her- 
cules ,  e  o  meímo  Hercules  reparafTe  no  muito  ,  que  a  íeu  refpei* 
to  fizera ,  lhe  pedio  huma  pouca  de  gente  de  guerra  para  levar  em 
íua  companhia  ,  a  qual  de  boa  vontade  Dexameno  lhe  deu ,  e  fe 
foy  logo  com  as  armas  nas  mãos  contender,  e  batalhar  contra  El- 
Rey  Augias ,  porque  lhe  naó  efqueciaó  as  razoens ,  que  tinha  para 
com  juftificada  queixa  executar  valeroío  a  fua  paixão  com  cruenta 
vingança  ;  porém  achou  ao  Rey  Augias  tao  prevenido  de  gente 
batalhadora ,  que  lhe  foy  precifo  voltar  a  varias  terras  5  (  que  erao 
Thebas ,  Argos  ,  e  Arcádia  )  e  dahi  reforçando  a  fua  efquadra  de 
mais  gente ,  deu  com  tanta  fúria  na  de  Augias ,  que  em  muito 
pouco  tempo  a  deftruhio  ,  e  venceo  ,  fazendo-fe  logo  Senhor 
de  toda  aquella  terra ,  que  pelos  rogos  do  Principe  Phileo  ,  naó 
matou  ao  Rey  Augias  5  mas  em  o  mefmo  tempo ,  ajuntando  ao  va- 
lente o  generofo,  collocou  a  efte  Principe  no  meímo  Throno  de 
donde  tirou  a  feu  pay ,  caftigando  com  imperiaes  refoluçoens  as 
baixezas ,  que  a  injuriofa  oufadia  tinha  feito  no  Real  Sceptro  de 
Augias.  E  com  efte  fim  fica  defempenhada  a  ultima  vifta  defte  fe- 
timo trabalho  de  Hercules. 


REPRE- 


; 
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HEPRESENTAÇild. 

Do  oitavo  trabalho  dc  Hcrcuks» 

§.  VIIL 

T>o  Touro, 

ipç  IVT  ^  prí"^^^^^  ^^^^  ^^^^  oitavo  trabalho  ,  fe  terá  a 
1]N|  figura  de  Hercules  em  hum  monte ,  rendendo  à 
for^a  de  feus  bra<^os  hum  ferociíTimo  Touro.  Em  outra  vifta  efta- 
rá  a  mcfma  figura  de  Hercules  levando  o  mefmo  Touro  vivo  à 
prefcnca  delRey  Eurifteo.  E  daqui  fe  poderá  entender ,  que  fe 
fará  a  hgura  defte  Rey  com  alguns  criados ,  que  lhe  aííiftaõ ,  ven- 
do todos  a  Hercules ,  e  ao  Touro  com  grande  admirarão. 

Intelligencia  commentaria  defta  reprefentaçaÕ. 

,p5         Inta-fe  Hercules  nefte  oitavo  trabalho  cm  hum 
X   monte  ,  rendendo  a  hum  ferociííimo  Touro ,  para 
bem  fe  entender  a  propriedade ,  que  tem  a  primeira  vifta  defta 
reprefentac^aó.  Pelas  intelligencias ,  que  atraz  ficaó  efcritas ,  bem 
fabida  he  já  a  fingida  vontade ,  com  que  Eurifteo  mandava  Hercu- 
les a  eftas  difficultofas  emprezas ;  e  por  iíío  he  efcufado  repetillo. 
HigJn.  liv.  i.Fabul.  Alguns  Authores  com  Higinio  dizem  ,  que  efte  Touro  era  aquel- 
»0'  le^  com  quem  a  Rainha  Paíiphae  teve  ajuntamento  carnal ,  do  qual 

pario  a  Minotauro ;  e  para  iabermos  com  mais  alguma  individua- 
rão o  fer  defte  Touro  ,  diremos  o  que  delle  dizem  graves  Autho- 
Apolod.2.  Bibliot.  res.  Apolodoro  Athenienfe ,  com  Acuíllao  dizem  ,  que  efte  Tou- 
ro foy  aquelle  ,que  levou  roubada  pelo  mar  de  Fenícia  aPrinceza 
'  Europa  ,  filha  delRey  Agenor  ,  até  aportar  em  Creta  ,  em  o  qual 
Touro  hia  transformado  Júpiter.  Porém  parece ,  que  naõ  con- 
corda efta  opiniaò  com  outras ,  que  fallao  com  mais  arrezoadas 
circunftancias  ,  pois  he  fabido,  que  logo  quando  chegarão 
prayas  de  Creta  ,  Júpiter  deixou  a  forma  de  Touro ,  para  fc  go- 
zar da  Princeza ;  íendo  defta  opiniaò  Lifimaco  ,  Natal  Comire  , 
Ovidio,  Palefato ,  Higinio,  e  quaíi  todos  os  Authores  Fabulif- 
tas ,  que  aqui  naó  repito ,  por  fogir  a  demafiadas  excen^oens  j  e  fó 

aqui 
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aqui  efcreverey  tres  Verfos  ,  que  o  primeiro  Auchor  dos  Teatros 
de  los  Diofes  traduzio  de  Latim  em  lingua  Caftelhana ,  do  ter- 
ceiro livro  dos  Metamorfofes  de  Ovidio,  e  eftaó  na  primeira 
parte  dos  Theatros ,  livro  fegundo  ,  capitulo  vinte  e  crés  ,  que 
íaó  os  íeguintes : 

T>exada  la  jjgura  ya  engaíiofa 

Del  falfo  Toro ,  fupiter  amante 

Se  mucjlra  en  Creta  a  Europa  defdenofa, 

1 97  De  mais ,  que  eRa  fícçaó  fempre  he  apócrifa  ,  e  fabulo- 
fa  ,  porque  a  Hiftoria  de  Europa  ,  que  attribuem  íer  verdadeira  , 

como  refere  Eufebio  Grego,  commentando  Joaó  de  Mena  ,  he,  Eufeb.  deTempor, 
que  na  Era  de  deus  mil ,  quatrocentos  e  oitenta  e  cinco  annos , 
do  principio  do  M  jndo  ,  entaó  roubarão  a  Europa  ,  levando  a  a 
Candia  ( ou  Creta  )  em  hum  navio,  que  tinha  por  Armas  na  poupa 
hum  grandiííimo  Touro  entalhado ,  e  em  chegando  a  Creta ,  a  re- 
cebeo  por  fua  própria  mulher  Aílerio  ,  Rey  daquella  Cidade  ,  que 
daqui  nafceo  fabulizarem  os  Poetas  contra  a  verdade  da  Hiftoria  ,  . 
porque  foy  leva-da  fobre  as  aguas  pelo  Touro ,  cujo  nome  tinha  o 
navio ;  mas  feguindo  a  Fabula ,  dizem  outros  com  Natal  Comité,  Nat.  Com.  liv.2.capo 
( e  he  no  que  aiíentaó  os  mais  dos  Mytologios )  que  cfte  Touro  ^••'^y'- 
foy  aquelle  ,  que  Neptuno  lanceou  do  mar  em  terra ,  pela  promef- 
fa ,  que  Minos ,  Rey  de  Creta  ,  lhe  tinha  feito ,  que  era  facrifícar- 
Ihe  o  primeiro  Touro ,  que  da  fua  Vacaria  entraííe  na  fua  Provin- 
cia  j  e  como  efte ,  que  Neptuno  lhe  lançou ,  era  de  grande  eílatu- 
ra ,  e  boa  preíen^a ,  quiz  Minos  deixallo  para  íi ,  e  facrifícou  ou- 
tro mais  mal  parecido ,  e  de  menos  corpo.  Vendo  ifto  Neptuno, 
embraveceo-fe  de  tal  forte ,  que  infundio  no  feu  grande  Touro 
huma  braveza  taó  efpantofa  ,  que  aííolava  todas  aquellas  terras 
de  Minos  ,  por  donde  andava. 

1 98  Sabendo  Eurifteo  a  ferocidade  defte  Touro  ,  e  fer  taõ 
prejudicial  em  Creta ,  mandou  a  Hercules ,  que  o  foíTe  bufcar 
vivo ,  e  que  aíTim  lho  trouxeíTe  à  fua  preren<^a ,  entendendo ,  que 
acabaíTe  a  vida  naquella  empreza ,  por  fer  taó  árdua.  Porém  o  va- 
lerolo  Alcides ,  fempre  deftemido ,  e  fempre  confiante  nas  adver- 
fidades  dos  mayores  perigos ,  como  quem  nunca  íoube  ,  que  cou- 
ía  era  temer  00  bravos  horrores  das  nocivas  feras ,  pegou  nas  fuas 

armasp 
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armas ,  e  caminhando ,  entrou  pelas  montanhas  de  Creta  ,  e  âvif- 
tando  a  disforme  braveza  do  grande  Touro  ,  naò  lhe  quiz  empre- 
gar fettas ,  porque  o  preceito  ,  ou  mandado  delRey  era ,  que  lho 
levaíTe  vivo  j  receofo  Hercules  de  que  ferindo-o  primeiro ,  podeííe 
ter  ,  nas  opinioens  dos  homens ,  algum  defeito  a  pureza  da  fua  va- 
lentia ,  efperou  em  Teus  brados  a  monftruofa  fúria  daquelle  bruro; 
e  pegandolhe  nas  pontas ,  com  huma  nunca  ouvida  for^a  ,  o  fo- 
peou ,  e  rendeo  a  íeus  pés.  E  fera  efta  a  primeira  vifta  na  pintura 
defte  oitavo  trabalho. 

199  Vendo  efte  fempre  famigerado  Hercules,  que  lhe  era 
precilo  completar  nefta  ac(^aó  o  termo  a  que  fe  obrigou ,  que  era 
levar  aquelle  mefmo  Touro  vivo  à  prefen^a  de  Eurifteo ,  feguia- 
feihe  outra  grande  dificuldade ,  porque  diftava  dalli  à  Corte 
delRey  Eurilteo  hum  caminho  muito  prolongado ;  mas  o  bruto 
Touro  ,  como  quem  já  reconhecia  mayorias  nas  forcas  de  Hercu- 
les,  e  a  demaíiada  diíTeren(^a  ,  que  havia  entre  hum ,  e  outro  va- 
lor ,  fc  deixou  ir  prizioneiro  à  obediência  de  quem  fó  o  podia  do- 
mar. Aííim  foy  caminhando  com  Hercules ,  que  fempre  o  leva- 
va em  feus  brados  rendido  j  e  chegando  à  prefen<^a  de  Eurifteo , 
lhe  apprefentou  aquella  fa(^anhofa  preza,  aue juntamente  com 
cila  fe  eftavaõ  vendo  nas  repetidas  vitorias  daquelle  famofo  He- 
roe ,  tremolarem  já  as  bandeiras  gloriofas  dos  feus  bem  mereci- 
dos troféos  i  fendo  efta  a  ultima  viíía ,  que  fe  declara  nefte  oitavo 
trabalho. 

REPRESENTAÇÃO. 

Do  nono  trabalho  de  Hercules. 

§.  IX. 

T>e  Diomedes^ 

200  IVT  A  primeira  vifta  defte  nono  trabalho  fe  fará  a  figu- 

Hercules ,  matando  a  Diomedes ,  Rey  de 
Thracía,  dentro  do  feu  mefmo  Palacio.  Na  fegunda  vifta  fe  reprc- 
fentará  o  mefmo  Hercules  deitando  a  efte  tyranno  Rey ,  já  morta, 
nas  manjedouras  das  fuas  Cavalhari^as ,  para  os  feus  mefmos  ca- 
vallos  o  comerem.  Em  outra  vifta  fe  verá  a  figura  de  Hercules, 

levando 
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levando  à  prefení^a  delRey  Eurifteo  os  cavallos  de  Diomedes ,  que 
feraó  quatro  ,  ou  mais. 

Intelligencia  commentarta  dejla  reprefentaçaõs 

201  y^Om  algumas  variedades  fallarao  os  Authores  das 

Fabulas  no  que  toca  a  efte  nono  trabalho  de  Her- 
cules ,  como  fempre  vemos ,  que  em  todas  as  Fabulas  fallaô  com 
diverfidade ,  que  a  nao  fer  tanta  coufa  fabulofa ,  fizera  grande 
confufaó  nos  juizos  dos  homens.  Dizem,  que  havendo  hum 
cruel  tyranno ,  chamado  Diomedes ,  Rey  de  Thracia ,  filho  do 
Deos  Marte  ,  (conforme  Plinio  ,  na  fua  Hiíloria  Natural  j^^íjjjf^j^jíu"^* 
Mundo ,  c  outros  )  tinha  efte  Rey  nas  fuás  Cavalharií^as  muitos 
cavallos  taó  ferozes ,  e  carniceiros ,  que  comiaò  toda  a  peíToa , 
que  a  elles  chegavaó ,  e  o  mcfmo  Rey  feu  dono  a  ifto  os  coftuma- 
va  ,  mandandolhe  lanhar  nas  mangedouras  os  hofpedes ,  que  em 
fua  cafa  entra vaó ,  dandolhe  fempre  para  feu  fuftento  a  carne  dos 
corpos  humanos.  Alguns  Authores  com  Higinio ,  na  Fabula  deci-  Hígíníà 
ma ,  livro  primeiro ,  affirmaraó  ,  dizendo  ,  que  eftes  cavallos  nao 
eraò  mais  que  quatro  ,  chamado  hum  delles  Xanto  ,  outro 
Podargo  ,  outro  Dina ,  e  outro  Lampon ,  e  que  todos  lançavaó 
fogo  pelas  bocas ,  narizes ,  e  olhos.  Outros  com  Apolodoro  diííe-  Apolod.Iív;  2.  Bibi. 
raó ,  que  eraó  muitos  mais  de  quatro  5  e  juntamente  que  eftavaó 
com  elles  muitas  egoas ;  outros ,  que  eraó  fó  egoas ,  e  que  indo 
Hercules  de  fua  própria  vontade  com  feu  companheiro  Abdero 
deftruir  o  poder  de  Diomedes ,  por  ter  natural  oppoíiçaó  a  todos 
os  cruéis  tyrannos ,  achando  no  campo  eftas  egoas ,  lhe  matou  os 
Paftores  ,  que  as  guardavaó ,  e  deixando  para  guarda  das  mefmas 
egoas  ao  feu  companheiro  Abdero,  em  quanto  elle com  amais 
gente,  que  levava,  h  ia  defiiruir  a  Corte  de  Diomedes;  e  que  de- 
pois que  Hercules  daquelle  campo  fe  foy  ,  as  egoas  furiofamen- 
te  defpeda^araó  a  Abdero.  Porém  como  em  femelhantes  maté- 
rias fe  achaó  opinioens  para  tudo ,  entenderemos  aqui ,  com  as 
authoridades  de  Natal  Comité,  e  Higinio,  que  eraó  os  quatro  Nat.  Com.  liv./.cap. 
cavallos  acima  nomeados.  E  quem  quizer  também  pintar  em  ou-  Higinriib.i.inFab. 
tra  vifta  a  repreíenta<jaó  das  egoas ,  tem  Authores  por  fí. 

202  Mandado  pois  Hercules ,  por  EIRey  Eurifteo,  caftigar 
os  infulcos ,  que  a  brava  tyrannia  de  Diomedes  fazia  aos  innocen- 
tes  homens ,  que  ao  feu  Palacio  chegavaó ,  chegado  defta  vez; 

Z  Her^! 
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Hercules  à  fua  preíerK^a  ,  cjuizlhe  elle  fazer  o  mefmo  ,  que  coftu- 
mava  aos  outros  hofpedes ;  porém  parece ,  que  por  verdadeiro 
caílií^o  da  fua  crueldade ,  com  a  fua  vida  pagou  o  que  tanto  tinha 
merecido ;  porque  Hercules  ,  fera  algum  embara(^o ,  com  o  deli- 
berado exercício  da  fua  valentia ,  em  breve  tempo  lhe  apartou  do 
corpo  feu  damnado  efpirito ;  e  pegando  naquelle  morto  cadáver, 
o  foy  lan(^ar  nas  mefmas  mangedouras ,  adonde  a  fua  tyrannia  man- 
dava lancear  os  outros  homens ,  e  alli  mefmo  logo  aquelle  feus  ca- 
vallos  o  comerão  ,  fervindo  também  de  mantimento  àquelles  fe- 
rozes brutos.  E  por  efta  caufa  com  propriedade  fe  deve  pintar  af- 
fím  com  efta  reprefenta^aó  ,  na  primeira  vifta  defte  nono  tra- 
balho. 

205  Depois  que  Hercules  executou  na  morte  de  Diomedes 
efte  bem  merecido  caftigo  ,  tomou  aquelles  cavallos ,  ( que  à  for- 
^a  de  feus  brac^os  lhe  obedecerão )  e  os  levou  prezos  à  pretenda  dei- 
Rey  Eurifteo  ,  moftrandolhc  juntamente  com  elles  o  defempenho 
do  feu  mandado  j  e  com  efta  ac(^aó  fe  reprefenta  a  ultima  vifta  da 
pintura  defte  trabalho.  Alguns  Authores  dizem  ,  que  depois  que 
Eurifteo  vio  as  ferezas  deftes  cavallos ,  os  mandou  pelo  mefmo 
Hercules  levar  ao  monte  Olympo ,  aonde  fe  celebravaó  aquelles 
nomeados  Jogos  Olympicos  j  e  ahi  os  lan(^ara6  em  huma  Pra(^a  a 
huns  ferozes  bixos ,  que  ainda  que  os  cavallos  muito  lhe  reíifti- 
rao ,  ultimamente  os  bixos  os  defpeda^araó. 

REPRESENTAÇÃO. 

Do  decimo  trahalho  de  Hercules, 

$.  X. 

2)^  (feriam. 

204  Stará  na  primeira  vifta  defte  decimo  trabalho  a  fi^ 
gura  defte  invencivel  Hercules ,  contendendo  ,  em 
batalha  campal ,  com  ElRey  Geriam ;  que  fera  efte  Rey  de  corpo 
agigantado,  e  fe  reprefentará ,  que  Hercules  lhe  acerta  com  hu- 
ma fetta ,  de  cuja  ferida  cahirá  morto  em  terra ,  vendo-fe  da  par- 
te de  Geriam  muita  mais  gente  de  guerra ,  que  da  parte  de  Her- 
cules. Na  fegunda  vifta  defte  meímo  trabalho  fe  verá  muito  ga- 
do 
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do  de  bois  juntos ,  e  hum  homem  veílido  de  Paftor  com  hum 
Maftim  ,  ou  Sabujo  ,  de  notável  grandeza ,  lan(^ando-o  o  mefmo 
Paílor  aos  bois ,  c^ue  vaõ  guiados  por  Hercules  j  e  fc  verá ,  que 
Hercules  mata  ,  aííím  ao  Cam  ,  como  ao  Paftor.  Em  outra  vifta 
fe  verá  Hercules ,  tirando  de  huma  profunda  concavidade  da  ter- 
ra huma  grande  pedra  ,  que  tapava  efta  grande  cova  ,  e  de  den- 
tro virá  fahindo  hum  Gigante ,  chamado  Caco ,  veftido  de  Paftor, 
lanceando  fogo,  e  fumo  pela  boca,  e  nariz,  fahindo  juntamente 
atraz  delle  quatro  bois ,  e  quatro  vacas ,  ao  qual  Gigante ,  Her- 
cules com  a  Clava  matou.  Depois  difto  le  verá  em  outra  vifta  o 
mefmo  Hercules ,  levando  muitos  deftes  bois  à  prefen^a  delRey 
Eurifteo. 

IntelUgencia  commentaria  dejla  reprefentaçao, 

205  TT)  Tnta-fe ,  na  primeira  vifta  defte  decimo  trabalho ,  a 
X  figura  de  Hercules  matando  em  batalha  a  ElRey 
Geriam ,  com  as  fettas  do  feu  arco ,  para  melhor  fe  entender  a 
propriedade ,  que  deve  ter  a  pintura  defta  famofa  empreza  ,  que 
conforme  diz  Berofo  ,  (  com  outros  Authores )  foy  defta  maneira. 
Houve  hum  homem ,  chamado  Geriam ,  nafcido  em  Africa  ,  ty- 
ranno  ,  e  poderofo  ,  filho  delRey  larbas ,  neto  de  Dionyíio  Ba- 
co ,  que  foy  filho  de  Hamon ;  o  qual  Geriam  na  Era  de  dous  mil, 
cento  e  feííenta  e  nove  annos ,  da  crea^aõ  do  Mando  (  ainda  que 
naó  falta  quem  diga ,  que  eraó  mil  e  fetecencos  e  noventa  e  oito  ) 
fe  paftou  à  nofía  Lufitania  ,  fogeitando  ao  feu  dominio  todos  os 
naturaes  delia ,  os  quaes  gemerão  muitos  annos  debaixo  do  cruel 
pezo  do  feu  injufto  governo,  porferRey  eftrangeiro,  c junta- 
mente com  elles  rigorofo^  e  por  fe  apoderar  de  hum  Sceptro ,  que 
lhe  naó  pertencia,  por  efta  caufa  lhe  deraó  os  Lufítanos  o  nome 
de  Geriam  ,  que  em  linguagem  Chaldaica  he  vocábulo ,  que  quer 
dizer  homem  vinJo  de  outra  terra ,  ou  eftrangeiro ,  dando  nifto  a 
entender,  que  eraó  governados  por  hum  homem  de  outra  na(^a6 , 
e  o  pouco  credito ,  que  difto  lhe  reíultava  à  fua.  O  modo  com 
que  efte  Geriam  íe  introduzi©  a  fer  Rey  ,  e  governar  em  Lufita- 
nia ,  e  toda  Hefpanha ,  tocaremos  de  paft^agem ,  por  naó  pare- 
cer ,  que  largamente  truncamos  eftas  reprefenta^oens  com  Hifto-; 
rias  mais  verdadeiras. 

zc6    Reynando  em  Portugal  Beto  ,  pela  morte  de  feu  pay 

Z  ii  y^cPi 
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Tago,  cujo  aííento,  c  Corte  tinhaó  feico  naquelle  tempo  eíles 
Reys  em  Sctuval ,  por  fer  entaó  a  Povoa(^aò  mais  populofa  ,  e 
mais  polida,  pela  doutrina,  que  nella  tinha  deixado  Tubal ,  feu 
primeiro  Fundador  ,  neto  de  Noe ,  e  quinto  filho  de  Japhet ,  fen- 
do efta  terra  a  primeira  Povoa^aó  de  toda  a  Hefpanha  ,  depois  do 
Diluvio ,  que  pelas  melhores  opinioens  foy  a  fundacaó  de  Setuval, 
cento  e  cincoenta  annos  depois  do  Diluvio  ,  mil  e  oitocentos  do 
principio  do  Mundo ,  e  dous  mil ,  cento  c  íetenta  antes  de  vir 
Chrifto  Senhor  noíTo  refgatar  o  mefmo  Mundo.  Nefte  tempo  em 
que  reynava  Beto  ,  paíTou  de  Mauritânia  Geriam  com  alguma 
gente  ,  c^c  o  acompanhava  ,  e  naó  fe  reíolvendo  entrar  logo  em 
Lufitania  ,  parou  no  caminho,  alojando-le  nas  Ilhas  Eritrea ,  e 
Junonia  ,  que  eftavaó  em  o  mar  do  Poente  ,  junto  à  cofta  de  Por- 
tugal ,  cujas  Ilhas  foraõ  íobmergidas  do  mefmo  mar  pelos  annos 
trezentos  e  oitenta  ,  depois  do  Nafcimento  de  Chrifto,  em  o 
tempo  do  Emperador  Valente  ,  ( conforme  o  grande  Hiftoriador 
Manoel  de  Faria  e  Soufa ,  no  Epitome  das  Hiftorias  Portuguezas , 
parte  primeira ,  capitulo  primeiro  )  e  deftas  Ilhas  fahindo  Geriam 
cm  vários  tempos  ao  firme  da  terra  Lufitana  ,  fazia  muitos  rou- 
bos ,  entrando  pelas  pequenas  Povoa(^oens  ,que  vendo  os  morado- 
res delias  com  efcandalo  as  fuás  violências ,  achando-fe  defarma- 
dos ,  e  poucos ,  de  barato  lhe  deixavaó  as  terras  com  os  gados , 
por  falvarem  as  vidas ,  mudando-íe  para  outros  lugares. 

207  Paliados  alguns  annos,  pagou  Beto  o  geral  tributo  da 
vida ,  eftatuto  infallivel ,  que  todos  entregaó  nas  mãos  da  morte  , 
aos  trinta  e  hum  annos  do  feu  reynado.  Sabendo  nefte  tempo  o 
tyranno  Geriam  a  morte  de  Beto ,  que  tanto  defejava ,  fahio  com 
cautela  da  Ilha,  entrou  pelas  terras  de  Portugal  com  tanta  in- 
duftria ,  que  aos  moradores  delias  hia  dando  ( com  fingida  gene- 
rofidade )  os  mefmos  gados ,  que  lhe  tinha  roubado ,  que  eraÓ  as 
únicas  riquezas ,  que  naquelles  tempos  havia.  E  com  eftas  dadi- 
vas em  breve  tempo  fe  fez  Senhor  ,  e  Rey  abfoluto  da  Lufitania , 
e  de  toda  a  Hefpanha ,  adquirindo  com  falias  induftrias  o  que  fe 
deve  alcanc^ar  com  verdadeiras  virtudes.  Vendo  efte  induftriofo 
tyranno ,  que  os  Lufitanos  graciofamente  o  confervavaó  no  Thrõ- 
no ,  entrou  pelas  terras  de  Caflella ,  tratando  os  Heípanhoes  com 
muitos  rigores ,  nafçidos  da  Tua  natural  inclina(^aó  ,  em  tal  for- 
ma ,  que  aquelles  naturaes  de  Hefpanha  fe  precifaraó  a  bufcar  na 
protecção  de  Ofiris  ( Rey  dos  Egypcios )  o  remédio  da  íua  liber- 
dade. 
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daáe.  Sabendo  Oíiris  a  tyrannia  com  que  Geriam  os  tratava ,  le- 
vado das  perfuaíoens ,  que  eftes  lhe  faziaó ,  compadecido  de  ver 
tanta  defordem  ,  tanta  vexa(^aò ,  em  Reynos  taô  dilatados ,  e  po- 
pulofos ,  mandou  logo  imperiofo  feu  filho  Hercules  ( chamado 
pela  Patria  Libyco  )  com  gente  de  guerra ,  para  que  à  for(^a  de  ar- 
mas ,  em  cruenta  pelei ja  ,  podeííe  refgatar  a  liberdade  aos  Hcf- 
panhoes ,  que  eílava  perdida  no  cativeiro  daquelle  cruel ,  e  intru- 
fo  Rey  Geriam;  porque  vendo-íe  livres  delle,  tornaílem  ao  feu  an- 
tigo (ocego  ,  e  deícan^o.  Até  aqui  he  o  que  toca  à  Hiftoria  ver- 
dadeira ,  pois  eíle  Hercules  Lybico  he  o  que  veyo  a  Hefpanha,  o 
que  deftruhio  ,  e  matou  a  Geriam  em  guerreiras  batalhas ,  e 
naó  Hercules  Thebano  ,  fílho  de  Júpiter  ,  porque  efte ,  pelo  que 
affirmaó  graves  Authores ,  com  Floriaò  do  Campo ,  nunca  veyo 
a  e  ftas  partes» 

208    Mas  feguindo  a  noíía  Fabula  ,  neíle  decimo  trabalho  do 
valerofo  Alcides ,  e  conforme  Apolodoro,  e  outros ,  fabia  ElRey  ApoIodJlv.ií 
Eurifteo  as  tyrannias  de  Geriam ,  que  com  injuftiífima  foberba  fe 
tinha  apoderado  dos  melhores  gados ,  que  tinha  o  Mundo  ,  e  do- 
minando hum  Reyno  ,  que  lhe  naó  pertencia  ,  mandou  a  Hercu- 
les ,  que  lhe  foíTe  bufcar  vivos  aquelles  gados ,  que  em  feu  poder 
tinha  em  Hefpanha  Geriam  ,  pois  era  divulgado  por  toda  a  parte, 
que  naó  havia  outros  melhores ;  e  juntamente  queria  experimen- 
tar fe  em  taó  grande  perigo  deixava  Hercules  rendida  a  vida ,  por 
dar  comprimento  à  promefTa  ,  que  a  Juno  tinha  feito.  E  como 
diz  Diodoro  Siculo ,  logo  Hercules  fe  poz  ao  caminho ,  e  taó  di-  Diod.  SícuUlv.  |, 
latado  ,  qual  era  a  diftância  ,  que  vay  de  Micenas  a  Hefpanha. 
PaíTou  por  toda  a  Creta ,  Lybia ,  e  Egypto  ,  fazendo  por  todas  as 
terras  donde  paíTava  façanhas  nunca  já  mais  ouvidas.  Entrou  pelo 
mar  Mediterrâneo ,  chegou  ao  Eftrcito  de  Gibraltar  ,  levantou 
ahi  aquellas  duas  grandes  columnas ,  non  plus  ultra  da  fua  valentia, 
as  quaes  he  huma  chamada  Calpe  ,  outra  Abyla ;  e  entrando  pelas 
terras  de  Hefpanha ,  defafiou  em  certame  no  campo  a  Geriam ,  o 
qual  lhe  fahio  com  muita  gente  de  guerra ,  fendo  muitos  mais 
homens ,  que  os  poucos  que  Hercules  comíígo  tinha  j  e  depois  de 
huma  rigorofa  peleija ,  defpedio  Hercules  huma  fetta  ao  peito  dc 
Geriam ,  taó  penetrante ,  que  baftou  ella  para  derribar  aquella 
cruel  torre  animada ,  cahindo  morta  em  terra ,  cuja  vifta  n*:  noíía 
reprefcnta^aó  he  a  primeira  defte  decimo  trabalho. 

209    Pinta-fe  ,  na  fegunda  vifta  defte  mefmo  trabalho ,  a  fígu- 
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ra  de  Hercules  matando  a  hum  Paftor  ,  e  juntamente  a  hum  Sabu- 
jo,  ouMaftim,  de  notável  grandeza,  para  fedara  conhecera 
propriedade  defte  fucceíTo ;  porque  depois  de  Hercules  vencer  ,  e 
matar  o  tyranno  Geriam  ,  ( como  fica  dito )  ajuntou  o  melhor  ga- 
do de  que  Geriam  era  poíTuidor ,  e  levando-o  em  fua  companhia, 
lhe  fahio  ao  caminho  hum  valente  Paftor ,  chamado  Enrycion  , 
com  hum  grande  Sabujo  ,  que  era  guarda  daquelle  mefmo  gado  , 
e  íe  chamava  Ortro  ,  o  qual  dizem  íer  filho  do  hórrido  Gigante 
Tyfon ,  e  de  huma  Fúria  Infernal ,  chamada  Echidua ,  ou  Gargi- 
cio ;  e  lan<^ando-re  o  Paftor  com  o  Cam  a  Hercules ,  Hercules 
com  a  Clava  ligeiramente  a  hum,  e  ao  outro  lhe  fez  logo  alli  render 
as  vidas  ao  grande  impulfo  das  forí^as  de  feus  bra<^os  j  e  continu- 
ando a  fua  jornada ,  foy  levando  a  Vacaria  ,  fera  lhe  fazer  couía  al- 
guma embaraço.  Alguns  Authores  dizem  ,  que  Hercules  tomou 
todo  aquelle  gado,  e  metendo-o  em  hum  navio  ,  que  o  trouxe  a 
Hefpanha ,  fe  partio  para  Itália ,  e  que  paftando  pelo  eftreito  mar 
de  N4ecina,  encontrou  alli  Syla ,  e  Carybdis ,  que  eraó  grandes  rou- 
badoras ,  em  cuja  paft^agem  lhe  furtarão  humas  poucas  de  vacas  j 
mas  Júpiter  íabendo  o  atrevimento  com  qiie  aquellas  ladras  fize- 
raó  o  roubo  a  feu  filho  Hercules ,  naquellas  meímas  aguas  lhe  ar- 
rojou do  Ceo  hum  rayo ,  de  tal  forte ,  que  as  convcrreo  em  huns 
penhafcos ,  em  cujas  aguas  tem  grandes  perigos  os  navegantes. 

210  Pinta  fe,  na  terceira  vifta  defte  trabalho,  a  fifrura  de 
Hercules  matando  aboca  de  huma  grande  cova  o  grande  ladraó 
Caco ,  para  conftar  a  todos  as  efpantofas  valentias ,  que  efte  vale- 
rofo  Hercules  fez  de  caminho  ,  na  retirada  defta  em  preza  ,  a  que 
foy  mandado.  Chegado  já  Hercules ,  com  aquelle  gado  ,  às  terras 
de  Itália,  em  huma  delias  foy  muito  bem  recebido  de  hum  Rey, 
chamado  Evandro  j  e  porque  nas  vifínhan^as  daquella  terra  fe  al- 
bergava Caco,  que  era  hum  grande  ladraó ,  com  muitas  forc^as , 
pois  era  no  corpo  Gigante  ,  que  por  efta  caufa  fe  fazia  alli  de  todos 
temido ,  dando  bem  que  fentir  a  Evandro ,  porque  as  prezas  que 
fazia ,  as  metia  em  huma  profundiíTima  cova  ,  que  eftava  em  o 
monte  Aventino ,  e  logo  lhe  tapava  a  boca  com  huma  grande  pe- 
dra ,  que  era  hum  penhafco ,  e  ninguém  mais  a  podia  tirar  íe- 
naó  elle. 

2 1 1  Vendo  efte  ladraó  Caco  a  fermofa  Vacaria  ,  que  Her- 
cules levava  ,  tratou  de  lhe  roubar  as  melhores  rezes  daquelle  re- 
banho j  e  efperando  que  Hercules  fe  aufentaííe  daquelle  lugar , 

donde 
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donde  ellas  eflavaó ,  fnrtoulhe  os  melhores  quatro  bois ,  e  quatro 
vacas,  conforme  diz  Tito  Livio  ;  epara  os  meter  na  fua  cova  ,  Tito  LiV.lik  í.ife 
com  as  muitas  forc^as ,  que  tinha ,  ufou  a  traça  de  ir  levando  os  ^^^^ 
bois  ,  e  vacas,  fazendo-os  andar  para  traz ;  porque  quando  Her- 
cules vieíTe,  nao  foííe  dar  com  elles  pelo  rafto  das  pegadas.  Chega- 
do Hercules  à  manada ,  achou  menos  aquelle  gado  ,  e  querendo  fa- 
ber  quem  lhe  fizera  o  furro ,  naó  pode  pelo  raíto  fabello  j  perdendo 
já  as  efperanc^as  às  rezes ,  que  lhe  faltavaò  ,  poz-fc  a  caminho  íe* 
guindo  a  fua  jornada  ,  com  a  fua  Vacaria  ;  porém  paíTando  pela 
froncaria  da  cova  de  Caco ,  que  naó  eftava  longe  da  eftrada ,  ou- 
vindo dentro  mugir  humadas  fuás  vacas,  (porque  efta  fentio  as  ou- 
tras ,  que  hÍ2Ó  por  fora )  chegou  Hercules  à  boca  da  cova ,  e  appli- 
cando  o  ouvido ,  entendeo  logo ,  que  o  feu  gado ,  que  lhe  faltara  , 
eftava  alli  dentro  ,  e  refoluto ,  corn  grande  força  ,  pegou  naquelle 
grande  penedo  ,  que  fervia  de  porta  àquella  concavidade,  e  logo 
lhe  poz  patente  a  entrada.  Sahio  de  dentro  Caco  com  grande  re- 
fiftencia  a  quererlhe  impedir  o  paíTo  }  ( como  diz  Ovidio  nos  feus  Ovid.lib.p.MeÉ» 
Meramorfofes )  mas  Hercules ,  valerofamente ,  com  a  Clava  lhe 
fez  lançar  do  corpo  a  vida  5  e  achando  os  feus  quatro  bois ,  e  qua- 
tro  vacas ,  que  elle  bem  conhecia ,  ajuntou-os  à  manada  ,  e  fe  foy 
caminhando  com  ella  para  Grécia ,  deixando  ElRey  Evandro  li- 
vre da  grande  oppreííaó ,  que  lhe  dava  aquelle  horrorofo  ladrão 
Caco. 

2 1 2  Pinta- fe ,  na  quarta ,  e  ultima  vifta  defte  trabalho ,  a  fi- 
gura de  Hercules  já  à  vifta  delRey  Eurifteo  ,  apprefentándolhe 
aquella  fermofa  Vacaria ,  que  levava ,  para  fe  faber  a  generofa  ía- 
tisfaçaó  ,  que  com  aquelle  Rey  fempre  teve ,  patenteandolhe  a 
obediência  com  que  o  fervia ,  e  juntamente  o  valor  com  que  def 
empenhava  as  fuas  emprezas.  Eurifteo ,  vendo  taó  fermofos  tou« 
ros ,  fez  logo  hum  grande  facrificio ,  dos  melhores  daquella  ma- 
nada ,  à  Deofa  Juno ,  efcolhendo  para  ifto  todos  aquelles ,  que 
tinhaó  a  cor  muito  vermelha;  e  com  efta  quarta  vifta  fe  dá  noB 
a  efte  decimo  trabalho  de  Hercules. 


jREPRE- 
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REPRESENTAÇÃO. 

Do  mdecuno  trahallio  dc  Hercules. 

$.  XI. 

T)o  T)ragao  Laion. 

í  1 5  undécimo  trabalho  íe  fará  a  figura  de  Hercii- 

les  junto  a  hum  deliciofo  pomar  de  freícas ,  e 
frondofas  arvores;  e  com  a  Clava  eftará  matando  hum  horrível 
Dragaò ,  o  qual  terá  cem  cabe(^as ,  ou  moílrara  tellas.  Em  outra 
vifta ,  depois  defte  Dragaó  eftar  morto ,  íe  verá  o  mefmo  Hercu- 
les colhendo  das  arvores  daquella  pomar  as  riquiífimas  maçans , 
que  feraõ  de  ouro.  Em  outra  vifta  eftará  Hercules  entregando 
aquellas  meímas  maçans  a  ElRey  Eurifteo, 

Intelligencia  commentarla  de/la  repreferjtapaÕ. 

2 1 4    T\  Inta-fe ,  na  primeira  vifta  defte  undécimo  trabalho, 
X   a  figura  do  famoío  Hercules  junto  a  hum  pomar  , 
matando  hum  horrivel  Dragão ,  que  moftra  ter  cem  cabe(^as ,  para 
fe  conhecer  pela  pintura  defta  repreíentaçaó ,  a  propriedade  com 
que  íe  deve  cxpreííar  o  fucceíío  defta  empreza.  E  para  irmos  com 
mais  clara  intelligencia ,  havemos  de  propor  primeiro  a  diverfida- 
de  com  que  defta  Fabula  fallaó  os  Authores ,  no  que  toca  ao  lugar 
do.  'e  cftavao  os  pomares  das  Hefperides ,  que  tinhaó  as  mac^ans 
deo        porque  nuns  diííeraó ,  que  eftavaõ  em  humas  Ilhas  no 
mar  Atlântico ,  junto  às  terras  de  Africa ;  outros  affirmaraó ,  que 
cm  humas  Ilhas  do  mar ,  que  corre  pelas  margens  dos  montes 
Hyperboreos  ;  outros  ,  que  fícavaó  junto  às  Ilhas  Gorgonas; 
Vir»,  lib.4.  jEneid.  porém  com  as  authoridades  de  Virgiho ,  e  Pomponio  Mela  ,  dire-» 
Fomp.Mei.iib.j.cap.        que  eftavaò  cm  aquellas  Ilhas  do  mar  Atlântico ,  pelacofta 
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de  Atrica ,  e  que  ani  le  coniervavao  aquelles  deliciolos  pomares , 
aprafíveis  hortas ,  e  amenos  bofques  das  Hefperides.  Também  nos 
nomes  deftas  Hefperides  ha  variedade  de  opiniens  5  mas  por  naõ  fa- 
2 ermos  muita  repeti(^a6  nefta  efcritura  ,  diremos  com  o  fentir  de 
Moyaiiv.  cap,  io«  Moya ,  queeftas  Hefperides  nao  for3.6  mais  que  trcs  irmãas ,  cha- 
;  madas 
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tnadas  huma  Egle  ,  oiirra  Beretufa,  e  a  outra  Heípertura ,  filhas 
de  Hei  pero  ,  que  era  irmaò  de  Aciance,  ambos  filhos  de  japero , 
e  da  Ninfa  Afia.  Atlante  foy  Rey  de  Mauritânia  ,  e  feu  irmaó , 
que  até  àquelle  tempo  fe  chamava  Filoteces ,  paíTou  para  eftoutra 
parte  às  Ilhas  do  mar  Oceano  ,  e  porque  aili  habitava ,  lhe  muda- 
rão o  nome,  e  lhe  chamaraó  Hefpero,  pois  todaaquella  terra 
donde  nafceo ,  íe  chamou  fempre  Hefperia ,  que  em  linguagem 
Grega  quer  dizer  Occidental ,  por  eftar  efta  terra  daquella  parte 
de  donde  nafce  a  Eftrella ,  que  vem  fazendo  frontaria  ao  Sol, 
chamada  Vefper  ,  ou  Vénus. 

2 1 5    Sabido  pois  quem  forao  eílas  Hefperides  ,  e  o  lugar 
adonde  eftavaó  aquellcs  pomares ,  que  produziaó  as  íuas  arvores 
iraí^ans  de  riquiííimo  ouro ,  he  opiniaó  de  Mytologios  ,  que  def- 
tas  ma^ans  deu  Juno  por  prenda  a  feu  irmão  Júpiter  ,  quando  fe 
recebeo  com  elle ,  em  cujo  tempo  poz  efta  Deofa  por  agriculto- 
ras daquellas  frondofas  arvores  as  Hefperides ,  e  juntamente  por 
vigilante  guarda  aquelle  Dragaò  Ladon  das  cem  cabec^as  ,  que 
nunca  dormiaó  todas.  Sabendo  Euriíieoeftas  coufis ,  e  defejando 
ter  daquellas  ma(^ans ,  mandou  Hercules ,  que  lhas  foííe  bufcar , 
entendendo  ,  que  quando  as  naó  trouxelTe  ,  poderia  ficar  morto 
daquelle  peçonhento  bixo ,  que  as  guardava.  Deu  Hercules  prin- 
cipio a  efl:a  jornada ,  e  vindo  por  Mauritânia  à  terra  de  Tanger , 
aonde  eRá  o  Promontório ,  chamado  antigamente  Ampeiufa ,  de- 
pois ponta  de  Alcac^ar  ,  e  hoje  Eípartel ;  e  por  naó  deixar  de  fazer 
efte  Alcides  no  caminho  valerofas  proezas ,  encontrando-fe  alli 
com  o  Gigante  Antheo ,  que  alli  era  a  fua  habita(^aó ,  e  pelas  opi- 
nioens  de  Santo  Agoftinho,  e  Natal  Comité ,  tinha  Antheo  fe- Sana.  AugJikí 8. 
tenta  e  quatro  covados  de  alto ,  com  for(^as  iguaes  ao  feu  corpo.  "P' 
Foy  efta  grande  animada  torre  de  Antheo  gerado  fem  pay  ,  e  fó 
era  filho  da  terra.  E  como  íe  via  com  efta  grandeza ,  entendeo, 
com  bom  fundamento ,  que  ninguém  poderia  com  elle  conten- 
der ,  fendo  naturalmente  inclinado  a  fazer  mal ,  pois  a  todos  os 
viandantes ,  que  por  alli  paííavaó ,  depois  de  os  afFogar  ,  os  defpe- 
dia  de  feus  braços  pelos  ares  com  tanto  impulfo  ,  que  cahiaó  os 
corpos  longe  delle  a  huma  larga  vifta.  E  vendo  a  Hercules  ,  que 
alli  tinha  chegado ,  também  lhe  quiz  fazer  o  mefmo ,  que  execu- 
tava nos  outros  homens ;  mas  Hercules ,  que  ao  feu  valor  fe  lhe 
nac  punha  algum  obftaculo ,  com  grande  defembaraço  o  deíafíou 
em  certame  campal  j  e  vindo  com  elle  a  braços ,  conhcceo  o  Gi- 
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gante  a  defignaldade  ,  que  havia  de  forca  a  for(^a ,  porque  Hercu- 
les alentado ,  logo  deu  com  elie  cm  terra  ;  e  como  dos  brados  de 
Hercules  cahia  nos  da  mãy ,  ella  o  favorecia  com  novas ,  e  dobra- 
das for(^as ,  com  que  tornava  foberboa  co  itinuar  a  peleija  5  porém 
o  invencível  valor  de  Alcides  fempre  confiante  ,  lempre  vence- 
dor ,  entendendolhe  o  fegredo  pelas  repetií^oens  com  que  o  lan- 
çava em  terra  ,  vendo  que  logo  fe  lhe  levantava  com  mais  forcas , 
que  aquellas  com  que  cahia ,  no  ar  em  feus  braços  o  apertou  com 
tal  impullo  ,  que  lahindolhe  a  lingua  arreigada  pela  boca  fora, 
exhalou  aquella  vida ,  que  a  de  tantos  corpos  tirava  ;  e  logo  que 
Hercules  acabou  de  vencer  valerofo  efta  vitoriofa  contenda ,  fe  foy 
caminhando  para  os  pomares  das  Heíperides. 

2  1 6  Chegado  Hercules  àquelles  pomares ,  quiz  entrar  com 
filencio,  para  tomar  primeiro  conhecimento  daquelles  íitios,  e 
ver  donde  eftava  aquelle  temido  Dragaó  Ladon ;  porém  como 
efte  tinha  cem  cabeças ,  que  quando  humas  dormiaó  ,  as  outras 
vigiavaõ ,  naõ  pode  entrar  Hercules ,  fem  que  primeiro  foííe  fen- 
tido  defle  bixo ,  o  qual  logo  correo  a  elle  com  extraordinária  fú- 
ria para  o  tragar  j  mas  Hercules  levantando  a  Ciava ,  lhe  deu  com 
tal  impulfo  de  forças ,  que  em  breve  tempo  ficou  aquella  veneno- 
fa  fúria  reduzida  a  monftruofo  cadáver ;  e  tirando  das  arvores  as 
áureas  maçans ,  fe  foy  com  ellas  feguindoo  regreíío  da  fua  jorna- 
da ;  e  chegando  à  prefença  delRey  Euriíleo ,  lhas  entregou  com 
grande  gofto  do  mefmo  Rey  ,  que  logo  as  poz  entre  as  joyas  do 
leu  thefouro. 

REPRESENTAÇÃO. 

Do  duodécimo  trabalho  de  Hercules, 

$.  XIL 

Do  Cam  Cerbcro, 

217      K  Figura  de  Hercules,  nefte  duodécimo,  e  ultimo 
Jtx  trabalho ,  fe  fará  na  mefma  forma ,  que  já  eftá 
dito  nas  mais  emprezas ,  excepto  aquella  primeira  ,  em  que  ma- 
tou o  Leaó  Nemeo ,  porque  depois  diíío  he  que  fe  veftio  com  a 
pelle  do  mefmo  Leaó.  Agora ,  na  primeira  vifta  deíle  trabalho  , 

fe 
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fe  rcprefenrará  ir  o  mefmo  Hercules  paflando  em  huma  barca 
hum  rio  ,  cujas  aguas  ferao  efcuras;  Hercules  terá  a  cabec^a  cin- 
gida com  huma  capella  ,  ou  laureola  de  folhas  de  Alemo  branco; 
e  timbem  le  moftrará  aquelle  íicio  eftar  povoado  de  muitos  Ale- 
mos. A  figura  do  Barqueiro  ,  que  governa  efta  barca  ,  parecerá 
fer  a  de  hum  homem  ruftico  ,  nu ,  c  íò  com  huma  roupa  negra 
foka ;  os  olhos  defte  Barqueiro  parecerão  ,  que  lan(^a6  de  fi  lume , 
e  rodo  o  reuafpeâio  melancólico j  ver-íeha  fer  de  muita  idade, 
com  as  barbas  compridas  ,  e  rrá  com  hum  grande  pao  governando 
aquella  barca.  Em  as  outras  viftas ,  que  fe  feguem ,  fe  reprefenta- 
ra  eftar  Hercules  dentro  no  Inferno ,  diante  de  Plutaó ,  e  Pro- 
ferpina ,  com  as  circunftancias  >  que  a  diante  fe  declaraò  na  incei- 
ligencia  fcguinte. 

Intelligencia  commentarla  de/la  reprefentaçaÕ. 

2 1 8  T)  Inta-fe  a  figura  de  Hercules ,  na  primeira  vifta 
X  deíle  feu  ultimo  trabalho ,  cingido  pela  cabe<^a  com 
huma  laureola  de  folhas  de  Alemo  branco ,  e  paíTando  na  barca 
do  Barqueiro ,  chamado  Charonte ,  para  fe  dar  a  conhecer  por 
eftas  cirainftancias  as  repreíentâ(^oens,  que  deve  ter  a  pintura 
defta  fabulofa  empreza;  e  darlhehemos  principio  da  maneira  fe- 
giiinte.  Vendo  ElRcy  Eurifteo ,  que  a  Hercules  nada  lhe  era  já 
difficultofo  de  vencer  ,  porque  bem  tinha  vift:o  as  valerofas  faça- 
nhãs  ,  nas  pafmoías  emprezas  de  que  tinha  triunfado ,  fe  deter- 
minou mandallo  ao  Inferno  ,  com  o  preceito  de  lhe  trazer  à  íua 
prefença  prezo  o  Cam  Cerbero ,  ou  Trifauce ,  (  que  aífim  lha 
chamavaó  por  ter  tres  cabe(^as )  que  era  guarda  daquelle  terrível 
Reyno  efcuro ;  porque  fabia ,  que  a  todos  aquelles ,  que  lá  entra- 
vaò ,  efte  horrendo  bixo  infernal  os  naó  deixava  outra  vez  fahir 
para  fora.  Obedecendo  Hercules,  por  completar  as  doze  empre- 
zas de  que  fe  tinha  obrigado  a  El  Rey  Euriíteo  ,  paíTou  ao  Pro- 
montório de  Lacedemonia ,  chamado  Tenaro  5  e  defcobrindo 
aquella  profundiífima  cov'a ,  que  alli  eftá ,  achando  o  caminho  fe- 
guido ,  foy  por  elle  abaixo  até  chegar  às  margens  do  rio  Letheo , 
que  efl:ava  cercado  de  muitos  Alemos ,  aonde  achou  huma  barca 
de  paíTagem ,  e  hum  Barqueiro ,  que  fe  chamava  Charonte.  E 
conforme  dizem  vários  Authores ,  (com  Natal  Comité )  alli  da-  Nat.Com.Iiv, 
quelles  Alemos  tirou  Hercules  huns  ramos ,  e  os  cingio  pela  cabe-  «.Myt, 
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ca  ,  em  forma  de  lanreola ,  que  dacjui  lhe  dedicarão  para  fempre 
o  Alemo ,  como  affirma  Carcario ,  nas  Imagens  dos  Deofes ;  e  a 
circunftancia  de  ferem  hoje  eftas  folhas  de  huma  parte  brancas ,  c 
da  outra  verdenegras ,  foy ,  porque  como  Hercules  as  poz  na  ca- 
beça ,  para  lhe  repararem  o  negro  fumo ,  que  fahia  do  Inferno  , 
a  parte  das  folhas ,  que  eftavaó  debaixo  ,  junco  à  cabe(^a  ,  ficarão 
brancas  como  de  antes  eraó,  c  as  coftas  das  me  imas  folhas ,  que 
ficarão  por  cima  ,  fahiraó  verdenegras ,  como  ainda  hoje  nas  raef- 
mas  arvores  fe  eílaó  vendo. 

2 1 9  Pinta-fe  Charonte  em  figura  de  homem  ruílico  ,  velho  , 
com  olhos  de  lume  ,  çujo  ,  e  com  huma  roupa  negra  ,  para  fe  dac 
a  entender  a  propriedade  com  que  fe  deve  retratar ,  e  fazer  a  fua 

Moya  liv.  7.cap.5.  figura.  Moya  referindo  a  Hefiodo  ,  e  a  Virgilio  diz,  que  Cha- 
tiioí.  Secret.  rontc  foy  filho  de  Herebo  ,  e  da  Noite ,  e  que  os  Poetas  o  fazem 
fer  o  Barqueiro ,  que  paíTa  aquellas  almas ,  quando  va6  defte 
Mundo  para  o  Inferno ,  pelo  rio  Flegeton ,  ou  Letheo ,  que  he 
nome  Grego  ,  e  em  Latim  quer  dizer  oMhio  pelo  efquecimento. 
Eíles  mefmos  Authores  dizem  ,  que  eíte  Charonte  he  velho  ,  trif- 
te ,  e  çujo ,  que  tem  os  olhos  de  fogo  ,  e  as  barbas  compridas, 
Vicente  Cartario,  em  o  fcu  livro  das  Imagens  dos  Deofes  antigos 
da  Gentilidade,  referindo  a  Séneca,  na  Tragedia  de  Hercules 
Furiofo ,  o  traz  cftampado  com  o  corpo  nu  ,  e  huma  roupa  ( que 
diz  o  mefmo  Séneca  fer  negra )  lan(^ada  ao  hombro  ,  remando 
com  hum  grande  pao  ,  na  fua  barca.  Depois  que  Hercules  fe  co- 
roou com  aquellas  brancas  folhas  de  Alemo ,  entrou  naquella  bar-* 
ca ,  em  que  Charonte  com  grande  prefteza  o  palTou  para  a  outra 
banda,  defembarcando  junto  às  portas  do  Inferno.  Eferáeílaa 
primeira  vifta  na  pintura  defte  trabalho. 

220  Chegado  já  Hercules  às  portas  do  Inferno,  entrou  por 
ellas  dentro  taó  valerofo  no  fenhorio  de  fuas  accoens  ,  que  logo 
que  o  viraõ  algumas  almas  dos  condemnados ,  efpavoridos  ,  fc 
pozeraó  em  fogida  ,  ainda  que  no  Mundo  foraó  muito  valentes; 
mas  fogiriaò  delle ,  porque  o  teriaó  cá  conhecido.  Chegou  Hercu- 
les à  prcfenca  dos  Deofes  infernaes ,  que  eraó  Plutão ,  feu  tio ,  e 
Proferpina ,  fua  irmãa ,  e  naò  pouco  fe  admirarão  daquella  novi- 
dade ;  e  por  naó  deixar  Hercules  de  fazer  das  fuas  valentias ,  ( ain- 
da no  meímo  Inferno )  com  a  Clava  quebrou  as  coftas  a  Menecio , 
(  que  era  Adminiftrador  dos  mandados  de  Plutão  )  porque  lhe  quiz 
impedir  o  tirar  das  prizoens  a  Thefeo ,  que  alli  eftava  atado  com 
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groíías  cadeas ,  e  íenaó  foraó  os  rogos  de  Proferpina  ,  também 
lhe  tiraria  a  Menecio  a  vida  ,  que  lá  tinha.  Depois  diílo  ,  rogou 
Hercules  a  Plutaó  lhe  déíTe  o  Cam  Cerbero ,  cjue  le  poderá  daqui 
entender  lhe  concederia  efta  mercê ,  pela  razaó  de  ler  feu  tio,  e 
naó  fó  pelo  medo  ,  que  delle  tiveííe  5  o  que  logo  Plutaó  lhe  con- 
cedeo ,  mas  com  a  condicaó ,  que  lhe  havia  de  pegar  ncíle  Cam 
Trifauce  com  as  mãos,  e  naó  à  for^a  de  armas  oíFenfivas.  De 
boa  vontade  o  valerofo  Alcides  aceitou  o  partido  j  e  logo  invjíftin- 
do  áquelle  monftruofo  bixo ,  o  arrebatou  no  ar  lem  o  Perro  fe  po- 
der valer ,  o  qual  vendo-fe  já  quaíi  rendido  ,  deu  taes  ladros ,  e  fez 
taes  ruidos,  que  atormentou  todo  o  Inferno;  mas  Hercules  o 
apertou  com  as  mãos  em  tal  forma  ,  que  proftrado  o  Cam  àquel- 
les  nervudos  bra(^os ,  deu  lugar  para  lhe  cingir  huma  grande  cadea, 
que  alli  eftava ,  e  com  ella  o  trouxe  arraftrado  do  inferno  para  o 
Mundo.  Sendo  eíla  vifla  a  íegunda  na  pintura  defta  empreza  ,  ou 
trabalho  de  Hercules. 

22  í  Levando  eftc  bèllicofíííímo Hercules  aííim  prezo  ,  e  ar- 
raftrado ao  efpantofo  Cam  Cerbero  ,  aííím  meímo  o  apprefentou  a 
ElRey  Eurifteo ,  o  qual  vendo  diante  de  íi  aquella  venenofa  fera  , 
requereo  a  Hercules ,  cheyo  de  medo ,  e  de  efpanto ,  que  logo  o 
tornaíTe  a  lanhar  no  feu  mefmo  Inferno  ,  porque  temia ,  que  fe  o 
íolcafTe  das  fuas  mãos ,  mataria  toda  a  gente  daquelle  feu  Reyno ;  e 
também  fera  efta  viíla  a  terceira  na  pintura  deita  trabalhoía  em- 
preza. Hercules ,  que  até  ao  fim  deftes  trabalhos  fe  moftrou  obe- 
dientiííimo  aos  preceitos  de  Eurifteo  ,  retrocedendo  logo  ,  com  o 
Cam  Cerbero  ,  o  mefmo  caminho  por  donde  viera  ,  chegou  ao 
boqueirão  daquelle  profundo  ,  e  infernal  abyfmo ,  de  donde  tinha 
fahido ,  e  levantando  aquelle  monftro ,  o  deixou  cahir  no  feu  Infer- 
no ,  dando  raó  grandes  brados ,  que  fez  tremer  toda  a  terra ,  e  os 
mefmos  abyímos.  E  aqui  íe  acaba  efta  quarta  vifta  no  ultimo  tra- 
balho dos  doze  ,  em  que  o  inv^ncivel  Hercules  deu  fim  a  eftas  va- 
lerofas  emprezas. 
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CAPITULO  XXVIIL 

T>e  (janimedes ,  e  Hebe. 

REPRESENTAÇÃO. 

11%  K  Figura  de  Ganimedes  fe  fará  reprefentando  fer 
jTjL  hum  gentil  moço  de  pouca  idade  ,  e  donofa  fer- 
mofura.  Eftará  veftido  ,  dos  hombros  ate  à  cintura ,  com  roupa 
jufta  j  da  cintura  até  aos  joelhos  fera  a  roupa  fraldada  ,  e  da  mefma 
cintura  até  a  cima  dos  joelhos  cahirá  outra  retalhada  com  alhetas , 
fobrepoftas  à  mefma  roupa  fraldada  j  c  o  melmo  fera  dos  hom- 
bros até  perto  dos  cotovelos  nos  braços.  Também  terá  calçados 
huns  borfeguins ,  abertos  em  lavores ,  que  lhe  cheguem  até  meya 
perna  j  o  cabello  folto  até  ao  pefcolTo  j  eflará  com  arco  ,  e  aljava 
de  fettas ;  e  fe  melhor  parecer ,  terá  huma  roupa  folta ,  apanhada 
no  hombro  efcjuerdo ,  lançada  para  traz.  Efta  figura  de  Ganime- 
des fe  fará  fobre  huma  grande  Águia ,  que  com  as  azas  abertas 
pareça ,  que  de  cima  de  num  monte  arrebatadamente  o  leva  ,  e 
vay  voando  com  elle  para  o  Ceo.  A  figura  de  Hebe  fe  fará  pa- 
recendo fer  huma  moca  baftantemente  lermofa ;  eftará  veftida 
com  roupas  compridas,  de  diverfas  cores,  ecom  humacapella 
de  flores  na  cabeça. 

Inteíllgencia  declaratória, 

21^  T>  Elos  annos  dous  mil  quinhentos  e  noventa  ,  do 
X  principio  do  Mundo,  foy  terceiro  Rey  de  Darda- 
niâ  Troe ,  cuja  celeberrima  Cidade  tomou  o  nome  de  Troya ,  de- 
rivado do  mefmo  nome  defte  Rey;  e  chamava- fe  antigamente 
Dardania ,  de  Dardano  ,  feu  primeiro  Fundador ;  mas  perdeo 
cfte  nome  ,  e  adquirio  o  de  Troya  ,  depois  que  foy  governada 
por  Troe.  Cafou  efte  Rey  Troe  com  Calioroa ,  filha  de  Efca- 
mandro ,  de  cuja  mulher  teve  dous  filhos ,  chamado  o  primeiro 
Ilio ,  e  o  fegundo  Ganimedes ,  que  he  nefte  capitulo  o  noíTo  prin- 
cipal aíTumpto.  Foy  Ganimedes  (  conforme  quafi  todos  os  Autho- 
res  Mytologios )  arrebatado  por  huma  Águia  para  o  monte  Olym- 
po ,  que  dizem  fer  o  Ceo ,  porque  Júpiter  namorado  da  íua  fer- 

tnofura, 
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mofura ,  o  mandou  furtar  por  aquella  fua  Agoia  ,  que  coftumava 
levarlhe  os  rayos ,  que  Vulcano  obrava  na  fua  ardente  officina.  Jú- 
piter lhe  deu  o  officio  de  íeu  Pagem  da  Copa  ,  e  lhe  queria  tanto, 
que  dizem  Te  fez  forpeitofo  fe  com  o  exceííi  vo  amor ,  que  lhe  ti-  ^ 
nha,  paííava  a  ufar  mal  delle ,  deixando  eílas  más  íofpeiras  nas  tra- 
di^oens  dos  Gentios  da  antiguidade ,  como  o  refere  Textor  na  Text,  pare  i.  Offic 
fua  Officina  ,  e  Alciato.  Ç?'"'^^^  u. 

224  Dl  verias  opinioens  também  na  ,  no  que  toca  ao  lugar  de 
donde  a  Águia  arrebatou  Ganimedes  ;  porque  huns  dilTeraò ,  que 
fora  do  monte  Arpagia  ,  que  eílá  junto  a  outro  monte ,  chamado 
o  Promontório  Dardaneo ;  outros  querem  ,  que  foííe  no  monte , 
ou  campo  Priapeno  5  outros  dizem,  com  melhores  fundamentos,  e 
com  a  opiniaó  mais  commua  ,  que  Ganimedes  andava  à  cac^a  no 
monte  Ida ,  e  que  dahi  he  ,  que  a  Águia  o  arrebatou ,  levando-o  en- 
tre as  azas ,  como  o  afíirma  Virgilio.  Também  tem  havido  mais  Vírg.iib.5:.  vcrf.2  57e 
diverfidades  em  fe  dizer  o  como  foy  efte  roubo  do  fermofíííímo 
Ganimedes ;  porque  Luiz  Vives  com  outros ,  querem  que  efte  fur-  Luiz  ViV.  Hb.  /.de 
to  naó  folie  feito  pela  Águia  ,  mas  dizem  ,  que  andando  efte  gentil  ^ivn-cap.  26. 
mancebo  em  montaria  ,  ca(^ando  em  hum  inonre  de  Frigia  ,  o  fur- 
tara Tântalo ,  Rey  tyranno  do  mefmo  Reyno  de  Frigia ,  e  o  leva- 
ra a  Creta ,  dando-o  ahi  de  prefente  a  Júpiter  ,  o  qual  pelo  ver  ta5 

gentil ,  o  fez  logo  feu  Pagem  da  Copa.  É  daqui  fe  poderá  entender 
o  como  fe  deve  pintar  efta  figura  de  Ganimedes ,  fibendo  fe  eftas 
circunftancias  ;  porém  fazendo-fe  levado  pela  Águia  he  o  mais 
commum ,  e  pelo  que  mais  fe  dá  a  conhecer  efta  Fabula. 

225  Affim  como  Marte  nafccode  Juno,  fem ajuntamento 
de  varaó ,  porque  Juno  comeo  huma  certa  herva  das  hortas  da 
Deofa  Flora  \  (  como  já  fica  efcrito  no  capitulo  vinte  defte  fegun- 
do  livro  ,  da  figura  de  Marte  )  aftim  também  a  mcfma  Deofa  Ju- 
no concebeo  a  Hebe  ,  de  comer  humas  poucas  de  alfaces  em 
hum  certo  banquete ,  e  foy  o  cafo  da  maneira  feguinte.  Em  os 
banquetes ,  e  convires ,  que  coftumavaõ  fazer  no  Palacio  de  Júpi- 
ter ,  em  hum  delles  deu  Apollo  a  fua  madrafta  Juno  humas  alfa- 
ces agreftes  do  campo  ,  que  ella  comeo  ,  das  quaes  dizem  conce- 
bera ,  e  pario  a  Hebe  ;  ainda  que  alguns  falfamente  diftcraó ,  que 
efta  Deofa  antes  difto  era  efteril ;  e  como  fahift^e  Hebe  fermofiíTí- 
ma  ,  e  porque  foy  concebida  em  hum  efplendido  banquete ,  a  fez 
Júpiter  Deofa  da  mocidade ,  dandolhe  em  o  íeu  Palacio  a  admi- 
niftraçaó ,  e  oííicio  de  compor ,  e  concertar  as  bebidas  ,  que  nos 

banoue-» 
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banquetes  fe  davaó  aos  Deofes  j  mas  como  muitas  vezes  debaixo 
dos  pés  fe  levantaó  os  trabalhos ,  e  as  deígrac^as,  fuccedeo  ,  que 
Inim  dia  eftando  Hebe  exercitando  o  feu  officio ,  pondo  as  bebidas 
nas  mefas  dos  convites,  efcorregaraólhe  os  pés,  e  cahindo  no 
chaó  ,  fe  moftrou  taó  deícompoíta  aos  Deofes  convidados ,  que 
por  efte  fucceíío  Júpiter  a  privou  daquella  occupa(^aó  ,  e  de  todo 
o  Teu  fervido ;  porque  entendeo ,  que  aquella  defcompoíií^aó  naó 
fora  fó  por  acafo ,  mas  que  ella  o  fizera  livremente  por  tentar  aos 
Na»  Com.  liv.2.cap.  convidados  a  a(5tos  luxuriofos ,  ( como  diz  Natal  Comité )  e  conf- 
j.Mytol.  titullio  em  aquelle  oííicio,  que  Hebe  exercitava  ,  a  Ganimedes; 

porém  alguns  Authores  dizem ,  que  por  interceíTaõ  dos  Deoles, 
ficou  Ganimedes  ícrvindo  com  efte  oífícioToa  Júpiter,  e  Hebe 
aos  mais  Deofes. 

226  Muitos ,  e  graves  Authores  dizem ,  que  fabendo  Juno  a 
afronta  ,  que  Júpiter  fizera  a  efta  fua  filha  ,  (  que  foy  ifto  depois 
que  Hercules  pelo  fim  dos  feus  doze  trabalhos ,  por  elle  mefmo 
vencidos ,  o  fobiraò  ao  Ceo ,  collocando-o  no  lugar  dos  referidos 
Deofes,  cujo  Ceo  enteiidiaó  fer  no  Olympo)  Juno  rogou  ao 
mefmo  Hercules  ,  e  o  cafou  com  Hebe  fua  filha  ,  de  cuja  mulher 
teve  Hercules  dous  filhos ,  chamados  hum  Alexiaro ,  e  o  outro 

Apolod.liv.  2.  Bibi.  Aniceto  ,  como  refere  Apolodoro ;  e  Vicente  Cartario  ,  no  feuli- 
Cart.  pag.4y.  Imagens  dos  Deofes  dos  antigos  diz  ,  que  a  figura  de  He- 

be fe  pintava  em  forma  de  huma  fermofiíííma  mo(^a  ,  com  verti- 
dos de  diverfas  cores ,  com  huma  capella  de  galhardas  flores  na  ca- 
be(^a ,  pouco  differente  da  Deofa  Pomona ;  e  que  affim  com  efta 
mefma  figura  os  antigos  lhe  levantarão  hum  Templo  em  Roma  , 
no  Circo  Máximo.  E  pela  authoridade  defte  grande  Author ,  fe 
adverte  aqui  nefte  capitulo ,  que  affim  fe  deve  fazer  a  íua  figura 
pintando  Hebe ,  que  he  na  forma  ,  que  a  cima  fica  dito  na  repre- 
fenta^aó. 

CAPITULO  XXIX. 

T>a  figura  de  ^acco. 

REPRESENTAÇÃO. 

227  Sra  celebrada  figura  de  Bacco  fe  poderá  pintar  ,  ou 
XJ,  efculpir  com  varias ,  e  diverfas  formas ,  aíTím  na 

formalidade  do  corpo ,  como  nas  infignias ,  que  lhe  quizerem 

pôr. 
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pòr.  Primeiramente  ,  efta  figura  reprefentará  fer  hum  hômem 
mo^o ,  de  idade  de  vince  annos  pouco  mais ,  ou  menos  j  eftará 
nu ,  bem  nutrido  de  carnes ,  com  huma  capella  de  folhas  de  Par- 
reira ,  e  de  Heras  na  cabeça  ,  e  as  melmas  pela  cintura.  Se  eftiver 
em  pé  ,  terá  na  maó  direita  huma  vara  enlaçada  com  as  mefmas 
folhas ,  e  também  outras  de  Figueira  ,  ã  qual  vara  lhe  fervirá  de 
Sceptro.  Na  maó  eíquerda  terá  huma  Fouce ,  ou  Podoa ,  e  aos 
pés  hum  Bode  ,  e  huma  Pega.  Se  le  hzer  efta  figura  Tentada  ,  ef- 
tará fobre  huma  Pipa ,  ou  Tonel ,  com  as  me  imas  folhas  já  ditas 
na  cabe^ja ,  e  cintura  ,  e  o  rofto  alegre  5  na  maó  direita  terá  hum 
copo  de  vinho  ,  e  na  efquerda  huma  taca  ,  ou  outra  qualquer  cou- 
fa  ,  que  parecia  ter  em  fi  efte  licor.  Também  fe  poderá  fazer  efta 
figura  de  Bacco  ,  reprefentando  fer  velho  ,  com  a  cabeí^a  calva  , 
as  barbas  compridas ,  e  rofto  irado.  E  por  outra  reprefentaçaó  fe 
fará  menino ,  com  todos  os  iníf  rumentos  de  vinho ,  que  lhe  qui- 
zerem  pôr.  E  pela  vifta  de  outra  figura ,  fe  fará  veftido  com  rou- 
pas de  mulher  ,  e  humas  pontas  de  Touro  na  cabec^a ,  com  muita 
fealdade  nas  fei(joens  do  rofto.  Com  outra  vifta  fe  pode  também 
fazer  efte  Bacco ,  e  fera  fentado  em  hum  carro ,  arrimado  a  hum 
bordaó ,  com  todos  os  inftrumentos  baccanaes ,  que  mais  pró- 
prios parecerem ;  em  cujo  carro  iraó  outras  figuras  veftidas  de  mu- 
lheres ,  muito  alegres ,  rapazes  nus ,  e  fatyros ,  todos  lançando 
vinho  em  copos.  Tiraráó  por  efte  carro  dous  Lobos  Cervaes ,  ou 
dous  Tigres ,  ou  dous  Urfos ,  ou  todos  juntos. 

T)eclaraçaÕ  dejla  Fabula, 

228         Uppoftas  as  muitas  diverfidades,  que  ha  entre  os 
^  Authores  Mycologios,  do  nafcimento  ,  e  origem 
de  Bacco,  por  efcufarmos  fazer  tanta  confufaó  nefte  capitulo, 
diremos  fó  com  as  opinioens  mais  íeguidas ,  qual  foy  o  principio, 
e  vida  defte  Deos  celebre  ,  que  os  antigos  da  Gentilidade  intitula- 
rão Rey  do  Vinho,  e  ferá  da  maneira  feguinte.  Refere  Orfeo,  Orph.mHymn, 
que  Cadmo  (  Fundador  da  antiga  ,  e  famoía  Cidade  de  Thebas ) 
teve  huma  fermofa  filha ,  chamada  Semeie  j  e  conforme  dizem 
Cicero ,  Natal  Comité ,  Joaó  Bocácio  ,  Ovidio  ,  c  outros  mui-  Cicer.iib.  5.  de  Na- 
tos ,  Júpiter  namorado  da  graça  ,  e  lindeza  de  Semeie ,  pertendeo  [^it.Çom,liv.3.  cap. 
feus  amores,  e  a  alcançou  tanto,  que  já  nella  fc  viaó aquelles  H-Myt. 
íinaes ,  que  muitas  vezes,  fe  conhecem  nas  mulheres  ^  que  conce-  n°lt  cJoV!'^^ 

Bb-  bem  Ovid.  Ub.  5. Metam, 
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bem  de  fens  maridos ;  e  como  ifto  aííím  já  era  publico  ,  com  fa- 
cilidade o  foube  logo  Juno ,  mulher  de  Júpiter  ,  que  como  era  na- 
turalmente zeloía,  naó  podendo  reprimir  os  efcandalos ,  que  lhe 
dava  feu  marido ,  em  fe  divertir  lafcivamente  com  tantas  mance- 
bas ,  e  a  eftas  as  aborrecia  com  grande  impaciência  ,  fe  foy  hum 
dia  a  caía  de  Semeie  ,  mudada  em  a  forma  de  huma  velha  ,  chama- 
da Veroe  ,  que  tinha  íido  ama  ,  ou  criada  da  mefma  Semeie  j  c 
propondolhe  varias  pataratas ,  lhe  foy  dizendo ,  que  ter  amores 
com  Júpiter  era  muito  para  eftimar  j  eque  fe  delle  concebeííe  ,  e 
parifle  hum  filho ,  feria  de  grande  honra ,  e  authoridade  para  a  fua 
gera(^aó  ;  dizendolhe  mais ,  que  diíTeíTe  a  Júpiter ,  que  ao  menos 
huma  vez  ,  quando  tornafle  abaixar  a  divertirfe  com  ella ,  que 
vieíTe  j  naó  como  homem  humano ,  mas  com  toda  a  fua  grande- 
za ,  e  Divindade  ,  queaííim  o  abra(^aria  com  muito  gofto  ;  e  que 
lhe  advertia ,  que  muitas  vezes  tinha  fuccedido  alguns  homens  en- 
ganarem as  mulheres ,  vindo  diííimulados  em  figuras  dos  Dcofes ; 
mas  que  eftes  naó  haviaó  de  vir  refplandecences,  porque  naó  ti- 
nhaó  Divindade.  (  e  era  ella  de  boa  cafta )  E  logo  a  disfar(^ada  Ju- 
no lhe  aconfelhou ,  que  para  obrigar  a  Júpiter  a  conccderlhe  efte 
dom ,  e  fineza ,  lhe  havia  de  prometter  primeiro  ,  jurando  pela 
Lagoa  Eftygia  ,  de  naó  faltar  à  fua  palavra. 

229  Semeie  lhe  deu  credito ,  e  ficando  muito  certa  no  que  a 
fingida  velha  lhe  diíTe ,  quando  Júpiter  fe  tornou  a  ver  com  ella, 
o  rogou  a  enganada  mo<^a ,  que  quando  outra  vez  baixaííe  do  feu 
Ceo  ,  vieífe  com  toda  a  fua  Divindade ,  porque  fe  queria  gozar 
delle  na  mefma  fórma ,  que  Juno  ,  fua  mulher ,  com  elle  fe  re- 
creava ,  pedindolhe  o  juramento ,  que  fica  dito.  Júpiter  aííím 
lhe  prometteo ,  jurando  pela  Lagoa  Eftygia  ,  ainda  que  logo  teve 
grande  pczar  de  tal  coufa  fazer ,  porque  logo  advertio  o  mal ,  que 
a  Semeie  lhe  havia  de  refultar ;  mas  como  tinha  dado  a  fua  pala- 
vra ,  jurando  pela  Eftygia ,  naó  era  poííivel  quebrar  femelhante 
juramento.  Em  fim ,  dizem  os  que  fabulizaó  ,  veyo  Júpiter  com 
toda  a  fua  Divindade  mageftofo ,  com.  refplandores  ,  erayos, 
entrou  pela  cafa  da  defgraçada  manceba  ,  e  querendo  chegarfe  a 
elle ,  ella  fe  queimou  naquellas  abrazadoras  chammas  dos  incen- 
didos rayos.  Júpiter  fabendo  já ,  que  Semeie  delle  tinha  concebi- 
do ,  para  livrar  da  morte  o  menino ,  que  a  defunta  tinha  no  ven- 
tre ,  depondo  os  ícus  aélivos  rayos ,  abrio  logo  o  corpo  de  Seme- 
ie ,  c  tiroulhe  de  dentro  o  animado  feto  \  e  como  eue  naó  rinha 

ainda 
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ainda  completo  o  tempo  de  nove  mezes ,  abrio  Júpiter  em  fi  mef- 
mo  hum  mufculo  de  huma  perna  ,  e  o  embutio ,  e  encerrou  den- 
tro ,  para  que  aílim  encheíTe  aquelles  dias  ,  que  a  natureza  coftu- 
ma  admittir  os  meninos  nos  ventres  das  mays.  Completo  efte 
tempo  ,  fendo  pay  ,  e  juntamente  mãy ,  deu  Júpiter  à  luz  hum 
bem  gerado  rapaz  ,  que  por  efte  fegundo  naícimento  lhe  chama- 
rão os  Latinos  a  Bacco  'Bimatrem ,  que  he  o  que  teve  duas  mãys ,  ou 
naícido  de  dous  ventres.  E  logo  o  meímo  Júpiter  o  deu  a  crear  a 
fua  tia  Ino ;  a  qual  naó  oufando  tello  em  leu  poder ,  com  o  re- 
ceyo ,  e  medo  de  Juno  ,  o  paíTou  às  Ninfas  de  Niza ,  ou  às  Ne- 
reidas. 

2^0  lílo  que  temos  dito ,  que  he  o  nafcimento  de  Bacco ,  he 
a  opinião  mais  commua ,  que  encontro  nos  Authores ,  que  difto 
efcreveraó,  comTextor,  e  Diodoro  Siculo  ;  porque  alguns  d ií-  ^^^d  s?r*]iv  ^c^*^' 
feraó,  que  Cadmo,  achando  fua  filha  Semeie ,  que  tinha  parido  5.'BiÍ3liõt! 
cfte  menino  ,  entendendo  ,  que  lhe  era  de  grande  deshonra  para 
a  fua  peííoa ,  fezlhe  huma  caixa  de  madeira ,  e  metendolhe  den- 
tro mãy ,  e  filho  ,  a  lanhou  no  mar  j  a  qual  caixa  ,  ou  arca  ,  foy 
pelas  agUas  portar  em  huma  praya  de  Orcates ,  em  Aônia;  e  co- 
mo alli  os  do  mefmo  porto  abrirão  cfta  arca  ,  e  acharão  dentro  a 
mày  morta  ,  e  o  filho  vivo ,  compadecidos  de  taó  grande  defgra- 
^a  ,  deraó  honro fa  íepultura  à  defunta  ,  e  crearaó  o  filho.  Outros 
diíferaó ,  (  com  Luciano  )  que  logo  que  Semeie  pario  a  Bacco  ,  o  Lucian.  Dial.de DHs, 
levarão  Deos  Mercúrio  ao  Egypco ,  e  o  entregara  as  Ninfas ,  para 
que  o  creaíTem  como  filho  feu.  Depois  de  crefcido  Bacco ,  os  an- 
tigos o  nomearão  por  muitos  nomes ;  o  primeiro,  e  o  mais  pró- 
prio ,  que  teve  foy  Dionyfio,  que  conforme  Santo  Ifidoro,  foy  Ifid.  liv.  S.cap.  11, 
creado  em  hum  monte  ,  nas  partes  do  Oriente  ,  na  índia  ,  cha- 
mado  Niza ,  do  qual  le  derivou  efte  nome ,  porque  como  alli  o 
reverenciavaõ  por  Deos ,  dahi  fe  rompeo  o  vocábulo  de  Deos  de 
Niza  ,  em  Dionyfio.  Chamaraólhe  Bacco ,  que  quer  dizer  furor, 
effeito  que  faz  o  vinho  naquelles  ,  que  o  bebem  com  demafia ;  (  o 
que  adiante  diremos ,  e  como  ifto  a  Bacco  lhe  toca  )  efte  nome  , 
e  os  mais ,  que  fe  leguem ,  faò  metafóricos ,  como  Lieo ,  Bromio , 
Leneo  ,  Nióteleo ,  Evohe  ,  Nato  ,  Nifeo ,  Eleo ,  Liber  ,  Baf- 
fareo ;  e  todas  as  fignifícac^oens  deftes  nomes  fe  podem  ver  em  Fva- 
vifio  Textor,  nos  feus  Epite(5tos,  e  em  Moya,  na  fuaFilofofía  Woy»  Fiiofof.  Secr, 
Secreta.  i.v...Arc.4. 

.251    Foy  Bacco  cafado  com  Ariadna  em  a  Ilha  de  Naxos ,  no 
í.  ;.  !  Bb  ii  mai; 
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inar  Egeo ,  depois  que  ficou  defamparada  de  Thefeo ,  que  de  ea- 
taó  lhe  ficou  efta  Ilha  confagrada  j  e  conforme  o  íentido  Hiftorico, 
que  querem  dizer  verdadeiro  ,  foy  Bacco  em  fua  vida  homem 
muico  valerofo  ,  que  venceo  grandes  batalhas ,  pelas  quaes  o  tive- 
raó  os  antigos  da  Gentilidade  por  Deos.  Edificou  muitas  Cidades, 
venceo  as  índias ,  foy  Rey  em  Thebas ,  aonde  deu  muitas  leys.  E 
como  diz  Santo  Agoftinho  ,  foy  o  primeiro ,  que  plantou  vinhas , 
e  enfinou  o  modo  de  fazer  o  vinho ;  ainda  que  dizem  ,  que  feu 
avô  Noé  fora  o  primeiro  ,  e  que  já  no  principio  do  Mundo  havia 
Vides ,  e  Parreiras ,  como  as  outras  arvores ,  mas  que  naò  lhe  fa- 
biaó  tirar  o  vinho ,  e  fó  lhe  comiaõ  as  uvas ,  durando  ifto  do  prin- 
cipio do  Mundo  até  a  primeira  idade.  E  pelos  annos  de  tres  mil 
oitocentos  e  noventa  e  feis ,  domefmo  principio  do  Mundo,  rey- 
nando  em  Athenas  Pandion ,  foy  Bacco  morto  em  batalha ,  pe- 
leijando  contra  Perfeo ,  que  como  diz  Marco  Varron  ,  o  fepuka- 
raó  em  Delphicos ,  em  hum  fepulchro ,  que  fe  via  em  Apolodo- 
rato ,  fendo  efte  Bacco  filho  do  íegundo  Júpiter. 

Intelligencia  commentaria  da  reprefentaçao. 

252  Ara  darmos  intelligencias  accommoJativas  às  fabu- 
X  lofas  circunftancias  com  que  fe  deve  pintar  a  figura 
de  Bacco,  e  conforme  a  primeira ,  que  apontámos  a  cima  na  re- 
prefenta(^a6 ,  he  moftrar  ler  efta  figura  de  vinte  annos ,  pouco 
mais ,  ou  menos ;  e  a  razaò  de  fe  reprefenrar  com  eíla  idade  ,  de- 
ve-fe  entender ,  porque  como  Bacco  fignihca  a  bebida  do  vinho, 
e  efte  bebido  com  temperança ,  he  de  grande  proveito  para  a  con- 
fervaçaó  da  vida ,  porque  aífim  confome  as  demafiadas  humida- 
des  ,  que  caufaó  no  eftomago  algumas  demafiadas  fubftancias , 
que  fe  comem ;  c  para  fignificar  o  temperamento ,  que  fe  caufa 
por  efte  principio  à  faude  da  mocidade  ,  muito  próprio  he ,  que 
fe  reprefente  efta  figura  bem  nutrida ,  e  com  efta  idade. 

255  Pinta-fe  mais  efta  figura  de  Bacco,  reprefentando  fer 
velho ,  com  barbas  compridas ,  o  rofto  irado  ,  e  a  cabe(^a  calva , 
pela  naturalidade ,  e  eífeitos ,  que  caufa  o  mefmo  vinho  naquel- 
ks ,  que  continuaó  bebello  com  demafia ;  porque  efte  excefto  traz 
a  íi  mais  deprefl^a  a  velhice ,  fazendo  commummente  os  homens 
terríveis ,  e  irados ;  pois  o  vinho ,  ainda  que  feja  de  fi  húmido , 
fendo  muito  ,  he  taò  calorofo  de  fua  natureza ,  que  tem  poder 

para 
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pafa  fecar  ,  e  debilitar  as  for(^as ,  que  he  o  que  rraz  comíigo  a  ve- 
ihice.  E  pintarfe  Bacco  em  figura  de  hum  menino  he ,  porque 
aquelles  que  bebem  muito  vinho  ,  e  íe  embebedaó ,  andaó  como 
innocences ,  e  os  meninos  que  o  íaó  ,  em  tudo  o  que  fazem  ,  e  di- 
zem ,  naó  fe  lhe  attribue  culpa  ,  como  aos  que  eítaó  tomados  do 
vinho. 

254  Pinta-fe  Bacco  nu  ,  e  íem  algum  veftido,  porque  o  ar- 
dente calor  do  vinho  ,  que  bebe  ,  e  por  dentro  o  aquenta ,  lhe 
naó  admitte  ,  que  por  Fora  vifta  coufa  alguma  ,  que  mais  quentu- 
ra lhe  fac^a.  E  também  por  íe  entender ,  que  quem  eftá  cheyo  de 
vinho  y  íem  íaber  o  que  diz ,  tudo  dei  cobre ,  e  manifefta  o  que  he 
verdade.  Pinta-le  coroado  com  huma  capella  de  folhas  de  Parrei- 
ra ,  e  de  Heras ,  e  as  melmas  folhas  na  vara  do  feu  Scepcro ,  e  na 
cintura,  pelas  naturaes  propriedades,  que  lhe  tocaõ;  primeira- 
mente íe  diz  ,  que  he ,  porque  nas  terras  a  donde  Bacco  aíliítio , 
elle  foy  o  primeiro,  que  plantou  vinhas ,  e  inventou  o  engenho 
de  íe  fazer  o  vinhOv,  e  fe  beber  j  e  juntamente  defcobrio  o  íegre- 
do  de  íe  podarem  as  mefmas  vinhas ,  que  por  iíío  fe  pinta  com  a 
Fouce,  ou  Podoa  na  maò.  Natal  Comité,  e  Vicente  Cartario  Nat.Com.liv.í.cap. 
dizem ,  que  com  as  iníignias  deftas  folhas  fe  coroavaó  todos  aquel-  càrí  dc  imag.Dcorj 
les ,  que  celebravaó  as  Feftas  Baccanaes  à  honra  do  Deos  Bacco ; 
porque  o  mefmo  Bacco  fe  adornava  com  eftes  meímos  ramos ,  e 
também  com  os  de  Figueira.  Textor  refere  ,  que  Bacco  teve  me-  Xext.  part.i.Officin, 
lhor  eleição  ,  que  os  outros  Deofes  da  Gentilidade ,  em  efcolher  a 
Parreira  por  fua  arvore ,  para  fe  lhe  dedicar  à  fua  celebre  Divinda- 
de ,  porque  Bacco  amou  com  extremofo  aífe(5to  a  huma  fermofa 
Kinfa  ,  aquém  chamarão  Eftaíile  ,  a  qual  fe  converteo  em  huma 
Parreira  ;  e  diz  Plinio ,  que  quando  Bacco  veyo  vitoriofodas  ba-  piin.  lib.  Kí.cap.4. 
talhas ,  que  venceo  na  Índia ,  íe  coroou  naó  fó  com  as  folhas  de  Hift.Natur, 
Parra  ,  mas  também  com  as  de  Hera ,  e  de  Figueira.  E  finalmen- 
te ,  como  Bacco  íe  deve  conhecer  pelo  Rey  do  vinho  ,  coiii  pro- 
priedade fe  deve  pintar  a  íua  figura  com  a  formalidade  deitas  in* 
íignias. 

2^5  Pinta-fe  também  Bacco  com  huma  Cabra,  ou  Cabrão 
aos  pés  ,  que  lhe  facrifícaraó  os  da  Gentilidade  ,  porque  efte  ani- 
mal he  muito  amigo  de  comer  as  folhas  de  Parras ,  e  damna  muito 
as  folhas ,  e  vides  das  vinhas  j  ou  porque  aííim  como  do  muito  vi- 
nho pelo  feu  calor  refulta  aos  homens  o  damno  da  fenfualidade  ; 
aííim  eftes  animaes  faó  muito  luxuriofos ,  que  por  efta  razaó  pin- 
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tavaò  os  antigos  a  Bacco  em  figura  de  Bode  ,  com  infignias  de  bê- 
bado ,  e  luxuriofo.  Pinca-fe  por  outra  vifta  com  roupas  de  mulher 
vertidas ,  tendo  na  cabe(^a  humas  pontas  de  Touro ,  e  com  má 
cara ,  para  fe  dar  a  entender  por  efta  reprefenta^aó  a  eftreita 
companhia ,  que  fazia  com  as  mulheres  lafcivas ,  porque  como 
diz  Paulo  Oforio  ,  Bacco  encheo  o  Mundo  da  peftilencia  de  luxu- 
rias ;  e  quando  paíTou  de  Grécia  à  índia ,  e  a  outras  na^oens ,  dan- 
dolhe  batalhas  ,  trazia  em  os  íeus  efquadroens  muitas  deílas  mu- 
lheres diante  de  fi  ,  que  provocaflem  àquelles  malditos  vicios. 

2^6  Pinta- fe  com  pontas  de  Touro  na  cabe^  ,  porque  o  fu- 
ror do  muito  vinho  fòbe  logo  à  cabe(^a  daquelles  ,  que  o  bebem  , 
c  os  faz  embravecidos ,  enchendo-os  de  fúrias  como  os  Touros. 
E  também  porque  Bacco  (  contorme  diz  Diodoro  Siculo ,  e  ou- 
tros) foy  o  primeiro  ,  que  eníinou  a  fubjugar  os  bois ,  e  facilitai- 
los  ao  ju^o  para  lavrarem ,  e  fe  cultivarem  as  terras  j  e  porque  das 
mefmas  pontas  dos  bois  fazia  copos  para  beber  o  vinho  ,  o  qual 
depois  de  bebido  fóbe  a  cima  à  cabeça ,  que  he  o  lugar  a  donde 
aquellas  pontas  nafcem. 

3^7    Pinta-fe  por  outra  vifta  efte  Bacco,  fentado  em  hum 
carro ,  arrimado  a  hum  bordaó ,  levando  a  feus  lados  varias  figu- 
ras de  mulheres ,  fatyros ,  e  rapazes ,  com  vafos  ,  e  copos  de  vi- 
nho ;  e  tirando  por  efte  carro  Lobos  Cervaes ,  Tigres ,  e  Urfos , 
,  para  fe  entender  a  propriedade  das  fuas  reprefentac^oens.  Bacco 

rodando  em  o  carro ,  fignifica  o  homem  ,  que  fe  entrega  ao  vicio 
de  beber  vinho  demafiadamente  ,  pois  fe  torna  mudável ,  como 
roda  o  mefmo  carro.  E  por  ir  arrimado  ao  bordaó ,  fe  dá  a  enten- 
der ,  fer  inventado  por  elle  melmo  efte  arrimo ,  porque  de  Bacco 
fe  veyo  a  chamar  báculo  ao  bordão ,  para  que  os  vencidos  do  vi- 
nho tiveíTem  a  quem  fe  arrimar.  E  irem  nefte  Triunfo  Baccanal 
mulheres  com  muitos  Feftins  he ,  para  trazer  à  memoria  ,  e  def- 
viar  dos  abomináveis  coftumes ,  que  havia  antigamente  neftas 
Feftas ,  que  pelo  que  diz  Marco  Varron ,  ( referindo  naó  menos ,  ■ 
Sana.  Aug.  lib.  6.  Santo  Agoftinho )  em  as  fuas  Humanidades ,  (  fallando  a  efte 
cap.í).dcCivit.Dci.  propofito)  as  Feftas  de  Bacco  as  celebravao  mulheres,  andan- 
do como  loucas ,  e  furiofas.  Eftas  mulheres  fe  chamavaó  Thyia- 
des ,  de  outra  chamada  Thyia ,  que  foy  a  primeira  ,  que  inventou 
aquelles  defatinados  Feftins  j  e  todas  eftas  mulheres  traziaó  nas 
mãos  ramos  de  Pinho  enlaçados  de  folhas  de  Parras ,  e  Heras , 
brindando  com  copos  de  vinho  à  honra  do  feu  Deos  Bacco.  Os 
,  bixos, 
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bíxos ,  que  vaõ  tiratido  pelo  carro ,  denotaó  o  ímpulfo  da  ferocii 
dade ,  que  faz  o  vinho  naquelles ,  que  muito  o  bebem ,  proprie-*- 
dade ,  que  he  aíTemelhada  aos  Lobos  Cervaes ,  Tigres ,  e  Ur- 
fos.  - 

CAPITULO  XXX- 

T>fi  figura  de  Hymeneo.  n 

REPRESEN  TA  Ç  A  Õ. 


238  \  Figura  de  Hymeneo,  Deos  dos  cafamêntos ,  fe 
±\,  fará  inculcando  íer  hum  mancebo  de  gentil  prefeA-' 
^a ;  eftará  vertido  até  abaixo  da  cintura  ,  com  roupa  juíta ,  como 
à  trágica,  e  até  junto  aos  joelhos  fera  a  roupa  fraldada ,  que  Ihê- 
fahirá  por  baixo  da  outra  roupa  ,  que  lhe  fica  jufta  no  corpo  até  à 
cintura ,  com  os  braços  meyo  nus ;  terá  cagados  huns  borféguins , 
que  lhe  fubaó  até  ao  meyo  da  perna  ,  e  nos  pés  cagados  huns  ta- 
mancos, ou  alparcas  (oltas;  dos  hombros  para  traz,  até  a  altura 
dos  joelhos,  terá  huma  roupa  ,  ou  capa  bem  fraldada;  com  a 
maõ  direita  pegará  em  huma  tocha  acceza  ,  e  na  efquerda  terá 
hum  véo  ,  que  fe  chama  Flameo ,  de  cor  amarella.  Eftará  coroan- 
do ,  e  cingido  pela  cabeia  com  hum  ramo  de  herva ,  chamada 
Amaranto  ,  que  tem  as  folhas  do  feitio  das  de  Mangericaó ,  mas 
mayores ;  e  toda  a  capella ,  que  faz  eíf a  herva ,  terá  a  tua  circumfe- 
rencia  guarnecida  t  e  matizada  de  Rofas ,  e  varias  flores, 

declaração  da  Fabula. 

^39    TT  Ymeneo  foy  filho  de  Bacco ,  e  de  Vénus ;  e  confof-^ 

JljL  me  diz  Joaó  Bocácio  ,  ( com  outros )  era  neto  do  joaó  Roc.  lib.  j.Ge- 
íegundo  Júpiter.  Outros  dizem  com  Afclepiades,  q^e  foy  filho  ^^^^1'^^^^'"]^^^^^ 
deApollo,  edeCaliope,  huma  das  nove  Mufas,  Outros  lhe  de- 
raó  por  may  a  Urania ,  também  Mufa ,  e  por  pay  o  mefmo  Apol- 
]o ;  mas  a  opinião  mais  feguida  he  a  primeira.  Pelas  authoridades 
dos  Mytologios ,  com  Luiz  Vives ,  Laólancio  Firmiano  ,  e  joaó  LuizVív.  iib.4.  cap. 
Bocácio ,  nafceo ,  e  habitou  Hymeneo  em  Atticâ ,  que  he  na  Firmjib!T.'iEneid. 
Grécia ,  entre  Achaya  ,  e  Macedónia ,  e  tinha  Hymeneo  taó  ad-  ^^c.  i.b.  5.  ceGen, 
miravel  prefen^a ,  que  em  todas  as  fuas  accoens  fe  parecia  com 

huma 
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huma  fermofa  mo(^a  donzella.  Efte  gentil  dote  Ja  natureza  efrí 
Hymeneo  ,  foy  taò  atcraótivo  ,  que  teve  í^or<^as  para  render  a  íeus 
amores  huma  Hlha  de  hum  principaliílimo  homem  de  AthenaSp 
muito  defigual  por  Fidalguia  à  pefloa  defte  galhardo  mancebo.  E 
como  havia  efta  differen^a  de  peíToas ,  naó  tinha  Hymeneo  au- 
thoridade  para  a  pedir  a  feu  pay  por  efpofa  ,  e  ÍÒ  Te  fatisfazia  com 
vella ,  e  paíTealla.  Chegando  por  acafo  hum  dia  ,  em  que  as  Se- 
nhoras Athenienfes  celebra vaó  huma  Fefta  ,  longe  da  Cidade,  à 
honra  da  Deoía  Ceres  j  e  como  Hymeneo  fempre  defejava  feguir 
os  paíTos  da  fua  querida  Senhora,  ( que  também  nefta  romaria  fe 
achava )  foy-fe  fazendo  na  volta  daquella  jornada  ,  fó  por  ver  de 
rriais  perco  naquella  Fefta  o  objedo,  que  com  tanto  extremo 
amava. 

240  Nefte  tempo  fuccedeo ,  que  andavao  por  alli  huns  pira- 
tas ,  os  quaes  pegando  daquellas  fermofas  donzellas ,  e  ancianas 
matronas ,  com  atrevida  oufadia  roubarão  as  filhas.  Mas  como 
muitas  vezes  nos  principios  das  dergra<^as  ds  huns ,  achaó  outros 
as  fuás  venturas ,  vendo  Hymeneo ,  que  também  hia  roubada 
quem  ja  com  amorofos  aíteótos  lhe  tinha  roubado  o  cora(^a6 ,  op- 
poz-fe  valerofo ,  ou  a  morrer ,  ou  a  vencer  aquella  empreza , 
para  reftaurar  tao  importante  preza  j  e  foy  com  taó  bom  fucceíTo, 
que  na  maó  lha  deixarão  os  coííarios ,  e  juntamente  hum  venturo- 
fo  applaufo  ,  bem  merecido  a  taó  honrofa  vitoria  ;  entrando  af- 
fím  por  Athenas  enriquecido  daquelles  bellos  thefouros ,  e  cheyo 
de  merecimentos.  Logo  que  os  grandes  de  Athenas  ,  por  efte 
valerofo ,  e  bifarro  mancebo  ,  viraõ  reftauradas  fuas  mulheres ,  e 
filhas ,  lhe  deraó  nas  aras  populares  as  acclamaí^oens ,  que  mere- 
cia por  ac(^oens  taó  heróicas ,  quem  tinha  adquirido  mais  do  que 
outros  herdaraó  pelo  illuftre  do  fangue.  Em  fim  ,  foy  Hymeneo 
refoluto  bufcar  o  pay  de  fua  amada  ,  e  lhe  pedio  por  premio  da- 
quelles fervi<^os  fua  filha  para  efpofa  ,  que  logo  de  boa  vontade 
lha  deu ,  por  lhe  parecer  já  era  razaó  bem  ajuftada  ,  a  que  de  an- 
tes parecia  naó  fer  fatisfac^aó  merecida. 

241  Nefte  cafo  de  Hymeneo  fe  pode  dizer  com  proprieda- 
de, que  até  fe  naó  ver  o  fim  ,  nada  he  dicofo  j  porque  fe  lhe  naó 
eftendeo  efta  ventura  por  largo  tempo ,  pois  no  dia  das  vodas ,  em 
que  ferecebeo ,  arruinando-le  huma  parede  de  huma  caía ,  o  apa- 
nhou efta  debaixo,  e  o  deixou  logo  morto,  ficando  taó  fentida 
dos  Athenienfes  efta  defgra(^ada  morte ,  que  dalli  por  diante  o  in- 

vocavaó 
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vocavaõ  nas  vodas  dos  cafados ;  e  íe  introduzio  na  Gentilid-ade 
eíle  coftume  ,  taó  continuado ,  que  para  efte  minifterio  o  tinhaõ 
por  Deos ,  entendendo ,  que  fempre  aííiftia  às  feftas  nupciaes ,  no 
dia  daquelles ,  que  fe  cafavaó  ,  conno  referem  Joaó Bocácio,  e  boc.Iív.  ^. 
Textor  ;  ainda  que  alguns  diííeraó  ,  que  os  Deoíesdas  vodas  eraó  Tcxt.  Epitcd. 
Volunnno  ,  e  Volumna ,  como  em  feu  lugar  fe  dirá. 

Intelligencia  commentaria  da  reprefentaçaÕ» 

242  R'meiramente ,  repreíenta-fe  a  figura  de  Hymeneo 
JL  Ter  hum  moco  de  gentil^  e  agradável  aípe(5to  ,  pe- 
las circunftancias ,  que  já  temos  dito  nefta  lua  Fabula  j  e  naó  he 
neceiíario  para  iíto  mais  intelligencia.  Pinta-fecom  a  cabeça  co- 
roada da  herva  Amaranto  ,  matizada  de  Rofas ,  è  mais  flores , 
pela  propriedade  ,  e  natural  figni íí cação ,  que  ifto  tem  com  a  peí- 
foa  de  Hymeneo  ,  Deos  dos  cafamentos ,  e  he ,  porque  efta  her- 
va fe  chama  a  herva  do  amor ,  que  nos  calados  deve  íer  perpetuo 
até  à  morte ;  e  efta  Amaranto ,  ainda  que  a  cortem  dos  feus  tron- 
cos aonde  eíliver  com  os  alentos  vegetativos ,  fempre  fe  conferva 
verde ,  e  com  a  mefma  frefcura ,  parecendo  perpetua  a  fua  dura- 
ção ,  como  deve  fer  o  amor  entre  os  que  fe  cafaó.  Para  fe  copiar 
efta  herva ,  ( conforme  diz  Joaó  Vigier ,  nas  Hiftorias  das  Plantas )  joaô  Víg.  tom.  i.lív. 
feraó  as  folhas  do  feitio  das  do  Mangericaó,  porém  mayores;  5»Hift.dasHanc, 
produz  huma  haftea  groíía  ,  chea  de  fucco  ,  de  cor  quaíi  verme- 
lha ,  e  deita  huma  flor  baftantemente  encarnada ,  com  o  feitio  de 
huma  eípiga ,  a  qual  naò  perde  a  cor ,  ainda  que  efteja  muito  feca. 
As  Rofas ,  e  mais  flores ,  que  guarnecem  efta  herva  na  cabeça  de 
Hymeneo ,  faò  fymbolo  também  do  amor ,  como  diz  Pierio  Va-  Picr.  lib.  5S, 
leriano. 

24^    Pinta-fe  Hymeneo  com  hum  archote ,  ou  cocha  na  ma5 
direita  ,  e  na  efquerda  hum  véo ,  chamado  Flameo ,  para  fe  dar  a 
entender  o  eftylo  com  que  os  antigos  celebravaó  as  vodas  dos  ca* 
famentos ,  que  era  acompanharem  os  cafados  coníbrtes  com  to- 
chas accezas  naquelle  dia  dos  feus  defpoforios ;  pois  entendiaó  , 
que  pelo  fogo  fe  fignifícava  bem  o  amor,  como  o  refere  o  mef- 
mo  Pierio  ;  e  ter  na  maó  efquerda  o  véo  ,  como  o  efcreveo  ,  e  Píer.iib.4^.Hicr.C, 
eftampou  Vicente  Cartario ,  he  para  fe  entender ,  que  as  mulhe-  Càn.TKc  imagin. 
res  cafadas  fempre  haó  de  ter ,  e  confervar  o  véo  da  fefudeza ,  e  Deor.pa^.  135. 
honeftidade ,  para  aííim  bem  fatisfazei  em  o  deeóro ,  que  devem 

Cc  aos 
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aos  feus  confortes ,  pelo  ligado  vinculo  do  matrimonio.  Pintarfe 
Hymeneo  com  humas  alparcas ,  ou  tamancos ,  que  eftejaó  folros 
nos  pés ,  he  dar  a  entender  o  pouco  que  íe  haò  de  apartar  os  ca- 
iados hum  do  outro ,  porque  os  tamancos  embarac^aó  ,  e  poem 
impedimento  ao  andar  ligeiro  ,  detendo  muito  os  paíTos  à  feitura 
dos  pés ,  pois  por  efta  circunftancia  devem  advertir  aquelles ,  que 
fe  caíaó ,  que  defde  aquelle  dia  das  vodas ,  em  que  íicaó  recebi- 
dos ,  ficaó  ligados ,  e  detidos ,  para  fe  naò  poderem  com  facilida- 
de apartar  hum  do  outro ,  fem  mutuo  conlentimento  de  ambos , 
e  havendo  caufa  para  iffo.  E  por  eftas  bem  advertidas  razoens , 
acertadamente,  e  com  muita  propriedade  pintarão  os  antigos 
com  efta  formalidade  a  figura  de  Hymeneo. 

CAPITULO  XXXI. 

T>e  Terfeo ,  Andrômeda ,  e  'T!^egafo. 

DECLARAÇÃO  RELATIVA 

defla  Fabula. 

244  Eríeo  foy  filho  de  Júpiter ,  e  de  Danae ;  efta  crx 
X  filha  de  Acrifio  ,  Rey  dos  Argivos ,  e  eíte  Acrifio 
foy  filho  delRey  Abante  ,  que  fuccedeo  no  reynado  a  íeu  irmaó , 
chamado  Preto.  Acrifio  ( conforme  os  Authores  Mytologios,  com 
Paufanias )  comec^ou  a  reynar  aos  dous  mil  e  vinte  annos  do  prin- 
cipio do  Mundo ;  e  nefte  tempo  cafou  com  Euridice ,  da  qual  te- 
ve efta  filha  ,  chamada  Danae ;  e  como  Acrifio  quizeft^e  faber  o 
bom  ,  ou  mao  fado  ,  que  fua  filha  ,  em  fua  vida  ,  havia  de  ter  , 
confultou  hum  Oráculo ,  e  por  elle  lhe  foy  refpondido  ,  que  quem 
naícefle  de  fua  filha  Danae,  o  havia  de  matar.  Ouvindo  ifto,  inten- 
tou logo  Acrifio  pôr  por  obra  o  defvio  defte  damno  ,  encerrando 
fua  filha  em  huma  grande  Torre ,  bem  fortificada  ,  naó  querendo 
que  cafafl^e  5  e  para  naó  fe  communicar  com  homem  algum ,  poz- 
Ihe  na  mefma  Torre  muitos  guardas ,  e  muitos  caens ,  por  fora  , 
e  por  dentro ,  que  vigiaíTem  de  noite ,  para  que  lá  nao  podeíTe 
entrar  outrem  a  converfar  com  ella,  fenao  fó  elle  feu  pay  ,  pois 
defta  forte  entendia  ,  naó  tinha  que  temer. 

24^    Era  Danae  por  extremo  fermofa  ,  e  agradável  Princeza; 
e  como  Júpiter  fempre  fov  inclinado  a  vencer  as  foberanias ,  e  lo- 
grar 
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grar  as  fermo furas ,  poz  todo  o  feu  cuidado  em  conquiftar  aquella 
Torre  de  dificuldades  j  e  naó  achando  caminho  por  outra  parte , 
converreo-fe  em  chuva  de  ouro ,  que  rociando  aquellas  áureas  go- 
tas por  entre  as  telhas  do  teóto  da  Torre  ,  Te  hia  deixando  canir 
no  collo  de  Danae  ;  e  logo  tornando- fe  Júpiter  em  forma  huma- 
na ,  tratou  com  ella  feus  amores ,  de  cujo  ajuntamento ,  que  alli 
tiveraó,  concebeo  Danae  a  Perleo  ,  como  o  diz  Natal  Comité.  Nar.  Com.  Iiv.7.cap, 
Sabendo  Acrifio  efte  caio  ,  determinou  matar  fua  filha  ,  para  que  ^^-^y^' 
naò  fahiíTe  a  luz  o  neto  ,  de  quem  íe  temia  ,  pela  repofta  daquelle 
Oráculo  ;  para  o  que  mandou  fazer  huma  arca  de  madeira  muito 
fechada ,  e  metendo  a  Danae  dentro ,  a  mandou  Ian(^ar  no  mar , 
para  que  aííim  acabaííe  a  vida,  A  arca  já  fobre  as  aguas  encami- 
nhada pela  ventura  de  Danae  ,  que  hia  dentro,  foy  portara  Itá- 
lia ,  a  humas  prayas  de  Apúlia ,  adonde  foy  achada  por  hum  Pef- 
cador  daquelle  mar  ,  ou  hum  homem  ,  que  tinha  o  contrato  das 
grandes  pefcarias ,  que  alli  fe  faziaó ;  o  qual  abrindo  a  arca ,  achou 
dentro  a  Danae  ,  e  a  Perfeo ,  menino ,  que  naquella  arca  ,  con- 
íiderada  por  Acrifio  lúgubre  ataúde  da  morte  ,  foy  o  primeiro 
ber^o  adonde  as  ondas  embalarão  a  Perfeo ,  nos  primeiros  dias  da 
fua  idade ,  que  na  mefma  arca  fua  máy  o  tinha  parido.  Vendo 
aquelle  bom  homem ,  com  admiraí^aò  compungido  ,  eíle  notável 
fuccelTo ,  dalli  levou  logo  a  mãy ,  e  o  filho  a  ElRey  Pilumno 
que  era  Senhor  daquella  terra ;  o  qual  enlevado  na  fermofura  de 
Danae ,  fe  cafou  com  ella  ,  e  deu  o  menino  Perfeo  com  grande 
refguardo  a  crear ,  porque  logo  por  confiííaó  da  mãy  foube  ,  que 
era  filho  de  Júpiter ,  ditofa  condic^aó  de  homens ,  que  com  tanta 
facilidade ,  e  fingeleza  daó  credito  ao  que  mulheres  lhe  dizem. 
Pilumno  logo  teve  hum  filho  de  Danae ,  que  fe  chamou  Dauno , 
e  f®y  fucceííor  do  Reyno. 

2^6  Crefcendo  Perfeo,  foy  juntamente  crefcendo  em  vale- 
roías  proezas ,  como  diz  Luciano  ,  e  taó  intrépido ,  que  o  mefmo  Lucian.tcm.  ^.Día 
feu  padrafio  Pilumno  o  temia  muito  ,  pelo  que  o  mandou  a  diffi- 
cuhoías  emprezas ,  para  ver  fe  lá  morria ;  (  como  logo  nas  intelli- 
gencias  das  fuas  reprefentac^oens  diremos)  e  como  aqui  precifa- 
mente  havemos  de  fallar  de  Andrômeda ,  e  do  Pegaío ,  relatare- 
mos também  logo  os  feus  principios ,  e  defcencencias. 

247    Foy  Andrômeda  filha  de  Cepheo  ,  Rey  de  Ethiopia  ,  e 
de  Cafiopea,  aquella  de  quem  os  Poetas  dizem ,  (  com  Ovidio)  Ovid.  iib.4,Metam, 
que  por  fe  ver  muito  fermofa ,  fe  elevou  nos  impulios  da  vaidade 
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com  ranta  foberba ,  e  de fvaneci mento ,  c^ue  a  todos  dizia  ,  era  ella 
mais  íermoía  ,  que  todas  as  Deofas  ,  e  principalmente  muito 
mais  que  Juno  ;  pelo  que  indignadas  as  Ninfas ,  foraó  diance  de 
Júpiter  accufar  a  defatten^ao ,  e  atrevimento  da  Caíiopea  5  o  qual 
dizem  ,  que  para  delaggravar  eftas  queixoías ,  mandara  ,  que  to- 
maflem  a  fua  íilha  Andrômeda ,  e  a  ataííem  a  hum  penhafco  ,  que 
eftava  junto  ao  mar ,  para  que  a  tragaííe  huma  grande  fera  ,  que  do 
meímo  mar  fahia.  Ifto  me  parece  íer  muico  defviado  da  razaó ,  e 
do  que  podia  fer  ,  porque  naó  era  juflo  ,  que  pagaíTe  a  innocente 
filha  pela  culpa ,  que  tinha  a  mãy.  O  que  me  parece  ter  mais  pro- 
Sana.Hieron.  Epiíl.  babilidade  (pois  aílim  o  diz  S.  Jeronymo)  he  da  maneira  íe- 
guinte. 

248    Como  a  competência  da  fermofura  nas  mulheres  fem- 
pre  foy  odiofa  ,  e  as  Ninfas  Nereidas  le  confideravaó  muito  ag- 
gravadas  da  demaíiada  prefump(^a6  de  Caíiopea ,  procurarão  para 
íua  vingança  enviar  huma  fera  befta  marinha ,  que  mataííe  toda  a 
gente ,  que  havia  naquella  Cidade  ,  como  com  effeito  hia  aíTo- 
lando  todo  o  Reyno.  ElRey  Cepheo ,  vendo  o  laftinhofo  efl:ado 
em  que  o  feu  Reyno  fe  punha  por  aquella  terrivel  fera  ,  procu- 
rou por  todo  o  caminho  bufcarlhe  remédio ,  para  o  que  conful- 
tou  hum  Oráculo ,  o  qual  lhe  diíTe  ,  que  naó  tinha  outro  remé- 
dio, para  que  o  Reyno  naó  padeceíTe  todo  ,  mais  que  exporem 
os  Reys  íua  filha  Andrômeda  junto  àquella  parte  donde  a  bixa  la- 
hia  do  mar  ,  para  que  a  defpeda^aíTe ,  e  fe  cevaíTe  em  a  comer, 
porque  aííim  logo  a  bixa  naó  tornaria  ,  e  ficaria  o  Reyno  focega- 
do.  Aílira  o  fez  ElRey  ,  attendendo  ao  bem  commum  do  Reyno; 
mas  nefte  tempo,  em  que  Andrômeda  eílavacom  as  affli^oens  dc 
efperar  a  morte ,  que  lhe  eílava  já  taó  viíinha  ,  pois  dalli  fe  naó 
podia  íahir  pelas  duras  prizoens ,  que  lhe  lancaraó ,  fuccedeo  nef- 
te  tempo  paíTar  alli  pelos  ares  o  valerofo  Perfeo ,  voando  no  Pega- 
íb  ,  que  vinha  de  conquiílar  as  Gorgonas.  Vendo  Perfeo  a  anguf- 
tiada  Infanta ,  que  dava  vozes  laílimofas  ao  Ceo  ,  de  fe  ver  na  flor 
da  fua  idade  fem  os  impérios  de  Princeza  ,  ultrajado  o  illuítre  do 
feu  fangue ,  taó  mal  lograda  a  ííngular  graça  da  fua  fermofura  ,  e 
que  fem  remédio  morria  ,  expoffa  à  voracidade  de  huma  cruel 
fera  ,  baixou  Perfeo  do  ar  à  terra*,  e  fabendo  em  breve  tempo  o 
feu  grande  perigo, eçftupendo  cafo  ,  fahindoo  fero  monítro  ,  va- 
leroíamente  o  matou ,  dando  juntamente  vida  ,  e  liberdade  à  fer- 
mofa  donzella  j  e  logo  Perfeo,  que  era  Príncipe,  fe  caiou  com 

efta 
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efía  Princeza  Andrômeda ,  com  muico  goílo  dos  Reys  feus  pays , 

como  o  refere  Pontano.  ]aco!).  Pont.  lib.  /. 

249  Do  Pegaío  daremos  agora  noticia ,  por  fer  conducente  a 
cRe  capitulo.  Ainda  que  alguns  dilTeraõ  ,  que  efte  cavallo  Pegafo 
nafceo  daquelle  rorpe  ajuntamento  ,  que  Neptuno  teve  com  Me- 
dula ,  no  Templo  de  Minerva  ,  quando  efta  Deofa  ,  aggravada  de 
lhe  profanarem  ,  com  lemelhante  a(5lo ,  o  Sagrado  da  lua  própria 
caía  ,  converteo  os  dourados  cabellos  de  Medula  em  ferpentinas 
Cobras ,  pois  eUes  tinKaó  lido  a  caufa  de  Neptuno  ,  dentro  no  feu 
Templo ,  ter  aquella  deshoneílidade ,  e  mais  fendo  com  fua  neta, 

como  dizem  Natal  Comité,  e  Plinioj  com  tudo  ,  faóopinioens  N«. Com. liv./.cap. 

mais  feguidas ,  e  mais  bem  alTentadas ,  que  da  cabeça  ,  que  Per- 

^v       r      v/ijrjr  jiil-  Mm.  ].v.  6.  cap.  5  i. 

leo  cortou  a  melma  Medula ,  do  langue  ,  que  delia  cahio  em  ter-  Hia.Nat. 

ra ,  fe  gerou  o  cavallo  Pegafo ,  creando-fe  nas  fontes  do  mar  Ocea- 
no ,  donde  habitava  MeduGi  com  fuas  irmãas  5  e  por  íe  crear  ab- 
foluto ,  e  fer  feroz ,  e  indomável ,  Minerva  o  domeílicou ,  enfrean- 
do-o  com  hum  freyo  de  ouro  ,  e  lhe  poz  duas  azas ,  c  unhas ,  ou 
calcos  de  ferro ,  (  convenientes  inftrumentos  para  as  valerofas  em- 
prezas  de  Pcríeo ,  e  Belerofonte  )  que  aííim  o  deu  Minerva  a  Per- 
feo,  para nelle  naó  fó correr ,  mas  voar.  Ultimamente,  efte  Pe- 
gafo aproveitando  íe  das  azas,  voou  ao  Ceo  de  Júpiter ,  adonde 
vendo-o  a  Aurora  ,  o  pedio  ao  mefmo  Júpiter  ,  para  nelle  correr  o 
continuado  curfo  da  lua  quotidiana  carreira  ;  que  por  ifto  ficou 
Qollocado  no  Ceo ,  junto  ao  Signo  Aquário  ,  como  referem  todos 
os  Mytologios  com  Hyginio.  Efte  cavallo  foy  o  que  abrio  com  a  Hygín.  lib.  ^.deSíg- 
ferrea  unj\a  a  fonte  Cabalina  ,  ou  Caílalia  ,  ou  Helicona,  cha-  p^^^^^i^Q^í^''^'*' 
mada  aíTim  do  monte  Helicon ,  que  eílá  junto  ao  Parnafo ,  de  cu- 
jas aguas  bebiiò  as  Mufas. 

REPRESENTAÇÃO  PRIMEIRA. 
De  Pct/co  ,  e  das  filhas  de  Forco, 

$.  I. 

250  K  Figura  de  Perfeo  fe  fará  reprefentando  fer  hum 
±  \  homem  ainda  moco;  efíará  vef!:ido  com  hum  pei- 
to de  armas  brancas ,  e  para  bajxo  aré  aos  joelhos  fera  a  roupa  fral- 
dada com  alhecas  cabidas ,  fobrepoílas  à  mefma  roupa  ;  terá 

huns 
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hiins  borfeguins  cal<^ados ,  com  huns  talares  nos  pés ,  com  azas 
como  as  do  Deos  Mercúrio ;  na  cabeia  hum  capacete  com  duas 
azas  nos  lados ;  huma  capa  curta  ,  hum  alfange ,  chamado  Arpe ,  e 
hum  efcudo  no  bra^o  elquerdo ,  que  moítrará  fer  criftalino.  Eí- 
tara  na  primeira  vilia  defta  reprefentacaó  Perfeo  ,  na  forma  que 
temos  dito ,  diante  de  três  mulheres  velhas ,  que  íaó  filhas  de  For- 
co,  e  fe  chamaó  Penfredo ,  Ento ,  e  Dino ;  as  quaes  moflraráo 
as  fuas  figuras  terem  muita  idade  ,  e  veflidas  com  roupas  humil- 
des ;  terá  cada  huma  delias  fó  hum  olho ,  ou  o  final  donde  efte 
olho  eftava ,  porque  efte  o  terá  Perfeo  na  maò  ,  e  hum  grande 
dente  ,  que  he  também  das  mefinas  velhas. 

IntelUgencia  commentaria  dcjla  reprefentaçao. 

2ÇI    "p^  Inta-fe  na  primeira  vifta  defla  primeira  reprefenta- 
X   ^aõ  a  figura  de  Perfeo  vertido ,  e  compofto  com  as 
infignias ,  que  diíTcmos ,  fallando  com  tres  velhas ,  tendo  hum 
olho  na  maó ,  e  hum  dente ,  para  melhor  fe  declararem  as  circuní- 
tancias ,  que  diremos  defta  íua  fabulofa  reprefencac^aò ,  as  quaes 
fe  manifeftaó  da  maneira  feguinte.  Mandado  Perfeo  pelo  feu  pa- 
drafto  Pilumno  ,  ( ou  como  outros  querem  ,  Polidetes)  à  diffículto- 
fa  empreza  de  vencer  as  Gorgonas ,  e  cortar  a  cabec^a  à  Medufa  , 
que  era  huma  delias ,  e  a  mais  venenofa ,  para  a  dar  em  doce  à  fi- 
lha de  Oeneo ,  chamada  Hipadamia  ,  para  ifto  armou-fe  Perfeo 
com  as  armas  offenfivas ,  e  defenfivas.  Mercúrio  lhe  empreftou 
os  talares  com  azas  para  os  pés ,  e  para  a  cabeia  ,  com  que  corre f- 
fe  taô  ligeiro,  que  voaíTe ;  Vulcano  deulheo  alfange  ,  que  era  de 
diamante ,  e  tinha  por  nome  Arpe.  Minerva  fezlhe  a  mercê  de  lhe 
empreftar  o  feu  efcudo  criftalino ,  para  que  por  elle  podeíTe  ver  as 
Gorgonas  ,  fem  fer  vifto  delias.    Affim  partindo  Perfeo  para 
aquella  empreza ,  chegou  ao  lugar  donde  eftavao  aquellas  tres  ir- 
mãas,  filhas  de  Forco,  chamadas  Ento  ,  Penfredo  ,  e  Dino  ,  que 
também  eraó  irmãas  das  tres  Gorgonas;  eftas  primeiras  (  confor- 
Apolod.  liv.  j.BibJ.  Apolodoro)  naíceraó  logo  velhas  ,  e  nao  tinhaó  mais 

que  hum  olho ,  e  hum  dente ,  dos  quaes  todas  tres  íe  ferviaó  em- 
preftando-os  humas  a  outras.  E  como  Períeo  nao  fabia  adonde  ef- 
tavao as  outras  fuas  irmáas ,  chamadas  Gorgonas ,  que  erao  as  que 
elle  bufcava  ,  chegou  primeiro  a  eftas  velhas  fubcilmenre  ,  e  com 
deftreza  tanta ,  que  lhe  tirou  o  olho ,  e  o  dente ,  e  lhe  diíTe  depois, 

que 
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que  naò  lhe  tornava  a  dar  aqiielles  penhores ,  íem  que  primeiro 
lhe  diíTeíTem  adonde  eftavaó  íuas  irmãas ;  e  porque  eftas  fe  via5 
aííim  defpojadas  daquillo ,  que  tanto  haviaó  mifter ,  logo  com  to- 
da a  individuarão  lhe  deraó  conta  donde  as  Gorgonas ,  fuás  irmãas, 
viviaó.  Sabendo  ifto  Perfeo  ,  com  prefteza  fe  partio  dalli ,  para 
confeguir  aquella  cmpreza.  Sendo  efta  a  primeira  vifta  ,  ea  pri» 
meira  reprelenta<^a5  na  pintura  da  figura  de  Perfeo* 

PvEPRESENTAÇAÕ  SEGUNDA* 

De  Fer/èo ,  e  as  Gorgonas* 

IL 

içi  "^.T  fegunda  reprefentac^ao  de  Perfeo ,  fe  verá  1 
f^J^  figura  na  mefma  fòrma  ,  que  já  temos  dito, 
Nefta  vifta  fe  moftrará  primeiro ,  ir  o  mefmo  Perfeo ,  muito  deva- 
gar ,  chegando  adonde  eftaráó  as  Gorgonas  dormindo ,  e  irá  coní 
as  coftas  viradas  para  ellas ,  com  o  bra^o  eíquerdo  eftendido ,  moí- 
trandolhe  o  efcudo  de  criftal ,  e  na  mao  direita  o  alfange  defem- 
bainhado.  As  Gorgonas  feraó  tres  mulheres  muito  feyas ,  aííim 
como  as  Fúrias  Infernaes  fe  pintaó  ,  em  cujas  cabe<^as  fe  veraó  os 
cabellos  ferem  Cobras ,  os  dentes  como  os  de  Porco  Javali ,  as 
mãos  de  metal ,  e  com  azas  de  ouro.  Em  outra  vifta  ,  nefta  mef- 
ma empreza  ,  eftará  efta  figura  de  Períeo  com  o  alfange  cortando 
a  cabe(^a  a  Medufa ;  e  as  outras  duas  irmãas  ( depois  difto  )  parece- 
rão ,  que  acordaó  aíTuftadas ,  vendo  o  corpo  de  Medufa  fem  cabe(^a« 

Intelligencia  commentaria  defta  reprejentaçao, 

O  ínta-fe  a  figura  de  Perfeo ,  na  primeira  vifta  deftâ 
X   reprefentacaó  fegunda  ,  com  as  circunftancias  a  ci- 
ma dirás ,  para  fe  entender  com  clareza  efta  fabulofa  figura(^a6. 
Eftas  Gorgonas ,  como  diz  Natal  Comité ,  e  outros ,  foraó  filhas  Nat.ComJiv.7.cap* 
de  Forco ,  e  de  huma  befta  marinha ,  chamada  Ceto ;  huma  tinha  *  5- ^y^? 
por  nome  Medufa  ,  outra  Euryale  ,  e  a  outra  Eftenio ;  a  fua  habi- 
taí^aõ  era  nas  Ilhas  Gorgonas ,  (  ainda  que  alguns  lhe  chamarão- 
Gorcas ,  e  outros  Dorcas )  mas  chamemlhe  como  quizerem ,  def- 
US  Ilhas  tomaraó  o  nome  geral ,  que  lie  Gorgonas ;  e  foy  ifto  no 

mar 
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mar  Atlântico,  junto  adonde  hojechamaó  Cabo  Verde;  deílas 
trcs  irmãâs  íó  Medufa  era  mortal ,  fendo  Capitoa  das  outras ,  co- 
Diod.  Sic.  liv.4.Bibl.  mo  o  diz  Diodoro  Siculo. 

254  Depois  que  o  valerofo  Perfeo  foube ,  pelas  irmãas  dei- 
tas encantadoras ,  donde  ellas  eftavaò ,  voou  ligeiro  pelo  Oceano 
ao  lugar  em  que  viviaó  ;  e  achando-as  dormindo ,  ahi  nefte  tem- 
po lhe  appareceo  a  Deoía  Minerva ,  que  lhe  encaminhava  as  mãos 
para  aquelle  eíFeito ,  dizendo  a  Perfeo  ,  que  eftendeíTe  o  leu  efcu- 
QO  criftalino  ,  para  que  ainda  que  ellas  acordaíTem ,  o  naó  podef- 
íèm  ver  a  elle ;  e  indo-fe  chegando  de  coftas  para  ellas ,  que  aííím 
as  veria  como  em  hum  efpelho  ,  porque  a  vifta  de  Medufa  lhe 
naó  fizeíTe  mal.  Aííim  chegou  Perfeo  àquella  encantadora  Medu- 
fa ,  e  logo  com  muita  prefteza  com  o  alfange  lhe  cortou  a  vene- 
nofa  cabe^ar^^que  elle  velozmente  comfigo  levou ,  voando  pelos 
ares ,  ajudado  das  azas  ,  que  lhe  tinha  empreftado  Mercúrio  ,  dei- 
xando as  irmãas  de  Medufa  com  grandes  iras  fem  le  poderem 
vingar  daquelle  eftupcndo  homicídio.  Efta  peftifera  cabe(^a  de 

Sana.Aug.iib.8.cap.  Mcdufa  (  conforme  dizem  Santo  Agoftinho ,  S.  Fulgêncio  ,  e  qua- 

1 3. deCivit.  todos )  levando-a  Perfeo  de  caminho  pelas  terras  de  Africa  ,  das 

S.Fujg.liv.  i.MytoI.  1  '         .        2    r  j  11       i_  -    "  r 

pe<^onhentas  pingas  de  langue  ,  que  delia  cahirao  na  terra ,  le  ge- 
rarão muitas  Serpentes ,  e  também  o  cavallo  Pegaíb. 

REPRESENTAÇÃO  TERCEIRA. 

De  Terfeo ,  Atlante  y  e  Felwnno. 

§■  in. 

255  \  Figura  de  Perfeo  fe  fará ,  na  vifla  defta  terceira  re- 
jCTL  prefentac^aó ,  moftrando  a  mefma  cabec^a  de  Medu- 
fa a  huma  figura  de  homem  ,  que  tenha  a  forma  ,  e  parecer  de 
Rey ;  mas  verfeha  efte  fomente  da  cintura  para  cima ,  porque 
dahi  para  baixo  fera  hum  grande  monte  em  que  fe  foy  converten- 
do ,  e  transformando  o  mefmo  Rey ,  chamado  Atlante.  Em  ou- 
tra vifla  fe  verá  outra  vez  efta  figura  de  Perfeo  ,  moftrando  a  mef. 
ma  cabe<^a  a  ElRey  Pelumno  ,  feu  padrafto  ,  o  qual  Rey  fe  verá 
ir  convertendo  em  pedra.  Em  outra  vifta ,  ou  em  outra  parte  efta- 
rá  o  mefmo  Perfeo ,  collocando  no  mefmo  Throno  delRey  Pelum- 
no a  Diíftis ,  que  he  meyo  irmaó  defte  Pelumno  Rey  de  Apúlia. 

Jntelli' 
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Intelligencia  commentaria  dejla  reprefentaçao. 

256  Inra-íe  nefta  terceira  reprefenca^aó  a  figura  de  Per- 
X   leo  ,  com  a  cabeia  de  Medufa  nas  mãos  ,  moftran- 

do-a  a  hum  homem ,  que  tenha  apparencias  de  Rey ,  da  cintura 
para  cima  ,  e  dahi  para  baixo  com  a  forma  de  hum  monte  ,  por- 
que depois  que  Perfeo  acabou  de  vencer ,  e  cortar  a  cabeça  à  en- 
cantadora Medufa ,  paíTando  pelas  terras  de  Africa  ,  por  cafa  de 
Adante ,  Rey  de  Mauritânia  ,  que  era  efte  hum  homem  de  cor- 
po agigantado ,  c  poderofiffimo  ,  querendo  Perfeo  fer  feu  hofpe- 
de ,  dillelhe  quem  era  ,  dandolhe  conta  da  empreza  a  que  fora ; 
porém  Atlante  fazendo  gra(^a  das  fuas  razoens ,  motejando  do  que 
lhe  dizia ,  deíarrezoadamente  o  quiz  lan<^ar  fora  do  feu  Palacio. 
Perfeo  vendo  com  injuria  aquella  íem  razaó  ,  que  lhe  fazia,  para 
fe  defaggravar  delia  ( ou  feria  para  melhor  fe  juflificar  do  que  lhe 
tinha  dito )  tirou  a  Gorgona  cabeça ,  que  levava  em  hum  furraó , 
e  moftrandolhe  aquella  verdadeira  teftemunha  da  fua  verdade  ,  fe 
foy  logo  o  Rey  convertendo  em  hum  grande  monte  ,  cuja  altura, 
com  admiração  dos  homens ,  fe  eflá  ainda  hoje  vendo  na  fua  emi- 
nente grandeza. 

257  Em  outra  vifla  fe  pinta  a  figura  de  Perfeo ,  com  a  cabe- 
ia de  Medufa ,  convertendo  cm  pedra  a  ElRey  Pelumno ,  feu  pa- 
drafto  j  porque  depois  que  veyo  de  transformar  ElRey  Atlante 
em  alto  monte  ,( como  fica  dito )  chegando  à  Ilha ,  chamada  Siri- 
fo  em  Apúlia ,  aonde  eftava  efte  Rey  íeu  padraílo  Pelumno ,  e 
fua  própria  máy  Danae ,  ahi  fe  informou  ,  e  foube  o  mao  trato  , 
que  Pelumno  dava  a  fua  mãy ,  achando ,  que  elle  a  tratava  com 
poucas  attenc^oens ,  e  muitas  afperezas ,  que  ella  lhe  naõ  mereciaj 
pelo  que  Perfeo ,  efcandecido  difto  ,  lhe  moftrou  aquella  encan- 
tadora cabec^a  ,  de  cuja  vifta  íe  foy  logo  convertendo  em  pedra ;  e 
bufcando  a  Diâ:is ,  que  era  aquelle  homem  ,  que  o  tirou  das  on- 
das do  mar ,  quando  vinha  dentro  na  arca  com  fua  mãy  ,  o  collo- 
cou  no  Throno  Real ,  que  tinha  vagado  pela  notável  transfor- 
mação de  Pelumno  ,  de  quem  Dictis  era  meyo  irmão. 


Dd  REPRE- 
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REPRESENTAÇÃO  qUARTA. 
De  Terfeo ,  e  Andrômeda. 

$•  IV. 

258  TEfta  quarta  reprefenta(^a5  fe  fará  a  figura  de  Per- 

feo  montado  no  cavallo  Pegafo ,  que  Terá  bran- 
co ;  eftará  benci  ajaezado  com  hum  freyodeouro,  com  humas 
azas  nos  lados ,  e  os  cafcos  dos  quatro  pés  moftraráó  ferem  de 
ferro.  E  Per  feo  eftará  adornado  com  as  mefmas  alfayas  ,  que  ti- 
nha quando  foy  à  em  preza  das  Gorgonas.  Na  primeira  vifta  defta 
empreza  moftraríeha  vir  Perfeo  ,  voando  no  mefmo  Pegafo ,  por 
cima  de  hum  monte  ,  para  donde  eftará  Andrômeda ,  que  íerá 
junto  ao  mar ,  preza ,  e  maniatada  j  e  parecerá  Andrômeda  fer 
huma  fermoía  donzella.  Em  outra  vifta ,  nefta  mefma  empreza  , 
eftará  Perfeo  ,  diante  de  Andrômeda ,  em  perigofa  peleija  com 
huma  efpantofa  befta  marinha ,  que  pare<^a  ter  fahido  alli  daquelle 
mar. 

IntelUgencia  commentaria  dejla  reprefentaçao. 

259  TT)  Inta-fe  na  primeira  vifta  defta  quarta  reprefenta(^ao 
JL  das  emprezas  do  valerofo  Perfeo  ,  montado  o  mef- 
mo Perfeo  em  o  cavallo  Pegafo ,  voando  por  cim.a  de  hum  mon- 
te, para  a  praya  do  mar  Mediterrâneo,  do  Reyno  de  Judea , 
junto  a  hum  lugar  ,  chamado  Jopen  em  Latim ,  e  em  vulgar 
Jâffá ;  porque  vindo  de  vencer  as  Gorgonas ,  e  alcançar  as  mais 
vitorias ,  de  que  no  caminho  triunfou  ,  encontrou-fe  com  a  Deo- 
fa  Minerva  ,  que  lhe  tinha  dado  aquelle  efcudo  criftalino  ,  ( inf- 
frumento  efficaciííimo  para  os  feus  vencimentos )  e  que  lhe  deu 
também  o  cavallo  Pegafo ,  que  fó  ella  o  tinha  domado  ,  e  enfrea- 
do com  o  freyo  de  ouro  ,  e  lhe  tinha  pofta^as  azas ,  para  que  nel- 
le  Perfeo ,  ligeiramente  voando ,  podeft^e  veacer  as  mais  difficul- 
tofas  emprezas.  E  como  depois  difto  Períeo  ,  montado  no  mef- 
mo Pegafo ,  paíTando  pelo  ar  ,  viíTe  a  affli<5Í:a  Andrômeda  preza  , 
dando  terniftimas  vozes  ao  Ceo ,  baixou  à  cerra ,  vendo-a  taó  fer- 
moía ,  etaodefamparada ,  pofta  em  duriílimas  prizoens,  e  lhe  per- 
guntou a  caufa  das  fuas  map;oadas  vozes ,  que  ella  em  breve  tem- 
po 
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ipo  lhe  foy  dando  conta  do  feu  laftinfiofo  caio.  Logo  no  tnefmo 
a(5to  ,  em  que  Perfeo  ouvia  magoado  as  criftes  queixas  de  Andrô- 
meda ,  vio  eíle  valeroío  aventureiro ,  que  daquelle  mar  fahia 
aquella  horrorofa  bixa ,  para  fazer  voraz  preza  na  innocente  don- 
zella.  Porém  Perfeo  ,  alentado  todo  nos  impulfos  do  valor  ,  fem 
moílrar  algum  receyo ,  le  oppoz  àquelle  contrario  Monftro ,  e 
com  tanta  fortuna ,  que  em  breve  tempo  lhe  rendeo  a  vida  pe- 
los profundos  golpes  do  feu  aUange ,  e  defatou  as  prizoens ,  que 
prendiaó  Andrômeda ;  e  como  foube  ,  que  era  Princeza  ,  fe  ca- 
fou  com  ella,  de  que  refultaraó  grandes  guerras  entre  os  parentes 
de  Andrômeda ,  e  de  Perfeo.  Defte  caio  diz  Ovidio  ,  que  quan-  Ovid.Iib.4.  Metam» 
do  Perfeo  eftava  defatando  as  prizoens  de  Andrômeda  ,  pozera  a 
cabeia  de  Meduía  ,  que  comíTgo  trazia ,  alli  junto  da  agua  do 
mar ,  fobre  humas  varas ,  que  de  dentro  da  agua  nafciaó ,  e  tanto 
que  aquella  cabeia  com  o  fangue  as  tocou ,  ncaraó  taó  fortes ,  e 
duras ,  que  fe  converterão  em  pedras  j  e  daqui  querem  dizer ,  ti- 
veraó  o  feu  principio  as  arvores  de  coral ,  que  dentro  no  mar  fe 
criaó. 


REPRESENTAÇÃO  Q^UINTA. 
Da  morte  de  Per/èo, 

§.y. 

NEjfla  quinta  reprefenta^aõ ,  em  que  damos  fim  às 
emprezâs  de  Perfeo  ,  fe  verá  a  fua  figura  veftida 
com  os  mefmos  vertidos ,  e  infígnias ,  que  temos  dito  nas  mais 
reprefentac^oens ,  ertando  diante  de  huma  figura  de  homem ,  que 
tenha  infignias  de  Rey ;  e  o  mefmo  Perfeo  terá  a  cabe(ja  de  Medu- 
fa  nas  mãos  virada  para  fi  ao  mefmo  tempo ,  que  parecerá  ir  ca- 
hindo  em  terra  morto. 

Intelligencia  commentaria  defia  reprefentaçao, 

261    T^íntarfe  afigura  de  Perfeo  ,  nefta  quinta ,  e  ultima 
X   vifta  da  fua  reprefenta^aó ,  he  porque  Perfeo  íe  ca- 
fou  com  Andrômeda ,  livrando-a  de  taó  grande  perigo ,  ainda 
que  feu  fogro  Cefeo  ,  Rey  de  Ethiopia ,  o  levaíTe  a  bem ,  com  tu- 

Dd  ii  do. 
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do ,  depois  que  vio ,  que  Phineo  Te  queixava  muico  delle ,  porque 
antes  de  Períeo  matar  a  bixa,  lhe  tinha  pron:iettido  fua  filha  An- 
drômeda para  caiar  com  elle ,  e  juntamente  o  Reyno ,  pois  Cefeo 
nao  tinha  mais,  que  aquella  filha,  e  era  velho,  fcm efperanc^as 
de  mais  filhos ;  por  efta  razaó  veyo-fe  a  pôr  contra  Perfeo  ,  fazen- 
do as  partes  de  Phineo  ,  pelo  que  fe  feguiraõ  grandes  batalhas ,  e 
muitas  guerras.  Vendo  Perfeo ,  que  ElRey  íeu  fogro  taó  mal  lhe 
pagava  o  bem  ,  que  a  feu  Reyno  fizera  ,  matando  aquelle  Dragão 
marinho  ,  e  livrando  fua  filha  de  taó  evidente  perigo  ,  que  a  naó  fer 
elle  Perfeo ,  Reyno,  e  filha  perderia  ,  refoluto  fe  foy  a  elle  para 
o  matar  ,  ou  converter  em  pedra  ,  moflrandolhe  a  cabec^a  de  Me- 
dufa }  porém  vio,  e  reparou,  que  a  cabeia  lhe  naó  fazia  mal, 
nem  o  convertia  em  pedra ;  ( eíFeito ,  que  coflumava  fazer  nas 
outras  crcaturas )  e  diflo  era  a  caufa  o  eflar  Cefeo  fem  vifla  ,  pois 
eflava  já  cego ,  o  que  Perfeo  ignorava ;  e  virando  Perfeo  a  cabeia 
a  fí  ,  para  ver ,  e  examinar  a  caufa  daquella  mudança ,  em  a  ven- 
do ,  foy  logo  cahindo  morto.  Depois  diílo  dizem ,  que  os  Deoles 
o  collocaraó  no  Ceo ,  debaixo  da  Urfa  menor ,  e  deraó  o  e feudo 
crifl:alino  à  Deofa  Minerva  ,  com  a  cabeia  de  Medufa ,  que  ella 
logo  poz ,  e  embucio  no  mefmo  efcudo. 

CAPITULO  XXXIL 

T)e  '^elerofonte  ^  e  da  Chimera. 

REPRESENTAÇÃO. 

l6z  T7  Sta  figura  de  Belerofonte  fe  fará  montado  no  ca- 
JCI  vallo  Pegafo ,  vertido ,  como  já  diíTemos ,  da  figu- 
ra de  Perfeo ,  menos  os  talares  de  pennas  nos  pés ,  e  no  capacete ; 
e  o  efcudo,  que  tiver  no  bra(^o  eíquerdo,  naó  ferá  decriílalj 
porém  o  Pegafo  fera  compoflo  na  mefina  forma ,  que  já  diíTe- 
mos no  capitulo  antecedente.  Reprefentarfeha  Belerofonte  ,  ir 
correndo  no  mefmo  Pegafo  ,  para  huma  grande  bixa  ,  que  ferá 
efla  de  tres  formas  diverfas.  A  cabeia  ferá  como  a  de  Leaó ,  lan- 
c^âfldo  lavaredas  de  fogo  pela  boca ;  o  corpo  parecerá  ter  o  feitio 
de  Cabra ;  e  a  cauda  de  Dragaó.  Belerofonte  levará  na  maó  di- 
reita huma  lança  comprida ,  e  na  ponta  delia  eftará  pegada  hu- 
ma bolai  de  chumbo* 
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Dsclarácao  dejla  Fabula. 

265  T7  Oy  o  fAmofo  Belerofonce  Filho  de  Glauco ,.  Rey  de 
\/  Corintho;  porém  de  fua  may  nnó  temos  a  certeza 
do  fen  nome  ,  nem  o  achamos  eícrito.  Era  efte  mancebo  de  ga- 
lharda preíení^a,  com  bom  procedimento;  e  dizem  os  que  de 
íuas  acc^oens  efcreveraõ  ,  que  por  matar  hum  feu  irmaõ  ,  chama- 
do Dehade  ,  fe  auíentou  de  Corintho  ,  paílando-fe  para  o  Reyno 
de  Argos  ^  aonde  o  holpedou  em  fua  caía  Preto  ,  Rey  dos  Argi- 
vos.  E  como  Belerofonte  era  gentilhomem  ,  e  moco  de  agradá- 
vel prefen^a ,  a  Rainha  ,  mulher  de  Preto  ,  chamada  Eílonobea  , 
( ou  como  querem  outros )  Anthia  ,  ou  Eítenouca  ,  le  namorou 
delle  com  tanto  exceíTo  de  amor ,  que  reíoluta  a  naõ  guardar  fé  a 
Teu  marido  ,  fe  declarou  com  Belerofonte ,  dizendolhe ,  que  era 
taó  exceffivo  o  amor ,  que  lhe  tinha ,  que  todas  as  vezes ,  que  elle 
quizelTe  confentir  no  que  ella  defejava ,  o  fizeííe ,  porque  aflim  o 
queria;  e  nas  repeti(^oens  deíie  impuro  intento ,  com  que  muitas 
vezes  o  perfuadia ,  achou  fempre  nelle  aquella  fiel  refiftencia  de 
naó  quebrar  as  leys  da  fidelidade  ,  que  a  feu  marido  devia  ,  pois 
era  feu  hofpede ,  e  o  tinha  amparado  naquelles  feus  trabalhos. 
Eflenouca  vendo  o  jiiíli ficado  deíengano  defte  mancebo  ,  taò  bem 
fundado ,  confiderando  no  repudio  de  Belerofonte  ultrajado  o 
credito  da  fua  pefioa  ,  e  delvanecido  o  arrojo  da  fua  deshonefi:a 
prefumpcaó ,  trasladando  aquelle  profano  amor  em  refinado 
odio ,  difte  a  ElRey  ,  que  aquelle  hofpede  ,  que  em  fua  cafa  ti- 
nha ,  fora  taò  atrevido  ,  e  incauto ,  que  com  violências  intentara 
ter  com  ella  aquelles  deshoneftos  aétos ,  com  que  as  mulheres 
podem  pôr  na  mayor  deshonra  a  feus  maridos ;  e  que  efperava 
delle ,  como  Rey  ,  e  como  mais  oíFendido ,  caftigaffe  a  Belero- 
fonte com  a  pena ,  que  em  tal  cafo  merecia  femelhante  atre- 
vimento. 

264  Efle  eftupendo  cafo  conta  S.  Gregorio  por  hum  dos  Saníl. Grf gor.  ];b.4. 
mais  raros,  que  fe  dizem  das  Gentilidades ;  e  ainda  que  tenha  "i^* 
duvidas  fe  foy  fabulofo ,  ou  naó  ,  lempre  por  elle  íe  pode  enten- 
der, que  a  innocencia ,  aonde  quer  que  efl:á  ,  a  meíma  verda- 
de a  livra.  Porque  para  ElRey  Preto  cafliigar  eíla  íuppoíta  trai- 
<^a5 ,  tinha  fuccedido  ter  efte  mefmo  Rey  pofla  no  feu  Reyno 
huma  Ley ,  com  a  condicaó  ,  que  elle  havia  de  fer  o  primeiro  , 
■  que 
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que  a  havia  de  cumprir.  Era  a  Ley ,  que  todo  aquelle  hofpede , 
que  comeíTe  com  elle  à  mefa  ,  o  naó  podeíTe  caftigar ,  nem  tirarlhe 
a  vida  por  qualquer  crime ,  que  foííe.  Mas  como  ElRey  ie  vio 
com  tanta  impaciência  na  confiderada  trai(^a5  de  Belerofonte  ,  o 
mandou  fagazmente  ,  pedindolhe  com  muita  cortezia  ,  lhe  qui- 
zeííe  ir  por  Embaixador  a  leu  logro  Ariobates ,  que  era  Rey  de 
Licia ,  e  lhe  deu  humas  cartas  fechadas ,  em  as  quaes  lhe  intima- 
va o  crime  daquelle  mefmo  portador ,  para  que  elle  lá  lhe  déífe  a 
morte. 

265  Foy  Belerofonte  na  fé  do  bom  termo  com  que  o  manda- 
va ElRey  de  Argos ;  e  chegando  a  Licia ,  deu  as  cartas  ao  Rey 
Ariobates ,  que  elle  logo  naò  leu  ,  por  eftar  muito  occupado  no 
divertimento  de  humas  grandiofas  Feftas ,  que  naquella  fua  Corte 
fe  faziaó ;  porém  agradou- íe  tanto  do  bom  modo  daquelle  hol pe- 
de Embaixador ,  que  antes  de  ler  as  cartas ,  o  poz  comfigo  à  mefa, 
porque  já  fabia  ,  que  Príncipe  era.  E  como  depois  difto  leu  Ario- 
bates as  cartas ,  achou  nellas ,  que  já  elle  tinha  a  mefma  obriga- 
^aó ,  que  feu  genro  tivera  ,  quando  lhe  remetteo  aquelle  crimi- 
nofo ,  pois  já  o  tinha  fentado  comíigo  à  mefa.  Nefte  tempo  tinha 
ElRey  Ariobates  muitas  guerras  com  vários  inimigos  circumviíi- 
nhos  ao  feu  Reyno ,  e  muito  poderofos ,  para  o  que ,  induftriofa- 
mente  mandou  Belerofonte ,  pedindolhe  muito  por  favor ,  di- 
zendo ,  que  fó  da  fua  peíToa  fiava  o  delempenho  daquella  cmpre- 
za  ,  fazendo-o  General  do  feu  Exercito  ,  entendendo  ,  que  nella 
ficaria  morto  ;  deu  ordem  a  que  o  numero  dos  feus  Soldados  fof- 
le  coufa  muito  pouca  ,  para  aífim  conleguir  a  morte  de  Belero- 
fonte ,  que  intentava.  Porém  aquelle  novo ,  e  bifarro  General , 
com  tanta  fortuna  foube  fahir  triunfante  ,  que  defla  empreza  ,  to- 
dos os  contrários  de  Ariobates  fogeitou  ao  feu  poderio.  Depois 
difto  o  mandou  efte  mefmo  Rey  a  diverfas  emprezas ,  que  de  to- 
das triunfou  j  mas  a  mais  diftiníta  foy  a  de  matar  a  Chimera. 
Vendo  Ariobates  o  grande  valor  de  Belerofonte ,  e  o  quanto  lhe 
devia ,  o  cafou  com  fua  filha ,  chamada  Filonao ,  dando! he  jun- 
tamente com  ella  o  Reyno.  O  que  fabido  pela  Rainha  Eftono- 
bea ,  levada  da  grande  paixão  ,  que  difto  teve ,  bebeo  hum  copo 
de  veneno ,  com  que  fe  matou.  O  ultimo  triunfo  com  que  Bele- 
rofonte poz  termo  às  fuas  emprezas ,  de  que  fempre  lahio  vence- 
dor ,  foy  render  ,  e  matar  a  Chimera ,  que  he  nefte  capitulo  o 
noíTo  principal  aíTumpto }  e  como  defta  bixa  for^ofamence  have- 
mos 
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Itios  de  fallar  y  na  intelligencia  da  reprefentacao  ,  fera  precifo  di« 
^ermos  primeiro  ,  que  coufa  foy  efta  Chimera. 

266  A  Chimera  ( conforme  Natal  Comice  ,  e  outros )  foy  íí-  Nat.Com.  liv.p.cap, 
lha  do  grande  Tifon ,  ou  Tifeo ,  e  de  Echidna  j  e  diz  Apolodoro  ,  Apdod.iiv.z.Bibiioc. 
c)ue  a  deraõ  a  crear  a  hum  homem,  chamado  Amifodauro ,  que  Virg.iib.ó.vcrí.zS/. 
ao  depois  foy  Rey  de  Licia.  Alguns  Authores  fingem  efta  Chi-  ^VTii'b.(>.verf.2  2Íi. 
mera  com  diverlas  formas ,  e  todas  monftruofas.  Virgilio  a  faz  A^^áá. 

fer  huma  das  guardas  do  Inferno ,  entre  outros  monftros  feme- 
Ihantes.  Porém  outros ,  com  Sérvio ,  naó  querem  ,  que  efta  Chi- 
mera foíle  bixo  animal ,  nem  coufa  fabulola  ,  mas  que  fora  hum 
monte  de  notável  grandeza ,  no  Reyno  de  Licia ,  em  cujo  cume 
eílava  hum  boqueirão  profundo ,  que  laní^ava  lavaredas  de  fogo , 
em  o  qual ,  na  fua  circumferencia ,  habitavao  muitos  Leoens  j  e 
pelas  fraldas  do  mefmo  monte  havia  variedade  de  Serpentes ,  e 
bixos  peçonhentos.  Defte  monte  diz  também  Plutarco,  que  nelle 
fe  ouviaó  horrorofas  vozes,  as  quaes  caufavaó  grande  temor ,  e 
efpanto  naquellas  terras ,  que  lhe  eftavao  viíinhas.  Mas  Belero- 
fonte ,  como  homem  deftemido ,  foy  o  Capitão ,  que  deu  or- 
dem a  fe  deftruirem  aquelles  mattos ,  e  os  bixos ,  que  nelles  viviaó, 
ficando  o  monte  habitável ,  e  com  admiráveis  paftos  para  os  ga- 
dos ;  e  porque  Belerofonte  foy  o  Author  deita  empreza  ,  fabuliza- 
raò  os  Poetas ,  que  elle  tinha  morto  a  Chimera  ,  formando 
daquelle  monte  ,  aílim  chamado ,  hunaa  efpantofa  bixa. 

Intelligencia  commentaria  da  reprefentaçaÕ. 

267  Ste  comraento  na  intelligencia  da  reprefentac^aõ  do 
ÍJj  famofo  Belerofonte  ,  he  muito  parecido  à  fabuloía 

Hiftoria  ,  que  acabámos  de  efcrever  da  figura  de  Perfeo ,  aííím  no 
ornato  dos  veftidos ,  como  irem  ambos  montados  no  cavallo  Pe- 
gafo ;  mas  fó  fe  differencaó  nas  emprezas ,  que  cada  hum  delles 
fizerao.  Aqui  naó  he  neceíTario  repetir  mais  circunftancias ,  nem 
ao  noíTo  intento  faó  preciías. 

268  Pinta-fe  efta  figura  de  Belerofonte ,  correndo  no  cavallo 
Pegafo  ,  para  huma  grande ,  e  medonha  bixa ,  com  huma  com- 
prida lança  na  maó ,  a  qual  tem  na  ponta  huma  bola  de  chumbo; 
e  ter  a  bixa  tres  formas  diverfas  no  feitio  do  íeu  corpo  ,  he  para  íe 
dar  a  entender  a  naturalidade  da  Fabula ,  na  vifta  defta  empreza. 
Já  dilTemos  porque  Belerofonte  andava  por  aquelles  Reys ,  pofto 

emi 
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em  taõ  grandes  perigos ,  e  ultimamente  mandado  matar  a  Cht- 
mera  ;  o  que  fuppofto ,  vendo  os  Deoíes  a  innocencia  inculpável 
defte  Príncipe  ,  o  quizeraõ  Favorecer  naquelle  perigofo  trabalho, 

Hygin.  liv.  i.Fabul.  ( como  refere  Hyginio )  porque  Neptuno  lhe  deu  o  cavallo  Pegaío, 
que  depois  dc  le  ter  gerado  do  langue  da  cabeça  de  Medula  ,  fe 
creou  nas  fuás  fontes  do  Oceano ;  e  como  eftava  já  pela  Deoía 
Minerva  domefticado  ,  e  enfreado  com  freyo  de  ouro ,  para  as 
emprezas  de  Períeo ,  nelle  montou  Belerofonte ,  dandolhe  a  mef- 
ma  Minerva  huma  lança  com  a  ponta  de  chumbo ,  e  aííim  partin- 
do-fe  para  as  montanhas  de  Licia^  vendo  ahi  aquella  horrorofa 
Chimera ,  correndo  veloz  no  Pegaío ou  voando ,  porque  tinha 
azas ,  lhe  arrojou  a  lança  pela  boca  dentro ;  e  como  efta  Chimera 
fempre  lançava  lavaredas  de  fogo  pela  venenofa  garganta  ,  eftas 
lhe  derreterão  logo  o  chumbo ,  que  a  lança  tinha  na  ponta  ,  e  ca- 
hindolhe  nas  entranhas ,  ficou  aquella  efpantofa  fera ,  em  breve  ef- 
paço  de  tempo ,  morta  em  terra ,  como  diíTe  Theopompo ,  referi- 

Moya  iív.4.cap.2p.  do  por  Moya. 

FiJofof.Sccret.  269    Piuta-fe  3  Chimera  com  tres  formas  diverfas,  tendo  a 

cabeça  de  Leaó,  o  corpo  de  Cabra ,  e  a  cauda  de  Serpente ;  por- 
que ,  como  diz  o  mefmo  Moya  ,  na  mefma  parte  referida  ,  de- 
clarando efta  Fabula  mytologicamente ,  com  a  authoridade  de 
Nicander ,  comparando  eftas  formas  a  hum  rio ,  que  no  Inverno 
corre  arrebatadamente  caudelofo ,  diz ,  que  a  cabeça  de  Leaó 
denota  o  accelerado  curfo ,  que  hum  ri©  tem  ,  quando  leva  a  fero- 
cidade da  fua  corrente  ,  com  o  indomável  das  íuas  aguas ,  pois 
quanto  encontrão  ,  comíigo  levao  ,  e  arrebataó ,  e  vaó  bramindo , 
ou  rugindo ;  que  aífaz  he  efta  a  propriedade  dos  Leoens. 

270  Pinta-fe  efta  bixa  com  o  ventre  de  Cabra ,  porque  a f- 
íim  como  efte  animal  he  deftruidor  das  Vides ,  e  das  mais  arvores ; 
aííim  o  rio  caudelofo  tudo  o  que  alcança ,  vay  levando ,  e  deftru- 
indo.  Pinta-fe  com  a  cauda  de  Dragaó  ,  para  fe  dar  a  entender  a 
femelhança  ,  que  tem  com  a  inconftancia  de  hum  rio  ,  quando 
no  Inverno  excede  a  fua  corrente ,  porque  nunca  vay  direito 
mas  fempre  coleando  a  fua  carreira.  Diz  o  mefmo  Author  ,  que 
fica  allegado,  moralizando  efta  Fabula ,  que  por  Belerofonte  ,  e 
pelo  Pegafo  fe  entende  o  calor  do  Veraó ,  porque  aftim  como  o  In- 
verno com  as  fuas  chuvas  faz  com  que  os  rios  corraó  furiofos ,  e 
lhe  accrefcenta  a  vivacidade  às  fuas  correntes ,  aífim  o  Veraó  com 
o  calor  exceííivo  do  Sol ;  féca  os  regatos ,  e  os  rios  i  pelo  que  fe 

pôde 
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pode  entenaer  accommodativamente  Belerofonte ,  fignifícado  no 
Sol ,  pela  morte ,  que  deftruhio  ,  e  matou  o  Furiolo  Dragão  da 
Chimera ,  íymbolizada  no  caudeloío  rio  ;  e  o  Pegalo  comparado 
ao  tempo  ,  pelas  azas  com  que  paíTa  voando. 

271  Nefta  Fabula  ,  em  outra  vifta  ,  também  fe  pode  fazer  a 
figura  do  mefmo  Belerofonte  defpenhado  do  cavallo  Pegafo  ,  ca- 
hindo  do  Ceo  à  terra ,  a  impullo  do  Deos  Júpiter ,  porque  depois 
que  Belerofonte  fe  vio  com  felicidades ,  parecendolhe ,  que  já  ne- 
nhuma empreza ,  por  mais  difficultola  ,  que  folTe ,  lhe  era  difíícil , 
tanto  fe  elevou  nas  fuas  prelumpçoens .  que  voando  a  toda  rédea 
íolta  em  o  feu  Pegafo  ,  para  feenthronizar  naó  menos ,  que  no 
Ceo  de  Júpiter ,  o  mefmo  Júpiter ,  vendo  o  feu  arrojado  delvane- 
cimento  ,  o  lan(^ou  do  cavallo  abaixo  à  terra ,  de  cuja  queda  per- 
deo  a  vifta ,  ficando  cego ,  e  taó  miíeravel ,  que  andava  em  Li- 
cia  fem  ter  cafa  aonde  habitar ,  e  de  pura  fome  morreo ,  como 
aflim  o  referem  vários  Authores ,  com  Hyginio.  Hygm.  lib,  i.  Fabul. 


245, 


CAPITULO  XXXIIL 

T)e  Tolifemo ,  (jalatea  5  e  Acis, 

REPRESENTAÇÃO. 

272  l^T  Eí^c  capitulo  daremos  noticia  do  que  foraó  Polife- 
mo  ,  Galatea ,  e  Acis ,  dizendo  com  brevidade 
os  eftylos  com  que  fe  devem  fazer  as  fuas  figuras.  E  porque ,  co- 
mo na  declaração  feguinte  ,  havernos  de  explicar  o  que  dizem  os 
Mytologios  defta  Fabula  do  Gigante  Polifemo ;  da  mefma  decla- 
ra(^a6  fe  podem  tirar  as  reprefentacoens  para  as  pinturas ,  que  dei- 
ta mefma  Fabula  fe  quizerem  fazer.  A  primeira  figura ,  que  he  a 
de  Polifemo ,  fe  fará  parecendo  hum  Gigante  de  notável  grande- 
za ,  mal  'Veítido  de  pelles ,  como  Paftor  de  gado  miúdo ,  e  terá 
hum  fó  olho  no  meyo  da  tefta.  Galatea  parecerá  huma  fermofiíli- 
ma  Ninfa  ,  muito  alva ;  eflará  riua ,  ou  com  huma  fó  roupa ,  que 
a  fíiça  parecer  menos  deshonefta ,  e  terá  os  cabellos  louros.  Acis 
ferá  hum  mancebo  gentilhomem ,  e  o  feu  trage  feja  à  vontade 
do  melhor  difcurfo. 

Ee  IntellU 


2 1 8    Artefdlos  Symmetriacos  ^  e  (geométricos* 


Intelligencia  declaratória. 

275    T7  Oy  o  grande  Polifemo  filho  de  Neptuno ,  e  de  Too- 
Hom.iib.9.0Jireae.  JT  ía. ,  OU  Toa  ,  conformc  dizem  Homero,  Textor  , 

Nac.  Com.  cap.  7.  ^2X2X  Comitc ,  c  Apolonio.  Outros  dizem  ,  que  foy  irmaó  dos 
Cyclopes  ,  que  entre  todos  faziaó  o  numero  dc  cem  ;  e  todos  eraõ 
filhos  de  Ceio ,  e  da  Terra.  Outros  diíTeraó  ,  que  foy  filho  de 
Neptuno ,  e  de  huma  chamada  Europa  ,  filha  de  Ticio.  Mas  feja 
Polifemo  filho  de  quem  quizerem  ,  todos  os  Authores  nos  daó  as 
noticias,  que  foy  hum  monftruofo  Gigante  no  corpo  ,  e  bem 
iTionftro  no  rofto  ,  porque  tinha  nelle  hum  fó  olho  no  meyo  da 
teíiâ.  Era  efle  disforme  Gigante ,  Paftor  do  feu  me  imo  gado , 
que  confiava  de  muitos  Carneiros  ,  e  Ovelhas.  A  grandeza  deftc 
Jo*ô  BocJib.4.  Gc-  foberbo  Cyclope ,  conta  com  admiração  Joaó  Bocácio ,  que  em 
huma  Ilha  de  Sicilia  ,  junto  de  Drepano ,  fe  achou  o  feu  corpo 
em  huma  grande  concavidade  morto  ,  fentado  ,  e  encoftado  fo- 
bre  a  maó  efquerda  ,  com  hum  bordaó ,  ou  haftea ,  que  parecia 
fer  hum  grande  maftro  de  navio  j  e  na  ponra  tinha  huma  choupa 
de  ferro ,  que  pezava  mais  de  mil  e  cincoenta  arráteis ;  e  cada  hum 
dos  dentes ,  que  o  Gigante  tinha  na  boca ,  pezava  nove  dos  mef- 
mos  arráteis  5  e  medido  o  corpo  ,(  diz  o  mefmo  Author )  tinha  to- 
da a  fua  altura  mais  de  duzentos  covados.  ííto  he  a  principal  noti- 
cia ,  que  achamos ,  em  quanto  ao  feitio  ,  e  grandeza  de  Polife- 
mo ,  para  que  aííim  fe  pofta  pintar  a  fua  figura  a  refpeito  defta  for- 
mahdade. 

274  Tinha  efle  grande  aborto  ,  e  foberbo  Paftor ,  emprega* 
dos  todos  os  feus  cuidados  em  pertender ,  e  grangear  os  amores  de 
Galatea  ,  perdendo- fe  pela  fua  gentileza.  Era  efta  fermofa  Ninfa, 
filha  de  Nereo  ,  Deos  antiquiífimo  da  Gentilidade ,  filho  do  mar 
Orpheus  in  Arg.  Egco ,  c  da  Dcofa  Thctis  j  ( conforme  o  dizem  Orfeo  ,^  e  Virgi- 
Virg.iib.4.verf.55i.  jj^ ^  porque  Polifemo  a  via  tao  fermola ,  repetidas  vezes  bufca- 
va  occafioens  de  communicar  amante  aquella  fermofura ,  que  era 
objeóto  do  feu  defvelado  amor ;  em  cujos  defvelos  todas  as  tardes 
vinha  com  o  feu  gado  àquella  parte  donde  íabia ,  que  poderia  ga- 
nhar a  ventura  de  empregar  a  vida  na  belleza  daquella  lua  querida 
Ninfa  j  e  em  a  vendo ,  ao  paftoril  ruftico  fom  de  huma  grande 
Sanfona,  lhe  cantava  em  altas,  egroíTeiras  vozes,  os  faudaveis 

amoro- 
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iamoroíos  cantos  das  Mufas  ,  expreíTandolhe  naquellas  agreftes 
paftoris  confonancias ,  as  finezas  do  feu  grande  amor.  E  como 
efte  amante  Paftor ,  continuando  ,  repetiííe  eftes  amorofos  a(5los, 
diz  Teocrito,  que  alcanc^ou-de  Galatea  reciproca  correfponden- jeocr.  in  Cycl 
cia  ,  e  que  delia  teve  hum  filho ,  que  fe  chamou  Galateo.  Mas 
como  no  amor  mundano  poucas  vezes  fe  acha  períeveranca  ,  vio 
Galatea  hum  dia  a  hum  galhardo  mancebo ,  chamado  Acis ,  o 
qual ,  entre  o  ruftico  uío  dos  Paftores ,  ló  elle  entre  os  mais  lhe 
roubou  ,  naturalmente  ,  os  aífe(5tos  do  coracaò ,  e  de  tal  forte  fe 
vio  Acis  nos  agrados  defta  Ninfa,  que  já  lhe  naó  era  neceffario 
dar  muitos  paíTos  para  com  elles  adquirir  por  fineza  as  amoro- 
fas  vontades  em  Galatea ,  pois  ella  era  a  que  primeiro  ,  com 
amantes  caricias ,  bufcava  os  brados  de  feu  querido  Acis aborre- 
cendo juntamente  ao  monftruofo  amante  Polifenío.  E  porque 
donde  o  amor  he  exceffivo  ^  nao  pode  haver  disfarce ,  que  o  encu- 
bra ,  fofpeitando  ifto  Polifemo ,  cheyo  de  zelos ,  armado  de  ciú- 
mes ,  diíTe  a  Galatea  ,  que  fe  deixaíTe  dos  amores  de  Acis ,  e  o  fa- 
tisfizeíTe  a  elle  com  verdadeira  conftancia  ,  porque  fe  alguma  hora 
os  viííe  em  bra(^os ,  em  Acis  executaria ,  com  zelofo  impulfo  ,  o 
caftigo ,  que  merecia  a  oppofi(^aó  defattenta ,  feita  contra  aquelle 
decoro  ,  que  fe  devia  ao  Sagrado  da  fua  grande  peíToa.  Porém 
como  os  dous  amantes  fe  queriaó  muito ,  em  vaó  lhe  foy  feita 
efta  advertência ,  porque  chegando  em  huma  occafiaò  Polifemo 
àquelle  mefmo  lugar ,  (  que  era  na  verdura  de  huma  praya )  os 
achou  ambos  juntos ,  entregues  aos  abomináveis  goftos  de  feus 
amores;  ecomo  aílim  os  vio,  correo  atraz  delles  para  de  huma 
vez  fe  vingar  ,  executando  irado ,  o  ultimo  fim  da  fua  colérica  ,  e 
zelofa  paixaó.  Galatea  ,  porque  era  Ninfa  das  aguas ,  fogindo 
como  mais  culpada ,  logo  fe  meteo  pelo  mar  dentro ;  mas  o  in- 
felice  Acis ,  querendo  valerfe  da  velocidade  dos  pcs ,  foy  mal  logra- 
da a  carreira ,  porque  logo  Polifemo  em  breves ,  e  largas  paíía- 
das  o  apanhou,  arrojandolhe  hum  grande  penhafco  em  cima.  De- 
pois defte  grande  infortúnio ,  e  deígraçado  íucceíTo  de  Acis,  tendo 
os  Deoíes  compaixão  daquella  fua  mal  lograda  mocidade ,  o  con- 
verterão em  hum  rio ,  que  dalli  ficou  para  fempre  com  o  feu 
mefmo  nome ,  e  ainda  hoje  corre  do  monte  Etna ,  entrando  pelo 
mar  de  Sicilia.  Todas  as  viftas ,  que  aqui  fe  repreíentaó ,  com 
propriedade  fe  podem  pintar  lendo-fe  as  figuras ,  que  ficaó  efcri- 
tas  na  reprefentac^aó  a  cima.  Agora  diremos  hum  notável  cafo, 
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que  a  UlyíTes  fuccedeo  com  efte  Gigante  Polifemo ,  porque  de 
tudo  fe  pode  fazer  pintura. 

275  Conta  Homero  na  fua  Odyííea ,  que  depois  de  deftruida, 
e  abrazada  Troya  ,  fe  partio  o  famofo  UlyíTes ,  embarcado  em 
hum  navio  com  a  fua  Armada ,  para  a  fua  Patria  ,  cuja  terra  era 
Itaca ,  e  tal  vez  feria  quando  impellido  dos  ventos ,  veyo  portar  à 
noíTa  Lisboa ,  adonde  edificou  os  primeiros  muros  delia.  No  dif- 
curfo  delia  jornada  ,  fo(^obrado  dos  mares  o  navio  em  que  vinha 
UlyíTes ,  foy  portar  à  Ilha  dos  Cyclopes  cm  Sicilia ;  e  defembar- 
cando  o  mefmo  UlyíTes ,  com  doze  companheiros  em  terra ,  para 
defcan^arem  das  rigorofas  tromentas ,  que  no  mar  tinhaó  experi- 
mentado; e  juntamente  para  verem  fe  naquella  Ilha  achavaó  al- 
gum refrefco  com  que  fe  recreaíTem  y  a  caio  entrarão  pela  grande 
cova  donde  Polifemo  fe  albergava ;  depois  de  eftarem  dentro  os 
doze  companheiros  com  o  fcu  Capitão  UlyíTes ,  chegou  o  Gigan- 
te Paítor  com  o  feu  gado ,  e  vendo ,  que  tinha  em  fua  caía  gente , 
que  elle  naò  conhecia  ,  depreíTa  tapou  a  boca  da  cova  com  hum 
grande  penedo  ,  que  lhe  iervia  de  porca.  E  perguntando  aos  no- 
vos hofpedes  quem  eraó ,  e  que  bufcavaó  naquella  morada  ,  ref- 
pondeo  difcretamente  UlyíTes ,  dandolhe  noticia  ,  com  toda  a  in- 
dividuac^aó,  da  fua  derrota  ,  dizendo  quem  era,  e  que  vinha  alli 
pedirlhe  o  encaminhaíle  naquella  viagem.  O  grande  Cyclope  lhe 
refpondeo  com  altas ,  foberbas ,  e  groíTeiras  vozes  ,  que  eícufa- 
do  fora  dizerlhe  quem  era ,  pois  elle  nao  temia  a  Júpiter  ,  porque 
era  melhor  que  elle ;  e  lancandolhe  maó  de  dous  companheiros , 
logo  em  prefen(^a  dos  mais  os  comeo ,  e  depois  fe  deitou  a  repou- 
far  dormindo ,  tempo  em  que  UlyíTes  determinou  matallo  ;  mas 
reparou  primeiro  na  porta ,  que  eftava  fechada  com  taó  grande 
penha,  que  fempre  ncariaó  dentro  todos  mortos,  e  fepultados. 
Chegada  a  manhãa  ,  tornou  o  mefmo  Gigante  a  comer  outros 
dous  dos  companheiros ,  que  alli  eftavaó ;  e  deixando  a  UlyíTes 
com  os  mais  fechados  naquella  mefma  cova ,  fe  foy  a  apafcentar 
o  feu  gado. 

276  Tornando  Polifemo  de  tarde  àquella  fua  mefma  mora- 
da, comeo  outros  dous,  (  que  eraõ  os  almoços,  e  merendas 
com  que  fe  hia  accommodando )  Vendo  UlyíTes  deíla  forte  mal 
parado  o  cafo ,  com  piedofas  palavras  lhe  apprefentou  huns  fraí- 
eos  de  fekííto  vinho  ,  que  do  navio  tinha  levado ,  quando  alli  en- 
trou 5  e  tanto  goftou  Polifemo  daquella  bebida ,  que  diífe  a  Ulyf- 

fes. 
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fes,  lhe  perdoaria  amorce,  íe  IhedéíTe  mais  daquelle  vinho ,  e 
lhe  perguntou  como  fe  chamava ,  porque  queria  faber  o  feu  nome, 
ao  que  o  advertido  Grego  refpondeo  ,  que  le  chamava  Utim ,  o 
qual  nome  ,  na  linguagem  daquellas  terras ,  queria  dizer  nin- 
guém ;  reípondeolhe  enraó  o  Cyclope  :  agora  te  digo  Utim  ,  que 
por  premio  da  boa  bebida  ,  que  me  tens  dado ,  tu  lerás  o  ultimo  , 
que  hey  de  comer.  Depois  difto  ,  Polifemo  com  a  for<^a  do  vi- 
nho, que  lhe  cauíou  grande  íono,  íe  deitou  a  dormir.  Ven- 
do Ulyííes  efta  fjccafiaó ,  elle  ,  e  os  feus  companheiros ,  tomarão 
hum  madeiro ,  que  alli  eftava  ,  agucaraólhe  huma  grande  ponta  , 
e  com  grandes  forcas  lho  meterão  pelo  olho  dentro ,  que  tinha 
no  meyo  da  tefta  ,  ficando  de  todo  privado  da  vifta.  E  com  as 
grandes  dores,  que  no  olho  padecia  Polifemo^  levanrou-fe  dan- 
do grandes ,  e  horrendas  vozes ,  às  quaes  acodiraó  os  mais  Cyclo- 
pes  feus  irmãos ,  e  vilmhos ,  que  de  fóra  moravaó  ,  pois  elle  os 
procurava  em  íua  ajuda ;  e  perguntandolhe  os  de  fóra  quem  lhe  fi- 
zera mal ,  ou  de  quem  fe  queixava  ,  reípondia  elle  ,  de  Utim, 
de  ninguém.  AíTim  entendendo  os  Cyclopes ,  ferem  aquellas  vo- 
zes de  algum  íonho ,  ou  de  alguma  dor  natural ,  fe  retiraraó  ou- 
tra vez  para  fuas  cafas. 

277  Polifemo ,  que  fabia  o  mal ,  que  lhe  fízeraó ,  andava  fu- 
riofo  por  aquelle  albergue  ,  bufcando  os  feus  contrários ;  mas 
como  elle  eftava  fem  vifta ,  e  os  outros  viaó  para  onde  elle  hia , 
nunca  os  pode  apanhar.  Depois  de  chegar  a  manháa ,  deu  Polife^ 
mo  em  huma  tra^a  para  ver  íe  aílim  os  podia  colher  às  mãos ,  e 
foy  ,  que  deíarrimou  o  penedo  da  porta,  deixandolhe  íó  hum  can- 
to aberto ,  e  fentado  a  elle  ,  fallou  ao  gado ,  que  foíTe  fahindo 
dalli  para  fóra,  e  com  as  mãos  hia  apalpando  todas  as  rezes ,  que 
fâhiaó ,  para  ver  íe  aííim  podia  colher  os  feus  contrários ,  que 
naquella  invafaó  haviaó  querer  fogirlhe.  Porém  Ulyííes ,  e  os 
feus  companheiros ,  tiveraó  taóboa  advertência ,  que  fe  cobrirão 
com  as  pelles  de  huns  Carneiros ,  que  lá  eftavaó  dentro  ;  e  paftan- 
do  em  quatro  pés ,  tiveraó  a  fortuna  de  fahirem  livres ,  e  fe  foraó 
meter  em  o  feu  navio  ,  dando  logo  à  véla  com  muita  alegria  dos 
que  alli  o  feu  Capitão  UlyíTes  eíperavaó.  Efte  cafo  he  repetido 
de  tantos  Authores  Fabuliílas ,  que  me  parece  fer  efcuíado  referir 
aqui  alguns  delles  por  authoridade ;  e  baftaráó  eftas  noticias ,  com 
as  mais ,  que  vaó  efcritas,  para  delias  fe  tirarem  as  viftas  das  pin- 
turas ;  que  de  Polifemo  fe  quizerem  fazer. 

CAPÍ- 
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CAPITULO  XXXIV. 

T>e  Orfeo ,  Euridice ,  e  Arijleo, 

2y%  T~X  Eixando  as  varias  opinioens ,  que  ha  entre  os  Au- 
t  J  chores  das  Fabulas ,  na  diverlidade  com  que  fal- 
laõ  do  principio  ,  e  defcendencia  de  Orfeo ,  trazendo  muitos  ho- 
mens famofos ,  que  a  antiguidade  celebrou  com,efte  mefmo  no- 
me ;  por  naó  enfaftiarmos  a  quem  ler ,  trataremos  aqui  de  hum 
íó ,  que  he  o  mais  celebrado  dos  Poetas ,  dando  delle  individual 
noticia;  porque  como  eftas  narra<^oens  íó  faó  para  as  peíToas ,  que 
quizerem  tirar  o  mais  próprio  para  as  pinturas ,  que  tocaó  a  efta 
Fabula ,  efcuíado  ferá  narrar  o  que  he  fuperfluo ,  e  o  que  faz  pou- 
co ao  noíTo  intento. 

Nat.Com. Iiv4.cap.  279  ^^7  P^^^  Orfeo  ( conforme  Natal  Comité ,  e outros) 
i4.Myt.  fílIiQ  5e  Apollo,  e  da  Mufa  Caliope ;  e  como  filho  deftes  pays, 

parece  que  naturalmente  herdou  pela  natureza  do  Tangue  a  parte 
de  fuaviílimo  mufíco,  e  por  extremo  ler  grande  tangedor  da  Ci- 
thara.  ( como  logo  diremos )  Foy  Orfeo  também  agudiílímo  nas 
Laa:.iib.deOrig.    Poefias ,  c  (  como  diz  Laótancio  Firmiano )  inftituhio  muitas  ce- 
remonias ,  com  que  os  Gregos  davaó  reverentes  cultos  aos  feus 
falfos  Deofes ,  com  Hymnos ,  e  fuaves  cantos ;  porque  elle  foy  o 
primeiro ,  que  compoz  a  Solfa ,  c  fez  a  Arte  da  Mufica.  Era  efte 
grande  Oráculo  ,  natural  de  Thracia ,  como  dizem  graves  Au- 
Sana.  Clem.  Alex.  thorcs ,  com  S.  Clemente  Alexandrino;  cafou  por  amores  coma 
hb.  i.Stromat.      fermoía  Euridice  ,  que  era  huma  bizarra  Ninfa ,  irmãa  das  Dria- 
Nat.Com.liv.7.cap.  <^cs  ,  todas  Ninfas  filhas  dos  bofques  do  rio  Ebro ;  cuja  Euridice 
14.  Myt.  foy  com  exceíío  amada  do  Paftor  Arifteo ,  filho  de  Apollo  Paftor, 

c  de  Cyrene ,  filha  do  rio  Peneo  de  Arcádia ,  conforme  o  refe- 
re Ambrofio  Calepino ,  letra  A.  pagina  mihi  cento  e  fece. 
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REPRESENTAÇÃO  PRIMEIRA. 

T)a  pintura  de  Orjco. 

$.  I. 

2S0  K  Figura  de  Orfeo  reprefentará  fer  hum  homem 
±\  mo^o  de  boa  prefença  \  eftará  veftido  com  roupa 
curta ,  que  lhe  naõ  paíTe  dos  joelhos ,  com  os  braços  meyos  nus ; 
terá  huns  borfeguins  califados  ,  o  cabello  curto,  dos  hombros 
para  as  coftas  terá  huma  roupa  ,  que  lhe  naó  paíle  da  altura  dos 
joelhos ,  e  nas  mãos  huma  Cithara  de  fete  cordas.  Na  primeira 
vifta  defta  reprefenta^aó  Te  verá  eftar  o  meímo  Orfeo  junto  de 
hum  rio  ,  tocando  na  fua  Cithara ,  e  na  íua  prefença  terá  o  mef- 
mo  rio  a  fua  corrente  parada  fem  paíTar  a  diante.  Ver-feha6  no  ar 
varias  caftas  de  aves ,  fufpenfas  dos  velozes  curfos  com  que  voaó. 
As  arvores ,  que  nefte  íitio  eftiverem ,  ver-fehaó  com  as  fuas  ra- 
mas inclinadas  para  donde  Orfeo eftiver  tocando;  e  vários  géne- 
ros de  animaes  fe  entenderá  virem  com  muita  manfidaó ,  appli- 
cando  os  fentidos  para  aquelle  mefmo  lugar  donde  Orfeo  efti- 
ver. 

Intelligencia  dejla  rcprefentaçaÕ. 

281    T^T  Efta  primeira  vifta  da  pintura  de  Orfeo ,  fe  repre- 
fenta  o  mefmo  Orfeo ,  tocando  na  Cithara ,  com 
as  circunífancias  referidas  na  reprefenta^aó  a  cima  ,  para  fe  ad- 
vertir o  fummo  grao  em  que  foy  perito  na  fuavidade  de  tanger ,  e 
cantar  efte  famigerado  muíico  Orfeo,  eo  quanto  excedia  a  feu 
pay  Apoilo ,  no  acorde  toque  da  Cithara.  Porque ,  como  diz 
Horácio ,  era  tal  o  fonorofo  concerto  com  que  tocava  cantando ,  Horât.Iib.i.Odc  it, 
que  naõ  havia  coufas  creadas ,  que  efquecidas  da  fua  natureza,  naó 
deíTem  verificadas  demonftra(^oens  do  muito ,  que  goftavaó  ,  ele- 
vadas na  luaviííima  harmonia  daquellas  vozes.  E  conforme  diz 
Katal  Comité,  Eufebio  Cefarienfe,  Carlos  Eílevaó ,  e  outros,  Nat.Com.Iív./.cap, 
as  arvores  defarreigavaó  as  fuas  raizes ,  deícarnando-fe  da  terra  Éífe^cêfar.in Erat, 
donde  tinhaõ  natural  nafcimento ,  e  pnincipio  do  feu  alento  vege-  Caroi.  Stcph.  verb, 
tativo.  Os  rios ,  que  com  as  rápidas  correntes  fe  dei  penha  vaó  fu-  ^"^í'*^' 

riofos, 
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riofos,  detinhaó-fe  immoveis ,  paravaó,  e  reprimiaó  o  feu  natu- 
ral curfo.  As  aves,  que  cruzando  os  ares  ligeiras  pelo  dilatado 
efpa^o  deíTa  vaga  regiaò ,  abatiaó  as  azas  fufpenías ,  eftas  compa- 
nhias volantes ,  ou  faziaó  aíTento  nas  arvores ,  emmudecendo  os 
feus  cantos ,  porque  ouviaò  atónitas  outros  melhores  paííos  de 
garganta ,  na  melodia  das  vozes  de  Orfeo.  Os  animaes  ,  ainda  os 
mais  indómitos ,  íe  tornavaõ  domefticos  ,  e  brandos ,  attrahidos 
daquelle  fonoro  canto.  E  finalmente ,  para  os  doutos  Authores 
engrandecerem  encarecidos ,  o  quanto  he  proveitofa  a  eloquên- 
cia dos  diícretos ,  íignificada  na  mufica  de  Orfeo  ,  quizeraó  com 
efta  Fabula  moralizar  o  harmoniofo  fom  ,  que  fazem  as  boas  pa- 
lavras na  boca  de  hum  entendido ,  e  diícreto  Orador ,  pois  como 
fuaviffima  mufica ,  aos  toques  da  boa  doutrina ,  faz  muitas  vezes 
o  efFeito  de  attrahir  os  homens ,  para  feguirem  o  melhor  caminho 
da  vida ,  ainda  que  elles  pare(^aó  nos  íeus  deícaminhos  brutos ,  e 
penhafcos  duros. 

REPRESENTAÇÃO  SEGUNDA. 

Da  pintura  de  Orfeo. 

§.  II. 

282  T^T       fegunda  vifta  da  pintura  de  Orfeo ,  fe  repre- 

fentará  eftarem  muitas  Ninfas  em  hum  prado ,  ou 
bofque ,  e  mais  longe  delias  fe  verá  ir  Ari  íleo  correndo  atraz  da 
Ninfa  Euridice  ,  que  eftará  já  cahida  no  chaó  ,  fobre  humas  her- 
vas ,  e  huma  Cobra  a  eftará  mordendo  em  hum  pé ;  e  Arifteo  pa- 
recerá fer  hum  mancebo  veftido  de  Paftor. 

Intelligencia  commentaria  de[la  reprefentaçao. 

283  1^  Inta-fc  a  fegunda  vifta  na  pintura  de  Orfeo  ,  com 
X  as  circunftancias  a  cima  ditas  nefta  reprefentac^aó  fe- 
gunda ,  porque  depois  de  Euridice  eftar  cafada  com  Orfeo ,  an- 
dando efta  Ninfa ,  e  mais  as  outras  Driades  fuas  irmãas ,  pelo  pra- 
do ,  junto  ao  rio  Ebro  ,  chegou  Arifteo  (  Paftor  daquella  ribeira  ) 
àquelle  lugar ;  e  como  já  tivefle  empregados  os  Teus  cuidados  na 
fermofura  de  Euridice ,  ainda  que  ella  lhe  naó  admittia  alguma 

ac^aò 
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ac^aõ  amorofa  ,  aqui  refoluco  Arifteo,  quiz  eífeítuar  ,  por  forca 
indecorola ,  o  que  acé  alli  naó  pode  em  Euridice  conleguir  com 
amantes  rogos.  Porém  a  conftante  Ninfa ,  que  a  feu  querido  con- 
forte Orfeo  guardava  pura  lealdade  ,  tratou  deíviarfe  ,  correndo 
para  o  rio  Bbio,  que  eftava  perto  ;  ena  carreira,  debaixo  dos  y 
pés,  íe  lhe  levantou  a  fua  fatal  defgrac^a  5  porque  pizando  huma 
venenoía  Cobra ,  que  entre  as  hervas  eftava ,  a  mordeo  em  hum 
pé,  por  cuja  caula  em  breve  tempo  morreo  ,  como  reíere  Vir- Virg.iib.4.Gáofg^ 
gilio  ,  e  os  mais  Authores  Fabuliftas.  Efte  caio  deíla  tabula  mo- 
ralizaò  os  Sábios ,  entendendo-fe  pelo  prado  ,  em  que  andavaò  as 
Ninfas  Driades ,  os  deleitofos  enganos  do  Mundo ,  pelos  quaes 
íe  entendem  os  naturaes  defejos ,  e  torpes  appetites  da  concupif- 
cencia.  Por  Arifteo  bufcar  a  Euridice  ,  delia  namorado ,  fe  en- 
tende nefte  Paftor  a  virtude ;  porque  conforme  diz  Moya  ,  o  no-  Moyaliv.4.cap43P. 
mede  Arifteo  quer  dizer  coufa  ,  que  tem  virtude,  e  efta  íignifi- 
cada  nefte  Paftor,  queria  attrahir  de  Euridice  os  ca  rnaes  defejos 
para  os  apartar  dos  deleites  fenfuaes,  E  fogir  efta  Ninfa  de  Arif- 
teo, he  para  fe  dar  a  entender  ,  que  a  concupiícencia  foge  ,  e  fe 
aparta  da  virtude ,  que  íempre  lhe  he  oppofta.  Morrer  Euridice 
mordida  da  Cobra ,  íignifíca  fer  efta  Serpente  o  caftigo  dos  pec- 
cados ,  que  caufaó  os  deleites  da  fenfualidade ,  porque  eftes  fa- 
zem morrer  a  alma  pela  culpa. 

REPPvESENTAÇAÕ  TERCEIRA, 

Da  pintura  de  Orfeo» 

§.  III. 

284  K  Formalidade  da  primeira  vifta  deíía  tercei ra,reprc* 
£\  íentaí^aó  da  pintura  de  Orfeo ,  fe  fará  com  a  or- 
dem feguinte.  Fingir-feha  hum  eícuro  bofque ,  vendo-fe  pelo 
meyo  delle  hum  rio  ,  em  o  qual  fe  verá  ir  paftando  Caronte  a  Or- 
feo ,  na  fua  barca  ,  para  a  parte  do  Inferno  ,  cuja  figura  de  Caron- 
te fe  fará  como  fica  advertido  no  duodécimo  trabalho  de  Hercu- 
les ,  pag.  186.  Em  outra  vifta  eftará  o  mefmo  Orfeo  tocando  na 
fua  Cithara  às  portas  do  Inferno,  que  naó  íerá  neceftario  dizerfe 
a  forma ,  que  eftas  portas  teraó  ,  porque  de  tal  lugar  bem  fe  dei- 
xa entender  como  ifto  ferá.  Em  outra  vifta  fe  reprefentará  eftac 

Ff  aquelle 
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aquelle  infernal  Reyno  aberto  ,  vendo-fe  nelle  as  almas ,  que  lá 
efíaõ  condemnadas  ,  e  as  três  Fúrias  ,  chamadas  Eumênides, 
que  feraó  as  fuás  figuras  com  formas  de  mulheres ,  da  cintura  para 
cima  nuas ,  muito  feyas ,  e  os  cabellos  da  cabec^a  feraô  Cobras , 
ouvindo  todas  attenciofas  a  íuavidade  da  mufíca  de  Orfeo.  Em 
outra  vifta  íe  verá ,  que  vem  Orfeo  andando  do  Inferno  para  fora, 
tocando  fempre  ,  e  cantando ,  ao  fom  da  fua  Cithara ,  e  Euridi- 
ce fua  mulher  virá  atraz  delle ,  cambem  já  fora  daquelle  eícuro, 
e  tenebrofo  Reyno. 

IntelUgencia  dejla  reprefentaçao. 

285  Inraó-fe  nefta  terceira  reprefenta(ja6  as  circunftan- 
X  cias  a  cima  referidas ,  para  fe  íaber  como  fe  devem 

pintar  ,  e  continuar  as  viftas  com  formalidade  nefta  Fabula  de  Or- 
feo ;  porque  morta  Euridice  ,  teve  o  caftigo  por  ley  inviolável , 
de  ir  para  o  Inferno  ;  e  parecendo  a  leu  marido  Orfeo  ,  que  pelo 
muito  amor  ,  que  Ihs  tinha  ,  naõ  poderia  viver  fema  fua  queri- 
da efpofa ,  fe  determinou  baixar  ao  Inferno  a  ver  fe  a  podia  de  lá 
tirar ,  e  trazella  comíigo ,  para  o  que  concertou  muito  bem  a  fua 
Cithara ,  com  fete  cordas ,  e  chegando  ao  monte  Tenaro ,  foy 
defcendo  por  huma  grande  boca ,  que  em  fi  tem ,  até  chegar  ao- 
rio ,  adonde  eftá  fempre  aquelle  mariante  Caronte ,  na  fua  barca , 
que  de  boa  vontade  o  paíTou  logo  fem  alguma  demora  j  nem  lhe 
pediria  muito  de  frete ,  pois  fe  entende ,  que  aquella  pa(Tagem  a 
Fará  elle  muito  franca ,  e  fácil  a  todos ;  porém  também  fe  fabe , 
que  muito  difficil  ferá  o  regreíío.  Chegado  pois  Orfeo  às  portas 
do  Inferno  ,  bem  fe  pode  entender  ,  que  alli  tocaria  o  preciofo , 
eícolhido  no  rico  theíouro  da  fciencia  com  que  tangia  ,  e  cantava, 
levantando  fobidas  acordes  confonancias ,  e  avivando  com  finas 
fuavidades  os  bemolados  contrapontos.  As  almas ,  que  naquelles 
triftes  horrorofos  lugares  eftavaó ,  logo  acodiraó  a  ouvir  o  harmo- 
niofo  daquellas  fonorofas  vozes  da  mufica  de  Orfeo  j  e  naó  fó  eftas 
almas ,  mas  também  as  Eumênides ,  que  eraó  Fúrias  Infernaes ,  e 
todas  eíquecidas  de  fi  mefmas ,  fufpenderaó  as  atrocidades  rigo- 
rofas ,  chegando-fe  domefticas ,  e  com  tratavel  manfídao. 

286  Logo  que  Plutaó ,  e  Proferpina  (  Senhores ,  que  eraó 
daquelles  terriveis  lugares )  íufpenfos  por  entaó  da  fua  crueldade , 
gratuitamente  deraò  licencia ,  c  difpenfaraó  contra  os  invioláveis 

decretos 
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decretos  das  fuás  Leys ,  mandarão ,  que  Euridice  fe  foíTe  dacjuelle 
ererno  cativeiro,  e  fahiíTe  para  o  Mundo  com  feu  eípofo  j  mas 
com  tal  condi(^aó  ,  que  até  naó  eflarem  ambos  fora  de  todo  aquel- 
le  limite  ,  que  pertencia  ao  feu  Império  ,  naó  voltaííe  Orteo  o 
rofto  para  ver  Euridice  fua  elpofa.  Fácil  lhe  foy  a  Orfeo  de  acei- 
tar o  partido  j  (ainda  que  para  elleera  muito difficultofo ) e  la- 
hindo  com  a  íua  amada  elpofa  atraz  de  íi  com  grande  alegria  ,  e 
contentamento  ,  por  muito  pouco  tempo  teve  elte  goft o ,  porque 
como  era  exceííivo  o  anrior ,  que  lhe  tinha  ,  e  o  defejo  de  lograr 
a  íua  vifta ,  muito  grande  ,  efquecido  da  promeíTa  ,  que  tinha  feito, 
voltou  o  rofto  atraz  para  a  ver ,  e  logo  que  a  vio ,  lhe  defappareceo 
da  vifta  ,  ficando  Orteo  novamente  com  mayor  íentimento ;  e 
perdidas  as  efperancas  de  naó  ver  mais  a  íua  Euridice  ,  chorando 
amargamente  a  íua  culpa ,  fe  foy  lamentar  efta  fegunda  delgra^a , 
por  tempo  de  fete  mezes ,  em  huma  cova ,  que  eftava  junto  ao 
rio  Eftrimon ,  adonde  taó  trifte ,  quanto  magoado  ,  fuavemente 
cantou  ao  toque  da  fua  Cithara  eftes  facaes  iníortunios ,  como  af- 
fim  o  cantou  Ovidio.  Ovid.  lib.  4.  Mct. 

REPRESENTAÇÃO  QUARTA. 

Da  pintura  dc  Orjco. 

§.  IV. 

287  TV  T  A  primeira  vifta  defta  quarta  reprefentaqaó  fe  verá 
a  figura  de  Orfeo  na  praya  do  rio  Ebro  ,  e  mui- 
tas mulheres  mocas ,  e  Matronas ,  que  ficará  ao  arbitrio  dos  Artí- 
fices os  trages ,  e  veftidos  com  que  eftas  mulheres  feraó  compof- 
tas.  Eftaraó  todas  com  paos ,  e  pedras  nas  mãos ,  em  forma ,  que 
pareça  darem  muitas  pancadas ,  e  pedradas  na  figura  de  Orfeo. 
Em  outra  vifta  fe  verá  terem  eftas  mefmas  mulheres  já  cortada  a 
cabeia  do  mefmo  Orfeo ,  e  a  eftaraó  lan(^ando  na  corrente  daquel- 
le  rio  Ebro ,  e  também  a  Cithara  em  que  Orfeo  tocava. 


ÍFfii  IntdlU 
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Intelligencla  de/ia  reprefentaçaS. 

288  T7  Sta  quarta  reprefentaí^ao  fe  pinta  com  as  circunftan- 
p.^  cias  a  cima  já  referidas ,  para  fe  declarar  o  fim  ,  cjuc 

efta  Fabula  tem  nos  fucceíTos  de  Orfeo ,  e  para  íe  pintar  com  boa 
propriedade  ,  fe  explica  pela  intelligencia  leguinte. 

289  Depois  que  Orfeo  paíTou  aquellas  fataes  defgraças  pelo 
grande  amor ,  que  tinha  a  Euridice  fua  elpofa ,  aborreceo  tanto  as 
mulheres ,  que  já  mais  as  queria  ver  ,  nem  fallarlhe ,  fendo  ifto  ao 
tempo ,  que  muitas  com  rogos  o  queriaó  perfuadir  a  que  as  rece- 
beíTe  por  efpofas ,  ou  fem  iíTo  lhes  gratificaííe  o  feu  amor.  Porém 
Orfeo  amava  ainda  tanto  a  Euridice ,  que  naõ  fó  naó  quiz  receber 
alguma ,  mas  nem  queria  vellas ;  e  aos  homens ,  que  hiao  ouvir  as 
fuas  fuaviílimas  palavras ,  os  perfuadia  a  que  das  mulheres  fe  apar- 
taíTem.  Sabendo  ifto  as  mulheres ,  com  a  afronta  defta  injuria , 
dando-fe  por  muito  aggravadas  ,  deíejavao  a  morte  a  Orfeo , 
como  a  inimigo  feu  declarado.  Nelte  tempo  celebravap  as 
Damas  de  Thracia  as  Feftas  Baccanaes ,  ( como  era  coftume  )  e 
ajuntando-fe  eftas  Senhoras  em  hum  daquelles  dias ,  fe  foraó  fu- 
riofamente  à  ribeira  do  rio  Ebro ,  e  achando  ahi  a  Orfeo ,  tantas 
pauladas ,  e  pedradas  lhe  deraó ,  que  logo  em  breve  tempo  o  ma- 
taraó,  efpeda^andolhe  o  corpo  ,  e  apartandolhe  delle  a  cabeia. 
(  que  toda  efta  deliberação  fe  poderá  crer  de  mulheres ,  que  fe  vi- 
rão no  labeo  de  defprezadas )  Tendo  já  bem  vingada  a  fua  afron- 
ta, na  morte  de  Orfeo,  deitarão  a  cabeí^a  na  corrente  daquelle  rio, 
e  juntamente  aCithara ,  que  as  aguas  levaraó ,  indo  huma  coufa , 
e  outra  aportar  na  Ilha  de  Lesbos ,  aonde  os  defta  mefma  Ilha 
honorificamente  lhe  enterraraó  a  cabeça ;  e  os  Deoíes  collocarao 
a  Cithara  ( como  coufa  Divina )  entre  os  Celeftes  Aftros ,  como 

joaóBoc.  lib.j.Ge-  difcrctamente  elegante  efcreveo  íoaó  Bocácio. 

ncaJog.  Deor.  ^ 

CAPITULO  XXXV. 

T>as  3\(infas ,  e  Mujas. 

iço        T  A5  fera  efte  capitulo  menos  proveitofo ,  que  os 
mais ,  para  aquelles curiofos,  que  quizerem  faber, 
qne  coufa  íejaõ  Ninfas,  eMufas,  e  como  íe diftinguem humas 

de 
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de  outras ;  porque  com  o  mefmo  nome  de  Ninfas  fe  dividem  em 
outros  efpecificos,  que  por  iíTo  muita  gente  fe  confunde ,  enten- - 
dendo  ,  que  tudo  he  o  mefmo.  Aqui  porém  diremos  primeiro  a 
variedade ,  que  ha  de  Ninfas ,  e  depois  continuaremos  a  dizer  o 
que  faó  as  Muías ,  e  a  diftin<^aó ,  que  tem  das  Ninfas.  Quiz  a  an- 
tiguidade Gentílica  (  para  fallar  com  propriedade  nas  coufas  crea- 
das )  entender ,  queeftas,  por  poder  fupcrior  ,  tinhao  quem  lhe 
prefidiíTe ,  e  as  governalTe  ,  pelo  que  inventarão  o  nome  de  Nin- 
fas ,  dandolhe  titulos  differentes ,  conforme  os  lugares  donde  en- 
tendiaó,  que  nafceraó  ,  e  ahi  queriaó  que  particularmente  preíi- 
diííem  ,  dizendo ,  que  todas  eraõ  filhas  do  Oceano  ,  e  de  Thetis. 
Chamaraólhe  Niaf^s,  nome  derivado  de  Linfa,  que  fignifica  a 
pureza  das  aguas ;  porque  como  todas  as  fontes  nafcem  do  mar , 
que  he  o  feu  manancial ,  affim  entendiaó  também  pelas  Ninfas , 
que  nas  meímas  fontes  prefidiaó ,  o  ferem  filhas  do  Oceano ,  prin- 
cipio ,  e  produc(^aó  de  todas  as  fontes ;  pelo  que  entenderão  fe- 
rem as  Ninfas  mãys  de  todas  as  coufas ,  que  fe  criaó  na  terra  ,  pois 
nada  íe  cria  fem  o  húmido  das  aguas. 

291  Natal  Comité,  Luiz  Vives,  e  outros  dizem,  que  as  Nat.Com.iiv.8.cap. 
Ninfas  ,  humas  habitaó  em  fontes,  outras  em  rios ,  outras  em  ... 
tanques ,  outras  em  prados ,  e  outras  em  arvores*  As  que  habi-  iz.dcCiv, 

taó  em  fontes ,  e  rios ,  faó  as  que  fe  chamaó  Nayadas ,  e  vemlhe  ^'J^*^-  ^^^^^s-  «4. 1. 
efte  nome  (  conforme  Pineda  )  de  ISLaín  ,  palavra  Grega  ,  que  fig- 
nifica a  corrente  da  agua.  As  que  habitaó  em  os  tanques ,  fe  cha- 
maó Limniades ,  de  Limnlrty  que  fignifica  o  mefmo  tanque.  As 
que  aflíiflem  nos  bofques ,  ou  prados ,  fe  chamaó  Napeas ,  de  "Ha- 
pes ,  que  fignifica  os  bofques ,  como  quer  Pontano.  As  que  prefí-  Pontan.  Eclog.  to, 
dem  nas  arvores ,  fe  chamaó  Driades  ,ou  Hamadriades  ,que  naf- 
cem  juntamente  cada  huma  delias  com  huma  arvore ,  e  também 
morrem  com  ella.  Eík  nome  Hamadriades  lhe  vem  de  fíama , 
que  fignifica  a  Sylva  }  e  accrefcentandolhe  Driades ,  que  fe  deriva 
de  Dris ,  ou  Drinus ,  quer  dizer  coufa  de  Afinho ,  arvore ,  qiie 
antigamente  fe  tomava  no  fentido  de  todas  as  arvores  ,  pois  o  feii 
fruto  naquelle  tempo  era  o  principal  fuftento  ,  que  hoje  chama- 
mos Afinhas ,  ou  Bolotas ;  daqui  fe  lhe  compoz  efte  nome  ,  com 
que  chamarão  a  eftas  Ninfas  Hamadriades. 

292  As  Ninfas  do  mar  fe  chamaó  Nereidas ,  fendo  Galatea 
huma  delias ,  e  eflas  faó  mais  nobres ,  que  as  das  fontes ,  rios ,  e 
prados ,  porque  faó  próprias  filhas  da  geral  fonte  ,  donde  mana  tu- 
do 
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do  o  que  na  terra  fe  cria  com  a  fua  humidade.  Chamaó-fe  Nerei- 
das ,  de  feu  pay  Nereo  ,  Deos  antiquiííimo  ,  o  qual  fe  convertia 
em  varias  formas  5  foy  filho  de  Ponto  ,  e  da  Deofa  Thetis ,  toman- 

Hcfiod.  in  Teos.  do-fe  cftes  coufortcs  por  todo  o  mar,  conforme  o  diz  Hefiodo, 
Nereo  era  cafado  com  Dóris ,  ou  Dorida  ,  fua  irmãa ;  e  diz  o  mef- 
mo  Hefiodo  ,  que  delia  teve  cincoenta  filhas ,  que  todas  tomaraó 
o  nome  de  feu  pay,  chamando-fe  Nereidas.  Também  ha  outras 
Ninfas ,  a  quem  chamaò  Ephedriades ;  deftas  íe  dizia ,  que  eftavaó 
efcondidas  debaixo  da  terra  ,  e  que  ellas  eraó  as  que  cinhaó  a  vir- 

Moyaliv.  5.cap.2  2.  tude  de  fazer  a  agua  doce,  conforme  Moya  na  fua  Filofofia  Se- 
creta. 

295  Até  aqui  temos  dito  as  differen^as ,  que  ha  entre  as  Nin- 
fas ,  conforme  os  lugares ,  e  fitios  das  fuas  habitacoens;  e  para  os  Ar- 
tifices  obrarem  as  fuas  figuras,  pouco  fera  neceííario  advertirfe , 
porque  as  Ninfas ,  que  faó  filhas  do  mar ,  como  fao  as  Nereidas , 
fempre  fe  devem  fazer  com  mais  propriedade ,  todas  nuas ,  ou 
com  huma  fó  roupa  íolta ,  por  mais  honeftidade.  Eftas  feraó  mui- 
Horat.  lib.  5.Carm.  to  fcrmoías  ,  e  teraó  os  cabellos  verdes ,  como  aífim  o  diíTe  Ho- 
^'^  rácio.  Agora  diremos  das  Mufas  as  fuas  circunftancias ,  e  as  difFe- 

ren(^as ,  que  tem  das  Ninfas. 

294  Deixando  as  mais  opinioens  de  alguns  Mytologios ,  no 
que  toca  ao  principio ,  e  numero  das  Mufas ,  porque  nifto  fallaó 
com  muita  variedade  ,  diremos ,  que  as  Mufas  foraó  filhas  de 
Ceio ,  e  da  Terra ,  fendo  mais  antigas  que  Júpiter ,  que  alguns 
lhe  querem  dar  por  pay.  Naiceraò  em  o  monte  Pierio  ,  junto  a 
Macedónia ,  o  qual  monte  corre  por  Thracia ,  continuando  a 
Plin.  liv.  4.  cap.  8.  fua  mefma  altura  em  dilatada  diftancia,  conforme  o  diz  Plinio 
Hift.Nat.  com  outros;  de  cujo  monte  tomaraó  as  Mufas  o  nome  de Pierides, 

Efran.lib.deFib.  e  ahi  foraó  creadas  por  Eufemena  ,  no  fentir  de  Efranor.  Sa6  os 
nomes  deflas  Mufas ,  Urania ,  Caliope  ,  Polimnia  >  Erato ,  Clio, 
Melpomene  ,  Terpfichore  ,  Thalia ,  e  Euterpe.  Eíles  faó  os  no- 
mes próprios ,  que  cada  huma  das  Mufas  tem  para  fe  diftinguirem 
humas  das  outras ,  fendo  o  feu  numero  nove ,  com  a  geral  opi- 
niaó.  Porém  muitos  nomes  lhe  tem  dado  os  Poeras ,  fallando 
delias  em  geral ,  conforme  os  lugares  em  que  fingiaó  ,  que  af- 
fiftiraó  ,  como  em  alguns  montes ,  rios ,  e  fontes  ,  que  lhe  con- 
fagraraó  porque  huns  lhe  chamaraó  Parnafiades ,  do  monte  Par- 
nafo,  em  que  principalmente  diziaó ,  que  habicavaó.  Outros 
lhe  chamaraó  Heliconidas ,  do  monte  Helicon ,  que  querem  que 

feja 
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feja  o  mefmo  Parnafo.  Outros  as  nomearaò  Cytheriades ,  de  ou- 
tro monte ,  chamado  Cytheron ,  que  eftá  perto  da  grande  Cida- 
de de  Thcbas,  adonde  dizem  ,  que  eftas  Mufas  haoitaraó  algum 
tempo.  Tambcm  lhe  deraó  o  nome  de  Pierides ,  por  huma  bem 
celebrada  contenda ,  que  tiveraó  com  as  filhas  de  Pierio  j  mas  o 
mais  aíTentado  he  ,  que  foy  por  terem  nafcido  em  hum  monte  af- 
íim  chamado ,  como  a  cima  diííemos. 

295  Outros  Authores  chamarão  a  eílas  Muías  Caftalias  ,  da 
fonte  Caftalia  ,  que  também  fe  diz  Cabalina  ,  ou  Pegafea,  a 
qiial  fingem  os  Poetas  íer  feita  pelocavallo  Pegaío,  no  monte  Par- 
naío ,  abrindo  efte  alli  a  terra  com  hum  calco  dos  quatro  pés , 
que  o  mefmo  cavallo  tinha  de  ferro,  de  cuja  fonte  as  Mufas  be- 
biaó.  Também  lhe  chamarão  Libetrides ,  de  huma  fonte  chama- 
da Libetride  ,  que  eftava  junto  a  Macedónia.  Outros  lhe  chama- 
rão Hippocrenides ,  da  fonte  Hippocrene  ,  celebrada  em  Grécia. 
Outros  Carmenas ,  do  nome  Latino  Cannen  ,  e  naò  fera  impró- 
prio darem- fe  às  Mufas,  em  geral ,  os  nomes  derivados  dos  cele- 
brados rios ,  porque  em  todos  fe  pode  fingir ,  que  habitaó  5  como 
affim  uíou  o  noíTo  Poeta  Portuguez  Luiz  de  Camoens  ,  pedindo  Cam.Cant.  i. oitava 
ajuda  às  Mufas  do  rio  Tejo  ,  na  Oitava  aonde  comec^a :  4-  dosLuM. 

E  vos  T^agides  minhas ,  pois  creado 
Tendes  em  mim  hum  novo  engenho  ardente  , 
Se  jempre  em  verfo  humilde  celebrado 
Foy  de  mim  vojjo  rio  alegremente. 

2^6  Derivandolhe  efíe  nome  Tágides ,  do  Latino  Taguí^ 
rio  celebre ,  que  corre  pelo  meyo  da  noíTa  Lufitania  ,ou  de  Tago  , 
terceiro  Rey  de  Heípanha ,  depois  de  Tubal ,  primeiro  Rey  ,  que 
começou  a  povoar  por  Setuval  a  mefma  Hefpanha ,  pelos  annos  da 
crea^aó  co  Mundo  1799.  de  cujo  Rey  Tago  tomou  efte  rio  o  no- 
me ,  que  hoje  fe  diz  Tejo.  Outros  muitos  nomes  deraó  às  Mufas  , 
que  por  naõ  enfaftiarmos  aos  Leitores  ,  os  naõ  efcrevemos  aqui 
todos,  que  os  mais  fe  acharão  nosEpithetos  deTextor.  A  eflas  Tcxr.ín  Epithet.verr. 
nove  irmãas  a  quem  os  Poetas  fingidamente  reverenceaó ,  echa-^"^** 
maó  Divindades  ,  a  cada  huma  delias  lhe  attribuem  hum  inftru* 
mento  muhco  ,  conforme  a  naturalidade  dos  íeus  cantos ,  nas  in- 
vocay^oens  dos  Verfos  j  e  para  que  com  propriedade  fe  cxpreífem 

as 
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as  fuas  figuras  na  Pintura,  ou  Efcultura  ,  diremos  na  reprefenta- 
<^ò ,  que  fe  fegue ,  as  circunftancias  com  que  citas  nove  Mufas  fe 
devem  debuxar. 

REPRESENTAÇÃO. 

T)a  pbitiira  das  ncruc  Mii/às, 

297  Stas  figuras  das  nove  Mufas  fe  faraó  reprefentando 
rL  ferem  todas  humas  fermofas  donzellas.  Eftarao 
cuftofamente  vertidas  com  roupas  fraldadas ,  e  peitos  ricos ;  teraó 
humas  alparcas  guarnecidas  de  pérolas ,  e  pedras  preciofas  j  os 
bra(^os  meyos  nus ,  com  gargantilhas  nos  pefcoííos ,  moftrando- 
fe  terem  em  tudo  o  melhor  adorno  ,  que  puder  fer  j  as  cabec^as 
de  todas  feraó  toucadas  de  Palmas ,  e  Louros ,  e  teraó  no  mefmo 
toucado  levantado  hum  cocar  de  Plumas;  os  inftrumentos ,  que 
cada  huma  das  Mufas  terá,  feraó  os  feguintes.  Clio  huma  Trombe- 
ta ,  Eute  rpe  huma  Frauta  ,  Melpomene  huma  Arpa  ,  Thalia  hum 
Adufe ,  Polimnia  huma  Bandurra ,  Erato  huma  Tiorba ,  Terpíi- 
chore  huma  Cithara  ,  Urania  hum  Orgaó ,  e  Caliope  huma  Vio- 
la i  e  todas  eftas  Mufas  eftaraó  com  Sceptros  Reaes. 

IntelUgencia  dejla  reprefentaçao, 

29S  TJ  En^  fabido  he ,  e  o  dizem  os  Mytologios ,  que  he 
r#  eftylo  commum  nos  Poetas ,  quando  querem  dar 
principio  a  alguns  Poemas ,  invocarem  as  Mufas ,  para  lhe  influí- 
rem o  furor  à  confonancia  dos  Verfos ;  e  que  faó  nomeadas  poc 
Deofas  das  Sciencias ,  principalmente  da  Poética ,  pois  em  todas 
as  Sciencias  literaes  foa  aPoeíia  com  eflylo  mais  levantado,  e 
harmoniofas  vozes ,  que  a  Profa.  Mas  primeiro  que  demos  in- 
telligencias  aos  Verfos ,  com  que  as  Mufas  exprimem  as  vozes  dos 
feus  cantos ,  direnios  as  circunftancias  com  que  devemos  pintar  as 
fuas  figuras. 

299  Pintaõ-fe  as  Mufas ,  nefta  noíTa  reprefentac^aó  ,  veftidas 
na  forma ,  que  a  cima  dizemos ,  pelo  ufo  com  que  os  antigos 
as  eftamparaó ,  que  he  o  que  devemos  feguir ;  e  com  muita  pro- 
priedade fe  lhe  devem  pintar  nas  cabe(^as  os  toucados  de  Palmas , 
Louros,  e  Pennas,  ou  Plumas.  De  vitoriofas  Palmas  fe  devem 

coroaç 
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coroar  eílas  Imperiaes  Deidades  do  frondofo,  amenO;,  e  alegre  mon- 
te Parnaío ,  empório  das  Sciencias,  centro  do  Numen  das  Mufas ;  e 
a  razaó  de  fe  coroarem  com  Palmas  (  diz  Tornuco )  he  porcjue  af- 
íim  como  eíla  arvore  no  feu  crelcimento  fe  vay  augmenrando  pou- 
co a  pouco,  elevando-fe  a  mayor  altura,  que  as  outras  arvores;  aílim 
a  Iciencia ,  que  fe  adquire  pela  continua(^a6  do  eítudo  ,  crelce  em 
a  fabedoria ,  que  he  reprefentada  nos  diicurfos  das  Mufas ;  e  pela 
diííiculdade  com  que  fe  fóbe  a  colher  o  fruto  da  Palma  ,  que  ió 
no  mais  alto  delia  o  produz ,  fendo  diííicultofa  a  fua  colheita ,  mas 
no  fim  defte  trabalho  ,  he  doce  ,  e  goíloío  efte  íruto ,  que  fe  co- 
lhe ;  aííim  he  fem  duvida  bem  comparado  o  deleicoío  daquelles , 
que  pelo  cuftofo  trabalho  do  eftudo ,  chegaó ,  e  fobem  ao  cume  do 
mais  faber.  He  a  Palma  infignia  vitoriola ,  com  que  a  antiguidade 
concedia  fe  coroaíTem  os  que  valeroíos  triunfavao  ;  e  tem  as  lite- 
raes  Sciencias  muita  íemelhan(^a  com  os  triunfos  das  armas  :  tem 
as  efpadas  dos  guerreiros  folhas  com  que  alcan^aó  vitorias ,  e  tem 
os  livros  dos  eftudiofos  folhas  com  que  vencem  ,  pela  forí^a  do  feu 
eíludo  ,  as  mayores  difficuldades.  Eftas  enfinaó  a  vencer  as  Mu- 
fas ,  como  fontes  de  literaes  Sciencias ,  nos  di(5lames  de  apurados 
juízos ,  e  por  iífo  coroaõ  fuas  cabe(^as  de  Palmas ,  pois  he  eíta  ar- 
vore fymbolo  dos  vencidos  triunfos. 

goo  Pintaó-fe  também  as  Muías  coroadas  de  Louro ,  como 
efcreveo  Gregorio  Giraldo  ,  e  conforme  diíTe  Licrophon  ,  todos 
os  que  recebiaó  efla  arvore  de  Apollo ,  Apollo ,  e  as  Mufas  lhe 
infpiravaó  altos ,  c  conceituofos  metros ,  que  naó  podiaó  fer  co- 
nhecidos por  fcientifícos  os  Poetas ,  fem  ferem  primeiro  com  efta 
arvore  laureados ;  e  como  efcreveo  Brecorio ,  a  antiguidade  deu  Petrus  Brcd-o'-.  lib. 
ao  Loureiro  o  nome  L^«r«i ,  por  fer  próprio  nome,  que  fe  deve  í2-"r'^4.Redu(a. 

.  I         l     l  rr  morahs  de  Lauro. 

dar  a  quem  merece  elogiados  louvores ,  como  coroa ,  que  dilcre- 
tamente  a  antiguidade  dedicou  para  aquelles ,  que  gloriofamente 
a  fi  mefmos  íe  coroarão  de  applaudidos  trofeos. 

301  Debuxarão  os  antigos  nas  coroadas  cabeias  das  Muías 
levantados  cocares  de  cremolantes  Plumas ;  e  pelo  que  nos  dióta  a 
razaó  ,  foraó  gloriofos  penachos,  com  que  de  fi  mefmas  efcreverao 
os  applaufos  da  fua  fama ;  porque  na  certaminofa  contenda  ,  que 
com  as  Sereas  tiveraò  na  Ilha  de  Creta  ,  conforme  Natal  Comité,  Na*,Com.iiv.9.«ap. 
Alciato ,  e  outros ,  quando  perfuadidas  da  Deofa  juno ,  para  que  Aialu  Embl.  115. 
cm  difputado  certame  fe  julgaíTe  quaes  excediaó  humas  a  outras , 
nos  acordes  concertos  da  muíica ,  em  cuja  contenda.ficaraó  as  Se- 
^:'à  Gg  reas 
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reas  vencidas ,  e  as  Muías  com  applaufos  vencedoras.  E  para  que 
as  Sereas  naó  tomaíTem  outra  vez  a  ouíadia  de  femelhante  com- 
petência ,  lhe  depennaraõ  as  azas ,  e  daquellas  pennas  fizeraó  pe- 
nachos de  Plumas  as  Mufas ,  com  que  triunfantes  fe  coroarão  por 
cita  vitoria. 

ADVERTÊNCIA  I. 

.  Das  fingidas  inffiraqocns  das  M-u/as. 

502  K  Primeira  Mufa  ,  que  referimos  na  noíTa  reprefen- 

tacaõ ,  he  Clio  ,  fonora  Mufa  na  voz  da  fua  Trom- 
beta ;  e  na  opiniaó  de  S.  Fulgêncio ,  deve  fer  Clio ,  no  feu  germa- 
nado  coro ,  a  primeira ,  que  no  clarim  do  feu  inftrumento  com 
fonorofos  metros  publique  a  voz  da  fua  merecida  fama.  Naó  te- 
ria pouca  gloria  Clio  de  fer  entre  fuás  irmaas  a  primeira  j  nem  me- 
nos fe  moftrariaó  as  outras  gozofas ,  em  íèr  Clio  primogénita  na 
fua  germanidade ,  pois  nas  opinioens  dos  Mytologios ,  toca  eíla 
primeira  Mufa  com  inftrumento  marcial ,  recordando  as  heróicas 
acçoens  dos  fucceíTos  paíTados ,  para  que  tendo-fe  nas  memorias 
prefentes ,  heroicamente  fejaó  de  muitos  imitadas.  Era  a  própria 
Línoc.in  Myt.  applicâ^aó  de  Clio ,  ( efcreveo  Linocerio )  cantar  as  grandes  em- 
^'[''ran/aãistmpora  P^^zas ,  e  OS  hcroicos  fucceíTos  dosfarnofos  Heroes,  elogiando- 
reddit ...  lhe  as  ac(^oens  contra  o  oppofto  tumulo  do  efquecimento ,  dando 
nova  vida  às  tradi^oens  da  memoria ;  e  para  que  o  tempo  vanglo- 
riofo ,  naó  intente  apagar  as  glorioíãs  emprezas ,  contra  elle  toca 
no  guerreiro  inftrumento  as  acclama^ocns  triunfantes ,  pelo  que 
já  temos  efcrito  para  a  immortalidade  da  mefma  fama ,  a  Hifto- 
ria ,  que  a  ella  lhe  he  dedicada. 

ADVERTÊNCIA  II. 

Da  Mu/a  Euterpe, 

503  T  T  E  Euterpe  a  fecunda  Mufa  na  noíTa  reprefenta(jaõ ; 
XJL  cfta  fegunda  Deidade  do  noveno  coro  acompanha 

com  o  fuave  inftrumento  da  Frauta  o  harmoniofo  acorde  daquella 
bem  tecida  capella  de  fuaviílímas  vozes.  Invocava  a  diferirão  da 
antiguidade  efta  Mufa  Euterpe ,  que  lhe  infpiraffe  em  trifte  Poe- 
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íía ,  e  popeya  ,  para  gravar  fentidas  infcripí^oens  nos  maufoleos 
daquelles  excelfos  Heroes ,  que  do  calor  da  vida  paílavaõ  a  frios 
cadáveres  da  morce  ;  fendo  eftes  fúnebres  epicedios ,  triíles  laíti- 
mofos  eccos  de  difcretas  nenias  ,  com  que  nos  mármores ,  e 
bronzes  faziaò  perpetua  a  fua  fama.  Eftes  quizeraó  os  da  antigui- 
dade ,  que  foífe  o  Numen  de  Euterpe  j  porque  conforme  efcre- 
veo  Alexandre  Donato  ,  erao  os  epicedios  huns  fúnebres  Poemas ,  Alexand.  Donat.  i!v. 
que  íe  cantavaó  nas  Exéquias  dos  grandes  Heroes ,  expreíTando 
neftes  Verfos  as  honras  das  fuas  heroicidades ,  fentindo  o  rigorofo 
golpe,  que  nelles  executou  a  Parca.  Alexandre  de  Alexandre  Alex. ab Alex. lib. 2. 
também  diíTe.,  que  era  coftume  nos  antigos  íer  efte  dia  do  funeral  "P-4'Geneai.Deof. 
dedicado  à  Muía  Euterpe,  porque  todo  elle  fe  paíTava  em  cantar 
ao  -Tom  de  bem  ajudadas  Frauras  triftes  harmoniofas  nenias.  Era 
o  nome  defta  métrica  compollçao  ,  diz  efte  mefmoAuchor,  de- 
rivado de  huma  fingida  Deofa  ,  chamada  Nenia  ,  que  entendiaó 
delconfolada  j  aííiftia  naquelle  funefto  dia  aos  anojados ,  que  trií^ 
tes  fentiaó  aquella  morte ;  e  que  cantava  comdolorofa  fuavidade 
os  Verfos ,  que  Euterpe  compunha  ao  fom  da  fua  Frauta ,  como 
aííim  o  diíTe  Virgilio.  Virg.  Erígr.de  Mu- 

íar.  invenc. 

ADVEPvTENCIA  III. 

T>a  Mu/a  Mclpomenc» 

^04    Ç  Egue-fe  em  terceiro  lugar,  na  intelligencia  da  noíía 
v3  reprefenta(^a5 ,  a  Mufa  Melpomene ,  a  quem  he  de- 
dicada a  métrica  compollçao  da  Tragedia.  Defta  Mufa  fingirão 
os  Poetas ,  que  aííiftia ,  no  tempo  da  antiguidade  ,  em  levantado 
Throno  ,  nos  theatros  adonde  le  reprefentavaó  as  Tragedias ,  en»» 
tendendo. fe,  que  infpirava  nos  reprefentantes daquelles  trágicos 
a(5tos  o  Numen  Sacro ,  para  as  repreíentacoens  dos  fúnebres 
fucceííosi  e  prova-fe  com  o  fentir  de  Virgilio,  fer  efta  Muía  a    Virg. Epigramde 
que  influe  na  reprefentacaò  da  Tragedia.  Era  o  metro  da  Trage-  ji^pov^ne^^^lra^ko 
dia  hum  bem  compofto  Poema ,  em  que  fe  via  paíTar  da  felicida-   procUmat  mxju 
de  da  fortuna  ,  para  os  infortúnios  da  infelicidade  i  e  adonde  fe 
trocavaó  as  Scenas  de  deleitofos  goftos ,  em  triíles ,  e  amargos 
fucceíTos.  A  ifto  entendiaó  os  da  antiguidade  fer  Melpomene  a 
que  prefidia  nos  theatros  das  Tragedias ,  como  inventora  delias ; 
e  que  as  cantava  ao  harmoniofo  inftrumento  mufico  da  fua  Ar- 

Gg  ii  pa. 
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pa.  E  naõ  fó  foy  Inventora  do  Verfo  Trágico  ,  como  he  corrente 
fi'raid.  Syntag.  de  opiniaó ,  mas  também ,  no  íentir  de  Gregorio  Giraldo,  e  graves 
Muf.  Authores ,  o  foy  da  Rhetorica. 


ADVERTÊNCIA  IV- 
Da  Miifa  Thalia, 

505    T  T  E  a  fcientifica  fonora  Mufa  Thalia ,  ( como  quer 
S.  Fuig.  lib.  i.Myt.  XX  S-  Fulgcncio )  a  quarta  no  fea  acorde  ,  e  bem  orde- 

nado coro  i  e  também  entra  com  o  mefmo  numero  nefte  capitulo 
da  noíía  reprefenta^aó ;  porque  fendo  Melpomene  entre  fuas  ir« 
mãas  a  terceira  ,  que  íignifica  a  continua  meditac^aõ  do  eftudo : 
Tertid  Melpomene ,  id  eft ,  meditattonem  perm.mere  ,  bem  he  ,  que  íe 
lhe  figa  huma  aptidaó  compreheníiva ,  que  com  capacidade  al- 
cance do  eftudo  as  premiíías  de  lograr  o  mais  bem  entendido  ;  que 
he  o  que  fe  attribue  a  Thalia ,  diz  o  mefmo  S.  Fulgêncio  :  Quarta 
Thalia  j  id  eft  >  capacitas»  Foy  fempre  efta  Deidade  applaudida 
dos  mais  celebrados ,  e  engenhofos  Poetas ,  nos  Verfos ,  chama- 
dos Syracufanos ,  os  quaes  altamente  cantou ,  e  compoz  Theocri- 
ro ,  natural  de  Çaragoça ,  por  cuja  métrica  cadencia  fer  tao  Angu- 
lar ,  lhe  deraó  aos  Verfos  defte  íingular  Author  eíle  nome ;  e  nef- 
Virg. Eciog. ().  ta  cafta  de  Verfos  ( diííe  Virgilio  )infpirava  efta  Muía  Thalia, 
fendo  o  metro ,  que  expreftava  como  coufa  paftoril ,  o  ameno 
dos  floridos  campos.  E  por  fer  o  Adufe  inftrumento  antiquiííimo 
com  que  os  Poetas  reprefentavaó  os  feus  feftivos  bailes ,  que  como 
querem  alguns ,  deftes  feftejos  paftoris  tiverao  o  feu  principio 
os  engenhofos  enredos ,  que  hoje ,  com  íingular  perfeição ,  ve- 
mos nas  Comedias ,  daqui  quizeraó  os  Poetas  antigos  dizer ,  que 
Thalia ,  ao  fom  do  Adufe ,  cantava  coufas  menos  honeftas ,  em 
o  Verfo  Cómico  ,  para  o  qual  dizem ,  que  infpirava ,  dando-a  a 
conhecer  por  Inventora  das  Cpmedias ,  influindo  naquelles ,  que 
as  compõem ,  e  as  reprefentaó. 


ADVER- 
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A  D  \^  E  R  T  E  N  C  I  A  V. 
Da  Mu/à  FoUmnia. 

506  O  Erá  Polimnia  (  conforme  alguns  Mytologios )  entre 
v3  nove  Mulas  a  quinta  em  numero  ,  e  a  que  efpe- 
dâlmente  ,  com  plaufiveis  júbilos ,  he  invocada  dos  Poetas ,  e 
Oradores ,  que  carecerem  de  muita  memoria  ,  para  com  facilida- 
de recitarem  ,  e  comporem  os  feus  Veríos ,  e  Ora<^oens  Rhetori- 
cas;  e  juntamente  ( como  diz  Linocerio  )  prefide  Polimnia ,  com  Linoc.mMyt.Mui. 
o  firme ,  fuave  ,  e  levantado  toque  da  fua  Bandurra  ,  ini pirando  o 
Verfo  Lyrico.  He  o  próprio  Numen  defta  fonorofa  Mula  Polim- 
nia, nos  diótames  de  muitos  Mytologios ,  com  Diodoro  Siculo ,  Diod.Sic.liv.4.BibI. 
elogiar  com  íeus  engenhofos  Verfos  aos  que  com  infpira(^a6  do 
feu  Numen  fe  fízeraó  celebrados ,  e  applaudidos  pelas  fuas  Poe- 
íiâs  no  grande  theatro  do  Mundo.  Também  eícreveraó  os  Au- 
thores  referidos ,  e  outros  muitos ,  que  efta  Mufa  Polimnia  can- 
tava ao  fom  do  íeu  acorde  inftrumento  Poeíias  Moraes ,  expref- 
fando  ,  em  métricas  cadencias ,  as  culpas  dos  errados  coftumes , 
condemnando  aííim  aquelles ,  que  para  as  correc(^oens  com  que 
fe  devem  evitar  os  erros ,  repetem  afFeâ:ados  rigores ,  querendo 
que  fó  ao  impulfo  das  vozes  fe  devem  dar  as  naturaes ,  e  amoro- 
las  fuâvidades. 

ADVERTÊNCIA  VL 
Ba  Miifa  Erato. 

^07  A  Mufa  Erato  ,  celebrada  por  amorofa  ,  he  o  em- 

JL^  penho  defta  fexta  advertência.  Erato  ,  no  íentir 
de  Raviíio  Textor,  he  entendida  pçlo  mefmoamor  ;  e  parecera  Xexr.tom.  i.Offic, 
impróprio  ,  que  nefta  Mufa ,  que  toda  he  amor  ,  nao  foífem  as  fuas  'ienovcm  Mufis. 
cbras  todas  carinhofas ;  e  por  fer  toda  carinhos  ,  he  invocada 
dos  Poetas ,  para  lhe  influir  particular  cadencia  nos  Verfos  amoro- 
fos;  pelo  que  cora  propriedade  fe  deve  pintar  Erato  em  figura 
de  hum  a  fermofa  mulher ,  pulfando  em  hnma  harmonioía  T  ior- 
ba ,  com  fuaviílimas  vozes ,  métricas  finezas  do  vendado  Cu- 
pido, em  difcretos  Elogios.  He  a  difcricaó  legitima  filha  do  re- 
verenciado 
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verenciado  amor  ;  porque  eíle ,  conforme  diz  Séneca ,  he  huma 
for^a  do  animo  ,  e  hum  exceíío  do  entendimento  ,  que  à  natureza 
da  vontade  fe  inclina ;  he  huma  inquieta  efperaní^a  ,  a  quem  anima 
o  valor  ,  que  por  afflióto ,  lhe  purifica  o  juizo  com  qué  entendido 
difcorre.  Affirma  Túlio  fer  o  amor  hum  querer  bem ,  que  em 
poucas  palavras  explica  muitas  diícri^oens  engenhofas  >  e  fendo 
ifto  aííím  ,  que  difcreta  confidero  eu  com  Ovidio  a  Mufa  Erato , 
nas  inípira^oens  de  feus  amorofos  Verfos !  Sendo  o  feu  nome 
jVune Erato, nam tu  amor  ,  como  diz  O  mefmo  Ovidio  ,  parecera  defeito  da  mefma 
natureza ,  fe  a  efta  Mufa  ,  que  he  em  o  nome  amor  ,  naó  foííem  os 
Verfos ,  que  lhe  faó  dedicados ,  articulados  por  amorofos  concei- 
tos j  propriedade ,  que  lhe  he  attribuida  por  todos  os  Mytologios, 
e  engenhofos  Poetas. 


Ovid.  2.  de  Arte, 


nomen  amoris  ba- 
bes. 


V 


ADVERTÊNCIA  VII. 

Da  Mu/a  Tcvpjichoreo 

A Mufa  Terpíichore  ,  com  o  fonoro  ínftrumcnto  da 
Cithara ,  le  fegue  nefta  fetima  advertência  ,  com 
cujo  inflrumento  ,  que  he  próprio  feu ,  deftriííimamente  guia  as 
Robert.  Steph.  In  alegres  feílivas  dan(^as  das  Ninfas.  Vários  Authores ,  com  Rober- 
Thcf.ling.Lat.  Eflevaò  ,  nos  advertem  fer  efta  Mufa  Terpfichore  Inventora 

Lutian.  deSatat.  das  delcitofas ,  c  divertidas  danças ;  e  Luciano  ,  com  elegante  ef- 
tylo  efcreveo  ,  que  à  imitac^aõ  do  Eftrellado  Ceo  ,  inventara 
Terpíichore  as  danças;  porque  do  principio  do  Mundo  eíías  er- 
rantes Eftrellas ,  entendendo  fe  naó  íerem  filhas ,  foraó  originaes 
modellos  com  que  na  terra  fe  compozeraó ,  e  ordenarão  eftes 
plaufiveis  feftins ;  pois  aquelles  brilhantes  Aflros ,  no  Ceo  das 
mefmas  Eftrellas ,  com  fonoro  movimento  ( naó  fendo  fixos )  te- 
cem à  noíTa  vifta  huma  deleita vel  forma  ,  que  como  querem  os 
Aftrologos ,  os  feus  eccos  pui  faó  em  continuos  movimentos  hum 
harmoniofo  concerto.  E  querendo-fe  copiar  na  terra  efte  feftivo 
artefaélo  da  Omniporencia ,  dizem,  que  a  Mufa  Terpfichore, 
para  que  a  terra  imicaííe  ao  Ceo  ,  com  as  mais  bem  compaffadas 
dan(^as ,  ella  as  inventara  ,  para  que  os  que  ifto  viffem  ,  admiraíTem 
a  fingular  perfeicaó  defle  luzido  Firmamento.  E  entendendo  os  da 
antiguidade  fer  ifto  aflim  introduzido  pela  Miífa  Terpfichore , 
Com.  Agrip.  de  in«  cjjz  Comelio  Agrippa ,  lempre  os  de  Delos ,  quequeriaó  fazer  as 

certitu'iine  Sciencisr.  o   ii  i  i  i 
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fuas  ceremonías ,  que  diziaó  eraó  Sagradas ,  as  ordenavaó  com 
harmoniofas ,  e  feftivas  danças ;  e  em  todo  o  tempo  os  Poetas 
com  as  fuas  ficçoens  para  os  Verfos ,  que  determinaó  fazer  a  feme- 
Ihantes  intentos ,  invocaó  efta  Mufa  ,  que  lhe  inlpire  cadente  me- 
tro, como  Inventora  das  danças.  Virg.  Epígram.de 

Mular. 

Terjipchore  affeãus 

ADVERTÊNCIA    VIIL  Sltr;'"''''^ 
Da  Mij/a  JJrania. 

^09  Omo  Celefte ,  por  tallar  dos  Ceos  ,  reverenciou  a 

dilcriçaó  da  antiguidade  a  fcientifica  Muía  Urania, 
com  o  titulo  de  Inventora  da  Aftrologia.  Gregorio  Giraldo  con- areg.niraId.Syntag. 
tradizendo  a  outros  Authores ,  que  daó  noticia  de  quem  foraó  os  ^i^^Mu^is* 
primeiros ,  que  defcobriraó  efta  nobre,  e  Celeftial  Sciencia ,  diz, 
que  a  Muía  Urania  he  a  que  preííde ,  como  Inventora  ,  e  Meí^ 
tra  dos  literaes  aótos  da  Aftrologia  :  Urania  Jftrologiíe  prc^effecre- 
Stur  y  quin  ^s*  ipfius  artts  inVentrlcem  futffe.  Di v ide- fe  efta  Scien- 
cia (conforme  os  Aftrologos )  em  Elpecuiativa ,  e  Pratica ,  dizen- 
do-fe  fer  o  principal  trabalho  do  feu  eftudo ,  contemplar ,  obfer- 
vando  todos  os  corpos  Celeftiaes  na  fua  grandeza ,  numero ,  na- 
tureza, e  movimento.  Sendo  a  Aftrologia  Pratica  aquella,  que  naó 
fó  efcruta  em  os  Celeftes  corpos ,  o  que  faó  cm  íi ,  mas  o  que  in- 
fluem nas  cauías ,  que  lhe  faó  inferiores.  Nefta  Efpeculativa ,  e 
Pratica  Sciencia ,  quer  Virgilio ,  que  a  nofta  Mufa  Urania  fofte  ef-    vjrg.  Eplgram.de 
pecialmente  douta  em  conhecer  os  movimentos  dos  Celeftes  ^^^^'^^l^^^'  ^ 
Aftros.  A  efta  pois  Celefte  Sciencia ,  de  que  he  fcientifica  Invento-   fcrHtatur,& ajlra. 
ra  Urania com  propriedade  lhe  devemos  dedicar  o  harmoniofo 
inftrumento  do  Orgaó  ,  em  o  qual  modulando  fuavidades  ao  Di- 
vino ,  fingem  os  Poetas ,  que  infpira  métricas  cadencias  para  os 
Poemas,  que  ao  Divino  fe  fazem. 

ADVERTÊNCIA  IX. 

Da  Mufa  Calíope, 

^10  Om  efta  nona ,  e  ultima  advertência  damos  fim  ao 

V>  fonoro  coro  das  Mufas ;  e  para  que  nefte  fim  fe 
cante  a  gloria  de  todas ,  fe  remata  efte  acorde  noveno  coro  com  as 

heroici- 
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heroicidades  de  todas  as  fuás  vozes ,  pois  de  todas  he  voz  Calíope  ; 
Nicoi.BaeciusIib.  ^.  porque  como  cícreveo  elegantemente  Nicolao  Baecio  ,  vaile  eíla 
de  Univ.  Muía  pof  todas  os  oito  concentuofas  fuás  irmãas ,  que  compara- 

das às  oito  Esféras  Celeftes ,  equivale  Caliope  a  todas  ellas :  Calíope 
Jignificãt  otio  fphctranim  concentum.  llluftre  heróica  Mufa  he  Calio- 
pe ,  porque  ler  huma  íó  ,  e  valer  por  muitas ,  he  excellencia  tao 
rara ,  que  merece  mais ,  que  acclama(^oens  populares ,  Celeftiaes 
epithetos ,  ainda  que  em  lentidos  fabulofos  5  he  Caliope  a  Mufa , 
que  influe  os  valerofos  feitos  para  íe  alcançarem  as  ac(^oens  execu- 
tadas pelos  Heroes ,  quando  eíles  com  generofo  impulfo  fe  fazem 
poííuidores  de  iingulares  vitorias.  Na6  fó  tem  efta  Mufa  Numen 
de  inípirar  as  heróicas  opera(^oens ,  mas  também  depois  de  logra- 
das ,  inípirar  para  os  heróicos  Verfos ,  que  a  femelhante  refpeito 
Càrmina  Calíope  li-  íe  devem  fazer ,  como  já  por  Virgilio  foy  lembrado.  E  pelos  My- 
heróica  man-  tologios  he  advertido  fer  Caliope  invocada  para  o  Verfo  heróico ; 

o  qual  acorde  compoz ,  e  entoou  ao  bem  ordenado  inftrumento 
da  Viola  ,  pois  he  inftrumento  univerfal  para  todas  as  vozes. 

^  1 1  Eftes  inftrumentos ,  que  lembramos  neftas  advertências, 
dando  a  cada  Mufa  aquelle ,  que  lhe  pertence  ,  me  pareceo  fer 
conveniente  fazer  aqui  declaração  delles ,  accommodando-os  com 
o  fentido ,  que  melhor  me  pareceo  ,  vendo  para  ifto  os  Authores, 
que  das  Mufas  fallaó ;  porque  poucos  faó  os  que  lhe  daó  inftrumen- 
to próprio ,  e  fó  fazem  geral  lembrança  daquella  fabida  pedra  , 
chamada  Achates ,  que  Pirrho ,  Rey  dos  Epyrotas ,  tinha  em  feu 
poder ,  na  qual  pedra  eftavaó  efculpidas  as  nove  Mufas ,  todas  to- 
cando em  inftrumentos ,  e  Apollo  no  meyo  delias  também  tocan- 
CaíTan.  p.  I  í.  Catai.  ^m  huma  Lyra.  E  aííirma  Bartholomeu  CaíTaneo  ,  com  todos 
Gior.mund.  qs  mais  Authores ,  que  ter  efta  pedra  em  íi  efculpidas  as  Mufas  ,  e 
Apollo ,  naó  foy  coufa  feita  por  mãos  de  Artífices  Efcultores ,  fe- 
naó  obra  fomente  produzida,  cobrada  pela  natureza.  Também 
neft-as  advertências  me  pareceo  fer  bem  ajuftado  fazer  diftinçaó  da 
diverfidade  das  Poeíias ,  em  que  cada  huma  das  Mufas  infpira ,  e 
como  faó  dos  Poetas  invocadas,  para  que  os curiofos  Artifices , 
que  ifto  naó  fouberem ,  com  clareza  o  poflaó  entender ,  e  pode- 
rem pôr  infcripçoens  próprias  nas  figuras  deftas  Mufas.  E  para 
que  em  menos  leitura  com  brevidade  fe  faibaó  os  inftrumentos 
com  que  Apollo  lhe  infpira  os  Numens ,  íe  expreííaó  no  Soneto  fe- 
guinte  : 
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na  Trombeta  Clio  o  tom  levante , 
Tor  Jer  da  Hi flori  a  mu  fie  a  fonora , 
Seja  de  Euterpe  a  Frauta  bem  canora , 
Melpomene  com  Arpa  a  fentir  cante. 

Thalia  no  Adufe  em  metro  errante 
Dará  mais  culto  à  fama  voadora  ^ 
E  T?oUmnia  à  bandurra  trinadora 
Fard  Lyrico  o  V "^rfo  altijonante  > 

Erato  na  Tiorba  modulando , 

Cithari^e  Terpftchore  nas  danças , 
E  Grania  no  Orgao  contemplando , 

!J\Qi  V iola  Caliope  as  bonanças , 
-  Apollo  injpire  os  ple&ros  variando^ 
Que  he  de  heróico  furor  compor  mudanças. 


Virg.  ifvneid.  6* 
Delius  wfpirat  'va- 
tes f  apentqtiefíi* 


CAPITULO  XXXVI. 

T>a  pintura  das  Sereas. 

REPRESENTAÇÃO. 

^12  h  S  Sereas,  cjue  faó  tres,  fe  faraó  todas  pela  raefma  fór- 
j  \  ma ;  e  o  que  houver  em  huma ,  fe  achará  nas  outras 
duas.  Teraó  da  cabeia  até  à  cintura  perfeitas  formas  de  humas  mo- 
^as  donzellas ;  e  da  mefma  cintura  para  baixo  ,  feraó  como  peixes 
coleados,  com  eícamas,  tendo  humas  poucas  de  barbatanas ,  as 
quaes  parecerão  terem  pennas ,  ou  plumas ,  fendo  eílas  em  figu- 
ra de  humas  pequenas  azas ,  e  no  fim  da  cauda  fera  o  mefmo. 
Também  naó  fera  impróprio,  (  fegundo  algumas  opinioens )  fe  ef- 
tas  Sereas  le  pintarem  com  os  corpos  de  aves ,  em  os  quaes  ferao 
as  principaes  pennas  plumas ,  tendo  as  cabe<^as  como  as  de  humas 
mo(^as  fermofas ,  e  os  pés  de  aves  de  rapina ;  huma  delias ,  fendo 
das  que  tem  os  mefmos  corpos  de  mulheres ,  tocará  em  huma 

Hh  Frauta, 
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Frauta ,  outra  em  huma  Rabeca ,  ou  Cithara  ,  e  a  terceira  pare- 
cerá eftar  cantando. 

InteUigencia  declaratória. 

515  f  \  ^  Mytologios ,  e  Poetas  nas  fuás  ficçoens  diíTeraõ  , 
y^Jf  que  as  Sereas  foraó  filhas  de  huiTi  rio  chamado 
Achelo-o  ,  e  de  huma  das  nove  Mulas  j  porém  qual  delias  Foííe  ,  ha 
diverfas  opinioens ,  porque  huns  as  fazem  filhas  da  Mula  Caliope, 
outros  de  Terpííchore ,  outros  de  Euterpe ,  outros  de  M;;lpome- 
ne  }  mas  feja  qualquer  das  nomeadas,  femnreas  fazem  filhas  de 
huma  das  Mufas.  E  revendo  eu  ifto  nos  Auchores ,  que  delias  ef- 
creveraó ,  vejo,  que  a  mayor  parte  delles  lhe  dao  por  may  a  Calio- 
pe ,  e  todos  por  pay  Acheio  o  \  por  cujo  nome  de  íeu  pay  lhe  cha- 
marão vulgarmente  Acheloidas.  Outros  y  com  Leôncio  ,  diíTe- 
raò,  que  eraò  quatro,  e  lhe deraó  diverfos  nomes ,  chamando  a 
huma  Aglaoíi ,  a  outra  Telciopi ,  a  outra  Pifmor ,  e  a  outra  Eligi. 
Arift. lib. dc Mirab.  Outros  com  Ariftotcles  (que  he  o  mais  commum  )  dizem  ,  que 
foraó  fó  tres ,  e  que  fe  chamarão  Partenope  ,  Leucoía ,  e  Ligia ; 
como  também  outros  Authores  lhe  deraó  mais  vários  nomes ,  que 
naó  fazem  muito  ao  noffo  cafo. 
Vicent.Cjrt.iib.4.      ^14    Vicente  Cartario  ,  Ravillo  Textor,  e  Natal  Comité, 
Tcx^u  prtílTtit.Si-  ^'^^f"  ?  ^'Je  eftas  Sereas  habitavaó  no  mar ,  junto  a  hum  monte  , 
ren.  chamado  Pelouro ,  em  terra  de  Sicilia ,  que  ao  depois  fe  chamou 

Nat.Com.]iv.7.cap.  ^  Faro ;  e  dizem  mais  os  mefmos  Authores  allegado» , 

que  tangiaó,  ecantavaó  com  tal  fuav idade  ,  que  os  navegantes , 
que  por  aquelles  mares  pafTavaó ,  attrahidos  da  fua  mufica ,  deixa- 
vaó  o  governo  dos  navios ,  dando  naquelles  baixos ,  e  penedos , 
Arch. lib.  5.dc Pif,  adondc  fe  perdiaó  todos.  Alguns  também  diíTeraó  ,  com  Archipo, 
que  naó  eraó  mulheres  eílas  Sereas ,  nem  coufas  vivas ,  mas  humas 
rocas ,  e  concavidades ,  donde  com  o  combater  das  ondas ,  os  feus 
eccos  faziaó  huma  fuavidade ,  e  concerto ,  o  qual  ouvido  pelos 
navegantes ,  logo  lhe  entrava  o  defejo  de  faber  quem  era  ,  que 
exhalava  taó  fuave canto;  e  chegando àquella  Cofta ,  topavaóas 
embarcac^oens  naquelles  baixos ,  adonde  eftavaó  pedr^  ,  e  alli  to- 
dos fe  perdiaó.  Deites  perigos  dizem  ,  que  16  eicapara  o  grande 
VJlyíTes,  quando  voltou  da  guerra  de  Troya,  atando  fe  a  hum 
maílro  do  navio ,  e  avifando  aos  mais ,  que  tapalTem  os  ouvidos 
♦  por  naó  cahirem  naquelie  precipicio  5  por  cuja  caufa  dizem  ,  que 

tomaraó 
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tomarão  tal  íentimentoas  Sereas ,  de  perderem  taõ  grande  preza, 
c]ue  de  pura  pena ,  e  íencimenco  morreraò. 

515    A  caufa  de  le  pintarem  eftas  Sereas  nas  formas ,  que  te- 
mos dito  na  reprefentac^aó ,  diz  Hyginio ,  e  Ovidio  ,  foy  ,  que  Hygín.  Fabul.  114, 
quando  Plutaó  roubou  a  Deofa  Proíerpina  ,  andavaó  com  ella  as  Ji^-. 

T  ,  '       -  L  r         r         n         N  j    r  Ovid.  lib.  5.  Metam. 

Sereas  ,  (  que  encao  erao  numas  rermoias  mulheres )  recreando  le 
pelas  ribeiras  do  mar  de  Sicilia ;  e  como  Plutaó  as  vio  delcuidadas, 
arrebatou  a  Proferpina ,  levando-a  logo  para  o  feu  Reyno  Infer- 
nal. Elias  a  bufcaraó  com  grande  diligencia ,  e  ientimento,  por 
muitas  terras  j  e  vendo  que  a  naó  podiaó  achar ,  perdidas  as  eípe- 
ran^as ,  fe  determinarão  bufcalla  pelo  mar  j  e  lan^ando-fe  às  aguas 
de  hum  penhaíco  abaixo  ,  foraó  naquelle  grande  perigo  lutando 
com  as  ondas ,  pelo  que  commovidos  os  Deofes ,  as  converceraó  , 
da  cintura  para  baixo ,  em  peixes ,  e  dahi  para  cima  ficarão  mulhe- 
res como  de  antes  eraó.  Vicente  Cartario  no  leu  livro ,  que  ef^ 
creveo  das  Imagens  dos  Deofes  dos  Antigos ,  trazeftampadas  eí^ 
tas  Sereas ,  na  forma ,  que  dizemos ,  metidas  nas  aguas ,  tocando 
huma  delias  em  huma  Frauta  ,  outra  em  huma  Rabeca ,  e  a  ou- 
tra moftra  eftar  cantando.  E  logo  na  verdura  da  praya  eftaó  as 
mefmas  Sereas ,  todas  tres  em  figuras  de  aves ,  com  os  roflos  de 
mocas  fermofas ,  e  com  muitos  oílos ,  e  cadáveres  de  gente  en- 
tre ellas ;  e  para  efta  reprefentac^aó  ter  boa  propriedade  ,  bafta  di- 
zer S.  Fulgêncio  à  cerca  dos  homens  ferem  actrahidos  das  Sereas ,  Fulg.Iib.2.Myt? 
(  reprefentadas  nos  deleites  lenfuaes  )que  efles  faó  os  fins,  que  as 
mulheres  daó  àquelles  homens ,  que  íe  deixaó  levar  de  lemelhan^ 
tes  appetites ,  pois  aquellas  naò  fe  fatisfazem  até  naó  darem  fim  às 
vidas  dos  feus  amantes.  Eíla  fic(^aó  dos  Mytologios  eflá  muy  pró- 
pria ,  para  a  fua  pintura  moílrar  hum  verdadeiro  exemplo  ao  deí- 
engano  dos  homens. 

CAPITULO  XXXVII. 

Da  pintura  de  3\(arclfo ,  e  Ecco. 

REPRESENTAÇÃO. 

316    TVT  A  pintura  de  Narcifo  fe  fará  a  fua  figura  moftran- 
do  fer  hum  mancebo  dc  agradável  rofto ,  e  gentil 
prefença  j  a  fua  compoftura  ^  c  adorno  fera  em  trage  de  Cat^ador, 

Hb  ii  com 
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eom  arco ,  e  Tettas  na  aljava ,  fendo  a  cor  do  veftido  a  mayof 
parte  rouxa  5  terá  calcados  huns  borleguins  acé  ao  meyoda  perna> 
entretalhados  com  muita  perfeição.  A  Ninfa  Gcco  reprefcnraiá 
fer  huma  fermofa  donzella ,  vellida  como  fe  coílumaõ  piíuar  as 
Ninfas.  Reprefentar-feha  neíta  pintura  huma  deliciola  kmzt ,  aon- 
de eftará  hum  tanque  cheyo  de  agua ,  e  Narcilo  com  mnica  atten- 
<^aò  revendo-fe  no  feu  retrato  ,  que  a  meíma  agua  lhe  re.jíefenta. 
Também  para  mais  propriedade  de(ta  Fabula ,  eílaraó  iiuns  pou- 
cos de  caens  de  caca  perto  do  tanque. 

IntelUgencia  declaratória. 

517  ^  Narcifo  ,  que  he  nefte  capirulo  o  noíTo  principal 

Ovij.lib.  5.Metam.  aíTumpto ,  dircmos  com  Ó  v  idio,  que  toy  filho 

de  Cephifo ,  Rey  de  Grécia  ,  e  de  huma  Ninfa  chamada  Liriope. 
Boc.  lib.  7.  GencaL  Joaó  Bocacio  com  outros  também  diz  ,  que  era  eíle  mancebo  de 
taó  íingular  fermofura ,  que  todas  as  mulheres ,  que  o  viaó ,  fe  per- 
diaó  por  elle  ,  rendendo-fe  com  affeétuofo  amor  aos  agrados  da 
fua  gentileza  j  e  conta  o  mefmo  Ovidio  ,  que  querendo  feus  pays 
faber  o  que  elle  feria  na  fua  vida  ,  o  levarão  ao  grande  adevinhi- 
dor  Tireíias ,  natural  de  Thebas  ,  o  qual  diíTe  ,  que  feria  por  ex- 
tremo bem  parecido ,  e  que  viviria  largos  annos ,  porém  que  naó 
feria  ifto  aílím ,  fe  elle  a  fi  meímo  fe  vifie ,  e  fe  conhecefle. 

^18  Eftando  já  Narcifo  na  flor  de  fua  idade  ,  quando  ainda 
os  frefcos  annos  da  puericia  defafiaó  os  homens  para  os  diverti- 
mentos,  que  requere  femelhante  tempo  ,  deu-fe  com  grande 
goílo  ao  exercicio  da  ca^a.  Neftas  occafioens  a  Ninfa  Ecco  ,  que 
anciofa  fufpirava  pelos  amores  de  Narcifo ,  o  feguia  pelos  boíques, 
e  montes ;  mas  com  tal  recato  da  fua  peííoa ,  que  elle  a  naó  po« 
deííe  ver ,  porque  receava  no  repudio  de  Narcifo ,  que  aquillo 
mefmo  ^  que  podia  fer  motivo  para  lhe  cativar  a  vontade ,  lhe  fer- 
viffe  a  elle  de  defagrado  com  que  lhe  refultafle  vella  com  menos 
apreso  ,  pois  repetidas  vezes  tinha  nelle  experimentado  as  fem  ra- 
zoens  de  mal  correfpondida ,  nos  carinhofos  exceííos  com  que  lhe 
íignifícava  o  feu  grande  amor.  Affim  andava  efta  amoroía  Ninfa, 
íem  dizer,  na  prefen(^a  de  Narcifo ,  o  que  fentia  em  leu  peito ;  e 
fó  quando  elle  fallava  aos  feus  caens ,  ella  repetia  a  voz  da  ultima 
palavra.  Em  fim ,  como  Ecco  com  extremo  o  amava  ,  e  com  pa- 
lavras lhe  naó  podeííe  explicar  o  muito ,  que  lhe  queria ,  forman- 
do 
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do  o  conceito  de  cjue  no  peito  de  Narcifo  era  aborrecida  ,  com 
indignação  impaciente  fe  foy  coníumindo ,  e  convertendo  em 
penhaíco,  rogando  por  efta  caufa  à  Deoía  da  indignac^ao  Ramnii- 
íia ,  que  pois  ella  Te  via  com  a  injuria  de  deíprezada,  permictiíTe  , 
que  ficaííe  Narcifo  caftigado  ,  e  elia  com  alguma  iatisfacaó  de 
vingança;  ao  que  logo  RamnuHa  àquelles  feus  rogos  lhe  promet- 
teo  ficar  por  fua  conta  o  defaggravo. 

^19  Para  dar  cabal  intelligencia  ao  que  temos  dito  na  repre- 
fenta^aó  defte  capitulo,  explicaremos  agora  a  principal  viílada 
pintura  de  Narcifo ,  e  he  defta  maneira.  Seguindo  pois  elie  be!lo 
mancebo  o  exercicio  da  caca ,  vendo-fe  huma  vez  fatigado  ,  e  fe- 
quiofo,  chegou  a  huma  deliciofa  fonte,  para  defcan^ar  ,  junto  a 
huma  Povoacaó  ,  chamada  Danaco,  em  a  terra  dos  Teípeníios ; 
e  reparando  Narcifo  nas  aguas  de  hum  tanque  da  meíma  fonte, 
vio-fe  a  fi  mefmo  como  em  hum  criftalino  efpelho.  E  como  vio  fó 
a  donofa  fermofura  do  feu  roílo ,  ao  mefmo  paífo  lhe  ficou  rendi- 
do ,  entendendo  ,  que  aquillo ,  que  era  fingido  retrato  feu  ,  foííe 
verdadeira  Deidade ,  que  de  dentro  da  agua  lhe  apparecia  ,  íendo 
Ninfa  daquella  fonte  j  e  fazendo  eíle  conceito ,  dizialhe  ternos 
amores ,  procurando  ancioío  com  as  mãos  chegarlhe  ao  rofto , 
para  experimentar  fe  ella  o  correfpondia  confiantemente  amante ; 
porém  em  vaó  ficava  o  feu  cuidado  ,  porque  turbando-íe  a  agua 
com  o  impulfo  da  maõ,  defapparecia  a  fingida  fombra  ,  que  o 
enganava.  Serenando-fe  as  aguas ,  tornava  a  ver  o  mefmo  roflo  , 
que  lhe  elevava  os  íentidos  5  dizialhe  com  ternuras  do  corarão 
amorofas  caricias  ,  para  defafogo  do  feu  incendido  peito  ,  ou 
para  ver  fe  os  íeus  amantes  rogos  eraó  efficazes ,  para  lhe  refpon- 
der  amorofâ  ,  e  compaífiva.  Nefle  tempo  Ecco  ,  que  eftava  ou- 
vindo as  fuas  magoadas  vozes ,  compadecida  lhe  refpondia  com 
as  ultimas  palavras,  que  Narcifo  imaginava  ferem  articuladas 
pela  mefma  Ninfa  ,  que  naquella  apparente  vifta  anciofo  amava. 
Inclinava-fe  para  a  ver  de  mais  perto ,  e  via ,  que  ella  mais  lhe 
chegava  o  roílo  ;  hia  beijarlhe  o  mefmo  roflo  ,  e  com  os  feus  bei- 
jos novamente  fe  turbava  a  agua ,  e  defapparecia  outra  vez  a  con- 
fiderada  Ninfa.  Vendo  finalmente  ,  que  tantas  vezes  fe  lhe  fruf-  - 
travão  os  feus  defejos ,  íe  foy  confumindo ,  acabando  defta  for- 
te a  vida  ,  verificando- fe  aííim  o  mefmo ,  que  eftava  prognoftica- 
do  pelo  Oráculo  Tirefias.  Compadecidos  os  Deofes  de  cafo  tao 
eftranho ,  o  converterão  alli  na  mefma  flor ,  que  hoje  chamao 

Narcifo. 


/ 
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Narcilo.  Pela  intclligencia  defta  declarac^aó  fe  pode  bem 
faber  a  propriedade  com  que  le  deve  pincar  a  figura  de  Narciío , 
que  apontamos  na  repreíeuiaíjaó  dclèe  capiculo,  que  aqui  aca- 
ba. 

CAPITULO  XXXVIIL 

T)a  pintura  dc  Midas  ,  na  competência  de  JpoU 

lo  5  e  Tam, 

REPRE  SENTAÇAÕ. 

520  Ç  Era  comporta  a  figura  de  Midas ,  na  pintura  deíla  re- 
i3  preíentâí^aó ,  com  vertidos  em  que  mortre  fer  Rey  ; 

as  orelhas  feraó  do  mefmo  feitio  das  de  hum  Afno  ,  muito  com- 
pridas. No  lugar  adondc  eftiver ,  fe  formará  hum  monte ,  cercado 
de  arvoredos ,  e  bofv^ues  j  eftará  no  mefmo  lugar  o  Deos  Apollo  , 
com  huma  Cithara  na  maó ,  e  o  Deos  Pam  terá  huma  Frauta  de 
Canas,  ou  hum  inftrumento  ,  quechamaõ  Firtola.  Na5  ferá  ne- 
ceííario  dizerfe  aqui  as  formas  dos  vertidos  deftes  dous  Deofes, 
porque  já  ficaó  ditas  nos  feus  capitulos.  Eftaraó  ertes  Deofes  ( cele- 
brados dos  Poetas  )  cada  huiTi  delles  aos  lados  de  Midas ,  como 
que  tiveraó  contenda  na  arte  de  tocar  os  feus  inrtrumentos ,  que 
tem  nas  mãos  j  e  Midas  como  Juiz  ,  para  julgar  fobre  qual  tocou 
melhor ,  mortrando-fe  como  melhor  puder  fer ,  que  deu  a  fenten- 
^a  por  parte  do  Deos  Pam  j  c  junto  delles  poderáõ  eftar  mais  figu- 
ras de  Paftores ,  e  Paftoras. 

Intelligencia  declaratória, 

521  Tr\  Ara  darmos  individual  intelligencia  á  pintura,  que 
JL  deliniamos  nefta  repreíentacjaõ  a  cima ,  lerá  neceffa- 

rio  dizer  primeiro  quem  foy  Midas ,  e  depois  relataremos  ascovi- 
fas  do  íucceíío  reprefcntado.  Foy  Midas  Rey  de  Frigia ,  filho 
de  Gordio ,  e  neto  de  Eritonio ,  Rey  de  Dardania  ,  ou  Troye. 
Era  Midas  o  Rey  mais  rico ,  e  opulento  de  quantos  contaó  as  Hif- 
torias  humanas ;  e  faó  as  derte  Rey  taó  dilatadas ,  que  naó  cabe- 
riaó  em  muitos ,  e  largos  capítulos ;  nefte  fó  dire/nos  o  que  bafte 

para 


/ 
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para  defempenhar  ,  e  dar  fencido  à  viíla  da  pintura  deíla  repreíen- 
taçaó  ,  e  foy  o  cafo  :  cftando  Pam  hum  dia  em  o  monte  ,  chama- 
do Tiroolo ,  que  eftá  junto  de  Frigia  ,  (  ou  como  querem  outros, 
Lidia  )  baixou  Apollo  ,  e  íe  aviítou  com  Pam  ,  Deos  dos  Paíloresj 
e  como  efte  prelumia  ,  cm  fummo  grao,  de  grande  tangedor, 
defafiou  a  Apollo  ,  para  que  em  certame  fe  julgaíFe  qual  deiles  to- 
cava melhor  o  leu  inftrumento  ,  entendendo  ,  que  ninguém  po- 
dia competir  com  elle  na  fonora  Arte  da  Mufica.  Aceitou  Apollo 
o  deíafío ,  e  elegerão  ambos  a  Midas  por  Juiz  daquella  contenda ; 
e  como  diz  Ovidio  ,  tocou  primeiro  Pam  na  fua  Fiílola,  empe-  Ovid.  lib.  ii.Met, 
nhando  todo  o  cabedal  da  fua  fciencia ,  pois  era  empreza  de  taò 
alta  competência.  Acabando  de  tanger  o  melhor  ,  que  lábia  ,  pe- 
gou Apollo  na  fua  Cithara,  e  tocou  taó  divinamente  acorde,  e 
íuave  ,  que  parecia  fe  eílavaò  as  arvores ,  montes ,  e  bofques  de- 
liciando de  ouvirem  taó  lonoras  confonancias ,  que  como  diííerao 
alguns  Poetas ,  em  ral  occafiao  fe  podia  entender  ,  que  tudo  iílo 
renafcia  com  novos  alentos ,  cobrando  novo  Ter ,  e  alegria.  Os 
ouvinres  Paftores,  que  fe  congregarão  a  ouvirem  alli  aquella  dií- 
pucada  contenda ,  eílavaõ  admirados  de  verem  a  deíigualdade 
com  que  Apollo  excedia  no  tocar  ao  íeu  Deos  Pam  ;  porém  Mi- 
das ,  que  era  o  Juiz  arbitro  ,  julgou  ,  e  deu  a  fentení^a  ao  contra- 
rio do  que  todos  entendiaó ,  em  cuja  accaó  moftrou  ( como  fem- 
pre  coftumava )  fer  homem  mal  inclinado  ,  e  de  muito  mao  goílo, 
dizendo ,  que  Apollo  eílava  vencido  ,  e  que  Pam  tinha  ganhado 
naquella  competência ,  porque  tocara  melhor. 

522  Apollo ,  que  muito  bem  íabia  a  ventagem  com  que  elle 
tocava ,  e  excedera  a  Pam  ,  e  juntamente  advertia  ,  que  Midas  na5 
ignorava  a  fciencia  com  queletocavaó  os  inftrumentos ,  pois  diz 
Jacob  Fabro,  em  p  íeu  livro  da  Muíica,  que  Midas  era  deftrif- Fabr.lib.de  Mufie. 
íimo  nefta  Arte ;  de  que  íe  infere ,  que  fazia  ifto  por  malicia.  In- 
dignado contra  elle  o  Deos  Apollo  ,  em  cafligo  dos  maos  ouvidos, 
que  tinha  ,  ou  por  avaliar  mal  o  que  melhor  fe  ouvia ,  e  bem  foa- 
va ,  lhe  fez  alli  logo  com  que  as  orelhas  fe  lhe  converteíTem  em 
outras  de  Afno  ,  ou  Burro.  Efte  he  o  cafo  celebrado  dos  Poetas , 
com  que  aqui  defempenhamos  nefta  intelligencia  a  pintura  de  Mi- 
das ,  que  proporemos  na  reprelentaí^aó  defte  capitulo  ;  mas  por- 
que naó  fique  a  Fabula  fem  as  principaes  circunHancias ,  que  lhe 
pertencem  ,  diremos  as  que  fe  leguem ,  pois  naó  faó  menos  gra- 
ciofas.  Vendo-fe  Midas  com  as  íuas  orelhas  de  Burro,  ambas  af- 

naes. 
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naes ,  fe  determinou  occulcallas ;  porque  feria  couía  de  grande 
rifo  ,  fe  de  rodos  foíTem  viftas ,  e  delle  íe  poderia  encender  ,  que 
taes  eraó  as  orelhas ,  tal  íeria  o  juizo.  Para  disfar(^ar  eíla  falra ,  ou 
efta  demafiada  fóbra ,  procurou  lo;^o  pôr  na  c>ibe(ja  huma  Touca  , 
ou  hum  Bonece  ,  que  lhe  cobrilTe  a  cabeia  ,  e  as  orelhas  ,  andan- 
do aíTím  toucado  pelo  leu  Palacio  ,  de  lorte ,  que  ninguém  fou- 
befle  ifto  delie  ,  fó  unicamente  hum  criado  íeu  Barbeiro ,  que  lhe 
fazia  a  barba ,  e  o  cabello ,  pois  eíte  preci  ia  mente  o  havia  de  fa- 
ber ;  porém  Midas  em  fegredo  lhe  poz  a  pena ,  que  fe  defcobrif- 
fe  aquillo ,  o  mandava  logo  matar.  Neftes  termos  taó  apertados 
fe  via  o  Barbeiro  ,  lem  poder  deícobrir  aquelle  cafo  taó  notável , 
e  aííím  andava  eftallando  pelo  dizer,  por  fercoufa  taó  digna  de 
fer  fabida;  mas  como  Midas  lhe  tinha  polta  aquella  pena  de  mor- 
te ,  naó  fe  atrevia  a  fali  ar  nifto  ,  com  bem  pezar  feu.  E  para  def- 
afogar  efta  vontade ,  fe  foy  a  huma  terra ,  e  abrindo  nella  huma 
cova,  meteo-íe  dentro ,  efpreitando,  que  o  naó  viíTem,  e  incli- 
nando a  cabeí^a  para  o  fundo ,  dizia  com  a  voz  mudada  :  Mi- 
das tem  as  orelhas  de  Afno ,  Midas  tem  as  orelhas  de  'Burro ;  e  de- 
pois de  repetir  ifto  muitas  vezes  ,  fahio  da  cova ,  e  a  tapou  logo 
com  a  mefma  terra  muito  bem  tapada.  Succedeo ,  que  dahi  a  huns 
dias ,  no  mefmo  lugar  nafceraó  humas  poucas  de  canas ,  as  cjuaes 
quando  as  abanava  o  vento ,  repetiaó  a  vozes  diftin<ítas  o  melmo , 
que  o  Barbeiro  na  cova  tinha  dito  :  Midas  tem  orelhas  de  Àfno, 
Eftas  circunftancias  taó  celebres  defta  Fabula ,  as  contaó  vários 
Ovid.lib.  ii.Met,  Authores  Fabuliftas,  e  Ovidionos  feus  Metamorfofes.  As  Fabu- 
las menores ,  que  fe  feguem  ,  vaó  mais  refumidas ,  pela  brevida- 
de ,  que  requere  efta  nofta  efcrita ;  e  fó  diremos  o  que  bafte  para 
fe  fazerem  as  figuras  com  as  fuas  propriedades. 


CAPITULO  XXXIX. 

T>a  figura  da  Fama, 

REPRESENTAÇÃO. 

325  figura  da  Fama  fe  fará  moftrando  fer  huma  mu- 

n  lher  muito  fermofa  ;  eftará  veftida  de  roupas  ale- 
gres ,  e  bem  toucada  ,  e  pelas  mefmas  roupas  fe  debuxaráó  mui- 
tas orelhas ,  olhos ,  e  bocas ;  terá  nas  coftas  humas  grandes  azas, 

as 
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as  qiues  feraõ  todas  de  plumas  brancas;  na maó direita  terá  huma 
Trombeta  ,  e  na  efciuerda  hum  Rayo.  Efta  lerá  a  figura  da  boa 
Fama  ;  porém  fe  fe  quizer  fazer  a  da  má  Fama  ,  íe  fará  huma  figu- 
ra de  mulher  menos  fermofa,  veftida  de  roupas  efcuras,  com 
azas  femelhantes  às  de  Morcego ,  e  terá  as  mefmas  inlignias ,  cjue 
fícaó  ditas  na  boa  Fama. 

IntelUgencia  declaratória, 

3  24  {^\  ^  antiguidade  nefciamente  adorarão  por  Deofa  a 
\J  Fama ,  dando  a  fua  figura  o  nome  de  Gigantea. 
Efl:a  diziaó ,  que  era  filha  da  Terra  ,  íendo  da  gerac^aó  dos  Gigan- 
tes ,  que  foraó  filhos  da  mefma  Terra  ,  e  de  Titaó ,  filho  de  Ceio; 
eftes  chamados  Titáos  tiveraõ  guerra  com  os  Deofes  de  Júpiter  ,  e 
porque  el!es  ficaraó  vencidos ,  e  mortos  por  Júpiter ,  a  Terra  íua 
mãy ,  vendo-fe  com  o  grande  defgofto ,  e  pezar  de  íeiís  filhos  mor- 
tos ,  com  anciofa  indignação  pario  a  Fama ,  para  que  por  todo  o 
Mundo  divulgaffe  a  tyrannia  de  Júpiter.  Tudo  iflo  he  authorida- 
de  de  Joaô  Bocácio  ,  e  Vicente  Cartario  ,  com  outros  ,  queaffim  Boc.lib.  i.Geneaí. 
mandão  pintar  efta  figura  da  Fama ,  como  a  cima  efcrevemos  na  Deor. 

-  ^1  r     -r  1-11  Cart.  lib.  de  Ima2in. 

reprelenta^ao;  porque  pelas  azas  lignihca  a  velocidade  com  que  Oeor.pag.  153. 
voa  ;  pelo  clarim ,  e  voz  da  Trombeta  ,  fe  entende  a  brevidade 
com  que  longe  íoa ;  e  pelo  Rayo  a  ligeireza ,  e  eftrondo  com 
que  penetra  os  ouvidos ;  e  nas  muitas  orelhas ,  olhos ,  e  bocas ,  íe 
manifefta,  e  declara  os  fentidos,  que  faó  as  eftradas  por  onde  a 
Fama  ligeira  corre. 

CAPITULO  XL. 

T)a  figura  da  Efperança, 

REPRESENTAÇÃO. 

525      K  Figura  da  Efperança  fera  huma  fermofiífima  mu- 
jl  \  lher  •■,  eftará  veflida  toda  de  verde  ;  em  huma  maó 
terá  hum  Acoute ,  e  na  outra  huma  Gralha, 


li  IntellU 


J 
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InteUigeyida  declaratória, 

526  Sta  figura,  que  aqui  reprefentamos ,  também  os 
x2é  da  Gentilidade  a  reverenciavaó ,  e  adoravaó  por 

Nít.Com.liv.  5.cap.  Deofa  da  Erperan(^a  ;  e  conforme  Nacal  Comité  ,  e  outros ,  a  ti- 
i4.Myc.  ^Yi2LÒ  por  filha  da  Noite ,  e  de  Herebo  ,  e  diziaó  que  era  irmãa  do 

Sonho ,  e  da  Morte ,  entendendo  aquelles ,  que  nas  defconfola- 
^oens  ,  e  trabalhos  naò  havia  outro  refugio ,  e  que  fó  era  o  verda- 
deiro remédio  cfperar  a  protecção  delta  Deofa  da  Efperan<^a , 
como  coufa  Divina  j  pelo  que  lhe  levantarão  elevados ,  e  fump- 
tuofos  Templos ,  entre  os  quaes  foy  o  mais  famigerado  hum ,  que 
Alciat.  Embl.  44.  lhe  cdificaraó  os  Romanos,  como  diz  André  Alciato  ,  nos  feus 
Emblemas ,  em  o  qual  Templo  collocaraó  a  figura  defta  Deofa , 
na  forma ,  que  fica  dito  na  reprefentac^aó  a  cima.  O  Acoute ,  que 
tinha  na  maó ,  encendiao  por  elle  fignificar  a  conflancia  da  mcf- 
ma  efperan(^a  ;  porque  ainda  que  huma  peíToa  cenha  mais  traba-' 
lhos  ,  nunca  ha  de  defconfiar  dos  acoutes ,  e  flagelos  da  adverfa 
fortuna;  mas  confiar  íerapre  na  efperanc^a  da  melhor  vida,  que 
por  iíTo  acertadamente  pintarão  os  antigos ,  na  outra  maó  defta 
figura ,  huma  Gralha  ,  que  he  o  fymbolo  da  vida  ,  pelos  muitos 
annos ,  que  vive ,  fendo  opinião  aíTentada ,  que  vive  efta  ave 
cinco  idades  do  homem, 

CAPITULO  XLL 

Da  figura  da  Fortuna» 

REPRESENTAÇÃO. 

527  Ç  Am  tantos ,  e  taó  diverfos  os  eftylos  com  que  os  an- 
i3  tigos  pintarão  a  figura  da  Fortuna ,  que  para  os  re- 
ferirmos aqui  todos ,  fó  para  iíTo  podíamos  fazer  hum  largo ,  e 
extenfo  tratado ;  porém  feguindo  o  noífo  preceito  da  brevidade  , 
daremos  a  efta  figura  huma  fó  forma  nefta  reprefenrac^aó ,  que  he 
a  que  me  parece  tem  muita  propriedade  com  a  vocaí^aó  defta 
fingida  Deofa.  Far-feha  pois  efta  figura  da  Fortuna  ,  reprefentan- 
do  ler  huma  mulher  com  duas  caras ;  huma  fera  baftantemente 
alva ,  e  fermofa^  e  a  outra  quaíi  preta ,  e  feya.  Eftará  com  am- 
bos 


Livro  IL  Capitulo  XLI.  251 

bos  os  pés  fobre  huma  Bola  bem  esférica ;  nas  mãos  terá  huma 
Roda  j  e  os  olhos  com  huma  venda  tapados. 

Intelligencia  declaratória. 

^28  T  T  Um  dos  grandes  erros ,  que  houve  entre  a  fuperf- 
JL  J.  ticiofa  Gentilidade ,  foy  adorarem  a  Fortuna  por 
Deofa ,  pois  naó  conhecendo  o  verdadeiro  principio  de  donde  vi- 
nhaó  as  coufas ,  que  nefte  Mundo  fe  movem  ,  nem  quem  as  or- 
denava ,  a  todos  os  acontecimentos  chamavaó  obras  da  Fortuna.  E 
dando  a  efta  fingida  Deoía  culto ,  com  ceremonias  infinitas ,  lhe 
edificarão  tantos  Templos ,  que  diz  Bartholomeu  Caííaneo  ,  que  Caffan.  p.  12. Catai, 
fó  em  Roma  ,  em  diverfas  idades  ,  teve  feiícentos ;  entre  os  Gloí.mund. 
quaes  foy  o  primeiro ,  e  de  mayor  fama ,  o  que  lhe  mandou  fazer 
Sérvio  Tullio ,  fexco  Rey  dos  Romanos ,  no  Capitólio  ,  em  final 
de  feu  agradecimento;  pois  fendo  elle  filho  de  huma  efcrava,  a 
Fortuna  o  levantou  à  esfera  de  Rey ,  e  por  ifto  a  reverenciava  por 
Deofa,  e  fua  Patrona  ,  mandando  a  todo  o  íeuReyno,  que  por 
tal  a  adoraíTem  ,  ofíerecendolhe  íacrificios.  Neíle  Templo  ,  diz 
Plinio ,  eifava  collocada  huma  Eflatua  defta  Deofa  ,  com  as  infig-  piin.  lív.  34.cap.8. 
nias,  que  a  cimadiífemos  na  reprefentaçaó.  Eíla  figura  com  a  ^^l'^''^'  5^-"F«5'Hift. 
formalidade  ,  que  tem ,  facilmente  entenderão  os  prudentes  as 
fuas  fignificac^oens ;  porque  pintando-fe  com  duas  caras ,  fe  dá  a  en- 
tender ,  que  ha  duas  Fortunas  ,  huma  boa  ,  outra  má ;  no  roílo 
alvo ,  e  bem  parecido  fe  fignifica  aquella  Fortuna ,  que  he  boa ; 
e  no  prero  ,  e  feyo ,  a  que  he  adverfa ,  pois  fempre  efla  traz  com- 
figo  muico  mal  parecida  cara.  Pinta-fe  fobre  huma  Bola  ,  porque 
efta  naó  pode  ter  eftabelecimento  de  firmeza.  Com  os  olhos  ta- 
pados ,  e  cegos ,  para  fe  entender ,  que  a  Fortuna  dá  as  riquezas 
fera  ver ,  e  examinar  merecimentos.  Com  huma  Roda  nas  mãos, 
para  fe  advertir,  que  a  mefma  Fortuna,  que  roda  para  os  bens, 
também  pode  deíandar  para  tirar  eííes  bens ,  e  deixar  os  males ; 
e  finalmente,  pinta-fe  em  figura  de  mulher  ,  porque  como  diffe 
Virgilio ,  he  de  pouca  conflantia ,  e  variável,  Vir^.  lib.  4;  En. 

Varium ,  &  mutahi» 
léfemperfosmina» 
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CAPITULO  XLII. 

T>a  fgura  da  T^a^. 

REPRESENTAÇÃO. 

529  in  Sca  figura  da  Paz  fe  fará  parecendo  fer  huma  mulher 
por  extremo  fermofa  ,  vertida  com  riquiífimas  rou- 
pas ,  e  bem  toucada.  Terá  na  maò  direita  huma  acha  de  fogo  ac- 
ccza  ,  com  a  cjual  eftará  pondo  o  mefmo  fogo ,  e  queimando  vá- 
rios inftrumentos  de  guerra ,  que  íeraó  Lanchas ,  Settas ,  Arcos , 
Efpadas ,  Capacetes ,  e  Peitos  de  Efpaldar  j  e  na  maó  efquerda 
terá  hum  ramo  de  Oliveira ,  com  humas  Elpigas. 

IntelUgencia  declaratória, 

33^    nr  ^^^^"1  os  antigos  da  Gentilidade  adorarão  por 
Biond.iiv. i.deRo-  A  Dcofa  a  Paz j  e  como  efcreveo  Biondo,  edifica- 

mareftaurada.       raõlhc  Templos ,  levantaraólhc  Eftatuas ,  e  conlagraraólhe  Alta- 
res ,  compondolhe  a  fua  figura  em  diveríbs  lugares ,  com  varias 
formas ;  porque  huns  a  faziaó  com  hum  menino  nos  brac^os ,  cha- 
mado Pluto  ,  que  era  tido  pelo  Deos  das  riquezas.  Efta  Eftatua , 
Cart.lib.i.  deimag.  diz  Viccute Cartario ,  com  outros,  que  elíava  em  Athenas ,  e 
que  efte  nome  Paz  fignifica  riqueza  ,  abundância  ,  e  profperidade, 
dando  a  entender ,  que  Paz ,  e  riqueza  faó  nomes  correlativos. 
Outros  deraò  fignificacaõ  à  Paz ,  pintando  tres  mo^as  donzellas , 
dando-fe  as  mãos  humas  a  outras ,  todas  nuas ,  e  alegres ,  moP 
trando-fe  aífim  a  boa  concórdia ,  que  traz  comíigo  Paz ,  Graça , 
e  Amifade ,  cujos  nomes  davao  a  eftas  tres  Eftatuas.  Outros  pin- 
tavaõ  huma  fermofiífima  mulher  ,  pondolhe  na  mao  direita  hu- 
ma Taça  de  Vinho ,  e  na  efquerda  huma  Cornucopia ,  com  flores, 
e  efpigas    fignifícando a  abundância  de  Vinho,  e  Paó  ,  que  fem 
ifto  parecia ,  que  naó  podia  haver  boa  Paz ;  porém  fempre  a  figu- 
ra defta  Deofa  a  reprefentavaõ  muito  fermofa ,  e  bem  vertida. 
Ertâ  figura,  que  deliniamos nefta  noíTa  reprefentaçaó ,  me  pare- 
ce ter  muita  propriedade  nas  circunrtancias ,  que  lhe  attribuimos, 
pois  a  boa  Paz  deftroe  os  inílrumentos  da  guerra  ,  e  os  faz  inú- 
teis j  e  o  ramo  de  Oliveira  hs  o  íymbolo  da  mel  ma  Paz ,  como 

he 
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ht  fabido  ,  e  o  cantou  Virgilio.  Efta  figura  da  Paz  ,  na  forma  ,    Virg.lib.  S.vfln. 
(]ue  dizemos ,  fe  achava  elculpida  nas  Medalhas  do  Emperador  ^^iZmfutsnM 
Vefpaíiano  ,  depois  que  mandou  edificar ,  no  monte  Palatino  ,  oli^£, 
hum  elevado  Templo  ,  a  que  ( conforme  o  Cardeal  Pedro  Da- 
mião )  deu  a  Gentilidade  o  nome  de  Eterno  ;  e  a  caufa  de  lhe  da- 
rem efte  nome  foy  ,  porque  no  tempo  que  Vefpafiano  mandou 
fazer  efte  Templo ,  confultaraó  os  Romanos  os  íeus  Oráculos ,  e 
lhe  reíponderaó  ,  que  aquelle  Templo  havia  de  permanecer  até 
que  pariíTe  huma  Virgem.  E  entendendo  ler  ifto  impoífivel ,  pois 
he  contra  as  leys ,  e  ordem  da  natureza ,  imaginarão  feguramen- 
te  ,  que  feria  aquelle  Templo  eterno ,  que  por  efta  razaó  lhe  cha- 
mavaó  o  Templo  da  Eternidade.  Porém  o  certo  he ,  que  fe  aííim 
foy  ,  como  o  aífirmao  graves  Authores ,  que  aqui  fallaraõ  verda- 
de os  Oráculos  j  porque  no  mefmo  dia  ,  que  a  Virgem  das  Vir- 
gens pario  a  verdadeira  Paz  dos  homens ,  Chrifto  Senhor  nofl^o  , 
cahio  aquelle  elevado  Templo ,  desfazendo- fe  toda  a  fua  machina, 
que  entendiaó  fer  eterna. 

CAPITULO  XLIIL 

figura  da  fujllça. 

REPRESENTAÇÃO. 

^^i      K  Figura  da  Juftií^a  fe  fará  fendo  huma  mulher  de 
£\  boa  prefen^a ;  as  roupas  que  tiver  veftidas ,  fejaõ 
ao  arbitrio  de  quem  as  pintar,  porque  naó  tem  circunftancias , 
que  mandem  o  contrario.  •  Terá  na  maó  direita  huma  Efpada  nua, 
e  na  elquerda  humas  Balanças. 

Intelligencia  declaratória. 

9  P  T\  Cicero ,  que  naò  he  outra  coufa  a  Juftiça ,  mais  Cicer.lib.  3.dc  Rhct. 
JLy  que  dar  a  cada  hum  o  que  he  feu  5  e  diz  S.  Grego- 
rio ,  que  donde  naó  ha  Juftii;a ,  tudo  he  defigualdade  ,  e  tyrannia. 
Defta  virtude  moral  teve  conhecimento  a  Gentilidade  ,  enten- 
dendo ,  que  aífim  era  a  vontade  de  Deos  5  e  amando-a ,  figurarão 
huma  Deofa  ,  a  quem  deraó  o  nome  de  Nemeíis ,  para  que  por 
ella  fe  entendeíTe,  que  dava  a  cada  hum  o  premio ,  ou  o  caftigo , 

conforme 


J 
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Rlacr.lib.  i.cap.az.  conforme  a  culpa,  ou  merecimento;  e  Macrobio  diíTe,  que  os 
da  antiguidade  honravaó  a  Nemeíis  como  Deola  da  Jufti(^a ,  pois 
era  contra  a  foberba ,  e  dava  a  razaó  a  quem  a  tinha.  Vicente 
Cartario  refere  ,  que  também  pintavaó  efta  Deola  com  hum 
Freyo  na  maó  ,  para  íe  entender ,  que  tinha  o  poder  de  repri- 
mir as  elevadas  demafias  da  foberba,  e  refrear  os  indomáveis, 
que  fem  o  refpeito  da  Juílii^a ,  parece  que  le  naó  podia  governar  , 
Arift.  \\h.  de  CceJo,  nem  confervar  o  Mundo.  Pelo  que  tinha  já  dito  Ariftoteles  ,  que 
&  mundo.  nome  de  Nemeíis  quer  dizer  reparti(^aó  ,  e  temperanc^a, 

porque  com  o  nome  de  Juíl:i(^a  foy  efta  D^ofa  confagrada  ;  logo 
por  eftas  razoens ,  naó  menos  com  propriedade  fe  deve  pintar  a 
lua  figura  na  forma ,  que  dizemos  nefta  noíTa  reprefentaí^aó  ;  pois 
com  a  Balança  na  maó  vay  pezando ,  e  medindo  a  verdade  ,  que 
cada  hum  tem ,  e  dando  ,  com  re(íílidaó  ,  a  cada  qual  o  que  fe  lhe 
deve ,  ou  o  premio  ,  ou  o  caftigo ,  que  vay  fignificado  na  Efpada, 
que  cem  na  lua  maó  direita ,  fymbolo  da  Jufti^a. 

CAPITULO  XLIV. 

T^a  figura  do  Silencio  Harpocrato, 

REPRESENTAÇÃO. 

5^5  \  Figura  do  Silencio  fe  poderá  fazer  com  di fFerentes 
jTa  eftylos  ,  e  formas,  à  vontade  da  melhor  idéa. 
Efta,  que  aqui  reprefentamos,  tem  por  li  as  authoridades  de  graves 
=Authores ,  que  delia  efcreveraó ,  e  he  defta  maneira  ,  que  dire- 
mos. Far-feha  huma  figura  de  hum  homem  mo(^o  ;  eftará  nú  ,  e 
fomente  terá  veftida  huma  pelle  de  Lobo ,  e  hum  Barrete  bem  re- 
dondo na  cabeia,  e  por  todas  as  partes  donde  tiver  o  corpo  nú ,  ef- 
tará falpicada  de  orelhas ,  e  olhos ,  e  com  hum  dedo  eftará  tapan- 
do a  boca  ;  ac^aó ,  que  fe  fará  fempre  em  qualquer  forma ,  que  ti- 
ver efta  figura  do  Silencio. 

Intelligencia  declaratória, 

?  ?4      A  Pí^^"^^^""^  figura  ,  que  fe  fez  do  Silencio ,  foy  a  que 
jl  \  pozeraó  os  Egypcios  no  Templo  de  Ifis ,  e  Serapis, 
Sana.  Aug.  Hb.  i8.  conforme  diz  Santo  Agoftinho ,  e  lhe  deraó  o  nome  de  Harpocra- 

cap.  5.deCtv.  ° 
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to  :  a  razaõ  porque  pozeraó  eíta  venerável  figura  naqueíle  Tem- 
plo foy  ,  porcjue  Serapis ,  ou  como  outros  querem  ,  Apis ,  fendo 
Rey  de  Mênfis  ,  riquiífimoem  o  Egypco  ,  na  occaíiaõ  em  que  na- 
queíle Reyno  houve  huma  grande  fome  por  aquellas  partes,  princi- 
palmente em  Alexandria  ,  loccorreo  aquellas  terras  com  abundân- 
cia de  mantimentos  ,  pelo  que  aquelles  Povos ,  em  agradecimen- 
to dillo  ,  lhe  levantarão  hum  grandiofo  Templo  ,  coUocando 
neile  a  íua  Eftatua  ,  e  a  de  fua  mulher  Ifis.  Vicente  Cartario  diz  ,  dn.  lib.  cíclmag. 
com  outros  ,  <jus  lobre  efte  famofo  Templo  pozeraó  humagran-  l^^^o»". pan. :5.5c  25- 
ce  Efl-âtua  do  Silencio ,  chamandolhe  Harpocrato ,  que  cílava 
com  hum  dedo  tapando  a  boca ,  dando  niíto  a  entender ,  que 
ninguém  diííelTe  ,  que  aquelles  Deofes ,  que  alli  eftavaó  naquellc 
Templo  ,  tinhaò  fido  mortaes.  O  mefmo  Cartario  traz  efta  figu- 
ra do  Silencio  eftampada  na  meíma  forma ,  que  aqui  dizemos  na 
reprerentacaó  a  cima ;  e  diz  efte  Authorna  raelma  parte  allegada 
na  margem  ,  que  pintaríe  a  figura  do  Silencio  com  muitas  orelhas, 
e  muitos  olhos ,  he  para  íe  advertir ,  que  muitas  coulas ,  que  fe 
vem  ,  e  fe  ouvem ,  naò  ha  de  haver  lingua ,  nem  boca  aberta  para 
fali  ar  delias.  O  meímo  conceito  fe  dá  a  entender  pela  pelle  de  Lo- 
bo ,  que  efta  figura  tem  vcftida  ,  pois  diz  Santo  Ambrofio  ,  e  he  Ambr.  lib.  6,  cap.  4* 
coufa  íabida  ,  que  em  vendo  o  Lobo  primeiro  ao  homem  ,  fica  o 
homem  emmudecido  ;  e  Cartario  diz  mais  a  efte  mefmo  intento  , 
que  he  propriedade  do  Lobo ,  quando  leva  alguma  preza  ,  ir  taó 
callado ,  e  com  tal  íilencio  ,  que  de  ninguém  he  fentido.  E  por  ef- 
tas  razoens ,  com  muita  propriedade  traz  Cartario  no  feu  livro 
das  Imagens  dos  Deofes  antigos  efta  figura  do  Silencio  Harpo- 
crato ,  eftampada  com  eftas  circunftancias. 

CAPITULO  XLV. 

T>a  ji^ura  do  Sono. 

REPRESENTAÇÃO. 

3^5    Ç  Era  a  figura  do  Sono  hum  mancebo  veftido  com  duas 
^  roupas  diíferentes ,  huma  branca  ,  e  outra  preta  ;  a 
branca  eftará  por  cima ,  e  a  preta  por  baixo ,  toàa  fal picada  de  EP 
trellas.  Terá  na  maó  huma  ponta  de  hum  Boy  ,  de  toda  a  grande- 
za ,  e  cambem  poderá  ter  nas  coftas  humas  azas. 

IntelU- 


I 


2^6    ArtefaUos  Symmetrlacos j  e  (jeometricos. 


Intelllgencia  declaratória. 

5  56    'T'  Ambem  huma  das  ignorâncias ,  que  houve  entre 
Jl  os  Gentios ,  foy  a  de  adorarem  o  Sono  por  Deos , 
ao  qual  derao  o  nome  de  Morpheo ,  levantandolhe  Eftatuas ,  e 
Nat. Com. iiv.  j.cap.  grandiofos  Templos.  Natal  Comice  diz ,  que  o  Sono  foy  filho  da 
i4.Myc.  Koite  ,  e  de  Herebo  j  alguns  o  fazem  íer  irmaó  da  Morce ,  e  ou- 

tros das  Efperaní^as.  Pinta  fe  efta  figura  do  Sono  na  forma  referi- 
da na  reprefenta^aó  a  cima ,  com  huma  roupa  branca ,  e  outra 
preta ,  para  fe  entender  ,  neftas  duas  cores ,  o  dia  ,  e  a  noite ,  que 
em  hum  tempo  ,  e  outro  tem  parte  o  Sono ,  e  por  iíTo  fe  guarnece 
a  preta  de  Eftrellas ,  fígnificando  a  noite  ,  e  a  branca  o  dia.  Pin- 
ta-fc  com  huma  ponta  de  Boy  na  maó ,  porque  conforme  diz  Fi- 
loftrato ,  fe  guindo  as  ficc^oens  dos  Poetas ,  com  efte  inftrumento , 
ou  com  eíla  Córnea ,  infundia  Morpheo  os  fonhos  aos  que  dor- 
miaó ;  pelo  que  diííe  Vicente  Cartario  ,  que  aquelles  fonhos ,  que 
fahem  verdadeiros,  fe  chamaó  Somnla  Córnea.  Gracilafo  de  Ia  Vega, 
nas  fuas  Eglogas,  altamente  cantou  ,  que  eíla  figura  de  Morpheo 
voava  com  azas.  E  o  mcfmo  Cartario  aííim  a  traz  eftampada  nas 
fuas  Imagens  dos  Deoíes ,  que  he  a  formalidade  defta  noíTa  repre- 
fenta^aó. 

CAPITULO  XLVL 

Da  figura  de  Momo, 

REPRESENTAÇÃO. 

g  ^7  T7  ígurar-feha  a  Eftatua  defte  chamado  Deos  Momo  , 
X  parecendo  fer  hum  homem  muito  mal  feito  do  cor- 
po; o  veftido,  ou  roupa  que  tiver,  fera  ao  arbitrio  do  Artifice  , 
mas  fempre  fera  coufa  de  galantaria ,  ou  de  menos  pre^o.  Terá 
o  afpedo  melancólico ,  e  o  rofto  defcorado  ;  eftaracom  hum  bá- 
culo ,  ou  bordaó  nas  mãos ,  como  que  dá  com  elle  golpes  na 
terra.  i 


Intdli' 
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Intelligencia  declaratória, 

538  T)^"^  galantaria  fe  póJe  entender,  que  os  antigos 
X  conraraó  no  numero  dos  Deofes  a  eífe  Momo  ,  por 
fer  íingular  naquellas  partes  ,  que  fervem  aos  homens  de  defdou- 
ro,  e  pouco  apreso  do  Mundo;  mas  taes  como  ifto  eraó  os  da 
Gentilidade ,  que  tinhaó  para  li  efta  cafta  de  gloria  ,  dando  o  no- 
me de  Deos  a  quem  era  em  todas  as  fuás  acc^oens  ridículo  ,  e  mal 
inclinado  5  e  ainda  hoje  parece  ,  que  reynaó  algumas  deftas  reli- 
quias ,  pois  muitas  vezes  fe  vê  ,  que  àquelles ,  que  merecem  vitu- 
périos ,  lhe  daó  louvores.  Defte  Momo  pois  dizem  os  Mytologios, 
com  Natal  Comité,  que  foy  filho  do  Sono,  eda  Noite  j  e  por  Nat.Com.liv.ii.cap. 
fer  filho  deíles  pays ,  fe  poderá  bem  entender  quaes  feriaó  as  fuás  ^^-^^y* 
obras ,  e  qual  a  fua  figura ,  pois  diz  Leôncio  ,  com  outros  Efcri- 
tores  ,  que  era  taó  rude  do  entendimento,  e  tanto  em  fummo 
grao  ignorante ,  que  já  mais  foube  fazer  coufa  alguma  ,  que  naó 
foíTe  motivo  de  rifo ;  e  juntamente  ,  além  de  naó  fazer  coufa  em 
que  fe  podeíTe  julgar ,  que  tinha  juizo ,  ou  engenho  ,  era  de  mui- 
to mao  gofto ,  e  maldizente ,  porque  em  tudo  o  que  os  outros  fa- 
ziaò ,  punha  defeitos ,  e  naó  íó  àquellas  obras  dos  homens ,  que 
eraó  famofos  Artifices ,  mas  também  aos  outros ,  que  chamavaó 
Deofes ;  fendo  oppofto  a  tudo  o  que  era  bom  ,  porque  tudo  con- 
tradizia ,  aggravando  a  todos  com  palavras ,  e  obras ;  e  para  for- 
^ofa  auchoridade  difto ,  lemos  o  que  dizem  Ariftoteles ,  e  Plutar- 
co ,  com  todos  os  Mytologios ,  fallando  daquellas  celebradas  Es- 
tatuas ,  que  fizeraó  Neptuno ,  Vulcano  ,  e  Minerva ;  pois  que- 
rendo eftes  tres  Deofes ,  que  fe  foubeíTe  qual  era  daquellas  Efta- 
tuas  a  que  eflava  mais  fingular ,  elegerão  por  juiz  ,  cm  certame , 
a  efte  Deos  Momo ,  para  que  julgaíTe  qual  delias  levava  venta- 
gens  na  perfei^aó. 

3^9  As  Eííatuas ,  que  aquelles  Deofes  fizeraó,  foraó  as  feguin- 
tes  :  Neptuno  fez  hum  perfeitiífimo  Touro;  Vulcano  hum  ho- 
mem ,  que  parecia  animado ,  fingularmente  bem  feito  ;  e  Miner- 
va huma  caía  com  a  melhor  architeíílura ,  que  íe  podia  confide- 
rar;  porém  o  Juiz  Momo  a  tudo  poz  pécha  ,  íem  attender  mais , 
que  à  fua  grande  malicia  ,  dizendo ,  que  o  Touro  ,  que  fez  Nep- 
tuno ,  naó  eílava  de  todo  mal  feito ,  mas  que  tinha  huma  grande 
imperfeií^aó ,  e  era ,  que  os  crónos ,  que  tinha  em  cima  da  cabe- 

Kk  ca. 
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,  haviaô  de  eftar  junto  aos  olhos ,  porque  quando  foíTe  andando 
por  alguma  parte  deícuidado ,  e  ropaíle  em  alguma  coufa ,  os 
cornos  lhe  haviaó  de  guardar  os  olhos  ,  pois  lhe  era  muito  precifo 
coníervar  o  fentido  da  vifta  ,  e  por  ilTo  julgava  eftar  o  Touro  com 

Arift.  lib.  ^.  de  Par.  nnuito  grande  defeito :  tudo  ifto  he  de  Ariltoteles.  Chegou  à  fígu- 
ra  do  homem  ,  que  Vulcano  tinha  feito  ,  e  diíTe,  que  a  principal 
parte  daquella  Eftatua  eftava  errada  ,  e  que  o  Artifice ,  que  a 
obrou ,  errara  em  lhe  naò  fazer  o  peito  aberto  ,  e  nelle  huma  vi- 
drada ,  pois  aíTim  era  bem ,  que  fe  íbubcííe  o  que  elle  dizia  pela 
boca ,  fe  era  o  mefmo ,  que  tinha  no  peito,  Seguio-fe  a  ifto  ver 
a  perfeita  cafa ,  que  tinha  feito  Minerva  com  admirável  archite- 
ólura ;  e  diíTe  efte  Momo ,  que  tinha  huma  notável  falta ,  e  hum 
erro  muito  grande  ,  porque  havia  de  eílar  fundada  fobre  algum 
corropio ,  ou  piaõ ,  para  que  quando  os  moradores ,  que  nella 
habitaíFem  ,  eftiveííem  mal  com  o  feu  viíinho ,  lhe  podelTem  vol- 
tar as  janellas  para  a  outra  parte  ,  e  a  porta  para  outra  rua.  E  fe- 

Polic.lib.  i.dcLicia.  gundo  refere  Policarmo ,  defta  maneira,  arrojadamente  repre- 
hendeo  Momo  aos  que  fe  tinhaô  por  Deoíes ,  que  foraó  Artifíces 
daquellas  perfeitiííímas  obras ,  fendo  nelle  coílume  dizer  mal  de 
tudo ,  naó  fabendo  elle  fazer  nada ,  que  he  no  que  os  ignorantes , 
c  menos  fefudos  podem  tomar  exemplo  ,  para  naó  lallarem  no  que 
naó  entendem.  A  caula  porque  fe  pinta  efte  Deos  Momo  com 
hum  bordaó  ,  ou  báculo  na  maó  ,  dando  com  elle  golpes  na  terra, 
he ,  porque  como  Momo  era  da  condicaó ,  que  temos  dito ,  e 
porque  diziaó  os  antigos  ,  que  os  grandes  Deofes  todos  nafcerao 
da  terra,  em  defaggravo  deelles  o  expulfarem  fora  da  fua  com- 
panhia, por  fer maldizente ,  e pezado  aos mayores  Deofes,  elle 
fe  queria  aííim  vingar ,  dando  com  o  báculo  golpes  na  mãy  ,  que 
os  gerara. 

CAPITULO  XLVII. 

T>e  Zéfiro ,  e  Flora. 

REPRESENTAÇÃO. 

^40      h  Figura  de  Zéfiro  íe  fará  reprefentando  fer  hum 
r\  mancebo  de  gentil  prefença  ,  com  o  rofto  alegre; 
eftará  veftido  de  roupas  curtas ,  conforme  melhor  parecer ;  terá 

cagados 
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cagados  huns  borfeguins  abertos ,  e  bem  entretalhados ,  e  na  mao 
terá  hum  ramo  de  flores.  A  figura  de  Flora  fera  huma  mulher 
muito  fermofa ,  vertida  de  roupas  brancas  compridas ,  todas  guar- 
necidas ,  e  falpicadas  de  Roías ,  e  outras  flores  de  varias  caflas ; 
terá  a  cabeia  bem  toucada  com  huma  grinalda  de  boninas ,  e  nas 
mãos  hum  açafate  também  de  flores. 

Intdligencia  declaratória. 

^41  Efiro ,  conforme  dizem  os  Mytologios  com  Bar- 

/ ^  tholomeu  CaíTaneo,  foy  filho  da  Aurora  ,  e  de  q^qJ'*^^*^'^*' 
Aftreor ,  que  era  hum  dos  Titaos.  Os  Aflrologos ,  e  Mathemati- 
cos  lhe  chamaó  Vento  Favônio  ,  e  dizem  ,  cjue  he  hum  ar ,  que 
alenta  a  vida.  Natal  Comité  diz,  que  he  menfageiro  da  Deofa  Nat.Com,iiv.4.c«p. 
Vénus  :  "Kuntius  Veneris\  e  que  he  hum  Vento  ,  o  melhor  dos 
quatro  geraes ,  e  o  mais  falutifero  ,  porque  com  elle  fe  alimentaó 
todas  as  plantas ,  as  arvores  reverdecem  ,  e  os  campos  íe  alcatifaõ 
de  toda  a  variedade  de  boninas.  He  eíle  Vento  Zéfiro  aquelle  , 
que  brandamente  íópra  com  huma  humidade  natural  para  a  ge- 
ra(^a5  das  plantas ,  e  de  todas  as  coufas  vegetativas ;  principia  com 
o  Veraò ,  e  com  elle  fe  aufenta ,  e  no  tempo  do  meyo  dia  ,  até  à 
noite,  he  que  mais  reyna.  Ovidio  diz,  que  eíle  fuave  Vento  0»^id.lib, i.Mct, 
he  o  que  cria  as  flores  na  terra  fem  Temente ;  e  o  mefmo  Ovidio  , 
na  meíma  parte  allegada ,  adverte  ,  que  efte  Vento  Zéfiro  nafce, 
e  vem  do  Occidente ,  ainda  que  ha  opinioens  em  contrario.  Os 
Poetas  fabulizaó  dizendo ,  que  eíle  Zéfiro  amou  notavelmente  a 
huma  Ninfa ,  chamada  Clóris ,  e  que  a  recebeo  por  fua  mulher  , 
dandolhe  o  domínio  em  todas  as  flores ,  pois  elle  era  o  que  lhe 
dava  os  alentos ,  e  as  creava ,  fazendo-a  Deofa  ,  e  depofitaria  de 
todos  os  feus  produd:os ;  pelo  que  ao  depois  fe  lhe  mudou  o  nome 
de  Clóris  em  Flora ,  ficando  Deofa  das  flores. 

^42  Por  eflas  circunftancias ,  que  os  Authores  das  Fabulas  re- 
ferem ,  com  propriedade  fe  devem  pintar  eftas  figuras  como  di- 
zemos na  repreíenta(^aò  a  cima  ,  pois  ao  noíTo  intento  naó  care- 
cem aqui  de  mais  intelligencia.  E  naó  falíamos  de  outra  Flora  ,  ou 
da  mefma  ,  que  he  a  de  que  falia  Santo  Agoflinho ,  a  qual  a  ce-  Sfr>a.  Aug.  \\h.6. 

^  •     j*  o  ^  cap.7.dcCiv.  Dei. 

gueira  ,  ou  ignorância  dos  antigos  Romanos  canonizavao  por   ^ ' 
Deofa ,  fendo  huma  Rameira ;  e  porque  lhe  deixou  grandiofas 
rendas ,  que  com  o  mao  ufo  de  Teu  corpo  ganhava ,  lhe  levantarão 

Kk  ii  Tem- 
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Templos ,  fazendolhe  facrificios ;  mas  como  o  Povo  Romano  vif- 
fe,  que  lhe  poderia  ficar  por  aquella  renda  a  injuria  ,  de  que  por 
dinheiro  adoravaó  a  huma  mulher  publicamente  mundana ,  lhe 
mudarão  o  nome ,  que  tinha  de  Lourenca,  em  Flora,  divulgan- 
do ,  que  os  cultos  ,  que  lhe  davaó  ,  era  por  ler  a  Deoía  das  flores. 

CAPITULO  XLVIII. 

T)e  Hlppomenes  j  e  Atalanta, 

REPRESENTAÇÃO. 

^45  Uando  fe  quizerem  fazer  as  figuras  de  Hippome- 

nes ,  e  Atalanta  ,  na  vifta ,  e  reprefentaí^âó  do  prin- 
cipal fucceíío  da  fua  Fabula  ,  naõ  temos  preceitos 
para  fe  lhe  darem  veftidos  com  formas  certas ;  e  fó  o  que  fe  deve 
advertir  he  ,  que  as  roupas ,  que  tiverem  veítidas  ,  fempre  feraó 
curtas  j  e  das  explica(^oens ,  que  diremos  na  intelligencia  ,  que  fe 
fegue ,  fe  verá  a  formalidade  com  que  ertas  figuras  fe  devem 
pintar. 

Intelligencia  declaratória, 

?44  T7  Hippomenes  filho  de  Macário ,  e  de Merope ,  e 
i  neto  de  Neptuno  ,  pela  parte  materna  ;  era  efte 
mo(^o  de  admirável  preíen(^a ,  e  de  bifarros  brios.  Atalanta ,  filha 
de  Sueneo ,  era  huma  Ninfa  dotada  de  exccíííva  fermofura ,  pela 
qual  a  pertendiaó  muitos  mancebos  do  leu  tempo ,  para  lograrem 
feus  amores ,  ou  para  fe  cafarem  com  ella  ,  pois  era  Atalanta  pelo 
attra(5tivo  da  fua  belleza  o  defvelo ,  que  inquietava  os  cora^oens  a 
todos  os  mo^os  gentis  da  fua  terra ,  e  aos  mais ,  que  a  viaõ  ;  e  con- 
OvId.lib.  lo.Met.  ta  Ovidio ,  foy  Atalanta  taó  fermofa  ,  como  ligeira ,  naó  fó  para 
fogir  recatada  aos  enganos  dos  homens ,  mas  que  na  realidade  cor- 
ria mais  ,  que  hum  Cervo.  Vendo- fe  já  efta  galharda  Ninfa  com 
idade  para  poder  cafar  ,  perguntou  rogando  aos  Oráculos ,  lhe  dif- 
feffem  fe  lhe  convinha  cafar  ,  os  quaes  lhe  refponderao  ,  que  o  ca- 
famento  ,  que  fizeíTe  ,  havia  de  fer  caula  da  fua  perdi(^a5  ,  e  de  feu 
marido.  Affuftada  com  cila  reporta,  fe  determinou  a  deixar  as  Ci- 
dades ,  e  fazer  habitação  nos  montes,  fogindo  da  communicaçaó 

dos 


Livro  IL  Capitulo  XLV III.  261 

dos  homens.  Porém  como  a  fua  fermolura  era  peregrina  ,  fempre 
era  em  toda  a  parte  perfeguida  ,  e  percendida  de  muitos. 

^45  Vendo  Atalanta ,  c^ue  ainda  nos  retiros  dos  bofqiies  naó 
efcapava  de  fer  vifta  daquelles ,  que  a  pertendiaó  ,  para  deíenga- 
nar  a  todos ,  fiando-fe  na  lua  ligeireza  ,  e  velocidade  do  feu  correr, 
mandou  fixar  huns  carteis  pela  CiJade ,  dizendo  nelles ,  que  to- 
do aquelle  ,  que  a  quizeííe  receber  por  lua  mulher ,  havia  primei- 
ro correr  com  ella  huma  carreira ,  e  Te  na  meíma  carreira  a  alcan- 
^alTe,  adiantando-íe  mais ,  que  ella  ,  eíTe  feria  feu  marido ,  e  cala- 
ria logo  com  ella  j  porém  fe  a  nao  alcanc^aíle  na  carreira ,  ella  por 
fuas  mãos  lhe  havia  tirar  a  vida  fem  perdoar  a  nenhum.  Como  na 
pefToa  de  Atalanta  fe  via  tanta  fermoíura ,  e  efta  he  a  que  fempre 
enla<^a  ,  e  prende  aos  homens ,  para  os  fazer  cahir  precipitados, 
cegando-os  em  grandes  perigos ,  foraó  muitos  ao  certame ,  entriS 
os  quaes  era  hum  delles  Hippomenes ,  briofo  mancebo ,  e  de  ele- 
vados penfamentos ,  que  logo  fe  determinou  valeroío,  ou  a  per- 
der a  vida  naquella  contenda ,  ou  a  lograr  por  efpofa  a  fermofura 
de  Atalanta.  Eftando  já  chegada  a  hora  em  que  fe  havia  dar  princi- 
pio à  carreira  ,  cuidadofo  Hippomenes ,  deprecou  à  Deofa  Vc- 
nus,  que  o  ajudaífe,  e  favoreceíTe  naquella  perigofa  empreza. 
Vénus  ouvindo  os  feus  rogos ,  compadecida  de  o  ver  naquelle  ef- 
tado,  lhe  deu  tres  riquiffiinas  ma^ans  de  ouro  ,  as  quaes  eraó  dos 
celebrados  pomares  das  Helperides ,  dizendolhe  o  modo  com  que 
havia  de  ufar  delias ,  e  logo  fe  retirou  para  a  fua  Celefte  morada  , 
como  o  toca  Ovidio.  Ovíd.  Epift.  i 

^46  Principiada  já  a  carreira  entre  Hippomenes ,  e  Atalanta  ,  ^"'^^^ 
logo  aos  primeiros  pafTos  Atalanta  lhe  levava  muito  grande  venta- 
gem  na  diftancia ;  Hippomenes  com  grande  preíTa  lançoulhe  pelo 
chaó ,  ao  feu  lado ,  huma  das  tres  ma^ans ,  e  como  ella  vio  taò 
bello  ,  e  fermofiííimo  pomo ,  parou  na  carreira ,  e  abaixando  a 
maó  ,  a  tomou  ,  e  logo  tornou  a  correr ;  porém  já  a  efte  tempo 
Hippomenes  lhe  levava  alguma  ventagem ,  mas  ainda  naó  baftou 
ifto  para  que  ella  logo  fe  naó  adiantaíTe ;  botoulhe  mais  huma ,  e 
outra  ,  que  eraó  as  duas ,  que  lhe  ficavaó  ,  e  porque  ella  as  quiz 
colher  ambas ,  chegou  Hippomenes  primeiro  á  baliza  determi- 
nada ,  e  tanto  primeiro ,  que  os  Juizes ,  e  circunflantes  o  julgaraó 
por  vencedor ,  e  lha  entregarão  ,  recebendo-a  logo  por  fua  mulher, 
pois  fe  juítifícou  pelas  condi(^oens ,  que  nos  carteis  eílavaó  efcritas. 
Atalanta  fe  deu  por  muito  fatisfeita  ,  porque  já  íe  tinha  agradado 

da 
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da  gentileza  de  Hippomenes.  Naõ  dizemos  mais  defta  Fabula , 
porque  efta  he  a  principal  circunftancia ,  que  faz  aonoíTocafo, 
para  que  com  propriedade  íe  poíTa  pintar  o  fabulizado  deftas  fi- 
guras ;  ainda  que  os  Authores  referem  ,  que  pela  Deofa  Cybeles 
foy  convertido  Hippomenes  em  Leaó  ,e  Atalanta  em  Leoa  ,  pelo 
defacato ,  que  lhe  fízeraõ  dentro  no  feu  Templo ,  ajuntando-fe 
íenfualmente ,  logo  que daquella  contenda  partirão  para  aterra 
Nat.  Com,hV.5.cap.  de  Hippomenes;  tudo  ifto  traz  commentado  Natal  Comité.  E 
8.Myt.  porque  ,  ainda  que  em  outra  occafiaó  ,  com  applaufo  fe  tocou  já 

o  affumpto  defta  Fabula  na  feguinte  Lyra ,  a  efcrevemos  tam- 
bem  aqui  para  divertimento  dos  curiofos  Leitores. 

Tyrama  ley  fa^ia 
O  Hymeneo  claro  de  Atalanta  hella^ 
T^remio  do  que  excedella 
TParte  podeffe  ,  que  ninguém  podia  , 
l^ena  de  que  perdida 

3^sQaÕ  deixe  a  palma ,  fem  perder  a  vida» 

^ciproca  frequência 
T)e  oppofetores  vem ,  que  aventureiros 
^'anhar  querem  ligeiros^ 
h  curfo  mais  velo:^ ,  na  competência , 
D\(infa  o  cafamentOy 
Tor  premio  ftngular  do  vencimento. 

Quem  pôde  afftm  correr^ 
Que  os  bens  pojfa  alcançar ,  que  nega  a  forte  ? 
Muitos  hufcando  a  morte 
Vaõ^  cos  pajfos  que  daÕ ^  para  a  vencer^ 
Com  tributo  vital  y 
Supplicio  negao  todos  capital, 
3\(enhum  trance  apertado  ^ 
Que  a  muitos  infeli^  alli  fuccede , 
A  Hippomenes  impede 

Aef 
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A  efperança  de  hum  bem  tao  arrifcado , 

Se  bem  que  fer  podia  ^ 

Califa  de  tanto  amor ,  como  ou f adia, 

Adas  ella^  que  admirando 
U\(^lle  ,  com  tal  valor ,  igual  nobreza , 
Tor  elle  de  amor  pre^^a 
Fica  de  o  ver ,  hum  pouco  duvidando 
Qual  mais  quer ;  Je  vencello , 
Se  a  vitoria  perder ,  por  nao  perdello» 

fd  (  porque  declarava 
^J^uca  tuba  o  final  )  contra  a  balida  ^ 
Qual  do  lugar  que  pi^a^ 
Correndo  mais  velo^^  ^  o  fim  deixava , 
Com  pãjjo  accelerado , 
^ufcar  o  termo  vao  determinado. 

Mil  ve;^es  excedello 
Tode  a  !j\(infa  velo^^  e  fe  deteve  j 
Torque  Jufpenja  efi^eve  ^ 
Do  mancebo  gentil  no  gefto  belloj 
Que  a  reciproco  infiante 
T)eixava^  Jem  querer^  pajfar  diante. 

O  fovem  fatigado  >^ 
Seco  alento  lhe  dá  no  peito  ardente  ^ 
Vendo  que  de  prefente 
Lhe  refta  por  correr  mais  que  o  pajfadoj 
Tanto  5  que  def  confia , 
íDo  que  humano  valor  obrar  podia, 

^J\(as  mãos  huma  tomou , 
T>e  tres  áureas  maçans  ,  que  em  f  eu  favor 
'Dado  a  Deofa  do  amor 
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Lhe  tinha  a  rogo  fm ,  e  efla  lançou 

Com  generofo  braço 

j\(o  plano  extenfo  do  arenofo  efpaço. 

Tal  vijla  ella  admiratído 
Cobiça  o  peito  feu^  concebe  ardente  j 
Do  pomo  relu!^ente  ^ 
Logo  foy  da  tenção  ,  que  declinando 
Seus  pajjos  Atalanta , 
O  ouro  volubil  com  primor  levanta. 

De  novo  alento  cobra 
O  Hippomenes  auda^^  pajjando  avante^ 
Mas  ella  em  íreve  injlante^ 
V eme  a  detença  •)  novo  excejjo  obra^ 
Segunda  ve^  detida 
'De  outro  áureo  pomo  fe  cobrou  perdida. 

Té  a  meta  dejlinada^  * 
O  ultimo  ejpaço  rejla  da  carreira  ^ 
E  o  moço  a  derradeira 
Tem  para  defpedir ^  maçan  dourada^ 
Que  expulfa  ao  ar  voando , 
^^Qvo  favor  a  V enm  implorando. 

Em  quanto  duvido fa^ 
^^\(a  ejcolha  fluUuou  a  O^Qnfa  bella^ 
Temendo  que  por  ella^ 
Tojja  a  palma  perder ,  de  vitoriosa , 
Foy  5  fendo  fuperada 

Do  amante  5  ao  vencedor  5  em  premio  dada. 

Tao  certa  fegurança 
Tens  ^  do  que  queres  ter^fe  ouro  poJfueSj 
Qual  pois^fe  dijlribues 

Adaçans 
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Maçans  douradas ,  de  fogir  nao  cança  ? . 
T^or  ti  quem  nao  falece , 
Fallivel  ouro  ^  mifero  interece. 

Tigres  infuperaveis  <y 
Vencidas  da  affeiçao  de  hum  vil  thefourOj 
^Para  quem  pomos  de  ouro 
3\(ão  tem  que  vos  lançar ,  como  intratáveis  ^ 
Sempre  Jois  ^  como  efquivas  ^ 
Como  ligeiras ,  como  fogitivas  ? 

JA(o  mais  forte  edifício , 
Contra' a  força  mayor  ^  com  fé  fegura^ 
T>e fendida  claufura^ 
A  filha  fe  encerrou  do  velho  Acricio^ 
Mas  Id  por  derradeiro , 
A  pode  ir  conquiflar  áureo  chuveiro, 

Vicio  contaminado  ^ 
Mal  conj entido  error  do  Ceo  ,  e  EJlrellas , 
Que  leys  nao  atropellas^ 
Sacro  interejje  vil ,  do  ouro  ejlimado  í 
Mas  porque  em  vao  profgo  , 
Se  ao  ar  derramo ,  quanto  fallo ,  e  digo. 

CAPITULO  XLIX, 

T>a  figura  de  Arion» 

REPRESENTAÇÃO. 

347  declara  neíla  reprefentacaó  o  vertido  da  fígu- 

ra  de  Arion  ,  porque  naõ  temos  circunftancias , 
que  nos  obriguem  a  fazer  difto  advertência ,  e  ficará  ao  arbítrio 
dos  curiofos  Artífices  i  íó  fe  deve  advertir ,  que  mais  próprio  fera 

LI  ferem 
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ferem  as  roupas  à  trágica  ,  e  reprefentando  efta  figura  no  aípecílo 
ter  menos  de  meya  idade.  Eftará  cocando  em  hiima  Cithara  ,  ou 
Rabeca.  Em  outra  vifta  fe  pode  fazer  b  mefmo  Arion  ,  eftando 
junro  da  borda  de  hum  navio  ,  tocando  em  hum  dos  inftru- 
mentos  referidos,  acompanhado  de  muitos  Marinheiros;  ou 
também  como  que  vay  defpenhado  do  navio  ao  mar  ,  ou  já  nas 
aguas ,  levando-o  hum  Delfim  em  cima  do  feu  cofiado. 

InteUigencia  declaratória, 

commuas  opinioens  dos  Mytologios  ,  e 
Ovidlib.  5.  Fatt.  Ovidio  nos  fcus  Faftos ,  fe  entende  fer  Arion  natu- 

ral da  Ilha  de  Lesbos ,  do  qual  fe  affirma ,  que  foy  fingulariííímo 
mufico ,  aííím  em  cantar ,  como  em  tanger ;  e  juntamente  di- 
zem ,  que  excedera  a  todos  os  Poetas  Lyricos ,  naó  fò  aos  do  feu 
tempo  ,  mas  ainda  aos  que  depois  da  fua  morte  florecerao.  Por 
Tear.delosDiof.  eíle  Arion ,  diz  o  primeiro  Author  dos  Theatros  dos  Deofes ,  que 
tom.  i.cap.2.  floreceo  em  a  Olympiada  trinta  e  oito  ,  e  que  efcreveo ,  e  com- 
poz  quafi  dous  mil  Cânticos.  Deftc  fuaviííimo  mufico  contaó  as 
Hifforias  humanas  ,  que  fe  vio  elevado  nas  eílimaí^oens  po- 
pulares aos  mayores  applaufos  da  fama,  e  principalmente  com 
grandes  valimentos  de  Periando ,  (  Tyranno  de  Corincho  )  que  em 
aquelle  tempo  era  Senhor  daquella  grande  Cidade  de  Lesbos ,  a 
qual  por  entaó  fe  reverenciava  Metrópole  de  todas  as  mais  terras, 
que  circulava  o  mar  Egeo,  na  Ilha  dasCycladas ,  tomando  efla 
mefma  Ilha  ,  naquelle  tempo  ,  o  nome  daquella  Cidade  primaz  , 
e  depois  o  de  Mecelin  ;  porque  paffados  muitos  feculos ,  defcahin- 
do  efta  da  fua  popular  grandeza ,  a  nomearão ,  e  lhe  corromperão 
o  vocábulo  de  outra  Cidade  ,  chamada  Mycilene ,  que  crefcendo 
em  mayor  eftima^aò ,  veyo  a  fer  Cabeza  de  toda  aquella  grande 
Ilha. 

549  Arion  ,  vendo-fe  já  crefcido  nos  annos,  e  nas  eflimaçoens 
dos  homens ,  para  que  no  theatro  do  Mundo  ficaífem  mais  públi- 
cos os  dotes ,  que  lhe  deu  a  natureza ,  e  elle  adquirio  pelos  defve- 
los  dos  feus  eftudos ,  na  fonora  Arte  da  Mufica ,  fe  determinou 
íahir  de  Lesbos ,  fua  Patria ,  pa^a  o  Reyno  de  Icalia ,  adonde 
com  admiração  foy  ouvido ,  e  com  repetidas  gratula(^oens  eflima- 
do ,  pela  fuaviffima  voz ,  que  articulava ,  pelo  conceicuofo  merro, 
que  compunha  ,  e  pelo  concentuofo  acorde  inftrumento ,  que  tan- 
gia. 
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giâ.  E  como  Santo  Agoftinho  diz  ,  ganhou  em  ícalía  tanta  fazen-  Sana.  Aug.  lib.  t. 
da  por  efta  parte  da  mulica ,  e  tanto  le  enriqueceo  dos  bens  da  for-  ^^P'  '^^ 
tuna ,  que  com  hum  grande  thefouro ,  e  cheyo  de  eftimaí^oens ,  fe 
embarcou  outra  vez  em  hum  navio  para  Lesbos ,  aonde  na  fua 
Patria  ,  focegadamente  ,  fe  lograíTe  daquella  riqueza.  Mas  como 
nefta  vida  íempre  os  benseftaó  duvidofos ,  fuccedeo,  que  vendo 
os  Marinheiros  do  navio  ,  em  que  hia  embarcado ,  o  grande  the- 
fouro,  que  elle  levava  comíígo ,  fe  concordarão,  tyrannamente, 
na  refolu^aó  de  o  lanharem  ao  mar  ,  e  como  piratas  repartirem 
entre  li  aquellas  riquezas.  Sabido  por  Arion  a  certa  efficacia  deftas 
determina<^oens ,  pedio ,  com  dolorofos  rogos ,  aos  inhumanos 
Marinheiros  ,  que  pois  elles  o  chegavao  já  ao  ultimo  termo  da 
vida ,  o  deixaííem  primeiro  ,  antes  que  nas  ondas  fe  íobmergiíTe  , 
tocar  no  íeu  inílrumento  ,  e  cantar  com  elle  acordes  coníonancias, 
pois  que  com  ellas  no  Mundo  viveo  feílivamente  alegre ,  com  el- 
las  também ,  fuavemente ,  fe  queria  defpedir  do  mefmo  Mua- 
do, 

^^o  Ouvidas  pelos  Marinheiros  as  depreca(^oens  de  Ariotl , 
de  barato  lhe  concederão  o  que  pedia  ;  e  pegando  elle  na  Cithara, 
cantou  canoras ,  íuaves ,  e  triftes  endexas ,  que  naó  fó  fufpende- 
riaó  os  cora(^oens  aos  racionaes ,  mas  também  aos  indómitos  pei- 
xes do  mar  ;  e  laní^ando-fe  logo  do  navio  às  aguas ,  hum  Delfim  , 
que  nellas  eftava ,  ouvindo  as  vozes  de  taó  fuave  canto ,  o  recebeo 
fobre  as  fuas  coftas  com  tanta  piedade ,  que  como  racional  o  le- 
vou a  huma  praya  ,  dandolhe  nella  porto  feguro.  Arion  deftâ. 
praya  íe  partio  para  Corintho  ,  adonde  contou  tudo  o  fuccedidoa 
Periandro  ,  cujo  fucceíío  fe  fazia  com  jufta  razaó  incrivel ;  mas 
pelas  mefmas  confiíToens  dos  mefmos  Marinheiros  ,  que  naquella 
terra  defembarcaraò ,  foy  claramente  fabido ,  os  quaes  Argonautas 
forao  logo  por  Periandro  bem  caftigados ,  reftituindo-fe  a  Arion 
toda  a  fua  riqueza  ,  que  de  Itália  trazia.  Efte  he  o  famofo  cafo , 
com  que  neRe  capitulo  fe  defempenha  a  reprefentac^aó  da  figura 
de  Arion ,  para  com  propriedade  fe  fazer  a  fua  piRtura. 


CAPt 
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CAPITULO  L. 

T>a  jigura  de  Ãmphiam, 

REPRESENTAÇÃO. 

^51  Or  naó  deixar  de  fazer  lembran(ja  dos  mais  celebra- 
X  dos  muíicos ,  que  contaõ  os  Efcritores  das  antigui- 
dades ,  repetiremos  aqui  também  o  famigerado  Amphiam  ,  pois 
com  a  fuavidade  do  feu  bem  affinado  inftrumento ,  fe  fez  digno 
de  repetidas  memorias ,  e  de  ter  Eftatua  própria.  Far-feha  a  figura 
de  Amphiam  ,  naó  muito  mo^o  ,  veftido  à  trágica ,  tocando  em 
huma  Lyra ,  e  defronte  delle.,  ou  junto  a  elle  ,  fe  eftaraó  fabrican- 
do os  muros  de  huma  Cidade  ,  com  todos  os  materiaes  para  iíTo 
neceíTarios  ,  principalmente  muitas  pedras  ,  que  pare(^ao,  que 
ellas  por  íi  mefmas  fe  vaó  chegando  para  donde  eftá  Amphiam  , 
ou  para  a  mefma  obra  dos  muro^.  Também  íe  poderá  fazer  efta 
figura  com  dous  J^coens  atraz  de  íi ,  ou  a  feus  pés. 

Intelligencia  declaratória. 

352      \  S  opinioens ,  que  mais  verofímeis  fe  achaõ  no  que 
jTV  toca  ao  nafcimento ,  e  origem  do  famofo  mufico 
Nat.com.!iv.  5,cap.  Amphiam  ,  fe  entende  ,  que  faò  as  de  Natal  Comité  ,  e  Martim 
^5*U)%  K\Oj  os  quaes  affirmao  fer  Amphiam  filho  de  Júpiter  ,  ede 

Antiopa ,  filha  de  Neâ:eo ,  a  qual  dizem  outros  fora  mulher  de 
Lico^  e  que  efte  era  Rey  de  Thebas ,  pelos  annos  1027.  do  prin- 
cipio do  Mundo.  Foy  Antiopa  fermofa  Matrona  ,  e  tanto  fe  na- 
morou Júpiter  da  fua  fermofura ,  que  a  alcan(^ou  como  quiz ,  to- 
mando a  figura  de  Satyro ;  e  como  em  ella  fe  viraó  finaes ,  que  ti- 
nha concebido  de  Júpiter,  feu  marido  Lico  a  repudiou  ,  naó  que- 
rendo fazer  vida  com  ella ,  e  fe  cafou  outra  vez  com  Dirce.  Eíla 
temerofa  de  que  Lico  outra  vez  fe  affei^oaííe  à  fua  primeira  mu- 
lher Antiopa ,  a  poz  logo  em  apertadas  prizoens ,  entendendo  , 
que  deíla  maneira  ficava  mais  fegura  na  defconfían^a  de  feus  ze- 
los ;  porém  o  defejo  da  liberdade  em  Antiopa  ,  lhe  deu  forcas  para 
romper  as  difficuldades  das  prizoens  em  que  eílava ,  e  fe  foy  ligei- 
ramente fogindo  para  o  monte  chamado  Cy tero  j  e  iendo  já  che- 
gada 


Livro  IL  Capitulo  L. 

gada  a  hora  do  parto  ,  deitou  ao  Mundo  dous  filhos ,  que  hum  fe 
chamou  Zetho ,  e  outro  Amphiam ,  os  c|uaes  alli  logo  entregou 
a  hum  Paftor  para  os  crear ,  e  fe  foy  para  Epopeo,  Rey  que  era 
dos  Sicinios ,  pedindolhe  que  a  amparaíTe  ,  e  lhe  valeíTe. 

i^x^T^  Tudo  o  íuccedido  foube  Lico  ,  e  períuadido  de  Dirce , 
íoy  furiofamentecom  grande  Exercito  armado,  defafiar  Epopeo, 
em  cuja  languinolenta  batalha ,  Lico  lhe  cortou  a  cabeia  \  e  lan- 
hando maõ  de  Antiopa  ,  a  trouxe  comfigo,  e  a  entregou  outra  vez 
a  Dirce ,  que  novamente  a  poz  em  prizoens ,  tratando-a  com 
muita  crueldade.  Zetho ,  e  Amphiam  ,  que  já  nefte  tempo  eraó 
creícidos  nos  annos ,  no  valor ,  e  nos  brios ,  fabendo  todo  o  fuc- 
cedido  ,  que  tudo  lhe  tinha  dito  o  Paftor ,  que  os  creou ,  vendo  a 
inhumanidade ,  que  com  fua  máy  Antiopa  tinha  ufado  ,  levados 
da  forí^a  do  amor  ,  e  do  fangue  ,  que  pelas  veas  lhe  corria  ,  entra- 
rão pela  Cidade  de  Thebas ,  com  tanto  valor ,  e  induftria  ,  que 
tomando  em  Tuas  próprias  mãos  a  Dirce ,  a  ataraó  pelos  cabellos 
à  cauda  ce  hum  Touro  ,  que  cm  breve  efpa^o  de  tempo  arraftran- 
do-a ,  a  ftz  em  pedaços.  V endo  os  Deofes ( e  principalmente  Bac- 
co ,  de  quem  Dirce  tinha  fido  Sacerdotiza  )  eftef  eftupendo  caio  , 
tendo  compaixão  delia  ,  aconverteo  emhuma  fonte  dofeumef- 
mo  nome.  Eftes  dous  irmãos  (  conforme  alguns  dizem )  fe  apode- 
rarão daquella  Cidade  ,  e  nella  fe  cafou  Zetho  com  huma  mulher 
principal ,  chamada  Theba ,  da  qual  fe  deu  principio  chamarfe 
àquella  Cidade  Thebas ,  que  antes  fe  chamava  Cadmea  ,  do  feu 
primeiro  Fundador  Cadmo  ,  como  o  referem  vários  Authores 

com  Apolodoro.  Apolo J.  liv.  i.  Bibi, 

Intelligencia  commentaria  da  reprefentaçao. 

Tr\  Inta-fe  a  figura  de  Amphiam  ,  naõ  muito  moço, 
X  como  temos  dito  na  reprefentac^aó  defte  capitulo  , 
porque  depois  de  íe  terem  paíTado  todos  os  fucceffos  referidos , 
entaó  he  que  fe  fez  grande  mufico  ,  eque  com  o  excellente  toque 
da  fua  Lyra  ,  edificou  os  muros  da  Cidade  de  Thebas ,  como  lo- 
go diremos.  Pinta- fe  veftido  à  trágica  ,  naó  por  outro  motivo , 
mais  que  por  nos  accommodarmos  com  o  eftylo  ,  que  vemos ,  e 
tiramos  das  Eftampas  antigas ,  pois  devemos  feg;uir  tao  graves  Au- 
thores ,  que  em  Roma  ,  e  em  muitas  partes  do  Mundo  floreceraó 
nas  boas  elei(^oens  de  debuxarem  fingulares  figuras. 

Pinta- fc 
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Pinta-íe  Amphiam  tocando  em  huma  Lyra,  ou  feja  em 
Fiuma  Rabeca ,  ou  Cithara  ,  porque  foy  o  mais  fuave  rangedor 
deftes  inllrumentos ,  que  na  realidade  conheceo  o  Mundo  ,  como 
affirmao  graves  Authores ;  e  os  que  delle  fabulizaõ  dizem  ,  que 
Mercúrio  o  eníinou  ,  e  lhe  deu  a  Lyra  ,  fazendo-o  (cientifico  na 
Arte  da  Mufica ;  ainda  que  alguns  faó  de  contrario  parecer  ,  dizen- 
Atimen.  liv.  i.Hift.  do  ,  ( com  Atimenides )  que  as  Mufas  forao  as  que  lhe  deraó  a 
mefma  Lyra ,  que  por  efte  principio  lhe  deraó  os  Poetas  motivo 
à  Fabula  ,  fendo  também  diverfas  as  opinioens  ,  fobre  quem  fun- 
dara a  Cidade  de  Thebas ,  porque  huns  dizem ,  que  a  fundou  Cad- 
mo, outros,  que  Amphiam  j  porém  os  que  mais  propriamente 
difto  fallaó ,  faò  do  parecer  ,  que  a  principal  fundació  de  Thebas 
foy  de  Cadmo  ;  e  Amphiam  ao  depois  a  cercou  de  mu- 
ralhas. 

^56    Pinta-fe  Amphiam  tocando  na  Lyrâ  ,  ao  edificar  os  mu- 
ros de  Thebas  5  porque  querendo  levantar  nefta  Cidade  a  primei- 
ra ,  e  grandiofa  Ara  ao  Deos  Mercúrio  ,  em  agradecimento  do 
muito  ,  que  lhe  tinha  enfinado  na  Arte  da  Mulica,  quiz  também, 
que  aquella Cidade  ,  queelle  elegera ,  e  confagrara  para  a  venera- 
rão defte  feu  grande  Meftre,  foífe  guardada ,  e  fechada,  pondo- 
Ihe  nos  muros  fece  portas ,  em  memoria  das  fete  cordas ,  que  ti- 
nha a  Lyra  em  que  tocava ;  e  para  que  o  Mundo  entendeííe  a  efli- 
ma(^aó ,  que  elle  devia  fazer  de  hum  Meflre ,  que  o  fez  taó  fingu- 
lar  naquella  fuaviíTíma  fciencia.  E  dizerfe  nefl:a  Fabula ,  que  Am- 
phiam ,  com  o  feu  toque  da  Lyra ,  attrahia  as  pedras ,  vindo  do 
lugar  donde  eflavaó  para  fe  fabricarem  aquelles  muros ,  naó  o  en- 
tendem literal,  nem  materialmente,  os  que  querem  fazer  difto  Hif^ 
toria  verdadeira ,  porque  por  ifto  le  deve  entender ,  que  Amphiam 
era  homem  de  tanta  prudência  ,  e  juizo ,  que  a  todos  aquelles  ho- 
mens ,  que  precipitados  fe  defpenhavaõ  coléricos ,  os  reprimia 
dandolhe  bons  confelhos ,  e  com  o  fuave  das  luas  palavras  os  fazia 
brandos  ,  e  fefudos ,  ainda  que  nas  íuas  condi(^oens  pareciaó  tao 
duros  como  as  mefmas  pedras.  Pinta- fe  também  Amphiam  com 
Leoens  atraz  de  íí ,  moftrando  já  maníidaó ,  e  parecendo  domef- 
ticos  ,  fendo  os  animaes  mais  bravos  de  fua  própria  natureza  ,  para 
fe  entender,  que  aííím  as  peííoas ,  que  viviaó  naquelle  tempo, 
Sol.  cap.ii.de Mi-  como  Leoens ,  e  bixos  ferozes,  diz  Solino ,  que  Amphiam  os 
rabii.  mund.        attrahia  com  o  harmonioío  da  fua  doutrina ,  fazendo-os  viver  em 
vida  politica ,  e  fociavel. 

CAPI- 
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CAPITULO  LI. 

T>e  Telope ,  Hypodamia ,  e  Ocnomeo. 

REPRESENTAÇÃO. 

557  \  Figura  de  Pelope  fera  a  de  hum  galhardo  mance- 
bo  ,  lendo  o  vertido  ao  arbitrio  da  melhor  idéa ,  e 
na  pintura  defta  repreíenrac^ao  fe  fará  o  mefmo  Pelope  em  hum 
Carro  Triunfal ,  pelo  qual  ciraráó  quatro  cavallos ,  que  parecaó 
irem  com  velocidade  correndo  ;  e  junto  defta  Carroça  mais  atraz 
irá  outra  também  com  quatro  cavallos ,  moftrando  eftarem  as  ro- 
das efpedaí^adas ,  e  dentro  irao  duas  figuras ,  huma  de  homem  com 
infignias  de  Rey ,  e  a  outra  fera  huma  Ninfa  muito  fermoía }  e 
cada  huma  das  Carroças  levará  feu  Cocheiro  ,  que  a  guie. 

T)eclaraçao  dejla  Fabula, 

^58  Elope  foy  filho  de  Tanralo,  Rey  de  Frigia,  e  de 

X  Tafgetes ;  Hypodamia  era  filha  de  Ocnomeo  ,  ou 
Helis ,  Rey  ,  e  Senhor  da  Provincia  de  Elida,  e  de  todo  o  Pelopone- 
fo.  E  fte  Ocnomeo  ,  fendo  cafado  com  Piza  ,  teve  delia  efta  filha 
Hypodamia  ,  que  foy  muito  fermofa  Princeza ,  ( como  affirma  Ra- 
vifio  Textor )  e  herdeira  daquelles  grandes  eftados ,  de  que  feu  pay  Text.  fart.  2;Ofíic 
era  Senhor.  E  como  riqueza  ,  e  fermofura  nefte  Mundo  leva  os  5^^^^^™°^^'^^^'^' 
olhos  a  todos,  foy  Hypodamia  pertendida  de  muitos  Principes 
para  fe  caiarem  com  ella.  Ocnomeo  para  dar  eftado  a  fua  filha 
(  pois  era  fua  legitima  herdeira  )  confultou  primeiro  os  Oráculos , 
dos  quaes  foiíbe ,  que  hum  dos  feus  Reynos ,  ou  quem  foíTe  Se- 
nhor da  fua  Monarchia  ,  feria  a  caufa  de  elle  perder  a  vida  ,  fen- 
do ifto  ao  mefmo  tempo ,  que  tantos  oppofirores  lhe  pediaó  fua 
filha  para  cafamento.  E  como  Ocnomeo  tinha  eftas  advertências, 
ditas  pelos  Oráculos ,  por  nenhum  modo  a  queria  cafar ,  pelo  re- 
ceyo  ,  que  tinha  de  lhe  poder  vir  tao  grande  damno.  E  como  os 
pertendences ,  com  repetidos  rogos,  lhe  pediaó  lua  filha,  tratou 
de  dar  em  huma  traça  ,  por  lhe  defviar  os  feus  intentos ,  e  foy  da 
maneira  fefruinte. 

359    Mandou  efte  Rey  Ocnomeo  patentear  pela  Cidade 

huns 
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huns  Éditos ,  os  quaes  diziaó  ,  que  todo  aquelle  Príncipe  ,  que 
pertendeíTe  fua  filha  para  cafar  com  ella ,  primeiro  havia  de  ir  ao 
campo  ,  em  ordem  de  certame ,  correr  huma  carreira ,  a  qual  fe- 
ria indo  elle  ,  e  fua  filha  em  huma  Carroi^a  de  quatro  cavallos ,  e 
o  aventureiro  iria  igualmente  em  outra  ,  também  com  quatro  ca- 
vallos ;  e  fe  elle  em  toda  a  carreira  lhe  naó  levaíTe  ventagem  ,  lhe 
daria  logo  a  morte,  cortando! he a  cabeia j  porém  fe  os  cavallos 
do  aventureiro  correííem  mais  ligeiros  ,  queosdelRey,  adian- 
tando-fe  mais ,  lhe  entregaria  alli  melmo  Hypodamia  por  fua  ef- 
pofa.  Muitos  foraó  os  aventureiros ,  nefta  rigorofa  cmpreza  ,  que 
alli  deixarão  as  vidas  aos  fios  de  hum  cutelo.  A  efte  tempo  eftava 
já  Ocnomeo  muito  confiado  ,  entendendo  ,  que  nenhuns  cavallos 
podeíTem  exceder  em  ligeireza  aos  feus ,  pois  entendia ,  que  naó 
houveíTe  outros ,  que  mais  correlTem  ,  por  ferem  aqueíles  feus  fi- 
lhos dos  Ventos  ,  dos  quaes  hum  fe  chamava  Arpina  ,  outro  Pfila, 
outro  Ocin ,  e  o  quarto  Aoraton.  Ultimamente ,  ficando  para  o 
outro  dia  continuarfe  a  contenda  ,  Pelope ,  que  eftava  perdido  de 
amor  pela  fermofura  de  Hypodamia ,  acauteladamente  contratou 
ajuftarfe  com  Mirtilo  ,  filho  de  Mercúrio  ,  que  era  o  Auriga,  ou 
Cocheiro  de! Rey  ,  promettendolhe  grandes  dadivas  ,  com  largos 
Ibbornos ,  para  que  por  efte  caminho  fó  podefte  vencer  aquella 
difficuldade ,  dandolhe  a  trácia  ,  dizendo  ,  que  adelgaçafle  muito  o 
eixo  da  Carro(^a ,  e  que  nas  rodas  naó  pozeíTe  pregos  de  ferro  ,  fe- 
naó  de  coufa  bem  branda ,  que  logo  quebrafl^em  ;  o  que  de  boa 
vontade  lhe  prometteo  Mirtilo  fazer ,  pelas  grandes  promeftas , 
que  para  ifto  lhe  tinha  feito  Pelope ,  que  nefte  Mundo,  pela  mayor 
parte ,  faz  obrar  muitos  defmanchos. 

560  Ao  dia  feguinte ,  emparelhadas  as  Carroças ,  começando 
a  carreira ,  logo  ao  principio  delia ,  a  Carroça  deiRey  ,  e  Hypo- 
damia quebrou  o  eixo ,  e  cahindo  em  terra,  fe  fez  em  pedaços,  com 
cuja  queda  ficou  ElRey  no  fim  de  fua  vida  ;  e  entregando  fua  filha 
Hypodamia  a  Pelope ,  pois  fora  vencedor ,  juntamente  lhe  pedio, 
com  muitos  rogos ,  encarecidamente  vingafte  a  fua  morte  em 
Mirtilo ;  aftím  lho  prometteo  Pelope ;  e  pedindolhe  Mirtilo  ,  pro- 
fiadamente  ,  a  promefta  ,  que  lhe  tinha  feito ,  Pelope  o  mandou 
lançar  em  o  mar  ,  que  depois  fe  chamou  Mirto-o ,  por  efte  gran- 
de caio.  E  do  que  aqui  temos  dito  fe  poderá  entender  o  como  fe 
deve  reprefentar  com  propriedade  a  pintura  defta  Fabula. 


CAPI- 
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CAPITULO  LIT. 

T>e  Tiramo ,  e  Tishe. 

REPRESENTAÇÃO. 

361  "^TEfta  reprefentaí^aõ  também  fe  deixaó  os  vertidos 
das  figuras  de  Piramo  ,  e  Tisbe ,  à  boa  elei^aó  dos 
prudentes  Artífices ,  mas  fempre  fe  faraó  com  roupas  ao  antigo , 
como  já  temos  dito  nos  Deofes  da  Gentilidade ;  e  da  intelligencia 
deite  capitulo  fe  íaberá  o  que  fe  deve  fazer.  Na  pintura  defta  Fa- 
bula (  para  mais  propriedade )  fe  retratará  huma  madrugada  em 
hum  Campo  com  feus  Boíques ,  aonde  eftará  huma  Fonte ,  e  na5 
muito  longe  delia  fe  verá  levantado  hum  grande ,  e  fumptuoío  Se- 
pulchro ,  ou  Sepultura ;  e  mais  junto  da  Fonte  eftaraó  humas  fron- 
dofas  Amoreiras.  Em  a  primeira  vifta  defta  pintura  ,  fe  verá  vir 
hum  Leão  correndo  de  hum  alto  para  a  Fonte  ,  da  qual  irá  Tisbe 
também  correndo ,  como  que  foge  do  mefmo  Leaó ,  e  na  carrei- 
ra íe  verá  ,  que  lhe  cahio  em  terra  huma  mantilha.  Em  outra  vif- 
ta reprefentar-feha  ir  já  Tisbe  correndo  para  mais  longe ,  e  nefte 
tempo  eftará  o  Leaó  defpeda(^ando  a  mantilha ,  no  mefmo  lugar 
donde  cahio  a  Tisbe.  Em  outra  vifta  eftará  Piramo  morto ,  debai- 
xo de  huma  das  Amoreiras  referidas ,  atraveíTado  com  hum  efto- 
que  ,  que  era  o  lugar  donde  eftava  a  mantilha  já  rafgada  ,  chea  de 
langue ,  e  Tisbe  eftará  chegada  a  elle ,  lamentando  aquella  defgra- 
^a.  Em  outra  vifta  fe  verá  Tisbe  ,  também  morta ,  metida  pelo 
meímo  eftoque  com  que  Piramo  eftá  morto. 

T)eclaraçao  dejla  Fabula, 

^6z  Yl  M  a  grande  Cidade  de  Babylonia  ,  famofa  antlga- 
XZ»  mente  pelos  maravilhofos  muros  de  tijolo  ,  que  a 
grandioía  Semiramis ,  filha  de  Decerto  ,  nella  fundou ,  e  ainda 
hoje ,  com  admiração ,  íe  falia  naquelle  portentoío  milagre  das 
íete  Maravilhas  do  Mundo  ,  que  íobre  a  terra  fe  viaó  j  nefta  illuf- 
tre  Cidade  naíceraó  os  dous  celebrados  amantes  Piramo  ,  e  Tisbe; 
porém  de  quem  foliem  legitimos  filhos  naó  acho  noticias  ,  nem  o 
relataó  as  Fíiftorias.  Foraó  eftes  quexidos  amantes  de  igual  parecer. 

Mm  fendo 
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fendo  a  fermofura  de  ambos  exceffiva  j  crearaó-fe  juntos ,  porque 
feus  pays  (  a  quem  naó  fabemos  os  nomes )  habitavaó  em  humas 
cafas  paredes  meyasj  logo  nos  primeiros  annos  de  íua  infância 
começarão  a  unir  os  coracoens  com  amorofas  vontades  em  recí- 
procos aífe(5tos ,  e  ao  meímo  paíTo ,  que  crefciaó  nos  annos ,  cref- 
ciaó  também  confiantes  nas  aífei(^oens  amorofas ,  fem  aquelle  re- 
cato ,  que  deviaó  ter  no  defvio  de  más  prefump^oens ,  e  para  o 
credito  da  boa  reputac^aó ,  o  que  fe  faz  difficil ,  ainda  que  feja  em 
pcíToas  de  mayores  annos ,  porque  nas  afFei^oens  dos  que  amaó 
nac  pode  eífar  o  amor  encoberto.  Receofos  já  os  pays  de  que 
aquillo,  que  ainda  eraõ  fíngelezas  da  puerícia ,  naó  paíTaíle  com 
o  tempo  a  fer  em  realidade  malícia ,  o  que  até  alli  feriaó  innocen- 
tes  defcuídos ,  advertindo  a  mãy  de  Tisbe ,  que  com  aquella  ef- 
treita  communica(^a6  poderia  crefcer  nelles  a  malícia  com  a  idade, 
tratou  de  encerrar  lua  filha  em  fua  cafa ,  fem  que  mais  fe  ajuntaííe 
a  brincar  com  Piramo ,  e  íó  fe  viaó ,  e  fallavaõ ,  muito  poucas  ve- 
zes, eílando  prefentes  feus  pays,  emáysj  paííando  a ílim  alguns 
tempos  com  pezarofo  deígoflo,  fem  poderem  fallar  à  fua  vontade. 
Porem  o  mefmo  amor ,  que  os  dominava  ,  lhe  defcobrio  hum  ef- 
treito  caminho  por  donde  fe  podeíTem  ver ,  e  communicar  occul- 
tamente  ;  e  era  ,  que  as  duas  cafas  deflas  duas  famílias  eftavaó  taó 
contíguas ,  que  huma  fó  parede  as  dividia ,  em  a  qual  viraó  huma 
fenda ,  que  a  meíma  parede  tinha  aberra ,  por  donde  efles  faudofos 
amantes  defafogavaó  os  incêndios  das  fuas  faudades ;  e  ahi  contra- 
tarão hum  dia  íahirem  ambos  a  furto ,  deixando  as  cafas  de  feus 
pays ,  para  mais  livremente  fe  gozarem  de  feus  amores ,  como  de 
faóto  fe  foraó  huma  noite  ,  indo  Tisbe  primeiro  efperar  ao  lugar, 
que  tinhaó  declarado.  Até  aqui  he  o  que  toca  à  Hiftoria  ,  que  pa- 
rece verdadeira ,  fegue-fe  agora  darmos  intelligencías  à  reprefen- 
ta^aó  da  Fabula. 

Intelligencia  commentaria  da  reprefentaçaÕ. 

363  "p\  Ara  mais  propriedade  da  reprefentaí^aõ  defta  Fabula, 
X  fe  pinta  o  retrato  de  huma  madrugada ,  porque  co- 
mo dizem  geralmente  os  Authorcs  das  Fabulas ,  quando  eftes  dous 
amantes  fahiraó  das  cafas  de  feus  pays ,  ainda  era  de  noite ;  e  como 
a  mera  finalada  eftava  diftante ,  quando  lá  chegarão ,  já  hia  rom- 
pendo a  manhãa.  Pinta-fe  Tisbe ,  na  primeira  vifta ,  íó  era  hum 

Campo, 
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Campo  ,  011  Boíque  ,  junco  a  huma  Fonte ,  que  eírá  perto  de  hum 
íumpcuofo  Sepulchro  ,  porque  o  íinal ,  que  tinhaó  dado ,  foy ,  que 
quem  fahiííe  de  cala  primcko,  folie  elperar  àquella  Fonte,  e 
para  que  íe  naó  equivocalTe  com  outra  ,  era  a  que  eftava  junco  ao 
Sepulchro  delRey  Nino ,  marido  de  Semiramis.  E  repreíentaríe 
vir  hum  Leaó  de  hum  monte  correndo  para  donde  eílá  Tisbe  ,  e 
efta  correndo  pelos  Bofques ,  he  para  íe  entender;,  que  o  Leaó  vi- 
nha fequiofo  a  beber  na  Fonte  ;  e  Tisbe  ,  que  primeiro  o  vio ,  com 
o  medo ,  que  delle  teve  ,  foí^io  delle  para  efcapar  à  morte.  E  ver- 
fe  o  Leaó  com  grande  braveza  eftar  defpeda^ando  a  mantilha  de 
Tisbe  foy  ,  porque  quando  ella  fogio  ,  lhe  cahio  com  a  preíía ,  e 
a  deixou  no  chaó  5  e  ao  tempo  que  o  Leaó  chegou  à  Fonte , 
achando  aquella  mantilha  ,  parecendolhe  ler  coufa  viva  ,  com  a 
irracional  cólera  nas  garras ,  e  dentes  a  raígou  ,  e  com  a  braveza 
de  fera  a  encheo  de  íangue ,  que  derramou  pela  boca  ,  ao  tempo 
em  que  Tisbe  eftava  já  dalli  muito  longe. 

^64  Pinta-fe  em  outra  vifta  Piramo  morro  ,  ou  atraveffando- 
fe  com  hum  eiloque  ,  porque  quando  veyo  àquelle  lugar  ,  naó 
achando  nelle  a  íua  querida  Tisbe,  entendeo,  e  teve  porcoula 
certa ,  que  ella  eftava  comida  de  alguma  fera ,  pois  via  a  mantilha 
feita  em  peda(^os ,  chea  de  fangue ,  e  ainda  a  mefma  terra  donde 
ella  eftava;  ecomo  defefperado  ,  com  grande  pena  nefta  coníide- 
ra(^aó  ^  tirou  da  lua  mefma  efpada ,  e  a  meteo  por  fi ,  embainhan- 
do-a  no  feu  corpo  até  aos  copos,  E  advertirfe  na  reprefencac^aó  def- 
ra  pintura ,  que  ifto  fora  debaixo  de  humas  Amoreiras  he ,  porque 
como  adverte  Ovidio ,  antes  defte  dergra(^ado  cafo ,  eraó  todas  as  Ovid.  Iib.4.Metam. 
Amoras  brancas ,  e  ao  tempo  ,  que  Piramo  meteo  por  íi  a  efpada, 
faltou  o  fangue  para  cima ,  fazendo  as  Amoras,  que  eraó  brancas, 
vermelhas  para  fempre. 

565  Pinta-fe  em  outra  vifta  Tisbe  ,  também  morta ,  metida 
pela  mefma  efpada  com  que  Piramo  eftava  morto ,  para  fe  faber, 
que  depois  que  Tisbe  fogio  do  Leaó  ,  que  naó  parou  fenaó  den- 
tro de  huma  cova  ,  veyo  outra  vez  àquella  Fonte  ,  para  ver  fe  o 
feu  amante  nella  eftava  efperando ;  e  quando  chegou ,  vío  ao  feu 
amorofo  Piramo  morto  5  e  entendendo  logo  ,  pelas  circunftancias 
daquella  defgraca ,  que  ella  fora  a  caufa  de  taó  defgrai^ada  morte , 
ferindo  os  ares  com  lamentáveis  fufpiros,  fem  mais  reparo  fe 
meteo  pelo  refto  da  efpada ,  que  fahia  do  corpo  de  Piramo ,  fican» 
do  alli  ambos  unidos ,  e  ambos  mortos. 

Mm  ii  CAPI- 
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CAPITULO  LIII. 

T)e  Leandro^  e  Hero, 

REPRESENTAÇÃO. 

^66  Tr\  Ara  fe  fazer  com  propriedade  a  pintura  da  bem  ceie- 
JL  brada  Fabula  deftas  duas  figuras  Leandro ,  e  Hero , 
fe  retratará  hum  bra^o  de  mar  ,  e  de  huma  ,  e  outra  banda  do 
mefmo  mar  eftaraõ  humas  Povoac^oens ,  com  feus  Fortes  ,  e  Tor- 
res ,  fronteiras  huma  a  outra.  Em  huma  vifta  deita  pintura  fe  verá 
Leandro  nadando  pelas  ondas ,  as  quaes  feraó  muito  crefpas ,  e 
levantacjas ,  fingindo- fe  fer  ifto  de  noite  ;  e  eftará  nefte  tempo  hu- 
ma luz  em  huma  janella  de  huma  das  Torres ,  que  íerá  para  aquel- 
la  parte  para  donde  vay  o  nadador.  Em  outra  vifta  fe  verá  eftar 
Leandro  já  morto  junto  à  praya ,  ao  pé  da  Torre  ,  que  tem  a  luz , 
e  Hero  virá  pelo  ar  defpenhada  da  mefma  Torre  abaixo ,  fobre  o 
corpo  de  Leandro ,  que  na  agua  ,  junto  à  terra ,  eftá  defunto. 

Intelllgencia  declaratória. 

^67  K  Leandro ,  e  Hero  naó  nomeamos  pays ,  nem  mãys 
£x  com  os  nomes  próprios ,  porque  naó  temos  noti- 
cias delles ;  e  fó  diremos  aqui  o  que  deftes  dous  amantes  achamos 
efcrito.  Foy  Leandro ,  em  a  noda  Europa ,  natural  da  Cidade 
chamada  Abido ,  fituada  nas  margens  do  mar  Helefponco  j  era 
filho  de  nobres  pays ,  e  illuftre  geraçaó ,  ou  feria  dos  melhores  da 
fua  terra ,  fendo  gentil  mancebo.  Hero  foy  natural  de  huma  Vil- 
la ,  chamada  Sefto ,  Povoarão  edificada  em  terra  de  Afia ;  e  tam- 
bém efta  habitac^aõ  de  Sefto  eftava  perto  do  mar ,  ou  para  melhor 
dizer,  eftava  fobre  o  mar  ,  ou  o  mefmo  mar  lhe  beijava  os  pés  das 
fuas  cafas.  Eftas  duas  terras  ficarão  fronteiras  huma  a  outra ,  divi- 
dindo-as  fó  alli  aquelle  eftreico  mar  Helefponro ,  que  divide  a  Eu- 
ropa da  Afia ,  na  diftancia  de  huma  milha  de  largo  ,  a  cujo  eftrei- 
to  chamaõ  hoje  o  de  Gafipoli ;  e  de  huma  ,  e  outra  parte  tem  o 
poder  do  Gram  Turco  duas  grandes  Fortalezas.  Ifto ,  que  acé  aqui 
eftá  dito  nefta  declaratória ,  he  o  que  roca  às  exiftencias  de  Lean- 
dro ,  e  Hero ,  e  os  Iqgares  donde  habitarão  ,  pois  nao  falta  quem 

queira 
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queira  áizer ,  que  efta  Fabula  teve  principio  em  Hiíloria  verdadei- 
ra ;  agora  daremos  íentidos  às  mais  circunftancias  da  Fabula  ,  para 
cabal  intelligencia ,  e  deíempcnhar  a  reprefenta(^a5  da  íua  pintura. 

^68  Pinta-fe  a  figura  de  Leandro  nadando  pelas  ondas  doef- 
treico  mar  de  Htleíponto  ,  fendo  ifto  de  noite ,  para  que  daqui  fe 
venha  a  entender  o  fim  ,  que  tiveraó  eftes  dous  defgra^ados  aman- 
tes ,  com  os  íeus  amorofos  defvelos.  Coftumava  Leandro  ,  mui- 
tas vezes,  patFar  aquelie  eítreiío  de  Abido  para  Sefto ,  eemhu- 
raa  occafiaó  ein  que  gtTalmente  fe  celebravaò ,  com  grande  pom- 
pa ,  e  apparato ,  as  eílrondolas  Feftas  da  Deofa  Veniis ;  e  como 
eftes  grandioíos  feftejos  eraó  dedicados  ao  fymbolo  dos  amores , 
ou  à  Princeza  do  amor  humano ,  parece  que  o  cauíaraó  taó  fino 
nas  viftas  de  Leandro,  e  Hero,  que  das  repetidas  praticas ,  que 
tiverao  alli ,  ficarão  taó  Feridos  os  feus  coraí^oens  das  fettas  de  Cu- 
pido ,  e  tao  unidos  com  as  apertadas  prizoens  dos  feus  lac^os ,  que 
já  mais  podia  algum  delles  pafTar  o  tempo  fem  fe  verem  ,  e  falia- 
rem.  Vendo  fe  neíres  extremos ,  e  com  algumas  difficuldades  de  fe 
poderem  fallar  mais  vezes  como  queriaó ;  e  porque  dizem  ,  que 
quem  milita  debaixo  das  bandeiras  daquelle  defordenado  amor , 
naõ  repara  em  difficuldades ,  pois  fempre  anda  cego  ,  ajuftaraõ 
paííar  Leandro  huma  noite  a  nado  da  lua  terra  à  da  fua  querida 
Hero ,  porque  aíTim  naó  feria  fentido ,  e  melhor  fe  lograriaò  de 
feus  amores.  E  para  que  elle  com  o  efcuro  naó  perdeíTe  no  m  ar  o 
norte,  quebufcava  ,  cila  lhe  prometteo  pôr  huma  luz  na  janella 
da  fua  Torre ,  como  o  refere  na  carta ,  que  o  mefmo  Leandro  ef- 
creveo  a  Hero. 

^69  lílo  aíTenrado  entre  os  dous  amantes ,  (  profegue  Ovídio,  Ovid.Epift.7.Lean<í, 
na  mefma  parte  allegada)  efteve  Leandro  efperando  na  praya 
fete  noites ,  que  amainaííe  huma  grande  rempeftade  ,  a  qual  por 
efpa^o  daquelles  íete  dias  ,  e  íete  noites  prefiftia  no  mar  com  vio- 
lentos ,  e  íoberbos  lopros.  Leandro  na  íua  praya ,  e  Hero  na  fua 
Torre  ,  íentiaó  pezarofos  as  íurias  velozes  daquellas  teimofas  bor- 
rafcas ,  por  lhe  dilatarem  o  que  tanto  defejavaó ;  e  como  duraíTem 
tanto  ,  com  impaciência  amorofa  fe  lant^ou  Leandro  às  aguas , 
para  buícar  anciofo  o  attra(5livo  iman  dos  feus  defvelos.  Porém 
naó  podendo  refiftir  a  taó  grande  tempeftade  ,  e  levantadas  ondas , 
nellas  fe  affogou ,  c  ellas  mefmas  o  lan<^araó  morto  ao  pé  da  Torre 
da  fua  amada  Hero. 

370    Em  outra  vifta  fe  pinta  Hero  vindo  pelo  ar  precipitada 

fobre 


278     ArtefaBos  Symmetrtacos ,  e  (jeometricos, 

iobre  o  corpo  de  Leandro  ,  porque  Hero  penalizada  com  a  dolo- 
roía  queixa  de  ver  a  mal  afforcunada  fineza ,  em  que  feu  querido 
amante  dera  a  vida  por  elia ,  vencendolhe  a  for(^a  da  pena  o  re- 
ceyo ,  com  deíefperada  loucura  íe  lanceou  da  Torre  abaixo  fobre 
aquelle  defunto  cadáver,  para  acompanhar  na  morte,  a  quem 
tanto  amara  na  vida.  Efte  he  o  lamentável ,  e  fabido  cafo  com 
que  aqui  fe  dá  fim  à  intelligencia  para  a  reprefentaçaó  da  pintura 
defla  Fabula.  E  para  mais  divertimento  dos  curiofos ,  expreíía- 
mos  aqui  os  feguintes  Verfos ,  ainda  que  já  em  outro  tempo  fe  ef- 
creveraó  a  efte  meímo  aíTumpto. 

Z)ndofa  tempejladcj 
Celebre  nadador  menos  prei^ava^ 
Com  cjue  manifejlava 
T)e  Hero  a  rara  beldade 
Ser  mayor ,  ^ue  a  mayor  difjiculdade, 

Aquelle^  a  quem  aloja 
Seu  cabedal  amor  5  Leandro  oufado  j 
T)e  feu  valor  armado  ^ 
T>e  ejlorvo  fe  defpoja^ 
E  ao  túmido  furor  do  mar  fe  arroja, 

T>o  golfo  procelofo 
Vencendo  horrores^  vay  bufcando  a  praya^ 
Onde  anhela  que  faya 
Seu  emprego  amorofo , 

com  fua  tardança  cuidadofo. 

Com  força  repetida 
^Rompendo  torres  vay  de  efcurna  errante , 
Que  de  cri/lal  gigante , 
jÍos  Jftros  erigida^ 
T)eJ anima  o  valor ,  e  arrife  a  a  vida. 

Contra  a  maré  lutando 
Crijlalino  furor  o  leva  aos  Ceos , 

Liqui' 
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Líquidos  matífoleos 

O  vaÕ  de  quando  em  quando 

Em  túmulos  de  prata  fepultmdo,  ^ 

^riojo  repelindo 
Vay  o  exhau/lo  rigor  de  feus  perigos 
T)iafanos  inimigos 
Reciproco  jerindo^ 

Liqmdos  cfquadroens  vence  ejgrimindo. 

Atropelando  horrores^ 
Triunfante  vaga  jd  no  ejladio  quinto  , 
T)e  efpumeo  labyrinto , 

contra  fi  menores , 
Em  campo  de  criflal  ^  jente  aggrejjores, 

brando  Jocego  enfaya^ 
Ceffa  com  jufpenfao^  argêntea  guerra  ^ 
Ledo  fe  applica  a  terra  j 
E  porque  nella  faya^ 

Com  retrocidas  mãos  comprehende  a  praya, 

T)a  3\Qnfa  venturoja^ 
T^orto  jiel  tem  jd ,  nos  niveos  braços  , 
E  em  reciprocos  laços  ^ 
Que  repete  amorofa , 
A  vinda  gratifica  mais  ditofa, 

A  cara  Tatria  o  chama , 
Mas  ah  !  que  em  fe  partir ,  tao  intratáveis 
Ve  os  mares  formidáveis  ^ 
Que  em  vir  hujcar  a  Dama 
Soberbo  defpre^ou^  como  quem  ama. 

Quem  tanto  mal  padece^ 
T^or  fim  o  premio  tem  determinado , 

Terdido 
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Perdido  quando  achado , 
Com  que  a  todos  parece 
O  trabalho  mayor^  que  o  interece» 

Oh  vao  contentamento ! 
Cego  engano  dos  miferos  mortais  l 
Os  que  errados  andais 
Tor  bens  ^  que  leva  o  vento  ^ 
Com  pélagos  lutando  de  tormento. 

Em  naufraga  carreira^ 
fà  de  engolfar  deixay  nejcios  cuidados , 
'^Porque  tao  apartados 
T)a  Tatria  verdadeira'^ 
.  O  engano  nao  proveis  ^  da  lifongeira, 

CAPITULO  LIV. 

Da  figura  de  Tritam ,  Semi-T>eos  marinho. 

Representação. 

371  Ara  fe  retratar  eíla  figura  de  Tritam  ,  fe  fará  da  ma- 
JL  neira  feguinte.  Terá  o  corpo ,  até  ao  principio  das 
pernas ,  em  figura  de  homem ,  e  dahi  para  baixo  ferá  comprido 
como  peixe ,  com  efcamas ;  e  o  meyo  corpo  ,  cjue  tem  a  forma  de 
homem,  terá  a  cor  verdenegra.  O  nariz  lerá  cjiiaíi  efpalmado, 
tendo  o  rofto  bem  feyo ,  e  horroroío ;  eílará  tocando  em  hum 
grande  Caracol,  ou  Buíio,  com  muita  forc^a,  e  as  unhas  das 
mãos  feraó  como  conchas  do  mar. 

Intelligencia  declaratória, 

HefioiinTeogon.       ^72  Onforme  a  opiniaó  de  Hefiodo,  e  dos  mais,  foy 

V>  Tritam  filho  de  Neptuno  ,  e  Anflcrice  ,  fuppoflo 
que  alguns  lhe  daó  por  mãy  a  NinFa  Celeno  i  outros  dizem  ,  que 

fora 
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fora  filho  do  Oceano ,  e  de  Thecis ;  porém  o  mais  aíTentado  he , 
como  temos  dito  primeiro.  Na  reprefentac^aó  defte  capitulo  íe 
diz  ,  que  efta  figura  de  Tritão  fe  deve  pintar  com  o  corpo  de  ho- 
mem até  ao  principio  das  pernas ,  lendo  dahi  para  baixo  como  pei- 
xe ,  e  he,  porque  o  commum  eílylo  de  fe  pintar  aífim,  fempre  foy 
efte  :  porém  ainda  naó  he  efta  a  principal  razaó  ,  mas  porque  te- 
mos lido ,  e  achado  a  noticia  de  le  ter  vifto  algumas  vezes  no  mar 
efta  figura  na  forma  referida  ,  e  naó  parece  coufa  fabulofa  ,  pois  Cart.l,pag.  1(^4.  de 
refere  Vicente  Cartario  ,  que  Alexandre  Napolitano  lhe  diííera  ,  ^'^^s-^^^'"'- 
que  ouvira  dizer  a  hum  homem  ,  a  quem  fe  podia  dar  inteiro  cre- 
dito, que  vira  hum  deftes  Tritoens  em  certo^porto  de  Hcfpanha,  o 
qual  tinha  o  mefmo  corpo  ,  e  feitio ,  que  acima  dizemos  na  repre- 
fentaí^aõ.  Pedro  Mexia,  ( Author  graviííimo)  também  diz ,  que  efte 
peixe  ,  ou  homem  marinho ,  com  efta  mefma  forma  o  trouxeraó 
das  partes  de  Afirica  a  Hefpanha.  Pedro  Gilio ,  também  Author 
grave,  conta  ,  que  eftando  elle  em  Marfelha,  ouvio  dizer  a  hum  ho- 
mem, que  tinha  muitos  annos  no  exercício  de  pefcadorpuvira  dizer 
a  feu  pay,  que  vira  no  feu  tempo  hum  peixe ,  o  qual  fora  levado  a 
ElRey  Renato ,  fendo  meyo  homem ,  e  meyo  peixe  ,  que  caufou 
grandes  admira^oens  a  todos  os  que  o  viraó.  Tudo  ifto  refere  tam- 
bém o  primeiro  Author  do  Teatro  de  los  Diofes :  e  muitos  mais  de*  Jf'^^' 
ftes  exemplos  podíamos  dizer  ,  mas  eftes  baftaráó  para  fe  enten-  ' 
der  a  formalidade  com  que  fe  deve  pintar  efta  figura  de  Tritaó ,  e 
fe  prefumir  ,  que  o  mar  os  tem  em  fi. 

^6^  Pinta- fe  mais  Tritaó ,  com  hum  Caracol ,  ou  Bufio  ma- 
rinho ,  pelas  diverfas  circunftancias ,  que  os  Poetas ,  e  Mytologios 
referem.  A  primeira  fera  a  daquella  celebrada  guerra  ,  que  os  Gi- 
gantes tiveraó  com  os  Deofes  ,  quando  quizeraó  conquiftar  o  Ceo 
de  Júpiter,  aonde  Tritam  foy  em  foccorro  daquelles  Deofes,  e 
tanto  com  a  voz  do  Bufio  atroou  aos  Gigantes ,  vendo-fe  naquel- 
le  confii<5to  taó  baralhados ,  e  perplexos ,  que  por  baftante  eípa- 
^o  de  tempo  efteve  a  vitoria  da  parte  dos  Deofes.  O  nofto  gran- 
de Poeta  heróico  ,  Luiz  de  Camoens ,  tocando  com  alto  ple6lro  Cam'Cant.5.Lufi3d. 
no  Canto  fexto  dos  feus  Lufiadas ,  mandar  Neptuno  por  feu  filho 
Tritaó ,  convocar  os  Deoles  do  feu  cerúleo  Império  ,  pela  fuppli- 
ca  que  lhe  fizera  Bacco ,  diz  na  oitava  dezaíeis  do  mefmo  Canto, 


Julgando 
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fulgando  j d  U^ptuno  que  feria 
EJlranho  cafo  aquelle ,  logo  manda 
Tritam ,  que  chame  os  T>eofes  da  agua  fria , 
Que  o  mar  habitaÕ  de  huma ,  e  doutra  banda: 
Tritam ,  que  de  fer  filho  je  gloria 
Do       5  e  da  Salada  veneranda^ 
Era  mancebo  grande ,  negro ,  e  feyo , 
Trombeta  de  feu  pay ,  e feu  correyo, 

E  logo  mais  abaixo  no  principio  da  oitava  dezanove  do  mefmo 
Canto ,  para  fe  entender  que  logo  foy  Tritam  ao  mandado  de  feu 
pay  Neptuno,  e  que  tocava  o  Bulio  com  grande  for(^a ,  grande  voz, 
luave ,  e  entoada ,  diz : 

mao  a  grande  concha  retorcida 
Que  traria  5  com  força  já  tocava , 
Ã  vo'^  grande  5  canora  foy  ouvida 
T^or  todo  o  mar  5  que  longe  retumbava : 

Vicente  Cartario ,  fallando  defta  figura  de  Tritaó  ,  concordan- 
do-fe  com  outros  graves  Authores ,  traz  a  Tua  fymmetria  na  mef- 
ma  forma,  que  aqui  dizemos  na  reprefentaçaó :  dizendo ,  que  a  cor 
he  verdenegra  como  as  rans,  que  fe  criaó  no  charcos ,  ou  lagoas ,  o 
rofto  de  homem  feyo ,  o  nariz  largo ,  os  dentes  agudos ,  os  olhos 
quafi  verdes ,  e  brancos ,  o  corpo  até  à  cintura  de  homem  huma- 
no ,  com  algumas  efcamas ,  e  dahi  para  baixo  todo  do  feitio  de 
peixe ,  e  as  unhas  das  mãos  como  as  conchas  de  oftras.  E  por  to- 
das as  noticias  referidas ,  claro  fe  vê,  que  aííim  como  eícrevemos  na 
repreíenta^aõ  defte  capitulo,  aííim  fe  deve  pintar  a  figura  de 
Tritam. 


CAPL 


Livro  IL  Capitulo  LV*  â  8  3 

CAPITULO  LV. 

T>a  fgura  de  Europa, 

REPRESENTAÇÃO. 

564     O  ^        figura  de  Europa  for  para  eftar  em  hum  nl« 

0  cho  y  ou  pcdeftal ,  pòde-fe  fazer  reprefentando  fer 
luima  fermofa  mulher ,  veftida  com  roupas  ricas  ,  e  vários  ade- 
re(^os  de  joyas ,  fendo  as  roupas  interiores  compridas :  na  maõ  di- 
reita terá  hum  Sceptro  Real ,  e  na  efcjuerda  huma  Cornucopia  de 
Amahhea ,  cheya  de  flores ,  frutas ,  e  efpigas ;  na  cabe<^a  terá  huma 
Coroa  Imperial ,  e  fe  poder  fer  ,  fe  lhe  poraó  a  hum  lado  muitas 
Coroas  ,  e  huma  Tiara  Pontificia ,  e  também  muitas  joyas.  Tam- 
bém fe  pode  pintar  eíla  figura  de  Europa ,  veíHda  como  temos 
dito ,  mas  fem  Sceptro,  e  Coroa,  Tentada  lebre  hum  Touro  branco, 
o  qual  terá  a  cabe<^a  enlaçada  com  flores ,  indo  fobre  as  aguas  na- 
dando ;  e  Eui%pa  pegando- íe  a  huma  ponta  do  mefmo  Touro ,  ou 
aos  cabellos  do  peíco^o. 

Intelligenda  declaratória. 

1  A  no  capitulo  nono  defte  fegundo  livro  dos  noíTos 
I  Artefaâ:os  fe  deu  a  noticia ,  que  Europa  foy  filha  de 

Agenor,  Rey  de  Fenicia,  e  de  como  foy  roubada  por  Jupiter,trans- 

formado  em  Touro.  Agora  diremos,  que  efta  fermofa  Princeza  foy 

filha  do  mefmo  Rey  Agenor ,  e  conforme  diz  Ferecides ,  era  fua  Feroei(3.L4* 

mãy  chamada  Argiopa ,  filha  do  rio  Nilo.  E  por  efte  roubo,  que 

Júpiter  fez  de  Europa,levando-a  pelo  mar  de  Fenicia  para  a  Cidade 

de  Creta,aonde  ella  ficou  ,  por  eíle  cafo  querem  alguns,que  fe  déííc 

eft€  nome  de  Europa  a  efta  parte  do  Mundo.  Porém  nem  tudo  ifto 

foy  fabuloío,  como  querem  outros ,  com  EufebioCefarienfe  ,  di-  Eufeb.  Cêfar.  l  de 

zendo,  que  ifto  teve  principio  em  hiftoria  verdadeira ,  e  como  que-  temp? 

rem  que  aífim  feja,  pois  tem  muita  probabilidade)  foy  o  cafo  da  ma- 

neira  feguinte. 

366  Pelos  annos  dous  mil,  quatrocentos  e  oitenta  e  cinco 
reynava  em  a  Cidade  de  Candia  ,  ou  Creta  ,  em  Africa  (  que  ain- 
da até  efte  tempo  era  efta  terra  daquella  parte)  ElRey  Afterio,  filho 

Nn  ij  d<s 
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de  Apteras ,  o  qual  fabendo  a  eftremada  fermofura  de  Europa^,  tan- 
ro  íe  cativou  delia  namorado,  que  íe  determinou  reíoluto  a  roubai- 
la  ,  pois  achava  no  repudio  de!  Rey  Agenor  grande  contrariedade 
para  com  Teu  beneplácito  a  receber  por  efpofa.  Ultimamente  de- 
liberado ,  mandou  hum  criado  feu  em  hum  grande  navio  ,  o  qual 
tinha  o  titulo  de  Tauro,porque  no  frontifpicio  da  popa  eftava  a  figu- 
ra defte  animal  entalhada.  Chegado  já  efte  grande  baixel  à  praya  da 
ribeira  de  Fenicia,foy  a  tempo  que  a  Princeza  Europa  paíTeava  com 
as  fuas  Damas  pela  mefma  praya  divertida  ,  ou  inadvertida  da  ca- 
vila(ja6 ,  que  lhe  eftava  ordenada.  Portado  em  terra  o  criado  del- 
Rey  Afterio ,  cortezmente  fe  chegou  à  Princeza  Europa ,  dizendo- 
Ihe  ,  que  fe  queria  divertirfe  mais ,  podia  íobir  ao  feu  navio  para 
veras  ricas  roupas  ,  e  joyas  preciofas  que nelle trazia.  A  Princeza 
defejofa  de  faber  fe  alli  traria  mais  alguma  coufa ,  que  ella  naó  ti- 
veíTe  ,  fobio  ao  navio  ,  e  como  eftivelle  divertida  com  as  joyas ,  e 
ricos  panos ,  tinhaó  ordem  os  marinheiros  para  largarem  vélas  aos 
ventos ,  e  cortarem  as  ondas  até  ao  portò  de  Creta.  Feito  ifto  aíTim, 
vendo-fe  Europa  já  muito  diftante  da  fua  praya ,  roubada  com 
aquelle  engano  ,  fem  lhe  valerem  os  impérios  de  P^nceza ,  dava 
dolorofas  affliólas  vozes  aos  ventos  íem  remédio  ,  até  que  portando 
em  Creta ,  o  criado  delRey  Afterio  lha  foy  entregar  como  lhe  ti- 
nha promectido.Afterio  a  recebeo  logo  por  íua  mulher,e  efpofa  de- 
fejad^  a  qual  naó  ficou  menos  goftofa ,  por  achar  na  pefloa  dç 
Afterio  marido  , Rey ,  e  conforte  efpecioio  ,  de  cujo  matrimonio 
tiveraó  hum  filho  chamado  Minos ,  que  lhe  fuccedeo  no  reynado. 
Efte  he  o  cafo  ,  que  dizem  fer  verdadeiro,  e  he  o  motivo  porque  os 
antigos  deraó  o  nome  de  Europa  a  efta  parte  do  Mundo ,  e  porque 
naquelle  tempo  fe  fez  Creta  Cabeza  de  toda  ella :  porém  pelo  rou- 
bo fabulofo  de  Júpiter ,  fe  coftuma  pintar  efta  figura  de  Europa 
indo  pelas  aguas  fobre  hum  Touro  branco ,  como  fica  já  referido. 
Agora  iremos  por  partes  nefte  capitulo ,  dando  mais  intelligen- 
ciasà  pintura  ,  e  reprefenta(^a6  defta  figura. 

^67  Pinta-fe  a  figura  de  Europa  ,  fermofa ,  veftida  com  rou- 
pas ricas ,  e  preciofas  joyas  ,  para  fe  entender  a  propriedade  com 
que  fe  deve  figurar  nas  reprcfenra<^oens  das  fuas  pinturas  5  porque 
como  efta  parte  do  Mundo  (  que  repreíenta )  tem  em  fi  a  gema  do 
Chriftianifmo,  e  nelle  fe  achaó  as  mayores ,  e  mais  fingula  es  vir- 
tudes ,  em  que  íe  reprefenta  a  gloria  celefte ,  claro  eftá ,  e  naó  ne- 
ceííita  de  muita  intelligencia  ,  para  entendermos ,  que  íe  deve  re- 
tratar 
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tratar  com  fermofura.:  e  veftirfe  com  roupas  ricas ,  e  preciofas 
joyas ,  também  le  deixa  entender ,  que  tudo  ifto  tem  Europa  em  íi 
com  abundância ;  affim  na  produc(^a6  dos  mecâes ,  como  na  per- 
feição do  artificio  de  todas  as  coufas.  E  ferem  mais  compridas  as 
roupas  interiores  que  tem  veftidas ,  he  ,  porque  na  Europa ,  mais 


que  nas  outras 
ílerra  o  abo 


as  partes,  fe  coftumou  fempre  a  compoftura  ,que  de- 
iminavel  uio ,  que  pode  provocar  defordenados  penía- 


mentos. 

^68  Pinta-fe  mais  Europa  ,  tendo  na  maô  direita  hum  Scep- 
tro  Real ,  e  na  efquerda  huma  Cornucopia  de  Amalthea ,  com  flo- 
res ,  frutas ,  e  efpigas  de  trigo ,  para  fe  entender  a  abundância , 
e  fertilidade  com  que  o  Divino  Creador  de  todas  as  coufas ,  en- 
riqueceo  toda  efla  terra  para  regalo  do  Mundo.  Pinta-fe  também 
com  huma  Coroa  Imperial  nacabec^a  ,  e  a  hum  lado  huma  Tiara. 
Pontifical ,  e  mais  outras  Coroas  ,  para  que  em  todos  os  lugares  ^ 
do  Mundo  fe  conheça,  que  na  Europa  eftà  a  fua  Cabe(^a ,  e  adonde 
exiíle  a  Cadeira Pontificia  ,  que  conferva,e  fuftenta  a  verdadeira 
Fé  de  Jefu  Chriílo  Senhor  noíTo  ,  tendo  em  fi  o  mayor  ,  ou  o  prin- 
cipal Império ,  cujo  Emperador  he  o  de  Alemanha  ,  e  muitos  mais 
Reynos ,  dos  quaes  as  Coroas  faò  fymbolos. 

^69  -Já  que  temos  dada  a  noticia  nas  intelligencias ,  de  como 
fe  deve  pintar  com  propriedade  efta  figura  de  Europa ,  fejanos 
agora  licito  nefte  meímo  capitulo  fazer  hum  breve  opufculo ,  dan- 
do nelle  conta  defta  principal  parte  do  Mundo  ,  dizendo  em  qu® 
parte  exifte  ,  e  as  terras  que  fenhorea  j  o  que  fe  verá  também  nas 
'tres  partes,  que  fe  feguirem  ,  pois  a  mim  me  parece  naó  fera  iflo  de 
todo  inútil  para  a  mefma  Arte  da  pintura ,  porque  quem  fe  fizer 
fenhor  das  noticias  dos  Reynos ,  mares ,  terras  ,  e  rios  que  as  cru- 
zam ,  e  cercaó  ,  fempre  as  pintará  com  mais  alguma  feme- 
lhan(^a. 

570  Tem  pois  a  opulenta  ,  pompofa  ,  florida  Europa ,  pela 
parte  do  Occidente  o  Oceano ,  mar  grande  ,  que  vulgarmente 
chamaó  Atlântico  j  e  com  a  auchoridade  de  Plinio  na  fua  Natural 
Hiftoria  ,  lhe  daremos  principio  pelo  Eftreito  de  Gibraltar ,  até  ao 
rio  Tanais ,  que  fica  da  parte  do  Oriente ,  a  cujo  rio  chamaó  os 
Scithas  Silim ,  que  tem  a  lagoa  Meotis ,  à  qual  também  chamarão 
Themerida,  denomindo-a quafi  may  domar  ,  que  daqui  vay  ao 
Ponto  Euxino.  Pela  parte  do  Norte  lhe  faz  frente  o  mar  de  Ingla- 
terra ,  e  de  Alemanha  ,  ficando-lhe  o  mar  Mediterrâneo  ao  Meyo 

dia» 
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dia.  He  Europa  terra  fértil,  c  os  íeus  Climas  faó  naturalmente  tem- 
perados para  a  commodidade  ,  e  habitarão  dos  homens  5  e  como 
tem  boa  influencia ,  fegue-íe  criar  grande  abundância  de  frutos , 
aííim  trigo ,  como  toda  a  variedade  de  graó ,  vinho ,  e  azeite ,  e  de- 
liciofas  frutas ;  até  as  flores  faõ  as  mais  odoríferas  do  Mundo  ,  e 
comportas  das  mais  viftofas  galas,  CjUe  na  terra  produz  a  natureza , 
produzindo  também  nos  cora(^oens  dos  feus  habitadores  genero- 
fas  ac^oens ,  heróicas  proezas ,  de  que  he  teftemunha  o  Orbe ,  nas 
tradi^oens  dos  mortaes ,  e  nas  difFufas  efl:ampas,  elegantes  caracte- 
res dos  Efcritores.  Os  Cofmografos  antigos ,  tendo  menos  noticia 
do  Mundo ,  que  os  modernos ,  fó  o  dividirão  em  duas  partes ,  (con- 
s.  Aug.i.  líT.c.  17.  forme  diz  Santo  Agofl:inho  ,  e  Joaó  Bocácio )  fazendo  de  Europa  , 
deciv.t.Dei.        e  Africa huma,  e  de  Afia  outra,  por  fer  efta em  grandeza  tanto 
neaLDeoi! ^^^^  mais  depois  que  íe  defcobrirao  os  novos  Reynos 

Occidentaes  das  índias ,  com  os  feus  Impérios ,  fizeraó  a  quarta 
parte,  a  que  chamaó  hoje  America :  porém  fempre  na  opinião  dos 
Authores  le  nomeya  primeiro  Europa ,  naó  fó  por  fer  no  Mundo  a 
mais  valerofa ,  e  belicofiííima  nas  armasjmas  por  ter  a  Chrifl:andade 
em  Roma  o  preciofo  riquilíímo  thefouro  na  maó  do  Supremo  Pa- 
ftor ,  que  com  a  poderofa  verdadeira  fempre  Santiííima  Fe ,  guia  as 
almas  para  o  defcanço  da  Berna venturan(^a. 

^71    Tem  efla  primeira  parte  do  Mundo  Europa ,  na  diftan- 
cia  de  feu  comprimento ,  que  he  do  Efl:reito  de  Gibraltar ,  até  ao 
rio  Tanais ,  quafi  750.  milhas ,  e  de  largura ,  por  qualquer  parte 
que  feja ,  naõ  excede  de  225.  milhas ,  conforme  a  opinião  de  gra- 
Ped.  Apian.p.  i.l,da  vcs  Authores,com  Pcdro  Apiano;  porém  grande  duvida  me  faz  efta 
Cof  mog.  conta  por  milhas  j  porque  ainda  hoje  em  Itália ,  e  Fran<^a  fazem  ler 

huma  légua  das  nofl^as  tres  milhas ;  e  naò  falta  quem  diga ,  que  an- 
tigamente huma  milha  era  mais  de  huma  légua :  hoje  pois  ,  o  que 
anda  mais  na  praxe  no  que  toca  à  medirão  de  toda  a  terra  da  Eu- 
ropa, he ,  ter  de  comprimento  900.  léguas ,  e  adonde  tem  a  mayor 
largura  ,  800.  tudo  com  pouca  difFeren(^a.  Sendo  por  todo  o  terri- 
tório de  Alemanha,  que  do  meyo  fe  eftende  até  ao  Norte ,  e  Meyo 
dia ,  cruzando  o  feu  centro  á  maneira  de  azas  eftendidas ,  que  tam- " 
bem  íe  explica  em  forma  de  hum  Dragão ,  e  por  aqui  he  a  fua  ma- 
yor largura.  A  primeira  região  de  Europa  he  toda  a  Hefpanha  até 
ao  Occidente,  entrando  o  noíTo  Portugal,  chamado  Lufítania ,  Ca- 
beza que  foy  primeiro  de  toda  a  nacaó  Hefpanhola  depois  do  dilu- 
vio ,  pela  entrada  de  Tubal,  neto  de  Noé,  e  quinto  filho  de  J^P^er, 

que 
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que  come<^oii  a  primeira  Povoa<^a6  na  Villa  de  Setuval ;  fendo  ifto 
(como  quer  Manoel  de  Faria  eSouía)  pelos  annos  mil ,  e  oito  ^^,"'Epilò^r 
centos  da  crea^aó  do  Mundo  ,  e  cento  e  cincoenta  depois  do  dilu- 
vio :  fuppofto  que  outros  dizem  com  Rodrigo  Çamorano,  Hefpa-  chronoioí. 
dHoI  ,  que  fora  nos  annos  mil  fete  centos,  e  noventa  e  nove  do 
principio  do  Mundo  ,  tendo  paíTado  o  diluvio ,  cento ,  e  quarenta, 
e  tres,  e  tomou  efte  Reyno  o  nome  de  Luíitania  de  Lufo,  Rey  que 
foy  aqui  decimo  fetimo  depois  da  rriorte  de  Tubal. 

^72  A  Helpanha  deraó  os  Gregos  o  nome  de  Ibéria  ,  deriva- 
do de  Ibero  ,  que  nella  reynou  depois  de  íèu  pay  Tubal,  eftenden- 
do  Povoa(^oens  pela  parte  que  hoje  he  Caftella  ,  começando  a  rey» 
nar  pelos  annos  mil  novecentos ,  e  feíTenta  e  hum ;  ainda  que  ou- 
tros dizem,  que  tomou  Hefpanha  efte  nome  do  rio  Ebro ,  que  an- 
tigamente era  Ibéria.  Chamou  fe  também  Hefperia ,  de  Hefpero, 
que  ao  depois  reynou  por  morte  de  Hercules ,  filho  de  Oziris.  Os 
Efcritores  antigos  repartirão  Europa  ló em  tres  Provincias ,  mas 
depois  dizem  outros  ( com  Ptolomeo )  a  dividirão  em  trinta  e  qua-  P^oU.  iç 
tro.  Das  tres  referidas ,  a  primeira  he  Hefpanha  ,  a  fegunda  Ger- 
mânia ,  a  terceira  Thracia.  Hefpanha  tem  em  fi  Andaluzia,  ou  Be- 
tica ,  Reyno  de  Granada  ,  Lufirania  ,  a  Tarraconenfe,  que  eftà  to- 
da dividida  em  vários  Reynos ,  os  quaes  íaó  Caftella  a  Velha,  Galli- 
za ,  Biícaya ,  Navarra ,  Leaó ,  Aragaó  ,  que  tem  Valení^a ,  e  Cata- 
lunha. Segue -fe  nefta  mefma  Provincia  Francia,  chamada  Comata, 
aonde  fe  feguem  as  Gallias ,  Lugdunenfe ,  Bélgica ,  Narbonenfe ,  e 
Aquitania.  Divide  de  Hefpanha  França  ao  Occidente  pelos  mon- 
tes Pirineos ,  e  pela  parte  do  Oriente  a  divide  o  rio  Rheno  ,  de  Ale- 
manha ,  e  pelos  outros  lados  faz  termo,  finalizando  pela  parte  do 
Norte  no  mar  Oceano  e  pelo  Meyo  dia ,  no  mar  Mediterrâneo. 
Pelo  rio  Rheno  ao  Oriente ,  comec^aò  as  grandes  Povoac^oens  da 
Alta ,  e  Baixa  Alemanha ,  e  dahi  até  aos  Sauromatas  tudo  he  Ale- 
manha. Efta ,  da  parte  do  Norte,  corre  pelas  margens  do  mar 
Oceano  com  huma  praya  quafi  direita  ,  menos  pela  parte  de  Da- 
nia ,  ou  Dácia  ,  eftendendo  ahi  hum  braço  de  terra  pelo  mar  den- 
tro, a  que  chamaó  Cherfonefo ,  fazendo  daqui  ao  Meyo  dia  termo 
nos  montes  Alpes. 

^75  Da  fegunda  Provincia  de  Europa  hecomo  Cabec^a  fua 
Germânia  ,  aqual  íe  divide  nas  terras ,  e  Povos  feguintes :  Franco- 
nia  ,  Xuenia  ,  Thuringia  ,  Voytlandia  ,  Vindelicia ,  fendo  efta  , 
parte  de  Bavaria.  Para  o  Meyo  dia  eftà  a  Mora  via  ,  feguindo-fe 
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Pannonia  grande ,  que  he  Archiducado  de  Auftria ,  e  ha  a  outra 
Pannonia  menor  ,  que  he  Hungria.  Ha  também  Miííía  ,  que  vay 
defde  o  Danúbio  até  ao  mar,  ficando-lhe  Bohemia  no  meyo,  c 
também  ahi  eftà  a  Selva  Hercinia.  Pela  parte  do  Norte  eftà  Mií^ 
nia ,  e  mais  adiante  para  o  rio  Rheno  hca  Veftfalia ,  Friíia ,  e 
Hollanda.  Para  o  outro  lado  eílà  Saxonia ,  Silefia ,  Holti  a  ,  a  qual 
tem  grandiííimos  Povos ,  que  laó  os  Ruíííos  ,  Livonios  ,  Pruífios , 
Mofcovitas ,  Polónios ,  Licuanios  ,  Tranfilvanos  ,  e  Valachios , 
até  Dácia. 

^74  Segue-fe  na  mefma  Europa  a  terceira  Província ,  que  he 
a  de  Thracia ,  ou  Grécia  ,  e  fe  parte  também  em  varias  terras ,  e 
Reynos ,  que  íaó  Macedónia  ,  Morea  ,  Epiro  ,  e  Achaya.  E 
feguem-fe  na  mefma  Provincia  os  Dálmatas,  Illyricos  de  Ef- 
clavonia  ,  c  os  Povos ,  que  cerca  o  mar  Adriático  pela  voltada 
Iftria  j  e  o  Foro ,  chamado  Frioli.  A  ifto  fe  continua  a  famoía 
Itália  com  a  divifaó  das  fuás  Provincias,as  quaes  faó  Calábria, Cam- 
pania ,  Apúlia ,  Umbria  ,  Tofcana ,  Galíia ,  Togota  ,  Ancona  , 
Lombardia ,  Veneza ,  Liguria ,  Nápoles ,  e  Sicilia. 

CAPITULO  LVL 

Da  Jjgura  de  Africa, 

REPRESENTAÇÃO. 

^75  K  Figura  de  Africa  fera  huma  mulher  com  huma 
x  \  roupa  curta  da  cintura  até  aos  joelhos ,  e  cintura  pa- 
ra cima  toda  nua.  Nas  pernas  terá  calçados  huns  borfeguins  todos 
abertos ;  fendo  efta  figura  mulher  de  cor  baça.  Na  cabeça  terá 
hum  chapeo  bem  redondo ,  ou  hum  Turbante  largo.  Nas  mãos 
hum  arco  ,  e  fetras ,  e  à  cintura  huma  aljava.  Também  fe  poderá 
fazer  fobre  hum  Elefante  fentada,  ejunro  a  h  terá  hum  Turco^ 
hum  Mouro ,  e  hum  preto  Ethiope  ,  com  hum  grande  dente  de 
Elefante  ,  e  a  hum  lado  vários  coices  de  dinheiro ,  edobroens. 
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InteUigencia  commentaria  ,  e  declaratória, 

576  Ç  Eja  Africa  nefte  Capitulo  a  fegunda  figura  das  qua- 
^  tro  partes  da  terra,  iuppofto  que  alguns  Efcritores  a 
fazem  fer  a  terceira,  (mas  naó  vejo  que  para  ifto  dem  razoens,  que 
nos  íatisfaí^ao)  Seguindo  aqui  pois  a  Jofefo  no  feu  livro  das  Antigui- 
dades, referido  por  Pedro  Apiano.e  graves  AuthoresJallaremos  de  „  ,  ,  , 
Arrica,  pondo-a  em  legundo  lugar.  1  ambem  no  que  toca  a  ongem  2.1.  deCofmogr. 
de  feu  nome,encontro  alguma  variedade;porque  huns  dizem  com  o 
Author  da  Hifloria  Univerlal  do  Mundo,  oPadreFrey  Manoel  Hiaor.Univerf.l. 3. 
dos  Anjos ,  (  allegando  a  Joaó  de  Leaó  Africano ,  a  quem  íegue)  ^' 
que  efta  regiaó  íe  chama  na  lingua  Arábiga,  Ifricia,  derivada 
da  dic^aõ  Faraca  ,  que  na  Latina  fe  diz  dividir.  A  eRa  duvida 
fe  propõem  duas  opinioens ,  lendo  fundamento  huma  delias ,  que 
efla  regiaó  fe  divide  logo  de  Europa  (  que  he  a  primeira  parte  ) 
pelo  mar  Mediterrâneo ;  e  pelo  rio  Nilo  fe  divide  de  Aíia.  He 
a  outra  opin'aò ,  porque  lhe  derivarão  o  nome  de  Ifrico ,  Rey 
da  Arábia  Felix  j  e  efte  Rey  foy  o  primeiro,  que  povoou  a  primei- 
ra ,  e  principal  Piovincia  defla  terra.  Outros  diííeraó  a  ifto  com 
o  parecer  de  Pedro  Apiano,  (no  mefmo  lugar  allegado  )  que  Afri- 
ca, a  quem  os  Gregos  primeiro  chamarão  Lybia  de  huma  Rai- 
nha afíim  chamada  ,  mulher  de  Epapho ,  que  diziaó  fer  filho 
de  Júpiter  ,  como  também  diziaó  fe  chamou  aílim  de  hum  Rey 
chamado  Lybe  ,  que  reynou  muitos  annos  na  mefma  Província ; 
porém  para  o  nome  que  hoje  lhe  daó,  o  que  me  parece  ter  mais 
probabilidade  he  ,  que  Africa  íe  deduz  de  Aphro  ,  neto  ,  ou 
defcendente  de  Abraham  ,  e  de  Chetura  fua  mulher  ;  o  qual 
veyo  a  Lybia  com  grande  exercito ,  e  depois  que  a  venceo  aos 
Lybicos ,  nella  fez  o  íeu  aííento ,  e  lhe  poz  o  feu  nome  ,  mu- 
dando-fe  depois  com  pouca  corrupção  de  Aphro  em  Africa.  Ifto  , 
que  eftá  dito  ,  he  o  que  pertence  a  dar  conca  do  principio ,  e  ori- 
gem defta  fegunda  parte  do  Mundo,  e  quem  foy  o  feu  primeiro 
habitador ,  conforme  as  melhores  opinioens :  agora  fegue^fe  dar- 
mos brevemente  fentido  a  reprefentac^aó  defta  ngura,  para  fe  pin- 
tar com  toda  a  propriedade.  Pinta-fe  efta  figura  de  Africa  ,  meya 
nua ,  e  de  cor  parda  ,  cuberta  a  cabeça  com  hum  chapeo  ;  porque 
como  he  bem  íabido ,  (  e  mò  carece  de  muita  explicação  )  nefta 
parte  da  terra  faz  o  Sol  com  mais  forí^a  impreffaó  nos  corpos ,  pela 
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menos  altura  em  que  lhe  fica  ,  e  por  eftar  quafi  toda  entre  os  Tró- 
picos ,  fendo  a  mayor  parte  delia  deierta.  Ou  porque  fallando  os 
Efcritores  Coímografos  de  Africa  ,  dizem,  que  os  habiradores  de- 
fta  parte  fempre  laõ  fuícos ,  e  morenos  j  e  refere  a  Hiftoria  Uni- 
^  ^  veríal  do  Mundo  ,  que  eftes  morenos  de  Africa  fe  chamaraó 
Barbay ,  porque  Bar  na  língua  Arábiga  quer  dizer  deferto.  Ifto 
fe  verifica ,  que  quando  ElRey  Ifrico  foy  desbaratado  na  guerra 
pelos  Aííyrios ,  naó  labendo  o  que  fizeííe ,  nem  para  onde  fe  re- 
tiraífe ,  que  foííe  livre  dos  feus  inimigos  ,  perguntou  aos  feus 
Soldados,  para  que  parte  fe  iriaò,  adonde  ficaífem  falvos  dos  feus 
contrários  ?  Foylhe  cntaó  refpondido  pelos  íeus  ,  Bar ,  Bar 
que  he  o  mefmo  que  dizer  ,  ao  deferto  ,  ao  deferto  ;  pois 
naó  podiaõ  ter  outro  recurfo  (  ainda  que  bem  molefto  )  que 
irem  para  o  deferto  de  Africa  ,  porque  com  o  grande  calor, 
que  nelle  faz  o  Sol ,  os  naò  feguiriaó  os  feus  contrários ;  e  co- 
mo eíle  deferto  ( que  he  a  mayor  parte  de  Africa  )  eftà  hoje  mais 
povoado,  fempre  os  feus  habitadores  tem  a  mefma  cor  morena, 
e  fufca  ,  que  he  a  cauía  porque  aífim  fe  pinta  efta  figura,  que  repre- 
fenta  efta  fegunda  parte  do  Mundo  Africa. 

^77  Pinta-íe  efta  mefma  figura  com  o  corpo  meyo  nu , 
porque  também  fe  deixa  entender ,  que  pelo  mefmo  calor  aquel- 
les  habitadores  naó  podem  ufar  de  mais  roupas.  Pinta-fe  com 
arco ,  fettas ,  e  aljava  ,  porque  os  daquellas  Provincias  íaó  deftrif- 
fimos  neftas  armas  j  com  hum  chapeo  na  cabec^a,  pela  mefma 
caufa  fe  pode  também  entender  ,  que  para  repa'  ar  a  for(^a  do  mef- 
mo Sol,  affim  haó  de  andar  cubertos. 

^78  Pinta-fe  mais  efta  figura  de  Africa  fobre  hum  Elefante, 
porque  naquellas  terras  he  donde  mais  fe  criaó  eftes  animaes.  Re* 
prefenta-fe  ter  junco  a  fi  hum  Turco,  hum  Mouro,  e  hum  ne- 
gro Ethiope  ,  porque  em  a  meíma  Africa  ha  toda  efta  differen^a 
de  gente ,  pois  na  Ethiopia  dizem  que  chega  o  Sol  mais  baixo 
que  nas  outras  partes ,  e  os  queima  com  mais  violência.  Ou  para 
ifto  também  fe  deve  faber,que  os  moradores  deftas  Provincias  Afri- 
canas ,  que  faó  fufcos ,  e  morenos  fó  aquelles  habitadores  de  toda 
a  Numidia ,  e  Berbéria  ;  porem  os  que  íaó  totalmente  negros, 
trazem  a  fua  defcendencia  de  Chufo ,  de  quem  foy  pay  Cam  ,  filho 
de  Noé,  os  quaes  fe  fymbolizaó  no  negro  ,  que  fe  pinta  junto  à  fi- 
gura de  Africa  j  e  efte  Cam  ,  que  foy  de  cor  negra  ,  querem  que 
foíTe  dos  primeiros  ,  ou  o  primeiro,  que  habitou  aquellas ter- 
ras. 
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ras.  E  os  cofres ,  que  fe  pintaò  a  hum  lado  defta  figura  de  Africa, 
íaô ,  porque  naquellas  terras  ha  deftes  metaes  em  copiofa  abun- 
dância. 

^79  A  opinião  mais  aííenfada,  que  fe  acha  entre  os  Cofmo- 
grafos  he,  que  Africa  íe  divide  de  Europa  no  Eftreito  de  Gibraltar, 
aonde  eftà  aqucUe  levantado,eimminente  monte  Alcudia^ou  Abila,  ^  qiç^\ 
que  Flávio  Galuíio  ( com  outros)  dizem  íer  huma  das  Columnas  de  xheât.Orb. '  ^ 
Hercules  ,  e  pelas  Canárias  tem  o  mar  Atlântico  até  todo  o  Ará- 
bico ,  que  por  aquella  Cofta  corre  o  mar  Vermelho ,  acabando- 
íe  no  mar  do  Egypto.  Ao  Norte  confina  com  o  mar  Mediterrâneo , 
e  ao  Meyodia  com  o  de  Ethiopia.  Pela  parte  de  Europa  tam- 
bém fe  termina  ao  Septentrional  pelo  mar  de  Levante ,  que  divide 
huma  ,  e  outra  parte.  Tem  Africa  ao  Meyo  dia  os  mares  Indico 
Occidental ,  e  o  de  Ethiopia.  Ao  Oriente  tem  o  mar  Vermelho, 
que  a  divide  da  Aíia  ,e  pela  parte  do  Occidente  tem  o  grande  mar 
Oceano ,  e  o  Atlântico.  Alguns  Elcritores  antigos  dilíeraó  ,  que 
efta  parte  do  Mundo  tivera  duas  Províncias ,  porém  neftes  núme- 
ros vejo  muita  variedade  nos  Authores ,  que  diílo  efcreveraó  ,  e 
aqui  diremos  as  de  que  temos  cabaes  noticias. 

^80  Saõ  pois  as  Provincias  de  Africa  as  Mauritanias ,  Tingita- 
na ,  Cefarienfç,  e  a  Numidia  ,  que  todas  eftas  tres  vulgarmente 
fe  chamaó  Berbéria :  eftas  fe  dividem  na  forma  feguinte.  Mauri- 
tânia chamada  Tingitana ,  que  tomou  o  nome  da  antiga  Cidade 
de  Tangere,  he  aonde  eftà  o  Reyno  de  Fez ,  e  o  de  Marrocos. 
Mauritânia  Cefarienfe  he  donde  fica  O  Reyno  de  Tremezem,  e  o 
Oraõ.  Numidia  he  adonde  eftà  Argel ,  que  he  no  Reyno  de  Tu- 
nes ,  e  ahi  tem  a  Cidade  chamada  Africa  ,  nome  geral,  que  fe  dá 
a  toda  efta  parte  do  Mundo  ,  que  he  adonde  ficaó  os  Gelves ,  e  o 
Tripol  de  Berbéria.  Tem  mais  a  Lybia ,  a  Cyrinacia  ,  a  Carthagi- 
nenfe ,  o  Egypto ,  e  a  Ethiopia.  Ao  Occidente  lhe  fica  a  Mauritâ- 
nia Cefarienle ,  que  eftà  da  meíma  parte  da  Tingitania.  Numidia , 
ao  Nerte  ,  e  Septentriao  tem  o  mar  Mediterrâneo ,  e  ahi  tem  duas 
grandioías,  e  populofas  Cidades ,  que  faó  Hippo ,  e  Aphrodifa.  Lo- 
gra efta  parte  do  Mundo  em  fi  outra  Província  grandiffima ,  de 
que  he  comofua  Cabec^a  a  Cidade  jà  referida  Africa ,  e  tem  efta  ' 
meíma  Província  as  Cidades  feguintes:  Carchago,  Zeufis,  Maxula, 
Utica  jBifancio  >  que  tem  Sirte  menor.  Junto  a  efta  Sirte  menor 
eftaõ  duas  Cidades,  chamadas  Hadrumetis  huma,  e  outra  Leptis , 
por  onde  corre  o  rio  Cynipe ,  o  qual  divide  outra  Regiaó ,  que  he  a 
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Tripolicana  ,  e  tem  tres  grandes  Cidades ,  fendo  a  cjue  lhe  fica  no 
meyo  a  de  Nápoles,  chamada,  a  Cidade  Nova,  que  em  Teus  confins 
eftà  a  Sirte  mayor. 

^8 1  Tem  efta  parte  do  Mnndo  para  o  Meyo  dia  o  feu  princi- 
pal aíTento ,  que  he  adonde  ficaó  os  Garamances ,  e  os  Ethiopes , 
fícando-lhe  ao  Norte  o  mar  de  Lybia  ,  e  para  ahi  eftá  hiima  grande 
Povoa(^aó,  chamada  Cacabatmos ,  por  onde  acaba  toda  Cyrinacia. 
Daqui  para  o  Oriente  eftá  Marmarica,  que  alguns  chamarão  Lybia 
Mareocis ,  que  com  ella  confina  a  Provi ncia  do  Egypco  ,  fazendo 
rofto  ao  rio  Nilo  5  e  da  parte  do  Oriente  lhe  fica  a  Arábia  Pétrea , 
Judea ,  e  o  mar  Vermelho  ,  chamado  Arábico  ,  ficando  ao  Septen- 
triaó  o  mar  do  Egypto ,  e  ao  Meyo  dia  Ethiopia ;  fendo  efta 
Regiâõ  aprafível ,  e  fértil  ,  pelas  aguas  do  Nilo  ,  com  que  fe  re- 
ga a  mayor  parte  delia.  Tem  grandiofas  Cidades ,  cuja  principal 
Cabeí^a  he  Alexandria ,  e  querem  que  o  feja  de  todo  o  Egypto  ,  e 
para  nos  he  muito  mais  illuftre,  por  ter  lido  nella  marcyrizada,  e 
padecer  pela  Fé  de  Chrifto  Senhor  noífo  a  gloriofa  Santa  Catha- 
rina  ,  filha  delRey  Cofto.  Mais  adiante  eftá  outra  Cidade ,  que  fe 
dizia  nova  Babylonia ,  agora  Cayro ;  fícando-lhe  em  pouca  diftan- 
cia  Memphisj  e  para  o  Oriente  fica  a  Regiaó  Trogloditica. 

582  Depois  das  terras  fobreditas,  fe  fi'gue  inum  montuofo 
embrenhado  deferto  5  e  como  afíif  maõ  graves  Authores ,  nelle 
fe  viraó  vários  monftros  da  natureza  ,  fendo  alguns  delles  com 
as  formas  de  Satyros ,  vagando  como  feras.  Outros  chamados  Cy- 
nocephalos ,  com  tres  cabeças  como  as  dos  caens  ,  e  o  corpo  de 
homem.  Outros  chamados  Monóculos ,  que  tem  íó  hum  olho. 
Neftâs  montanhas  dizem  fe  criaó  Elefantes ,  e  muita  variedade 
de  bixos  ferozes,  comofaó,  Tigres,  Bafílifcos,  Dragoens, Ri- 
nocerontes ,  muitas  Cobras  grandilíimas ,  efpantofas  Serpentes , 
que  como  refere  André  do  Avelar  ,  efta  parte  da  terra  de  Africa 
fjponorlo^dosTem-  ^^riva  de  Aphros ,  que  quer  dizer  efpanto  ,  pelas  grandes  ef- 
poí.  pantofas  feras ,  que  em  ella  fe  criaó.  Ifto  he  em  quanto  á  gran- 

deza ,  e  extenc^aó  do  deferto ,  que  he  mayor  tres  vezes  que  to- 
da a  Europa.  Porém  no  que  toca  ao  reíplandor  das  fuas  Povoa- 
Boter.  I.  j.p.  í.  ^oens ,  diz  Joaó  Botero,  (com  outros )  que  logrou  Africa  grande 
gloria  pelas  heróicas  ací^oens  dos  feus  nacionaes ,  pelas  fciencias , 
que  alcan<^araó  os  Egypcios  nas  fuas  maravilholas  utiliftimas 
fabricas ,  pelo  arrogance  esforcjo  nas  armas ,  pela  poderoía  intré- 
pida ouiadia  dos  Carchaginenfes  ,  pelo  militar  valor  do  fa- 
migerado 
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migerado  Anibal ,  MaíííniíTa ,  Jiigurtha  ,  e  outros  famofos  Capi- 
taens ,  que  no  theacro  do  Mundo  admirarão  os  mortaes, 

CAPITULO  LVII. 

T>a  f^ura  de  Afia. 

REPRESENTAÇÃO. 

^85  \  Figura  da  terceira,  e  grande  parte  do  Mundo  AíTa, 
X\  f e  íará  repreléntando  fer  huma  mulher fermofa. 
Na  cabeí^a  terá  hum  Turbante  jufto ,  com  hum  Cocar  de  le- 
vantadas plumas  j  na  maó  direita  terá  hum  Thuribulo  com  in- 
cenfo,  e  na  cfquerda  hum  verde  ramo.  O  veftido  fera  cuílo- 
fo ,  e  rico ,  e  feja  ao  arbítrio  do  curiofo  advertido  Artifice.  Efta- 
rá  Tentada  fobre  hum  grande  íoberbo  Leaó  ,  ou  em  hum  Ca- 
melo 5  juntos  a  fi  terá  Turcos,  Mouros  ,  e  Gregos  ,  como  que 
a  eíí^õ  acompanhando  ;  e  também  a  hum  lado  vários  cofres 
abertos,  que  moílrem  terem  riquezas  de  ouro  ,  e  prata. 

Intelligencia  declaratória. 

^84    "T^  ízem  graves  Auchores ,  com  Aplano,  na  fua  Cof-  pejro  Apian;p.  i, 
I  J  mografía,que  a  efta  grande,e  illuftre  parte  do  Mun-  ^'  s-Cofmoâraf. 
do  Afia,  lheveyoeíte  nome  de  Alio,  filho  natural  de  Maneo  Li- 
dio.  Outros  com  oCommentador  Grego  ,  affirmaó  ,  que  fe  cha-  commemadorGreg. 
mou  aííim  da  mulher  de  Promecheo,  que  tinha  efte  meímo  nome.  no  Camo  de  joaódc 
Outros  com  Hefiodo  querem,  que  efte  appellido  lhe  vieífe  de  copi^35. 
huma  Ninfa,  filha  do  Oceano  ,  e  Thetis ,  a  qual  Ninfa  era  mulher  Kefid.inTlieogonia. 
de  Japeto,  chamada  Afia;  e  defta  diz  Natal  Comité,  que  reynou  ne- 
íla  parte,  ou  junto  delia.  Porem  o  que  os  mais  íeguem ,  he  a  NataiCom.1.  «.cz, 
opiniaó  referida  de  Pedro  Apiano.  He  Afia  feliciíTima  parte  do  ^y^' 
Mundo  ,  e  a  mais  nobre  por  natureza  ,  pois  naõ  logrou  outra  ter- 
ra em  fi  taó  fingulares  maravilhas.  Porque  nella  (como  he  fabido, 
e  o  diz  Joaó  Botero  Benes,  nas  íuas  Relac^oens  univerfaes  do  Mun-  joaó  Bot. l.  2.  i.p.c. 
do)  plantou  Deos  Senhor  noíTo  a  amenidade  do  Paraifo  ;  e  nella  »«traducç^odeDio- 

^  i  go  de  A&uur. 

obrou  o  mefmo  Senhor  no  Campo  Damafceno  aquelle  pafmofo 
artefaólo,  formando  ao  primeiro  homem,  ( daquella  mefma  ter- 
ra )  organizando- lhe  proporcionado  corpo ,  dando-lhealma  ,  po- 

•  tencias , 
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tencias ,  e  natureza :  deu  a  Ley  ao  feu  Povo ,  e  inílituio  a  circum- 
ciiaó.  Em  Afia  era  aterra  de  Promiííaó  :  nella  viveraó  os  verda- 
deiros Profetas ,  e  Patriarchas :  delia  tiveraõ  principio  as  mais  fa- 
mofas ,  e  primeiras  Cidades  do  Mundo  ,  fahindo  delias  os  primei- 
ros homens ,  c|ue  povoarão  as  terras ,  e  os  mares ,  dando  lit^oens  aos 
mais  com  a  fciencia  da  Aftrologia  ,  e  muitas  mais-fciencias ,  que 
tomaraó ,  aprendendo ,  os  Hebrcos ,  os  Gregos ,  Fenices ,  Bracma- 
nes ,  e  Magos.  Em  Afia  floreceraó  as  famofas  Monarchias  dos  Af- 
fyrios,  Perfas,  MedoS;,e  Parrhosi  e  hoje  fe  vé  com  Turquefcos  dila- 
tados Impérios ,  dos  Perfas ,  Mogores ,  Chinos ,  e  outros  muitos. 
Mas  cjue  glorias  fao  eftas ,  que  buícamos  para  illuftres  timbres  de 
Afia ,  quando  íabemos ,  que  nella  nafceo  a  Sacratiííima  Virgem 
nofla  Senhora,  e  o  mefmo  Filho  de  Ddos  feito  homem  para  remir 
os  homens :  aili  viveo  ,  pregou  a  Santiíííma  Ley  do  Euangelho , 
fazendo  portentofos  milagres :  alli  padeceo  pela  íalva^aó  do  géne- 
ro humano  ,morreo ,  e  rcfuícitou. 

^85  Dizemos  pois,  na  repreíenta(^âó  deíle  capitulo,  que  fe 
fará  a  figura  de  Afia  repreíentando  fer  huma  mulher  fermofa ,  ten- 
do na  cabeia  hum  Turbante  com  hum  Cocar  de  plumas,  e  he  para 
fe  faber,  que  nas  Regioens  deftas  terras ,  laô  todas  ellas  circunílan- 
cias  advertidas  propriedades  ,  que  nellas  íe  vem ;  pois  a  fermofura 
que  lograó  as  mulheres  de  Turquia  ,  he  conRante  por  todas  as 
partes ,  e  também  porque  nefta  grande  parte  do  Mundo  as  princi- 
paes  Regioens  fao  os  Impérios  Turquefcos;  e  por  iíTofe  pinta 
Afia  toucada  com  Turbante,  e  plumas,  porque  ha  muitas  naquellas 
Regioens.  Pinta-fecom  huma  maõ  pegando  em  hum  Thuribulo, 
e  com  a  outra  em  hum  verde  ramo  ,  porque  no  Thuribulo  fe  íym- 
bolizaó  o  incenio ,  e  gomas  aromáticas ,  que  Afia  em  fi  tem  j  e  no 
•ramo,  a  fertilidade  daquellas  abundantes  ,  e  fertilizadas  terras. 
Pinta-fe  mais  com  riquiífimo  veííido  ,  adornada  com  pérolas ,  e 
diamantes ,  porque  todas  eftas  preciofidades  fe  achaó  no  Oriente  , 
e  quafi  em  toda  a  Afia.  Pinta-fe  fobre  hum  Leaó  ,  ou  fobre  hum 
Camelo ,  porque  na  mefma  Afia  he  donde  mais  fecriaõ  eíles  ani- 
maes.  Com  a  companhia ,  ou  acompanhada  de  Turcos ,  Mouros, 
e  Gregos,  porque  todas  cilas  na^oens  tem  efta  parte  do  Mundo  em 
feu  poder ,  e  a  todas  domina.  Piota-fe  também  efta  figura  com 
vários  cofres  de  pelías  de  prata,  e  ouro,  para  fe  dar  a  enten- 
der os  grandes  theíouros  de  Afia ,  que  faó  fuperabundantes. 

38Ó    He  opinião  mais  feguida,  e  aífencada  entre  todos  os 

Geógrafos, 
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Geógrafos^  que  Afia  hemayor  que  as  duas  partes  do  Mundo» 
que  já  fícaó  efcritas ,  nao  íó  pelo  dilatado  das  cerras  queoccupa, 
mas  pelos  muitos  Impérios ,  egrandiofos  Reynos,  que  em  fi  lo- 
gra. Eflà  Afia  cercada  por  cres  partes  do  mar  Oceano  :  he  huma 
pelo  Septentrional  com  o  mar  Scichico ;  outra  pelo  Levante  com 
o  mar  Oriental :  e  pelo  Meyo  dia  com  o  mar  da  índia.  Pela  parte 
do  Occidental  parte  com  Europa ,  e  com  Africa ;  e  conforme  diz 
Pedro  Apiano ,  e  Gines  Rocamoro  ^que  o  fegue,  parte  com  o  mar  ped.  Apian.l.dcCof- 
Mediterraneo.  Tem  Afia  as  Provincias  feguintes :  a  primeira  he  ^ogí^-^p^»- ^3- 
o  Ponto  ,  e  Bithinia,  que  he  a  íua  principal  Cabe(^a,e  tem  o  mefino  ^  ^^^^ 
nome (  fallando regularmente )  deíla  me fma  parte  da  terra  Afia:  ijpheud^funiverio 
contintiao-fe  logo  Frigia,  Cappadocia,  Licia  ,  Caria  ,  Panfilia ,  Ar- 
mênia ,  Miííia ,  que  por  entre  eftas  duas  correm  os  rios  Tigres ,  e 
Euphrates  para  a  parte  do  Meyo  dia  ;  e  nafce  em  aquelle  grande 
monte  Antitauro  ,  ficando-lhe  para  a  parte  de  outro  monte,  cha- 
mado Gordio  ,  a  Armênia  menor.  Daqui  por  diante  vay  Cappado- 
cia, que  tomou  o  nome  do  rio  Capadox  ,  a  Armênia  mayor, 
com  as  (uas  Provincias,  que  íaó,  MoRos,  Co(^arcena  ,  e  Bafilea  j  fe- 
gue-íc  daqui  o  monte  Cafpio  ,  e  os  Ponticos,  e  a  Provincia  das 
Amaíonas,continuando-íe  logo  os  SauromateSjC  Sarmatas,que  ficaó 
junto  ao  rio  Tanais,o  qual  íahe  nos  montes  Rifeos,que  eftaó  debai- 
xo do  Septenrriaò,e  fazendo  o  leu  dilatado  curfo  por  muitas  Provin- 
cia?^divicle  Afia  de  Europa  are  fe  meter,e  parar  na  lagoa  Meotis,que 
fica  não  muito  longe  da  Cidade  de  Conftantinopla ,  huma  das  ma- 
yores  do  Mundo,Cabe(^a  hoje  do  Império  do  Graó  Turco,  e  aonde 
tem  a  íua  Corte  de  affiííencia.  As  ultimas  Povoac^oens ,  que  daqui 
ficaó ,  faó  as  dos  Scithas ,  feguindofe-lhe  o  mar  Caípio  ,  em  o  qual 
entra  hum  grande  leyo,  donde  habitaõ  os  Caípios ,  os  Medos ,  e  os 
Hircanos ,  a  que  fe  íeguem  logo  a  eftes  os  Parthos,  e  os  Carmonios. 

^87  Pela  mefma  parte  le  fegue  outro  dilatado  feyo  no  mar 
Perfico  ,  aonde  eftaó  os  Perfas ,  os  de  Babylonia ,  e  os  de  Mefopo- 
tamia.  Também  daqui  para  o  Meyo  dia  eftà  o  Arábico,  Turquia, 
Paraponifo  ,  Aria  ,  Gedrofa,  e  o  rio  Ganges,  que  entra  pela  mayor 
parte  das  terras  dos  Tacoros,  Candaros ,  e  Jatagetas,  os  quaes  eftaó 
pelas  coftas  dos  montes  Caucafos.  Mais  adiante,  aonde  fe  mete  o 
rio  Ganges  pelo  mar  Cai  pio  ,  eftà  a  Provincia  dos  Sagarantes ,  e 
dahi  para  o  Meyo  dia  h.i  muitos  Gentios,chamado9  Antropophigos, 
os  quaes  (como  diz  Plínio  na  íua  Hiftoria  Natural  )  comem  carne 
de  gente.  E  diz  mais  o  mefmo  Plinio,  que  na  Scithia  jà  referida,  ha  piinj.  /.Hift-Natur. 

homens 
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homens  com  cabec^as  como  as  dos  caens ,  que  fe  entendem  huns 
a  outros  ladrando,  e  ahi  no  monte  Ymaó  outros  com  os  pês  virados 
para  traz :  outros,  que  tem  ló  huma  perna,  e  com  ella  faliaó  ,  e  cor- 
rem com  muita  ligeireza  5  eftes,  quando  eftà  o  Sol  na  mayor  for(^a 
do  feu  calor,  deitados  de  coftas,  fazem  ao  feu  corpo  fombra  com  o 
pé  levantado  ,  que  tanta  roda  faz ;  eftes  faó  cliamados  Sciopadas ,  e 
tudo  fe  encerra  entre  o  monte  Caípio ,  e  os  montes  Tauros ,  que 
faó  eíbs  partes  por  donde  paíTou  Medea  ,  ufando  de  feus  en- 
cantos. 

^88  Pela  parte  de  Armênia  eftà  Arcania  ,  Trapifonda :  eftaõ 
taniibem  ao  Meyo  dia  juntos  Cappadocia  ,  Galacia,  e  a  Província 
dos  Campinos  Turcumanos  ,  que  habitaó  fem  Povoa(^oens  nos 
campos,  e  para  ahi  foy  martyrizado  o  gloriofo  S.  Braz,  aonde  efl:a5 
os  Samaftros.  Eftà  mais  a  grande  Cidade  de  Nicea,  adonde  fe  ce- 
lebrou o  Concilio,  chamado  daqui  Niceno  ,  a  qual  Cidade  foy  edi- 
ficada por  ElRey  Antigono  ,  muito  longe  da  grande  lagoa  chama- 
da Eflavium.  Segue-fe  logo  Bithinia ,  Dardania ,  Troya  ,  que  foy 
deftruida  pelos  Gregos.  Continua- íe  Miffia ,  e  Frigia ,  e  a  grande 
Provincia  de  Cilicia  com  os  deíerros  deNinive,  e  a  Cidade  de 
Tharíis,a  qual  logrou  fempre  em  íi  huma  grandiofa  Univerfidade, 
donde  foraó  nacionaes,e  floreceraóaquelles  grandes  Filofofos  Dio- 
nyfio  ,  Archelao,  Antipater,  Anrenodoro  ,  Marcelo,  Artemidoro, 
c  o  famofo  Diógenes.  A  ell:as  terras  fe  fegue  a  Provincia  de  Antio- 
chia ,  e  Fenicia ,  em  cujo  Clima  fe  diz  (  fenaó  he  Fabula  )  exifte  a 
Ave  Fénix,  única  no  Mundo ,  por  renafcer  das  fuas  mefmas  cinzas. 
Segue-fe  logo  a  cfl:a ,  Samaria  ,  Jeru falem  ,  a  Terra  de  Promiííaó , 
com  o  rio  Jordão  para  a  parte  do  Fgypto ,  que  por  alli  tem  prin- 
cipio a  Arábia  Delerta ,  até  ao  rio  Eufratres  ,  e  até  Syria ,  e  Arábia 
Felix ,  que  eftà  defde  o  meyo  da  Arábia  Delerta ,  e  da  outra  cha- 
mada Pétrea  ,  até  ao  mar  Oceano  ,  ficando-lhe  da  parte  do  Orien- 
te o  mar  Perfico ,  e  do  Poente  o  mar  Vermelho  j  e  da  meíma  par- 
te fica  a  Provincia  de  judea ,  e  as  Povoac^oens  Idumeas ,  e  Nabatos, 
que  he  o  melhor  território  da  Arábia:  fegue-fe  logo  o  monte  Sinay, 
eas  firagofascoftas  do  mefmo  mar  Vermelho. 

^89  Das  índias  Orientaes  faremos  agora  relaçio  com  a  bre- 
vidade pofíivel ;  e  lera  repartindo-as  em  tres  divifoens :  a  primei- 
ra he  defde  a  Perfia  ,  até  ao  rio  Indo  \  e  daqui  aré  o  rio  Gaíiges  he 
aíegunda;  e  do  Ganges  a  Gacigara  a  terceira.  Contaõ,  e  fazem 
fomma  os  Cofmograíos  duzentas  e  cincoenra  léguas  de  cofta  defde 

o  rio 
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o  rio      >  Cabo  Çamori  ,  em  cuja  Cofta  ha  vários  por- 

tos c^embarcaçoens.  Por  efta  mefma  efteira  eftà  ficuada  ,  a 
(íez  eis  gràos  para  a  parte  do  Norte,  a  fempre  famigerada  Ci- 
da^ de  Goa  ,  por  íer  com  univerfal  fama  ,  theacro  immorral  das 
girias  do  invencível  valor  dos  Portuguezes.  Fica  fundada  efta 
;obre  Cidade  em  huma  pequena  Ilha,  chamada  antigamente  pe- 
los Gentios  Tifuari ,  tendo  de  circumferencia  oito  legoas ,  e  a  di- 
vide da  terra  firme  hum  largo,  e  caudelofo  rio  ,  que  he  o  que  a  faz 
íer  Ilha.  Foy  conquiftada  pelo  valor  Portuguez  no  anno  de 
1 510.  e  ainda  hoje  he ,  e  fera  Cabeza  de  todas  as  terras ,  que  na- 
quelle  Oriente  faó  fogeitas  ao  dominio  delRey  de  Portugal.  Daqui 
de  Goa  comera  a  Cofta,  chamada  vulgarmente  do  Malavar  ,  em 
cujo  deftriéto  eftà  a  Cidade  de  Calecut ,  eftà  Chaul ,  e  Dabul, 
e  mais  pela  terra  dentro,  a  diftancía  de  cem  legoas ,  eftá  Beren- 
gária ,  Cidade  grandioía  ,  e  mais  duas  Cidade ,  chamada  huma 
Capamuria,  e  outra  Deli. 

^90  Nefta  Provincia  ha  varias  Ilhas ,  e  huma  terra  chama- 
da Salamandra  ,  que  dizem  nella  fe  cria  huma  herva  ,  a  qual  as 
mulheres  fiao  nas  rocas,  e  depois  de  tecido  o  pano,  o  metem  no 
fogo ,  que  íeito  em  braza,  fica  muito  claro  ,  e  fino  ,  e  fazem  delle 
lenços  brandiííímos  ,  e  toda  a  roupa  branca  que  querem.  Tam- 
bém pela  mefma  parte  fe  fegue  a  Provincia  de  Malaca  ,  a  Tra- 
pobana ,  Moabar ,  até  à  entrada  do  rio  Ganges ;  e  a  Provincia  de 
Bengála  ,  com  o  feu  grande  porto :  por  eftas  terras  ha  grandes  Po- 
voaí^óes  com  muitos  Reys  poderofos ,  mas  fempre  foraó  idolatras, 
adorando  a  mayor  parte  delles  a  hum  Boy.  Logo  efta  o  rio  Pa- 
nim  ,  que  entre  elle  ,  e  o  Ganges  faõ  as  terras  fertiliííímas,  aonde 
eftaõ  as  Cidades  Paliborta  ,  e  Maracia.  Mais  para  diante  eftà  o 
grandioío  Rey  no  de  Catayo  ,  que  he  coufa  do  Graó  Cao.  Eftao  as 
Javas ,  que  faó  Ilhas ,  que  ficaó  da  ourra  parte  da  Equinocial ,  e  na 
Java  menor  dizem  ,  fe  criaó  os  Rinocerontes ,  que  alguns  chamaò 
Habadas. 

391  A  efta  famofiíTíma  terra  do  Mundo,  Afia,  deve  o  gé- 
nero humano  grandes  felicidades  ,  principalmente  à  terra  de 
Promiífaó,  poisahi  tiveraó  os  homens  o  refgate  ,  e  principio  da 
fua  falvaí^aõ  pelo  mefmo  Deos  feito  homem.  De  todos  os  Po- 
vos defta  Provincia  foy  antigamente(como  Cabeça,e  Metrópole)  a 
Santa  Cidade  de  Jeru  falem,  a  qual  fempre  efteve  fítuada  nos  feus 
Santos  montesj  ( ainda  que  muita^.ezes  deftruida )  e  conforme  al- 
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guns  dizem  ,  eftà  o  feu  aíTento  no  meyo  de  toda  a  urra.-TQy  eda 
Cidade  fundada  por  aquelle  grande  Sacerdote  de  Deos ,  Cvjy^^cIo 
Melchifedech  ,  pelos  annos  da  crea(^aó  do  Mundo  2027.  no  v^tipo 
do  Patriarcha  Abrahaó  ,  e  o  meímo  Melchifedech  lhe  poz  eni^  q 
nome  de  Salem ,  que  quer  dizer  paz  ,  que  por  iíío  lhe  chama/^5 
Jufto ,  e  Rey  da  paz.  Depois ,  pe'o  difcurío  dos  tempos  a  incita 
larao  Jebus ,  do  progenitor  dos  jebufeos,  por  fer  a  terra  fua,  e  ajun- 
tando eftes  dous  nomtis ,  mudado  o  b,  em  r,  corrompehdo-fe ,  da- 
qui foy  chamada  Jerufalem  ;  e  cambem  porque  os  Gregos  na  fua 
lingua  Solyma  pronunciaò  Salem ,  lhe  chamarão,  e  deraó  o  nome 
de  Jerofolyma. 

^92  Nefta  venturofa  Jerufalem  foy  em  que  padeçeo  oRe^ 
demptor  do  Mundo  por  dar  vida  aos  homens ,  imperando  Cefar 
Augufto,  e  morreo,  fendo  Emperador  Tibério.  Logo  para  a  parte 
do  Poente  eftà  Bethlem  ,  emdiftancia  de  feis  milhas ,  antigamente 
Cidade  populofa ,  porém  hoje  muito  pouco  ha  delia,  e  fó  eftà  hum 
Convento  com  huma  Igreja  de  Religiofos  Francifcanos,  que  he 
donde  nafceo  Chrifto  Senhor  nofto  das  puriííímas  entranhas  àx 
fempre  Virgem  Maria  ,  no  Preíepio;  e  o  mais  faó  humas  humildes 
cafas  y  que  habitaó  huns  pobres  Mouros.  Foy  Bethlem  antigamen- 
te chamada  Efrata  ,  e  o  he  na  Sagrada  Efcritura  ,  Cidade  de  Da- 
vid ,  e  de  Judá  ,  por  fe  diíferençar  de  outra  aííim  chamada ,  que 
havia  em  Galilea.  Efta  Cidade  Efrata  ,  ou  Bethlem ,  foy  afl^enrada 
fobre  huma  planície  pouco  alta  ,  comprida  ,  e  eftreita.  Em  Galilea 
eftà  Nazarech  ,  Patria  em  que  foy  concebida  a  Virgem  noíía  Se- 
nhora ,  e  o  mefmo  Filho  de  Deos  Encarnado.  Em  diftancia  de 
duas  legoas  de  Nazareth  efta  o  Monte  Thabor ,  aonde  fobia  o 
Senhor  a  orar  ,  e  adonde  quiz  apparecer  transfigurado.  Efta  Jericó 
em  diftancia  de  cincoenta  eftadios  de  Jerufalem  ;  e  ainda  que  foy 
algum  tempo  grandiofa  Povoação ,  eftà  agora  quaíi  íleftruida. 
Perto  daqui  efta  o  monte  chamado  de  Quarentena,aonde  o  Senhor 
foy  tentado  pelo  demónio :  dizem,  que  efte  monce  he  o  mais  alro 
de  toda  a  Judea ,  e  fe  fobe  a  elle  cora  grande  difficuldade  pela  fua 
imminencia ,  e  muita' afpereza. 
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CAPITULO  LVIIL 

T)a  figura  da  America. 

REPRESENTAÇÃO. 

394  A  Quarta  parte  da  terra,cliamada  vulgarmente  Ame- 
j\  rica  ,  e  muitos  lhe  chamaó  o  Mundo  Novo,  fe  pode 
pintar  a  Tua  fígura,reprerentando  íer  huma  mulher  de  cor  aleonada, 
ou  para  melhor  fe  dizer  ,  terá  a  cor  de  caftanha  clara.  Eftará  com 
a  cabcí^a  tecida  de  plumas,  em  forma  de  huma  coroa  aberta ,  e 
larga  pela  parte  de  cima ,  fendo  as  pennas  todas  iguaes  no  íeu 
comprimento ,  que  feraó  para  mais  bem  parecer ,  de  diverfas 
cores  j  e  as  meímas  plumas  terá  cingidas  pela  cintura ,  que  lhe 
cheguem  até  junto  dos  joelhos  para  mais  honeftidade  ,  pois  efta 
figura  íempre  fe  deve  fazer  nua.  No  pefco(^o  terá  huma  gar- 
gantilha de  fermofas  pérolas  5  terá  cacadas  humas  alparcas,  crave- 
jadas de  preciofas  pedras  j  nas  mãos  terá  hum  arco  com  huma 
fetta  ,  e  pendurada  à  cintura  huma  aljava.  Eftará  febre  hum  Co- 
codrilo,  fe  a  parte  donde  fecollocar  efta  figura  affim  o  permic- 
tir ;  a  hum  lado  poderàô  eftar  alguns  índios  com  o  mefmo  adorno 
de  plumas ,  e  huns  cofres  abertos  com  joyas ,  dobroens  de  ouro ,  e 
moedas  de  prata. 

Intelligencia  declaratória, 

?95     A  M^''ica ,  quarta  parte  do  Mundo ,  ou  a  ultima ,  que 
xV  fe  defcobrio^que  por  iíTo  lhe  chamaó  o  Mundo  No- 
vo ,  foy  achada  por  Chriftovaó  Colon  ,  Genovez ,  no  anno  de  mil 
quatrocentos ,  e  noventa  e  dous ;  fe  bem  que  nefta  conta  ha  varie- 
dade nos  Authores ,  que  difto  efcreverao ;  porque  Toa6  Botero  nas        Jr  ^f^'^', 
luas  Rela(;oes  univerlaes  do  Mundo  diz,  que  reynando  em  Hei-  , 
panha  os  Catholicos  Reys  D.  Fernando,  filho  de  D.  Joaó  Rey  de 
Aragaó  ,  e  Dona  líabel ,  filha  dei  Rey  D.  João  o  Segundo ,  foy  efta 
terra  defcuberta  por  Chriftovaó  Colon ,  pelos  annos  mil  e  qui- 
nhentos e  dous :  e  André  do  Avelar  Lisbonenfe,  no  feu  Reporto-  tf,;^^;^,^^^^^^^^^^ 
rio  dos  tempos ,  concordando-fe  com  Pedro  Apiano  nafuaCof- 
mographia,  efcreverao,  que  peio  meímo  Colon  foy  defcuberta  em  '^^'^"'^j^^"*'''^' 

Pp  ij  mil       ^  ^ 
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mil  quatrocentos,  e  noventa  e  fete.  Porenn  o  primeiro  Aiithor  do 
Teat.  de  losDiofes.  Teatro  de  los  Diofes ,  com  outros ,  trazem  a  mefma ,  e  primeira 
P-     8'  conta,  que  acima  vay  referida  ,  de  mil  quatrocentos  ,  e  noventa  e 

dous.  Outros ,  com  o  meímo  Apiano,  na  luelma  parte  allegada  , 
dizem ,  que  America  tomou  o  nome  de  Américo  Vefpucio,  e  que 
elle  fora  o  feu  primeiro  defcobridor ;  mas  íejaó  eftas  opinioens 
mais ,  ou  menos  certas,  o  que  com  mais  certeza  fabemos,  e  o  mais 
verofimcl  he ,  que  Fernando  de  Magalhaens ,  noíTo  Portuguez  ,  lo- 
go depois  de  Chriltovaó  Colon  ,  delcobrio  muita  parte  da  Ameri- 
ca ,  ou  defte  Novo  Mundo;  e  pelos  cempos  feguintes ,  varias na- 
i^oens  tem enveftigado  o  defcobrirlhe  mais  terras;  e como  refere 
Joaó  Botero ,  pela  parte  da  Tramonta  ,  defcobrio  Jacome  Cartier 
mais  terra ,  no  anno  de  mil  quinhentos ,  e  trinta  e  cinco  ,  ate  aos 
cincoenta  grãos  da  parte  do  Poente  ,  mas  daqui  ate  agora  naó  te- 
mos inteira  noticia  das  mais  terras,que  tet  à  elle  Novo  Mundo. 

^96  Dando  pois  intelligencia  à  pintura  defta  figura  de  Ame- 
rica, para  defempenho  da  repreíenta(^a6  defte  capitulo,  fe  encende- 
rá  na  forma  feguinte.  Pintarfe  a  figura  da  America  reprefentando 
ler  huma  mulher  de  cor  aleonada ,  ou  de  caftanha  clara  ,  he  para 
melhor  fe  conhecer  a  propriedade  com  que  fe  deve  pintar.  Os  mo- 
tivos de  ter  efta  figura  alguma  defta  cor  íao  ,  porque  como  aquel- 
las  Regioens  defte  Mundo  Novo  fe  come(^araó  a  habitar  de  varias 
naçoens,  principalmente  da  gente  preta  de  Africa  ,  e  da  branca  de 
Europa,  íe  derramou  hum  mifto,  e  com  o  fervor  calorofo  daquel- 
les  Chmas, pelos  íeus  diverfos  grãos  le  transformarão  as  peftoas  ne- 
fta  cor ,  ou  neftas  cores ,  humas  tirando  mais  para  amarelo  ,  ou- 
tras mais  para  caftanho.  E  pintarfe  efta  figura  com  a  cabec^a  rodea- 
da de  plumas  levantadas  he ,  porque  na  America  fe  criaó  aquellas 
grandes  aves  chamadas  Emas ,  que  Ía6  as  que  em  fi  tem  nas  azas , 
na  cauda  ,  e  na  cabeia  fíngulares  plumas ,  que  faó  eftas  pennas  cou- 
fa  de  que  là  fe  faz  muita  eftima^aò  ,  e  com  que  melhor  fe  compõ- 
em as  cabeí^as ,  e  algumas  partes  do  corpo,  como  na  reprefenta(^aó 
dizemos. 

^97  Pinta-fe  efta  figura  com  fios  de  pérolas ,  porque  naquel- 
las  Províncias  íe  achao  ,  e  colhem  com  muita  frequência  ,  e  abun- 
dância. Com  arco ,  fettas ,  e  aljava,  porque  também  íempre  eftas 
armas  foraó  muito  ufadas  nefta  quarta  parte  do  Mundo.  Pinta-fe 
íobre  hum  Cocodrilo  ,  ou  com  elle  junto  a  fi,  porque  poucos  faó  os 
rios  daquellas  Províncias,  que  os  naó  criaò.  Pintaó  fe  mais  ao  lado 

defta 
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deftâ  figura  muitos  dobroens ,  e  grande  numero  de  moedas  de  pra- 
ta ,  porque  tem  em  fi  as  índias,  chamadas  de  Hefpanha,  cjue  he  a 
parte  de  todo  o  Mundo ,  que  tem  mais  prata  que  outra  alguma. 

^98    De  Africa  ,  e  Europa,  para  a  parte  do  Occidente,  eftá 
efta  grande  parte  do  Mundo  ,  chamada  America ,  (que  querem  al- 
guns excede  em  grandeza  ,  e  riqueza  às  outras  tres )  e  taó  dividida 
eftà  das  tres  partes  já  aqui  efcricas ,  que  com  razaó  fe  deve  chamar 
outro  Mundo   pois  he  fem  duvida,  que  eftà  por  íi  fó apartada ,  e 
diftinta  das  mais :  porque  o  mar  Oceano  a  rodea ,  e  lhe  faz  tal 
circumferencía  ,  que  lhe  circula  todas  as  fuas  terras, fazendo  muitas 
Peninfulas ,  e  Ilhas ,  que  fe  entende  por  todo  o  mar  que  a  cerca , 
darfe  volta  a  toda  a  redondeza  da  terra.  Nefta  America  fica  íltua- 
da  a  Nova  Heípanha  ,  que  he  na  Província  de  Panuco  ,  e  Ju- 
caran ,  adonde  eílà  o  Reyno  de  México ;  e  Jucaran  he  Penin- 
íula  junto  ao  Golfo  chamado  Mexicano,  a  qual  Peninfula  foy 
deícuberta  por  Francifco  Fernandes  de  Cordova,  no  anno  de  mil 
quinhentos ,  e  dezafete  ,  e  depois  de  deícuberta .  a  conquiftou , 
e  povoou  Francilco  de  Montejo.  Também  nefta  terra  fundou 
Fernando  Cortez  a  Cidade  da  Vera  Cruz  ,  e  conquiflou  a  Me* 
xico. 

^99  Efta  Nova  Hefpanha  he  muito  abundante  de  gado  Va- 
cum ,  tem  muito  acucar  ,  e boas  frutas;  e  a  Ilha,  que  principal- 
mente fundou  Colon ,  chama-fe  S.  Domingos,  he  Metrópole, 
tem  Arcebifpado ,  e  Chancellaria.  Tem  a  Ilha  chamada  de  Ta- 
requi ,  e  por  outro  nome  mais  vulgar,  chamada  a  Ilha  das  Pérolas 
no  mar  do  Sul ,  que  foy  conquiftada  por  Gafpar  de  Moraes,  no 
anno  de  mil  quinhentos,  e  quinze.  E  muitos  mais  Hefpanhoes 
conquiftaraó  por  muitas  vezes  nefta  America  varias  terras,  que 
como  diz  Gemma  Frifio  ,  efta  nova  parte  do  Mundo,  eftando 
tantos  feculos  defconhecida ,  naó  he  maravilha ,  que  íendo  taó 
grande ,  e  dilatada ,  cada  dia  fe  defcubraó  nellas  novas  terrasj 
e  adverte  o  mefmo  Author  ,  que  diz  Ariftoteles  no  livro  das 
couías  maravilhofas  do  Mundo  :  huma  grande  Ilha  ,  que  antiga- 
mente deícobriraó  os  Carthaginenfes ,  ainda  hoje  fenaó  fabe  fe 
foy  efta,  ou  outra.  Porém  a  noticia,  que  Gemma  Frifiodápor 
certa  he  ,  que  no  anno  de  mil  quinhentos ,  e  trinta ,  por  mandado 
do  Emperador  Carlos  Quinto  (que  entaó  era  Rey  de  Heípanha)  fe 
bufcou  para  a  parte  Occidental  da  America  ,  e  nella  fedelcobrio 
a  terra,  a  que  chamaô  o  Perít,  cerra  mais  rica  que  codas  as  ou- 
tras 


3  o  2    ArtefaBos  Symmetrtacos ,  e  Çeometricos. 

tras  em  ouro ,  e  efpeciarias.  Efta  Província,  concando-fe  do  Oc- 
cidente ,  atè  ao  Oriente ,  eftá  em  duzentos  ,  c  noventa  grãos. 
Affirmaõ  graves  Authores  ,  com  o  mefmo  Gemma  Friíio  ,  que 
ha  tanta  riqueza  em  aquellas  terras ,  que  em  huma  Cidade,  cha- 
mada Collao  ,  íe  via  huma  caía  toda  feita  de  ouro  ,  e  todos  os 
vafos  de  fervi  (^o  eraó  do  me  imo  metal ;  e  naquellas  partes  faó  os 
gados  em  tanta  copia  ,  e  de  tal  grandeza ,  que  as  ovelhas  faó  do 
tamanho  de  cavallos ,  e  produzem  duas  vezes  no  anno. 

400    Todas  eftas  Provincias,  Reynos ,  e  mares,  que  apon- 
tamos neftas  quatro  partes  do  Mundo,  que  temos  efcrito  ,  fa5 
as  de  que  pela  mayor  parte  fallaóos  Authores  Cormografos,na6 
fazendo  men^aõ  de  algumas  terras,  e  Povoac^oens  pequenas ,  que 
feraó  innumeraveis ,  nem  íeria  fácil  nomeallas  todas ,  e  reduzil- 
las  a  numero  certo ;  fique  fó  à  confidera^aó  dos  curioíos  Leito- 
res a  portentofa  machina  ,  que  em  íi  tem  efta  perfeita  ,  e  regu- 
lar esfera  do  Mundo.  Digo  regular  esfera,  pois  he  bem  fabido, 
que  a  terra  juntamente  com  o  mar,  fazem  huma  uniaó  tam- 
bém compofta  ,  que  a  fua  figura*fe  explica  por  huma  esfera  ,ou 
bolla  perfeitamente  redonda  ,  fuftentando-fe  em  o  meyo  do  Or- 
be nefta  Região  aérea,  em  que  habitamos  os  morcaes  ,  pela 
maó  da  Divina  Omnipotência.  E  para  que  loubeíTem  as  crea- 
turas  a  grandeza  defta  terrefte  esfera  em  que  vivem,  a  tem  me- 
dido toda  os  Mathematicos,  e  Geómetras ,  aíTím  na  fua  circum- 
ferencia  ,  como  também  o  feu  diâmetro ;  e  o  mais  aíTentado  he 
na  forma  feguinte.  Sabido  pois ,  que  efte  Mundo  he  huma  bolla 
regularmente  esférica  ,  havemos  entender  ,  que  por  qualquer 
parte,  que  íe  circular  pela  lua  fuperficie  ,  faz  julíamence  hum  cir- 
culo perfeito  5  e  para  mais  clareza  ,  e  melhor  fe  entender  a 
Geometria  da  fua  medií^aó ,  tomaremos  hum  circulo  imaginado, 
que  tenha  bem  pela  extremidade  da  fua  periferia  vinte  e  dous 
palmos ,  logo  juftamente  nos  dará  efta  circumferencia  fete  pal- 
mos de  diâmetro  ,  que  he  a  linha,  que  parte  efte  circulo,  cau- 
fando  dous  femicirculos  iguaes  ,  hum  em  cada  lado.  Ifto  repre- 
fentado  em  hum  circulo  pela  fua  formalidade  ,  daremos  agora 
menfura  à  esfera  do  Mundo.  Sabido,  eafl^entado  eftà  pelas  opi- 
nioens  mais  prováveis ,  que  toda  a  circumferencia  defte  Mundo 
tem  feis  mil  ,  e  trezentas  legoas  ,  e  aqui  faremos  aéto  reflexo 
na  conta  que  temos  dito  :  fe  vinte  e  dous  palmos  de  circumfe- 
rencia nos  dac  fete  de  diâmetro,  ^que  todo  efte  circulo  multi- 
plicado 
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plicado  por  tres ,  e  hum  fetimo  ,  ou  partido  por  tres ,  ehum 
letimo ,  o  que  vier  à  parcic^aó,  fera  o  diâmetro )  e  fe  eftes  pal- 
mos forem  legoas  ,  também  as  vinte  e  duas  legoas  de  circum- 
ferencia  nos  daraõ  íece  léguas  de  diâmetro j  e  hefem  duvida, 
que  íeis  mil  ,  e  trezentas  de  circumferencia  nos  haò  de  dar  de 
diâmetro  duas  mil  e  quatro  legoas ,  e  meya ;  e  partido  o  com- 
primento defte  diâmetro  bem  pelo  meyo,  que  he  o  íemidiame- 
tro,  terá  mil,  e  duas  legoas,  e  hum  quarto  de  legoa ,  que  tanto 
he  da  íuperficie  ao  centro  de  toda  a  terra. 
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ARTEFACTOS 

SYMMETRIACOS. 

E 

GEOMÉTRICOS. 

LIVRO  III 

Que  trata  das  figuras  Geométricas ,  que  per- 
tencem a  Architedura. 

CAPITULO  I- 

'Dos  'princípios  da  Geometria. 

^  ARA  fe  entenderem  com  mais  clareza  as  or- 
dens, e  fundamentos  da  Archited:ura,he  pre- 
cifo  >  que  primeiro  tratemos  das  principaes 
regras  da  Geometria,  para  que  por  eile  prin- 
cipio, o  diícurfocom  farilidadf*  comprehen- 
da ,  e  alcance  o  mais  difficultofo  defta  Arte ; 
l^^í  porque  naò  pode  ler  perfeito  Architev5to  , 
quem  naó  tiver  noticia  da  Geometria ,  da 
Efcul  tura,  e  do  debuxo. 

2  Geometria  fe  deriva  de^Geos ,  que  em  Gre^o  quer  dizer 
Terra ,  e  Metros  Medida ,  que  daqui  revê  o  íeu  lignificado  efta  pa- 

Qq  lavra 
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CronographL*^' ^  Uvra  Meris  Rey  cio  Egypto(conforme  Tornamira)  foy  o  primeiro 
que  a  inventou ,  para  dividir  os  campos,  que  o  Nilo  com  as  íuas 
groíías  correntes  inundava;  e  daqui  querem  ,  que  tivefle  o  feu 
principio.  Pithagoras  a  foy  aperFei(joando ,  e  lhe  inventou  os  li- 
niamentos ,  como  íaó,  formas,  incervallos ,  diflancias,  e quan- 
tidades. Parmenides  ao  depois  augmentou  ranro  efta  Arte ,  que 
foy  o  primeiro  ,  que  defcobrio  íer  a  terra  redonda ;  moftrando  pe- 
las razoens  Geométricas ,  eftar  pofta  no  meyo  do  globo  do  Mun- 
do ,  ou  do  Univerío. 

^  Divide- íe  a  Geometria  em  efpeculativa,  e  pratica.  A  efpe- 
culativa,  que  trata  do  conhecimento  das  linhas;  e*a  pratica  fe 
divide  em  tres  géneros ,  que  íaó  ,  Alcimetra ,  medindo-fe  longitu- 
des ,  latitudes ,  alturas  ,  e  profundidades.  Planimetra  ,  que  he  me- 
dir áreas ,  e  fuperficies ,  inclufas  entre  linhas.  E  Polimetra ,  que  he 
medir  corpos.  Traz  efta  Sciencia  annexa  afia  Ichnographia,  que 
he  o  debuxo ,  que  em  huma  planicie  fe  rifca  com  figuras  Geome- 
'  tricas  j  a  que  chamaó  vulgarmente  Plataforma  ,  cujos  inventores 
foraó  Eudoxo  ,  e  Archita  ,  e  eftes  a  illuflfaraó  com  varias  formas. 
Também  a  Orthographia  ferve  para  efta  Arte  ,  e  he  a  fabrica,  que 
fe  faz  material,  e  artificialmente,conforme  a  tra(^a  dos  Theoremas, 
e  propofic^oens  Geométricas ,  como  laó  os  edificios ,  cafas ,  Tem- 
plos ,  e  outras  couías  femelhantes.  Efta  Arte  Geométrica  contém 
em  fi  cinco  ordens  de  edificios ,  que  Uò,  Tofcana,  Dórica ,  Jónica, 
Corinthia,  e  Compofta.  A  Scegnographia  também  pertence  a  efta 
Arte,  que  he  a  medida  das  linhas  radiaes  da  vifta  ,  e  da  fombra ,  de 
donde  fe  comprehendem  as  alturas ,  larguras ,  comprimentos ,  e 
profundidades ;  ajuntando-fe  à  Perfpeóliva  ,  qtíe  he  a  verdadeira 
meftra  de  todas  as  coufas ,  que  com  os  olhos  fe  podem  compre- 
hender ,  c  fó  dififere  da  Scegnographia  em  quantidade,  e  qualidade, 
porque  a  Perfpeóliva  exercita-fe  em  a  qualidade  ,  pois  o  feu  natu- 
ral ,  e  propriedade  he  pintar  a  femelhança ,  e  o  fitio  para  que 
tenha  proporção  j  porem  a  Orthographia  confidera  a  quantidade, 
e  qualidade. 
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CAPITULO  IL 

Trata  do  que  he  T^onto  ,  Linhas ,  Super  jicies ,  e  Corpos. 

4  r)  Onto  ( diz  Euclides)  he  a  negaçaó  das  partes;  ou  o  Ponto  he 
X  aquelle,que  a  íua  parte  naó  he  coufa  algunia,nem  tem  gran- 
deza; porque  entre  as  quantidades  continuas ,  o  Ponto  fe  ha  de 
entender  fem  alguma  parte.  Efte  naó  íe  pode  ver  em  as  coufas 
materiaes,  ainda  que  fe  imagine  feito  com  a  ponta  de  huma  agulha 
muito  lubcil ;  porque  fe  fe  po JelTe  ver ,  jà  naó  feria  verdadeiro 
Ponto  Mathematico,  que  entaó  as  fuas  partes  fe  poderiaó  dividir 
com  o  entendimento  infinitas  vezes  j  pois  o  verdadeiro  Ponto  naó 
íe  pode  ver ,  nem  dividir  em  parte  ,  nem  em  partes ,  porque  em 
qualquer  delias  fe  concebe  hum  PoniOp  que  naó  he  nada. 

Que  coufa  he  Linha. 

ç  Epois  do  ponto/e  fegue  a  Linha  em  fegundo  lugar.He  efta 

JL/  huma  longitude  fem  largura  ,  e  fem  groíTura.  Principia  de 
hum  ponto  imaginado ,  a  outro  donde  acaba ,  também  imaginado, 
que  íignifica  parte  por  affirma^aó  ,  e  parte  por  nega(^aó  ;  porque 
tem  longitude ,  e  carece  de  latitude.  Eítas  Linhas  fe  diftinguem 
com  variedade ,  porque  humas  faó  re(5tas ,  outras  circulares  ,  ou- 
tras tortuofas ,  e  outras  efpiraes :  eftas  faó  terminadas  ,  e  finitas  de 
huma ,  e  outra  parte  ,  que  faó  as  de  que  trataremos ,  porque  outras 
infinitas ,  fem  principio ,  nem  fim ,  achamos  fer  efcufado  fallar 
aqui  delias. 

Que  coufa  he  Linha  í^gff^. 

6  T  Inha  Re(5la  he  aquella,  que  igualmente  fe  interpõem  entre 
I  V  os  íeus  pontos ,  da  qual  linha  nenhum  ponto  fe  afafta  do  ca- 
minho direito  para  huma,  e  outra  parte:  ou  a  Linha  Reéta  he  o  ca- 
minho mais  breve,  que  ha  de  hum  ponto  a  outro  ponto ,  e  he  efta, 
que  corre  de  A.  atè  B« 


Qq  ij  fee 


I 
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Que  couja  feja  Superjicíe. 

7  Uperfície  naó  confta  mais  que  de  longitude,e  latitude.Por- 
v3  <^ue  carece  de  profundidadcihe  termo  do  corpo,e  tem  gran- 
deza de  dous  intervallos,  cjue  fe  pôde  ter  mais  conhecimeato  quan- 
do fc  medir  hum  campo  ,  diítinguindo-fe  a  íua  diftancia  por  ter- 
mos ,  conforme  a  fua  longitude ,  e  lacicude.  Pòde-fe  tomar  o  fen- 
tido ,  fazendo- fe  menc^aó  das  íombras ,  porque  carecem  de  altura  , 
e  de  profundidade ,  quando  fenaó  podem  penetrar  as  partes  inte- 
riores da  terra ,  e  por  iíío  as  Superfícies  naó  tem  mais  c|ue  longitu- 
de ,  e  latitude. 

Que  coufa  feja  Linha  Curva, 

8  K  Linha  Curva,ou  circular,  he  aqiiella,que  naõ  vay  direita- 
£\.  mente  de  hum  ponto  a  outro  poncojfenaó  por  feu  rodeyo 

archiando-fe  para  o  outro  ponto ,  ficando-lhe  o  caminho  mais  di- 
ftantc  que  o  da  linha  redla  ;  forma-fe  com  hum  compaílo ,  dando- 
Ihe  a  volta  que  quizerem  de  huma  ponta ,  para  aííínar  o  curvado 
da  linha.  Ou  fe  carecer  de  mayor  linha ,  fe  pode  fazer  com  huma 
corda  ,  pondo-lhe  huma  ponta  fixa ,  e  com  a  outra  fe  dará  a  linha 
circular,  como  fe  vé  de  A.  a  B. 


Que  couja  feja  Linha  Flexuofa, 

9  T    Inha  Flexuofa  ,  ou  trocida,  he  aquella,  que  naõ  vay  igual- 
mente  diftando  de  hum  ponto,  mas  fempre  ferpeando ,  e 
dando  voltas  com  divcrfos  movimentos;porém  vay  fempre  feguin- 
do  huma  linha  recfla ,  confiderada  pelo  mefmo  caminho  das  fuas 
voltas ,  como  fe  vé  na  feguinte. 


Livro  III,  Qphulõ  II 
Que  conjã  Jeja  Linha  T^erpendlcular, 


0^9 


10 


CHama-fe  Linha  Perpendicular  aquella^que  cahe  a  plumo 
íobre  outra  rec^a ,  ficando  ambas  com  angules  iguaes ,  e 
re(Slos,t|ue  fe  fará  da  manc-ira  que  íe  fegue.Dada  huma  linha  r€d:a, 
ponha-fe  a  ponta  de  hum  compaíío  no  principio  defta  linha,  c  ou* 
tri  ponta  do  mefmo  cocnpaflo  no  fim  da  mefiua  linha  ,  movendo 
o  compaíío  ló  de  huma  banda  ,  ficando  a  outra  ponta  fixa,  e  como 
q  uem  quer  fazer  hum  meyo  circulo  ,  e  fazendo  o  mefmo  da  outra 
banda,  ficaràó  as  duas  linhas  curvas  iguaes  ,  e  nos  extremos  de  am- 
bas ,  adonde  fecha  huma  com  outra ,  fe  porá  huma  regra  de  huma 
parte  a  outra  ,  e  fe  dará  huma  linha  reétanrtente ,  que  ficará  faze% 
do  efi:a  quatro  ângulos  re<5tos ,  e  as  duas  linhas  curvas  faraó  huma 
figura,  a  que  chamaó  Superficie  Curvelinia ,  ficando  a  linha  reda 
de  A.  até  B.  e  a  perpendicular  de  C.  até  D. 


J3 


Que  coufa  feja  Linha  Obliqua» 

II  K  Linha  re(5ta  também  fe  chama  Linha  Obliquajefte  nome 
x  \  tem<]uando  fe  lhe  ajunta  outra,que  lhe  naõ  cahe  perpen- 
dicular,ficando  efta,que  lhe  vem  de  cima,mais  inclinada  para  hum 
lado,que  por  for^a  ha  de  caufar  dous  ângulos  defiguaes,e  entaò  fica- 
rá hum  agudo ,  e  outro  obtufo ,  como  fe  vé  no  angulo ,  ou  canto , 
adonde  eftà  o  A,  e  o  ag^udo,  adonde  eflá  o  B, 
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Que  cotija  fejaõ  Linhas  T^aralelas. 

12  T    Inhas  Paralelas  faó  as  que  correm>e  va6  igualmente  direi- 
1  >  tas,  ainda  q  vaó  diftantes  huma  da  oucr3,e  ainda  que  mais 
íe  eftendaó;  porque  lempre  pelo  feu  caminho,cada  qual  delias  vay 
imitando  huma  à  outra,  como  fe  vé  em  A.  e  B.  e  em  C.  e  D. 


C 

Que  coufa  fejao  duas  linhas  re&as  naõ  comprehenderem 

efpafo. 

1 3  Uando  duas  linhas  reftas  concorrem  a  huma  parte,  para 

vJ  fazerem  angulo,  neceíTariamente  da  outra  parte  fempre 
fe  hiraò  apartando  cada  vez  mais,  quanto  mais  íe  forem  dilatando, 
como  fe  pôde  ver  abaixo  na  demonftra(^aó  efcrita,  que  concorrem 
ambas  a  fazerem  o  angulo  no  ponto  A.  pelo  qual, para  que  fe  com- 
prehenda  efpa^o,ou  fuperficie,he  neceííario,  que  a  eftas  duas  linhas 
reólas  ao  menos  íe  lhe  ajunte  outra  terceira,tambem  reâ:a,para  fa- 
zer figura  de  triangulo,  e  ajuntando-lhe  mais  duas  também  reâras, 
huma  de  cada  banda,  ficará  quadrangulo,como  íe  vé  dividido  pelas 
linhas,  que  correm  pelos  pontos,  B.  C.  D.  B.  A.  D. 
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coufa  feja  Temp^ 

14  'TP  Ermo  he  aqiiillo,que  he  extrtmo^e  fim  de  alguma  covífi,ç 

1  naó  he  necefla;  io,(como  diz  Prado)que  parta  toda  a  gran- 
deza ,  e  que  a  linha  leja  termo  ,  e  fim  ;  porém  ferve  aos  efpa^QS , 
que  cílaõ  em  as  fuperficies,  e  para  os  folidos.  Aqui  fe  chama 
termo  ao  âmbito  ,  que  termina  qualquer  efpaíjo  ,  e  a  efte  ter- 
mo chamaremos  fim  :  naò  como  o  ponto ,  que  fe  diz  he  fim  da 
linha,  fenaó  cm  quanto  inclue ,  e  ajunta  em  fi  com  as  linhas  o 
que  lhe  eftá  compoílo.  Ella  regra  he  de  Euclides ,  que  com  muito 
fundamento  terminava  o  fim  dos  efpa(^os  por  efte  termo,  E 
qualquer  coufa  deftas  fe  terminaõ  ,  afíim  como  a  cirçumferen- 
cia  de  hum  circulo,  que  toda  ella  he  o  feu  termo,  e  fim ;  o  mef- 
mo  fera  o  triangulo  nos  feus  trcs  lados ,  e  cambem  aííim  feraó 
os  termos ,  e  fins  do  feu  efpa(^o  o  quadrilátero ,  nos  quatro  la- 
dos. 

CAPITULO  III. 

Que  coufa  feja  Figura. 

1 5  T7  Tgura  he  a  que  procede  de  alguns  termos;mas  nem  toda  a 
X  quantidade  que  tem  termos,fe  pode  chamar  Figurajcomo 

também  a  linha  finita  naó  he  Figura,  fenaõ  fomente  aquella 
grandeza ,  que  tem  latitude :  affim  como  as  fuperficies  termi- 
nadas ,  e  as  que  tem  profundidades.  Eftas  faó  as  que  fe  cha- 
maò  Figuras  5  e  as  que  fe  fazem  por  folidos  finitos ,  porque  eftes 
feraó  comprehendidos  de  termos,  que  a  linha  finita  naó  fera  pro- 
priamente comprehendida  de  feus  pontos ,  e  extremos  i  pois  os 
pontos  naó  cercaó  alinha  ,  mas  elles  faó  os  que  a  terminaó.  E 
aííim  os  termos  naó  íó  devem  terminar  a  quantidade,  que  íc 
chama  Figura ,  fenaó  também  cercar  a  fuperficic  infinita ;  por- 
que como  fenaó  comprehende  de  algum  corpo  ,  de  nenhum 
modo  fe  pôde  chamar  Figura  aquella,  que  he  comprehendida 
de  hum  íó  termo.  E  íó  faó  Figuras  as  incluidas  de  muitos  ter- 
mos,  como  faó  triângulos,  quadrados,  cubos,  pyramides,  cir- 
culo ,  femicirculo ,  Penchagno ,  Hexagno  ,  Heptagno  ,  Odlagno, 
&c.  Eftas  Figuras  íe  denominaó  dos  lados ,  ou  ângulos  de  que 

fe 
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fe  compõem  ;  porque  a  de  três  lados  fe  chama  trilatera ,  que 
tendo  cres  lados,  terá  tres  ângulos,  pois  das  Figuras  de  linhas 
redtas  nunca  pode  haver  alguma  ,  que  tenha  menos  de  tres 
lados ;  porque  duas  linhas  rffótas  nao  fechaó  fuperfície  ,  e  por  iíTo 
naó  podem  fazer  Figura ,  e  aííim  íe  vaò  íeguindo  pelas  fuas  de- 
nomina^oens. 

Qíie  coufa  feja  Linha  T)lagonal, 

i6  T  TE  a  Linha  Diagonal  aquella,que  divide  hum  quadrado,  ou 
JL  jLParallelogrammo  ,  ficando  de  huma  parte  hum  angulo  , 
e  da  outra  parte  outro  angulo ,  contrários  hum  a  outro.  Porque 
cm  qualquer  figura  de  lados  ,  ou  fejaó  iguaes ,  ou  naõ  os  dos 
quadrados,  chamaremos  Diagonal  àquella  linha, que  íe  der  di- 
vidindo hum  angulo  do  outro ,  paíTando  pelo  centro  da  figu- 
ra de  canfo  a  canto,  como  íe  vé  em  F. G. 


Que  coufa  j eja  Linha  Efpiral, 

1/  Ara  darmos  melhor  intelligencia  à  LinharEpiral,a  explica- 
JL  remos  pela  figura  de  hum  Caracol  i  porqu.e  efta  linha  fe 
vay  fempre  enroícando  ,  e  nunca  íe  encontra ,  formada  de  dous 
centros ,  fe  fará  neíta  forma.  Daríe-ha  huma  linha  perpendicu- 
lar ,  e  no  ponto  A.  ( que  he  hum  centro )  ponha-fe  huma  pon- 
ta do  compaíío  bem  fixa  ,  e  com  a  outra  ponta  faça-fe  hum  me- 
yo  circulo  deíde  a  letra  C.  até  D.  e  tirando  o  compaíTo,  ponha- 
fe  huma  ponta  no  centro  B.  e  outra  na  letra  D.  e  íaça-fe  outro 
Semicirculo  deíde  o  D.  até  E.  e  mudando  outra  vez  o  compaíTo , 
pondo-o  no  centro  A.  até  E.  íe  dá  outro  Semicirculo  até  I.  e  mu- 
dando-o  outra  vez  em  o  centro  B.  voltando  o  de  hum  extremo  a 


outro, 
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outro ,  fe  hlrá  nefta  forma  íeguindo  a  linha ,  que  chamaó  eJpira  I> 
como  fe  vê  na  feguince  figura. 

« 


Que  couja  feja  Triangulo. 

I 

1 8  T^Of  ^^^^  diviíoens  íe  reparte  o  Triangulo,huma  dos  ângulos, 
X  outra  dos  lados,e  fe  divide  em  tres  erpecies,conforme  a  cada 
huma  divilaó ,  que  he  a  denominac^aõ  dos  ângulos ;  e  he  em  trian- 
gulo red:angulo ,  ou  orchogonio  j  triangulo  obtuzangulo ,  ou  am- 
bligonioi  triangulo  acutangulo ,  ou  oxigonio.  Triangulo  reólan- 
gulo ,  ou  orthogonio  ,  he  o  primeiro  nas  demonftra^oenS;,  que 
abaixo  fe  feguem,  e  he  aquelle,  que  tem  hum  angulo  reáo  ,  como 
fe  vé  em  A.  B.  D.  Triangulo  obtuzangulo ,  ou  ambligonio  ,  he  o 
outro,  que  logo  íe  fegue ,  e  tem  hum  ângulo  obtufo ,  qual  he  o 
triangulo  A.  D.  E.  em  que  he  obtuío  o  angulo  D.  Triangulo  acu-- 
tangulo  he  aquelle,que  tem  os  tres  ângulos  agudos,  como  fe  moftra 
no  triangulo  D.  O.  R.  o  qual  naõ  tem  algum  angulo  reélo ,  nem 
obtufo,  mas  faó  todos  agudos.Triangulb  equilátero  he  aquelle,que 
fe  vé  com  todos  os  tres  lados  iguaes,e  por  iíTo  terá  também  os  tres 
ângulos  iguaes,  qual  he  o  triangulo  F.  G.  H.  como  confta  do  pri- 
meiro livro  de  Euclides ,  Corolário ,  propofiçaó  quinta.  Trian- 
gulo Tfofceles  he  aquelle  ,  que  tem  dous  lados  iguaes ,  e  hum 
defigual  ,  e  os  dous  ângulos  iguaes  eftaò  fobre  o  lado  deíi- 
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gual  como  refere  o  mefmo  Euclides,  livro  prineiro ,  propofi- 
<^aó  cjuinta  ,  e  como  íe  vé  no  triangulo  A.  B.  C.  Outro  eftyio  ha  de 
formar  o  triangulo  equilátero  com  muita  facilidade  ;  e  íe  brá  da 
maneira  feguinte.  De-fe  huma  linha  reéta ,  e  meíTa-fe  eíTa  linha 
com  as  pontas  do  compaíTo ,  que  fera  o  comprimenco  de  que  qui- 
zerem  fazer  os  lados  do  triangulo,  o  qual  comprimento  he  aqui  dc 
A.  até  B.  Aííentadas  as  pontas  do  compaíTo  neftes  ponros  ,  hxe-fe 
huma  ,  e  com  a  outra  de-íe  huma  volta  acima  donde  eílà  o  ponto 
C.  e  fac^a-fe  o  mefmo  da  outra  banda  ,  logo  com  hum.i  regra  de-fe 
huma  linha  de  A.  até  C.  e  pondo  outra  vez  a  rrgra  de  B.  até  ao 
mefmo  ponto  C.  e  dando-fe  oucf a  linha ,  ficará  efte  triangulo  per- 
feito. 


19  K  Superficie  Plana  he  hum  cha5,  e  raílo  imaginado 
./jL  de  huma  linha  movida  lateralmente ,  que  faz  huma 
formatura  larga  ,e  comprida ,  porém  fem  groíTura  ,  como  fe  vé 
nefta  primeira  demonftra^aó.  Superfície  Concava,  e  Convexa  fao 
as  que  aqui  fe  moftraò  em  huma  meya  cana ,  ou  meyo  circulo ,  e 
íè  pode  também  moftrar  em  huma  meya  bola,  como  fe  vé  na  fe- 
gunda  demonftra^aó ,  que  aonde  eftá  o  B.  fe  chama  Superfície 
Concava ,  e  pela  parte  de  fora  aonde  eftá  o  A.  fe  chama  Convexa. 
Corpo  ferá  aquelle,  que  fe  caufaria  do  movimento ,  que  a  Superfí- 
cie fízeííe  de  alto  abaixo ,  e  entaó  terá  largura ,  comprimento ,  e 
profundidade ,  que  fe  confidera  conforme  2  Superfície  5  porque  fe 

efta 


Livro  IIL  Capitulo  III .  "'  3  i  ç 

cfta  fór  quadrada ,  fará  corpo  de  quadrangulo  ,  fc  redonda  ,  re- 
dondo ,  fe  triangular ,  triangulo ,  como  íe  vé  na  terceira  demon-^ 
ftraí^aõ. 


Que  coufa  feja  Circulo  5  Centro  5  Diâmetro , 
Semicirculo, 

10  Circulo  he  huma  figura  plana ,  comprehendida  dtí 

huma  linha,  a  que  chamaó  periferia ,  ou  circum- 
ferencia.  He  eíla  figura  circular  entre  as  figuras  a  mais  perfei- 
ta de  todas ,  porque  de  hum  ponto  ,  que  eftá  no  raeyo  delia  , 
accommoda  todas  as  linhas  re(5í:as  ,  que  lhe  botarem ,  e  feraó  en- 
tre íi  todas  iguaes ,  fendo  o  circulo  formado  de  huma  fó  linha ,  e  o 
ponto ,  que  eftá  no  meyo,  he  o  centro  ,  que  pondo  nelle  a  ponta 
de  hum  compaíTo  ,  e  dando  huma  volta  inteira  cóm  a  outra 
ponta ,  fica  fazendo  do  ponto  ,  ou  centro  ,  a  qualquer  parte  da 
íuperficie  concava ,  a  mefma  diftancia  ,  como  fe  vé  nefta  pri- 
meira demonftra(^aó.  Diâmetro  do  Circulo  he  huma  linha  re- 
d:a  ,  deitada  pelo  Centro ,  e  terminada  em  huma  ,  e  outra  par- 
te da  circumferencia  do  Circulo ,  ficando  o  mefmo  circulo  cor- 
tado em  duas  partes  iguaes.  Efta  linha  fe  chamará  Diâmetro, 
e  naõ  as  mais  linhas  red:as,deitadas  no  Circulo ,  íe  chamaràó  dia- 
metras ,  mas  fó  aquella ,  que  pelo  Centro  paíTar ,  e  que  fe  eften- 
da  de  huma  parte  a  outra  da  periferia.  E  para  tirarmos  o  Diâ- 
metro de  hum  Circulo ,  cujo  Centro  queremos  achar  ,  botare- 
^mos  huma  linha  re(5ta  ,  que  toque  a  circumferencia  nos  pontos 
A.  B.  e  por  qualquer  parte  fe  tire  huma  linha  reóta,  que  com  íeus 
extremos  toque  a  periferia  do  Circulo  nos  pontos  CD.  e  divida-fe 
em  duas  partes  iguaes ,  a  faber ,  no  ponto  E.  pelo  qual  le  tire  hu- 
ma linha  reóta ,  que  fa(^a  ângulos  reflos  com  a  linha  C.  D.  para 
que  tome  todo  o  Circulo ,  como  na  figura  a  linha  F.  E.  G.  a 
qual  ferá  o  Diâmetro ,  e  o  centro  do  Circulo  em  o  H.  como  le  yé 
na íegunda demonftraçaô.  Semicirculo  he  huma  figura,  que  íe 
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contém  de  meyo  Circulo,  tirado  de  hum  Circulo  perfeito  , 
dividido  em  duas  partes  iguaes.  Forma-fe  fobre  a  linha  B.  C.  e 
pondo  no  Centro  A.  aponta  de  hum  compaffo  ,  com  a  outra  fe  fa- 
raó dous  Semicirculos ,  formados  de  hum  Circulo  fó  ,  .cuja  linha 
dada,  he  o  Diâmetro,  cjue  divide  os  dous  Semicirculos,  ficando  hum 
da  parte  fuperior ,  e  outro  da  inferior ,  como  fe  vé  nas  figuras  ter- 
ceira, e  cjuar  ta. 


Que  coufa  fejaÕ  Círculos  Ovados ,  e  a  fua  formação. 

2 1  Irculo  Ovado  he  huma  figura  tirada  de  huma  linha 
circular ,  fem  principio  ,  nem  fim  ,  e  fem  fe  lhe  divi- 

farrcentro  forma-le  com  quatro  pontos,c|ue  fe  aífignaràó  da  manei- 
ra íeguinte.  Fa<jaò-fe  dous  circulos,  que  chegue  hum  ao  centro  do 
outro ,  cujos  dous  centros  he  i.  2.  e  os  encontros  dos  circulos  5. 4. 
íeraó  os  feus  centros ;  e  pondo  huma  regra  em  i.  e  4.  fe  dá  huma 
linha  de  i .  até  5  .e  pondo  a  regra  de  ^ .  até  2.  fe  dá  outra  linha  de  2. 
ate  8.e  depois  meííaó-fe  com  o  compaffo  as  linhas  dos  pontos  i.  7. 
1.6.  e  pondo  a  ponta  do  compaffo  no  4.  e  a  outra  ponta  no  ^.  e  do 
mefmo  4.  he  o  mefmo  até  6.  e  tirando  a  ponta  do  compaffo  do  4. 
pondo-a  no  ^.  he  a  mefma  medida  até  7.  e  a  mcfma  do  5.  ate  8.  e 
affim  ficará  formada  efla  primeira  figura  Oval,  que  chamaó  de 
dous  triângulos. 

22  A  figura,  que  aeffa  primeira  fefegue,  fe  formará  dan- 
dolhe  hum  circulo  ,  cuja  circumferencia  íe  partirá  em  quatro 
partes ,  em  os  pontos  1.2.  5.  4.  e  pondo  huma  regra  em  1.64. 
fe  dará  a  hnha  i .  e  8.  e  mudando  a  regra  do  4.  para  ^.  deixando-a 

no 
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no  mefmo  i .  fe  dará  a  linha  do  mefmo  i.  ate  5.  e  aííím  fe  daraó  as 
linhas  de  2.  a  6. e  a  7.  e  depois,  pondo  a  ponta  do  compaíTo  no  cen- 
tro 2.  com  a  outra  ponca  fe  aííigna  no  6.  e  no  7.  e  tornando  a  pôr 
a  ponta  do  compaíío  no  centro  1.  fe  volta  a  outra  a  8.  e  a  ç. 
dando-lhe  as  íuas  linhas  curvas ;  e  tornando  a  pôr  a  ponta  do 
compaíío  fobre  o  ponto  5.  até  o  ponto  6.  e  dahi  fe  volta  até  o 
e  do  ponto  4.  fe  voka  a  oucra  linha  de  7.  a  8.  com  que  fecha 
o  Ovado. 


25  Para  fe  fazer  hum  Ovado,  que  repoíTa  feguir  em  mol- 
duras ,  e  parecer  muito  bem ,  íe  fará  na  forma  que  fe  fegue. 
Dada  a  linha  A.  B.  que  paíía  pelos  dous  centros  C.  D.  darfe- 
haó  outros  dous  fronteiros  hum  ao  outro ,  em  diftantia  igual, 
hum  em  cima  ,  outro  embaixo  ,  que  feraó  E.  F.  e  depois  fe 
daraõ  do  ponto  F.  as  duas  linhas  ,  que  paíTaõ  por  C.  D.  ate 
H.  G.  e  do  ponto  E.  fe  darão  as  outras,  que  paííaó  pelos  meímos 
pontos  C.  D.  até  í.  K.  depois  de  dadas  eftas  linhas  ,  tome-fe 
o  compaíTo,  e  ponha- íe  huma  ponta  íixa  no  F.  dando-fe  com 
a  outra  huma  linha  curva ,  que  chegue  defde  a  linha  G.  até  a 
linha  H.  quenaó  pafíe ,  ou  exceda  volta  a  mcíma  linha,  porque  o 
ponto  F.  he  centro  de  porc^aó  de  circulo ,  que  cabe  neílas  duas 
linhas.  E  levantando  ahi  o  compaíío ,  com  o  mefmo  aberto  fe 
porá  huma  ponta  em  E.  e  fe  dará  outra  linha  curva ,  que  to- 
que as  linhas  I.  K.  e  tornando  a  pôr  o  compaíTo  de  hum  cen- 
tro a  outro ,  fe  poderão  hir  dando  as  linhas  ,  que  formem  a 
moldura;  e  formada  defde  os  centros  E.  F.  fe  mudará  a  pon- 
ta do  compaíío  ao  ponto  C.  e  cerrando  até  à  primeira  linha  , 

fe 
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fe  vay  com  certeza  formando  dos  pontos  C.  D.  a  moldura, 
como  fe  pode  yer  na  feguinte  figura. 


T^ara  achar  o  centro  de  huma porção  de  circulo ,  e  de  hum 
circtdo  fem  diâmetro  de  Unha  reB^ ;  e  partir  hum  cir^- 
culo  grande  em  dons  pequenos. 

24  Eja  A.  B.  C.  a  porc^ao  de  circulo ,  cujos  extremos  faõ 
v3  os  pontos  A.  C.  tire-fe  ,  ou  deite-fe  a  linha  do  mefmo 
A.  atê  ao  C.  e  divida-fe  em  duas  partes  iguaes ;  e  pelo  ponto  da 
divifaó  da  mefma  linha ,  bote-fe  outra  perpendicular  de  B.  até  D. 
depois  bote-fe  outra  linha  re<5ta ,  que  tocjue  com  os  feus  extremos 
a  circumferencia  nos  pontos  F.  E.  a  faber  ,  a  re(5la  ,  E.  F.  à  qual  fe 
lance  a  outra  perpendicular  G.  I.  H.  e  feja  de  forte  ,  que  a  divida 
pelo  meyo,que  ferá  o  centro  no  ponto  I.  da  por<^a6  da  da  A.B.aon- 
de  fica  o  í.  e  fe  encontrão  as  duas  perpendiculares  B.  I.  D.  G.  I.  H. 
como  fe  vè  na  primeira ,  e  como  fe  prova  do  terceiro  de  Euclides, 

propo- 
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propoíi^aõ  vinte  e  quatro ,  que  moftra  huma  portão  mayor ,  ou 
menor  do  circulo. 

2  5  Também  para  fe  moílrar  o  mefmo  por  outro  modo  ,  ferá 
a  porc^aó  F.  G.  e  pondo-le  huma  ponta  do  compaíTo  em  qualquer 
parte  que  quizerem  ,  com  a  outra  íe  riíque  hum  arco  ,  e  tendo  fir- 
me a  mefma  abertura  do  compaílo ,  ponha-fe  huma  ponta  aonde 
efte  arco  cortou  a  porçaó  dada ,  e  com  a  outra  ponta  fe  rifque  ou- 
tro arco  femelhante  ao  primeiro.  Do  mefmo  modo,  e  com  a  mef- 
ma abertura  do  compalfo,  fe  ri I quem  mais  dous  arcos,  que  fiquem 
dirtantes  algum  efpa^o  dos  primeiros ,  e  pelos  pontos  A.  B.  C.  D. 
ahi  mefmo  adonde  le  cruzaò  os  ditos  arcos ,  tiraremos  as  linhas  re- 
élas,  que  íe  cortarão  no  ponto  E.  e  aííim  íe  achará  com  toda  a  cer- 
teza a  por^aó  de  circulo  F.  G.  como  na  fegunda  figura  fe  pôde  ver. 

26  Para  fe  partir  hum  circulo  grande  em  dous  pequenos ,  que 
venha  cada  hum  dos  pequenos  a  fer  amerade  do  mayor ,  fe  dividi- 
rão circulo  grande  em  quatro  partes ,  que  lhe  fiquem  dous  diâ- 
metros ,  e  deitando-íe  huma  linha  de  A.  até  B.  eíía  linha  ferá  o  diâ- 
metro do  circulo  menor ,  e  lanceando  outra  linha  neíte  menor  de 
C.  até  D.  fera  Semidiametro  do  mayor,  e  deíla  forte  fe  poderá  do- 
brar o  menor  com  a  medida,que  tem  de  C.atè  D.  que  por  ella  com 
o  compaíío  fepóde  fazer  hum  outro  circulo  tanto  mayor ,  como 
k  vé  nas  figuras  terceira ,  e  quarta. 


Como 
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Como  fe  pode  partir  hum  circulo  em  mais  partes  ;  í  •  ' ' 
divijao  geral  das  circumferencias, 

I' 

27  T  TUm  circulo  grande  pòde-fe  partir  em  outros  pe- 

quenos  na  forma  íeguince.  Parta-fe  o  feu  diâme- 
tro em  quatro  partes  ,  que  faó  as  que  ficaó  entre  A.  B.  C. 
D.  E.  e  aos  pontos,  que  faò  B.  C.  D.  le  daráó  para  cima  humas 
linhas,  que  fiquem  em  ângulos  reótos ,  tocando  a  circumferen- 
cia  nos  pontos  F,  G.  H.  e  dando-fe  depois  huma  de  cima  pa- 
ra abaixo ,  do  F.  até  ao  E.  fará  diâmetro  de  hum  circulo ,  que 
terá  tres  quartas  partes  do  mayor :  e  dada  logo  outra  de  G.  até  E. 
íará  diâmetro  de  hum  circulo,  que  ferá  ametade  do  mayor  ;  e  dan- 
do outra  linha  de  H.  até  E.fará  diâmetro  de  hum  circulo,que  tenha 
a  quarta  parte  do  mayor.  E  defta  fOrte  em  qualquer  numero ,  que 
quizerem  ,  partindo  o  diâmetro  mayor,  ou  menor,  fe  poderàó  do- 
brar, e  partir  os  circulos ,  como  fe  vé  na  primeira  figura. 

28  Efl:a  figura,que  fe  fegue,he  das  mais  perfeitas  que  fe  podem 
fazer  ,  porque  inclue  em  íi  as  mais  divifoens,  que  temos  feito  nas 
mais  circumferencias.  O  leu  diâmetro  A.C.divide  em  duas  partes  a 
fua  circumferencia,  e  a  linha  A.  E.  a  divide  em  tres ;  a  linha  K.  C. 
fica  íendo  a  quarta  parte  j  a  linha  B.  G.  a  quinta  parte,  a  linha  E.C. 
a  fexta  parte,  e  pondo  o  compaílo  de  H.  até  B.  fica  fendo  a  fetima 
parte,  e  de  L.atc  A.  he  a  oitava  partej  de  L.  até  M.  a  nona  parte,  de 
M.  até  D.  a  decima  parte.  Ifto  fe  pode  ver,  pondo  o  compaífo  em 
cada  huma  das  ditas  partes ,  e  medindo  neíía  abertura  a  circumfe- 
rencia ,  íe  achará  tudo  certo,tendo-fe  medido  bem  a  primeira  par- 
te de  qualquer  que  quizerem  divid  ir ,  para  fe  formarem  as  figuras 
de  ângulos ,  e  lados  iguaes ,  como  fe  vé  na  fegunda  figura. 


Coms 
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lhe  hiima  ponta  no  ponto  D.  e  outra  no  C.  e  com  a  mefnna  abertu- 
ra mudando  outra  vez  o  compaíTo,  ponha-fe  huma  ponta  no  pon- 
to E.  que  fera  também  a  mefma  abertura  até  F.  depois  lance-fe  hu- 
ma linha  reóla  do  ponto  F.  até  ao  centro  A.  elogo  rifque-fe  outra 
linha  do  ponto  E.  até  C.  que  corte  a  linha  A.  F.  pelo  ponto  B.  e  a 
diftancia ,  que  vay  de  A.  até  B.he  a  fexta  parte  de  hum  Quadrante. 
Por  onde  fe  tira  ,  que  fendo  eíla  quantidade  a  fexta  parte  de  huma 
quarta  de  circulo,  fe  poderá  muito  bem  com  ella  dividir  a  circum- 
ferencia  de  hum  femicirculo  em  doze  partes  iguaes ,  e  por  coníe- 
quencia  terá  vinte  e  quatro  a  de  hum  circulo. 

O  quadrado,  que  fe  pode  formar  fem  circulo  ,  ou  com  hu- 
ma fó  por^aó  ,  e  que  feja  equilátero,  fe  fará  neíla  forma.  Ponha-íe 
huma  ponca  do  compaíTo^  que  eíteja  firme  no  A.  e  outra  ponta  na- 

Ss  quella 
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quella  parte  que  quizerem,qiie  tenha  cada  lado  do  quadrado  ,  e  af- 
íignem-fe  neíTe  aberto  as  duas  linhas  nos  pontos  C.B.  logo  tirando 
o  compaíío,  le  porá  huma  ponta  em  B.  e  fe  faca  por  cima  em  feu 
direito  huma  riíca  ate  C.  que  fique  huma  cruzeta  até  D.  deitem-fe 
outras  duas  linhas  de  B.  C.  até  D.  fícaràó  fazendo  a  fo''matura  do 
quadrado  ^  de  ângulos ,  e  lúcios  iguaes,  como  fe  vé  neíta  íegunda 
figura. 


Co?no  fe  pode  dividir  a  circumferencia  de  hum  Quadran^ 
te  cm  quatro  partes  iguaes ,  e  em  de  gafeis  a  de  hum 
circulo'^  e  como Je  forma  hum  Tenthagno. 

3 1  Ode-fe  formar  com  toda  a  certeza  eíla  figura , 

i  fazendo-fe  duas  linhas  paralelas ,  huma  de  D.  até  C. 
outra  de  B.  até  A.  e  do  ponto  D.  até  I.  fe  riíque  huma  reóla  :  e  logo 
do  ponto  H.  até  G.  fe  rifque  outra  linha  ,  e  repare-fe  no  ponto  L. 
aonde  a  linha  reéla  D,  I.  corta  a  reól:a  A.  B.  e  depois  no  ponto  N. 
aonde  a  mefma  reóta  D.  I.  corta  a  outra  H.  G.  e  o  intervallo  L.N. 
fera  a  quarta  parte  do  quadrante  H.  E.  que  defta  forte  facilmente 
fe  forma  efta  primeira  figura. 

^2  Afigura,que  chamao  Penthagno,he  de  cinco  linhas  iguaes, 
que  fe  ajuntaó  pelos  extremos ,  fazendo  cinco  ângulos  obtufos  :  e 
para  fe  formar ,  fe  fará  hum  circulo  com  dous  diâmetros  em  cruz ; 
partirfe-halogoo  femidiamstro  no  ponto  A.  e  pondo-fe  nelle  a 
ponta  do  compaíTo,  e  outra  no  B.  dahi  fe  mudará  a  ponta  de  A.pa- 

ra 
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ra  C.  que  fica  efta  diftancia  de  B.  a  C.  fend®  a  quinta  parte  da  cir- 
ciimFerencia ,  e  com  cinco  linhas  dadas  nos  pontos  alTignados ,  fica 
formado  o  Penthagno  ,  e  do  centro  do  circulo  até  C.  he  a  decima 
parte  da  circumf  e  rencia ,  como  fe  vé  nefta  fegunda  figura. 


Como  fe  fardem  hum  circulo  hum  triangulo  Equilátero  jQua 
drado ,  Tenthagono  ,  Hexágono ,  e  Decagono ,  Equila- 
tcros  5  Equiangulos  i  e para  fe  formar  hum  corpo  de 
dezoito  Juperficiey  quadradas. 

^5  T7  Orma-fe  eíla  primeira  figura ,  fendo  o  circulo  dado 
A.  B.  C.  D.  o  fcu  diâmetro  he  B.D.  e  o  feu  centro  M. 
defte  centro  M.  níque-fe  para  cima  a  Hnha  perpendicular  até  A, 
depois  deite-fe  outra  perpendicular  ,  de  C.  até  G.  paíTando  pelo 
ponto  E.  e  logo  rifque-fe  huma  linha  do  E.  ao  A.  a  efta  íe  tome  hu- 
ma  igual  de  E.  a  F.  e  do  ponto  F.  lance-fe  a  linha  F.A.  e  deffe  pon- 
to A.  até  ao  B.  outra ,  e  do  B.  fe  lance  outra  reSii  ,  paífando  pelos 
extremos  F.  M.  E.  até  D.  que  fera  o  diâmetro  do  circulo.  Feito  ifto 
aííim  ^  fica  o  ponto  E.  no  meyo  do  femidiametro  M.  D.  ahi  tire-fe 
a  perpendicular  G.  E.C.  ficará  fendo  o  lado  do  triangulo  Equiláte- 
ro ,  e  Equiangulo:  A.  B.  fera  o  lado  do  quadrado:  A.  F.  o  do  Penta- 
gono:M.  A.  o  do  Hexágono:  E.  M.  F.  o  do  Decagono,  como  íe  vè 
nefta  primeira  figura. 

Para  fe  formar  huma  figura ,  que  tenha  o  feu  corpo  dezoi- 
to íuperfícies  quadradas ,  e  oito  triângulos ,  pelos  lados  do  quadra- 
do fe  fará  em  hum  circulo  com  dous  diâmetro* ,  os  quaes  fao 
I.  2.  5.4.  que  feraó  partidos  com  os  pontos  5.  6.  7.  8.  e  fe  dará 

Ss  ij  na 
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na  circLimferencia  hiima  linha  em  2.6.  e  oucra  em  1.5.  eaííím  fe 
continúa^como  fe  vè  neíla  íegimda  íigura. 


^5  Uando  fe  quizer  faber  o  que  terá  de  area  na  clrcum- 

\^Ferencia  hiima  linha  reóia  ,  divida-fe  eíTa  hnha 
em  tres  partes  iguaes ,  e  feja  entre  A.  C.  D.  B.  e  da  letra  C.  fe 
rifque  hum;i  linha  curva  ,  que  paííe  pela  letra  D.  e  defte  D.  outra, 
que  pa(Te  pelo  C.  que  íe  cruzarão  pelo  E.  e  pelo  H,  e  do  pon- 
to, que  eftá  no  H.  fe  dê  outra  linha ,  que  paíTe  pelos  pontos ,  que 
eftaõ  em  C.  D.  e  fe  cruza  com  as  outras  em  F.  G.  depois  fe 
tiraó  tres  linhas  por  E.  H.  D.  F.  C.  G.  e  adonde  a  linha  E.  H. 
corta  a  linha  curva  F.  G.  que  he  ao  ponto  K.  pondo  ahi  hu- 
ma  ponta  do  compaíTo  ,  dando-fe  com  a  mefma  abertu- 
ra outra  linha  curva  ,  que  paíTe  do  M.  pelo  H.  até  L.  depois 
dem-fe  duas  linhas ,  huma  deC.  ate  L.  outra  de  D.  até  M.  eftas 
duas  linhas  aonde  cortaó  as  primeiras  curvas  ,  que  faó  as  dos 
pontos  N.  O.  ahi  fe  porá  firme  a  ponta  do  compaflo  no  cen- 
tro I.  e  outra  ponta  no  N,  depois  com  efta  mefma  abertura 
fe  rifca  o  circulo,  que  pafla  por  N.  O.  e  fera  a  area  a  linha 
de  A.  até  B.  com  a  volta  redonda.  E  fe  divide  em  vinte  e 
duas  partes  iguaes,  a  linha  A.  B.  contando-íe  delias  as  fete  , 
fará  efta  diílancia ,  fendo  diâmetro  de  hum  circulo  ,  e  tendo 

por 
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por  circumFerencia  toda  a  linha  reóta  ,  como  fe  vé  nefta  fi- 
gura. 


Tara  fe  achar  o  centro  de  hum  circulo ,  e  para  fe  du- 
plicar hum  quadrado. 

36  "T^  Ara  fe  achar  o  centro  de  hum  circulo ,  feràomef- 
JL   mo  circulo  A.  B.  C.  lance-fe  em  qualquer  parte  da 

periferia ,  ou  circumferencia  huma  linha  re(fí:a  ,  que  fera  G.  F. 
fendo  efta  da  grandeza  que  quizerem  ,  e  na  outra  banda  da  pe- 
riferia lance-fe  outra  reóta  D.  E.  e  naó  importa  que  feja  mayor, 
ou  menor ,  ou  do  mefmo  comprimento :  depois  rifquc-íe  a  cada 
huma  deflas  linhas  huma  perpendicular  em  forma  ,  que  cada 
huma  corte  a  outra  pelo  meyo  j  e  no  ponto  H.  que  he  adonde 
eftas  duas  perpendiculares  fe  cortaó  ,  fera  o  centro  do  circulo^ 
como  fe  pode  faber  na  primeira  figura. 

37  Hum  quadrado  íe  duplicará  com  a  formalidade  feguin- 
te.  Primeiro  íe  fará  hum  quadrado  menor ,  que  ferao  os  leus 
ângulos  A.  B.  C.  D.  depois  de-fe  huma  linha ,  a  que  chamaó  dia- 
gonal de  A.  ate  D.  que  íerá  efta  linha  hum  lado  do  quadrado  ma- 
yor, formando- íe  os  feus  ângulos  de  A.  D.  E.  F.  e  fica  tendo  o 
quadrado  menor  dous  triângulos  iguaes  aos  do  mayor ,  ficancb 
efte  juílamente  com  quatro  iguaesj  e  fazendo-fç  deífa  maneira,  le 

poderão 
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poderão  hir  dobrando,  e  mukiplicando  esquadrados,  como  íe 
vc  na  fegunda  figura. 


T^ara  tirar  hum  diâmetro  áe  tjaal^uer  círculo  pa^ 
ra  feguir  huma  linha  dada  do  comprimento  que 

í]ui:^erem, 

58  Ado  o  circulo  A.  B.  para  fe  lhe  tirar  o  feu  dia- 
Jl>/  metro,  lance-fe  huma  linha  reéla  por  qualquer  par- 
te que  quizerem,  a  qual  com  feus  extremos  chegará  a  periferia  nos 
pontos  C.  D.  e  logo  le  reparta  em  duas  partes  iguaes ,  fendo  o 
meyo  delia  o  ponto  E.  ahi  fe  lance  huma  linha  reóta,  que  cruze  a 
outra,  e  que  fique  fazendo  ângulos  reótos,  em  forma  ,  que  che- 
gue de  G.  até  F.  cfta  linha  íerà  o  diâmetro  do  circulo ,  como  fe  vé 
na  primeira  figura. 

59  Para  fe  produzir  huma  linha  dada,  íe  obrara  neRa  forma,  e 
íèja  efta  de  A.  B.  do  ponto  A.  rifque-fe  hum  arco  pelo  ponto  C. 
que  fiquem  para  huma  ,  e  outra  parte  iguaes  porcoens  de  circulo 
de  C.  até  E.  e  do  mefmo  C.  até  F.  e  dos  pontos,que  eftaó  em  E.  F. 
rifquem-fe  dous  arcos ,  que  ambos  fe  cruzem  pelo  ponto  D.depois 
eftenda-fe  a  linha  do  C.  até  D.  que  já  ficará  produzida.  E  íe  a 
quizerem  produzir  mais ,  do  ponto  A.  rifque-fe  pelo  ponto  D. 
outro  arco,  que  ferá  G.  H.  fazendo-íe  o  mefmo  ,  qiie  fe  fez 

no 
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no  outro.  E  aíTIm  fe  poderá  hir  produzindo  a  linha  quanto 
quizerem. 


na 


ao  ij.  de  Eucli- 
des propofiçaó 
1 .  Corolário. 


Clavio  Lemm» 
I  i.Liv.  I. 


Como  fe faberd  o  centro  de  humà  porção  de  circulo  y  e 

fa:^ello  mayor, 

40  /^^Uando  de  huma  porçaò  de  circulo  fe  quizer  íâ- 
ber  o  feu  centro ,  fe  obrara  da  maneira  feguinte* 
Seja  a  por^aó  de  A.  C.  D.  até  B.  depois  lancefe-lhe  a  compaf- 
fo  duas  linhas  curvas,  por  cujos  encontros  paíTaráo  duas  linhas 
reélas,  que  fe  ajuntarão  fazendo  angulo  no  ponto  G.  o  qual 
ferá  o  centro  deífa  por^aó  de  circulo.  E  ahi  pondo-íe  fixa  hu- 
ma  ponta  do  compaíío  ,  com  outra  fe  hirá  feguindo  a  volta , 
até  fechar  o  circulo  da  circumferencia ;  e  nefta  forma  fe  pôde 
profeguir  a  fe  fazer  mayor  circulo  ,  ou  arco  circular  ,  fem  que 
tenha  defeito,  como  eflà  moflrando  a  figura,  que  aqui  fe  íe- 
gue. 


CAPI- 
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CAPITULO  IV. 

^copilaçao  das  diffiniçoes  (geométricas, 

41  "T^Onto  he  indiviíivel ,  o  qual  a  fua  parte  naó  tem  al- 
J.   guma  grandeza. 

42  Linha  he  hunna  longitude  íem  latitude  ,  carece  de  pro-» 
fundidade  ,  e  da  quantidade  he  a  primeira  efpecie. 

4^  Os  extremos  da  hnha  faó  pontos  ;  porque  a  linha  he  o 
veftigio  ,  que  deixou  hum  ponto  correndo  para  diante ,  e  fendo  a 
linha  finita ,  pára  em  outro  ponto. 

44  Linha  Reéla  he  aquella ,  que  igualmente  direita  fe  inter- 
põem entre  os  feus  pontos. 

45  Linha  Curva  he  a  que  naó  vay  direita  de  hum  ponto  a 
outro ,  mas  em  forma  de  arco. 

46  Linha  Flexuola  he  aquella ,  que  de  hum  ponto  a  outro 
vay  dando  voltas. 

47  Linha  Perpendicular  he  a  que  cahe  a  plumo  fobre  outra 
reéla ,  fazendo  ângulos  iguaes ,  e  rectos. 

48  Linha  Obliqua  he  a  Perpendicular ,  quando  naõ  cahe  di- 
reita fobre  outra  rcd:a ,  fazendo  anr^ulos  deíio^uaes. 

49  Linhas  Paralelas  faó  as  que  eftando  em  hum  mefmo 

plano, 
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plano ,  e  produzindo-fe  em  infinito  para  huma ,  e  outra  parte, 
nunca  fe  encontrará  huma  coin  outra. 

50  Linha  Diagonal  he  a  que  atraveíTa  hum  quadrado , 
de  hum  angulo  a  outro ,  indo  muito  direita  de  canto  a  canto. 

5 1  Linha  Efpiral  he  a  que  vay  fempre  em  volta  enrofcando- 
fe ,  e  nunca  fe  encontra. 

5  2  Diâmetro  de  hum  circulo ,  he  huma  linha  reâ:a  ,  deitada 
pelo  centro,  e  terminada  em  huma  ,  e  outra  parte  da  circumfe- 
rencia  do  circulo  ,  que  o  corte  em  duas  partes  iguaes. 

5  5  Termo  he  o  que  he  extremo  de  alguma  coufa ,  ou  he 
aonde  acabaó  as  linhas. 

T)o  que fao  Figuras  (jeometricas, 

54  T7  Iguras  Geométricas  faó  aquellas ,  que  fe  comprehen- 
i   dem  de  i:ermos,e  as  que  delles  procedem;  porque  haó 

de  ter  lados ,  e  ângulos ,  como  também  o  circulo  he  figura  plana 
procedida  de  hum  íó  termo ,  e  comprehendida  de  huma  linha  ,  a 
que  chamaó  circumFerencia  ,  ou  periferia.  Efta  no  meyo  da  fua 
area  tem  hum  ponto  ,  a  que  chamaó  centro ,  que  fica  em  igual  di- 
ílancia  a  toda  a  circumferencia. 

55  Semicirculo  he  a  figura  ,  que  fe  compõem  daquella  ame* 
tade,  que  cortou  o  diâmetro  de  hum  circulo,  ficando  delle  dous  fe- 
micirculos  iguaes. 

56  Figura  re(5tilinia  he  aquella ,  que  fe  compõem ,  e  fe  forma 
debaixo  de  linhas  reólas,  e  naò  tem  circulo,  nem  femicirculo,  nem 
porcaò  delle, 

57  Figura  trilatera  he  a  que  fe  compõem  debaixo  de  tres  la- 
dos i  guaes  ,  ou  defiguaes ,  mas  fempre  as  fuas  linhas  ferao  reélas. 

158  Quadrilatera  he  huma  figura  ,  que  íe  compõem  debaixo 
de  quatro  linhas  re(5tas;  e  ha  outras,  que  conforme  as  fuas  efpecies, 
fe  formaó  de  muitos  lados ,  que  lhe  íazem  as  linhas ,  porque  triân- 
gulos ,  que  fao  de  tres  linhas ,  fazem  a  primeira  efpecie ;  o  quadra- 
do com  quatro  linhas ,  a  fegunda  efpecie ;  cinco  linhas  formaò  a 
terceira  efpecie  ;  feis  linhas  a  quarta  efpecie  ;  e  aílím  íc  vao  feguin- 
do  as  figuras  nas  fuas  efpecies  conforme  as  linhas ,  que  lhe  fazem 
os  lados, 

59  O  triangulo  Ifofceles  he  o  que  fe  forma  com  dous  lados 
iguaes ,  e  hum  defigual  aos  dous. 

60  O  triangulo  Efcaleno  he  aquelle  ,  que  fe  forma  com  todos 
os  tres  lados  defiguaes. 

Tc  Trian- 
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6i  Triangulo  Reólangulo  nas  figuras  de  tres  lados ,  he  ocpQ 
tem  angulo  rttto, 

6i  O  triangulo  Annbligonio  he  o  que  fe  forma  com  angulo 
obtufo.  Efte  também  le  pòJe  fazer  Obrulangdo  ,  líoíceles ,  e  Ef- 
caleno  ,  mas  naó  Equilátero ,  como  íe  prova  da  quinta  propofi<^aó 
dc  Euclides. 

65  Triangulo  Oxigonio  he  aquelle ,  que  tem  tres  ângulos 
agudos ;  e  porque  jà  temos  dito  os  géneros  dos  Triângulos ,  e  figu- 
ras de  tres  lados  ,  ferá  bem  ,  que  digamos  agora  as  que  tem  qua- 
tro lados ,  pelos  eftylos  do  feu  genei  o. 

64  A  figura  chamada  dos  Geómetras  Altera  parte  longior ,  he 
a  que  fe  entende  re(5iangula  ,  e  naõ  a  que  verdadeiramente  he 
equilátera;  porque  a  Altera  parte  longior  tem  todos  os  lados  re- 
d:os ,  e  os  lados  naó  faó  entre  fi  iguaes ,  ainda  que  os  lados  oppo- 
ftos  fejaó  entre  fi  iguaes. 

65  A  figura  chamada  Rombus ,  he  equilátera ,  mas  os  feus 
ângulos  naó  faó  iguaes.  He  efta  figura  a  terceira  das  quadriláteras, 
e  tem  as  condi(^oens  oppoílas  à  figura  Altera  parte  longior;  porque 
tem  todas  as  partes  iguaes ,  mas  os  ângulos  faó  defiguaes,  e  naó  iaó 
re(5los ,  ainda  que  os  ângulos  oppoHos  fcjaó  entre  fi  iguaes. 

66  A  figura  Romboides  em  tudo  he  oppofta  ao  quadrado  , 
porque  nem  tem  todos  os  lados  iguaes ,  nem  tem  algum  angulo 
reólo. 

67  Trapefia  fe  chama  qualquer  outra  figura  quadrilatera, 
tendo  os  ângulos ,  e  os  lados  iguaes. 

68  Outras  figuras  ha,  chamadas  Pentagonas ,  e  faó  as  que  tem 
cinco  ângulos ,  e  cinco  lados  entre  fi  iguaes.  Hexágono  he  a  que 
tem  feis  lados ,  e  féis  ângulos  iguaes.  Heptagono  ,  a  que  tem 
fete  lados  ,  e  fete  ângulos  iguaes.  Odagono  he  a  de  oito.  Enea- 
gono ,  a  de  nove.  Decagono ,  a  de  dez.  Undecagono  ,  a  de  on- 
ze. Duodecagono,  a  de  doze. 

CAPITULO  V. 

propor foens ,  e  dignidades  Igmes ,  e  dcjiguaes, 

69  A  Propor^aó  he  a  que  fe  dá  entre  duas  quantidades  da 
i  \  huma  mefma  efpecie  ,  como  he  ,  numero  a  nume- 

ro ,  cu  linha  a  linha.  Ou  a  proport^aó  igual ,  he  quando  fe  igualaó 

duas 
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-duas  quantidades  em  eípecie  ,  como  faó  duas  linhas,  c|ue  tenha 
huma  o  mefmo  compi  imenco  da  outra.  A  proporc^aô  deligual  he, 
quando  íe  comparaó  duas  cjuantidades  da  mefma  erpecie ,  e  huma 
he  mayor  que  outra  j  aíTim  como  huma  hnha  do  comprimento  de 
hum  covado,  comparada  a  outra  de dous  covados.  Divide-fe  a 
propor(^a6  deíigual  em  duas  partes,  que  íaó,  proporí^aõ  menor  def- 
igual  ,  e  propor(^aó  mayor  dtl igual  j  a  proporcaó  menor  deíigual , 
he  quando  a  quantidade  menor  le  compara  à  mayor  \  a  proporção 
may^or  deíigual ,  he  quando  a  quantidade  mayor  ie  compara  à  me- 
nor ,  como  huma  linha  do  comprimento  de  cres  covados ,  compa- 
rada a  outra  de  dous  covados. 

70  Huma  differen^a  ha  nas  denomina(joens  dos  géneros ,  en- 
tre a  proporção  mayor ,  e  a  menor  deíigual ,  que  he  a  p;  oporçaó 
fubdupla  \  porque  a  mayor  íe  nomea  conforme  o  género  em  que 
eíiiver ,  e  a  menor  íe  nomea  com  o  meímo  nome  que  a  mayor ; 
porém  accreícentando  lhe  no  principio  hum  fub,  por  fe  comparar 
ò  numero  menor  ao  mayor ,  e  por  ilfo  a  que  chamamos  dupla  em 
a  mayor ,  chamarie-ha  íubdupla  em  a  menor  ,  e  a  íexquiahera  íe 
chamara  em  a  menor  lubíexquialtera  ,  por  íer  o  meyo  adjunto  ao 
que  fe  to;Tia  por  principal  quantidade.  E  fuperbipartiens  tertia 
lerá  em  a  menor  ,  íubfuperbipartiens  tertias  j  e  a  dupla  fexquial- 
tera  ,  fera  fubdupla  fexquialtera }  e  a  dupla  fuperbipartiens  tertias, 
fera  fubdupla  íuperbipartiens  tertias.  E  nefta  forma  fe  nomeará 
pela  meíma  denominação  como  a  mayor,accrefcentando-lhe  fem- 
pre  o  fub ,  que  fica  dito  j  e  aífim  por  eílas  caufas  fe  vê ,  que  fempre 
o  todo  he  mayor  que  a  fua  parte. 

7 1  Eflas  proporçoens  defiguaes  tem  cinco  géneros ,  que  Ía5 
mulciplex  ,  fuperparticularis  ,  fuperpartiens ,  multiplex  íuper- 
particularis ,  multiplex  luperpartieiís.  Multiplex  he,  quando  humx 
quantidade  contém  em  íi  outra  da  fua  mefma  grandeza,  e  de  valor 
duas ,  ou  mais  vezes;  porque  quando  a  hum  quadrado  equilátero  fe 
iheaccrefcenta  outro  da  íua  mefma  grandeza ,  entaò  fera  propor- 
ç^iO  dupla  ,  e  fe  lhe  accrefcentaó  dous ,  íerá  tripla ,  e  fe  tres  quadru- 
pla ,  e  fe  quatro,  quintupla;  e  afhm  fe  procederá  quanto  quize- 
rem. 

72  A  proporção  fuperparticularis  he  ,  quando  a  huma  quan- 
tidade divifa  em  partes  menores,fe  lhe  accreícenta  huma  parte  das 
menores ,  e  também  quando  a  hum  quadrado  divifo  em  dous  me- 
yos  fe  lhe  accrefcentar  mais  meyo ,  íe  chamará  proporção  fex- 

Ttii  quialtera, 
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quialtera  ,  e  fe  fe  lhe  accrefcemar  mais  hum  ter(^o  ,  ferá  íexquiter- 
tia  ,  e  fe  íe  lhe  accrelcencar  mais  huma  quarta  parte  ,  fera  fex- 
quiquarta ,  e  aííím  íeguiiido-le  as  mais  partes,  fexquiquinta  , 
íexquifexca  ,  guardando-fe  íempre  efta  ordem  por  citas  par- 
tes. 

7^  Superpartiens  he ,  quando  a  huma  quantidnde  divifa  em 
partes  menores  fe  lhe  accrefcentaó  duas,  ou  mais  partes  das  meno- 
res ,  que  he  quando  a  hum  quadrado  em  rres  partes  divifo  ,  lhe  ac- 
crefcentarem  mais  duas  terças  partes ,  entaó  lerá ,  fuperbipartiens 
tertias ,  e  fe  lhe  accreícenrarem  tres  quartas  partes ,  fera  fupertri- 
partiens  quartas ;  de  forte,  que  o  primeiro  deíle  género  he  fuper ,  o 
fegundo  he  bipartiens ,  Te  íe  accrefcentaó  duas  partes  ,  e  fe  fe  ac- 
crefcentaó tres ,  he  tripartiens ,  e  fe  quatro,  quadripartiens,  e  o  ter- 
ceiro ferá  o  numero  menor  daquillo  ,  que  fe  compara ,  porque  fe 
tres  faõ ,  feraó  tertias ,  fe  quatro  ,  quartas ,  e  aííim  as  mais. 

74  Segue-fe  na  divifaó  deitas  figuras ,  multiplex  fuperparti- 
cularis ,  e  he  ,  quando  a  huma  quantidade  divifa  em  partes  meno- 
res fe  lhe  accreícenta  outra  da  {v\^  mefma  grandeza  ,  e  huma 
parte  mais  das  menores ;  e  quando  a  hum  quadrado  fe  accrefcenta 
quadrado  e  meyo  ,  entaó  fe  chamará  dupla  feícquialtera  ,  e  fe  hum 
quadrado  ,  e  hum  terço  ,  íe  chamará  dupla  fexquitertia  ,  e  fe 
lhe  accrefcentaó  dous  quadrados  ,  e  hum  quarto  ,  fe  chamará 
dupla  fexquiquarta  ,  e  affim  na  mefma  forma  as  que  fe  fegui- 
rem. 

75  A  multiplex  fuperpartiens  he  ,  quando  fe  lhe  accrefcen- 
ta a  huma  quantidade  divifa  em  partes  menores  outra  da  fua  mtííma 
grandeza  ,  e  mais  duas,  ou  tres  das  menores ,  como  quando  a  hum 
quadrado  fe  lhe  accrefcenta  outro  quadrado  ,  e  mais  dous  terços , 
enraó  fe  chamará  dupla  fuperbipartiens  tertias  j  e  fe  depois  fe  lhe- 
accrefcenta  hum  quadrado ,  e  mais  tres  quintas  partes,  le  chamará 
dupla  fupertripartiens  quintas ,  feguindo-fe  deíla  maneira  as  mais. 
E  aqui  damos  fim  a  eíte  breve  Tratado  da  Geometria  ,  para  que 
os  principiantes  ,  e  curioíos  por  eíles  rudimentos  poíTaó  repa- 
rar como  devem  comeí^ar  a  fer  Archite<5í:os ,  tirando  daqui  mais 
claro  conhecimento  para  a  intelligencia  das  figuras  de  Euclides, 
e  de  outros  Meítres ,  que  nos  deraó  as  regras  para  fazermos  fir- 
mes eftudos  defta  Arte.  Trataremos  agora  da  Archiceólura ,  pois 
já  temos  os  principaes  fundamentos  da  Geometria. 

ARTE- 
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LIVRO  IV 

Que  trata  das  cinco  ordens  da  Architeílura. 

CAPITULO  I. 

T>os  princípios  da  ArchiteBura. 


EGUE-fe  agora  nos  noííos  Arte  fados, 
( para  que  feja  coroa  ao  principal  corpo 
defte  volume )  darmos  principio  às  re- 
gras mais  principaes  dadeleitofa,  e  di- 
latada fabrica  da  Architeélura ;  que  pa- 
ra moftrar  aos  curiofos  com  toda  a  in- 
dividuaí^aó  a  excellencia  de  que  fe  com- 
põem efla  grandiofa  Arte ,  naó  leria  fó 
neceíTario  fazer  hum  grande  livro  ,  mas  efcrever  muitos  livros 
grandes ,  tratando  ló  da  Architeétura ,  pois  tem  tantas  partes  de 
que  íe  adorna  ,  e  íe  afermofea  ,  que  he  certo  naó  caberia  em  bre- 
ves volumes  5  e  porque  muito  pouco  fe  acha  efcrito  defta  Arte  no 

noíTo 
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noíTo  idioma ,  me  exponho  ( curiofamente )  a  efcrever  efte  Trata- 
do com  alguma  applica(^a6 ,  e  deíejo  de  que  poíTa  íer  util ,  naó  ló 
àquelles  ,  que  incentaó  proíeíTar  efta  Arte  ,  mas  para  todos  os  cu- 
riofos ,  que  delia  quizerem  entender,  feguindo  ao:  Mefires  anti- 
gos ,  aííim  Gregos  ,  como  Romanos ,  e  aos  mais  de  que  temos  no- 
ticias ,  valendome  das  fuás  lií^oens.  E  neíle  Opulculo  farey  muito 
por  me  explicar  com  clareza  ,  e  brevidade. 

2  Muitos  profedores  defta  Arte  Archire<5bonica  conheceo  o 
Mundo,  eternizando-fe  com  as  luas  obras  nas  memori.isdos  ho- 
mens ,  e  reproduzindo-fe  nas  eícrituras  dos  livros ,  que  ainda  hoje 
nos  daó  as  noticias.  Os  famoíos  Gregos ,  que  em  muiras  Artes  le 
fizeraó  merecedores  da  fama  univeríal ,  pois  na  mel  ma  fama  tem 
glorias  immortaes  ,  dizem  as  tradi^oens ,  que  elies  foraó  os  pri- 
meiros ,  que  deraõ  o  nome  ao  Archite(5lo ,  porque  já  tinhaó  dado  | 
a  eftes  Artefad:os  o  nome  geral  de  Architeótura.  Efta  fe  derivou 
de  Arcos ,  nome  taó  régio  ,  que  lignifica  o  principal ,  ou  o  me  imo 
Principe,  eda  palavra  teóto ,  que  fígnifica  oofíicial,  ajuntando 
huma  palavra  com  outra ,  lhe  chamarão  Architeóto  ,  reconhe- 
cendo-o  p©r  principal ,  ou  por  Principe  de  todos  os  Artifices  j  e 
para  efte  ornato  da  Architeóiura  buícaraò  motivo  de  deleitarem  a  . 
vifta  ,  feguindo  ,  e  imitando  a  ordem  da  natureza ,  na  fymme- 
tria  ,  e  proporção  do  homem ,  formando  as  colMmnas  dos  edifí- 
cios com  as  medidas  principacs ,  que  pertencem  a  hum  corpo  hu- 
mano, augmentando-as  por  efte  principio  deíde  o  plinro  acé  à 
cornija  ,  com  a  bizarria ,  e  perfeição  ,  que  eftamos  vendo. 

^    Os  mais  iníignes  Authores  ,  que  eícreveraô  defta  Arte 
(conforme  as  noticias,  que  temos)  foraó  Vitruvio  Megarenfe, 
ainda  que  Picardo  o  faz  Romano  ;  compoz  onze  liyros ,  mas  do 
ultimo  defte  numero  he  fabido ,  que  naó  ha  noticias.  Nos  dez  tra- 
tou de  quatro  ordens  de  Architeélura  ,  Toícana  ,  Dórica  ,  Jóni- 
ca ,  e  Corinthia.  Jacome  de  Vignola  efcreveo  em  Tofcano  as  cin- 
co ordens  da  Architeftura  ,  com  demonftraçoens  de  columnas ,  e 
porradas ,  bem  entendidas  nas  fuas  eRampas.  Sebaftiaó  Serlio ,  ' 
Bolonhez  de  naçaó,  efcreveo  em  Latim  cinco  livros  também  de  i 
Architeólura  ,  e  no  quarto  trata  efpecialmente  das  cinco  ordens,  i 
André  Paládio  efcreveo  quatro  livros ,  que  rodos  trataó  de  Archi-  1 
teólura ,  e  no  livro  primeiro ,  capitulo  treze ,  trará  admiravel- 
mente das  diminuiçoens  das  columnas.  Joíeph  Viola  Ganine, 
Paduano ,  efcreveo  dous  livros ,  em  que  trata  naó  íó  das  cinco  or- 
dens 
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dens  dns  columnas ,  mas  de  tudo  o  que  toca  à  Architeiftura  ,  com 
bons  fundamentos ,  aíTiin  para  madeira ,  como  para  pedraria.  Pi- 
cardo, Author  dos  mais  antigos,  e  grande  Pintor,  efcreveo  íó 
hum  livro  pequeno ,  mas  exceilente ,  e  muito  ajuftado  com  as 
medidas  de  Vitruvio.  Pedro  Cataneo ,  Senenfe ,  naó  efcreveo 
dividindo  as  ordens  da  Archite(5tura  ,  mas  falia  delias  em  geral , 
como  que  fora  ló  humA  parte  ,  mollrando  as  plantas  bem  eftam- 
padas ,  e  com  clareza  a<^vertidas  j  efcreveo  quatro  livros. 

4    Joaó  de  Arfe  e  Villafanha ,  natural  de  Leaó  ,  efcreveo  qua- 
tro livros ,  o  primeiro  trata  de  Geometria  ,  com  corpos  regula- 
res ,  e  tudo  o  que  pertence  a  eflas  figuras  Geométricas.  No  le- 
gundo  livro  trata  da  medida ,  e  propor<^aò  do  corpo  humano ,  e 
traz  eltampadas  por  partes  as  oííadas  dos  corpos.  No  terceiro  tra- 
ta das  alturas ,  e  formas  dos  animaes  terreftres  ,  e  das  aves ,  divi- 
dido em  dous  titulos.  No  quarto  trata  de  Architeótura  ,  e  peíTas 
de  Igreja  ,  também  dividido  em  dous  titulos.  Joaó  Antonio  Ruf- 
coni  deixou  eicrito  dez  livros ,  todos  de  Archjte(5tura  ,  com  to- 
das as  cinco  ordens ,  mas  delias  pouco  eflampado.  Moftra  quatro 
pórticos ,  e  em  lugar  de  columnas ,  tem  figuras  em  que  fe  luflen- 
taõ  os  alquitraves.  Vicente  Efcamoffi  efcreveo  dez  livros ,  em 
que  mofl:ra  o  principal  de  toda  2  Architeâ:ura ,  com  muita  clare- 
za. Todos  eftes  Authores  foraò  famofos  nos  íeus  tempos ,  nefla 
Arte  da  Architeélura ,  e  com  pouca  ditferen^a  feguiraó  todos  as 
principaes  medidas  de  Vitruvio,  como  principal  Inventor,  e 
Meílre  de  todos.  Elpenor  ,  grande  Meftre  da  Pintura  ,  também 
efcreveo  livros  de  Symmetria  ,  como  refere  Antonio  de  Soufa  de 
Macedo ,  no  feu  Eva  ,  e  Ave ,  parte  primeira ,  capitulo  vinte  c 
dous ;  mas  naó  podemos  alcan(^ar  por  cá  os  feus  originaes ,  nem 
traduccoens  ,  que  poderáó  fer  admiráveis ,  como  também  o  ferao 
outros ,  que  me  naó  chegaraó  às  mãos.  Nefle  Tratado  de  Archi- 
te<5lura  naó  refolverey  as  principaes  medidas  das  cinco  ordens ,  fe- 
naó  com  as  authoridades  defles  Authores  referidos  ,  refervando 
(  com  tudo )  o  que  melhor  me  parecer;  e  principiando  pela  Tof- 
cana  ,  veremos  os  pareceres  de  cada  hum  ,  e  tomaremos  o  que 
melhor  nos  parecer ,  valendome  mais  da  eípeculac^aó ,  que  da 
praxe  das  eftampas ,  por  me  falur  até  aqui  o  metal ,  que  para  iíTo 
he  mais  preciío. 


CAPÍ- 
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CAPITULO  IL 

Trata  das  medidas  da  ArchitcHura  Tofcana ,  que  he  a 
primeira  das  cinco  ordens. 

ç  K  Ordem  Tofcana ,  que  he  na  Architedura  a  baze ,  e 
±  \  pedra  fundannental  das  outras  ordc^ns ,  teve  o  íeu  prin- 
cipio na  Província  defte  nome ,  e  os  leus  naturaes  foraó  os  cjue  a 
inventaraó ,  conforme  as  tradi^oens  antigas.  He  efta  ordem  nua  , 
e  falta  de  adornos ,  e  por  iílo  mais  clara  para  a  intelligencia  das 
fuas  medidas.  Dos  feus  pedeftaes  trata  Vitruvio  no  livro  terceiro  , 
capitulo  terceiro ;  porém  as  mais  medidas ,  como  as  remette  ao 
ultimo  livro  ,  que  naó  appareceo ,  referiremos  íempre  primeiro 
as  outras  medidas ,  que  os  outros  Authores  lhe  daó ,  conducentes  a 
efta  ordem  ,  no  que  toca  ao  feu  pedeftal. 

6  Sebaftiaó  Serlio  diz  ,  no  leu  quarto  livro  ,  que  o  pedeftal 
defta  columna  feja  quadrado  ,  em  quanto  ao  nedo  ,  excepto  os 
vivosdoplintoda  vaia  ,  fobre  a  qual  aííenta  a  columna;  efta  vafa, 
e  capitel  do  pedeftal  terá  de  altura  tanto ,  comoametade  do  feu 
diâmetro  ,  de  forte  ,  que  tendo  a  columna  dous  módulos ,  ou  para 
fe  dizer  mais  claro  ,  duas  partes ,  pela  banda  debaixo ,  cabelhe 
hum  modulo  à  vafa  ,  e  capitel  do  me  Imo  pedeftal ;  meyo  modu- 
lo j  ou  meya  parte  à  vafa ,  e  outro  meyo  modulo  ao  capitel. 
Imofcapo  he  o  groflo  ,  ou  o  aftento ,  que  faz  a  columna  no  feu 
tronco  pela  parte  debaixo  ,  ou  he  o  naícimento  da  mefma  colum- 
na ,  que  aflenta  íobre  a  vafa.  Repartir- feha  a  altura  defta  colum- 
na Tofcana  em  fete  partes ,  com  a  fua  vaia  ,  e  capitel ;  e  cada  hu- 
ma  deftas  partes  ha  de  ter  de  comprido  o  que  tiver  a  columna  pela 
parte  baixa  de  grolTura.  A  vafa  ,  e  o  vivo  da  columna  terá  de  alto 
ametade  da  groftura  da  mefma  columna  por  efta  parte  baixa ;  e 
partindo-fe  efta  ametade  em  tres  partes ,  fe  daraó  duas  ao  bucel , 
(  chamado  por  outro  nome  baftaó )  e  a  outra  que  fica ,  fera  para  a 
cinta  ,  a  que  chamaò  filete. 

7  Para  íe  formar  a  fahida  defta  vafa ,  fe  fará  hum  circulo  intei- 
ro da  groHlira  da  columna,  pela  parte  baixa,  e  meter- leha  efte 
circulo  dentro  de  hum  quadrado ,  e  por  cirrf^elle  fe  fará  outro 
circulo  ,  que  toque  os  ângulos  do  mefmo  quadrado ,  e  a  fahida  da 
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vaíà ,  fera  eíle  circulo  na  parte  do  plinto  da  merma  vaia.  Eíle 
plinto  defta  vafaToícana,  dizVicruvio,  referido  por  Sebaftiao 
Serlio  ,  he  redondo ,  e  naó  como  o  das  oneras  ordens ,  que  faó  qua- 
drados. O  capitel  delia  columna  terá  a  mefma  altura  ,  que  tem  a 
vaia  do  pedeílal ,  e  íerá  repartido  em  tres  partes ,  huma  para  o  ta- 
boleiro ,  ou  ci macio  a  fegunda  fe  repartirá  em  quatro  partes , 
tres  deftas  fe  daraó  ao  quarto  bocel ,  e  a  outra  fe  dará  ao  filete ,  ou 
liftelo ;  e  a  terceira  parte ,  que  ficou ,  fera  para  o  frizo  do  mefmo 
capitel.  O  bocel ,  e  filete  ,  a  que  chamaó  tondinho  ,  e  colarinho , 
eftarao  pela  ametade  do  frizo  ,  dividindo-fe  efta  ametade  em  tres 
partes ;  duas  faraó  o  bocel ,  e  a  outra  fará  o  filete ,  ou  colarinho ,  os 
quaes  teraó  de  fahida  tanto ,  quanto  tiver  cada  hum  de  alto.  E 
ainda  que  eftes  colarinho  ,  e  tondinho  fe  ajuntaò  ao  capitel , 
nem  por  iíTo  deixao  de  pertencer  à  columna  como  riíembros 
feus ,  e  com  elles  fe  ha  de  medir  ,  e  repartir. 

8  Efta  columna  Tofcana  fe  ha  de  diminuir  pela  parte  de 
cima  a  quarta  parte  ,  e  para  fe  diminuir  com  boa  diftin(^aó ,  fe 
partirá  o  feu  tronco  em  tres  partes  iguaes ;  a  primeira  parte  de- 
baixo ,  que  he  o  primeiro  ter<^o,  ha  de  fer  todo  igual  fem  dimi- 
nui(^a5  5  ( e  ferá  ifto  regra  geral  para  todas  as  ordens  )  os  dous  ter- 
<^os  de  cima  fe  haõ  de  repartir  em  as  partes ,  que  quizerem  para  a 
diminuií^aó  da  columna  ;  e  das  linhas ,  que  defcem  do  capitel ,  ou 
das  que  dividirem  os  teremos ,  e  donde  fizer  a  primeira,  que  divi- 
de o  primeiro  ter(^o  baixo  ,  ahi  fe  deitará  hum  meyo  circulo;  e 
das  meímas  linhas ,  que  defcerem  do  capitel ,  que  fazem  groííura 
da  garganta  da  columna  ,  fe  retiraráõ  para  dentro  fobre  o  circulo, 
tendo  cada  lado  a  oitava  parte  da  groíTura  da  columna  ,  que  ferá 
entre  ambas  a  quarta  parte ,  meya  embaixo  do  filete  ,  ou  colari- 
nho ,  do  qual  fe  haõ  de  lanhar  duas  linhas  a  plumo  ,  que  paíTem 
pelo  meyo  circulo,  e  as  partes  que  ficarem  deftas  linhas ,  aos  la- 
dos da  columna  no  circulo ,  fe  dividiráó  em  outras  tantas  partes , 
quantas  fe  dividirem  os  dous  teremos  da  columna.  Depois  difto  fei- 
to ,  aííim  de  huma  parte,  como  de  outra  ,  feraò  tiradas  ao  través 
do  circulo  fuas  linhas  iguaes ,  e  pofto  o  numero  em  cada  huma  li- 
nha por  fua  ordem  até  abaixo ,  e  defta  mefma  forma  em  as  linhas, 
que  partem  os  dous  termos  da  columna. 

9  Eftando  aííim  poftos  eftes  números ,  como  fica  dito  ,  con- 
certar-feha  a  primeira  linha  do  circulo ,  com  a  linha ,  que  eftá  de- 
baixo do  filete ,  ou  colarinho ;  e  depois  fe  deitará  a  fegunda  linha 
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fobre  o  circulo ,  por  cima  da  fegunda  columna ,  e  ao  depois  fe  ti* 
rara  a  terceira  do  circulo ,  fobre  a  terceira  linha  da  columna  ;  e  na 
mefma  forma  fe  tirará  a  quarta  linha  do  circulo  ,  fobre  a  quarta 
da  columna  ;  e  defde  o  pé  do  meyo  circulo  ,  à  quarta  linha ,  fe  ti- 
rará outra ;  e  da  quarta  linh  1  à  terceira ,  outra ;  e  da  terceira  à  fe- 
gunda ,  outra ;  e  outra  da  fegunda  até  á  primeira.  E  fazendo-fe 
illo  aíTim  nos  lados  da  columna  ,  ainda  que  as  linhas  todas  fejaó 
direitas ,  todas  entre  fi  fazem  huma  linha  curva ;  e  ainda  que 
nella  fempre  ficaráõ  alguns  ângulos ,  fe  podem  entaó  compor  às 
mãos ,  de  forte  ,  que  fique  huma  linha  com  íeu  feitio  circular ,  ti- 
randolhe  os  ângulos.  Eita  diminui(^aò  das  columnas  em  outro  lu- 
gar a  traremos  eftampada  com  mais  clara  explicarão ,  com  feus 
números ,  e  letras ,  aonde  fallarmos  das  columnas  em  geral.  O 
que  até  aqui  eftá  dito ,  he  o  que  toca  à  columna  com  feu  capitel  j 
agora  diremos  daqui  para  cima ,  o  que  fe  fegue  a  efta  columna 
Toícana. 

10  Feita  efta  columna  com  a  fua  vafa  ,  e  capitel,  fegue- fe 
logo  o  feu  alquitrave ,  que  corre  lobre  o  mefmo  capitel ;  e  confor- 
me diz  o  mefmo  Sebaftiaó  Serlio ,  ( que  a  cima  temos  referido  ) 
terá  efte  a  mefma  altura  do  feu  capitel  j  e  a  íexta  parte  defte  alqui- 
trave fera  a  faxa  ,  ou  felitaó  do  mefmo  alquitrave.  Segue- fe  o  íri- 
zo ,  que  também  ferá  da  mefma  altura  ,  e  a  mefma  altura  terá  a 
cornija ,  a  que  vulgarmente  chamaó  fimalha ,  com  toda  a  Tua  fa- 
brica ,  e  membros  :  efta  cornija  ha  de  ter  quatro  partes  igu.ies ,  a 
primeira  ferá  o  equinio ,  que  he  o  quarto  bocel ,  que  vay  por 
cima  da  coroa,  a  que  chamaó  cimacio;  e  referindo  Sebaftiaó  a 
Vitruvio  ,  diz ,  que  as  outras  duas  partes  feraó  para  a  coroa ,  c  a 
outra  parte ,  que  refta ,  fe  dará  à  faxa  ,  que  fica  por  baixo  da  mef- 
ma coroa.  Eftas  partes  todas  teraó  o  mefmo ,  aífim  de  alcura ,  co- 
mo de  lahida ,  cada  huma  coufa  por  fi.  Efta  columna  me  parece 
naó  eftar  mal  repartida  nasdiviíoens  das  fuas  obras ,  fegumdoa 
mayor  parte  das  medidas  de  Sebaftiaó  Serlio ,  que  em  tudo  fegue 
a  Vitruvio  ,  como  mais  chegado  ao  feu  tempo.  Vejamos  agora  o 
que  dizem  os  outros  Authores,  que  acima  referimos,  defta  or- 
dem Tofcana  ;  e  feja  o  primeiro  Jacome  de  Vinhola. 
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CAPITULO  III. 

T)cí  mefma  ordem  Tofcana. 

1 1  T  Acome  de  Vinhola  he  Author  muito  antigo ,  e  foy  di- 

I  minuto  na  explicação  da  fua  efcritura,  mas  o  que  traz 
*^  eílampado  ,  he  bom  ,  feguindo  também  muitas  medi- 
das de  Vitruvio ,  e  imprimio  as  demonftrac^osns  das  eítampas 
muito  delicadas.  E  tratando  defta  ordem  Tofcana  ,  diz  ,  cjue  a  co- 
lumna  ha  de  ter  de  altura  fete  groíTuras ,  com  a  vaia  ,  e  capitel  , 
fazendo  cjuatorze  módulos  ,  que  aqui  hum  modulo  he  meyo 
groíío  da  columna  pela  parte  baixa.  Eftes  fe  dividirão  em  doze 
partes;  dar-feha  de  alto  ao  alquitrave  ,  frizo  ,  e  cornija  a  quarta 
parte ,  que  he  dos  quatorze  ,  tres  módulos  e  meyo.  A  efte  pe- 
deíial  Tofcano  fe  lhe  dará  de  altura  a  terceira  parte  da  altura  da 
columna.  A  altura  de  toda  efta  ordem  ,  tendo  pedeftal  ,  fe  re- 
partirá em  vinte  e  duas  partes  e  hama  feíma  ,  pela  fua  diftribui- 
caò ,  dando- íe  de  altura  ao  pedeftal  quatro  módulos  e  dous  termos, 
com  a  vafa  ,  e  capitel  do  mefmo  pedeftal ,  que  fe  repartirá  tudo 
na  forma  feguinte  :  Dar-feha  à  vafa ,  e  capitel  hum  modulo , 
tendo  cada  huma  peça  meyo  modulo ,  e  ao  neólo  fe  daraó  tres 
módulos  e  dom  ter(^os ;  a  vaia ,  que  ferá  meyo  modulo  ,  fe  repar- 
ta em  íeis  partes ,  cinco  ao  plinco ,  e  huma  ao  Hlete  ,  com  a  fua 
copada  ,  e  fe  lhe  dará  de  íahida  quatro  deftas  feis  partes.  O  ne- 
<5lo  terá  de  largura  (  que  ferá  quadrado)  a  mefma  largura  ,  que 
tem  o  plinto  da  vafa  da  columna ,  que  aííím  he  nas  mais  ordens 
como  regra  geral.  O  capitel ,  que  he  meyo  modulo  ,  e  aqui  hum 
quarto  da  groíTura  da  columna ,  fe  repartirá  em  outras  feis  partes, 
dando-íe  delias  quatro  ao  talaó ,  e  duas  à  mocheta  ;  e  de  fahida  fe- 
darao  deftas  meímas  feis  partes,  tres  e  meya  ao  talão ,  eduasà 
mocheta.  A  altura  da  vafa  da  columna  ,  que  ferá  hum  modulo  , 
íe  repartirá  em  doze  partes ,  e  fe  daraó  feis  ao  plinto ,  cinco  ao 
bocel ,  e  huma  ao  íeu  filete ,  com  a  copada  ,  que  íe  mete  na  co- 
lumna. 

1 2  A'  cana  defta  columna  lhe  pertencem ,  deftas  ditas  partes , 
doze  módulos ,  que  íaó  feis  groft^uras  da  columna  ,  como  já  diííe- 
mos,  com  o  feu  colarinho.  Deftas  doze  partes  do  modulo  íe 
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dará  meya  ao  filete  ,  e  huma  ao  bocel ,  entrando  a  meya  do  file- 
te com  a  fua  copada  j  e  advirta-fe ,  que  a  cana  da  columna  fem- 
pre  ficará  corti  a  fua  altura  dos  doze  modulou  j  e  ao  Teu  quadrado 
íe  lhe  dará  de  fahida  huma  parte  e  meya.   Hum  modulo ,  ou 
meyo  groíTo  da  columna ,  que  já  fe  fabe  a  medida  defte  groíTo 
he  pela  parte  debaixo ,  fe  dará  a  altura  do  capitel ,  e  fe  repartirá 
efte  modulo  em  doze  partes ,  quatro  ao  frizo ,  humâ  ao  filete  ,  e 
copada  ,  tres  ao  quarto  bocel ,  tres  à  coroa  ,  e  huma  ao  ultimo 
filete  ;  deftas  doze  partes  íe  daraó  cinco  de  íahida  aos  dous  filetes, 
e  ao  feu  bocel  quadrado  ,  o  de  mais  á  coroa.  O  alquitrave  ,  frizo^ 
e  cornija ,  íeraó  tres  módulos  e  meyo  ,  e  fe  repartirá  nefta  forma : 
Hum  modulo ,  ou  meyo  groíTo  ,  íe  reparta  também  em  doze 
partes ,  dando-fe  ao  alquitrave  dez  ,  e  dous  à  fua  baixa  ,  com  o 
vivo  da  columna,  pela  parte  decima.  Os  outros  dous  módulos 
e  meyo  fe  repartaó  em  trinta  partes ,  e  deitas  fe  dem  quatorze  ao 
frizo ,  à  cornija  dezafeis ,  ao  talão  quatro ,  ao  feu  filete  meya , 
feis  à  coroa  ,  meya  ao  feu  filete  ,  huma  ao  junquilho  ,  ao  quarto 
bocel  quatro ,  rematando-fe  com  o  ultimo  filete  por  cima  da  co- 
roa.  Eíta  efpecula<^aó  he  a  que  pude  tirar  à  cufta  de  muito  traba- 
lho das  eítampas  de  Jacome  de  Vinhola ,  nas  fuas  medidas  da 
ordem  Tofcana.   Segue-fe  agora  vermos  as  de  Joaó  de  Arfe  neíta 
mefma  ordem. 

» 

CAPITULO  IV. 

T>ejia  mefma  ordem  Tojcana. 

15  X  Oaõ  de  Arfe  e  Villafanha ,  no  feu  livro  quarto ,  capítu- 
I  lo  primeiro ,  tratando  da  Architeólura ,  diz  da  ordem 
^  Tofcana  ,  que  o  corpo  deíla  columna ,  e  das  mais , 
contém  quatro  nomes ,  que  fa6  ,  cinta ,  cana  baixa,  cana  alta  ,  e 
bocelinho.  Cinta  he  o  quadrado ,  que  tem  na  parte  debaixo ,  e 
ifto  he  ,  repartindo- fe  o  tronco  da  columna  em  quatro  partes ;  o 
alto  da  parte  debaixo  he  a  que  chama  cinta ;  cana  baixa  he  o 
groíTo,  que  tem  a  columna  por  baixo  no  feunafcimento,  fendo 
todo  igual  j  cana  alta  he  a  grofTura ,  que  tem  a  columna  pela  par- 
te de  cima  ,  mas  efta  fempre  tem  a  íua  diminui(^a6 ;  e  bocelinho 
he  a  moldura  ,  qUe  cobre  a  juntura  do  capitel  ,  que  eílá  no  fim  da 
cana  da  columna.  Toda  a  altura  deíla  ordem  Tofcana  (  diz  o  mef- 

mo 
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tno  Author )  tem  nove  partes  e  meya  ,  duas  para  a  altura  do  pe- 
deftal ,  íeis  para  a  altura  da  columna ,  e  huma  e  meya  para  o  al- 
quitrave ,  frizo ,  e  cornija.  As  duas  partes  do  pedeltal  fe  repar- 
tem em  íeis ,  e  delias  fe  dá  huma  ao  íouco  baixo ,  qne  he  como 
plinto  do  pedeftal ,  e  outfà  âó  áltó ,  que  he  corno  cornija  do  mef- 
mo  pedeftal ,  e  as  quatro  ao  leu  ne(5to ,  ficando  efte  em  quadrado. 
As  féis  partes  da  columna  íe  toma  meya  para  a  vafa ;  iílo  partido 
em  cinco  partes  ^  fe  daraó  tres  ao  plinto  ,  e  à  fua  fahida  a  pKimo 
do  corpo  do  pedeftal ,  que  naó  fique  mais  fora  ,  nem  mais  dentro^ 
e  as  duas  fe  daraó  ao  bocel.  A  cinta ,  que  logo  eftá  por  cima , 
fahe  da  mefma  cana  da  columna.  Outra  meya  parte  fe  toma  para 
o  capitel ,  defde  o  bocelinho  ,  que  eftá  por  cima;  e  fazendo-fe 
difto  tres  partes ,  ferá  huma  para  o  frizo  do  capitel ,  e  a  outra  par- 
te feita  em  tres ,  fe  daraó  duas  ao  bocel ,  e  huma  ao  quadrado 
debaixo. 

14  As  duas  partes  e  meya ,  que  fe  daó  ao  frizo ,  fe  faraó  em 
tres ,  e  delias  fe  dará  huma  ao  alquitrave ;  e  difto  feito  íeis  partes , 
le  dará  huma  à  cinta  alta  ,  e  o  reftante  a  todo  o  alquitrave.  Outra 
parte  le  dará  ao  frizo ,  que  fe  repartirá  em  cinco ,  huma  fe  dará  à 
cinta  alta  ,  e  as  de  mais  ao  mefmo  frizo.  A  outra  parte  fe  dará  à 
cornija  ,  partida  em  tres ,  duas  para  a  coroa  ,  e  huma  para  o  bocel, 
que  tem^em  cima.  A  íahida  da  coroa  terá  tanto  ,  como  toda  a  altu- 
ra da  cornija.  Nefta  ordem ,  obra  Tofcana ,  naó  fe  lhe  fazem 
molduras  lavradas ,  por  fer  obra  mais  groffa  ,  feguindo  a  doutrina 
dos  Meftres  j  porque  para  fe  fazerem  lavores  com  fílagranas ,  para 
iíío  tem  as  outras  ordens ,  pois  naó  he  bem  acertado  ,  que  aííini 
le  confundaó  os  ornatos,  que  a  cada  huma  pertencem;  nem  Vi- 
truvio  o  adverte  ,  mas  também  feria  porque  tratou  pouco  defta 
ordem.  Advirta-fe  porém  ,  e  feja  regra  geral ,  para  clareza  do 
todo  deftas  medidas ,  que  toda  a  altura  defta  Tofcana  fe  parte  de 
feis  em  feis  partes ,  porque  faó  feis  as  do  pedeftal ,  feis  as  da  co- 
lumna ,  e  o  alquitrave ,  frizo ,  e  cornija  outras  feis. 
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CAPITULO  V. 

íD^  mefma  ordem  Tofcana. 

1 5  Ratando  defta  ordem  Tofcana  André  Paládio  ,  no  li- 
l  vro  primeiro ,  capitulo  treze ,  diz,  cjue  eíla  columna, 

quanto  mais  alta  for ,  menos  diminuirão  ha  de  ter ;  e  que  fe  tiver  a 
altura  de  quinze  pés ,  fe  dividirá  a  lua  groíTura  pela  parte  debaixo 
em  féis  partes  e  meya ,  e  a  grolTura  de  cima  fe  fará  de  cinco  e 
meya.  E  fe  for  a  columna  de  vinte  pés  ,  até  vinte  e  cinco  ,  fe  di- 
vidirá a  groíTura  debaixo  em  fete  partes ,  e  deftas  fe  daraó  à  grof- 
fura  de  cima  feis  partes  e  meya.  Ê  a  columna  ,  que  tiver  de  vinte 
até  trinta  pés  de  alto  ,  fe  dividirá  a  groíTura  debaixo  em  oito  par- 
tes ,  e  deftas  feraó  fete  à  groíTura  de  cima ;  e  fe  forem  ainda  mais 
altas  as  columnas ,  fe  iraó  iempre  repartindo  neíta  mefma  forma. 
Efta  columna  com  a  fua  vafa ,  e  capitel ,  diz  o  mefmo  André  Pa- 
ládio ,  terá  toda  a  fua  altura  fete  módulos ,  e  fe  lhe  diminuirá  a 
quarta  parte.  Terá  o  pedeftal  de  alto  hum  modulo  ,  fem  mais 
compoÍTcaó  de  adorno ;  a  vaia  terá  de  alto  ametade  do  groíTo  da 
columna  ,  eefta  altura  fe  dividirá  em  dua-s  partes  iguaes  j  dar-íeha 
huma  ao  plinto  ,  e  outra  fe  dividirá  em  quatro  partes ,  huma  delias 
fe  dará  ao  liftelo ,  que  he  o  feu  filete  ,  que  nefta  ordem  he  huma 
parte  da  vala  ,  e  nas  de  mais  he  parte  da  columna ;  as  outras  tres 
partes  fe  daraó  ao  baftao ,  que  he  o  bocel  ,  e  terá  de  íahida  eíla 
vaia  a  fexta  parte  do  diâmetro  da  columna. 

16  O  capitel  defta  columna,  diz  o  mefmo  Author,  terá 
ametade  do  groíTo  da  mefma  columna  ,  pela  parte  debaixo  ,  e  fe 
dividirá  em  tres  partes  iguaes ,  huma  á  coroa ,  a  que  chamaó  ou- 
tros ábaco  ,  outra  fe  dará  ao  quarto  bocel ,  e  a  terceira  fe  dividi- 
rá em  fete  partes ,  huma  para  o  liftelo  ,  que  he  o  filete  ,  e  as  ou- 
tras feis  partes  ao  colarinho ,  que  he  o  frÍ7o  ;  e  efte  colarinho  ha 
de  ter  de  alto  duas  partes  do  filete ,  ou  liftelo,  que  eftá  debaixo 
do  bocel.  A  fahida  defte  capitel  tem  o  melmo ,  que  o  vivo  da  co- 
lumna da  parte  baixa,  que  he  o  vivo  do  plinco.  O  alquitrave  íe 
repartirá  a  íua  altura  em  trinta  e  cinco  partes ,  e  trinta  í^-.raó  hum 
modulo,  que  fe  fará  íet  mey  o  groíTo  da  columna  pela  parte  de- 
baixo j  as  cinco,  que  ficaó^  fe  repartiráó  da  maneira  íeguince  : 

Dar-jehaó 
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Dar-íehao  doze  e  meya  à  primeira  faxa  ,  à  fegnnda  fe  daraó  deza* 
íere  e  mcya ,  e  cinco  à  m  Kheca  ;  e  fe  dará  dc  faliida  à  faxa  huma 
dcrftas  partes ;  quatro  fe  daraõ  à  mochera  com  o  recebimento  da 
copada.  Ao  frizo  fe  daraõ  de  alto  vinte  e  íeis  deílas  meímas  par- 
tes ;  a  cornija  terá  de  alto  dons  tantos  como  a  feguada  faxa.  Toda 
efta  altura  fica  repartida  ,  ou  fe  repartirá  em  quarenta  e  duas  par- 
tes e  meya  ,  e  delias  fe  daraõ  Tece  e  meya  á  efcocia  ,  meya  ao  file- 
te ,  ao  quarto  bocel  nove ,  dez  à  coroa ,  duas  ao  feu  filete ,  dez 
ao  papo ,  tres  e  meya  à  fua  mocheta ;  de  fahida  fe  lhe  tjará  á  efco- 
cia íete  partes  e  meya  ,  e  dez  partes  fe  daraõ  ao  quarto  bocel ,  co- 
roa ,  quadrado  ,  e  papo  com  a  fua  mocheta. 

CAPITULO  VL 


T>a  mefma  ordem  Tofcana, 

17  O  fegundo  livro  ,  capitulo  trinta  ,  de  Jofeph  Viola 

i  ^  Ganine  fe  vê  ,  que  nefta  ordem  Tofcana  a  colum- 
na  com  vafa ,  e  capitel ,  ha  de  ter  fete  groííos  da  mifma  columna, 
dando-fe  meyo  à  vafa  ,  meyo  ao  capitel ,  e  feis  à  cana.  Eda  co- 
lumna fe  diminue  a  quarta  parte  ,  e  principia  eíla  diminuií^aõ  da 
planta  da  mefma  columna ;  (  couía  ,  que  naó  vejo  nos  outros  Au- 
thores )  a  vafa  tem  de  altura  meyo  groíFo  da  columna  pela  parte 
debaixo;  eíla  altura  fe  dividirá  em  duas  partes ,  huma  fe  dará  ao 
plinto  ,  e  a  outra  fe  divide  em  cinco  partes ,  quatro  para  o  bocel , 
e  huma  para  a  cimbia  ,  ou  filete  ultimo ,  com  a  copada  ,  que  re- 
cebe a  columna.  Advertindo,  que  efte  filete  fó  nefta  ordem 
Tofcana  he  da  mefma  vafa ,  porque  nas  outras  ordens  fempre  he 
parte  da  columna.  A  fahida  deíla  vafa  tem  em  cada  lado  a  fexta 
parte  do  diâmetro  da  columna.  O  capitel  tem  de  alto  meyo  grof- 
fo  da  columna ,  da  parte  baixa ,  e  fe  reparte  em  tres  partes ;  hu- 
ma fe  dará  á  coroa ,  a  fegunda  ao  quarto  bocel ,  e  filete ,  que  tem 
efte  de  alto  a  quarta  parte  do  frizo ;  a  outra  parte ,  que  fi:a  ,  he 
para  o  colarinho ,  e  terá  duas  groííuras  do  feu  filete  ;  e  o  filete  do 
capitel  ferá  igual  ao  filete  do  colarinho  ,  com  a  fua  copada ,  que 
recebe  a  columna ;  o  colarinho  tem  de  fahida  o  mcímo  ,  que  tem 
de  alro  ,  fendo  efta  moldura  parte  da  columna ;  a  fahida  defte  ca- 
pitel ferá  a  fahida  da  columna  pela  parce  debaixo. 

Defte 
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i8  Defte  capitel  para  cima,  que  he  alquicrave  ,  frizo,  e 
cornija  ,  tem  toda  a  fua  altura  a  quarta  parte  de  roda  a  altura  da 
columna  ,  com  a  fua  vaia  ,  e  capitel  j  e  tendo  eíla  íete  groíTuras, 
que  fe  contaó  quatorze  partes ,  le  daraõ  delias  lece  ao  alquitrave , 
cinco  ao  frizo  ,  e  nove  à  cornija ;  dar-lehaó  ao  depois  das  íete  do 
alquitrave  ,  duas  partes  e  meya  à  primeira  faxa  ,  e  a  íegunda  faxa 
tres  e  meya  ,  e  ao  filete ,  ou  mocheta  com  a  copada  ,  huma.  A  cor- 
nija terá  das  nove  partes  já  ditas,  na  efcocia  huma  e  meya ,  a 
quarta  parje  de  huma  deftas  partes  fe  dará  ao  feu  filete ,  dar-íeha 
ao  quarto  bocel  huma  e  tres  quartos  de  outra  ,  óms  partes  e  huma 
íexta  parte  de  huma  fe  daraó  à  coroa  j  hum  terc^o  com  a  fua  copa- 
da fe  dará  ao  filete  ,  duas  partes  e  hum  terc^o  íc  dará  ao  papode 
Pomba  ,  dar-fehaó  dous  teremos  de  alto  à  fua  mocheta  ,  cjue  faz  tu- 
do ifto  a  conta  das  partes  referidas. 

CAPITULO  VII. 

T>a  mefma  ordem  Tofcana. 

ip  l^T  ^  compoz  Picardo  deRa  ordem  Tofcana, 
acho ,  que  naó  fallaõ  os  outros  Authores  pelo  feu 
eílyloj  e  a  principal  razaó  difto  he  ,  que  efcreveo  hum  fó  livro 
pequeno ,  e  no  quinto  parrafo  poem  a  ordem  Tofcana  entre  as 
cinco  em  terceiro  lugar,  dando  o  ultimo  à  columna  Atiça  j  e  diz 
da  Tofcana ,  que  para  fe  formar  a  moldura  dò  pé  ,  fe  repartirá  o 
íeu  diâmetro  em  vinte  e  quatro  partes ;  dedas  ie  daraó  duas  à  fahi- 
da ,  huma  ao  alto  do  filete ,  e  tres  ao  alto  da  copada  ;  e  para  fe 
ajuftar  o  colarinho  de  cima ,  fe  partirá  o  diâmetro  alto  da  columna 
em  doze  partes ,  huma  fe  dará  ao  bocel ,  e  filete  ,  que  vem  a  fer 
dous  teremos  ao  bocel ,  e  hum  terço  ao  filete  ,  a  copada  fe  dará  hu- 
ma parte  e  meya  ,  e  toda  a  íahida  defta  moldura  ferá  a  altura  do 
bocel  com  o  feu  filete.  Efte  Picardo  ,  que  he  Author  antiquiííi- 
mo,  dá  noticias  de  dous  modos  de  diminuir  as  columnas  5  diz, 
que  humas  do  meyo  para  cima ,  e  do  meyo  para  baixo  faó  iguaes , 
que  faó  as  mais  antigas ;  e  outras  logo  do  pé  lhe  começa  a  lua  di- 
minuiçaó  ,  às  quaes  chamaó  acaneladas ,  que  eílas  faó  aftriadas. 
As  columnas  ,  que  naó  paííarem  de  ter  quinze  pés  de  alto ,  o  feu 
diâmetro  baixo  fe  dividirá  em  feis  partes ,  e  deftas  fe  daraó  cin- 
co 
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CO  ao  diâmetro  alto.  E  a  que  tiver  até  vinte ,  fe  reparta  o  feu  diâ- 
metro baixo  em  treze  partes  ,  dando-fe  onze  ao  leu  diâmetro  alto. 
A  columna ,  que  tiver  até  trinta  ,  fe  dividirá  o  feu  diâmetro  bai- 
xo em  fete  e  meya  ,  e  fe  daraó  íeis  ao  alto ;  e  aííím  as  mais  medi- 
das, que  fe  feguirem  nas  alturas.  Daqui  para  cima  naó  falia  efte 
Author  mais  nefla  ordem  efpecialmente  ,  mas  o  que  diz  das  ou- 
tras ,  em  feu  lugar  o  allegaremos.  Nefta  Tofcana  ainda  diz  o  meí- 
mo  Author  como  íe  haó  de  cavar  as  aftrias ,  (  fe  he  ,  que  efta  or- 
dem as  admitte )  e  continua  dizendo  ,  que  os  canaes  deffas  aftrias 
nas  columnas,  de  concino  faó  pares ,  porque  fempre  fe  repartem 
por  quatro  ,  como  dezafeis ,  vinte  ,  vinte  e  quatro  ,  vinte  e  oito , 
trinta  e  dous ,  trinta  e  féis ,  quarenta ;  e  eftas  aftrias  nafceráó  de 
hum  femicirculo  perfeito  ;  e  diz  mais  o  mefmo  Author  ,  que  nef- 
ta  ordem  ,  e  nas  de  mais  ( exceptuando  a  Dórica )  fempre  fe  dei- 
xa hum  plano  na  columna ,  pela  parte  debaixo ,  que  íeja  a  quarta 
parte  deftas  aftrias. 

CAPITULO  VIIL 


T>a  mefyna  ordem  Tojcana. 

20  "\  7  ícente  EfcamoíTí ,  na  fegunda  parte  dos  feus  efcrí- 
V  tos ,  livro  lexto ,  capitulo  quinze  ,  parrafo  fegun- 
do ,  fâllando  defta  ordem  Tofcana  ,  diz ,  que  a  columna  terá  de 
altura  lete  módulos  e  meyo  com  a  fua  vafa  ,  e  capitel ,  que  fera 
cada  modulo  o  diâmetro  da  melma  columna  pela  parte  baixa  j  e 
também  adverte ,  que  poderá  ter  oito  módulos ;  ( e  aííim  me  pare- 
ce ficará  melhor,  e  mais  ayroía)  de  altura  fe  dará  à  vafa  como 
feu  plinto  meya  groft^ura  da  columna ,  e  a  mefma  altura  ao  capi- 
tel }  à  columna  fe  dará  feis  módulos  e  meyo ,  ou  também  fete 
com  o  ultimo  filete  ,  e  colarinho  da  vafa  ,  fendo  efte  parte  da  co- 
lumna ,  que  he  contra  os  outros ,  que  lho  daó  por  parte  da  vafa« 
Efta  columna  tem  por  diminuirão  a  quarta  parte ;  o  alquitrave , 
frizo ,  e  cornija  ,  tem  de  altura  a  quarta  parte  da  columna  com  a 
fua  vafa  ,  e  capitel  j  e  toda  efta  altura  fe  reparte  em  dezafete  par- 
tes e  hum  ter(^o,  dando- fe  deftas  partes  cinco  ao  alquitrave,  feis 
e  hum  terc^o  ao  frizo ,  e  á  cornija  outras  feis ;  e  fe  houver  de  ter 
pedeftal  efta  columna  Tofcana,  terá  efte  de  altura  huma  quarta 

Xx  parte 
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parte  da  altura  de  toda  a  columna ,  que  íeraó  onze  módulos ,  menos 
hum  oitavo  o  feu  todo.  Efte  pedeítal  fe  reparte  em  cinco  partes , 
da-fe  ao  capitel  com  as  fuás  molduras  huma  deftas  cinco  partes ;  e 
dous  teremos  fe  darão  ao  tronco ,  ou  ne(5to  defle  meímo  pedeftal , 
cjue  ficará  quadrado.  Ao  plinto  íe  dará  huma  parte  e  hum  ter(^o ; 
o  capitel  defta  columna  terá  de  altura  meyo  modulo  ,  que  fe  re- 
partirá eíla  altura  em  vinte  e  oito  partes ;  dar-fehaó  ao  fi  izo  oito 
e  cres  quartos ,  ao  filete  hum  quarto ,  ao  junquilho  huma  parte  e 
meya  ,  fete  e  meya  ao  quarto  bocel ,  fete  à  coroa  ,  e  tres  ao  file- 
te. De  fahida  terá  deftas  partes  oito  e  meya  ,  huma  à  coroa  com  a 
fua  copada  ,  ao  filete  com  a  íua  copada  íe  dará  o  meímo  ,  que  tem 
de  altoj  e  ao  junquilho  ametade,  e  o  mais  que  fica,  ao  quarto 
bocel. 

2 1  Depois  difto  fe  fegue ,  ou  falia  efte  Author  do  alquitrave, 
e  diz ,  que  terá  efte  tres  quartos  de  hum  modulo ,  que  fera  efte 
modulo  a  groftiira  da  columna  pela  parte  de  cima  j  e  de  altura  fe 
lhe  daraó  cinco  partes  das  dezafete ,  e  meyo  duodécimo  ,  que  di- 
vidirá a  orla ,  e  liftelo.  Hum  deftes  módulos  fe  repartirá  em 
feíTenta  partes,  e  delias  fe  accommodaráò  ao  alquitrave  trinta e 
huma  e  meya  partes ,  dando- fe  onze  à  primeira  faxa,  dezafeis  e 
meya  à  fegunda  faxa,  huma  terceira  parte  com  a  fua  copada  fe 
dará  ao  filete  ,  tres  partes  e  dous  terços  le  daraõ  à  mocheta  ,  e  de 
fahida  fe  lhe  dará  huma  das  dezafete  partes  folgada  ;  o  frizo  pela 
parte  de  cima  terá  de  alto  as  feis  partes  e  hum  terc^o  das  dezafete  e 
hum  ter(^o  ,  entrando  também  a  íua  lifta ;  e  tem  efta  altura  dous 
terços  de  modulo  ,  guardando  o  vivo  da  primeira  faxa.  A'  tenia  , 
ou  lifta  fe  daraó  de  altura  duas  partes  de  quarenta ,  e  o  de  mais  ao 
frizo  j  a  efta  tenia  fe  dará  de  fahida  huma  quarta  parte  das  duas , 
com  a  fua  copada.  A'  cornija  fe  daraó  de  altura  íeis  partes ,  que  fe 
dividiráó  em  cinco ,  menos  hum  oitavo ,  e  íe  repartiráó  em  dez 
diverfidades  de  membros.  Efta  altura  fe  reparte  em  trinta  e  fete 
partes  j  cinco  e  hum  terc^o  fe  dará  á  efcocia  ,  à  íua  mocheta  huma 
e  hum  ter<^o  ,  ao  quarto  bocel  feis ,  à  efcocia  pequena  tres ,  na  co- 
roa íe  dará  hum  rerc^o  a  hum  filete ,  à  coroa  fe  daraó  nove  ,  e  dous 
terí^os  ao  íeu  filete ,  ao  papo  de  Pomba  oito ,  ao  íeu  filete  hum 
ter(^o  ,  e  à  ultima  mocheta  tres  ter(^os.  Deftas  partes  fe  daraó  de 
voo  ,  ou  de  fahida  trinta  e  nove  à  coroa ,  dezoito ,  e  o  mais ,  que 
fica  ,  fe  dará  às  outras  molduras. 

2z    Temos  vifto  nefta ordem  Tofcana  as  medidas,  queeftes 
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famoros  Authores  mandão  dar  nas  obras  defta  ordem ,  moftrando 
as  columnas ,  e  mais  pe<^as  eftam padas ;  e  ainda  que  nellas  fallem 
com  diveríidade  ,  pouco  vem  a  dififerir  huns  dos  outros ;  c  o  que 
eu  delles  aqui  tenho  eícrito  ,  he  do  exame  ,  que  com  muita  paci- 
ência fiz  das  eftampas ,  mais  que  das  fuás  explica^oens ,  medindo- 
Ihe  tudo  aquillo ,  que  entendi  eftá  mais  bem  acertado  ,  e  lhe  fuy 
compondo  o  efpeculativo  a  meu  modo,  com  mais  alguma  indi- 
viduação ,  que  elles  nao  quizeraó  dizer ,  ou  por  naó  quererem  ter 
efte  trabalho ,  ou  por  defcuido  ;  porque  quem  em  qualquer  maté- 
ria fabe  muito ,  parecelhe  que  todos  o  entenderáó  com  facilidade 
em  poucas  palavras.  E  como  para  os  que  principiaó  a  eftudar  efl:a 
Arte  da  Archife<5lura ,  lhe  feja  conveniente  hum  principio  fácil ,  e 
claro ,  para  a  intelligencia  do  que  íe  lhe  puder  diííicultar ,  lhe 
moftrarey  aqui  humacolumna  deita  ordem  Tofcana ,  íeguindo- 
lhe  as  íuas  obras  com  a  clareza ,  e  diftinc^aó  poííivel ,  dando  no- 
mes a  todos  os  membros ,  que  aos  leus  lugares  competem ,  apon- 
tando-os  todos  com  linhas  de  pontos ,  o  que  fervirá  também  para 
as  mais  ordens ,  ainda  que  as  outras  tenhaó  mais  diverfidades ;  e 
daqui  fe  ficaráó  fabendo  os  nomes  próprios ,  por  fer  efta  ordem  a 
primeira ,  de  donde  as  outras  tiveraó  o  feu  principio ,  e  funda- 
mento ;  e  ainda  que  efta  elei(^aó  feja  minha ,  naó  me  afFaftarey 
muito  das  principaes  authoridades de taó grandes  Authores,  que 
como  luzes  primeiras ,  nos  deixaraó  o  caminho  claro  para  cami- 
nharmos firmes ,  e  nos  adiantarmos  com  mais  íegurança. 

25  Efta  columna  pois  tem  de  altura,  com  vaia,  e  capitel , 
fete  grofturas  da  mefma  columna  pela  parte  debaixo.  Do  capitel 
para  cima  fe  fegue  o  alquitrave ,  frizo ,  e  cornija ,  que  terá  ifto  de 
altura  a  quarta  parte  da  columna  já  dita  ,  como  fe  pode  ver  repar- 
tido por  partes  nos  feus  lugares.  Eftas  fete  groft^uras ,  que  tem  de 
alto  a  columna ,  fe  repartem  em  quatorze  módulos ,  que  he  cada 
hum  meya  grofl^ura  deftas ,  que  ficaó  dicas ;  e  o  alquitrave ,  frizo, 
e  cornija  ,  tem  tres  módulos  e  meyo ,  que  he  a  quarta  parte  de 
quatorze.  Os  mais  membros  miúdos  de  toda  efta  ordem  já  ficao 
advertidos  com  largueza  ,  na  explicarão  do  capitulo  terceiro  , 
ajDnde  falíamos  de  Jacome  de  Vinhola  nefta  ordem ,  advertindo  , 
que  pela  regra  geral,  a  cana  defta  columna (  e nas  mais ) fempre 
ha  de  ter  pela  parte  debaixo  hum  cerí^o  com  a  mefma  groíTura 
igual  5  e  dahi  até  ao  fim  do  feu  vivo  junto  ao  capitel ,  vay  dimi- 
nuida.  O  pedeftal  defta  columna  cem  de  altura  ,  entrando  o  fou- 
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CO ,  ou  bafe ,  que  faz  o  aíTento  ao  nedlo ,  até  ao  principio  da  fua 
cornija  ,  a  melma  altura ,  que  cem  o  alquitrave ,  frizo ,  e  corni- 
ja defta  ordem }  e  terá  a  melma  altura  a  cornija  do  pedeftal ,  ou 
ne(5to  ,  que  tem  o  capitel  da  columna  fem  o  feu  cimacio  ,  e  lifta. 
E  o  fouco  ,  que  eftá  debaixo  do  ne(5to ,  cambem  terá  a  meíma  al- 
tura ,  que  tem  o  capitel  do  meimo  pedeftal ;  e  íe  lhe  quizerem 
pôr  filete  ,  também  entrará  na  melma  conta  ,  ou  com  feu  cima- 
cio ,  mas  fempre  ficará  o  neflo  quadrado.  E  o  plinto  da  vafa  da 
columna  terá  a  mefma  altura  ,  que  civer  a  vala  lem  o  feu  filete  j  e 
aíTim  o  fouco ,  coitio  a  cornija  deite  pedeftal ,  teraó  de  fahidas  cada 
qual  ametade  das  fuas  alturas ,  como  íe  pôde  ver  cudo  na  eftam- 
pa  ,  que  fe  íegue. 

CAPITULO  IX. 

7t'ata  da  ordem  Dórica ,  que  he  a  Jegunda  das  cinco 

da  Ãrchitecíura, 


ij^  K  Inda  que  efta  ordem  Dórica  a  ponbaõ  alguns  Autho- 
XV  res  em  terceiro  lugar,  naò  me  parece,  que  aílim  fe 
fegue  com  canta  propriedade  j  porque  como  as  ordens  defta  Arte 
tiveraó  principio  na  Toícana ,  que  he  a  mais  falta  de  adornos , 
pois  os  antigos  a  fizeraó  mais  para  fortaleza  ,  que  para  o  deleite  da 
virta  j  e  a  Dórica  a  vemos  augmsntada  com  mais  algum  adorno , 
e  delicadeza ,  que  a  Tofcana ;  e  as  outras  que  ic  feguem  ,  mais 
que  a  Dórica,  feguindo-fe  humas  às  outras  com  mais  perfeição, 
por  efta  razaõ  ie  faz  claro  ,  que  efta  ordem  Dórica  le  fegue  á  Tof- 
cana em  íegundo  lugar.  Jacome  de  Vinhola  ,  e  Joaó  de  Arfe , 
com  outros  Authores ,  faò  defte  mefmo  parecer ,  o  que  eftá  bem 
fabido,  e  por  ift^o  leguiremos  aqui  efta  direcção. 

25  Efta  ordem  Dórica  foy  inventada  pelos  Doros ,  os  quaes 
tomaraó  efte  nome  do  filho  de  Elena  ,  Doro ,  Rey  que  foy  de 
Achaya  ,  e  Peloponefo.  E  porque  efte  fez  edificar  hum  fumptuo* 
fo  Templo  á  Deofa  Juno  em  a  Cidade  de  Argos ,  os  Archite- 
(5tos  daquelle  tempo  fizerao  efte  modo  de  obra  no  mefmo  Tem- 
plo ,  e  lhe  pozeraó  o  nome  de  Dórica  ,  dandolhe  alí^um  feitio  ,  e 
algumas  partes ,  que  tirarão  da  primeira  ordem  Tofcana ,  mas 
variando  as  medidas.  Tem  efta  ordem  em  coda  a  fua  altura  ( con- 
forme 
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forme  Joaõ  de  Arfe  )  doze  partes  iguaes ,  (que  he  eíta  medida , 
cjue  diremos ,  a  cjual  me  parece  mais  bem  ajuftada )  cres  deftas  par- 
tes ie  daraó  de  altura  ao  pedeftal ,  fece  para  a  altura  da  columaa  , 
e  as  duas  para  a  altura  do  alcjuitrave ,  frizo ,  e  cornija.  As  cres 
partes  dadas  ao  pedellal  Ie  dividirão  em  iece  ,  e  delias  íe  dará  hu-» 
ma  à  moldura  debaixo ,  e  outra  à  de  cima  ,  e  a  cada  huma  delias  fe 
dará  de  íahida  amecade  do  que  tem  de  alto.  As  cinco  reil:antes , 
delias  fe  daraò  tres  e  m^ya  ao  largo  do  pedeftal ,  ficando  deíla  for- 
te o  nedo  diagonal ;  advertindo  ,  que  para  melhor  fe  acertar  efta 
altura  do  nedo,  le  fará  primeiro  diagonal  no  quadrado  do  meí^ 
mo  ne(5lo ,  lan(^ando-le  huma  linha  de  canto  a  canto  ,  e  o  compri- 
mento deíTa  linha  ferá  a  altura  deite  neòlo  :  efte  modo  de  tirar 
diagonaes  bem  vifto  hca  nas  figuras  Geométricas ,  no  terceiro  li- 
vro defte  volume  i  e  efta  diagonal  fe  verá  no  pedeffal  da  íua  figu- 
ra ,  que  aqui  vay  eRampada. 

26  Para  a  altura  da  vafa  defta  'columna  ,  fe  dará  meya  parte 
das  fece ,  que  íe  deraó  à  mefma  columna.  Terá  o  voo ,  ou  íahida 
deita  vaia  por  diâmetro  todo  o  ne(ílo  do  pedeítal ,  tomando-fea 
outra  meya  parte  para  a  altura  do  capitel ;  advertindo ,  que  as 
fere  partes ,  que  eíia  columna  tem  de  alto ,  he  com  vaia ,  e  ca- 
pitel j  e  a  groílura  da  cana  da  columna ,  pela  banda  debaixo ,  jun- 
to 3.  vaia  ,  o  feu  diâmetro  tem  huma  parte  deftas  fete ,  que  tem  de 
altura  a  columna  ,  e  junto  ao  capitel  terá  menos  huma  fexta  parte, 
porque  dividindo-fe  eíte  diâmetro  (  já  dito )  em  féis  partes ,  terá  o 
diâmetro  junto  ao  capitel  cinco  partes  deitas  féis ,  que  tem  o  diâ- 
metro debaixo  junto  à  vaia.  As  duas  partes ,  que  íe  daó  ao  alqui- 
trave  ,  frizo ,  e  cornija  de  altura ,  fe  dividiráo  em  fete ,  duas  dei- 
tas fe  daraó  ao  alto  do  alquitrave ,  tres  ao  alto  do  frizo  ,  e  as  duas 
fe  daraó  ao  alto  da  cornij.^.  Depois  difto ,  efle  alto  da  cornija  par- 
ta-fe  em  tres  partes ,  de-fe  de  voo  à  mefma  cornija  hum  cer<^o 
mais  do  que  tem  de  altura  ,  ou  que  tenha  de  voo  quatro  partes ,  e 
de  alto  tres.  E  he  também  de  faber ,  que  toda  efta  ordem  Dórica 
fempre  vay  dividida  por  lete  divifoens ,  porque  por  fece  fe  forma 
o  pedeftal ,  por  lete  a  columna ,  e  por  fete  o  alquitrave ,  frizo  ^  e 
cornija. 

27  Repartir- fehaó  os  membros  do  pedeítal  deita  ordem  na 
forma  feguinte  :  Divida-le  a  moldura  baixa  em  quatro  partes; 
demíe  duas  de  altura  ao  primeiro  plinto,  ou  Touco,  e  terá  de  fa- 
hida  o  mefrao ,  que  tem  de  alto.  De-fe  huma  parte  ao  bocçl ,  que 
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eftá  fobreefte  plinto,  e  a  outra  parte  reparta-fe  em  três;  demfe  duas 
ao  bocelete ,  que  fe  legue  a  ci  na,  e  a  outra  ao  que  eftá  junto  ao  ne- 
Olo,  a  outra  moldura  alta ,  que  eftá  em  cima  do  neélo ,  tenha  de 
altura  outras  quatro  partes ;  de-fe  huma  ao  quadrado  mais  alto  ,  c 
terá  duas  de  voo,  duas  para  o  talaó,  e  a  outra  divida-fe  em  tres  par- 
tes ,  dando-fe  duas  ao  bocel  ,  e  huma  ao  quadrado  ,  que  fica  logo 
abaixo.  As  molduras ,  que  guarnecem  o  ne(5lo  do  pedeftal,  tenhaò 
de  largura  huma  íetima  parte  do  melmo  neélo  ;  eftas  molduras  fe 
dividiráò  em  íece  partes ,  dando-fe  tres  ao  primeiro  quadrado  de 
fora ,  e  outras  tres  ao  que  fica  mais  de  ntro  ,  chamado  talaó  ,  e 
huma  para  o  quadrado  ,  que  ainda  fica  mais  de  dentro  ;  e  o  rele- 
vo ,  ou  fahida  deftas  molduras ,  ferá  ametade  do  quadrado. 

28  Segue-íe  a  ifto  a  vaia  da  columna  ,  que  fe  repartirá  a  Tua 
altura  em  tres  partes ;  de-fe  huma  ao  plinto  ,  e  duas  fe  repartiráo 
em  quatro  partes ,  huma  deftas  fe  dará  ao  bocel ,  que  eftá  mais 
alto  ,  e  das  tres  íe  fa^aó  duas ,  dando-fe  huma  ao  bocel ,  que  eftá 
mais  abaixo ,  e  a  outra  à  meya  cana ,  que  medea  a  vafa ,  e  os  bo- 
.ceis.  Efta  fe  divida  em  lete  partes ;  de-le  huma  ao  quadrado  de 
cima  ,  e  outra  ao  debaixo  ;  e  faiba-fe  ,  que  o  voo  do  plinto  ha  dc 
fer  em  tal  proporc^aó  com  a  columna  ,  que  tendo  quatro  partes  o 
feu  diâmetro ,  tenha  o  do  plinto  feis.  O  capitel  íe  dividirá  toda  a 
fua  altura  em  tres  partes ;  de-fe  huma  delias  ao  ladrilho  mais  alto , 
e  defta  fe  tirem  ,  e  fe  repartao  outras  tres  partes ;  huma  delias  fe 
dê  ao  cimacio ,  e  defte  fe  Fac^aõ  também  tres  partes ,  huma  para  o 

*  quadrado  ,  e  as  duas  para  o  talaó  ;  e  advirta- fe  ,  que  o  ladrilho 
nefta  ordem  he  quadrado,  ainda  que  a  columna  feja  redonda; 
mais  para  baixo  íe  fegue  o  meyo  bocel ,  que  terá  outra  tanta  altu- 
ra ,  que  tem  o  ladrilho  alto ,  e  fe  reparte  também  em  tres  partes , 
duas  para  o  meyo  bocel ,  e  huma  para  os  tres  ladrilhos  pequenos  , 
que  fe  feguem  logo  abaixo  do  meyo  bocel ,  e  faó  todos  tres  iguaes 
na  fua  altura.  Mais  para  baixo  fe  fegue  o  feu  Frizo ,  que  terá  efte 
a  mefma  altura ,  que  tem  o  ladrilho  alto  com  o  (eu  cimacio  ,  que 
he  quadro  ,  e  talaó.  A  fahida  deftes  membros  feja  o  que  tem  de 
altura  cada  hum  delles.  O  colarinho  da  columna  com  o  feu  ton- 
dinho  ,  teraó  ambos  a  melma  altura  ,  que  tem  os  tres  quadrados 
pequenos ,  que  eftaó  fobre  o  frizo ;  e  o  colarinho  ha  de  ter  ameta- 
de da  altura ,  que  tem  o  feu  tondinho. 

29  A  cima  do  capitel  fe  continua  oalquitrave  ,  efte  fe  repar- 
ta, e  fe  divida  em  fete  partes  5  deftas  dar-feha  huma  á  cenia ,  ( que 
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he  o  fcLi  frizo)  e  huma  e  hum  quarto  às  íeis  goras  ( que  faó  em 
forma  de  campainhas  ,  como  fe  verá  na  eftampa  )  com  huma  cin- 
ta de  donde  pendem  as  melmas  gotas ,  ficando  eftas ,  e  a  lua  cin- 
ta em  quatro  partes ,  tendo  tres  as  gotas ,  e  huma  a  cinta  ;  e  ad- 
virta-fe,  que  eíta  cinta  naó  tem  mais  comprimento  ,  que  o  que 
tomaó  as  leis  gotas.  Eíle  alquitravc  ha  de  ficar  ao  nivel ,  pela 
parte  debaixo,  fempre  emodireitodacolumna,  pela  juncura  do 
capitel.  A  pe<^a ,  que  logo  a  cima  fe  fegue ,  he  o  Frizo ;  divide-fe 
efte  na  íua  altura  em  oito  partes  e  raeya  :  delias  de-fehumaà 
moldura,  qus  fica  fazendo  capitel  aos  triglifos ,  que  tem  de  íahi- 
da  ametade  da  fua  mefma  altura ,  que  tem  a  altura  também  das 
gotas  do  alquitrave,  com  a  fua  cinta  pequena.  Os  triglifos ,  que 
eífaó  na  demonftraqaò  feguinte ,  tem  cada  hum  delles  de  largo 
feis  partes ,  das  oito  e  meya ,  que  tem  o  frizo  de  altura  ,  e  meya 
parte  deftas  para  cada  lado  dos  deftes  triglifos.  Os  canaes ,  e  os 
planos  todos  tem  a  mefma  largura  ;  eítes  canaes  chet^araó  os  feus 
fundos  ao  plano  do  frizo.  Tem  de  altura  eítes  canaes  feis  partes  e 
meya ,  das  oito  e  meya ,  que  tem  de  altura  o  frizo ;  e  os  canaes 
tem  de  relevo  meya  parte ,  das  feis ,  que  tem  de  largo  o  frizo.  A 
cintafinha  de  donde  pendem  as  gotas  íobre  o  alquitrave ,  tem  de 
comprido,  o  que  tem  de  largo  os  triglifos;  entre  eíles  triglifos 
ficaó  huns  quadrados  equiláteros ,  e  nelles  fe  poem  humas  meto- 
pas  redondas  ,  que  era  couía  ,  que  muito  ufavaó  os  antigos  ,  co- 
mo fe  pode  ver  na  eítampa ,  e  fe  poderáó  também  pôr  outras  cou- 
fas  femelhantes ,  ou  Serafins ,  fendo  em  couías  dedicadas  a  Igre- 
jas ;  eadvirta-fe  ,  que  deífes  triglifos  íempre  hum  ha  de  ficar  em  o 
direito  da  columna ,  ou  das  columnas. 

A  altura  da  cornija  fe  divide  em  duas  partes  iguaes ;  delias 
de-fe  huma  à  coroa ;  e  feitas  defta  altura  cinco  partes ,  de-fe  huma 
ao  cimacio ,  que  eífá  fobre  os  triglifos ,  e  tres  à  coroa ,  e  a  outra 
parte  de-fe  ao  cimacio ,  que  eft á  por  cima  defta  mefma  coroa. 
Eftes  dous  cimacios  fe  daócada  hum  delles  em  tres  partes ,  dan- 
do-fe  huma  à  cinta  ,  e  duas  ao  talaó.  Tem  efta  coroa  de  fahida 
duas  partes  da  fua  altura.  A  outra  parte  ,  que  vay  daqui  para  cima, 
he  a  mefma  altura  da  coroa ,  e  fe  chama  gola ;  efta  altura  fe  repar- 
tirá em  oito  partes ,  huma  delias  fe  dê  ao  ultimo  quadrado  ,  «m  que 
remata  toda  a  cornija  ;  e  advirta-íe  ,  que  as  aftrias  da  cana  defta 
columna  haó  de  ter  de  fundo  huma  quarta  parte  de  hum  circulo  , 
unindo- fe  humas  com  outras ,  fem  ficar  entre  ellas  diftancia ,  e  haó 
'  de  fer  vinte  juftas.  CA- 
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C  A  P  I  T  U  L  O  X. 

Trata  da  ordem  fonlca  ^  que  he  a  terceira  da 

jírchiteãura, 

^  I  E  donde  tiveíTe  principio  eíla  ordem  Jónica  ,  ha  va- 

JL/  riasopinioens ,  e  diverfos  pareceres ;  alp;uns  dizem, 
com  Joaó  Baiicifta  Alberto ,  que  em  Campinia  de  Roma  ,  que 
por  outro  nome  era  Lacio ,  governava  hum  Key ,  a  quem  chama- 
vaó  Jano ,  ou  Bifronte  ,  por  ter  duas  cabeças ,  ou  dous  roíios , 
dos  quaes  fabido  he  dizerem  os  antigos ,  e  fabulizarem  os  Poetas , 
que  hum  rofto  olhava  para  traz,  citando  preíente  no  que  já  era 
paffado,  e  outro  empregava  a  vifta  do  juizo  para  diante  ,  ante- 
vendo o  que  havia  de  vir  ,  adevinhando  o  futuro.  E  porque  efte 
Jano  foy  o  primeiro  ,  que  naquellis  partes  mandou  levantar  gran- 
diofos  Templos ,  daqui  quizerao  dizer  ,  que  do  fea  nome  íe  deri- 
vou o  defta  ordem  Jónica.  Porém  o  grande  Vitruvio  ,  que  neftas 
matérias  de  Architeóluraeícreveo  com  grande  advertência  ,  fendo 
Author  antiquiííímo  ,  diz  no  feu  quarto  livro  ,  capitulo  primeiro, 
que  foy  derivado  o  nome  defta  ordem  de  Jonnó  ,  hlho  de  Jutho  ,  e 
Crenfa;  o  qual  imperando  em  Aíia ,  edificou  muitas  Cidades , 
como  foraó  Milefia  ,  Ephefo  ,  Colophonia  ,  Priene ,  e  outras 
mais ;  e  por  mandado  defte  Rey  fe  come(^ou  a  levantar  em  Ephe- 
fo hum  grandiofo Templo  à  Deofa  Diana,  quecontaóas  Hifto- 
rias ,  e  ficou  nas  tradi(^o2ns  por  huma  das  fece  Maravilhas  do 
Mundo  ;  do  qual  Templo  foy  primeiro  Meílre  o  famofo  Archi- 
teéto  Thefiphonte ,  porcentofa  obra  dos  Afianos ,  que  conforme 
Plinio  ,  naó  exiftio  mais ,  que  duzentos  e  vinte  annos^  E  co- 
mo Jonnó  fundou  huma  Provincia  com  fumptuofas  Cidades ,  aos 
naturaes  dei  las.  chamarão  Jonos;  e  da  Architeótura  do  Templo 
de  Diana  ,  e  das  mais ,  que  fizeraò  ,  ficou  o  nome  corrupto  a  efta 
ordem,  que  hoje  chamaó  Jónica.  Algumas  opinioens  ha  ,  que 
Jano  ,  e  Jono  era  hum  mefmo  ;  mas  ou  foíTe  aííim  ,  ou  naó ,  pa- 
rece fer  mais  certo ,  que  a  efta  ordem  Jónica  lhe  deraó  o  nome  dos 
naturaes  defta  Provincia  ,  chamados  Jonos. 

^2  Começando  pois  a  formar  eftacolumna  Jónica  comas 
fuas  medidas  proporcionadas,  fe  repartirá  coda  a  íua altura  em 

vinte 


Livro  IV.  Capitulo  X.  353 

vinte  e  duas  partes  e  meya,  naó  tendo  pedeftal ;  mas  fe  o  tiver, 
toda  a  alcLira  da  obra  defta  coliimna  fe  repartirá  em  vinte  e  oito 
partes  e  meya.  Terá  o  pedeftal  de  altura  ,  com  o  primeiro  aflento, 
ou  íouco  ,  íeis  módulos ,  que  he  a  ter(^a  parte  da  altura  da  colum- 
na  com  a  lua  vafa  ,  e  capitel.  A'  vafa  ,  e  capitel  defte  pedeftal ,  fe 
lhe  dará  hum  modulo  ,  o  qual  íe  repartirá  em  dezoito  partes , 
nove  para  a  vafa ,  e  nove  para  o  capitel  \  das  nove  da  vafa  íe  daraó 
quatro  ao  plinto ,  meya  ao  filete  de  papo  de  Pomba  ,  tres  ao  mef- 
mo  papo  de  Pomba  ,  huma  ao  junquilho ,  e  meya  ao  feu  filete 
com  a  fua  copada ,  dando-felhe  de  fahida  oito  deftas  mefmas  par- 
tes. Ao  capitel  defte  pedeftal  fe  dará  ao  primeiro  filete  meya  par- 
te com  a  íua  copada ;  dar-feha  huma  ao  junquilho  ^  tres  ao  quar- 
to bocel ,  outras  tres  à  coroa  ,  huma  ao  talaó  ,  e  meya  ao  feu  file- 
te ;  de  voo ,  ou  fahida  fe  daraò  dez  deftas  partes ;  ao  neélo  fe  lhe 
dará  de  altura  cinco  módulos ,  e  dous  de  largura  ,  com  treze  partes 
deftas. 

A  vafa  da  cana  defta  columna  terá  de  altura  hum  modu- 
lo ,  e  efte  íe  dividirá  em  dezoito  partes ;  dar-fehaó  feis  ao  plinto , 
ao  filete  de  cima  fe  lhe  dará  de  huma  deftas  partes  huma  quarta 
parte;  dar-fehaò  à  primeira  efcocia  duas ,  ao  fegundo  filete  outra 
quarta  parte  de  huma  deftas ,  e  huma  parte  a  cada  hum  dos  dous 
junquilhos ,  ao  filete  outra  quarta  parte ,  à  efcocia  duas ,  ao  feu  fi- 
lete o  mefmo  ,  que  aos  outros ,  e  ao  bocelaõ  cinco ,  e  hum  filete , 
que  vay  por  cima  defte  bocelaó  ,  he  parte  da  columna  ,  ou  da  fua 
cana  ,  e  terá  de  altura  huma  meya  parte  deftas  já  ditas ,  e  de  fahi- 
da outro  tanto  com  a  fua  copada  ,  ficando  nefta  forma  toda  a  vafa 
repartida  ,  tendo  a  mayor  parte  de  fahida  cinco  deftas  partes. 

^4  O  capitel  terá  de  altura  dous  terços  de  hum  modulo ,  que 
fao  doze  partes,  iftohe,  fem  o  feu  colarinho ,  e  filete,  que  tem 
tres  partes  das  dezoito  a  cima  ditas ;  huma  tem  o  filete  com  a  fua 
copada ,  e  duas  o  junquilho  ^  e  de  fahida  tem  tres  deftas  mefmas 
partes  as  doze  do  capitel.  Dar-fehaó  cinco  ao  quarto  bocel ,  tres 
à  groftura  da  voluta ,  que  fao  as  voltas ,  que  fahem  para  fora ,  vol- 
tadas de  cima  para  baixo ,  ao  modo  de  linha  efpiral ,  ou  cateta  ; 
(  como  lhe  chama  Vitruvio )  e  o  feu  liftelo  vay  fempre  moftrando 
alguma  diminui(^a6  com  a  mefma  cateta ,  até  fechar  no  meyo  em 
hum  olho  ,  ou  centro.  Dar-feha  huma  parte  a  efte  liftelo  no  mais 
largo ,  que  he  na  fahida  ,  que  faz  de  cima  j  duas  partes  fe  darão 
ao  talaó ,  e  huma  ao  feu  filete ;  a  voluta  fahirá  do  vivo  huma  par- 

Yy  te^ 


3  54    ArtefSos  Symmetrtacos ,  e  Çeometricos. 

te ,  o  liílelo  íahirá  duas  partes ,  o  talaó ,  e  filete  cres  partes ,  que 
iazenj  cinco. 

^5  O  alquitrave  ,  frizo,  e  cornija  ,  terá  tudo  de  altura  a 
quarta  parte  da  columna  ,  com  vafa  ,  e  capitel.  Ao  alquitrave  íe 
d^ará  de  alto  hum  modulo ,  e  mais  a  quarta  parte  ,  que  fe  repartirá 
em  vinte  e  duas  partes  e  meya ,  e  dez  do  modulo  ,  e  mais  a  íua 
quarta  parte  ,  fe  daraó  à  primeira  faxa  quatro  e  meya ,  à  íegunda 
faxa  íeis ,  à  terceira  íete  e  meya ,  ao  talaó  tres  ,  e  huma  e  meya  à 
íua  mocheta ;  de  íahida  ,  ou  voo  fe  dará  a  cada  huma  faxa  huma 
deftas  partes,  guardando  a  primeira  o  vivo  da  columna  ;  ao  ta- 
laó ,  e  mocheta  fe  dará  de  íahida  tres  partes ,  e  com  efta  formali- 
dade ficará  bem  repartido  o  alquitrave. 

^6  O  frizo  terá  hum  modulo  e  meyo ,  guardando  o  vivo  da 
primeira  faxa.  A  cornija  terá  hum  modulo  e  tres  quartos  de  ou- 
tro ,  que  fe  repartirá©  em  trinta  e  huma  partes  e  meya  ;  dar-feha5 
deftas  quatro  ao  talaó  meya  ,  huma  ao  feu  filete  ,  feis  ao  den- 
ticulo ,  meya  ao  feu  filete ,  huma  ao  feu  junquilho ,  quatro  ao 
quarto  bocel ,  feis  à  coroa ,  duas  ao  talaó ,  meya  ao  feu  filete  , 
cinco  ao  papo  de  Pomba ,  huma  e  meya  à  fua  mocheta }  de  voo , 
ou  fahida  fe  daraó  a  efta  cornija  trinta  e  huma  partes ,  que  fe  re- 
partiráó  na  forma  feguinte  :  Dar-fehaó  cinco  partes  ao  talaó,  e 
filete ,  ao  denticulo  íe  daraó  quatro ,  ao  quarto  bocel ,  junquilho, 
e  filete  fe  daraó  quatro  e  meya ,  à  coroa  ,  com  a  fua  cavadura , 
dez  ,  ao  talaó ,  e  ao  filete ,  e  papo  de  Pomba  ,  fete  e  meya. 

57  Conbo  nefta  ordem  Jónica  precifamenre  fe  haó  de  fazer 
nos  capiteis  das  fuas  columnas  as  volutas ,  que  já  tocámos ,  fera  . 
conveniente  moftrarmos  nefte  capitulo  huma  voluta  eftampada  , 
em  mayor  figura ,  dividida  da  columna ,  para  que  os  principian- 
tes com  mais  clareza  a  poíTaó  acertar  bem  nas  fuas  medidas ,  e 
fe  fará  na  forma  ,  que  diremos.  Para  fe  fazer  efta  voluta ,  ou  rolo 
defte  capitel  Jónico ,  fe  lanhará  huma  linha  perpendicular  ,  e  no 
meyo  defta  linha ,  ou  mais  abaixo ,  fe  lan(^ará  outra  re(5la  ,  que 
cruze  a  perpendicular ,  fazendo  ângulos  redtos ,  paíTando  de  D. 
até  B.  Efta  perpendicular  fe  repartirá  em  oito  partes  iguaes ,  def-. 
de  A.  até  C.  e  no  fim  da  quarta  parte ,  contando  de  cima  para  bai- 
xo ,  ou  da  quarta  parte  até  à  quinta ,  ferá  o  centro  j  e  nelle  fe  fará 
hum  circulo  perfeito ,  que  chegue  de  hum  ponto  a  outro  ,  que  he 
o  4.  e  o  2.  e  dentro  nefte  circulo  fe  fa^a  hum  quadrado ,  por  cujos 
ângulos  correráó  as  duas  linhas ,  que  aonde  fe  encontrão ,  ahi 
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fera  o  centro  defta  rofa  ,  ou  rofca  j  e  nos  lados  deíle  quadrado , 
bem  nos  meyos  delles ,  fe  lan(^aráó  duas  linhas ,  que  cruzem  o 
centro  da  roía ,  aííim  como  as  duas  linhas  grandes  5  e  em  cada  la- 
do teraó  eftas  linhas  tres  pontos ,  com  igual  diftancia  de  huns  a 
outros ,  fendo  os  primeiros  os  que  eílaó  nas  linhas  dos  lados ,  que 
tem  juntos  a  fios  números  i.  2.  ^.  4.  que  eftes  pontos ,  ou  eftes 
números  fao  os  que  medem  todas  as  voltas. 

^8  Eftes  rolos ,  ou  volutas  do  capitel  Jónico  fe  medirão  nefta 
fórma  :  Ponha-fe  a  ponta  de  hum  compaíTo  no  ponto  i.  que  eftá 
em  hum  lado  do  quadrado,  e  a  outra  ponta  pondo- a  a  cima  no 
ponto  A.  a  qual  correrá  dahi  até  ao  ponto  B.  e  tornando  a  pôr  a 
ponta  do  compaíTo  no  ponto  2.  e  a  outra  ponta  no  ponto  B.  corre- 
rá até  ao  ponto  C.  e  pondo-le  outra  vez  no  ponto  ^.  e  no  ponto  C. 
correrá  até  D.  e  pondo-o  outra  vez  no  ponto  4.  e  no  ponto  D.  cor- 
rerá até  E.  e  tornando  a  pôr  huma  ponta  do  compaíTo  mais  dentro 
do  quadrado ,  no  fegundo  ponto ,  que  fe  fegue  ao  i .  e  outra  pon- 
ta no  ponto  E.  fe  voltará  até  F.  e^ondo  outra  vez  a  ponta  do 
compaíTo  no  fegundo  ponto  do  2.  e  outra  ponta  no  ponto  F.  fe 
voltará  até  ao  ponto  G.  e  tornando  a  firmar  as  pontas  no  fegundo 
ponto  do  ^.  e  no  ponto  'G.  fe  voltará  até  H.  e  tornando  a  firmar  no 
fegundo  ponto  do  4.  e  no  ponto  H.  fe  voltará  até  ao  ponto  I.  e  mu- 
dando-fe  huma  ponta  do  compaíTo  ao  terceiro  ponto  do  i.que 
eftá  mais  junto  ao  centro ,  e  a  outra  ponta  no  ponto  I.  volte-i~e  ao 
ponto  L.  e  mudando-fe  ao  terceiro  ponto  do  2.  ao  ponto  L.  volte- 
fe  até  ao  ponto  M.  e  tornando- fe  a  firmar  no  terceiro  ponto  do  5. 
e  no  ponto  M.  volte-fe  até  ao  ponto  N.  e  firmando-fe  no  terceiro 
ponto  do  4.  e  no  ponto  N.  volte- fe  até  ao  ponto  O.  e  na  mefma 
fórma  fe  fará  a  outra  linha ,  que  vay  pela  parte  de  dentro ,  que  fi- 
cará defta  forte  o  mais  bem  proporcionado  rolo ,  que  íe  pode  fazer 
a  efte  capitel. 
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CAPITULO  XI. 

Trata  da  ordem  Corinthia  ,  que  he  a  quarta  da 

Arcbiteclura. 

TT^  ordem  Corinthia  dizem  alguns  Authores ,  fe- 
guindo  a  Vicruvio  ,  no  livro  quarto  ,  capitulo  pri- 
meiro ,  que  teve  o  feu  principio  em  a  Cidade  de  Corintho  ,  cujo 
Inventor  foy  Calimaco ,  infigne  Archite(5t:o  do  feu  tempo.  E  con- 
forme boas  opinioens ,  teve  o  capitel  deílaordemo  íeu  principio 
em  hum  reparo  ,  que  efte  grande  homem  Architeólo  fez ,  e  foy 
o  cafo  ,  que  eftando  em  huma  parte  de  Athenas  huma  fepultura 
de  huma  donzella  ,  vio  efte  Author  huma  herva  ,  que  do  centro 
da  mefma  fepultura  fahia ,  adornando-a  com  as  fuas  folhas ,  em 
tal  forma ,  que  fazia  hum  natural  agrado  à  viíla  ;  e  raó  bem  lhe 
pareceo  efte  artefaélo  da  natureza  ,  que  íe  refblveo  Calimaco 
moftrar  aos  Athenieíiíes  ,  (  íeus  nacionaes)  artificialmente  ,  o 
que  com  a  fua  liberalidade  fez  a  meíma  natureza ,  adornando  os 
capiteis  das  columnas  detta  ordem  ,  com  a  formatura  daquellas 
folhas ,  principiandolhe  a  inventar  de  novo  medidas  proporciona- 
das a  efta  fermofa  Architfólura.  Efte  famoío  Calimaco  foy  en- 
tre os  de  Athenas  chamado  Catatecnos ,  que  vem  a  fignifícar 
Meftre ,  fobre  todos  os  Meftres ,  em  efta  Arte ;  e  por  fer  efte  na- 
tural de  Corinthio ,  e  fabricar  efta  ordem  nefta  Cidade ,  lhe  cha- 
marão ordem  Corinthia. 

40  Vitruvio  ,  em  o  livro  quarto  ,  capitulo  primeiro ,  diz  , 
que  efta  columna  Corinthia  tinha  tanta  altura  ,  como  a  columna 
Jónica  ,  e  que  fó  o  capitel ,  que  he  mais  alto ,  faz  íer  mais  alta  a 
efta  ordem.  Efta  columna  pois ,  terá  de  altura  ,  com  vafa  ,  c  ca- 
pitel ,  nove  groft^uras;  e  íó  a  cana  ,  da  vafa  ao  capitel ,  terá  fete 
grofturas  e  meya ,  íendo  efta  grofl^ura  medida  pela  parte  debaixo 
na  mefma  cana ;  e  fe  for  acompanhada  com  mais  algum  ornato , 
terá  mais  huma  parte  de  altura.  O  ne6to  do  pedeftal  terá  a  pro- 
porção fuperbipartiens  quartas ,  que  faó  quatro  partes  de  largo  ,  e 
fete  de  altura.  Efta  largura  do  ne(5to  ferá  a  mefma ,  que  a  do 
plinto  da  vafa  da  columna ,  como  nas  de  mais  ordens.  O  alquitra- 
ve ,  frizo ,  e  cornija  ,  ha  de  ter  a  quarta  parce  derta  columna , 

com 
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com  vafa  ,  e  capitel ,  affim  como  fica  dito  na  outra  ordem  Jónica. 

4 1  Das  quatro  partes ,  c[ue  tem  de  largura  o  ne(5lo  do  pedel- 
tal ,  fe  dará  huma  de  altura  à  lua  vàla ,  e  outra  ao  feu  capitel ,  re- 
partindo-fe  a  parte  da  vafa  em  doze  partes ;  e  delias  fe  daraó  qua- 
tro ao  plinto ,  duas  e  meya  ao  bocel ,  meya  ao  filete  da  gola  ,  duas 
e  meya  à  gola  ,  huma  e  meya  ao  junquilho  de  cima ,  e  outra  ao 
filete.  Ifto  he  o  que  toca  à  repârti(^âó  da  altura  da  Vafa  ,  em  que  al- 
fenta  o  ned:o ;  a  fua  fahida  ,  nas  fuas  molduras ,  fera  meya  altura 
de  toda  a  vafa ,  naõ  entrando  nefta  medida  o  imofcapo ,  que  aP 
íenta  nefta  vaia  ,  nem  fahirá  o  plinto  mais ,  que  o  vivo  do  bocel. 
O  capitel  defte  pedeftal  íe  repartirá  cm  treze  partes ,  cinco  haò  de 
fer  para  o  frizo ,  meya  para  o  primeiro  filete ,  huma  para  jun- 
quilho ,  outra  para  o  quarto  bocel ,  tres  e  meya  para  a  coroa , 
huma  e  meya  para  o  talaó  ,  meya  para  o  feu  filete  ;  e  defta  forte 
fe  diftribuiráo  as  partes  do  capitel  defte  pedeltal.  Eadvirta-fe, 
que  o  colarinho  ha  de  ter  deftas  partes ,  meya  o  filete ,  e  huma  o 
junquilho ,  ou  tondinho.  A  fua  fahida  ,  affim  do  colarinho  ,  co- 
mo do  CP  pitei ,  ha  de  fer  o  feu  quadrado  de  cada  moldura  ,  guar- 
dando o  frizo  o  vivo  do  ne(5lo. 

42  Sebaftiaò  Serlió ,  em  o  feu  livro  quarto ,  capitulo  oitavo  , 
traz  nefta  ordem  Corinthia  huma  vafi,  tirada  do  Pantheon  de  Ro- 
ma ,  a  qual  fegue  Vinhola ,  e  nos  fervirá  agora  para  uíarmos 
delia ,  fe  a  alguém  parecer  melhor.  Tem  efta  vafa  de  altura  ame- 
tade  da  groft^ura  da  columna ,  pela  parte  debaixo ,  e  a  quarta  par- 
te terá  o  feu  plinto  :  o  mais  fe  repartirá  em  dezaíeis  partes  j  dar^ 
feha  meya  parte  ao  primeiro  filete ,  quatro  ao  bocel ,  meya  ao  fi- 
lete ,  que  fe  fegue  ,  humae  meya  à  efcocia  ,  que  he  a  meya  cana  , 
meya  ao  filete  de  cima,  humae  meya  ao  primeiro  junquilho, 
meya  ao  fegundo ,  e  meya  ao  feu  filete.  E  a  eftas  quatro  moldu- 
ras ,  que  ficâó  juntas  ,  fe  chamaõ  aftragalo.  De-fe  huma  parte  e 
meya  à  efcocia ,  meya  ao  filete ,  tres  ao  ukimo  bocel ,  huma  e 
meya  ao  ultimo  filete ;  e  efta  parte  de  huma  e  meya  do  ultimo  ft- 
lete ,  he  parte  da  columna.  E  com  eftas  medidas  fe  âjuftará  tam- 
bém a  altura  do  capitel ,  que  he  meya  groííura  da  coluinna  ,  como 
fica  dito.  E  a  fahida  defta  vafa  fera  como  a  da  vafa  Jónica ,  que  he 
a  altura  do  feu  plinto. 

45  Do  capitel  defta  columna,  dizVirruvio,  livro  quarto, 
capitulo  primeiro,  (já  allegado)  que  ha  de  ter  de  altura  tanto , 
quanto  tem  de  groííura  a  columna  pela  parte  debaixo ;  e  o  tabo- 

kiro, 


3  5  8    ArtefaBos  Symmetríacos  ^  e  (jeometricos. 

leiro  ,  que  eftá  em  cima ,  ha  de  ter  por  diagonal  duas  groíTuras  da 
mefma  columna  baixa  ,  como  fe  moftra  na  eftampa  em  A.  e  B. 
c|ue  terá  efte  taboleiro  de  altura  a  íetima  parte  da  altura  do  capi- 
tel ,  e  fe  repartirá  em  quatro  partes  j  huma  e  meya  Terá  para  o 
bocel ,  meya  para  o  filete  do  taboleiro ,  e  duas  para  o  mefmo  ta- 
boleiro ,  com  a  copada  ,  que  recebe  o  filete;  e  logo  por  baixo 
defte  taboleiro  terá  huma  cinta  ,  que  tenha  de  altura  ametade  da 
do  taboleiro  com  o  íeu  filete ;  e  do  taboleiro  para  baixo  fe  reparti- 
rá em  tres  partes ,  como  íe  vê  no  capitel ,  que  eftá  nu.  A  primei- 
ra parte  debaixo  ferá  para  as  primeiras  folhas ,  e  a  outra  para  as 
fegundas,  que  fícaõ  no  meyo  ;  e  a  terceira  para  os  caulicolos , 
que  íaó  os  rolos ,  que  voltaõ  nos  cantos ,  e  eftes  cauli colos  com 
as  folhas,  que  vaóem  diminuií^aó  para  baixo ,  teraó  a  fahida  de 
B.  até  E.  e  entre  eftes  caulicolos ,  e  a  folha  ,  que  eftá  logo  abaixo^ 
fica  hum  efpa(^o  entre  ella ,  e  o  mefmo  caulicolo ,  o  que  naó  tem 
as  outras  folhas ,  que  fe  feguem  mais  para  baixo ;  mas  íempre  o 
rolo  ha  de  eftar  como  que  faz  firmeza  na  volta ,  ou  ponta  de  hu- 
ma folha ,  que  lhe  fahe  mais  de  dentro.  O  taboleiro  em  cada  face 
ha  de  ter  hum  floraó  no  meyo ;  e  no  raeyo  defte  floraó  ,  por  bai- 
xo delle  ,  fe  fecharáó  os  caulicolos  menores ,  que  íahem  dos  pés 
dos  caulicolos  dos  cantos ,  que  faó  os  grandes. 

4^  Efta  ordem  Corinthia  guarda  a  mefma  regra  ,  que  a  Jó- 
nica, nas  medidas  do  alquitrave  ,  frizo  ,  e  cornija;  e  tem  ifto  de 
altura  a  quarta  parte di  fua  columna ,  com  vaia,  e capitel.  Te- 
mos dito  nefte  capitulo  ,  que  efta  columna  Corinthia  terá  nove 
groíTuras  de  altura ,  com  vafa ,  e  capitel ,  e  que  duas  groftliras 
e  hum  quarto ,  he  a  quarta  parte ,  que  fera5  quatro  módulos  e 
meyo.  Deftes  dous  módulos  e  meyo  ,  que  he  huma  groft^ura ,  e  a 
quarta  parte  ,  he  o  que  ha  de  ter  o  alquitrave  ,  e  o  frizo ,  repartin- 
do  fe  nefta  forma  :  Hum  modulo  e  hum  quarto  fe  repartirá  em 
dezafece  partes ,  tres  para  a  primeira  faxa ,  meya  para  o  junquilho , 
quatro  para  a  fegunda  faxa  ,  meya  para  o  fegundo  junquilho ,  cin- 
co para  a  terceira  faxa  ,  meya  para  o  junquilho  de  cima  ,  tres  para 
o  talaó ,  e  meya  para  o  feu  filete ;  ficando  aífim  bem  repartido 
efte  alquitrave.  De  voo ,  ou  fahida ,  guardará  a  primeira  faxa  o 
vivo  da  columna  pela  parte  de  cima ;  o  junquilho  terá  de  voo 
ametade  da  fua  altura;  a  fegunda  faxa  guardará  o  vivo  do  junqui- 
lho ,  e  a  terceira  ferá  o  meímo ;  o  talaò  terá  de  voo  o  feu  quadra- 
do, e ametade  o  junquilho,  e  filete. 

O  fri- 
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4^  O  frizo  defta  ordem  Corinthia  terá  de  altura  o  que  refta 
dos  dous  módulos  e  meyo  ,  ou  o  que  íobejou  ao  alquitrave  deftes 
dous  módulos  e  meyo ,  ainda  que  tenha  os  feus  adornos  entalha- 
dos. E  repartindo- íe  efte  frizo  em  dezafeis  partes  ,  fedarámeya 
ao  filete  ,  e  huma  ao  junquilho,  guardando  fempre  o  frizo  o  vivo 
da  primeira  faxa  ,  e  teraó  de  voo  filete ,  e  junquilho ,  o  que  tem 
de  altura  o  junquilho.  Os  dous  módulos ,  que  ficaó ,  feraó  para  a 
cornija,  e  fe  repartirão  em  trinta  e  íeis  partes  ,  iílo  he  ,  tendo  den- 
teloens ,  que  fe  os  naó  tiver  ,  repartir-feha  em  trinta  partes ;  então 
as  duas  molduras ,  que  eftaõ  febre  a  coroa  do  filete ,  e  junquilho  , 
haó  de  eftar  fobre  o  talaó ;  e  as  trinta  e  feis  partes  fe  repartirão  na 
forma  feguinte  :  Tres  partes  para  o  talaò ,  feis  para  os  dente- 
loens ,  meya  para  o  filete ,  huma  para  o  junquilho ,  quatro  para  o 
quarto  bocel ,  meya  para  o  feu  filete  ,  feis  para  os  caens ,  huma  e 
meya  para  o  feu  cimacio ,  ou  talaó  ,  meya  para  o  feu  filete  ,  cin- 
co para  a  coroa ,  que  recebe  os  caens ,  huma  e  meya  para  o  talaó  , 
ou  cimacio  ,  meya  para  o  feu  filete  ,  cinco  para  a  gola ,  que  he  o 
papo  de  Pomba ,  huma  para  a  fua  mocheta ;  e  aííim  fe  acaba  efta 
elevarão ,  diftribuída  por  eflas  medidas.  De  fahida  terá  o  feu  qua- 
drado o  que  fe  fegue  :  Dar-feha  à  coroa  ,  que  recebe  os  caens , 
mais  tres  partes  das  cinco ;  os  caens  haó  de  ter  de  frente  o  mefmo, 
que  fete  partes  deftas ,  e  de  efpa(^o  de  hum  a  outro  ,  a  largura  ferá 
de  duas  frentes  de  cada  hum ,  e  aqui  fica  finalizada  efla  ordem  Co- 
rinthia. Alguns  dizem ,  que  poderá  ter  efta  ordem  o  alquitrave  , 
frizo ,  e  cornija ,  mais  curtos ,  que  o  que  aqui  efi:á  dito ,  íeguindo 
a  authoridade  de  Vitruvio  ,  no  livro  quarto ,  capitulo  fetimo  , 
aonde  diz  ,  que  lhe  poderáó  dar  a  quinta  parte  da  columna  com 
vafá ,  e  capitel ;  e  baftava  a  authoridade  defte  grande  Author , 
que  he  como  texto  nefla  matéria ,  para  rodos  reverenciarmos  os 
feus  preceitos ;  mas  he  efla  Arte  taó  grandiofa  nos  feus  adornos , 
que  nunca  fufpende  as  idéas  aos  Architeótos,  para  adiantarem  Q 
começado. 
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CAPITULO  XII. 

Trata  da  ordem  chamada  Compojla ,  que  he  a  quinta  da 

jdrchiteBura. 

46  S  Romanos ,  Senhores  da  Cabec^a  do  Mundo  ,  que 
pela  mayor  parte  nas  ordens  da  Archiceótura  íegui- 

raõ  as  regras  do  Megarenfe  Vitruvio ,  naó  achando  nos  Hvros  defte 
Author  mais ,  que  as  quatro  ordens ,  Tofcana ,  Dórica  ,  Jónica  , 
e  Corinthia ,  trac^araõ  huma  mifta  de  todas  eftas ,  imprimindolhe, 
e  compondolhe  os  ornatos  mais  convenientes  para  levantarem 
com  primazia  às  mais  eftanova  ordem,  àqual  deraòonomede 
Comporta  ,  que  em  quaíí  todos  os  feus  membros  pouco  difFere  da 
Corinthia;  c  a  mayor  diíferenc^a,  que  tem,  he  nasvafas,  capi- 
teis ,  e  cornijas ;  mas  como  nefta  ordem  tem  os  Architeótos  mais 
licen<^a  para  a  fazerem  mais  esbelta ,  ( como  adverte  Vitruvio  ,  li- 
vro quarto ,  capitulo  fegundo )  também  a  poderáó  ter  para  lhe  ac- 
crefcentarem  mais  ornatos ,  com  tanto ,  que  fempre  fique  com  as 
fuas  medidas  proporcionadas. 

47  Tendo  efta  ordem  Comporta  pedertal ,  ( que  naturalmente 
o  requere )  fe  deve  fazer  mais  alto ,  que  o  das  outras ,  porque 
como  efta  ordem ,  por  fer  mais  dilatada  ,  pede  fer  mais  esbelta , 
he  forí^ofo ,  que  o  feja  também  o  pedertal  pelo  feu  neólo  ,  o  qual 
terá  de  altura  duas  larguras  do  plinto  da  vafa  da  columna  ,  que  he 
o  que  chamaó  propor(^a5  dupla ,  e  já  nifto  fica  differer^  do  Co- 
rinthio.  O  que  íupporto  ,  a  altura  defta  columna  Comporta  ,  con- 
forme a  authoridade  de  Vicente  Efcamoííi ,  livro  íexto ,  capitulo 
vinte  e  quatro ,  folhas  cento  e  cinco ,  terá  nove  módulos  e  tres 
quartos ,  com  vaia ,  e  capitel ,  que  cada  hum  modulo  ferá  a  groí^ 
fura  da  cana  da  columna  pela  parte  debaixo.  E  logo  adiante  no 
mefmo  capitulo  diz  efte  mefmo  Author ,  que  o  pedertal  terá  de 
altura  a  terceira  parte ,  e  hum  quarto  da  dita  altura  derta  columna, 
e  que  a  vafa  íerá  alta  meya  groff^ura  da  columna ;  e  o  capitel  terá 
de  alto  hum  modulo  ,  e  huma  fexta  parte  para  a  altura  do  taboleiro, 
concordando-fe  erta  authoridade  com  a  de  Jofeph  Viola  Canine , 
livro  fegundo  ,  capitulo  quarenta  e  hum ,  aonde  diz ,  que  a  vafa 
defta  columna  terá  de  altura  meya  groíTura  da  fua  columna ,  fem  o 
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ultimo  filete  ,  que  he  parte  da  columna.  Efta  altura  da  vaia  íe  di- 
vidirá em  tres  partes  iguaes ;  huma  fe  dará  ao  plinto ,  e  as  outras 
duas  fe  dividirão  em  cinco  partes  e  meya  ;  deftas  cinco  e  meya  fe 
dará  huma  parte,  e  tres  quartas  ao  bocel  baixo ,  ao  junquilho  meya 
parte  de  altura ,  ao  íeu  filete  fe  dará  a  quarta  parte  de  huma  das 
cinco  e  meya  j  à  efcocia  fe  dará  de  altura  huma  parte  das  mefmas 
cinco  e  meya ;  ao  feu  filete  huma  quarta  parte  de  alto  ,  também 
deftas  cinco  e  meya ;  ao  feu  bocel  alto  fe  dará  das  cinco  partes  hu- 
ma ,  e  mais  a  quarta  parte  de  outra ;  e  aíTím  ficaó  diftribuídas  as 
cinco  partes  e  meya  pela  altura  da  vaia.  E  hum  junquilho  ,  e  hum 
filete ,  que  he  parte  defta  columna  ,  teraó  de  altura  huma  deftas 
partes ,  a  qual  fe  dividirá  em  tres ,  duas  ao  junquilho  ,  e  huma  ao 
leu  filete ;  efta  vafa  terá  de  fahida  a  quinta  parte  do  diâmetro  da 
columna  ,  e  fe  dividirá  em  cinco  partes ,  que  he  o  que  voa  o  plin- 
to }  o  vivo  do  bocel  voa  mais ,  que  o  vivo  da  columna  j  o  junqui- 
lho entra  para  dentro  meya  parte ,  e  no  direito  do  feu  centro  eftá 
o  filete  5  a  efcocia  entra  parte  e  meya  ,  e  o  feu  filete  torna  a  íahir 
o  comprimento  de  tres  partes.  O  junquilho  lahe  meya  parte  ,  e  o 
bocel  fahe  ao  vivo  duas  partes  das  cinco  ;  o  ultimo  filete  terá  de  ía- 
hida  huma  parte  e  meya  deftas  cinco ,  que  fe  lhe  dará  de  copada. 
Ifto  he  o  que  toca  à  vafa  ,  aííim  de  altura ,  como  de  fahida. 

48  O  capitel  defta  columna  Compofta  terá  de  altura  a  groí^ 
fura  da  mefma  columna  pela  parte  baixa ,  e  o  feu  taboleiro  terá  de 
altura  a  fexta  parte  do  diâmetro  da  columna ,  e  tem  eftc  o  mefmo 
feitio ,  que  o  capitel  Corinthio ;  a  fua  altura  fe  repartirá  em  tres 
partes ,  fem  entrar  nefta  conta  o  taboleiro  ;  a  primeira  parte  fe 
dará  à  primeira  folha ,  e  à  fegunda  folha  fe  dará  de  altura  outra 
parte;  ao  cauliculo,  ou  rolo,  fe  dará  de  altura  a  terceira  parte; 
As  folhas  haó  de  ter  de  fahida  o  mefmo ,  que  tem  o  capitel  Corin- 
thio ;  e  o  taboleiro  terá  também  as  mefmas  medidas  do  capitel 
Corinthio  ,  com  o  feu  floraó  no  meyo ,  e  naõ  tem  os  dous  cauli- 
culos  pequenos ,  que  ficaó  por  baixo  defte  floraò  ,  que  ahi  tem 
epe  capitel  hum  junquilho ,  hum  quarto  bocel ,  e  hum  filete  j  c 
terá  ifto  de  altura ,  tanto  como  o  taboleiro  ,  repartindo  fe  em  fete 
partes ,  huma  para  o  filete  ,  duas  para  o  junquilho ,  quatro  para  o 
quarto  bocel ;  e  de  fahida  ha  de  ter  o  feu  quadrado ,  dando  ao  file- 
te a  fua  copada ,  porque  efte  capitel  íe  compõem  do  Corinthio ,  e 
do  Jónico. 

49  Será  toda  a  altura  do  alquitrave ,  frizo ,  e  cornija ,  a  quin- 


30*2    ArtefaBos  Symmetrtacos  ^  e  Çeometrtcos. 

ra  parte  defta  columna;»  comvafa,  e  capitel;  eefta altura  fe  re- 
partirá em  doze  partes ,  quatro  para  a  altura  do  alquitrave ,  tres 
para  o  frizo  ,  e  cinco  para  a  cornija.  As  quatro  partes  da  altura  do 
alquitrave  fe  repartirão  na  forma  íeguinte  :  Divida-fe  huma  def- 
tas  partes  em  feis  ,  e  deftas  demfe  quatro  à  primeira  faxa  ,  huma 
ao  feu  junquilho  ,  e  a  outra  reparta-fe  em  oito  partes ,  deftas  dar- 
fehaò  cinco  à  fegunda  faxa  ,  e  mais  o  que  fobejou  das  íeis ;  ao  feu 
talaó  fe  daraó  duas  partes  deftas  oito;  a  terceira  faxa  fe  dará  outra 
parte  das  quatro  ,  e  mais  duas  partes  das  oito ;  a  outra  parte  d^s 
quatro  fe  repartirá  em  quatro  partes  ,  ao  junquilho  fe  daraó  dous 
teremos  de  huma  parte ;  ao  talaó  fe  daraó  duas  partes  das  quatro  ,  e 
huma  à  fua  mocheta.  Ifto  he  o  que  toca  à  altura  do  alquitrave. 
De  fahida  terá  huma  das  quatro  pírtes  da  fua  altura  ,  que  le  repar- 
tiráó  em  oito  partes ;  ao  junquilho ,  e  à  fegunda  faxa  fe  dará  hu- 
ma ,  ao  talaó  ,  e  à  terceira  faxa  le  daraó  duas ,  huma  ao  junquilho 
alto ,  e  quatro  ao  talaó  ,  e  mocheta. 

50  O  frizo  terá  de  altura  tres  partes  das  doze ,  e  guarda  o  vi- 
vo da  primeira  faxa.  As  medidas  da  cornija  fe  diftribuiráó  na  for- 
ma feguinte  :  A  primeira  parte,  das  já  ditas  cinco,  fe  dividirá 
era  oito  partes ,  e  deftas  fe  daraó  tres  ao  talaó ,  huma  ao  feu  file- 
te ,  tres  ao  quarto  bocel ,  e  deftas  fe  daraó  ao  principio  do  cam 
duas ,  ao  talaó  huma  ,  tres  à  fegunda  parte  do  cam  ,  emeya  parte 
mais  de  outra ,  que  toma  das  cinco  partes ,  e  fe  dará  huma ,  e 
mais  de  outra  ao  filete ;  ao  quarto  bocel  fe  daraó  tres  partes ,  rendo 
efte  bocel  feu  filete  ,  que  he  capitel  dos  caens ;  de  altura  fe  dará  à 
fua  coroa  outra  parte  das  cinco ;  e  parte  c  msya  ,  que  fica  das 
cinco ,  fe  reparta  em  quatro  partes ,  tres  para  o  talaó  ,  e  huma 
ao  feu  filete.  A  outra  parte  das  mefmas  cinco  fe  reparta  em  cinco 
partes ,  quatro  para  o  papo  de  Pomba  ,  e  huma  para  a  fua  moche- 
ta ;  e  defta  forte  ficará  jufta  a  altura  da  cornija.  A'  fua  fahida  ,  oii 
voo ,  fe  lhe  dará  o  feu  quadrado  como  fe  fegue  :  Ao  primeiro  ra- 
laó  ,  e  feu  filete  ,  ao  quarto  bocel ,  e  feu  filete ,  fe  dará  de  íahida  a 
cada  moldura  o  mefmo  ,  que  tem  de  altura.  O  primeiro  carrv, 
parte  a  fua  altura  com  a  fegunda  parte  do  cam  ,  e  filete  ;  e  quatro 
partes  fe  daraó  do  que  tem  de  alto.  A'  coroa  fe  daraó  quatro  de 
cinco  ,  que  tem  de  altura ,  €  o  mais  dar-feha  ao  comprimento  do 
feu  quadrado  ,  que  he  a  fahida  do  talaó  ,  filete  ,  papo  de  Pomba  , 
e  mocheta  defta  cornija.  Medir-feha  a  altura  dos  caens  em  duas 
partes ,  que  fc  dividirão  em  talaó ,  ( que  he  como  capitel )  em  fi- 
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lete ,  c  quarto  bocel.  A'  primeira  parte  do  cam  fe  lhe  dará  de  fren- 
te (JoLis  ter(^os  de  huma  parte  das  cinco  ,  que  tem  a  cornija  de  altu- 
la ;  e  à  fegunda  parte  do  cam  fe  lhe  dará  de  Frente  huma  parte  das 
meímas  cinco  j  e  entre  hum  cam  ,  e  outro  fe  dará  de  groflo  dous 
eípa^os  de  hum  deftes  caens.  E  nefta  fórma  ficará  bem  repartida 
tíía  ordem  Comporta ,  que  vay  aqui  ícguida  (  pela  mayor  parte  ) 
com  as  medidas  de  Ganine  ,  por  me  parecer  ficar  affim  efta  or- 
dem ajuftada  muito  bem  com  efte  menfurado  j  dando  com  efta 
ordem  fim  às  cinco  da  Architeélura. 

ç  I  Depois  de  termos  dado  fim  às  medidas  das  cinco  ordens 
da  Architeétura ,  trataremos  agora  de  ver  como  fe  haó  de  diminuir 
as  columnas ,  porque  he  coufa  muito  eíTencial  aos  aprendizes  deíla 
Arte ,  e  a  todos.  Vitruvio ,  em  o  íeu  livro  terceiro ,  capitulo  fe- 
gundo ,  diz  ,  que  as  columnas  redondas ,  que  tiverem  quinze  pés 
de  comprido ,  o  íeu  diâmetro ,  pela  parte  debaixo ,  fe  dividirá 
em  féis  partes ,  e  deftas  fe  daraó  cinco  à  mefma  columna  pela  par- 
te de  cima  ,  também  de  diâmetro.  E  huma  columna  ,  que  tiver 
de  quinze  até  vinte  pés  de  altura ,  o  feu  diâmetro  baixo  íe  dividirá 
em  íeis  partes  e  meya ,  e  deftas ,  cinco  e  meya  fe  darão  ao  diâme- 
tro alto.  E  qualquer  columna  ,  que  tiver  de  vinte  até  trinta  pés 
de  altura ,  fe  repartirá  o  íeu  diâmetro  baixo  em  fete  partes  ,  e  def- 
tas ,  feis  fe  daraó  ao  diâmetro  alto.  E  a  columna ,  que  tiver  de 
trinta  até  quarenta  pés  de  alto  ,  o  feu  diâmetro  baixo  fe  repartirá 
em  fete  partes  e  meya  ,  e  deftas  fe  daraò  feis  partes  e  meya  ao  íeu 
diâmetro  alto.  E  as  que  tiverem  de  quarenta  até  cincoenta  pés ,  o 
diâmetro  baixo  fe  repartirá  em  oito  partes ,  e  terá  fete  o  diâmetro 
alto ;  e  afíím  as  que  forem  mais  altas ,  fe  iraó  repartindo  nefta 
fórma. 

52  Sabidas  pois  eft^is  regras,  para  que  huma  columna  tenha 
boa  diminui(^aó  com  igualdade  retrahida  ,  veja-fe  a  eftampa ,  que 
adiante  fe  fegue  ,  que  moftra  com  toda  a  certeza  a  facilidade  com 
que  fe  pôde  traçar  a  íua  diminuic^aó.  Reparta- fe  a  cana ,  ou  corpo 
da  columna ,  das  letras  B.  até  C.  em  tres  partes  iguaes ;  e  o  pri- 
meiro terço  debaixo  de  C.  até  F.  fica  direito  fem  diminuição ,  que 
he  regra  geral  j  os  dous  terços  de  cima  íe  dividiráó  em  quatro  par- 
tes, que  eftaó  com  eftes  números  feguintes  i.  2.  5.  4.  e  por  ci- 
ma do  primeiro  terço  baixo  fe  voltará  hum  femicirculo ;  edo 
primeiro  terço  alto ,  tendo  o  feu  diâmetro  cinco  partes  ,  porque  o 
baixo  terá  feis ,  pela  ordem  já  dita  ,  fe  lançaráó  duas  linhas  per- 

Zz  ii  pendiculares. 
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pendicLilares ,  até  donde  acharem  a  volta  do  femicirculo  na  mef- 
ma  largura  de  cin:ia  ;  e  dahi  até  ao  ponto  F.  que  he  donde  chega  o 
primeiro  ter(^o  baixo ,  fe  repartirá  também  em  quatro  partes , 
íanc^ando-fe  quatro  linhas  reótas ,  de  hum  lado  a  outro  lado  do  fe- 
micirculo, que  temas  mefmas  cifras  i.  2.  ^.  4.  e  da  quarta  li- 
nha da  cana  da  columna  fe  lance  huma  linha  a  plumo  ,  que  caya 
em  ângulos  reótos ,  fobre  a  reóta  do  femicirculo ,  que  he  a  que 
tem  o  ponto  4.  fazendo  o  angulo  G.  e  outra  do  5.  que  he  a  linha , 
que  faz  o  angulo  H.  e  outra  do  2.  que  he  a  linha  ,  que  faz  o  angu- 
lo I.  e  outra  do  i.  que  faz  o  angulo  K.  ifto  fe  fará  de  ambos  os  la- 
dos da  columna ,  deixando  aííinados  os  pontos  da  linha  curva , 
que  faz  a  figura  da  columna  ,  dando-íe  huma  linha  de  F.  em  G. 
outra  de  G.  em  H.  outra  de  H.  em  1.  outra  de  I.  em  K.  e  ainda 
que  íaó  linhas  reólas ,  lá  vaó  como  curvas  ,  que  facilmente  fe  ti- 
rão os  ângulos  com  a  penna  j  e  fe  fe  fizerem  do  primeiro  ter^o 
pela  cana  a  cima  mais  partes ,  mais  re6^a ,  e  melhor  le  fará  a  fua 
diminuirão.  E  nefla  forma  fe  diminuirá  qualquer  columna  redon- 
da muito  bem ;  porque  as  quadradas ,  que  chamaó  Atiças ,  naó 
tem  diminuirão ,  falvo  efliver  efla  Atiça  em  o  refalto  de  algum 
angulo ,  porque  entaó  de  for^a  fe  ha  de  diminuir  j  e  delia  fallare- 
mos  em  feu  lugar.  E  advirta-fe ,  que  quando  fe  quizer  formar 
qualquer  columna ,  que  fe  houver  de  diminuir  ,  primeiro  que  tu- 
do fe  ha  de  lançar  huma  linha  perpendicular  pelo  meyo ,  como  a 
que  fe  vê  na  columna ,  que  eílá  junta  à  columna  Compofla ;  e  efta 
linha  perpendicular  ferá  o  centro  de  toda  a  columna ,  como  fe 
pode  ver  na  fua  demonflra^aó  de  B.  até  C. 

CAPITULO  XIII. 

Trata  das  columnas  Atiças ,  e  das  Salamonicas. 

55  \  S  columnas  Atiças,  inventadas  pelos  Athenien fes , 
Jl\  que  daqui  lhe  veyo  efte  nome ,  faó  quadradas ,  com 
quatro  faces  iguaes ,  e  naó  tem  diminuiçâó ,  porque  a  mefma  lar- 
gura ,  que  tem  embaixo  junto  à  vafa  ,  tem  em  cima  ao  capitel , 
excepto  quando  occorrer  ficar  alguma  em  lugar  ,  que  fa^a  forma 
de  angulo ,  porque  entaó  ferá  efta  columna  diminuída ,  pois  em 
tal  caio  carece  de  fer  o  feu  capitel  menos  largo ,  pela  fua  natural 

proporção; 
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proporção ;  e  de  toda  a  forte  fe  lhe  pode  accommodar  tudo  o  mais, 
que  tem  as  outras  ordens ,  que  he  coufa  commua ,  e  praticada 
nos  Authores  ClaíTicos.  O  leu  principal  minifterio  defta  columna  , 
he  para  fe  lhe  firmarem  em  cima  os  arcos  de  qualquer  Clauftro  , 
ou  coufa  femelhante ;  e  entaó  a  eftas ,  que  tem  lados ,  e  íaó  qua- 
dradas,  fe  lhe  podem  encoílar  as  columnas  redondas  j  porque 
ellas  Atiças ,  naó  tendo  diminuirão  por  cima,  rendo  os  feus  ângu- 
los perpendiculares ,  tem  melhor  difpofi^^aõ  para  fe  firmar  lo- 
bre  ellas  o  pezo  dos  arcos ;  e  aífim  conveniente  lerá  porem-felhe  a 
eftas  columnas  os  capiteis  Dóricos ,  como  íe  poem  nas  columnas 
Dóricas ,  e  também  os  membros  das  fuas  vafas ;  e  íe  forem  acom- 
panhadas com  algumas  das  cinco  ordens ,  feguiráó  a  mefma  or- 
dem das  columnas  redondas ,  com  as  mefmas  vaias ,  e  capiteis  da 
mefma  ordem ,  que  forem  as  redondas ,  que  por  ficarem  aífim 
de  companhia  ,  lhe  chamarão  os  Authores  antigos  Trasdoces ,  pois 
aíTim  nao  ficaó  taõ  opprimidas  as  outras  columnas  ,  que  lhe 
cftaò  diante, 

54  A  eftas  columnas  também  fe  uía  abrirem-felhe  eftrias, 
para  melhor  adorno  ,  e  compofic^aõ  de  fuas  figuras ,  que  feraó  feis 
em  cada  lado,  dividindo-fe  primeiro  em  oito  partes ,  deixando  a 
cada  lado  dos  ângulos  huma  deftas  partes ,  na  me  ima  igualdade 
do  corpo  da  columna ;  e  as  feis  eftrias  cavaó-fe  para  dentro ,  que 
fique  fazendo  o  feu  fundo  em  qualquer  parte  a  forma  de  femicir- 
culo ;  e  entre  humaeftria ,  e  outra  ,  ficaráõ  todos  os  feus  efpac^os 
na  igualdade  da  columna ,  entre  canal ,  e  canal ;  e  terão  de  largo 
eftes  efpac^os  ametade  do  va5  deftas  eftrias ,  que  feraó  cinco  ,  por- 
que as  eftrias  faó  feis ;  e  as  duas ,  que  fazem  as  areftas  dos  cantos , 
teraó  a  mefma  largura  das  eftrias ,  que  fazem  todos  eftes  efpa(^os , 
aífim  os  cinco  mais  eftreitos ,  que  vaó  entre  os  canaes ,  como  os 
dous  mais  largos ,  que  fazem  as  areftas,  a  quantia  das  oito  partes  já 
ditas.  O  pedeftal ,  vafa ,  capitel ,  alquitrave ,  frizo  ,  e  cornija  , 
que  a  efta  columna  pozerem  ,  feguiráó  em  tudo  huma  das  cinco 
ordens  ,  qualquer  que  ao  prudente  Artífice  melhor  lhe  pare- 
cer. 

55  Outras  columnas  fe  fazem  ,  que  hoje  mais  fe  ufaó  em  re- 
rabolos ,  e  tribunas  de  Igrejas ,  a  que  chamaó  Salamonicas  ,  que 
faó  retorcidas  ,  ou  columbrinas  5  e  também  tem  íua  diminui- 
^aó  para  cirtia ,  mas  naó  tanto ,  como  as  que  faó  igualmente  redon- 
das ,  e  direitas.  E  para  íe  fazer  efta  columna  torcida ,  reparta- fe  a 
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íua  alcnra  em  quarenta  e  oiro  partes ,  como  íe  pode  ver  na  fua  fi- 
gura nas  linhas  de  pontos ;  e  rifque-fe  hum  circulo  na  madeira , 
ou  pedra,  ( de  donde  fe  ha  de  formar  a  columna )  pela  banda  de- 
baixo ,  aonde  tiver  a  mayor  groííura.  Dentro  nefte  circulo  íe  rif- 
que  outro  mais  pequeno ,  que  fera  o  âmago  de  dentro  até  donde 
ha  de  chegar  o  cavado  das  torciduras.  Eíle  fe  dividirá  em  oito 
partes  iguaes ,  e  íe  lan(^ará5  de  alto  abaixo  cinco  linhas  parallelas, 
ficando  a  do  meyo  fazendo  o  centro  da  columna ,  aííinando  as 
quatro  a  circumferencia  do  circulo  de  dentro  ,  que  faz  o  talo  do 
centro  da  columna.  E  a  periferia ,  ou  circumferencia  mayor  deíle 
circulo,  faz  a  medida  do  groíTo  da  columna;  e  o  íeu  diâmetro 
faz  de  huma  volta  a  outra  volta  ,  bem  no  alto  de  cada  huma ,  a 
mefma  medida  ,  que  tem  de  comprimento  efte  diâmetro  do  cir- 
culo mayor,  como  fe  verá  continuado  pelos  números  feguintes 
I.  2.  5.  4.  ç.  6.  7.  que  vaó  aííiaando  as  rofcas  pelo  enlatado , 
que  faz  a  linha  efpiral ,  às  duas  linhas  flexuofas ,  que  vaó  fempre 
defencontradas  huma  da  outra ,  que  he  a  formatura  da  figura  defla 
columnaí  e  advirta-fe  mais,  que  eíla  columna  naó  tem  a  dimi- 
nuiçaó  como  as  outras  columaas  direitas ;  porque  embaixo  no 
feu  nafcimento  he  alguma  coufa  mais  delgada  ,  como  a  fua  figura 
eftá  moftrando  ,  o  que  fe  fará  na  fua  cava ;  e  em  cima  tem  a  fua 
diminuição  como  as  outras  columnas.  A  vala  defta  columna  fera 
conveniente ,  que  o  Artífice  advirta ,  fazerlha  formada  da  mef- 
ma cana  da  columna  ;  porque  dividida ,  póie  ter  feu  perigo  em  fe 
affaftar  da  vafa  pelo  feitio ,  que  tem. 

ç6  Para  fe  fazer  eífa  columna  retorcida  ,  que  aqui  vay  ef- 
tampada  ,  fe  pode  obrar  com  muita  certeza  repartindo-fe  em  me- 
nos partes ,  que  a  outra  de  que  já  tratámos ,  também  retorcida 
em  rofcas ,  pois  a  outra  vay  repartida  toda  a  íua  altura  em  quarenta 
e  oito  partes ,  e  efta  em  vinte  e  quatro  ;  e  para  fe  ajuílar  Bem  efta 
columna  nas  fuas  voltas ,  fe  fará  na  forma  leguinte. 


Lance- fe 
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Ciliar  do  tamanho  da  mefma  columna , 
repartindo- fe  efta  em  vinte  e  quatro 
partes  iguaes ,  como  moftraó  as  linhas 
de  pontos  tranfverfas.  E  tomando-fe  o 
comprimento  de  cresdeftas  partes,  efta 
mefma  medida  fera  o  feu  diâmetro, 
pela  parte  baixa  i  e  o  diâmetro  da  parte 
alta,  que  fecha  na  gola  do  feu  colari- 
nho ,  ferao  duas  <leftas  partes  folgadas , 
cuja  diminuirão  fe  fará  logo  debaixo  até 
a  cima  ,  fem  fe  repartir  em  terços ,  co- 
mo íe  vê  nas  duas  linhas  de  pontos  ,  que 
vaó  nos  dous  lados.  E  para  fe  aííinarem 
as  linhas ,  que  fazem  as  rofcas ,  fe  ajun- 
tarão defta  maneira  :  Depois  da  pri- 
meira parte ,  que  fica  embaixo  logo  das 
duas ,  que  fe  feguem  a  cima  ,  fe  hrá 
hum  quadro  ,  o  qual  fica  repartido  em 
quatro  pequenos ,  que  moftraó  os  nú- 
meros I.  2.  ^.  4.  e  de  huma  das  li- 
nhas de  pontos  dos  lados ,  que  fazem 
a  diminui(^a6  da  columna  ,  fe  medirá 
para  fora  outra  parte  deftas  vinte  e  qua- 
tro ,  a  qual  fe  repartirá  em  duas  partes , 
como  fe  vê  nas  linhas  ,  que  faó  também 
de  pontos ,  com  que  fe  vem  affinadas 

eftas  duas  meyas  partes ;  e  pondo  a  ponta  de  hum  compaíTo  no 
meyo  da  ultima  linha  de  fora ,  e  outra  ponta  no  meyo  da  extremi- 
dade do  quadro  dos  números  aííínados ,  dando  com  eíTa  mefma 
ponta  huma  volta  inteira  ,  ficará  fazendo  hum  circulo  perfeito , 
que  he  o  primeiro  da  letra  A.  e  ficará  fazendo  efte  o  cavado ,  que 
vay  para  dentro  da  columna  j  e  lanceando  huma  linha  do  centro 
delle  circulo  ,  que  corra  pelo  canto  ,  que  faz  a  linha  ,  que  fóbe 
do  quadro  dos  números,  à outra  linha  tranfverfa  ,  que  eftá  logo 
por  cima  defte  quadro ;  e  nefta  mefma  linha ,  que  corre  do  centro 
do  circulo  ,  fe  proporcionará  a  medida  para  o  outro  circulo  ,  que 
tem  a  letra  B.  como  fe  moftra  na  eftampa ,  que  faz  a  outra  volta 
da  rofca  para  fora.  E  para  fe  irem  lani^ando  com  certeza  eftas  rof- 
cas. 
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cas ,  pela  columna  a  cima ,  iraó  fahindo  eftas  para  fora  meya  par- 
te de  hiima  das  vinte  e  quatro,  e  para  dentro  outra  meya  parte 
deftas  ,  o  que  tudo  íe  pode  ver  ,  e  medir  na  figura  defta  co- 
lumna. 

CAPITULO  XIV. 

2)^  algumas  advertências  ^  que  fao  necejj árias  a  e/h 
Arte  da  Architellufa  \  e  dos  claujlros ,  varandas , 
portadas^  e  nichos, 

58    "rj  M  primeiro  lugar  fe  ha  de  faber ,  para  irmos  com 
mais  clareza  neftas  advertências ,  que  as  principaes 
pe^as ,  que  fe  nomeaó  nas  cinco  ordens  já  efcritas ,  e  o  principal 
de  que  fe  compõem  o  ícu  ornato  he ,  pedeftal ,  vafa  ,  cana  da  co- 
lumna ,  (  que  he  a  íua  principal  parce  )  capitel ,  alquitrave  ,  frizo, 
e  cornija,  A  columna  até  ao  capitel ,  íabido  eftá  ,  que  he  para  fuf- 
■  tentar  o  pezo  da  raachina  ,  que  fe  lhe  pozer  cm  cima.  O  alquitra- 
^'  ve  ,  e  o  frizo ,  moftraõ  ferem  as  vigas ,  ou  traves ,  que  firmaó ,  e 
cndireitaó  a  columna ,  fuftentando  a  cornija  com  toda  a  mais  obra, 
í  que  lhe  pozerém  dahi  para  cima.  E  como  já  temos  efcrito  as  cin- 

.  CO  ordens ,  e  explicado  as  figuras  das  columnas  pelas  fuas  medi- 
çoens,  que  ficaó  eftampadas  com  o  principal  das  fuas  obras,  tra- 
taremos agora  de  faber  os  vãos ,  e  elevac^oens  dos  entrecolumnios, 
para  fe  fazerem  as  columnatas  nas  varandas ,  ou  em  outra  qual- 
quer parte ,  que  quizerem;  e  as  regras  mais  certas  ,  que  fe  de- 
vem obfervar  quando  fe  quizerem  fazer  clauftros  com  arcos ,  pi- 
lares ,  importas ,  e  columnas ,  conforme  os  preceitos  das  ordens 
defta  Arte  da  Architeótura ;  e  principiando  pelaTofcana,  dar- 
Ihehemos  as  medidas ,  que  melhor  lhe  pertencerem. 
Tofcana.  59    As  columnatas ,  que  fe  houverem  de  fazer  fem  arcos ,  e 

íem  pedeflaes  j  nefla  ordem  Tofcana ,  guardaráó  a  formalidade 
feguinte.  Tendo  as  columnas  de  alto  fete  groíTuras  com  vaia ,  e 
capitel ,  fe  faraó  os  íeus  módulos  de  meyo  diâmetro  da  mefma  co- 
lumna ,  pela  parte  debaixo ,  que  vem  a  fahir  das  fete  groíTuras 
quatorze  módulos ,  e  he  o  que  teraó  as  columnas  de  altura  com 
vafa  ,  e  capitel ;  e  efta  mefma  altura  he  a  que  fica  entre  huma  co- 
lumna ,  e  outra  columna ,  naó  levando  arcos ,  nem  pedeftaes.  Os 

vãos 
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vãos  dos  entrecolumnios  teraó  de  largura ,  pelas  canas  baixas ,  íeis 
módulos  e  meyo.  O  alquitrave  ,  frizo ,  e  cornija  ,  terá  tudo  de 
alcura  tres  módulos  e  meyo  ,  que  he  a  quarta  parte  da  altura  deftas 
meímas  columnas ,  com  vaia  ,  c  capitel ;  e  teraò  as  vafas  de  altu- 
ra (com  o  feu  plinto)  hum  modulo,  e  o  capitel  outro  modulo, 
entrando  o  modulo  da  vaía  ,  e  o  do  capitel  na  conta  dos  qua- 
torze. 

60  Para  fe  fazerem  as  columnatas  defta  ordem  Tofcana  com 
arcos  pela  banda  de  dentro ,  e  as  columnas  fobrepoftas ,  arrima- 
das aos  pilares  dos  arcos ,  íem  pedeftaes ,  e  pegando  os  capiteis 
das  columnas  no  alquitrave  ,  que  corre  de  columna  a  columna ,  fe 
fará  na  forma  íeguinte  :  Reparta-fe  toda  a  fua  altura  em  dezafete 
partes  e  meya ,  ifl:o  he  ,  toda  a  altura  até  ao  fim  da  cornija  ;  e  ca- 
da huma  deftas  partes  íerá  hum  modulo.  A  largura  deftes  feus 
vãos ,  de  pilar  a  pilar ,  feraó  defles  módulos  feis  e  meyo.  As  im- 
poflas  dos  pilares  ( que  he  donde  fe  firmaõ  os  arcos )  teraó  de  altu- 
ra hum  modulo ,  e  de  íahida  hum  quarto  de  modulo  ;  entre  o  al- 
quitrave ,  e  a  arefta  ,  que  volta  bem  no  meyo  do  arco  ,  ferá  hum 
modulo.  Os  pilares  teraõde  largura  tres  módulos ,  tendo  a  colum- 
na dous  de  diâmetro  ;  e  da  outra  banda  ,  tomando-fe  pelo  groíío 
da  columna ,  ficaó  ao  pilar  meyo  modulo  de  cada  banda  ,  que  fa- 
zem os  tres ,  que  tem  de  largura  o  mefmo  pilar. 

61  Os  clauftros,  que  fe  fizerem  com  as  columnas  defía  or- 
dem Tofcana ,  (  fobrepoftas  nos  pilares  dos  arcos  com  íeus  pedef- 
taes )  fe  repartirá  toda  a  fua  altura  em  vinte  e  duas  partes ,  e  huma 
fexta ,  dando-fe  ao  pedeílal  a  terceira  parte  da  columna  ,  com 
vafa ,  e  capitel ,  que  feraó  quatorze  módulos ,  e  o  pedeflal  qua- 
tro e  dous  teremos ,  que  juntos  efles  quatro  e  dous  ter(^os ,  com 
dezafete  e  meyo ,  que  laõ  do  pedeftal  para  cima  ao  fim  da  cornija, 
fazem  o  numero  de  vinte  e  dous  e  hum  fexto.  Teraó  os  voos  de 
pilar  a  pilar  oito  módulos  e  tres  quartos.  As  larguras  dos  pilares 
teraó  quatro  módulos ,  entrando  dous  no  diâmetro  da  columna  , 
pelo  groíío  debaixo ;  e  todos  os  adornos ,  que  efta  obra  levar ,  fe- 
guiráó  em  tudo  efla  ordem  Tofcana. 

62  Fazendo-íe  columnatas  de  ordem  Dórica  ,  naó  tendo  pe-  Dórica, 
deftal,  nem  arcos,  fe  faraó  como  aqui  íe  fegue ,  e  fe  explica. 
Toda  a  fua  altura  até  ao  fim  da  cornija  fe  repartirá  em  vinte  par- 
tes ,  cada  huma  delias  ferá  hum  modulo.  A'  cana  da  columna  fem 
iraofcapo ,  ( que  neRa  ordem  he  parte  da  vafa )  e  fem  capitel ,  íe 
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daraó  qiiatorze  módulos.  Efta  cana ,  pela  parte  baixa  ,  terá  o  feu 
diâmetro  dous  módulos ;  à  altura  da  vafa  com  o  leu  imoicapo ,  e 
plinto  ,  fe  dará  hum  modulo  ,  ao  capitel  outro  modulo  também 
de  alto.  O  alquitrave ,  frizo ,  e  cornija  ,  teraó  quatro  módulos , 
pela  regra  mais  geral  da  fua  ordem ,  que  he  a  quarta  parte  da  altu- 
ra da  columna  com  vafa ,  e  capitel ,  tendo  o  alquitrave  hum  mo- 
dulo ,  o  frizo  ( que  he  donde  vaó  os  triglitos ,  e  as  metopas )  ou- 
tro modulo  emeyo,  e  a  cornija  cambem  hum  modulo  emeyo, 
que  fazem  os  quatro  módulos ,  pois  juncos  com  as  mais  medidas , 
fazem  vinte  módulos  j  e  a  largura  dos  vâob  dos  entrecolumnios 
feraó  cinco  módulos  e  meyo. 

65  Querendo-fe  fazer  efta  ordem  Dórica  nos  clauftros ,  com 
as  columnas  fobrepoftas  nos  pilares  dos  arcos ,  e  Tem  pedeftaes  , 
fe  repartirá  toda  a  lua  altura  em  as  meimas  vinte  partes  já  ditas , 
que  também  ferá  hum  modulo  cada  huma  deftas  partes.  Os  pila- 
res deíies  arcos  teraó  de  largura  tres  módulos ,  cabendo  dous  ao 
diâmetro  da  columna  pela  parte  baixa.  Os  vãos  de  pilar  a  pilar  , 
teraó  fete  módulos ,  e  a  altura  deites  mefmos  vãos  íeraó  quatorze, 
que  fica  em  proporção  dupla  j  e  do  alquitrave  (  que  corre  pelos 
taboleiros  dos  capiteis )  até  ao  meyo  da  volta  do  arco ,  feraó  dous 
módulos  de  altura  ,  repartindo-fe  hum  do  alquitrave  para  baixo , 
que  faz  a  altura  do  capitel ,  que  ahi  terá  fua  divifaó,  feguindo  o 
tondinho ,  ou  bocel ,  com  o  íeu  colarinho  no  fim  da  cana  da  co- 
lumna ,  que  pega  no  frizo  do  capitel ;  e  defta  divilaó  para  baixo, 
bem  no  meyo  da  volta  do  arco ,  até  donde  entra  o  vaó  ,  e  donde 
faz  o  feu  fecho ,  ferá  outro  modulo.  As  impoftas  nos  pilares ,  que 
he  donde  fe  firmaó  os  arcos ,  também  teraó  hum  modulo  de  altu- 
ra ,  e  hum  quarto  de  fahida ,  que  naó  paffaráó  o  meyo  das  colum- 
nâs ;  e  eftas  columnas  haó  de  íahir  para  fora  dos  pilares  hum  zcrcp 
defte  modulo ,  que  ferá  regra  geral  em  as  mais  ordens.  E  neftas 
columnas ,  ou  fejaó  acompanhando  arcos  de  clauftros ,  ou  porta- 
das ,  fempre  feguiráó  os  ornatos  da  fua  ordem  Dórica  ,  o  que  fe 
fará  também  nas  mais ,  que  fe  feguem.  No  alquitrave ,  frizo  ,  e 
cornija ,  fe  guardaráó  as  mefmas  regras ,  que  vaó  nas  columnatas 
a  cima  já  efcritas ;  e  advirta-fe  ,  que  o  feguinte  na  volta  do  arco , 
terá  a  mefma  largura ,  que  tem  o  pilar  nas  ilhargas  da  columna, 
que  aqui  he  meyo  modulo ;  e  a  íua  fahida  fe-á  ao  arbitrio  do  pru- 
dente Artífice  ,  com  as  obras  dos  cantos  triangulares  j  e  c^uando 
Êftas  portadas  dos  arcos  forem  em  nichos,  ou  fejaó  por  dentro 
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quadrados ,  ou  redondos  em  meya  cana ,  as  fuás  importas  feguiráó 
o  mel  mo  feitio,  circulando  todo  o  nicho  por  dentro ,  oqueíe 
fará  em  todas  as  ordens. 

64  Fazendo-fe  eftas  columnas  Dóricas  com  feus  pedeílaes 
nos  pilares  dos  arcos ,  guardarão  a  forma  feguinte  :  Terá  toda  a 
altura  deíla  ordem  vinte  e  cinco  partes  e  hum  ter^o ,  c)ue  tam- 
bém ferá  cada  huma  deitas  partes  hum  modulo.  As  columnas 
com  os  pedeftaes ,  vaias  ,  capiteis ,  c  o  mais  que  fe  fegue  para 
cima ,  teraó  o  meímo  feitio  ,  que  pede  a  fua  ordem.  Os  pilares, 
cada  hum  delles  teraò  de  largura  cinco  módulos ,  cabendo  a 
cada  ilharga  da  columna  modulo  e  meyo ,  pela  parte  de  cima ,  e 
pela  debaixo ,  no  feu  groíTo ,  dous  módulos ,  que  aílim  devem 
ficar  pela  diminui(^aó  da  columna.  A  largura  do  vao  de  pilar  a  pi- 
lar terá  dez  módulos ,  e  de  altura  vinte ,  que  he  a  proporção  do- 
brada ,  ou  dupla  j  e  fempre  as  fuas  importas  teraó  hum  modulo 
de  alto ;  e  o  feguinte  do  arco  ,  no  meyo  da  volta ,  no  lugar  do  feu 
fecho  ferá  hum  modulo  do  alquitrave  para  baixo  até  à  entrada  do 
vao. 

65  Temos  vifto  já  como  fe  devem  fazer  as  columnatas ,  e  j 
clauftros  das  ordens  Tofcana  ,  e  Dórica  ,  trataremos  agora  bre- 
vemente da  Jónica ,  (  neftes  géneros  de  Artefa(5tos )  que  he  a  or- 
dem ,  que  fe  fegue.  Fazendo-fe  columnatas  defta  ordem  fem 
pedertaes ,  ( que  pela  mayor  parte  fem  elles  íe  fazem )  fe  repartirá 
toda  a  fua  altura  em  vinte  e  duas  partes  e  meya ,  fazendo-fe  de 
cada  huma  deftas  partes  hum  modulo  j  e  cada  columna  terá  de 
alrura  dezoito  módulos  com  vafa ,  e  capitel  ;  na  fua  groíTura 
baixa  terá  o  feu  diâmetro  dous  módulos.  A  vafa  terá  hum  modu- 
lo de  altura  com  o  íeu  plinto ,  a  cana  dezafeis  e  hum  ter<^o  ,  o  ca- 
pitel meyo  modulo ,  o  alquitrave  hum  modulo  e  hum  quarto ,  o 
frizo  modulo  e  meyo ,  toda  a  cornija  hum  modulo  e  tres  quartos , 
que  vem  a  fazer  a  fobredita  conta  de  vinte  e  dous  e  meyo  ,  caben- 
do ao  alquitrave ,  frizo ,  e  cornija ,  quatro  módulos  e  meyo  ,  que 
he  a  quarta  parte  de  toda  efta  columna ;  e  os  feus  feitios  íeguiráó 
fempre  os  ornatos  defta  mefma  ordem.  Os  vãos  dos  entrecolum- 
nios  teraó  de  columna  a  columna  quatro  módulos  e  meyo , 
que  me  parece  fer  efta  a  melhor  propor<^aó ,  que  pede  efta  altura 
nefta  ordem. 

66  As  columnas  defta  ordem  Jónica  ,  que  fe  quizerem  por 
nos  arcos  dos  clauftros ,  ou  portadas ,  fem  pedeftaes ,  feguiráó  as 
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medidas  feguintes  :  Toda  a  fna  altura  fcrá  a  merma  ,  que  temos 
dito  nas  columnas  defta  ordem.  Os  pilares  dos  arcos  teraó  de  lar- 
gura tres  módulos  ,  dous  para  o  diâmetro  baixo  da  columna  ,  e 
meyo  para  cadá  banda  do  pilar;  ovaódecada  hum  deftes  arcos 
terá  oito  módulos  e  meyo  ,  e  de  altura  dezalete  ,  c|ue  he  a  propor- 
<^aó  dupla  à  fua  largura  ,  e  he  a  melhor ,  que  íe  faz  ,  tendo  o  íitio 
capacidade  para  iíTo. 

6/  Se  íe  quizer  fazer  defta  ordem  as  columnas  nos  arcos  com 
pedeftaes ,  repartir-feha  toda  a  lua  altura  em  vinte  e  oito  partes  e 
meya ,  tendo  o  pedeftal  com  o  íeu  ornato  feis  módulos  ,  que  he  a 
terceira  parte  da  columna ,  com  vafa ,  e  capitel ,  e  lempre  hum 
modulo  fera  huma  deftas  partes.  Cada  hum  deftes  arcos  teraó  os 
íeus  vãos ,  na  largura  de  pilar  a  pilar ,  onze  módulos ;  e  o  meímo 
va6  terá  de  altura  vinte  e  dous ,  ficando  na  fua  proporção  dupla  j 
e  a  largura  dos  pilares  terá  quatro  módulos ,  tendo  tudo  as  medi- 
das ,  que  já  ficaó  ditas. 
Corinthia.  ^8    Aqui  entramos  na  ordem  Corinthia  ,  que  tem  mais  delica- 

deza ,  e  mais  elevac^aó ,  que  as  que  fícaò  efcritas ;  e  porque  tem  o 
capitel  de  folhas ,  femprc  fe  faz  mais  alto;  aííim  também  a  íua 
columna  requere  ler  mais  esbelta.  Toda  a  altura  defta  ordem ,  fa- 
zendo-fe  columnatas  (em  pedeftaes ,  ( que  he  o  mais  ufado )  íerá 
repartida  em  vinre  e  cinco  partes ,  que  cada  huma  fera  hum  mo- 
dulo ,  e  fe  repartirá  também  em  dezoito  partes ,  medindo- fe  tudo 
na  forma  feguinte  :  Huma  columna  deftas  terá  de  altura ,  com 
vaia,  e  capitel ,  vinte  módulos  ,  tendo  hum  a  vafa,  dezafeis  e 
dous  termos  a  cana ,  dous  e  hum  ter^o  o  capitel ;  e  dahi  para  cima 
vaó  os  cinco ,  hum  e  meyo  o  alquitrave,  outro  e  meyo  o  frizo , 
e  dous  a  cornija ,  que  fazem  a  conta  dos  vinte  e  cinco.  Os  vãos 
dos  entrecolumnios  teraó  de  largura  quatro  módulos  e  dous  ter- 
mos ;  as  columnas  teraó  de  diâmetro  ,  pela  parte  baixa  ,  dous  mó- 
dulos ,  e  pela  parte  alta ,  junto  ao  capitel ,  hum  modulo  e  meyo; 
e  todo  o  mais  feitio ,  e  ornatos  feraó  conforme  a  fua  ordem. 

69  Fazendo-fe  clauftros ,  ou  portadas  defta  ordem  Corin- 
thia ,  com  columnas  fem  pedeftaes  ,  le  faraó  ,  affim  as  columnas , 
como  o  alquitrave  ,  frizo  ,  e  cornija  ,  como  já  fica  dito  nas  co- 
lumnatas. A  largura  dos  pilares  dos  arcos  teraó  tres  módulos ,  e 
as  columnas  pelas  partes  debaixo  dous.  Os  vãos  de  pilar  a  pilar , 
nove  moídulos ,  e  de  altura  dezoito.  As  impoftas ,  e  feguintes ,  o 
íeu  feitio  fique  ao  arbítrio  do  prudente  Arcifíce ,  porque  aqui  naÀ 
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tem  preceito  efpecial ,  porém  feguindo  fempre  no  mais  as  medi- 
das deíla  ordem  Jónica. 

70  Se  le  fizerem  nos  claiiftros ,  ou  portadas  as  columnas  defta 
ordem  Jónica  com  pedeftaes ,  fe  repartirá  toda  a  íua  altura  em 
trinta  e  duas  partes ,  fazendo-fe  também  de  cada  huma  delias  huni 
modulo.  Os  pilares  dos  arcos  feraó  mais  largos  pela  razaó  de  reg- 
rem as  columnas  pedeftaes  5  e  teraó  eíles  pilares  de  largura  quatro 
módulos ,  e  a  columna  dous  pela  parte  baixa.  De  pilar  a  pilar 
terá  o  feu  vaó  doze  módulos ,  e  de  altura  ,  no  meímo  vaó  ,  vinte 
e  cinco  módulos  5  e  daqui  íe  verá  a  propor(^aó  ,  que  tem  toda  a 
columna  até  ao  alquitrave  ,  com  a  elevac^aò  ,  que  pede  a  fua  or- 
dem 5  porque  para  ilTo  lhe  damos  mais  hum  modulo  na  altura  do 
vaó  ,  e  naÓ  a  propor(^aó  dupla ,  porque  fica  efta  Fabrica  mais  Fer- 
mo fa. 

71  As  columnas,  portadas,  e  clauftros  da  ordem  Compof-  Compoíla. 
ta ,  Fe  Faraó  Feguindo  o  eftylo  da  ordem  Corinthia ;  e  Fomente  te* 

raó  os  Feus  ornamentos  Compoftos ,  que  Faó  vaFa ,  e  capitel ,  e  o 
mais  em  que  eFta  ordem  íe  diíferença  pela  lua  Fymmetria.  Eftas 
Faò  as  regras ,  que  me  parecem  mais  accommodadas ,  e  certas 
nas  propor^oens ,  e  medidas  das  columnatas ,  clauftros ,  e  porta- 
das ,  conForme  a  Geometria  das  cinco  ordens ,  Feguindo  os  precei- 
tos ,  e  Formalidades  dos  Authores  antigos ,  e  modernos ;  mas  naò 
Ferá  ifto  baftante ,  para  que  os  Meftres  defta  Arte  deixem  de  adi- 
antar o  começado  ,  e  affermoFearem  mais  os  ornamentos  delias 
ordens  com  novas  idéas ,  lendo  debaixo  das  regras  geraes ,  que 
a  cada  ordem  pertencer  ;  porque  eFla  Arte  naó  Fecha  a  porta  aos 
Archite<5tos ,  que  Fanteliando ,  acertarem  a  Fazer  mais  primores ,  e 
bizarrias  nos  ornamentos  das  fuás  obras.  O  exemplo  difto  íe  vê 
nos  retabolos ,  e  tribunas ,  que  hoje  com  agradável  compoíi(^aó  re- 
verenciamos ,  aonde  as  columnas  retorcidas  ,  ou  Salamonicas , 
tem  Feus  troncos  todos  reveFlidos  de  Folhas ,  flores ,  e  paíTaros, 
Nos  lugares  dos  pedeFtaes  vemos  Fupprindo  a  Fua  Fortaleza  as 
for(^as  de  figuras  com  admiráveis  perFpeólivas. 

72  Os  meyos  círculos  nos  retabolos  das  Capellas ,  FeguidòS 
os  torcidos  das  columnas ,  por  cima  das  cornijas ,  em  reFaltós  para 
dentro ,  fazendo  os  íeus  Fechos ,  em  Forma  de  tarjas ,  com  varias 
figuras  de  Eícukura  inteira  ,  e  as  talhas  levantadas  em  ramos  Fegui- 
dos  ,  e  lavrados ,  com  grande  primor ,  e  valentia;  e  também  ás 
obras  das  tribuiws  de  mármores ,  e  jaípes ,  embutidos  os  feus  li- 
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zos  de  vários  ramos ,  flores ,  e  frutas ,  realçados  com  varias  co- 
res ,  naturaes  das  meímas  pedras ,  que  tudo  faz  huma  agradável ,  e 
deleitofa  vifta  j  e  hoje  nos  nolfos  dias  vemos  com  admirarão  uni- 
vcrlal  o  Régio  ,  e  fumptuoío  Templo  de  Mafra ,  cuja  magnifica 
obra ,  pelo  fervor  com  que  nella  le  trabalha  ,  nos  dá  a  efperan^a 
de  muito  cedo  vermos  coroados  os  últimos  fins  das  fuas  perfei- 
^oens  j  obra  taó  Regia  ,  como  digna  empreza  de  hum  generofo 
Monarcha ,  qual  he  o  Senhor  D.  Joaó  ,  o  Quinto  defte  nome ,  Rey 
de  Portugal ,  de  quem  pelos  feus  Reaes  Decretos  conhece  o  Mun- 
do reverenciada  a  heroicidade  das  fuas  virtuofas  ac(^oens  j  e  muitas 
mais  obras  dependentes  defta  Arte  ,  que  efte  mefmo  Senhor  man- 
dou fazer  nefte  Reyno  j  e  para  o  meu  agrado  he  fingular  nefta 
Corte  de  Lisboa  a  das  columnatas ,  por  onde  paíía  todos  os  an- 
nos ,  com  reverentes  cultos ,  a  folemne  Prociílaó  do  Corpo  de 
Deos,  que  fahe  da  Bafilica  Patriarchal,  feguindo-fe  fempre  nefte 
elevado  artefa(5lo  das  columnatas  a  ordem  Jónica  ,  fem  interpo- 
larão de  que  outra  lhe  confunda  o  feu  verdadeiro  fer ,  e  natural 
compofi^aó ,  na  Geometria  da  fua  ordem.  Porém  efta  mefma  ma- 
ravilha nos  deixa  a  magoa ,  no  receyo  de  fe  naó  perpetuar  para 
os  feculos  vindouros ,  pela  matéria  de  que  he  feita ,  pois  naó  fen- 
do de  madeira  ,  naó  poderia  fer  portátil ,  e  ficaria  impedindo  a 
regularidade,  e  fermofura  do  Terreiro  do  Pac^o  :  razaó  porque 
todos  os  annos  fe  aííenta ,  e  tira  ,  lervindo  fó  naquelle  dia  ,  em  que 
com  inexplicável  faufto  palia  aquelle  Soberano  Euchariftico 
myfterio. 


CAPITULO  XV. 

Tr  ata  de  frontifpcios ,  e  remates. 

7^  TT^  Eve-fe  advertir ,  que  de  tudo  o  que  até  aqui  temos 
tratado  das  cinco  ordens  da  Archite(5tura ,  defde  os 
feus  pedeftaes  até  às  cornijas ,  também  dahi  para  cima  fe  lhe  po- 
dem íeguir  remates ,  ou  frontifpicios.  Eftes  fe  compõem  (  prin- 
cipalmente )  de  lizos,  pilaftras,  columnas,  quartellas ,  e  pyra- 
mides ,  com  todos  os  feus  ornatos ,  fazendo  harmoniofa  vifta  efte 
compofto,  que  he  o.  que  chamaó  fachada.  Todas  as  vezes ,  que 
íe  fizerem  columnas  nos  frontifpicios ,  já  fe  deve  entender ,  teraõ 
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fempre  as  fuás  medidas ,  e  pcrfeicoens ,  conforme  os  preceitos  das 
fuás  ordens ,  de  que  já  tratámos  em  leiís  lugares ;  e  as  pilaliras 
cjue  fe  lhe  pozerem,  como  nao  tem  diminuirão  ,  fique  ao  arbí- 
trio do  prudente  Architcéto ,  que  como  as  piiaftras  correípon- 
dem  às  columnas  Atiças ,  e  aqui  fe  lhe  podem  chamar  Aticurgas , 
pois  moftraó  de  huma  face  ,  ou  de  hum  lado,  a  mefma  figura  , 
que  devem  ter  os  outros  tres  lados  j  eftas  fempre  remataó  os  feus 
extremos  nas  cornijas ,  que  dividem  as  obras  do  frontifpicio  ,  e  ie 
podem  fazer  fem  medida  determinada  na  fua  altura ,  e  largura , 
recortando  o  alquitrave  ,  frizo ,  e  cornija  ,  com  o  mefmo  voo  ,  e 
fahida  ,  que  eftas  pilaif  ras  trouxerem  debaixo  ;  de  forte  ,  que  no 
alquitrave  ,  e  frizo ,  iraó  com  a  mefma  largura  ,  que  trouxerem 
debaixo ,  porém  em  comecjando  a  recortar  a  cornija  ,  iraò  fempre 
voando  para  os  lados ,  até  fechar  com  o  fim  da  cornija  ,  feguindo, 
e  aífinando  fempre  rodos  os  membros ,  que  correm  pela  mefma 
cornija;  e  eítes  recortados  fobrepoftos ,  que  voaó  para  as  ilhar- 
gas ,  algumas  vezes  podem  naó  palTar  do  quadrado  ,  ou  coroa  da 
cornija  pela  banda  debaixo. 

7^  Em  os  frontiípicios ,  para  mais  bizarria ,  e  fachada  ,  fen- 
do a  fua  elevarão  de  muita  altura  ,  fe  poderá  feguir  com  todas  as 
columnas  das  cinco  ordens ,  que  para  moítrar  mais  luzimento  ,  e 
fermofura ,  naó  fera  defeito ,  nem  defacerto  ,  fazer  deftas  partes 
hum  todo  em  femelhante  obra.  O  Padre  Fr.  Louren<^o  de  S.  Ni- 
colao ,  Hefpanhol  de  nac^aó ,  na  fua  primeira  parte  da  Arte  ,  e  ufo 
de  Architeétura ,  capitulo  cincoenta  e  feis ,  aonde  trata  das  fa- 
chadas dos  frontiípicios ,  feguindo  a  Vitruvio  ,  e  a  Sebaftiaó  Ser- 
lio,  diz,  que  a  variedade  ,  quando eftá  bôfti  ajuftada  ,  caufa  à 
mefma  Arte  mais  fermofura ;  e  fendo  as  cinco  ordens  cada  huma 
por  fi ,  a  reípeito  das  fuas  partes ,  hum  todo ,  do  qual  fe  pode 
adornar  hum  edifício,  também  de  todas  as  cinco  ordens  fe  pode 
fazer  hum  corpo  ,  com  tal  perfeição ,  e  harmonia ,  que  todas  jun- 
tas defcubraó  mais  o  p^raciofo  da  Arte ,  e  do  feu  Artifice. 

75  Sabido  pois ,  e  aílentado  efte  termo  ,  como  pratica  ,  e 
regra  das  authoridàdes  dos  Meftres ,  fe  ha  de  advertir  primeiro  a 
fortaleza  ,  que  tem  cada  huma  das  columnas ,  conforme  a  fua  or- 
dem ,  e  as  que  fe  aventajaó  mais  humas  a  outras  em  delicadezas } 
e  como  a  Toícana  he  mais  forte ,  e  robuíla ,  fempre  efta  fera  a 
primeira  ordem ,  que  embaixo  fe  alTente .  às  quaes  columnas  fe 
leguiráó  logo  por  cima  as  Dóricas ,  e  fobre  as  Dóricas  as  Jóni- 
cas, 


37^    ArtefaHos  Symmetrtacos  ^  e  (jeometricos. 

cas  ,  e  mais  para  cima  as  Corinthias ,  e  por  cima  deílas  as  Com- 
poftas ,  e  affim  ficaráó  com  propriedade;  porque  fe  fobre  as  Dó- 
ricas fe  pozerem  as  To I canas ,  ou  fobre  as  Jónicas  as  Dóricas ,  e 
fobre  as  Comportas  as  Corinthias ,  feria  hum  defeito  com  grande 
impropriedade ;  e  dado  que  o  edifício  ficaíle  forte  ,  naó  teria  tan- 
ta fermofura  ,  nem  ficaria  taó  ayrofo.  Defte  mefmo  parecer  íaó 
muitos  Authores ;  mas  balíavaó  os  dous ,  que  cita  Fr.  Lourenc^o 
de  S.  Nicolao;  porque  Vitruvio  nefta  matéria  he  o  principal  tex- 
to ,  e  Sebaftiaó  Serlio  o  feguio  em  tudo ,  e  traz  nas  fuas  Antigui- 
dades as  fachadas  na  forma  feguinte  :  Entre  eftas  columnas ,  ou 
pilaftras ,  fe  podem  meter ,  e  entalhar  feus  ramos ,  e  matizes  , 
metendolhe  janellas ,  ou  nichos ,  bem  proporcionados ,  confor- 
me a  delinia^aó  da  obra  ,  que  fe  lhe  fizer ;  e  advirta-fe  ,  que  as  ja- 
nella  s ,  ou  nichos ,  feguiráó  a  ordem  das  columnas ,  que  lhe  fica- 
rem nos  lados ;  e  as  luas  impoílas  circularão  por  dentro  o  vaó  do 
nicho  com  o  mefmo  feitio. 

76  Rematada  toda  efta  fabrica,  já  efcrita  ,  em  a  ultima  fí- 
malha ,  ou  cornija ,  fe  feguem  os  últimos  remates ,  que  faõ  pyra- 
mides ,  com  bolas  nos  íeus  extremos ,  jarros ,  quadrados  agudos  , 
quartellas  com  volutas ,  ou  efcor^adas  j  e  fe  a  obra  o  admittir , 
levará  no  meyo  hum  efpelho  ,  em  forma  circular,  com  toda 
a  perfeií^aó,  que  melhor  puder  fer.  As  pyramides  deftes  remates 
teraó  fempre  as  fuas  obras  baixas ,  em  formas  de  pedeftaes  ,  com 
as  bizarrias ,  e  propor^oens ,  que  melhor  parecer  ao  bom  Archi- 
teólo.  Outros  remates  ha  com  menos  fabrica ,  e  menos  difpendio, 
que  íaó  os  que  fechaó  a  cima  ao  meyo ,  que  chamaó  de  ponta 
aguda ,  e  nnfccrrí  dos  lados  da  ultima  cornija ,  que  corre  linha  re- 
(5tai  e  efte  remate  vay  fobindo  até  fechar  agudo  com  a  mefma 
fymmetria  da  cornija  de  donde  nafce.  E  efta  forma  naó  tira  ,  que 
fe  ponhaó  pyramides  nos  lados ,  e  no  meyo ,  adonde  o  remate 
acaba  agudo ;  advertindo  ,  que  as  pyramides  naó  haó  de  exceder 
a  altura  do  remate  ,  que  acaba  agudo ,  que  he  donde  fe  aííenra  a 
pyramide  do  meyo ;  e  eftas  dos  lados  ficaráó  bem  a  plumo  com  as 
columnas ,  ou  pilaftras ,  que  vem  debaixo ,  pelos  lados  do  fron- 
tiipicio. 
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CAPITULO  XVI. 

Trata  de  como  fe  devem  concertar  os  materiaes  para  as 

paredes. 

77    "pX  Rimeiío  que  ciemos  principio  a  fundar  alicerces ,  e 
JL  levantar  paredes ,  conveniente  fera  fallarmos  dos  ma- 
teriaes ,  que  para  ifto  faó  precifos ,  e  advertir  as  circunftancias 
com  que  fe  devem  compor ,  e  fabricar.  Eftes  materiaes ,  que  di- 
zemos ,  principalmente  conftaó decai ,  e  area ;  deve-le  íaber  pri- 
meiro ,  que  a  cal  eftando  ainda  em  pedra ,  fe  irá  aguando  ,  mode- 
radamente ,  pouco  a  pouco  ,  até  que  de  todo  eíleja  desfeita  ;  e 
logo  íe  ponha  em  parte  donde  lhe  nao  dê  Sol ,  e  fe  for  em  parte 
húmida ,  melhor  fera,  ajuntando-fe  íimplezmente  em  monte,  fem 
miftura  de  outra  coufa ,  e  fó  fe  lhe  poderá  lançar  por  cima  huma 
pouca  de  area  para  melhor  fe  coníervar ,  deixando-fe  eftar  aííim 
o  mais  tempo ,  que  puder  fer  ,  porque  aííím  mais  fe  purifica  ,  e 
melhor  fe  conferva  5  e  quando  fe  quizer  gaftar  ,  antes  de  lhe  mis- 
turarem area ,  fe  lhe  lançará  mais  agua ,  para  que  bem  fe  acabe 
de  curtir ,  e  entaó  fe  irá  mefclando  com  area ;  advertindo  porém  , 
que  ha  diverfidades  de  áreas ,  que  cada  huma  faz  feu  diíferente  ef- 
feito  ,  com  que  fe  deve  proporcionar  a  fua  quantidade  i  porque  ha 
area  de  mifia ,  ha  outra ,  que  he  das  margens  dos  rios  de  agua 
doce  ,  e  outra  das  eftradas ,  que  faz  a  enxurrada  das  chuvas  ,  e 
efta  tem  a  meíma  virtude  da  dos  rios.  Qual  feja  deflas  duas  caftas 
de  áreas  a  melhor ,  tem  havido  vários  pareceres ;  alg  uns  Authores 
referindo  a  Vitruvio  ,  dizem  ,  que  a  de  rio ,  entre  fina ,  e  groíTa 
para  as  abobedas  nao  he  menos  melhor ,  que  a  de  mina ;  mas  ve- 
mos ,  que  o  mefmo  Vitruvio  diz  no  feu  livro  fegundo ,  capitulo 
quarto ,  que  a  íua  opinião  mais  fegura  he  para  tudo  a  area  de 
mina  ,  íendo  efla  meramente  pura ,  fem  miftura  de  terra ;  e  para 
íe  lhe  conhecer  efta  pureza,  tomando- íe  nas  mãos,  e  esfregan- 
do-a,  íe  fizer  muito  roido,  he  final,  que  naó  tem  terra,  eefta 
he  a  melhor  arca  para  roda  a  cafta  de  obra.  Também  fe  ufa  ,  no- 
vamente ,  neíla  Cidade  de  Lisboa ,  acharem  os  Pedreiros  huma 
terra  vermelha  ,  que  chamaó  faibro  ,  a  qual  alguma  area  tem  mif- 
turada ,  ( ainda  que  muito  pouca )  e  fe  vê  pela  experiência ,  que 
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faz  boa  liga  com  a  cal ;  e  levando  defte  faibro  meya  parte  ,  e  ou- 
tra meya  de  area  dc  mina ,  também  faz  bom  mifto ,  e  conglocina 
bem ,  levando  a  íua  conca  da  cal ,  como  adiante  diremos.  A  area 
dos  rios  de  agua  doce  nao  faz  taó  boa  obra ,  ficando  em  parte  hú- 
mida ,  e  donde  lhe  naó  dá  Sol  j  porque  de  íua  natureza  fempre 
tem  mais  humidade ,  e  fó  nos  telhados  he  adonde  melhor  fe  con- 
íerva  ,  por  eftar  mais  tempo  ao  Sol  j  e  pelo  contrario  a  de  mina  , 
que  melhor  íe  con ferva  à  íombrâ. 

78  O  que  fe  deve  guardar,  em  quanto  à  miftura  da  cal ,  e 
area ,  ferá  na  forma  feguinte  :  A'  area  ,  que  tor  de  mina  ,  fendo 
delia  o  numero  de  dez  ceftos  ,  fe  lanharão  a  eftes  quatro  de  cal ;  e 
fe  for  area  de  rio  ( como  temos  dito )  a  dez  ceftos  defta  area  le  lhe 
deitarão  cinco  de  cal ,  indo  por  partes  fazendo  efla  miflura  em 
forma ,  que  vá  bem  compaíTada.  Depois  da  cal  com  a  area  eftar 
aííim  bem  mifturada,  e  bem  revolvida ,  feito  iftoem  hum  monte 
muito  bem  batido ,  íe  deixará  eftar  algum  tempo  ,  mas  de  forte , 
que  lhe  naó  dem  muitos  Soes ,  e  o  melhor  he  naó  lhe  dar  nenhum, 
porque  fe  forem  Soes  de  Veraó  ,  que  faó  muito  fortes ,  comemlhe 
a  fortidaó  da  cal,  e  fica  com  pouco  vigor.  E  havendo  defe.gaf- 
tar  para  a  obra  em  tempo  de  Inverno ,  bafta  que  efteja  afíim  hum 
mez  5  e  fe  for  no  Veraó,  quinze  até  vinte  dias,  e  em  cada  hum  deftes 
dias  fe  aguará  ,  para  que  naó  endureça ,  e  efteja  húmida.  Ifto  he 
o  que  os  Authores  advertem  nefta  matéria  ;  e  o  que  eu  vejo  fazer 
a  alguns  Meftres ,  e  como  elles  o  fazem  ,  e  aftim  o  enlínaó ,  pare- 
cerá efcufado  aqui  advertillo  ,  porém  dizello  aqui  naó  he  desdi- 
zer o  que  elks  fabem ;  e  fó  íerá  efta  advertência  para  aquelles , 
que  naó  fouberem  ainda  ifto ,  pois  he  praxe  dos  Meftres  eftran- 
geiros ,  que  difto  eícreveraó ,  e  o  que  eíramos  vendo ,  que  por  cá 
íe  ufa. 

CAPITULO  XVII. 

Trata  das  circunjlanclas  ,  que  je  devem  obfervar  em 
abrir  os  alicerces  h  e  das  eleiçoens  dos  Jttios. 


79    Ti  ^'"icir^n^^f^^^  dizemos ,  que  rvaó  bafta  fó  faber  plan- 
X   tar ,  íe  íe  naó  fabe  bem  edificar  j  porque  he  muita  fá- 
cil plantar  hum  edifício  em  huma  parte,  mas  depois  de  edificado 
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fe  tem  erro  conhecido ,  he  muito  difficultoío  o  remédio ;  e  he  pre- 
cifo  primeiro  pervenirem-fe  com  bons  difciiríos  os  deliniamcn- 
tos ,  antes  de  principiar  qualquer  obra.  Dous  modos  principaes 
ha  de  edificar  edifícios ,  hum  fe  diz ,  que  he  livre  ,  outro  cativo ; 
o  que  he  cativo,  he  aquelle  íitio,  que  fica  junto  a  ruas,  ou  entre 
cafas,  eefte  for^ofamente  o  havemos  de  deixar  ao  bom  difcurfo 
do  prudente  Archited:o ,  porque  de  for(^a  fe  ha  de  accommodar 
conforme  o  íitio ,  e  campo ,  que  tiver.  O  que  chamaó  fitio  livre , 
he  edificar  em  hum  campo  à  vontade ,  adonde  fe  podem  lan(^ar  as 
linhas  como  melhor  parecer  5  e  ahi  íe  podem  bufcar  os  ares  mais 
faluti feros ,  que  faóosdo  Norte,  e  também  elegerem  as  melho- 
res viítas ,  que  faó  circunflancias  principaes  para  a  commodidade 
da  vida. 

80  Se  for  Templo  o  que  fe  houver  de  edificar  em  campo  li- 
vre ,  íerá  conveniente  rifcarfe  primeiro  em  papel ,  ou  em  huma 
parede ,  com  a  certeza ,  que  iremos  dizendo ,  porque  aqui  come- 
ra a  fciencia  ,  que  pende  de  muito  cuidado.  O  alicerce  de  hum 
Templo  terá  de  fundo ,  ou  altura  ,  a  terça  parte  da  largura  ,  que 
terá  por  dentro  o  vaó  do  mefmo  Templo  ;  porém  iflo  he  fallando 
condicionalmente ,  porque  he  na  fuppofi^aó ,  que  fe  ache  terra 
firme  na  dita  altura  ,  pois  no  cafo  que  fe  naó  ache ,  íe  ha  de  buf- 
car abaixo ,  até  donde  a  houver;  como  fe  fucceder  também  edifi- 
carfe  perto  de  algum  rio,  ou  regato  ,  íempre  fe  ha  de  fundar  o 
alicerce  mais  abaixo  ,  que  o  fundo  do  mefmo  rio  ;  porque  fe  em 
algum  tempo  inclinar  a  corrente  da  agua  para  aquella  parte  ,  lhe 
naó  leve  a  firmeza ,  que  efi:á  debaixo  da  parede  ;  e  fe  no  fundo  de 
qualquer  alicerce  em  alguma  parte  fe  naó  achar  firmeza  ,  fendo 
em  pouca  diflancia ,  fundar-feha  hum  arco  para  refalvar  eíTa  falta ; 
e  fe  a  tal  falta  de  firmeza  tiver  muito  comprimento  ,  bem  fe  pode- 
rá fazer ,  e  continuar  o  alicerce ,  pregandolhe  primeiro  grandes 
eftacas  de  Carvalho ,  ou  de  outra  madeira  ,  que  fe  naó  corrompa, 
principalmente,  fe  eflas  efl:acas  forem  de  Pinho  verde  ,  ainda  que 
naó  eftejaó  cravadas  na  agua ,  fempre  fe  confervaó  fáas ,  e  fortes 
com  a  humidade  da  terra  ;  e  achando-fe  agua  no  alicerce  ,  nenhu- 
ma outra  madeira  he  melhor  para  fundar  fobre  ella  ,  que  a  de  Pi- 
nho ,  eftando  ainda  verde ,  e  fempre  fe  ha  de  cravar  de  eflacas ,  o 
que  he  hoje  fabido  ,  e  muy  trivial  eatre  os  Meílres  de  obras. 

8 1  Também  adonde  fe  achar  area ,  que  feja  folra  ,  eílando 
abaixo  da  terra  mais  de  huma  braça ,  e  fe  fe  entender ,  que  eíta 
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area  vay  continuada  muito  ao  profundo ,  em  tal  cafo ,  depois  de 
bem  calcada  cem  grandes  maííos ,  íe  lhe  aííentaráo  lages  de 
cantaria  fobre  a  melma  area ,  e  íobre  ellas  íe  irá  levantando  de 
alvenaria  o  alicerce.  Mas  naó  aconfelharey  efte  modo  de  fundar 
em  paredes ,  que  dependem  de  grandes  alturas ,  porque  entaõ 
mais  feguro  he  feguir  a  area  até  fe  lhe  achar  terra  firme  ,  ou  agua, 
(  que  commummente  a  area  niíío  vay  parar)  e  nella  fundar  o  ali- 
cerce íobre  eílacada  de  Pinho ,  que  ií^o  he  ir  pelo  feguro ,  fem  o 
efcrupulo  de  fobrevir  alguma  ruina.  Eíta  eíiacada  íe  entupirá  cora 
carvaó ,  e  cali(^a  feca ,  tudo  bem  calcado  ,  entre  as  eílacas.  A 
terra  firme  fe  ha  de  entender  por  aquella ,  que  eftá  virgem,  a 
qual  nunca  fe  lhe  bolio ,  nem  revolveo  j  e  fendo  a  que  chamaó  fai- 
bro  ,  he  capaz  de  fe  fundar  fobre  ella ,  que  he  como  barro  verme- 
lho ,  fendo  de  fua  natureza  mociíTa  ,  forte ,  e  íeca.  Neila  terra 
fe  poderá  fundar  o  alicerce ,  e  fera  defta  maneira  :  Eílando  a  cava 
(  como  temos  dito )  aberta ,  pelas  medidas ,  e  deliniamentos ,  con- 
forme ao  obra  ,  que  fe  quizer  levantar  ,  eílando  tudo  medido ,  e 
ajuflado  à  corda  ,  acertando- fe  muito  bem  na  Geometria  ,  fe  irá 
levantando  no  fundo  fobre  a  firmeza ,  que  temos  dito ,  a  primeira 
fiada  de  pedra  fem  cal ,  aífentando  as  pedras  fobre  a  mefma  terra 
firme  ,  em  feco ,  e  ferá  ifto  em  tal  forma ,  que  entre  as  pedras , 
que  forem  grandes ,  fe  iraó  metendo  outras  pequenas ,  aíTentadas 
também  na  terra  ,  que  lhe  naó  fiquem  vãos ,  e  alguns ,  que  fica- 
rem ,  feja  coufa  muito  pouca.  Logo  fe  irá  deitando  por  cima  deíla 
primeira  fiada ,  que  vay  em  feco ,  a  cal  com  area  amaflada  ,  de  for- 
te ,  que  fe  meta  bem  por  entre  todas  as  juntas  das  pedras ,  e  affim 
fe  continuará  para  cima  j  e  fe  houver  a  fortuna  de  fe  afTencar  o  ali- 
cerce fobre  pedra  viva ,  a  que  chamaó  rocha ,  le  lhe  abriráó  ao 
ferro  ,  por  partes ,  alguns  cortes ,  ou  covas ,  para  que  a  alvenaria 
fique  nellas  bem  engrazada  ,  alimpando  fe  primeiro  da  terra  mui- 
to bem  ,  e  lançando-felhe  baflante  agua  ,  porque  nefte  fundamen- 
to logo  fe  principia  o  alicerce  íobre  a  mefma  rocha  ,  com  cal ,  e 
area  ;  e  tanto  que  for  fobindoa  parede  para  a  íuperficie  ,  íe  lhe  irá 
chegando  a  terra  dos  lados  de  forte ,  que  fe  vá  calcando  ,  por  naó 
ficar  ahi  a  terra  como  levadiça  ,  que  nunca  he  conveniente. 

82  Depois  de  efl:ar  a  parede  do  alicerce quaíi  chegada  à  íu- 
perficie da  terra  ,  fe  laní^aráó  outra  vez  as  cordas  para  ver  fe  tem 
defmentido  alguma  coufa  nas  medidas  por  onde  eftavaó  aílinadas 
as  eítacas  j  e  adviru-fe ,  que  fempre  no  alicerce  íe  lhe  ha  de  dar 
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mais  alguma  groííura  de  rodapé ,  conforme  melhor  parecer ,  por- 
que antes  de  fahir  a  parede  fóra  da  fuperficie ,  fe  ha  de  ajuftar  outra 
vez  nas  medidas  do  que  ertava  tra(jado;  e  fe  tiver  dcfmentido  al- 
guma couía,  facilmente  fe  emenda  na  groíTura  do  alicerce  ,  pois 
dahi  para  cima  ha  de  ir  a  parede  igual  na  íua  groíTura.  E  fe  efta  pa- 
rede houver  de  fer  muito  alta ,  e  trabalharem  nella  muitos  ofíí- 
ciaes ,  naó  fe  deve  carregar  logo  muito  ,  porque  eftando  a  cal 
ainda  frefca  ,  pode  ter  algum  defmancho  ;  e  para  evitar  ifto ,  deve 
o  bom  Mertre  com  cuidado  deixar  defcan(^ar  a  parede ,  de  tem- 
pos em  tempos ,  conforme  bem  lhe  parecer ,  e  o  tempo  de  Veraó, 
ou  de  Inverno  o  pedir  j  e  fendo  a  pedra  de  alvenaria  miúda  ,  leva 
mais  tempoem  íe  enxugar.  Também  fe  deve  faber  ,  que  adonde 
houverem  de  ficar  aberturas  de  portas ,  fempre  a  parede  deve  ir 
por  baixo  da  mefma  abertura  igual ;  mas  adonde  ficarem  arcos , 
que  tiverem  grandes  váos ,  he  efcufado  ir  por  baixo  a  parede  igual, 
nem  ter  áhi  alicerce  algum ,  porque^naó  ha  neceííídade  para  iíToj 
e  fó  fe  fundarão  nas  cepas  dos  pedeftaes  dos  mefmos  arcos ,  com 
pedras  de  mayores  cabeias ,  que  excedaó  para  fóra  os  plumos  dos 
pés  direitos ,  pela  banda  de  dentro  dos  mefmos  arcos ,  por  ficar  af- 
fim  fazendo  mais  fortaleza. 

CAPITULO  XVIIL 

T^rata  das  formaturas ,  e  mediçoens  dos  Templos. 

8  5  Om  muitas  diverfidades  de  formas  fe  tem  edificado 

V>  Templos ,  pelas  induftrias  dos  Architeólos  antigos , 
e  modernos ;  porque  como,  pela  mayor  parte,  toda  a  variedade  he 
deleitavel ,  aííím  as  idéas  dos  homens  cada  vez  mais  fe  occupaó  em 
buícar  novos  agrados  à  vifta.  Dando  pois  principio  aos  debuxos ,  e 
formas  dos  Templos ,  principiando  pelos  que  tem  forma  de  Cruz, 
pois  he  o  mais  nobre ,  e  o  que  tem  mais  propriedade  para  guardar 
em  fi  o  Santia  Sanclorum ,  e  os  Fieis  Catholicos  nella  fe  armarem 
contra  as  tentac^oens  de  noíío  commum  inimigo;  porque  aíTim  co- 
mo pela  preciofa  arma  da  Cruz  triunfou  a  Igreja ,  aííím  também 
a  fua  forma  he  mais  forte  ,  e  agradável  na  viíla ,  pela  lua  compo- 
fiçao.  He  forte ,  porque  refifte  ao  empucho ,  que  as  fuas  abobedas 
lhe  fazem  i  ifto  fe  vê  claramente  aonde  os  brados  fazem  a  Cruz , 

que 
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que  aos  feus  quatro  arcos  toracs  lhe  fervem  de  eílribos  as  quatro 
paredes  dos  mefmos  bra(^os ,  evitando  niílo  gaftos  de  outros  eftri- 
bos ,  fem  que  fe  lhe  veja  menos  fermoíura  pela  parte  de  dentro , 
nem  de  fora  ;  e  a  naó  fer  ifto  aífim  ,  feria  precifo  fazerem-fe  pare- 
des de  notável  groíTura ,  para  reíiftirem  com  fortaleza  ao  pendor 
das  abobedas;  e  neftes  reparos  he  conveniente  terem  muita  vigi- 
lância os  Artifices ,  que  houverem  de  plantar ,  e  edificar  Tem- 
plos. 

84  Quando  eu  dey  principio  a  efte  Tratado  da  Architeélura  , 
confeíío  ,  que  naó  fazia  ten^aò  de  fahir  dos  limites  das  cinco  or- 
dens ,  medindo  curiofamente  o  feu  todo  pelas  luas  partes ,  e  naó 
me  meter  em  edificar  Templos ,  e  fortificar  edificios ,  porque  me 
parecia  diriaó  ,  que  ifto  mais  pertence  ao  pratico  ,  que  ao  efpecu- 
lativo ;  e  que  mais  he  para  os  Meftres ,  que  manualmente  traba- 
lhão nas  obras ,  que  para  os  que  fomente  fe  exercitaó  nas  leituras 
defta  Arte  i  e  por  efte  fentido  entendo  me  poderáó  arguir ,  naó  os 
Meftres  defta  faculdade,  mas  alguns  peri patéticos ,  que  muitas 
vezes  fó  fabem  materialmente  o  que  obraó  :  eftes  he  que  poderáó 
dizer ,  que  eu  fem  o  exercicio  da  Arte  quero  meter  a  fouce  na 
ceara  alheya  ,  e  colher  o  fruto ,  que  me  naó  pertence.  Poderáó 
ter  muita  razaó ,  e  aftím  pode  parecer ,  mas  algumas  vezes  nem 
tudo  he  como  parece  5  e  relpondera  eu ,  íe  vira ,  que  difto  me  ar- 
guiaó ,  que  leftem  os  Meftres  o  que  eu  efcrevo ,  evejaóoque 
obraó  ,  fe  concorda  o  que  elles  íabem  com  as  minhas  elcrituras ,  o 
feu  pratico  com  o  meu  efpeculativo ,  e  eftá  já  dito  ,  que  tudo  fe 
acha  nos  livros  ,  pois  íàó  eftes  as  firmezas  adonde  recorrem  todos 
os  Meftres  das  Artes  ,  para  mais  feguros  acertarem  o  que  lhe  pode 
efquecer,  e  os  principiantes  terem  arrimo  para  os  feus  eftudos;  e 
finalmente ,  eu  naó  obrigo  a  alguém ,  que  me  crea ;  fe  acharem 
em  que  me  condemnar ,  naó  digo ,  que  me  perdoem  ,  porque 
na©  ferá  neceftario  encomendallo ;  porém  digo ,  que  a  empreza 
defte  meu  trabalho  he  fó  a  fim  de  que  daqui  poft^a  alguém  ter  al- 
gum proveito  ,  tomando  o  que  melhor  lhe  parecer.  Porque  por 
forí^a  do  génio ,  c  da  natural  inclinac^aó ,  que  Deos  me  deu  ,  fem- 
pre  aftífti  em  varias  obras ,  e  inquiri  dos  Meftres  tudo  aquillo  , 
que  fe  me  podia  difficultar ;  e  naó  achando  livros  Portuguezes , 
que  trataflem  da  Architeótura  ,  tratey  de  os  buícar  eftrangeiros , 
para  nelles  ver  mais  na  raiz  os  fundamentos  defta  Arte  ;  pois  as 
Artes ,  que  fe  compozeraó  para  delias  fe  aprender ,  naó  fe  fsgue , 
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que  fe  nao  poflTa  delias  compor  o  mais  purificado  para  eníinar  j  e 
fuppofío  ifto,  fegiiindo ,  e  continuando  a  formatura  de  hum 
Templo  cruzado ,  darlhehemos  as  medidas ,  que  melhor  lhe  per- 
tencerem. 

85  -A  planta  de  hum  Templo ,  que  tem  a  fórma  de  Cruz ,  fe 
reparte  em  quatro  partes  principaes ,  que  faó ,  corpo  ,  dous  brados, 
que  fazem  o  Cruzeiro ,  e  a  quarta  parte  he  a  Capella  mayor. 
Kefi:es  mefmos  Templos  de  Cruzes  vemos ,  que  os  antigos  fabri^ 
caraó  nelles  diverfidades  de  tórmas ,  porque  a  huns  lhe  fizeraó  no 
corpo  columnas ,  repartindo-o  em  tres  naves  ,  fendo  a  do  meyo 
mais  larga  ,  que  he  principalmente  adonde  fe  entende  o  corpo  j  e 
em  algumas  deftas  Igrejas  lhe  faziaó  Capellas  interiores  nas  naves 
dos  lados ,  e  também  as  mefmas  Capellas  faziaó  nos  brados  dos 
Cruzeiros,  naó  tendo  algumas  correi pondencias  às  outras;  de- 
viao  os  daquelle  tempo  entender ,  que  o  melhor  engenho  da  idéa 
cftava  em  fazer  tudo  com  diverfidade ;  porém  como  os  juizos  dos 
homens  fempre  fevaó  apurando  em  delicadezas,  principalmen- 
te em  eleger  o  melhor ,  deraó  em  feguir  ,  e  obrar  neftes  Artefa- 
ctos a  agradável  fórma  da  correfpondencia  ;  e  com  muita  razão 
aííím  fe  deve  feguir  ,  e  obrar,  que  em  toda  a  parte  fempre  pare- 
ce bem  a  boa  correfpondencia ,  o  que  fe  pôde  entender  fazendo  as 
feguintcs  confideraqoens ;  porque  fe  o  corpo  de  hum  homem  ti- 
ver no  rofto  hum  olho  mayor  ,  que  o  outro ,  ou  fe  nos  bra<^os  ti- 
ver huma  maó  mayor ,  que  a  outra ,  ou  tiver  outro  feitio  diverfo, 
e  fe  nas  pernas  tiver  hum  pé  muito  ditferente  do  outro ,  naó  pare- 
cerá iílo  monftruofidade  ,  e  grande  defeito  da  natureza  r  He  fem 
duvida  ,  que  fim ;  pois  fe  a  perfei(^aó  do  homem  ,  que  foy  artifi- 
ciada naó  menos  que  pelas  mãos  da  Divina  Omnipotência ,  fe 
vê  também  correípondidâ ,  porque  naó  havemos  feguir ,  e  fazer 
por  imitar  efia  perfei(^aó  em  hum  Artefaólo ,  que  já  foy  deliniado, 
e  erigido  à  imita^aó  do  homem  ,  como  já  em  outro  lugar  diíTe- 
mos  com  Sebaftiaó  Serlio  ,  e  outros  ? 

86  Virruvio ,  Author  antiquiífimo ,  foy  o  primeiro ,  que  defta 
Arte  da  Architeólura  efcreveo ;  e  diz  no  feu  terceiro  livro  ,  capi- 
tulo prirr^iro ,  que  hum  Templo  fe  deve  deliniar  pela  Archite- 
étura ,  e  perfeic^aó  do  homem  ,  e  a  vay  repartindo  por  partes ,  em 
toda  a  planta  de  hum  Templo ,  da  maneira  feguinte  :  No  corpo 
da  Igreja  lhe  manda  dar  de  comprimento  duas  larguras ,  e  meya 
do  raefmo  corpo ,  fendo  iíto ,  naó  tendo  pórtico  j  mas  tendo-o , 


384    ArtefSos  Symmer nacos  5  e  (jeometrlcos. 

diz ,  que  ha  de  ter  fó  duas  larguras ;  e  a  meya  occupará  o  compri- 
mento do  pórtico  ,  porque  occupando-o  por  cima  o  Coro  ,  ou  a 
mayor  parte  delle  ,  fica  a  Igreja  mais  defafiPogada ,  e  mais  fermo- 
fa.  A'  Capella  mayor  lhe  dá  de  comprimento  até  aos  presbyte- 
rios ,  e  principio  dos  degraos ,  huma  largura  do  melmo  corpo  da 
Igreja  ;  e  a  todo  o  comprimento  do  presbyterio  ametade  defta  lar- 
gura. E  neíla  forma  vay  a  planta  do  Templo  repartida  no  feu 
comprimento  pela  mefma  reparti<^aò  ,  com  que  íe  mede  a  altura 
de  hum  homem  ,  tendo  quatro  larguras  de  comprido ,  que  fazen- 
do cada  largura  deftas  o  comprimento  de  dous  roftos ,  fazem  oito 
roílos ,  que  he  o  que  pode  ter  hum  homem  de  alto  ,  fem  defeito 
da  natureza.  Logo  fendo  aííim  repreíentada  a  planta  de  hum 
Templo  pela  formatura  do  homem  ,  que  he  taó  perfeito  Artefa- 
<5lo  da  natureza  ,  como  naò  fera  mayor  perfeição  a  igual  corref- 
^pondencia  em  hum  Templo  ,  que  tem  a  femelhan^a  defta  forma- 
tura do  homem  ,  fendo  obra  das  mãos  do  mefmo  Deos  ?  O  que 
fuppofto  ,  iremos  agora  deliniando  huma  igreja  com  feu  Cruzei- 
ro ,  pois  também  o  homem  com  os  brados  abertos  tem  forma  de 
Cruz  ;  e  lhe  formaremos  a  planta  com  a  melhor  correfpondencia, 
e  proporção ,  que  bem  nos  parecer ,  e  a  boa  razaó  nos  encami- 
nhar ,  valendome  das  mais  bem  acertadas  regras  da  Geometria  , 
que  conduzem  para  ajuftar  a  boa  Architeétura. 

87  Sabido ,  e  aífentado ,  que  a  principal  fermoíura  de  hum 
Templo  he  a  igualdade  da  correípondencia ,  fe  medira  a  íua  plan- 
ta nefta  forma  :  Sendo  a  Igreja  de  Cruzeiro ,  terá  o  feu  corpo 
(  que  he  da  porta  principal  até  á  entrada  do  mefmo  Cruzeiro  )  de 
comprimento  cem  pés ,  e  de  largura  quarenta  ,  mas  naó  fera  de- 
feito ,  fe  a  eftes  cem  pés ,  que  fe  lhe  derem  de  comprido,  fe  accref- 
centarem  mais  até  cinco.  A  largura  do  Cruzeiro  terá  trinta  e  cin- 
co pés  de  largo  ,  fe  lhe  naó  quizerem  dar  a  meíma  largura  ,  que 
tiver  o  corpo  ,  que  he  regularmente  a  forma  de  Cruz  ,  e  todo  o 
feu  comprimento,  que  faz  os  bra(^os  da  Cruz,  terá  oitenta.  A 
Capella  mayor  ,  até  aos  presbyterios ,  terá  os  mefmos  trinta  e  cin- 
co pés ,  que  tem  o  Cruzeiro  de  largo  5  e  o  mefmo  terá  de  largura, 
ficando  em  quadro  ,  na  conta  de  lados  iguaes.  Todo  o  presbyte- 
rio ,  até  ao  efpaldar ,  que  fica  por  detraz  do  Altar  mayor ,  terá 
vinte  e  cinco  pés ,  tendo  os  melmos  trinta  e  cinco  de  largo ;  por- 
que as  paredes  haõ  de  ir  até  ao  fim  iguaes ,  com  a  mefma  largura, 
fem  divifaõ ,  pois  aííim  fica  a  Capella  mais  fermofa ,  e  fenhoril 
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para  fe  adminiílrarem  as  Sagradas  ceremonias  ,  que  no  Altar 
mayor  fe  elevem  fazer  j  e  <è  concrario  feria  grande  defeito.  E  fe 
eífa  Capella  naó  for  de  recabolo  ,  que  fique  à  face  ,  tendo  tribuna, 
fempre  fe  deve  fazer  para  traz  de  toda  efta  medida  do  presbyte- 
rio,  que  também  feria  erro  ter  outra  forma ,  pelas  razoens  ditas, 
pois  íe  naó  deve  tirar  efta  mediçaó ,  e  grandeza  A  Capella ,  por  fi- 
car o  feu  vaó  todo  livre  ;  e  os  pés  direitos  do  arco  ,  que  faz  a  en- 
trada do  Cruzeiro  para  efta  Capella  mayor ,  naó  fahiráó  para  fóra 
das  paredes  da  mefma  Capella,  mais  que  o  comprimento  de 
dous  pés ;  porque  fe  lhe  naó  poffa  feguir  o  defeito  de  fe  naó  ver  do 
Púlpito ,  que  eflá  no  lado  do  corpo  da  Igreja  ,  todo  o  Altar 
mayor. 

88  As  Capellas ,  que  fe  fizerem  nos  collateraes  dp  Cruzeiro, 
que  feraó  duas ,  huma  em  cada  lado ,  ficaráó  encoftadas  aos  lados 
da  Capella  mayor  ,  pelas  paredes ,  que  vaó  do  feu  arco ;  adver-' 
tindo  ,  que  eftas  Capellas  collateraes ,  fe  forem  feitas  à  face  ,  íem- 
pre  os  feus  arcos  fe  elevaráó  a  tal  altura  ,  que  os  feus  fechos  vaó 
enteflar  junto  ao  alquitrave  da  fimalha  Real ;  mas  fempre  correí- 
pondentes  hum  ào  outro.  E  le  forem  eftas  Capellas  metidas  para 
dentro ,  (  o  que  me  parece  naó  ferá  bem  acertado )  feraó  os  feus 
arcos  com  a  mefma  propor^aó  dos  mais ,  que  efti verem  nas  Ca- 
pellas da  Igreja,  em  o  feu  corpo,  como  logo  diremos ;  porém 
naó  feraó  eftas  Capellas  aííím  metidas  para  dentro  convenientes, 
pela  fraqueza ,  que  podem  cauíar  ao  empucho  do  arco  da  Capella 
mayor ,  e  aos  mais  arcos  toraes.  Também  ferá  conveniente  ter  a 
porta  da  fahida  da  Sacriftia  no  meyo  da  parede ,  que  faz  de  hu- 
ma parte  o  fim ,  e  efpaldar  defte  Cruzeiro ,  e  naó  na  Capella 
mayor ;  porque  as  pefloas ,  que  fahirem  da  Sacriftia  para  à  Igreja, 
ou  os  Sacerdotes  para  os  Altares ,  naó  dem  logo  as  coftas  para  o 
Throno  ,  donde  deve  eftarexpoftoo  Diviniffimo  Sacramento  do 
Altar.  E  paftando  daqui  às  plantas  das  Capellas  do  corpo  da  Igreja, 
fe  faraó  na  forma  feguinte. 

89  Na  fuppofi^aó ,  que  o  corpo  da  Igreja  tenha  quarenta  pés 
de  largo  ,  (  como  já  diíTemos  )  haó  de  ter  as  Capellas  de  fundo 
para  dentro  vinte  pés ,  que  he  meya  largura  do  corpo ;  advertin- 
do-fe  primeiro ,  que  quando  a  Igreja  for  de  Cruzeiro ,  na  forma , 
que  temos  reprefentado  ,  nuiijca  parecerá  bem  fazerem-íelhe  eftas 
Capellas  do  corpo  à  face  ;  e  fó  fe  devem  afllm  fazer ,  quando  o 
corpo  for  na  mefma  igualdade  até  à  Capella  mayor ,  levardo 
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comfigo  toda  a  largura ,  cjue  havia  de  occupar  o  Cruzeiro ,  ou  íe 
for  em  naves  de  columnas ,  cambem  aflíim  lerá  mais  bem  acerta- 
do fazerem-íelhe  as  Capellas  à  face  j  mas  feguindo  a  ordem  ,  que 
vamos  dizendo ,  tendo  as  Capellas  de  fundo  meyo  corpo  da  largu- 
ra da  Igreja  ,  para  bem  fe  proporcionar  ,  íe  ha  de  laber  primeiro  , 
com  que  matéria  de  abobeda  fe  ha  de  fechar  efte  raefmo  corpo  da 
Igreja ;  porque  fe  fe  fechar  de  pedra  ,  requere  ferem  as  paredes 
de  cantaria  ,  com  a  fua  grofíura  competente  j  (  como  diremos  em 
íeu  lugar )  e  encaò  haó  dc  ficar  effas  Capellas  mais  afFafladas  humas 
das  outras ,  para  qite  tenhaó  as  paredes  mais  fortaleza  ;  porque  a 
mefma  parede ,  e  a  abobeda ,  tudo  lhe  carrega  em  cima;  e  íe 
embaixo  efliver  muito  delgada ,  com  pouca  fubftancia ,  pode  pa- 
decer ruina ;  porém  fendo  a  abobeda  de  tijolo  ,  menos  fortaleza 
requere ,  e  podem  as  Capellas  naó  ficar  taò  affaltadas ,  mas  fem- 
pre  eílas  divifoens  devem  fer  de  cantaria.  Neffa  conca  de  cem 
pés  naó  poderão  entrar  mais  q  »e  quatro  ,  ou  cinco  Capellas 
por  banda ,  e  feraó  os  feus  arcos  medidos ,  e  artificiados  na  forma 
feguinte. 

90  Os  arcos  das  Capellas ,  para  melhor  perfeicjaõ  da  obra , 
haô  de  feguir  a  mefma  ordem ,  de  que  he  comporta  a  Igreja  >  por- 
que fe  a  ordem  forTofcana  ,  feguiráo  os  arcos  nos  feus  feicios,  c 
medidas ,  cada  hum  por  íi  fó ,  a  melma  ordem  ;  e  aflim  fera  nas 
rnais,  quefefeguem,  Dórica,  Jónica,  Corinthia,  eCompofla. 
A^ui  naó  damos  medidas  certas  na  largura  ,  que  deve  haver  entre 
os  arcos ,  porque  ficará  na  eleicaó  do  bom  Meflre ,  conforme  o 
numero  das  Capellas ,  que  quizer  meter  j  mas  nunca  excederão 
com  a  fua  altura  ao  meyo  da  que  tiver  a  parede  da  Igreja ;  e  pro-» 
porcionando  os  vãos  ao  meyo  de  toda  a  altura  da  parede ,  naó  lhe 
podem  ^caber  mais  que  cinco  Capellas  por  banda ,  tendo  o  pavi- 
mento do  corpo  da  Igreja  fó  propor(jaó  dupla.  Os  vãos  deflas  Ca- 
pellas ,  fendo  de  qualquer  ordem  ,  fempre  na  fua  altura  teraó  pro- 
porção dupla ,  medindo-íe  por  linha  perpendicular ,  do  ehaó  até 
a  cima  à  arefta  ,  que  volta  bem  no  meyo  da  volta  doarco ,  adonde 
deve  eflar  o  feu  fecho,  que  faz  toda  efl:a  altura  duas  larguras  do 
vaó ,  que  tem  o  arco  de  hum  pé  direito  ao  outro.  E  naó  aííinamos 
medidas  a  eftes  pés  direitos ,  porque  a  certeza  do  feu  femicirculo , 
que  ha  de  aíTentar  fobre  as  impoflas ,  lhe  ha  de  dar  a  medida  da  fua 
altura ,  conforme  a  propor^aó  dupla }  e  fe  quizerem  dar  medidas 
competentes  às  impoílas ,  arefpeitg  da  ocdem ,  de  que  fe  ornar  a 

Igreja, 
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Igreja,  veja- fe  o  capitulo  quatorze ,  adondejá  falíamos  dos  arcos 
dos  claiiftros. 

91  Os  fundos  deftas  Capellas ,  quehaó  de  ter  meya  largura 
do  corpo  da  Igreja ,  também  le  deve  advertir  ,  que  fe  devem  pro- 
porcionar os  Teus  retabolos  em  tal  forma  ,  que  os  degraos ,  que 
eftiverem  ao  pé  dos  Altares ,  naó  excedaó  para  fora  a  impedir  a 
via  reóla  ,  que  fe  ha  de  continuar  nas  portas ,  as  quaes  fe  devem 
fazer  por  dentro  das  Capellas ,  corre fpondentes  humas  a  outras  j 
e  o  mais  que  eftes  degraos  poderáó  fahir  ,  ferá  lan(^ando-fe  huma 
linha ,  que  corra  re6la  pela  arefta  do  degrao  ,  a  fechar  nas  areflas 
das  hombreiras  de  huma ,  e  outra  porta ,  ficando  os  vãos  das 
mefmas  portas  todos  livres  para  a  parte  do  corpo  da  Igreja.  O 
Coro ,  nefte  feitio  de  Igreja  cruzada  ,  naó  excederá  a  altura  das 
Capellas ,  e  ferá  mais  bem  acertado  fe  for  todo  retrahido  da  pa- 
rede da  porta  principal  fobre  o  adro  ,  para  mais  defaffogo  ,  e  fer- 
mofura  do  va5  da  Igreja ,  fazendo- fe  à  entrada  do  adro  ,  fobre  ar- 
cos ,  o  frontifpicio  com  a  fua  fachada.  A  altura  ,  que  deviaó  ter 
as  paredes  defta  Igreja  de  Cruz ,  até  ao  fim  da  fimalha  Real ,  fe- 
riaó  íeíTenta  pés ,  que  fuppondo  ter  quarenta  de  largo ,  fazem  os 
feííenta  pés  ao  alco  largura  e  meya  do  corpo ;  porque  tendo  de  lar- 
go quarenta  ,  accrefcentandolhe  mais  vinte  ,  vem  a  fazer  a  conta 
de  feíTenta ;  e  com  a  áltura  ,  que  fizer  a  volta  da  abobeda,  que  ferao 
mais  vinte  pés  de  alto ,  ou  outro  qualquer  fecho  ,  virá  a  fazer  tudo 
a  conta  de  oitenta  pés ,  ficando  toda  a  Igreja  em  propor(^aó  dupla, 
que  fe  ha  como  quatro  com  oito ,  correndo  íempre  a  fua  fimalha 
direita  na  mefma  altura  por  todas  as  partes ,  que  faó ,  Coro , 
Corpo ,  Cruzeiro  ,  e  Capella  mayor.  Porém  aqui  nas  medidas , 
que  temos  dado  ao  largo  da  Capella  mayor  ,  e  bra(^os  do  Cru- 
zeiro ,  naó  pode  deixar  de  fazer  violência  à  viíla  do  arco  da  Ca- 
pella mayor ,  pela  demafiada  altura ,  em  menos  largura  ,  que  terá 
'  de  hum  pé  direito  ao  outro ,  e  fò  pode  ter  melhor  vifta  elfa  pro«> 
porcaó  dupla ,  tendo  o  Cruzeiro ,  e  a  Capella  mayor  a  mefma 
largura,  que  tiver  o  corpo  da  Igreja  ,  que  aífim  he  regularmente 
a  forma  de  Cruz ,  e  naó  ficará  com  violência  a  elevacaó  do  arco  da 
Capella  mayor.  Mas  feguindo  aqui  as  medidas  da  planta ,  que 
temos  propofto ,  bem  podem  as  fuas  paredes  ter  de  altura  de  qua- 
renta e  cinco  até  cincoenta  pés ,  porque  entendo  naó  ha  preceito 
nefta  obra ,  que  obrigue  a  naó  ter  qualquer  deftas  alturas ,  excep- 
tuando arcos  de  nichos ,  ou  de  Capellas ,  pois  deftes  a  fua  perfeita 
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medida  hc  terem  propor(^a6  dupla ;  e  deixando  à  noíía  eleí(jaõ 
eftas  medidas ,  digo  ,  que  a  quarenta  pés  ,  na  largura  do  corpo  , 
tenhaó  as  paredes  de  alto  os  cincoenta  ,  que  ficaó  ditos ,  até  ao  fim 
da  fimalha ;  e  fe  lhe  quizerem  dar  mais ,  ou  menos  largura ,  fem- 
prc  fe  íeguirá  com  efta  proporção ,  ficando  diagont^a  ,  que  he  fup- 
pondo  quarenta  pés  de  largura  ,  medindolhe  hum  quadro  ,  tirem 
delle  huma  linha  diagonal ,  eíTa  melma  linha  dará  a  altura  do  pé 
direito  até  ao  fim  da  íimalha ,  que  íe  ha  com  quatro ,  como  raiz  de 
trinta  e  dous. 


CAPITULO  XIX. 

Trata  da  proporção  das  portas. 

92  ^,T^^  deixaremos  também  aqui  de  fazer  lembran<^a 
das  portas ,  que  hum.i  Igreja  deve  ter,  porque  he  hu- 
ma das  circunftancias  principaes  em  que  íe  deve  muito  advertir  , 
aííim  para  o  adorno  da  melma  Igreja ,  como  para  a  commodida- 
de ,  e  ferventia  delia.  Em  quanto  à  porta  principal  fe  obrará  com 
huma  proporc^ao,  que  nem  exceda  por  grande ,  nem  por  peque- 
na pareça  fer  imp«^opria  ao  vaó  de  femelhapte  Caía ;  e  para  ifto  fe 
bufcará  huma  mediania  em  tal  forma  ,  que  pareça  bem  ajuftada 
com  a  razaó  ,  e  fera  da  maneira  íeguinte  :  Se  o  vaó  da  Igreja  ti^ 
ver  de  largura  vinte  c  cinco  pés ,  dar-fehaó  à  porta  ,  na  fua  largu- 
ra ,  fete  pés ;  e  fe  a  largura  da  Igreja  for  de  quarenta  pé5 ,  fe  daraó 
à  porta  de  largura  doze  ;  e  fe  a  Igreja  também  tiver  de  largura  cin- 
coenta, terá  a  porta  quatorze ,  íeguindo-le  fempre  eftameíma 
propor^aó ,  conforme  for  a  largura  do  vaó ;  ifto  íe  entenderá  fen- 
do a  Igreja  de  Cruzeiro ,  com  as  Capellas  para  dentro  ,  como  já 
temos  advertido ,  que  fe  medirá  efta  largura  do  corpo  fó  pelas 
faces  dos  arcos  das  Capellas  j  porém  íenaó  for  de  Cruzeiro  ,  ainda 
que  íeja  com  as  naves  de  columnas ,  pede  mayor  grandeza  de  por- 
ta ,  porque  fica  com  mayor  vaó  na  largura  do  corpo ,  e  no  feu 
comprimento  occupa  todo  o  campo  ,  que  havia  de  ler  Cruzeiro; 
e  por  efta  mefma  razaó  também  as  paredes  haó  de  fer  mais  altas , 
e  nefte  cafo ,  conforme  a  largura  da  Igreja  ,  fe  lhe  proporcionará 
a  porta  pelo  que  temos  dito ;  mas  nunca  excederá  a  fua  largura 
de  quinze  pés  e  meyo ,  ainda  que  a  Igreja  tenha  oitenta  de  largo. 
%  Efta 
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Efía  porta ,  ou  volte  em  cima  por  femicirculo ,  ou  naõ  ,  íempre 
íerá  bem  acertado  ter  proporí^aò  dupla ,  que  he  levar  toda  a  fua  al- 
tura duas  larguras  do  leu  vaó.  As  portas ,  que  chamaó  traveíTas , 
he  ufo  fazerem-fe  com  menos  grandeza  ,  que  a  principal;,  aíTim 
na  altura  ,  como  na  largura ,  e  fique  à  boa  eleic^aó  do  Artifice  o  coU 
locallas  nos  lados  da  Igreja  ,  aonde  melhor  convierem  ,  e  confor- 
me os  fitios  forem.  Éftas  portas ,  pela  mayor  parte  nao  fe  ufaó 
fazer  em  as  Igrejas  dos  Conventos ,  mas  nas  Cathedraes ,  e  Fre- 
gueíias  5  porque  as  Igrejas,  que  fe  edificaó  nos  Conventos  de  Re- 
ligiofos ,  ou  Religiolas ,  fempre  ficaõ  miflicas  com  os  mefmos 
Conventos ,  por  cuja  caufa  naó  admittem  ter  eífas  portas  dos  la- 
dos para  a  rua ;  mas  as  Igrejas  das  Freiras  fó  tem  (  commummen- 
te )  huma  em  hum  lado,  porque  mal  pode  fer  de  outro  modo, 

CAPITULO  XX. 

Dos  Templos ,  que  pio  por  dentro  formados  de  co- 

lumnas, 

^5  S  Templos ,  que  faó  por  dentro  armados  de  colum- 

\J  nas ,  vemos  hoje ,  que  antigamente  muito  fe  ufa- 
vaó ;  e  he  fem  duvida  ,  que  fendo  efte  Artefaólo  de  columnas  ta5 
antigo  ,  que  hoje  naó  ufaó ,  nem  fazem  os  modernos  nos  Tem- 
plos, fempre  me  parecem  bem  aquellas  Igrejas ,  que  tem  eftas 
columnas  redondas  com  melhor  propor(^aó ;  porque  moftraó  a 
deftreza  com  que  os  antigos  em  taó  pouca  groflura ,  cotno  a  de 
humas  columnas ,  pelo  folido  do  plumo  fírmavaó  taó  largas ,  e  pe- 
zadas  abobedas  j  e  naó  deixaremos  de  fazer  aqui  men(jaó  de(h 
forma  de  Igrejas ,  porque  faó  dignas  de  louvor  ,  dandolhe  as  par- 
ticulares medidas ,  que  lhe  pertencerem.  Temos  dito  a  formali- 
dade com  que  fe  devem  fazer  as  plantas  das  Igrejas  cruzadas com 
as  Capellas ,  que  fícaó  no  corpo  retrahidas  para  dentro ;  e  as  Igre- 
jas ,  que  naó  tem  ell:a  forma  de  Cruzeiro  ,  ferem  as  fuas  Capellas 
à  face  ,  porque  allim  me  parece  o  mais  bem  ajuftado ,  dando  a 
todo  hum  Templo  as  fuas  regulares  medidas.  Agora  porém  pro- 
poremos a  planta  de  hum  Templo  de  columnas ,  e  leraó  as  fuas 
medidas  na  forma  feguinte. 

94    AíTim  como  já  repartimos  a  planta  de  huma  Igreja  ,  que 

tem 
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tem  Cruzeiro ,  com  as  Capellas  retrahidas ;  affim  também  fe  re- 
partirá com  as  me  I  mas  medidas  aquella  Igreja  ,  que  for  por  den- 
tro armada  de  columnas ;  porque  o  meímo  campo ,  que  occupaó, 
nas  igrejas  de  Cruzeiro ,  as  Capellas  com  os  íeus  fundos ,  fera  a 
largura  ,  que  haó  de  ter  as  naves  dos  lados ;  e  a  mefma  largura , 
que  havia  de  ter  o  corpo  ,  ha  de  ter  a  nave  do  meyo ,  fazendo 
toda  a  largura  de  parede  a  parede  a  mefma  conta,  que  já  diífemos, 
que  he  tendo  o  corpo  (que  he  aqui  a  nave  do  meyo  )  quarenta 
pés  de  largura  ,  e  as  naves  dos  lados ,  vinte  também  de  largo  ;  po- 
rém nefte  Templo  de  columnas  lhe  daremos  outra  medida  no 
que  toca  ao  feu  comprimento ,  porque  como  fe  lhe  naó  divide 
Cruzeiro ,  carece  de  outra  formalidade  j  e  fera ,  que  tendo  os  qua- 
renta pés  na  largura  do  corpo ,  que  faz  a  nave  do  meyo ,  ferá 
o  feu  comprimento ,  da  porta  principal  até  ao  arco  da  Capella 
mayor  ,  cento  e  vinte  pés ,  que  faz  proporção  tripla ,  levando 
comíigo  tres  larguras  defta  nave  do  meyo  ,  que  faz  o  corpo ,  ten- 
do o  mefmo  comprimento  as  naves  dos  lados ,  as  quaes  tem  cada 
huma  em  largo  vinte  pés ,  que  lhe  refulta  a  cada  huma  deftas 
naves  dos  lados  ter  proporí^aó  fexquicupla ,  que  he  como  de  vin- 
te accrefcentandolhe  mais  cinco  vezes  vinte  ,  faz  o  numero  de 
eento  e  vinte  ,  que  he  a  conta  dos  pés ,  que  tem  toda  a  Igreja  de 
comprido ,  ficandolhe  toda  a  largura ,  de  parede  a  parede ,  a  dif- 
tancia  de  oitenta  pés  j  e  faz  todo  o  vaó  deífe  quadro  propor^aó 
fexquialtera ,  que  fe  ha  como  quatro  com  feis ,  tomando-fe  aqui 
os  feis  por  oitenta  ,  e  os  quatro  por  quarenta ,  ifto  he  ,  repartin- 
do-fe  todo  o  comprimento  em  tres  partes  iguacs;  duas  deflas 
partes  fazem  toda  a  largura  ,  e  todas  tres  fazem  o  compri- 
mento. 

95  Nefte  Templo ,  que  dizemos ,  formado  de  columnas , 
temos  dito  o  que  pertence  à  planta  de  todo  o  vaó  do  leu  corpo  , 
aífim  de  comprido ,  como  de  largo ,  tomando-fe  por  todos  os 
qaatro  lados  das  paredes ;  agora  proporcionandoíhe  as  íuas  medi- 
das para  a  propor(^aó  da  Capella  mayor ,  dizemos ,  que  efta  fua 
Capella  mayor  deve  terás  meímas  medidas ,  que  já  dêmos  à  Ca- 
pella mayor  da  Igreja ,  que  proporcionamos  com  Cruzeiro  ,  que 
laó  trinta  pés  em  quadro ,  até  ao  primeiro  dcgrao  em  que  fe  fóbe 
para  o  Altar.  Todo  o  presbyterio  até  ao  efpaldar,  que  fica  por 
oetraz  defte  Altar  mayor ,  terá  o  comprimenro  de  vinte  e  cinco 
pés ,  cumprindo-fe  neíla  Capella  todas  as  medidas ,  que  temos 
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dado  na  Capella  da  Igreja  de  Cruzeiro  j  e  o  mefmo  ferá  nos  Alça- 
res coliateraes ,  e  porcas. 

96  As  columnas ,  que  os  antigos  faziaõ  neílas  Igrejas ,  vemos 
que  cem  tuas  variedades  de  formas ;  porque  humas  iao  com  as  ca- 
nas redondas ,  outras  tem  as  mefmas  canas  com  diverildade  de 
reíaltos  j  outras  elevaõ-íe  defde  o  fouco  debaixo  até  a  cima  à  abo- 
beda ,  com  toda  a  fua  cana  »  e  capitel ;  outras  chegaó  com  o  mef- 
mo capitel  fó  a  meya  altura  do  vaó  da  Igreja  ,  e  ahi  formaò  os  feus 
arcos ,  acompanhados  para  cima  de  parede ,  e  formão  a  Igreja 
com  Cruzeiro  de  pared^^s  fem  columnas ;  e  affim  fó  te  deve  fazer  , 
fendo  toda  a  Igreja  de  abobeda  ,  porque  fe  o  Cruzeiro  fe  Hzera 
também  de  columnas ,  difíicultota  feria  a  fua  firmeza ,  pelos 
grandes  empuchos ,  que  as  abobedas  lhe  fariaò.  Mas  naó  fe  pode- 
rá negar,  que  eíla  forma  he  imperfei(^a5  do  primor  da  Arte, 
pois  lhe  fâlca  no  íeu  todo  a  igualdade  da  correlpondencia  ,  porque 
naó  concorda  nos  diclames  da  razaó  haver  delicadezas  no  corpo  , 
e  grolTarias  nos  brac^os ;  fer  o  corpo  de  ouro  ,  e  os  brados  de  ferro. 
Poderá  fer,  queefta  ra^aó ,  na  praxe  dos  moiernos ,  foíTe  o  mo- 
tivo principal  porque  naó  querem  uf^r  temelhantes  desformida- 
des ;  porém  naó  fe  intentando  fazer  eílas  Igrejas  de  columnas  com 
Cruzeiro  ,  digo  ,  que  bem  me  parece  ,  fem  dezar  da  Arte , 
aquelles  Templos  de  columnas  ,  que  naó  tem  Cruzeiro  ,  pois  fa- 
zendo aóto  reflexo  na  Igreja  da  Mifericordia  da  Villa  de  Santa- 
rém ,  (  minha  Patria )  entendo  ,  que  no  le  i  efpa^o  de  corpo  ,  e  na 
formalidade  das  fuas  columnas ,  ellá  tudo  com  o  aceyo ,  e  pri- 
mor da  mefma  Arte;  porque  a  propor(^aó  de  todo  o  feu  quadro 
He  fexquialcera,  repartindo-fe  as  fuas  naves  em  dez  columnas, 
que  faó  três  livres  de  cada  lado  ,  e  quatro ,  que  lhe  vaó  quafi 
meyas  canas  embebidas  nas  paredes,  duas  nos  lados  da  Capella 
mayor ,  e  outras  duas ,  que  também  vaó  meyas  canas  embebidas 
nos  lados  da  porta  principal ,  fazendo  todas  o  já  dito  numero  de 
dez ,  e  todas  fufteataó  os  feus  arcos ,  que  eftaó  embebidos  na 
mefma  abobeda  ,  fendo  efta  toda  abatida  em  barretes  regulares , 
os  quacs  os  dividem  os  arcos  de  pedra  ,  rematandolhe  os  fechos 
dos  meyos  com  cintas  também  de  pedra  ,  elevando-íe  as  colum- 
nas a  pegarem  com  os  feus  capiteis  nos  ângulos  dos  mefmos  barre- 
tes; e  por  eíla  forma  fe  vê  ,  que  muito  pouco  empacho  faz  efta 
abobeda  nas  fuas  paredes;  ecom  as  medidas  deíla  formalidade 
podemos  entender ,  que  nas  Igrejas  de  columnas ,  ou  iejaó  mayo- 

res. 
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res ,  ou  menores ,  he  efta  planta  a  mais  bem  acertada  ,  aífim  para 
a  duracaó  ,  como  para  a  fua  fermofura. 

97  Outras  Igrejas  ha  com  diveríidade  nas  fuás  plantas ,  hu- 
mas  fe  fazem  em  figura  pentagonal ,  que  faò  de  cinco  lados ,  ou- 
tras fextavadas ,  cjue  faó  as  de  féis  lados  ,  outras  oitavadas ,  fa- 
zendo oito  lados ;  mas  neftas  formas  de  Igrejas ,  as  Tuas  Capellas 
íempre  devem  fer  feitas  à  face ;  porque  de  qualquer  parte  do  cor- 
po ( que  he  todo  o  feu  vaó)  fe  podem  ver  todos  os  Altares,  para  ou- 
vir MiíTa  ,  fem  as  peíToas ,  que  a  ouvirem  lhe  ler  neceíTario  íahi- 
rem  do  lugar  em  que  eftíverem ;  e  fendo  aííim  os  Altares ,  mais 
fortaleza  podem  ter  as  paredes  ,  para  fuftencarem  as  abobedas , 
que  lhe  fizerem.  He  fem  duvida  ,  que  eflas  plantas  íaó  mais  re- 
gulares ,  e  campeão  com  mais  fermofura ;  outras  plantas  de  Igre- 
jas fe  fazem  ,  e  podem  ter  boa  regularidade  ,  às  quaes  íe  lhe  fará 
o  feu  corpo  em  forma  rotunda.  Efte  corpo  fe  reparte  com  a  for- 
ma de  huma  medalha  cruzada  regular ,  fazendo  quatro  bra<^os 
correfpondentes  ,  tendo  todos  quatro  a  meíma  largura  ,  e  o  mef- 
mo  comprimento  ,  faztndo  por  linhas  re<5tas  hum  quadro  de  lados 
íguacs ;  e  para  fe  íaber  a  grandeza ,  que  devem  ter  eftes  lados ,  fe 
tomará  o  centro  do  circulo ,  com  que  fe  deve  formar  o  corpo ,  ou 
o  feu  todo  rotundo  ,  e  fe  fará  principiando  affim  :  Com  huma  cor- 
da fe  medirá  a  diftancia ,  que  vay  do  centro  do  corpo  da  Igreja , 
até  qualquer  parte  da  fua  circumferencia ;  eíTa  mefma  medida  fará 
o  comprimento;,  e  largura  de  qualquer  lado  dos  quadrados ,  que 
fazem  os  quatro  brac^os  da  Cruz  ,  e  ainda  efta  formatura  fica  em 
propor^aõ  mais  firme  para  luftentar  as  abobedas ,  pelos  oitoeftri- 
bos ,  que  tem  nas  oiro  paredes  dos  oito  lados ,  que  fazem  os  qua- 
tro lados ,  ou  brados  da  Cruz  j  e  quanto  mais  alto  for  o  zimbório  , 
(  que  deve  ter  )  menos  empuchos  fará.  A  porta  principal  fe  fará 
no  meyo  de  qualquer  deftes  bra(^os,  ficandolhe  no  outro  frontei- 
ro a  Capella  mayor ;  e  no  meyo  de  cada  hum  dos  outros  dous  la- 
dos (que  ifto  cruzaó )  fe  faraó  as  portas  traveíías ,  fazendo-felhe 
neftes  mefmos  lados ,  de  huma ,  e  outra  parte  ,  Altares.  Todas  ef- 
tas  plantas  de  Igrejas  fe  podem  fazer  com  muita  perfei(^a5 ,  fe- 
guindo  qualquer  ordem  das  cinco  geraes ,  lavrando-fe  a  cantaria 
como  melhor  parecer.  Outras  formas  de  Templos  fe  poderáó 
obrar  com  novos  inventos ,  e  muitas  perfei^oens ;  porque  aos  Ar- 
ehite(5tos  naò  lhe  prende  a  Arte  os  difcurfos ,  para  requintarem 
coufas  mais  relevantes. 

CAPI- 
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CAPITULO  XXL 

T];ata  da  fortificação  de  qualquer  Templo, 
• 

98  IV  T  Eftc  capitulo  proporemos  a  fortaleza  ,  que  he  pre- 
l\|  cila  para  a  boa  feguranca  de  qiiaiquer  Templo , 

pois  em  femelhante  matéria  he  eíta  advertência  muito  neceííaria. 
Das  paredes  depende  toda  a  firmeza  dos  teólos ,  aííim  os  que  fo- 
rem de  abobedas ,  como  os  de  madeira  ;  e  para  efte  fim  íe  deve 
advertir  ,  antes  que  fe  dê  principio  aos  alicerces ,  com  que  cober- 
turas fe  haó  de  fechar ;  fe  haò  de  fer  de  abobedas  de  pedra  ,  ou  de 
tijolo ,  ou  íe  cie  madeira.  Também  íe  haó  de  coníiderar  as  larguras 
dos  vãos  pela  for^a  ,  que  multiplicaó  aos  empuchos  das  abobedas ; 
e  antevendo  ifto  com  bom  diícurío,  íe  faraó  as  groíTuras  das  pare- 
des com  as  propor(^oens  neceíTarias ,  que  naó  excedaó  por  groíTas, 
nem  por  delgadas  poííaó  correr  perigo ,  dandolhe  huma  media- 
nia proporcionada. 

99  A's  paredes  dos  Templos ,  que  levarem  abobedas  de  pe- 
dra ,  por  ferem  de  matéria  mais  pezada ,  íe  lhe  deve  dar  de  grof- 
fura  a  ter^a  parte  da  largura  do  vaóda  meíma  Igreja ,  iílo  he ,  nao 
levando  as  paredes  eftribos ,  que  íe  poem  pela  parte  de  fora  ,  por- 
que pode  íucceder  ficarem  eftas  paredes  em  ruas  publicas  5  porém 
ainda  que  a  abobeda  feja  de  pedra  ,  levando  eftribos ,  bem  podem 
ter  as  paredes  de  groíTura  a  íexta  parte  da  largura  do  vaó  da  Igre- 
ja ,  e  o  que  faltar  para  fazer  o  terço  completo ,  íe  lan(^ará  nos  ef- 
tribos ;  e  íe  aos  eftribos  íe  lhe  der  mais  de  íahida  ,  mais  fortaleza 
faraó.  Efta  fortaleza ,  ou  efta  advertência  ,  he  do  Padre  Fr.  Lou- 
ren(^ode  S.  Nicolao,  Religiofo  Deícalc^o,  da  Ordem  do  grande 
Patriarcha  Santo  Agoftinho Heípanhol  de  nac^aó  ,  (  e  grande 
Meftre  de  obras  dos  ícus  tempos  )  que  poem  na  fua  Arte , 
que  compoz  de  uío  de  Architeótura ,  parte  primeira  ,  capitulo 
decimo ,  o  que  me  parece  eftar  ifto  aííim  bem  ajuftado  para  a  íe- 
guranc^a  de  hum  Templo. 

100  Os  Templos,  que  íe  houverem  de  fazer,  ou  cobrir 
com  abobeda  de  tijolo  ,  por  fer  matéria  menos  pezada  ,  que  a  de 
pedra  ,  bem  podem  as  paredes  ter  menos  groflura  ,  e  fera  efta  a 
íetima  parte  da  largura  dp  vaó  da  meíma  Igreja ,  que  de  quarenta 
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pés ,  fao  cinco  o  feu  íecimo  ,  e  mais  cinco  fetimos  do  mefmo  pé ; 
e  os  eftribos  levao  na  fiia  lahida  hum  cer(^o  do  vaó  ,  c]iie  he  o  que 
bafta  para  a  fortaleza  deílas  paredes ;  e  íe  a  abobeda  de  tijolo  for 
de  rofca,  levará  de  grolTura  a  parede  a  quarta  parte  da  largura  do 
vaõ,  que  de  quarenta  faõ  dez  ;  e  fe  a  abobeda  for  rubricada  de  ti' 
joio,  bailará  que  levem  as  paredes  degroffura  a  oitava  parte  da 
largura  do  vaó ,  que  íaó  como  de  quarenca  cinco  ,  e  os  eftribos  le- 
varáóa  quarta  parte;  e  le  ePcas  paredes,  que  forem  tabicadas  por 
cima,  tiverem  impedimento  para  naó  levarem  eftribos,  teraõ 
de  groílura  a  quinta  parte  da  largura  do  melmo  vaó  ,  que  he  como 
de  quarenta  ,  oito.  Neftas  abobedas,  que  temos  dito,  íe  guardaráó 
com  prudência  eftas  formalidades,  que  entendo  tem  a  firmeza , 
que  bafta  para  a  boa  fortaleza  ,  e  perfeveran^a ;  advertindo  porém, 
que  os  eftribos  devem  ter  duas  partes  da  groíTura  da  parede;  e  o 
vaó  ,  que  ha  de  ficar  entre  hum  eftribo  ,  e  outro ,  íerá  ametade  da 
largura  do  vaó  da  Igreja. 

CAPITULO  XXII. 

Das  Jignificaçoens  dos  nomes ,  e  números  da  Arhhme^ 
tica  do  quinto  livro  de  Euclides ,  traduzido  de 
Latim  em  Tortugue^, 

loi  O  Em  duvida  ,  que  fera  efte  capitulo  de  muita  conve- 
^3  niencia  para  os  que  quizerem  com  facilidade  faber 
muitos  termos ,  e  nomes ,  que  íe  devem  praticar  pelas  íuas  figni- 
fica^oens;  porque  com  oufodelles  fe  faraó  fáceis  para  qualquer 
obra  ,  que  quizerem  deliniar  por  números ;  que  ie  alguns  foube* 
rem  a  conta ,  naó  faberaó  o  que  fignificaó.  He  pois  o  numero 
huma  multidaó  compofta  de  unidades  ,  quelaó  2.  5.  4.  5.  6.  7. 
8.  9.  &c.  Sendo  pois  a  unidade  indivifivel ,  naó  tem  compofic^ao 
alguma  ,  nem  he  numero  ,  mas  fó  principio  de  todo  o  numero. 
O  numero  fe  divide  em  tres  eípecies ,  em  numero  digito  ,  articu- 
lo ,  e  compofto.  Numero  digito  fe  entende  por  todo  o  numero  , 
que  naó  chega  a  dez  ;  chama-fe  digito  ,  porque  comprehende 
aquellas  unidades ,  com  as  quaes  toma  fer.  Numero  articulo  he 
aquelle ,  que  he  diviíivcl  em  dez  partes  iguaes ,  de  forte ,  que  ne- 
nhuma 
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nhuma  coufa  fiiperflua  refle ,  como  íaó  eíles  10.  20.  ^o.  40.  50.  e 
aííim  procedendo  em  infinito.  Os  números  compoílos  íaó  aquelles, 
que  faó  compoítos  de  hum  numero  digito ,  e  de  hum  articulo ,  até 
que  venha  a  parar  em  o  articulo.  Divide-fe  o  numero  em  nu- 
mero par ,  e  em  numero  impar ;  o  numero  par  hg  aquelle  ,  que 
fe  pode  dividirem  duas  partes  iguaes ,  e  o  impar  naó  fe  pode  di- 
vidir fem  quebrado.  O  numero  propriamente  impar  he  aquelle  , 
que  todos  os  números  impares ,  que  o  numeraó  ,  numeraó  por 
vezes  impares;  45.  he  numero  propriamente  impar ,  porque  lhe 
numeraó  quatro  números  impares ,  como  íaó  5,  5.  9.  e  1 5.  e  cada 
hum  deftes  numera  a  45.  por  vezes  impares,  como  o  ^.  que  lhe 
numera  1 5.  vezes ;  e  o  5.  que  lhe  numera  9.  vezes  5609.  que  lhe 
numera  5.  vezes;  e  o  15.  que  lhe  numera  ^.  vezes ,  e  todos  faò 
impares;  o  mefmo  fe  achará  em  15.  em  21. em  27. em  5 3. em 
55.  em  ^9.  e  muitos  mais ,  que  fejaó. 

102  Divide-fe  mais  o  numero  impar  em  numeres  primei- 
ros ,  e  em  números  compoflos ,  e  em  dous ,  ou  tres ,  em  compa- 
rarão de  hum  a  outro  ,  que  he  em  números  contra  fi  primos ,  e 
números  entre  fi  compoflos.  Numero  primo  fe  diz  aquelle  ,  que 
fó  da  unidade  he  numerado  ,  como  faó  os  feguintes  2.  e  5.  e  5.  e 
7.  e  1 1.  e  1 5.  e  19.  e  23.  e  27.  e  29.  e  mais  outros ,  os  quaes  por 
ferem  medidos ,  ou  numerados  da  unidade ,  fe  dizem  números 
primos.  Numero  compoflo ,  e  impar  he  aquelle  ,  que  de  outro 
numero  he  numerado ,  affim  como  1 5.  que  por  fer  numerado  do 
^.  ou  do  5.  fe  diz  numero  compoflo ,  e  o  que  o  compõem  he  3.  e 
ç.  tres  números  quinarios ,  ou  cinco  ternários ;  e  affim  fe  ha  de 
entender  em  todo  o  numero ,  que  feja  numerado  ,  ou  medido  de 
outro ;  porque  todo  o  numero  he  numerado  de  íi  mefmo  ,  ou  de 
outro  igual. 

Í03  Números  entre  fi  primos  íaó  aquelles^  que  fomente 
da  unidade  faó  numerados ,  como  efles  dous  números  9.  e  15. 
çoníiderado  cada  hum  delles  por  íi ,  faò  compoflos  por  compa- 
nhia ,  ou  comparando  hum  com  outro.  Dizem-fe  entre  íi  pri- 
mos ,  porque  em  elles  naó  fe  acha  numero ,  que  os  numere  com- 
mummente ,  fenaó  he  puramente  a  unidade  ;  e  ainda  que  o  ^.  nu- 
mera ao  9.  tres  vezes ,  naó  numera  aos  25.  e  affim  o  5.  numera  aos 
25.  mas  naó  numera  ao  9.  e  efla  forma  de  números  faó  nomeados 
entre  fi  primos.  Números  entre  fi  compoflos  faó  aquelles ,  que 
íaó  numerados  de  qualqyer  numero  diverfo,  além  da  unidade , 
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que  he  quando  nenhum  daquelles  he  ao  outro  primeiro ,  como  27. 
e  15.  porque  o  numero  ternário ,  que  he  o  ^.  numera  ,  ou  mede 
aquelles  dous  números  5  porque  tres  vezes  5.  he  15.  e  tres  vezes  9. 
he  27.  e  aííím  eftes  números  feraó  entre  /i  compoftos ,  e  o  íerao 
os  mais ,  que  ^  feguirem. 

104  O  numero  divide-fe  em  rnimero  perfeito  ,  abundante  ,  e 
diminuto  :  numero  perfeito  he  aquelle ,  que  he  igual  a  todas  as 
fuas  partes  aliquotas,  ou  números ,  dos  quaes  he  numerado  ,  af- 
íim  como  o  6.  que  he  numero  do  2.  e  do  5.  e  da  unidade.  Para  fe 
achar  o  numero  perfeito  ,  ponhaó-fe  os  números  ,  que  quizerem, 
que  eftejaó  em  proporção  dupla ,  começando  defde  i .  2.  4.  8.  16. 
52.  &c.  ajuntem-fe  i.  e  2.  que  faò  5.  que  he  o  primeiro  prirao , 
c  hum  compofto  multiplicado  por  dous ,  montaó  6.  que  he  nume- 
ro perfeito :  juntem-íe  i.  e  2.  e  4.  que  íaó  7.  he  numero  primo  ,  e 
hum  compoílo ,  multiplique- íe  por  4.  que  he  o  mayor  dos  ajunta- 
dos ,  e  delles  pofterior,  e  monta  28.  que  he  numero  perfeito , 
e  defta  forte  fe  acharáó  os  feus  femelhantes. 

105  O  que  fe  chama  numero  abundante  he  aquelle ,  que  he 
menor  ,  que  todas  as  fuas  partes  aliquotas ,  que  o  numeraó  ,  como 
012.  do  qual  a  íua  ametade  he  6.  e  pelo  feu  teri^o  he  4,  e  quarto 
he  ^.  e  o  fexto  he  2.  e  o  doi<(avo  he  i .  e  juntas  eftas  partés  montaó 
1 6.  e  efta  foma  por  fer  mayor ,  que  o  numero  1 2 .  efte  numero  1 2. 
fera  abundante ;  e  o  mefmo  fe  achará  em  os  números  íeguintes 
24.  e  56.  e  48.  &c. 

106  O  numero  diminuto  he  aquelle  ,  que  he  menor ,  que  to- 
das as  fuas  partes  aliquotas  juntas ,  que  he  aíTim  como  o  8.  que  a 
fua  ametade  he  4.  e  o  quarto  he  dous ,  e  o  feu  oitavo  he  hum ;  e 
fomando  os  4.  2.  i .  montaó  7.  e  porque  he  menor ,  que  8.  o  tal 
numero  8.  fe  chama  diminuto  ;  e  o  melmo  fe  achará  em  4.  e  10. 
e  14.  e  16.  e  em  outros  muitos. 

1 07  Parte  aliquota  he  aquella ,  que  muitas  vezes  tomada  , 
volta  o  numero  donde  ella  he  parte  aliquota  ,  como  5.  4.  6.  e  2. 
que  faó  partes  aliquotas  de  1 2.  porque  o  5.  tomado  4.  vezes  he  1 2. 
e  o  2.  tomado  6,  vezes ,  he  1 2.  e  ao  contrario ;  e  aííim  feus  feme- 
Ihantes. 

1 08  Numero  fuperficial  he  aquelle ,  que  he  produzido  da 
multiplica(^aó  de  dous  números ,  e  aquelles  dous  números ,  que 
caufaó  o  produzido,  he  lado  daquelle  numero  fuperficial  entre 
elles  produzido  j  mas  hum  numero ,  e  outro  feraó  liniaes ,  por- 
que 
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que  multiplicado  4.  por  4.  faò  16.  e  eíles  dezafeis  He  o  numero  , 
que  fe  diz  íuperficial ,  e  feus  lados  feraó  4.  cada  hum  ,  e  eftes  dous 
lados  fe  chamaó  numero  linial ,  porque  os  números  liniaes ,  e  íu- 
perficiaes  faó  infinitos. 

109  Numero  quadrado  he  aquelle  ,  que  hAproduzido  da 
multiplicac^aó  de  dous  números ,  como  fe  fe  muk^licar  4.  por  4. 
ou  6.  por  6.  que  íeus  produdios  íaó  de  hum  ló.  e  de  outro  56.  e 
fe  chamaò  números  quadrados  j  e  aííim  le  chamarão  os  mais  pro- 
duótos. 

1 10  Numero  folido  he  aquelle ,  que  he  produzido  da  multi- 
plica^aó  de  tres  números ,  como  5.  e  4.  e  5.  porque  multiplicando 

por  4.  he  1 2.  e  efte  multiplicado  por  5.  he  60.  e  efte  numero  he 
propriamente  o  numero  folido ;  eos  tres  lados  deite  numero  foli- 
do ,  cada  hum  fera  numero  linial. 

111  O  numero  cubico  he  aquelle ,  que  he  produzido  de  tres 
números ,  como  em  o  numero  paliado  fica  dito ,  e  declaradoo 

CAPITULO  XXIIL 

Trata  de  como  je  acharão  as  aguas. 

112  K  Qui  nefte  lugar  fe  íêguia  tratarmos  das  abobedas , 
£\,  dizendo  das  fuas  fabricas ,  conforme  as  difFeren- 

^as  dos  feus  géneros ;  porém  vejo ,  que  hoje  fe  fazem  eftas  obras 
com  tanta  facilidade ,  e  perfeição  ,  que  me  parece  naó  lerá  necef- 
fario  gaitar  tempo  com  a  trácia  das  fuas  opera(^oens ;  e  paífando 
deftes  Artefa(5tos  àquelles  com  que  fe  devem  achar ,  e  conduzir  as 
aguas ,  e  de  tudo  o  que  lhe  tocar ,  para  a  conveniência  da  vida  hu- 
mana ,  iremos  por  partes  fazendo  capítulos ,  em  os  quaes  feguirey 
ao  Padre  Fr.  Lourenc^o  de  S.  Nicolao ,  da  Ordem  dos  Delcalços 
de  Santo  Agoftinho  ,  natural  de  Madrid ,  na  fua  primeira  parte 
de  Arte ,  e  ufo  de  Architeótura  ,  por  me  parecer  ,  que  efte  Author 
efcreveo  deita  matéria  com  muito  engenho ,  e  fciencia ,  cuja  fa- 
culdade agora  nefle  papel  determinamos  expor ;  e  dando  princi- 
pio às  fuas  propriedades ,  fe  obrará  na  forma  feguinte. 

113  O  que  fe  deve  fazer ,  em  primeiro  lugar ,  he  faber  buí^ 
car  as  aguas ,  e  como  fe  poderá  defcobrir  a  máy  donde  nafcem , 
ou  por  onde  ca(ninha6  entre  a  terra  j  e  porque  em  raros  tempos 

fe 


398    ArtefaHos  Symmetrlacos  ,  e  (geométricos. 

fe  achaó  peíToas ,  a  que  chamaó  Veadores  de  aguas ,  aos  quaes  da 
Deos  efpecial  virtude  nos  olhos  com  que  vem  ,  e  conhecem  pelo 
fumo ,  ou  vapor ,  que  a  cerra  exhala  ,  moftrando  por  elle  a  certe- 
za daquelle  lugar  em  que  eftá  a  agua  debaixo  da  terra;  e  ainda 
mais  moftra  a  íjjfcura  em  que  fica  a  fua  ellancia ,  pois  pela  elevarão, 
que  faz  no  ar ,  ^izem  ,  que  a  meíma  tem  na  profundidade  da  ter- 
ra;  com  tudo  como  nem  em  todo  o  cem po  fe  acha  quem  tenha  efta 
virtude ,  precifo  ferá  bufcarmos  alguns  induftriolos  remédios ,  para 
que  com  facilidade  fe  ache  eíle  elemenco ,  de  todos  caó  defejado , 
porque  fe  o  Divino  Auchor  de  todo  o  creado  o  naò  dera  em  cancã 
abundância ,  muito  mal  poderiaó  viver  as  creaturas. 

114  A  primeira  induítria  com  que  fe  pôde  bufcar  a  agua  , 
ferá  por  algumas  demonftraí^oens  exteriores ,  que  dá  a  mefma  ter- 

Vitruvioliv,8.cap.i.  ra  donde  fe  bufca.  Diz  Vitruviono  livro  oitavo ,  capiculo  primei- 
ro ,  referido  por  graves  Aurhores ,  que  feguimos ,  que  fe  conhece  o 
lugar  aonde  efl:á  a  agua,  deicando-fe  huma  peífoa  fobre  a  terra 
em  o  mez  de  Agofto  pela  manhãa ,  ances  de  fahir  o  Sol ,  c  em 
aquelle  lugar  adonde  a  terra  exhalar  vapores  maisdifl:in<5los ,  he 
íinal  certo  eftar  alli  agua ,  e  naó  em  muita  altura  de  terra.  He 
também  íinal  certo ,  que  aonde  a  terra  cria  juncos ,  canas ,  e  heras, 
eftar  alli  agua  ,  e  a  dos  juncos  eftar  mais  perto  da  fuperficie ,  pois 
ifto  íe  tem  experimentado  muitas  vezes ;  porque  aíTim  os  juncos , 
como  as  canas ,  e as  heras,  faó  plantas,  que  le  nao  podem crear 
fem  a  perpetua  frefcura  da  agua,  e  mais  naó  fendo  cultivadas. 
Sinal  he  também  de  haver  agua ,  fazendo-fe  no  Veraó  ,  quando  he 
baílante  Eftio  ,  huma  cova ,  que  tenha  quatro  ,  ou  cinco  palmos 
de  altura  ,  e  de  tarde  meta-felhe  huma  bola  de  barro  feeo  ,  e  fe  ao 
outro  dia  pela  manhaa  eíliver  mole  ,  ou  desfeito ,  nao  haverá  duvi- 
da ter  agua  debaixo ;  ou  também  metendo- fe  na  mefma  cova  hum 
velo  de  lãa  ,  e  fe  ao  outro  dia  eftiver  muito  húmido  ,  também  fe 
entenderá  o  mefmo.  Mais  alguns  íinaes  dizem  ,  que  ha  nefl:a  ma- 
téria j  mas  eítes ,  que  dizemos ,  me  parecem  mais  naturaes ,  fem 
bufcar  fegredos  da  natureza  a  efte  intento ;  e  o  que  a  ifto  fe  fegue, 
depois  de  achar  a  agua  ,  he  fabermos  daquella  ,  que  he  melhor , 
pois  he  circunftancia  conveniente  faberfe  ances ,  e  naõ  depois ,  que 
no  eftomago  caufe  maos ,  ou  bons  effeicos. 

1 1 5  Tendo  conhecida  a  parte  adonde  eftá  a  agua  ,  fe  ha  de  re- 
parar na  terra  em  que  eftá ,  porque  a  terra  he  caufa  da  agua  fer 
boa  ,  ou  naõ  ;  que  fe  a  terra  for.  de  greda  ,  fempre  a  agua  íerá 
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delgada  ,  mas  naò  ferá  abundante ,  nem  tera  bom  fabor.  Aqiiel- 
la  agua ,  que  íe  acha  em  area  íolca  ,  commummence  he  pouca  ,  c 
aquella ,  cjue  íe  achar  em  area  afpera  ,  e  rouxa  ,  pela  mayor  parte 
hc  muica  ,  e  faborofa  ,  e  naò  íe  extingue  ,  nem  afrouxa  do  feu 
curfocom  Facilidade.  E  a  agua  ,  que  lahir  de  enrre  ||edregulho ,  ou 
calcalho,  fera  muito  fuave,  e  fina.  Também  aquellas  aguas, 
que  eílaõ  ao  Septentriao ,  he  circunftancia  ,  que  as  faz  melho- 
res; e  Tendo  nas  faldas  dos  montes  ,  faó  mais  frias ,  .e  firmes  ,  e 
de  bom  fabor.  As  aguas ,  que  correm  pela  terra ,  que  tem  ge(^o , 
faó  falobres.  As  de  pederneiras  faó  amargoAs ,  como  fe  tem  fabí- 
do  por  experiência  5  faó  calorofas  aquellas  aguas ,  que  paííaó  por 
enxofre,  que  também  he  coufa  íabida ;  e  he  aííentado  entre  os 
Auchores ,  que  difto  hzeraó  experiências  ,  que  as  aguas  tomaó  o 
fabor ,  que  recebem  das  minas  donde  vem. 

1 16  Quando  fe  quizer  faber  das  aguas  qual  feja  melhor  ,  to- 
me-fe  hum  pano  de  linho  ,  ( ou  outro  qualquer )  que  efteja  bem 
limpo,  peze-fe  em  huma  balança  ,  e  depois  molhe- fe  ,  e  enxu- 
gue-fe  muito  bem  i  eílando  íeco ,  torns-fe  a  pezar  ,  e  íe  o  feu  pezo 
naò  exceder  ao  primeiro ,  íinal  he  ,  que  he  a  agua  boa  ;  e  fe  ex- 
cede no  pezo ,  naó  he  boa  ,  porque  tem  a  agua  muito  de  terrea- 
lidade  ,  e  aílím  naó  he  lalutifera.  Também  fe  pezaó  as  aguas ,  c 
a  que  peza  menos ,  he  a  melhor ,  e  a  mais  laudavel.  Hum  reparo 
devemos  fazer  acerca  dos  lugares  donde  as  aguas  naturalmente  ,  c 
com  menos  violência ,  podem  fahir  da  terra.  Em  as  terras  bai- 
xas ,  que  faó  largas ,  e  efpa^ofas ,  diííicultofamente  brotaó  nellas 
as  aguas ,  como  nas  terras  montuofas.  Nas  baixas  tem  efta  diffi- 
culdade  ,  porque  nellas  faz  o  Sol  impreffaó  com  mais  vehemencia, 
e  comprimida  a  terra,  fecha  as  fuas  veas  j  e  cerrados  os  íeus  po- 
ros ,  naó  dá  lugar  à  agua  romper  a  terra  ,  e  fahir  fora  ,  e  fe  retém 
repartindo-fe  pelas  fuas  veas ;  efta  entaó  bufca  a  parte  mais  fraca  , 
e  pela  Providencia  Divina  fahe  para  regar  as  terras.  Com  diveríi- 
dade  a  ifto  he  nas  terras  montuofas ,  fendo  a  caufa  ,  que  em  os 
montes  naó  fere  o  Sol  com  tanta  for(^a ,  como  em  as  terras  baixas, 
porque  nos  montes  correm  mais  os  ares  frefcos  ,  que  refrefcaó  a 
terra  ,  e  aííím  naó  eftando,  por  efta  caufa  ,  a  terra  comprimida  , 
com  mais  facilidade  brota  a  agua,  A  agua  mais  purificada  ,  e  fá- 
dia ,  que  fe  pode  chamar  elemento  puro  ,  he  a  da  chuva^  a  qual 
fe  pode  tomar  em  alguidares,  ou  coufas  ícmelhantes ,  fendo  em 
forma ,  que  naó  paíTe  primeiro  por  outra  coufa  >  e  efta  guardada 
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naò  ha  agua  melhor  para  beber ;  a  caufa  de  fer  mais  íádia  he  ,  que 
attrahida  do  calor  do  Sol  em  fubtiliílímos  vapores ,  e  fendo  mo- 
vidos em  o  ar ,  eípertados  do  melmo  com  o  frio ,  vem  a  cahir  em 
a  terra  convertidos  em  delgadiíííma  agua ,  fem  mao  cheiro ,  nem 
mao  íabor.  p 

CAPITULO  XXIV. 

Como  fe  hao  de  abrir  as  minas ,  e  encaminhar  as  aguas, 

1 1 7  T)  Eccnhecidas  as  alturas  em  que  a  agua  eftá ,  deve-fe 
Xv  advertir  primeiro  a  altura  ,  que  tem  o  ultimo  lu- 
gar ,  para  onde  a  agua  fe  leva  ,  ou  adonde  ha  de  parar ,  porque  a 
efte  refpeito  fe  ha  de  ver  a  altura  de  donde  mana.  Diz  Vitruvio  , 
no  livro  nono  ,  capitulo  fetimo ,  que  para  a  agua  ter  quéda  cor- 
rente ,  baftará ,  que  a  cada  cem  pés  íe  lhe  dê  de  rebaixa  meyo  pé. 
Sendo  a  agua ,  que  fe  quizer  levar  de  pó(^os ,  convém  que  eftan- 
do  nas  medidas  por  nivel  os  íeus  nafcimentos ,  e  conhecido  ,  que 
a  agua  pode  ir  adonde  for  conveniente ,  convém  ,  que  todas  as 
aguas  dos  pó^os ,  ou  covas ,  fe  ajuntem  em  huma  arca ,  o  que  fe 
fará  por  minas ,  para  que  juntas  em  huma  ,  fe  ordene  a  via ,  e  ca- 
minho por  donde  podem  correr.  Advirta- fe  ,  que  a  agua ,  que  fe 
ajuntar  em  a  arca ,  tenha  hum  meímo  nafcimento ,  ou  que  tenha 
os  naícimentos  mais  altos  para  terem  quéda  ao  Ingar  ultimo, 
adonde  ha  de  eftar  a  fonte  ,  pois  he  couía  bem  fabida ,  que  ne- 
nhuma agua  pode  fobir  mais  do  feu  nafcimento  ;  e  fe  fe  der  por 
calo ,  que  em  huma  arca  fe  ajuntem  duas  aguas ,  huma  mais  bai- 
xa ,  que  a  outra  ,  ainda  que  foííe  couía  pouca ,  e  ainda  que  vá 
com  a  outra  mais  alta  j  naò  levantará  mais  ,  que  o  feu  nafcimen- 
to ,  porque  cada  huma  fó  chegará  à  altura  do  feu  natural  de  donde 
lahio.  E  por  efta  razaó  he  conveniente  ,  que  fe  ajuntem  primeiro 
em  hum  lugar  ,  para  que  ficando  fó  em  huma ,  fe  levem  para  on- 
de quizerem  ,  fendo  parte  mais  baixa. 

118  Recolhidas  as  aguas  em  hum  lugar,  ou  po^o,  para 
fe  dar  principio  á  mina ,  por  onde  ha  de  ir  a  agua  ,  fuppondo-fe  , 
que  naó  pode  ir ,  fazendo-fe  farjeta  defcoberta ,  fe  abrirá  adiante 
do  tal  po^o  huma  cova  ,  ou  para  melhor  dizer  po^o ,  algum  tanto 
mais  baixo ,  que  aquelle  primeiro ,  que  ten)  a  agua ,  e  no  fundo 
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fe  irá  abrindo  a  mina  em  tal  altura ,  que  bem  poíTa  andar  bum  ho- 
m  em  em  pé  ,  tendo  a  largura ,  que  for  neceíTaria.  E  para  que  a 
mina  vá  por  caminho  direito ,  (  naó  tendo  coufa ,  que  lhe  ía(^a 
impedimento)  fe  tomará  huma  agulha  limada  em  pedra  Iman  , 
que  eita  fempre  moftra  adonde  eftá  o  Norte ,  e  aíTentando-a  no 
alto  do  poço ,  delle  fe  lani^ará  huma  corda ,  que  vá  direita  para  a 
parte  donde  fe  ha  de  fazer  a  fonte ;  depois ,  por  baixo  da  terra  ,  fe 
irá  abrindo  a  mina  ,  e  juntamente  levando  pelo  meyo  delia  hum 
cordel ,  que  tenha  boa  prizaó  ,  no  meyo  do  po<^o  ,  ficando  o  cor- 
del no  ar  ,  fempre  livre ,  feguindo-íe  pelo  meyo  da  mina  a  agulha, 
porque  efta ,  como  moftra  o  Norte ,  fica  fácil  a  todo  o  caminho  da 
mina  faberfe  a  diftancia ,  que  vay  da  fua  ponta  à  direitura  do  cor- 
del. E  fazendo-fe  aííim  ,  fem  falência  ,  íe  irá  dar  na  parte  donde 
fe  quizer  fazer  a  fonte ;  fe  o  nafcimento  da  agua  íe  conhecer  evi- 
dentemente ,  que  eftá  mais  alto  ,  que  a  parte  aonde  ha  de  parar , 
e  que  naó  tenha  que  lobir  ,  mas  fempre  ir  defcendo ,  muy  fácil 
he  levar  a  agua  ,  (  fe  he  que  naó  tenha  algum  inconveniente  ,  dan- 
do voltas ,  e  fazendo  cotovelos )  porque  entaó  íe  devem  fazer  ar- 
cas aonde  fizer  os  cotovelos ,  para  que  deícance  a  agua  ,  por  naó 
poderem  rebentar  os  canos.  Também  íe  deve  advertir  ,  que  fe  a 
diftancia  ,  que  houver ,  for  pouca ,  nefte  cafo  naó  ferá  neceífario 
fazerlhe  arcas ,  mas  íe  for  comprido ,  ainda  que  o  caminho  vá  di- 
reito ,  fe  devem  f^zer  arcas ,  para  que  defcance  a  agua  ;  e  he  mui- 
to conveniente ,  que  aííím  leja ,  porque  fe  entre  huma  arca ,  e 
outra  rebentar  algum  cano ,  com  facilidade  fe  poíTa  íaber  qual  he, 
para  fe  remediar. 

1 1 9  Outra  circunftancia  fe  deve  aqui  praticar ,  e  he ,  que  fe 
a  agua  eftiver  em  hum  monte  ,  e  houver  de  baixar  por  hum  valle, 
e  tornar  a  fobir  a  outro  monte ,  lugar  aonde  ha  de  parar  a  agua  , 
em  tal  cafo  fe  ha  de  ver  fe  a  defcida ,  e  a  íobida  faó  muito  com- 
pridas ,  porque  de  feu  ufo  a  agua  fe  inclina  ao  feu  centro ,  por  fer 
muito  o  íeu  pezo ;  e  a  agua  ,  que  baixa  ,  e  a  que  fóbe ,  toda  car- 
rega nos  canos ,  que  eftaó  nas  partes  baixas ,  que  por  efta  razaó 
os  ha  de  fazer  rebentar ,  ainda  que  fejaó  da  mais  forte  matéria , 
que  puder  fer;  porque  ainda  que  íejaó  de  bronze  ,  lá  podem  ter 
alguma  junta ,  ou  foldadura  mais  fraca  por  onde  falhem  ;  ifto  fe 
entende  fendo  a  agua  em  muita  quantidade  ,  e  vindo  de  muita  al- 
tura. E  para  repairar  ifto  ,  fe  iraó  fazendo ,  em  poucas  diftancias  , 
humas  pequenas.  Torres,  na  forma,  que  diremos  :  Sabida  a  (íif- 
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tancia ,  ou  altura  ,  cjue  tem  de  exceíTo  o  nafcimenro  da  agua ,  em 
compara(^aó  do  lugar  aonde  ha  de  ir  parar ,  fe  faraó  humas  Tor- 
res ,  em  moderada  diftancia  humas  das  outras ,  que  teraó  as  íuas 
diftancias  a  mefma  altura  ,  que  tem  de  exceíTo  o  nafcimenco  da 
agua ,  ao  feu  paradeiro ,  porque  defta  forte  levaráó  os  canos  me- 
nos pezo ,  e  fe  confervaráó  mais  fixos ,  levando  a  agua  pela  Tor- 
re arriba ;  e  no  mais  alto  da  Torre  cahirá  a  agua  em  huma  pia  de 
pedra  ,  da  qual  tornará  a  baixar  ,  contini\ando  pelos  outros  canos, 
que  fe  lhe  feguemj  e  fazendo-fe  aííim  até  o  fim  ,  ficará  a  obra  fe- 
gura,  e  permanente,  pela  caufa  de  ir  fobindo,  e  baixando  de 
huma  a  outra  Torre. 

120    Também  fe  deve  advertir ,  que  íe  a  agua  for  em  abun- 
dância ,  melhor  fera ,  que  vá  repartida  em  dous  canos ,  porque 
quanto  mais  grandes  forem  os  feus  vãos ,  mais  pezo  fe  lhe  aug- 
menta ;  e  naò  fique  por  advertir  ,  que  em  todas  as  arcas ,  que  Te 
fizerem ,  fe  deixe  por  onde  refpire  o  ar ,  que  eíliver  em  os  canos. 
Se  em  algumas  minas ,  que  fe  abrirem  ,  fe  encontrar  agua ,  ( que 
muitas  vezes  pode  fucceder )  em  tal  forma ,  que  fe  naó  poíía  tra- 
balhar, fe  a  tal  agua  for  pouca,  póde-fe  remediar,  fazendo-fe 
outra  mina  para  hum  lado ;  e  fe  for  em  muita  abundância ,  me- 
lhor remédio  he  começar  outra  vez  a  mina  pela  parte  donde  fe 
ha  de  fazer  a  fonte  ,  para  defaguar  por  ella.  E  fe  na  mina  fe  en- 
contrar alguma  pedreira  ,  fe  tentará  algum  dos  lados ,  e  achando 
o  termo  da  pedra  ,  fe  bufcará  outra  vez  a  direitura  do  caminho  de- 
terminado ,  pondo  a  agulha ,  e  o  cordel.  Também  fe  deve  adver- 
tir ,  que  quando  for  a  agua  no  feu  nafci mento  brotando  para  cima, 
e  a  quizerem  ajudar  para  que  fuba  mais ,  fe  fará  huma  arca  ,  no 
feu  nafcimento,  bem  tapada, que  entaó  a  mefma  agua  fobrepuxará 
mais  a  cima  da  terra ,  fete ,  ou  oito  pés  de  altura ;  e  fe  for  baf- 
tante  agua ,  levantará  doze  pés.  E  fe  a  agua  tiver  de  paffar  por  al- 
guns pântanos ,  e  pequenos  valles  ,  pôde  ir  por  arcos ,  que  fi- 
quem bem  feguros ,  fazendolhe  bons  fundamentos. 
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CAPITULO  XXV. 

Trata  das  matérias  de  que  fe  podem  fa^er  os  canos  j 
e  dos  betumes  com  que  fe  devem  betumar^ 

121  Om  differentes  matérias  fe  podem  fazer  os  canos 
V>  pira  as  aguas  irem  por  elles  às  fontes ,  porque 

huns  fe  fazem  de  cobre  ,  outros  de  bronze ,  de  chumbo ,  e  de 
barro  ,  e  também  de  pao  j  porém  os  que  faó  melhores  para  a  con- 
fervaí^aó  da  vida  ,  íaó  os  de  barro  bem  cozido  ,  porque  além  de 
fazerem  pouco  cufto  ,  naó  imprimem  vicio  algum  na  agua  ,  pois 
dizem  os  Médicos ,  que  o  cobre ,  e  o  bronze  faz  gotta  coral ,  def- 
tempera  o  fígado  ,  e  incita  a  dor  do  ba^o.  O  chumbo  dizem ,  que 
faz  carnofidades  j  o  pao ,  que  communica  à  agua  má  cor ,  e  mao 
faibo;  fe  ifto  he  verdadeiro,  ou  naó,  fique  ao  arbitrio  dos  Lei- 
tores. Porém  ,  por  nos  livrarmos  de  efcrupulos ,  digo  ,  que  os 
canos  de  barro  cozido  faó  os  melhores  j  e  a  razaó  difto  he ,  que 
íempre  a  agua ,  que  fe  bebe  por  púcaro  de  barro ,  he  mais  faboro- 
ía ,  que  a  que  fe  bebe  por  outros  de  differentes  matérias ;  e  a  caufa 
de  aífim  fer  he  ,  porque  na  terra ,  que  he  o  mefmo  barro ,  faz  a 
agua  o  feu  afTento ,  e  nella  fe  concerta ,  como  parte  da  fua  nature- 
za ;  e  ifto  mefmo  quer  Vitruvio,  livro  oito ,  capitulo  fetimo.  Af- 
fentado ,  que  os  canos  de  barro  laõ  os  que  mais  convém  ,  para  ef- 
tes  terem  boa  durarão ,  fe  devem  obrar  de  bom  barro ,  que  na5 
tenha  pedras ,  porque  eftas ,  quando  íe  cozem  os  canos ,  redu- 
zem-fe  em  cal ,  e  por  eíTa  parte  pode  rever  a  agua  ,  ainda  que  faz 
pouco  ao  cafo ,  pelo  acompanhamento ,  que  levaó  por  fora  da  ar- 
gamaíTa.  Eftes  canos  também  he  conveniente  fazerem- fe  vidra- 
dos por  dentro ,  menos  aquellas  bocas  por  onde  encaixaó  huns 
nos  outros ,  para  que  melhor  lhe  pegue  o  betume  j  e  o  compri- 
mento deftes  encaixes  naó  teraó  menos  de  huma  maò  traveíTa , 
mas  ifto  fera  conforme  a  grandeza  dos  canos.  A  groííura ,  que  ti- 
ver de  barro ,  feja  o  mais ,  que  puder  fer ,  e  o  feu  vaó  fempre  ha 
de  fer  mais  largo  pela  parte ,  que  fica  de  cima. 

122  Difpofta  aílím  a  matéria  dos  canos ,  e  feita  a  mina  ,  ou 
o  caminho ,  por  donde  a  agua  ha  de  ir ,  teraó  cal  freíca ,  e  delgada, 
e  molharáó  humas  eftopas  cortadas  em  azeite ;  e  em  huma  pedra 
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fe  irá  revolvendo  em  a  cal ,  e  logo  com  huma  mac^a  fe  baterá  ,  até 
que  fique  huma  coufa  com  outra  bem  purificada.  EIta  caíla  de  be- 
tume naó  tem  mais  nada  ,  fendo  muito  ufado  entre  os  ofíiciaes  Pe- 
dreiros. Outra  cafta  de  betume  fe  pode  fazer  para  eíle  minifterio: 
a  cinco  partes  de  cal  huma  de  pó  de  tijolo ,  ou  telha  virgem  ,  e 
meya  parte  de  pó  de  efcorias ,  e  cabellos  de  Cabra  tolquiados 
miúdos ,  e  tudo  junto  fe  irá  amaíTando  com  azeite ,  até  que  íe  -fa^a 
duro.  Também  íe  fará  outra  caíla  de  betume  ,  que  he  o  que  cha- 
maó  de  fogo ;  tome-fe  cera  ,  pez  Grego  ,  fendo  iguaes  cada  huma 
defl:as  partes  ,  e  fe  levar  mais  huma  parte  de  Incenfo  ,  melhor  ferá, 
e  à  quantia  deitas  partes  todas  fe  lhe  ajuntará  outro  tanto  de  pó  de 
pedra ,  ou  de  tijolo  virgem  ,  e  em  huma  tijella  fe  porá  iflo  ao  fo- 
go, mas  advirra-fe  ,  que  primeiro  que  fe  lance  o  pó  ,  eflará  o 
mais  derretido.  Efle  betume  he  melhor  para  fe  betumarem  as  pe- 
dras ,  que  eítao  nos  cotovelos  das  vokas ,  que  fizerem  os  canos , 
fe  afíim  for  neceííario ;  e  para  pegar  bem  eíie  betume ,  primeiro 
fe  haó  de  aquentar  muy  bem  ambas  as  pedras ,  ou  os  barros  >  que 
ficaráò  logo  em  poucas  horas  com  muita  feguran(^a. 

12^  Antes  que  íe  comecem  a  aíTentar  os  canos  em  o  caminho 
por  onde  a  agua  ha  de  ir  ,  fe  laní^aráo  dous  laílros  de  tijolo  bem 
fartos  de  cal ,  e  fobre  elles  íe  iraõ  affentando  os  canos ,  untan- 
do-os  primeiro  com  azeite  pelas  bocas  donde  haõ  de  engrazar 
huns  nos  outros  5  e  pondolhe  o  betume  de  azeite  daquelles ,  que 
já  diíTemos ,  le  ajuftaráò  bem  com  o  que  lhe  for  neceffario  ,  aper- 
tando hum  com  outro ,  guarnecendo  as  juntas ,  pela  parte  de  fóra, 
Com  o  mefmo  betume.  Affentados  aífim  os  canos ,  fe  iraõ  acom- 
panhando com  argamaíTa ,  e  tijolos  por  baixo ,  e  por  cima  ,  que 
fique  tudo  bem  forte ,  como  melhor  parecer  a  quem  iíto  obrar, 
E  naò  fe  deixe  endurecer  o  betume  antes  de  fe  concertar  nos  canos; 
e  para  livrar  diílo  ,  melhor  ferá  ,  affim  como  fe  vay  fazendo  ,  ir- 
íe  logo  pondo.  He  muito  neceíTario  advcrtirfe ,  que  nas  partes 
onde  ertes  canos  fizerem  cotovelos ,  naõ  tendo  arcas ,  fe  lhe  calca- 
rá bem  a  terra  ,  fazendo  fe  os  recontros  de  enchilharia ,  ou  alve- 
naria de  pedra  groíTa  ;  e  quando  fe  foltar  a  agua  ,  naó  fe  íoltará 
logo  toda  junta ,  porque  como  os  canos  haó  de  eílar  cheyos  de 
vento ,  (  pois  íe  naó  dá  alguma  coula  vafia  íem  ar )  por  efla  caufa 
poderáó  ter  o  perigo  de  rebentar  algum  cano;  e  foltandolhe  a 
agua  a  pouca ,  e  pouca  quantidade  ,  íempre  he  mais  feguro ;  mas 
o  melhor  ferá  fazendo  fe  arcas ,  (como  já  diíTçmos  )e  deixarlhc 
no  alto  fulpiro  por  onde  o  ar  refpire.  CA- 
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CAPITULO  XXVL 

T)e  como  Je  devem  fa^er  os  tanques    ou  lagos  ^  para 
je  confervarem  neiles  as  aguas  5  e  dos  poços, 

1 24  K  Inda  que  a  fa«5l:ura  dos  tanques ,  ou  lagos ,  feja  coii- 
i  \  la  muito  uíada  em  toda  a  parte ,  pela  neceííidade  , 
que  ha  dos  tanques ,  para  íe  regarem  as  hortas ,  e  pomares ,  naó 
fe  perderá  muico  dizermos  aqui  a  verdadeira  formalidade  com 
que  fe  devem  obrar  eftes  Artefaótos ,  porque  aquelles ,  que  ainda 
naó  tiverem  muito  ufodeftas  obras,  com  facilidade  faibaó  por 
onde  haó  de  principiar,  e  ò  que  devem  Fazer.  Aííinado  o  lugar 
aonde  fe  ha  de  fazer  o  tanque ,  ou  lago,  primeiro  que  tudo  (e 
deve  faber  ,  fe  a  terra  em  que  fe  ha  de  aíTentar ,  he  de  terra  levadi- 
^a,  oU  que  modo  de  firmeza  tem;  e  para  mais  feguranc^a  íe  lhe 
pregaráó  muitas  eflacas ,  as  quaes  devem  fer  de  Pinho  verde  ,  ou 
de  Carvalho ,  ou  de  Alemo  preto ,  ou  de  Oliveira ,  ou  de  outros-, 
que  para  efte  minifterio  forem  convenientes ;  e  fe  forem  toftados 
muito  melhor  lerá ,  os  quaes  fe  pregaráó  com  hum  grande  ma^o  , 
que  fiquem  eftas  eflacas  bem  cravadas  pela  terra  abaixo  ,  entulhan- 
do-fe  por  cima,  entre  humas,  e  outras ,  de  carvaó.  Depois  de 
eftar  ifto  feito,  e  muito  bem  calcado ,  para  fe  fazer  o  laftro ,  fe 
poderá  ,  por  qualquer  de  tres  eftylos ,  que  diremos ,  aíTentar  : 
hum  he  de  pedra  miúda ,  chamada  formigaó ou  argamaíTa ;  ou- 
tro he  de  pedra  grande  ;  e  outro  de  tijolo ;  e  fempre  que  for  qual- 
quer defles  tijolos ,  íe  faraó  com  abundância  de  cal ,  e  area  ;  mas 
dos  tres  o  melhor  he  o  da  pedra  miúda ,  e  em  fegundo  lugar  o  de 
tijolo. 

12^  Principiando-fe  a  obrar  alaflro  do  tanque  de  argamaf- 
fada ,  fe  terá  prevenida  quantidade  de  pedra  miúda ,  que  naó  ex- 
cedaó  a  grandeza  de  hum  ovo.  Medido  o  circuito  ,  que  deve  ter, 
com  a  difpofiçâó  ,  que  fica  dito ,  fe  lhe  lanceará  o  primeiro  laftro 
defta  argamafla ,  que  terá  pouco  mais  de  hum  palmo  de  alto  ,  con- 
forme a  grandeza  do  tanque.  Far-íeha  deitando-fe  huma  fiada  de 
cal ,  e  logo  outra  de  pedregulho  miúdo ,  calcando  tudo  muito 
bem  ,  a  pizáó  ,  e  fempre  com  baftante  agua;  e  para  mais  firme- 
za fe  lanhará  outra  camada  na  raefma  forma  ,  que  temos  propof- 

to. 
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to.  Eftando  ifto  aííim  feiro ,  fe  lan(^aráó  as  linhas  para  fe  levanta- 
rem as  paredes  ,  c^ue  nafceráó  do  meímo  laftro ,  que  eftará  já  fir- 
me ,  advertindo ,  que  fempre  efte  laftro  do  tanque  ha  de  fer  mais 
baixo ,  que  a  fuperncie,  que  ficar  pela  parte  de  fora  das  paredes  j 
e  fendo  efta  de  califa  bem  calcada  ,  melhor  fera.  A  groíTura  ,  que 
haõ  de  ter  as  paredes  do  tanque ,  também  fe  deve  advertir ,  para 
mais  feguraní^a  defta  obra,  que  teraó  de  grolTo  a  fetima  parte  da  lar- 
gura do  mefmo  tanque  ,  na5  excedendo  efla  largura  mais  de  cin- 
coenta  pés ,  porque  fendo  mais  largo  ,  terá  a  parede  mais  groíTu- 
ra ,  conforme  bem  parecer.  Ifto  fe  entenderá  ,  fe  eftas  paredes  fica- 
rem fem  acompanhamento  de  terrapleno  pela  parte  de  fora; 
(que  muitas  vezes  fuccede  fazerem-íe  tanques  em  tal  forma  ,  que 
fica  a  fuperficie  do  terrapleno  igual  com  as  paredes )  em  tal  cafo 
naó  carecem  eftas  de  tanta  groííura.  No  que  fe  deve  pôr  mais  cui- 
dado ,  para  feguran<^a  de  fe  confervarem  as  aguas  nos  tanques  he , 
que  o  feu  vaó  no  laftro  fique  bem  argamaíTado ,  com  baftantes  ca- 
mas de  cal ,  e  pedra  miúda ,  até  chegar  a  altura  ,  que  for  necefta- 
rio ,  que  terá  de  altura  ao  menos  a  oitava  parte  da  largura  do  mef- 
mo tanque.  As  paredes ,  que  fazem  a  grandeza  do  mefmo  tan- 
que, ficaráo  por  olivel  humas  com  as  outras,  e  por  motivo  al- 
^um  naõ  lhe  ficará  outra  parede  em  cima ,  e  fe  for  fó  de  huma 
parte  ,  muito  peyor  fera ,  pelo  perigo ,  que  lhe  pode  caufar  í 
porque  com  o  pezo ,  que  lhe  fizer  defta  parte  ,  pode  fender  a  pa- 
rede ,  e  perderfe  a  obra  toda.  Para  finalizar  o  laftro ,  que  tem  o 
vaò  do  tanque ,  íe  ladrilhará  com  duas  camas  de  tijolo  bem  unido, 
que  lhe  naó  fique  junca  ,  lem  lhe  fobrar  por  cima  a  cal ,  com  baf- 
tante  agua.  E  fe  ifto  for  feito  de  lages ,  ou  a  ultima  camada  de 
cima  for  de  cantaria  ,  fempre  fera  preciío ,  que  a  altura  do  laftro 
tenha  ao  menos  a  fexta  parte.  Depois  de  eftar  tudo  acabado  ^  na 
forma ,  que  temos  dito ,  naó  fe  lhe  lançará  agua  ,  em  quanto  naó 
eftiver  quafi  enxuto  j  e  no  Inverno  íerá  conveniente  eftar  fempre 
com  agua ,  para  que  as  geadas  o  naó  façaó  abrir ,  o  que  muitas  ve- 
zes tem  acontecido  por  caufa  defte  defcuido.  Do  que  fica  dito  fe 
pode  entender  a  formalidade  com  que  fe  poderáó  fazer  grandio- 
íos  lagos ,  com  famofas  cantarias ,  para  a  grandeza  das  quintas. 
Com  a  mefma  formalidade  de  laftro  fe  poderáó  fazer  as  cifternas  , 
e  aííim  nellas ,  como  nos  tanques ,  fe  poderá  ufar  dos  mefmos 
betumes ,  que  já  diftemos  no  capitulo  paíTado  ,  que  faó  aquelles 
com  que  íe  becuraaó  os  canos, 
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CAPITULO  XXVIL 

T>o  exercido  do  3^^sQyel ,  e  fua  fabrica. 

1 26  K  Principal  caufa ,  e  o  mais  precifo  exercício  do  Ni- 
jt\  vel ,  he  para  fe  conhecerem  por  elle  as  alturas  das 

aguas ,  e  fe  faber  a  quéda  ,  que  podem  ter  ,  e  as  levarem  aonde 
quizerem  ,  para  íe  aproveitarem  ascreaturas  defte  admirável  ele- 
mento. He  a  fua  figura  ,  que  adiante  fe  verá  ,  a  mais  uíada ,  e  a 
mais  ajuftada  para  efte  minifterio ,  obrando-fe  com  a  certeza  ,  que 
requere  o  feu  Artefaâio  ;  e  como  efte  invento  feja  taó  util ,  como 
preciío  ,  principalmente  para  encaminhar  as  aguas  em  varias  dif- 
tancias  ;  e  como  ifto  naó  he  invento  noíío ,  nem  novo ,  me  relol- 
vi  a  bufcallo  nos  Authores ,  que  delle  efcreveraó ,  e  me  parece  , 
que  efte  de  que  aqui  tratamos ,  eftá  ajuftadiftimo  nas  íuas  partes  , 
e  no  leu  todo,  que  he  como  o  traz  eícrito  Fr.  Lourení^o  de  S.  Ni-  Fr. Lourenço, 
colao ,  e  em  nada  me  affaftarey  da  fua  eícritura ;  pois ,  como 
elle  diz  na  fua  primeira  parte  da  Arte  ,  e  ufo  de  Architedlura ,  a 
folhas  duzentas  e  nove  ,  capitulo  íeífenta  e  três  ,  íegue  nefta  ma- 
téria a  Vitruvio,  a  André  de  Cefpedes ,  e  ao  Capitaó  Chriftovaó  André  de  Cefpe 

j    r,  ^  ^  Chriftovaó  dc 

de  Roxas.  xas. 

127  A  figura  defte  Nivel  íe  obrará  fazendo-fe  hum  circulo , 
como  moftraó  as  letras  A.  B.  C.  D.  tirem-fe  mais  as  linhas  diame- 
traes  A.  C.  B.  D.  que  caufem  entre  íi  ângulos  reílos ,  e  que  fique 
dividido  o  circulo  em  quatro  quadrantes  iguaes ,  e  affim  fe  cruza- 
rá em  o  ponto  M.  Divida-íe  o  femidiametro  M.  D.  em  dez  partes 
iguaes ,  e  aflentando  hum  pé  de  hum  compafto  em  o  ponto  D.  ti- 
rem-fe os  femicirculos ,  que  pafl^em  pelas  divifoens,  e  toquem 
em  o  femicirculo  A.  C.  D.  Depois  tirem-fe  as  linhas ,  que  fahem 
do  ponto  B.  que  de  todos  he  feu  centro ,  e  que  baixem  até  aos  fe- 
micirculos }  tirem-fe  as  linhas  A.  B.  D.  C.  que  íígnificaó  as  pernas 
do  Nivel  ,*  e  he  de  notar ,  que  eftando  tragado  o  Nivel ,  pode  fêr- 
vir  de  efquadra.  Tire-fe  outra  linha  parallela  com  A.C.  como 
moftra  H.  G.  e  efta  fera  a  traveffia ,  ou  ponto  do  Nivel ;  e  donde 
cortarem  as  linhas ,  que  fe  tiraõ  do  ponto  B.  em  a  linha  H.  G.  mof- 
traráó  as  medidas ,  ou  alturas ,  que  ha  de  hum  ponto  a  outro  ,  e 
eftas  íè  poraõ  com  feus  números ,  como  o  moftra  o  deienho. 

Advir- 
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128  Advirta-fe,  que  para  fe nivelar  hum  edifício,  fó  fervirá  ' 
a  perpendicular  M.  B.  e  naó  faò  neceflarias  as  mais  linhas ,  fenaõ 
fó  as  das  pernas ,  e  a  craveífia  ,  formadas  em  hum  íemicirculo , 
para  que  fe  vá  com  re(51:ida5 ;  porém  a  mais  fabrica ,  que  tem  a  fi- 
gura ,  he  efpeçial  para  encaminhar  as  aguas  às  fontes.  Toda  eíta 
figura ,  que  aqui  eftá  eftampada  ,  íe  traçará  primeiro  em  huma  pa- 
rede muito  igual ,  e  naó  excederá  o  ouço  do  Nivel ,  de  huma  per- 
na a  outra ,  mais  de  dez  pés ,  e  fe  puder  fer  ,  naó  tenha  menos , 
para  que  com  mais  facilidade  fe  poíTaó  conhecer  as  alturas ,  e  o 
que  íe  tem  caminhado  ,  para  fe  ajuftar  a  conta.  As  pontas  do  Ni- 
vel ferá  conveniente ,  que  fejaó  de  aço  ,  ou  ao  menos  de  ferro , 
para  que  fe  naó  gaftem ,  que  le  fe  gaftarem ,  poderá  faltar  a  certe- 
za. Também  fe  taraó  huns  telhoens ,  ou  tijolos  de  ferro ,  que  te- 
nhaô  ( ao  menos )  quatro  dedos  em  quadro ,  e  fe  f e  fixarem  em 
humas  taboinhas ,  que  tenhaó  huma  terça ,  melhor  ferá.  Quando 

fe  nivelar ,  fe  aííentará  o  Nivel  íbbre  os  ditos  tijolos  de  íerro ,  para 
que  aííim  fe  conheça  melhor  o  que  fe  pertende  fazer.  Advirta-fe 
porém ,  que  em  a  parte  mais  baixa  naó  fe  abaixe  o  Nivel  com  o 
pezo  mais  daquillo ,  que  for  fuperficie. 

129  Já  diíTemos ,  que  fe  dividirá  o  femidiametro  M.  D.  em 
dez  partes  iguaes ,  e  que  o  Nivel  tiveíTe  o  feu  ouço  dez  pés ;  e  con- 
forme efta  razaó ,  o  M  D.  tem  cinco  pés ,  ou  dez  meyos  pés ,  que 
tudo  heamelma  conta.  As  divifoens  feitas  cm  a  traveífia  do  Ni- 
vel ,  cada  huma  he  meyo  pé  ,  e  tem  dez  meyos  a  huma  parte  ,  e 
dez  meyos  a  outra  j  e  aííím  fempre  que  o  perpendiculo  cahir  em 
qualquer  das  divifoens ,  tantas  forem  ,  quantas  feraó  os  meyos  pés , 
que  baixa ,  ou  lóbe.  E  fe  quizerem ,  que  fejaó  quartos  de  pé  en- 
tre as  diviíoens ,  vaó-fe  deitando  outras  linhas ,  que  eftejaó  de 
meyo  a  meyo ,  das  que  eflaó  feitas ,  e  aííim  feraó  quartos  de  pé ;  e 
fe  quizerem  que  íejaó  dedos,  dividaó-fe  os  quartos  de  pé ,  (  fup- 
pofto ,  que  cada  hum  he  quatro  dedos  em  quatro  partes  iguaes )  e 
viráó  a  ficar  entre  divifaó ,  e  divifaó ,  oito  dedos ,  que  he  o 
que  tem  meyo  pé.  Sabida  efla  difpofiçaó ,  querendo- fe  faber  de 
dous  extremos ,  qual  eílá  mais  alto  ,  he  muito  fácil ;  porque  ca- 
minhando de  hum  lugar  a  outro  ,  fe  fará  efta  conta  com  facilida- 
de 3  e  fe  fará  que  cada  ouço ,  que  fe  medir ,  ou  nivelar ,  o  que 
o  perpendiculo  affinar  ,  defde  o  Nivel ,  fe  aííentará  aíIim  do  que 
íobir .  como  do  que  baixar ,  declarando  cada  coufa  de  per  li 
com  termo  de  menos ,  qus  he ,  e  fe  dá  àquelle ,  que  baixa ,  o  no- 
me 
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maò ,  que  fe  os  fizerem  mayores ,  faraõ  em  poucas  horas  muica 
farinha.  Eftes  moinhos  manuaes ,  que  fe  fazem  em  Inglarerra  , 
faó  já  muito  conhecidos  neíle  Rcyno  de  Portugal ,  e  fe  fírmaó  cm 
hum  fó  pao  pofto  ao  alto ,  e  nelle  fe  encaixa  o  moinho  de  a(^o  , 
atarracado  com  feus  parafufos ,  e  fe  lhe  poem  hum  funil  por  cima, 
que  lhe  ferve  de  moéga  por  donde  lhe  cahe  o  graó  ,  que  fe  vay 
moendo ;  tem  efte  moinho  de  huma,  e  outra  parte  hum  eixo  ,  ou 
hum  eípigaó,  cambem  de  ferro  ,  voltado  cá  fora ,  como  ferro  com 
que  fe  toca  huma  Sanfonina ;  e  em  o  lugar  donde  eftá  efte  ferro 
voltado,  ahi  no  efpigaó,  que  fahe direito  ,  fe  encaixará  o carre-  c-  ' 
te  I.  que  moftra  a  eífampa  :  ifto  me  parece ,  que  ferá  o  mais  bem*^*^ 
acertado,  porque  andando  a  befl:a  na  almanjarra  ,  que  moftra  a 
letra  N.  a  qual  eftá  fixa  no  piaó,  que  moftra  a  letra  L.  multiplica- 
rá© os  carretes  das  letras  I.  ( que  faó  os  que  haó  de  ter  os  moinhos ) 
muitas  voltas. 

1 2, 5  Cada  hum  deftes  moinhos  he  o  feu  ufo  ferem  (  com  pou- 
ca differen^a  )  da  groíTura  de  hum  gral  commum  j  e  perfeverando 
huma  pefl^oa  a  moer  nelle  à  maò  huma  hora ,  faz  quafí  hum  al- 
queire de  farinha ;  e  fe  cá  nefte  engenho  for  o  tal  moinho  outro 
tanto  mayor ,  fará  (  pouco  mais ,  ou  menos )  dous  alqueires  em 
huma  hora  5  logo  tendo  efte  engenho  quatro  deftes  moinhos , 
moeiá  em  huma  hora  oito  alqueires ,  evitando-fe  com  ifto  apen- 
faó  de  fe  picarem  todos  os  dias  as  pedras ,  e  comer  a  gente  farinha 
de  pedra  mifturada  com  a  de  trigo  ,  que  conforme  dizem  ( ajuiza- 
damente )  alguns  contemplativos ,  daqui  fe  gera  nos  corpos  o  ter- 
rível achaque  de  dor  de  pedra.  Tudo  o  que  fica  dito  nefte  capitulo, 
he  a  explicarão ,  que  aos  curiofos  pertendo  dar ,  regulada  pela  ef- 
tampa  ,  que  logo  aqui  fe  fegue ,  defte  nofto  novo  Artefado  ;  po- 
rém quem  com  melhor  difcurfo  o  puder  augmentar e  emendar , 
fempre  me  accommodarey  ao  melhor  juizo. 

1^6  E  advirta- fe  mais ,  que  aquellas  tres  rodas  das  letras  A. 
B.  C.  que  eftaó  em  cima  da  roda  grande ,  e  eftaò  fuftentando-fe  fó 
em  cima  da  roda  grande ,  que  lhe  carreguem' ,  e  fa<^a6  pezo ,  e  fó 
o  feu  eixo  nas  fuas  pontas  de  huma  banda ,  e  da  ourra  pegaráó  os 
feus  aguilhoens  (  que  feraó  bem  rolií^os )  nas  cavilhas  dos  barrotes , 
para  que  as  naó  deixem  cahir  pela  roda  grande  abaixo  ;  advertin- 
do ,  que  eftas  rodas  do  pezo  naó  haó  de  affentar  a  plumo  em 
cima  da  roda  grande ,  mas  haó  de  afl^entar  mais  para  a  parte  de 
donde  lhe  fica  fronteiro  o  piaó ,  que  lhe  ha  de  puchar  pela  corda  , 

Flfii  andando 
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andando  a  befta  na  âln:ianjarra ,  a  qual  corda  fe  fará ,  que  naõ  te- 
nha nó ,  entran(^ando-re  huma  ponta  na  outra  ,  para  que  nao  pe- 
gue em  parte  alguma ,  ficando  coda  liza ,  como  que  naó  tem  prin- 
cipio ,  nem  fim. 

CAPITULO  XXIX. 

Trata  de  outro  engenho  novo  para  tirar  continuamente 
agua  dos  poços ,  7iaÕ  fendo  para  ijjo  necejjario 
hejla  5  nem  peffoa  alguma. 


1 57  Ambem  efte  Artefadlo  fera  muito  util ,  para  quem 

1.  quizer  efcufar  o  gafto ,  que  fazem  as  beftas ,  que 
andaõ  em  as  noras  dos  póí^os^  e  juntamente  aííím  podem  ter  de 
qualquer  po(^o  huma  perenne  fonte  de  agua  ,  ajuftando-íe  efte  en- 
genho bem ,  como  aqui  no  fim  deftc  capitulo  claramente  íe  pa- 
tentea  em  a  fuaeftampa.  Sabido  eílá ,  ea  todos  he  confiante, 
que  a  naturalidade  da  agua  he  fobir  até  aquella  altura  de  donde 
tem  defcido  ;  porém  depois  que  as  engenhofas  idéas  deraó  trácia 
a  fabricarem  as  bombas,  já  fe  faz  pouco cafo  defta  natural  repug- 
nância das  aguas ;  e  como  já  eftá  fácil  o  artificio  de  variedade 
de  bombas ,  ellas  me  deraó  luz  ,  e  principio ,  para  de  novo  inven- 
tar o  prefente  engenho ,  o  qual  levará  as  aguas  a  toda  a  altura  ,  que 
quizerem ,  cuja  explica^aó  intimarey  nefte  capitulo ,  regulada 
pelas  principaes  partes ,  que  mofl:ra  a  lua  figura  na  íeguinte  eí- 
tampa. 

1^8  Deve-fe  advertir  primeiro  na  vin:a  defta  eftampa  ,  que 
toda  a  altura  do  po(^o  he  debaixo  donde  eftá  a  letra  P.  até  a  cima 
ao  bocal  adonde  eftá  a  letra  Q^moftra-íe  o  po^o  fer  fó  ametade , 
partido  de  alto  abaixo ,  ficando  como  huma  meya  cana ;  é  os  pés 
dos  canos  das  duas  bombas ,  que  eftaó  na  agua,  os  moftraó  as  letras 
EE.  eftes  canos  chegaó  por  cima  até  donde  eftaó  as  letras  NN.  e 
logo  por  cima  das  letras  BB.  até  junto  ás  letras  NN.  eftaó  eftes  ca- 
nos abertos  p-ara  bem  moftrarem  as  obras ,  que  tem  dentro ,  por- 
que vendo-íe  na  eftampa  aftim ,  fe  faiba  como  fe  haó  de  obrar ;  e  o 
mefmo  he  embaixo  nos  pés  junto  à  agua.  Já  fe  fabe ,  e  fe  entende- 
rá ,  que  eftes  canos  haó  de  fer  muito  bem  tapados  até  a  cima  à  le- 
tra 
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tra  N.  para  qne  lhe  naó  faya  alguma  agua ,  nem  lhe  poíTa  entrar 
alguma  coufa  de  ar.  Eftes  canos  podem- fe  fazer  de  varias  maté- 
rias ,  de  pao  ,  de  eftanho ,  bronze ,  ou  pedra ;  porém  entendo , 
c]ue  de  pedra  em  cantaria  fera  mais  conveniente  fazerem-le  ,  pela 
ília  permanência ,  e  facilidade ;  porque  fazendo- fe  as  pedras ,  que 
aííentem  ,  bem  ajuftadas  ,  humas  nas  outras ,  por  regra  ,  e  com- 
paíTo ,  abrindo-íe  no  meyo  de  cada  huma  hum  buraco  ,  que  te- 
nha em  todas  o  mefmo  ouço ,  e  vaó  com  igualdade ,  da  grande- 
za ,  que  for  conveniente  ,  e  aíTentando-fe ,  igualmente  ,  humas 
nas  outras ,  ficará  hum  cano  paraexiftir  por  muitos  feculos;  porém 
e.ii  cimaadonde  trabalhar  o  pinfote  ,  que  he  donde  na  eíhmpa  fe 
moftraò  as  letras  NN.  melhor  fera ,  que  feja  de  metal ,  ou  de  paoj 
porque  a  pedra  com  a  continuarão  de  a  ro<^ar  a  pera  ,  que  attrahe 
a  agua  a  cima  ,  mais  depreíla  fe  pódegaftar.  Eftas  peras ,  que  na 
eftampa  moftraó  os  dous  44.  e  as  rodellas  ,  que  eftaó  logo  mais 
abaixo  prezas  com  os  feus  engonços ,  para  abrirem ,  e  fecharena , 
que  mollraó  as  letras  RR.  as  quaes  correlpondem  às  debaixo ,  que 
eftaó  junto  à  agua ,  muito  bem  as  fabem  fazer  os  homens ,  que 
coílumaó  obrar  as  bombas  para  os  navios ,  e  por  iíTo  efcufadas  íaó 
aqui  mais  explicav^oens. 

I  ?9  Os  canos ,  que  deftas  bombas  levaó  a  agua  a  cima  ao  ta- 
boleiro  ,  que  molfra  a  letra  F.  e  naíce  cada  hum  de  íua  bomba  , 
faó  aquelles ,  que  claramente  moftra  a  letra  I.  e  podem  fer  de 
qualquer  matéria  ,  que  quizerem  ,  betumando-cs  bem  na  bom- 
ba ,  ou  foldando-os ,  fazendo-os  do  feitio,  que  quizerem.  Os 
pinfotes ,  que  moftraó  as  duas  letras  OO.  que  tem  as  peras  dos 
números  44.  pegaó  em  cima  naquelle  bra(^o ,  ou  barrote  ,  que 
moftra  a  letra  M.  porém  eftes  pinfotes  naó  eftaó  nelle  fixos ,  mas 
encaixados  com  feus  engon(^os,  que  feraó  dous  ganchos  peque- 
nos ,  hum  metido  pelo  outro  ;  e  para  fe  moverem  continuamen- 
te eftes  pinfotes,  baixando  hum  ao  mefmo  tempo  ,  que  levantar 
outro  ,  pegar-feha  primeiro  às  mãos  naquella  roda  ,  que  moftra  a 
letra  A.  e  dandolhe  humas  poucas  de  voltas ,  até  que  fe  encha  o  ta- 
boleiro  de  agua  ,  e  a  calhe  ,  que  moftra  a  letra  D.  deftapando-fe- 
Ihe  a  boca  junto  à  mefma  roda  ,  naó  parará  a  roda  ,  e  confequen- 
temente  os  canos  das  bombas  naó  faltaráó  em  lançara  agua  no  ta- 
boleiro  ,  a  qual  pela  calhe  eftará  fempre  cahindo  na  melma  roda 
porque  efta  íempre  faz  andar  comfigo  o  ferro  G.  em  continuo 
movimento,  pois  efte  terro^  que  he  voltado,  péga  em  ocorro 
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ferro  comprido,  que  moftra  a  lecra  H.  o  qual  também  pega  ,  por 
engonço ,  no  bra(^o ,  ou  barrote  da  letra  M.  logo  aííim  andará  tu- 
do em  continuo  movimento  ,  que  fe  ifto  naó  parecer  moto  conti- 
nuo ,  naó  fey  que  outra  coufa  o  feja.  A  efta  agua  ,  que  cahir  na 
roda,  fe  lhe  fará  huma  arca,  ou  tanque ,  por  baixo  da  mefma 
roda  ,  para  dahi  regarem  as  hortas ,  ou  fazerem  delia  o  que  for 
conveniente  ;  porém  advirta- fe,  que  fe  parecer  ,  que  a  quantida- 
de de  agua ,  que  tirar  efte  engenho,  pode  efgotar  em  pouco  tempo 
o  po(^o  ,  no  mefmo  tanque  cm  que  cahir ,  fe  fará  hum  cano  em  que 
poíTa  tornar  para  o  mefmo  poco ,  para  que  lhe  naó  fa^a  lá  falta , 
reíervando  cá  no  tanque  a  agua ,  que  for  neceííaria. 


CAPITULO  XXX. 

Trata  de  hum  moinho^  o  qual  fe  pode  fa^er  em  quaU 
quer  cafa  térrea  ,  que  moa  com  agua  fem  fer  na- 
tiva^ ou  de  rio. 

140  Ara  advertirmos,  com  clareza,  o  modo  com  que 
1.  fe  pode  fazer  o  engenho  defte  moinho  ,  baftava  ver- 
fe  a  eftampa ,  que  fe  fegue  ,  porque  ella  por  fí  íó  eftá  moftrando  a 
certeza  do  feu  effeito ,  e  a  conveniência ,  que  delie  pode  reíultar ; 
mas  por  naó  deixar  de  fatisfazer  aos  eípeculativos  ,  brevemente 
farey  pratica  a  fua  efpecula(^aó.  Advirta-fe,  que  o  lugar  em  que 
fe  fizer  efte  moinho  ,  de  for(^a  ha  de  fer  huma  cafa  térrea  ;  porque 
adonde  fe  eftaó  vendo  na  eftampa  os  dous  canos  das  bombas ,  que 
moftraó  as  letras  GG.  ahi  fe  fará  humà  arca  ,  ou  tanque  ,  com  a 
altura  proporcionada ,  como  melhor  parecer ,  e  nelle  lancaráó 
humas  poucas  de  pipas  de  agua ,  até  le  encher.  Eftes  canos  deftas 
duas  bombas  eftaráó  dentro  do  mefmo  tanque  muito  firmes ,  e 
delles  fahiráó  ligados  os  outros  canos ,  que  moftraó  as  letras  XX. 
pelos  quaes  comera  a  fahir  ,  e  a  íobir  a  agua  das  bombas ,  até  ao 
archidudo,  que  moftra  a  letra  I.  porque  ahi  faz  a  agua  algum 
deícan^o  ,  o  qual  archidu6lo  poderá  ter  qualquer  forma  ,  que  lhe 
quizerem  dar  ,  ainda  que  naó  feja  como  a  que  tem  na  eftampa ;  e 
como  as  bombas  naó  deixaó  de  trabalhar  ,  vay  a  agua  fempre  ío- 
bindo  a  comaiunicarfe  por  toda  a  calhe  de  cima ,  que  moftraó  as 
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tando  a  pêndula  parada ,  ficará  delia  a  mola  affaftada  pouco  me- 
nos de  hum  palmo ;  e  quando  a  pêndula  for  fobre  ella ,  irá  a  mola 
logo  ao  principio  muico  branda ;  porém  quando  a  levar  mais  alta, 
retiflirlheha  com  grande  for(^a,  que  affim  lhe  taz  impulfo  de  a 
mandar  para  a  outra  parte  com  velocidade.  A  pêndula  terá  toda 
(  pouco  mais ,  ou  menos )  o  comprimento  de  tres  para  quatro  va- 
ras ,  e  ferá  conforme  a  grandeza ,  e  for(^a  ,  que  quizerelTí ,  que 
tenha  o  engenho  ,  a  qual  ferá  hum  barrote  bem  direito  ,  propor- 
cionandolhe  o  pezo  ,que  tem  embaixo ,  como  melhor  parecer. 

144  Aié  aqui  eílá  dita  a  operação  da  pêndula  com  a  lua  mola; 
mas  também  lerá  neceíTario  dizerfe  como  íe  deve  principiar  a 
mover  para  trabalhar.  Primeiramente ,  pegar-feha  às  mãos  no 
pezo ,  que  moftra  a  letra  B.  o  qual  fempre  eftará  muito  bem  fixo 
na  lua  haílea ,  ou  barrote,  levando-o  longe,  (a  diftancia ,  que 
puder  fer )  parít  a  parte  donde  naó  eftá  a  mola ,  e  largando-fe  logo, . 
irá  dar  na  mefma  mola ,  que  eftá  da  outra  parte  ,  ejuntamente  íe 
pegará  em  aquelle  pao ,  que  moftra  a  letra  H.  movendo-o  para 
baixo ,  e  para  cima ,  ao  compafTo  da  pêndula ,  até  andar  com 
bem  for^a  ,  que  naó  parará  em  muito  tempo ,  ainda  que  lhe  ne- 
guem por  largos  efpa^os  o  impulfo  de  bra(^o. 

145  Aquella  pêndula  curta  ,  que  moftra  a  letra  L  como  tem 
cm  fi  encavado  aquelle  pao ,  que  moftra  a  letra  M.  o  qual  também 
eftá  firme  na  haftea  de  cima  ,  que  moftra  a  letra  N.  e  aquelle  fer- 
ro ,  (  que  também  pode  fer  pao )  o  qual  moftra  a  letra  O.  joga  tu- 
do com  o  pao  ,  ou  cabo  em  que  fe  péga ,  que  moftra  a  letra  H,  e 
tudo  ifto  andará  com  muita  forc^a. 

CAPITULO  XXXIL 

Continua-Je  o  mefmo^  na  operação  de  ferrar  madeira. 

146  Ç  Egue-fe  nefte  capitulo  advertir  o  modo  com  que 
v3  nefte  Artefaólo  ,  que  acabamos  de  efcrever ,  íe  po- 
de com  elle  ferrar  quantidade  de  madeiras ,  ainda  que  lhe  ponhúo 
numa  ló  ferra  ,  porque  mais  lhe  podem  pôr  fe  quizerem  ,  e  for 
neceíTario ,  para  ferrar  de  huma  vez  mais  taboas ,  ou  barrotes ; 
pois  da  violência  com  que  a  pêndula  braceja ,  naó  haverá  para  iíío 
difficuldade.    A  eftampa,  que  aqui  fe  fegue,  admiravelmente 
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eftá  moílrando ,  com  toda  a  clareza ,  a  fua  opera<ja5  j  porque 
aquelle  carrece  ,  que  moftra  a  letra  E.  com  os  íeus  fuzelos  engraza- 
dos  nos  dentes  do  barrote  ,  que  moftra  a  letra  X.  e  até  ao  principio 
do  caixilho  em  que  engraza  a  grade  da  ferra ,  tudo  ifto  he  o  mef- 
mo ,  que  lá  efta  na  eftampa  ,  que  tem  a  pêndula.  AqucUes  barro- 
tes ,  que  moftraó  as  letras  PP.  e  vaó  direitos  a  cima  de  huma ,  e 
outra  parte  do  Artefaâ:o  em  que  cerra ,  faõ  os  caixilhos  adonde 
engraza ,  e  corre  a  grade  da  ferra ,  que  faõ  abertos  pela  parte  de 
dentro ,  como  bem  íe  eftá  vendo ;  e  eftes  barrotes ,  ou  caixilhos, 
eftaráõ  bem  firmes ,  com  madeiras  pregadas  ,  que  o  bom  difcur- 
ío  eníinará ,  e  aqui  nas  eftampas  naó  lhe  affinamos  mais  que 
aquillo ,  que  hs  precifo  ,  para  que  íe  eatenJa  a  obra  ,  e  fe  expli* 
que  com  clareza.  O  barrote  de  cima  dentado ,  que  tem  a  letra  X. 
eí^rá  engrazado  em  aquella  trave ,  que  o  cruza  por  cima  ,  a  qual 
moftra  a  letra  Z.  para  que  corra  fempre  direito  com  a  ferra.  O 
caixilho ,  que  moftraó  as  letras  GG.  o  qual  aperta  entre  fí  o  madei- 
ro ,  que  fe  ferra  ,  fera  de  tabooens  groíTos ,  com  feus  dous  parafu- 
fos  de  rofcas ,  que  paííem  àt  hum  lado  a  outro  lado ,  para  aperta- 
rem os  tabooens  quanto  quizerem ,  cujos  parafufas  em  hum  o 
lYíoftra  a  letra  O.  e  o  outro  eftará  na  outra  ponta  defte  mefmo 
caixilho  dos  tabooens ,  para  onde  puchaó  por  elle  os  pezos ,  que 
moftraó  as  letras  CC. 

147  Efte  caixilho  no  pavimento ,  que  moftraó  as  letras  NN. 
eftriba-fe  nelle  em  quatro ,  ou  feis  rodinhas ,  que  moftraó  as  le- 
tras 11.  as  quaes  andaráõ  ,  pela  parte  de  dentro  ,  duas  em  hum 
eixo,  e  eftes  eftaráó  firmss  em  os  dous  tabooens  GG.  ecomo  os 
dous  pezos  CC.  eftaó  fempre  puchando  por  todo  o  caixilho ,  que 
fe  eftriba  nas  rodas  ,  e  o  pao  que  fe  ferra  ,  o  qual  moftra  a  letra  A, 
eftá  acunhado  ,  e  firme  no  mefmo  caixilho  ,  fempre  irá  tudo  ifto 
chegando  a  madeira ,  com  paufa  vagarofa  ,  aos  dentes  da  ferra 
para  a  ferrar  por  feu  fio  direito  ,  até  ao  fim  ,  íem  fer  necefTario  , 
para  toda  efta  operac^aó  ,  mais  que  o  trabalho  de  hum  homem  , 
que  por  alguns  efpa(^os  de  tempo  moverá  o  engenho  da  pêndula , 
na  forma  que  já  fica  dito.  Efte  engenho  bem  te  deixa  entender  , 
que  íerá  muito  util  pela  muita  madeira  ,  que  ferrará  em  pouco 
tempo,  e  pela  conveniência  de  fe  armar  com  facilidade  em  os 
lugares  adonde  fe  fizerem  navios ,  e  também  para  fe  levar  aos  Pi- 
nhaes ,  efcufando-  íe  aííim  o  muito  cufto  de  trazerem  de  lá  Pinhei- 
ros inteiros ,  ou  outra  qualquer  madeira. 
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CAPITULO  XXXIIL 

T^ara  que  com  o  mefmo  engenho  da  pêndula  , 
fe  tire  agua.  dos  poços  ^  e  fe  moa  toda  a 
cajla  de  graõ, 

148  Ste  novo  engenho  ,  que  fe  fegue,  também  a  ítia 
JlL  opera(^a6  he  procedida  do  movimento  do  Artefa- 
cto da  pêndula ;  porque  ella  aqui  fempre  fera  o  primeiro  movei, 
He  cerco ,  que  efta  pêndula  naó  faz  dar  mais  que  meya  volta 
ao  feu  carrete ,  que  moftra  a  letra  E.  a  qual  fó  ferve  para  ferrar 
a  madeira;  porém  tenho  experimentado fer certa  a  menos  diffi- 
culdade ,  que  ha  para  fe  adiantar  o  come(^ado ;  porque  deite  car- 
rete ,  que  fó  dá  meya  volta  ,  lhe  engenhey  por  baixo  outro,  que 
ao  impulfo  do  de  cima  ,  que  dá  a  meya  volta ,  (  e  ainda  que  fó  de 
<iualquer  por^aó  de  circulo  )  dá  o  debaixo  volta  inteira ,  continu- 
ando íempre  o  feu  gyro  para  hum  lado  i  e  fe  entenderá  pela  ef- 
•■ampa  ,  que  fe  fegue  na  fórma  feguinte. 

149  Aquelle  carrete  de  cima ,  que  nefta  eftampa  ,  que  fe  fe- 
ouc ,  moftra  a  letra  E.  havemos  de  entender  ,  que  he  o  meímo 
carrete  do  engenho  da  pêndula ,  que  também  lá  o  moftra  a  mef- 
ma  letra  E.  e  o  que  no  da  pêndula  péga ,  e  engraza  nos  dentes  do 
barrote  ,  que  pucha  pela  ferra  ,  também  aqui  he  o  mefmo  ,  que 
a  impuKo  da  mefma  pêndula  pucha ,  e  move  aquelles  dous  bar- 
rotes dentados ,  que  moftraó  as  letras  GG.  os  quaes  barrotes  eftaó^ 
hum  de  hum  lado  ,  outro  do  outro  lado,  ficandolhe  efte  carrete 
E.  no  meyo  entre  elles.  Eftes  barrotes  tem  os  feus  dentes ,  que 
eftaõ  firmes  pelas  partes  de  dentro  ,  engrazando  nos  fuzelos  do 
melmo  carrete,  o  qual  eftá  por  cima  do  outro  carrete  ,  que  mof- 
tra a  letra  M.  e  o  cruza  ,  atravefl^ado  pela  parte  debaixo  ,  mas  fi- 
cando fempre  livres  hum  do  outro ,  que  fe  naó  toquem.  Efte 
carrete  M.  que  eftá  debaixo ,  pode  ter  mayor  grandeza  na  fua 
circumferencia ,  e  íe  pôde  dividir  em  dous ,  como  fe  vê  na  ef- 
tampa ;  porém  ambos  firmes  no  mefmo  eixo ,  que  moftra  a  le- 
tra N.  e  nelle  ( que  íerá  comprido )  íe  firmará  o  que  quizerem  , 
que  efte  engenho  obre.  Os  >  dous  barrotes  GG.  que  engrazaó  os 
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icus  denrcs  de  pao  firmes,  pelas  partes  de  dentro,  no  carrete 
de  cima  E.  teraò  no  andar  do  carrete  debaixo  hiins  dentes  de  fer- 
ro ,  que  engrazem  também  nos  tuzelos  defte  meímo  carrete  M. 
o  qual  melhor  íerá ,  que  tenha  juntamente  os  fuzelos  de  ferro  , 
porque  os  dentes  faó  do  me  imo  metal ,  que  fe  eftes  forem  de 
pao,  gaítar-fehaó  mais  de  preffaj  mas  elles  dentes  eftaó  pof- 
tos  por  engonços  em  tal  forma,  que  quando  o  carrete  de  cima 
os  levar  com  o  barrote  para  baixo ,  va5  tocando  pelos  fuzelos  do 
carrete  debaixo ,  e  os  mefmos  fuzelos  os  fazem  virar  para  cima  , 
recolhendo- íe  dentro  do  caixilho  ,  que  eftá  no  barrote  ;  e  quan- 
do forem  com  o  meímo  barrote  contra  a  volta  do  carrete  debai- 
xo, paíTando  para  baixo  o  limite  dos  fuzelos,  cahiráó  outra  vez 
para  fora ,  ficando  eftendidos ,  e  direitos ,  para  que  na  outra  fo- 
bida  tornem  a  engrazar  nos  fuzelos ,  pois  eftes  dentes ,  pela  for- 
ma dos  feus  engonços ,  naó  fe  podem  dobrar  para  baixo ;  e  quan- 
do o  barrete  torna  a  fobir  com  elles  para  cima ,  pegaó  nos  fuzelos, 
e  vaó  fempre  voltando  o  carrete  ,  tendo  efta  mefma  operação 
ambos  os  barrotes  ,  porém  fempre  tem  os  feus  movimentos  en- 
contrados no  fobir  ,  e  defcer ;  porque  quando  hum  íóbe ,  o 
outro  defce ,  pois  ao  tempo  que  a  pêndula  vay  para  hum  lado , 
dahi  fe  entenderá  dar  meya  volta  o  carrete  de  Cima ,  puchando , 
óu  levantando  o  carrete  debaixo  os  dentes  do  barrote  ,  e  he  ifto 
ao  mefmo  tempo ,  que  lancha ,  e  faz  defcer  o  barrote  do  outro 
lado  j  é  quando  a  pêndula  vay  para  a  outra  parte  ,  obra  o  mefmo 
deíía  parte  ,  que  fempre  os  dous  barrotes ,  com  os  feus  dentes  de 
engon(^os ,  fazem  ir  o  carrete  debaixo  dando  volta ,  e  continuo 
gyro  para  huma  íó  parte. 

150  Deve-íe  advertir  mais  o  modo  com  que  fe  podem 
obrar  eRes  dentes  de  ferro  ,  com  os  feus  engonços ;  e  para  que 
fe  entenda  com  mais  clareza  ,  rifcamos  nefta  meíma  eftampa 
hum  deftes  barrotes  a  parte  ,  com  dous  dentes  direitos  para  fora , 
e  os  outros  recolhidos  para  dentro ,  o  qual  barrote  moftra  a  le- 
tra A.  Far-fehaó  dous  ferros  do  comprimento  de  huma  vara  cada 
hum ,  (  pouco  mais ,  ou  menos )  os  quaes  teraõ  quatro  dedos  de 
largura ,  (  com  pouca  differen(^a )  e  hum  de  groíTo  ,  que  parc(^a5 
duas  taboas  ,  com  o  comprimento,  e  largura  deftas  medidas, 
que  dizemos.  Eftes  dous  ferros  le  uniráó ,  e  eílaráó  foldados 
em  as  fuas  pontas ,  aífim  pela  parte  debaixo ,  e  pela  de  cima , 
para  que  ahi ,  em  cada  numa  deftas  partes  ,  com  feus  buracos , 
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fe  merâ  hum  parafufo,  que  paíTe  juntamente  o  barrore ,  e  fique 
bem  firme  com  fuas  tarraxas.  Eftes  Ferros  ficaráò  em  diftancia  de 
hum  a  outro  ,  pouco  mais  dagroííura  ,  que  tem  os  dentes ,  parâ 
que  quando  le  recolherem  para  cima  ,  e  cahirem  para  fora ,  naó 
tenhaó  impedimento ,  ficando  bem  laííos.  Eftaráó  eftcs  dentes 
encavados  em  huns  eixosfinhos  bem  roli(^os ,  também  de  ferro  , 
os  quaes  atravelíao  os  dous  ferros  grandes  dos  lados ,  fazendo  tu- 
do a  fiprura  de  huma  eícada  de  maó  ,  tendo  as  diftancias  de  hunâ 
a  outros ,  que  forem  neceíTarias ,  para  fe  recolherem  os  dentes 
no  feu  comprimento ,  e  andaráó  neftes  eixos  bem  laíTos  como  ta- 
ramellas.  Eítes  eixos  em  que  andaó  encavados  os  dentes ,  eftao 
retrahidos  para  traz ,  e  logo  adiante  delles ,  mais  abaixo ,  eftao 
outros ,  como  elles ,  também  atraveííados ,  os  quaes  fó  fervem 
de  ter  maó  em  os  dentes  quando  cahem  para  fora ,  que  fe  naó  vi- 
rem para  baixo  j  porque  efl:es  também  fervem  de  impedimento 
àos  dentes  ,  que  quando  fe  virarem  para  cima ,  fe  naó  recolhaó  de 
todo  para  dentro  as  fuas  pontas ,  para  aífim  cahirem  mais  ligeiros 
para  baixo.  E  eftando  tudo  ifto  ordenado  na  forma  ,  que  fica  di- 
to ,  terá  efle  engenho  boa  operac^aó ,  andando  o  carrete  debaixo 
fempre  em  gyro  para  huma  parte. 

1 5 1  Segue-fe  agora ,  para  cabal  deíempenho  do  titulo  deíle 
capitulo,  moftrar,  que  com  eíle  mefmo  engenho  fe  pode  tirar 
muita  agua  dos  póc^os ,  e  fazer  farinha  de  toda  a  cafta  de  graó  >  e 
claro  íe  vê  ,  que  ordenado  affim  eíle  engenho  ,  como  fica  dito , 
eflá  vencida  a  difficuldade  para,  o  mais ,  e  naó  carece  já  de  muita 
explicat^aô;  pois  para  tirar  aguados  pó(^os ,  vendo-fe  a  eftampa 
dos  alcatruzes ,  que  mais  adiante  fe  fegue ,  fe  ha  de  entender ,  que 
aquelle  eixo  ,  que  moftra  a  letra  N.  he  o  mefmo ,  que  fica  atraz  , 
o  qual  tem  a  letra  M.  e  dá  volta  inteira.  A  roda  deffce  mefmo  eixo, 
que  tem  ,  e  volta  os  alcatruzes  ,  a  qual  moftra  a  letra  X.  recolhe 
em  fi  a  agua ,  que  os  mefmos  alcatruzes  lhe  botaó  ,  e  a  lan(^a  logo 
no  taboleiro ,  que  moftra  a  letra  Z.  porque  por  baixo  daquella 
cinta ,  que  moftra  a  letra  E.  tudo  em  redondo  he  aberto  por 
dentro ,  e  como  pela  parte  da  outra  cinta,  que  moftra  a  letra  O. 
he  mais  alto  pela  meíma  parte  de  dentro ,  e  vay  bem  efcon<^a 
para  a  parte  da  cinta  E.  antes  que  a  roda  acabe  de  dar  toda  a 
volta  ,  já  a  agua ,  que  vaó  lançando  os  alcatruzes ,  eftá  no  tabolei- 
ro. Eftes  alcatruzes  podem  íer  de  qualquer  matéria  ,  que  quize- 
rem  j  porém  fejaó  feitos  em  cal  forma ,  que  larguem  de  preíTa  a 

agua 
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agua  na  roda  j  e  também  fe  podem  fazer  grandes ,  que  levem 
bem  agua ;  porque  como  a  roda  naó  he  muito  grande  na  fua  cir- 
cumferencia ,  admittirá  em  fi  mais  pezo ,  e  aííim  em  poucas  ho- 
ras fe  poderá  encher  hum  grande  tanque  de  agua ,  que  a  pêndula 
para  tudo  dará  forcas.  E  para  fe  moer  o  graó  em  moinho ,  em 
lugar  defta  roda  dos  alcatruzes ,  que  eftá  no  mefmo  eixo  N.  do 
carrete  M.  ponhaólhe  ahi  a  roda ,  que  nos  moinhos  chamaó  en- 
trós ,  e  com  o  mefmo  movinrento  moerá  j  porque  os  mais  adjun- 
tos ,  que  a  ifto  fe  leguem ,  fabem  fazer  os  Moleiros, 
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DAS  COUSAS,  QJJE  CONTEM 
o  primeiro  livro  da  Symmetria  dos 
corpos  humanos. 


A 


AVthores  ,   primeiros  da 
Symmetria  dos  corpos  hu- 
manos, pag.  ^.cap.  I. 
Juthores ,  que  primeiro  efcreve- 
-   raó  defta  Symmetria,  pag. 
4.cap.  I. 


c 


CJheçaSf  dos  meninos  rif- 
cadas  com  regra ,  e  com- 
paíTo ,  pag.  46.  cap.  12. 


F 


Figuras  y  que  fe  houverem 
de  fazer  com  roupas ,  e  das 
matérias  principaes  em  que 
fe  haõ  de  obrar,  pag.  47. 
'   cap.  i^. 

Figuras  ,  de  pafta,  trata- fe  a 
ordem ,  que  fe  deve  guard^^r 
na  fua  operarão  ,  pag.  51. 
çap.  14^ 


'guras ,  que 


fe  houverem  de 


fundir  ouças,  em  qualquer 
metal ,  e  o  que  íe  deve  obrar 
nas  fuas  fundi^oens ,  pag.  ^4, 
cap.  15. 

Formação  ,  do  primeiro  homem 
no  campo  Damafceno  j  pag. 


I.  cap. 


MMelras  ,  as  melhores , 
que  ha  para  entalhar  fi- 
guras ,  e  os  tempos  em  que 
naõ  de  fazer  os  cortes  das  ar- 
vores ,  pag.  64.  cap.  16, 
Medidas ,  primeiras ,  que  nefte 
livro  fe  daò  a  hum  corpo  hu- 
mano, pag.  12.  cap.  ^. 
Medidas ,  que  em  fegundo  lugar 
fe  dâó  a  hum  corpo  humano 
por  on(jas  liniaes,  pag.  18. 
cap.  4. 

Medidas ,  que  em  terceiro  lugar 
fe  daó  a  hum  corpo  humano, 
pag.  25.  cap.  5. 

Medidas  ,  que  em  qqarto  lugar 
fe  daó  a  hum  corpo  humano, 
principiando  a  medir  as  ca- 
beias ,  pag.  50.  cap.  6. 

Medidasp 


4=4 

MedícUs ,  que  em  quinto  lugar 
fe  daó  a  hum  corpo  humano  , 
pag.  ^5.  cap.7. 

Medidas  ,  que  em  fexto  lugar  íe 
daó  a  hum  corpo  humarro , 
medido  por  on(^as  liniaes  , 
pag.  ^5.  cap.  8. 

Medidas ,  que  em  íetimo  lugar 
íe  daó  a  hum.  corpo  humano, 
medida  a  fua  altura  em  nove 
roftos ,  pag.  ^8.cap«  9. 

Medidas  ,  que  pertencem  à 
Symmetria  das  mulheres, 
pag.  42.  cap.  I  o. 

Medidas  ,  que  pertencem  à 
Symmetria  dos  meninos , 
pag.  45.  cap.  1 1. 
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o 

OSfos,  o  feu  numero,  e 
Symmetria  ,  que  com- 
põem hum  corpo  humano , 
pag.  5,  cap.  2. 

V 

VEmi:^  ,  dado  com  hum 
pincel  febre  qualquer  fi- 
gura de  barro  cozido ,  pe- 
dra ,  chumbo ,  ou  madeira , 
que  pareça  naturalmente  fer 
de  bronze ,  pag.  68.  cap.  i/j 
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DAS  COUSAS  ,  QJJE  CONTEM 

o  fegundo  livro ,  que  trata  das  figu- 
.  .èi  ras  das  Fabulas. 


A 


ACriJio ,  como  fe  deve  fazer 
efta  figura  ,  pag.  202. 
cap.  5 1 . 
Jcis  y  como  fe  deve  fazer  efta 

figura,  pag. 217. cap.  35. 
Adónis  j  como  fe  deve  pintar 
fua  figura,  pag.  158.  cap. 

Jfrica ,  reprefentac^aõ  defta  fi- 
gura ,  pag.  288.  cap.  56. 


Jkmena  ,  fua  reprcfentaçaõ  $ 
pag.  1^7.  cap.  27. 

America ,  reprefenta^aõ  defta  fi- 
gura, pag.  299.  cap.  58. 

Andrômeda  j  como  fe  deve  ornar 
fua  figura  ,  pag.  202.  eap. 

Anfttrion  ,  fw  reprefenta^a5 , 

pag.  156.  cap.  27. 
AnfiaÕ ,  como  íe  deve  reprefen- 

tar  efta  figura  ,  pag.  268- 

cap.  50. 

Anteo  ,  Gigante ,  filho  da  Ter- 
ra, 


do 


Incíc 

ra,  fua  reprefenta^aó ,  pag. 
185.  cap.  27. 

Jpollo  ,  como  fe  deve  fazer  efta 
figura ,  pag.  1 09.  cap.  1 6. 

Ariadna  ,  mulher  de  Bacco  , 
pag.  195.  cap.  29. 

AriJIeo  ,  como  fe  deve  pintar 
lua  figura ,  pag.  222.  cap.  3  4. 

Arioft ,  como  íe  deve  pincar  efta 
figura  ,  pag.  265.  cap.  49. 

Jjta  ,  reprelentaí^aó  defta  figu- 
ra, pag.  295.  cap.  ^7.^ 

Atalanta  ,  repreíenta(^aó  defta 
figura  ,  pag.  26.  cap.  48. 

Atlante  ,  reprefentacaó  defta  fi- 
gura ,  pag.  208.  cap.  5  T. 

Augeas  ,  Rey  ,  repieíenta^aõ 
defta  figura,  pag.  171,  cap. 

.  27. 

Aurora  j  como  fe  deve  pintar 
íua figura,  pag.  152.  cap.26. 
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Charonte ,  lua  pintura ;  pag.  1 87. 
cap.  27. 

Cafiopea  ,   fua  reprefenta^aó , 

pag.  20^:  cap.  5  í. 
Calíope  ,  Mufa  nona  ,  fua  repre- 

fenta^aó  ,  pag.  2^9.  cap.  ^ç. 
Ceres  ,  Deofa  das  kmenteiras , 

fua  pintura,  pag.  100.  cap. 

15. 

Cerhero ,  Cam  de  tres  cabeias ,  € 
guarda  do  Inferno ,  pag. » 87. 
cap.  27. 

Chimera  ,  fua  reprefenta(^a5  , 
pag.  212.  cap.  52.  '\ 

Clio ,  primeira  Mufa ,  fua  infpí- 
ra(jaó,  pag.  2:54.  cap.  1^^, 

Cupido  ,  Deos  do  amor,  fua  pin-». 
cura  ,  pag.  12  5.  cap.  20 


B 


BAcco  ,  como  fe  deve  pintar 
efta  figura  ,   pag.  J92. 
cap.  29. 

íBefo,  Rey  de  Lufítania ,  pag. 

179.  cap.  27. 
Oelerofonte  ,  como  fe  deve  pintar 
'   fua  figura ,  pag.  212.  cap. 3 2. 


c 


c 


JcOf  Gigante,  reprefen- 
ta^aó  defta  figura  ,  pag. 
179,  cap.  27, 


D 


DAfne ,  Apollo ,  e  Cupi- 
do ,  fuas  figuras ,  pag. 
149.  cap.  2ç. 
Danae  ,  fua  reprefenta^aó  ,  pag, 

202.  cap.  51.  ^ 
Demorgógon  ,  origem  das  Fabu- 
las ,  pag.  71.  cap.  I. 
Deofes  ,  da  Gentilidade,  feu 

principio  ,  pag.  69.  cap.  i. 
Deyanira  ,  fegunda  mulher  de 
Hercules  ,  pag.   159.  cap, 

Diana ,  reprefênta<^a5  da  fua  fí^ 
gura,  pag.  129.  cap.  21. 

Diomedes  ,  Rey  de  Thracia,  pag. 
176.  cap.  27. 

Di?jo ,  Penfredo ,  c  Ento ,  filhas 
Hhh  de 
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de  Forco ,  fitas  pinturas ,  pag. 
206.  cap.  31. 
Driades  ,   Ninfas  ,  explicaó-fe 
feus  nomes,  pag.  229.  cap. 

E 

ESculdpio,  reprefenta^ao  deC- 
ca  figura ,  pag.  1 1  3. cap.  17. 
Eft  1)1  falidas  ,   aves  ,  como  fe 
devem  pintar  ,   pag.  167. 
cap.  27. 

Euridice  j  como  fe  deve  fazer 

íua  figura ,  pag.  222.  cap. 
Ephedriades  ,  Ninfas  ,  donde 
"  lhe  vem  efte  nome ,  pag.  2|. 
cap.  ^5. 

Euterpe ,  fegunda  Mufa ,  íua 
infpirac^aó ,  pag.  2^4.  cap.^^. 

Erato ,  Mufa  fexta ,  lua  infpira- 
^aó  ,  pag.  2:57.  cap.  55. 

Ecco ,  como  fe  deve  reprefen- 
tar  fua  figura ,  pag.  24^.  cap. 

Ef per  anca ,  como  fe  deve  repre- 
íentar  eíla  figura  ,  pag.  249. 
"   cap.  40. 

Eurifteo ,  Rey,  pãg.  161.  cap. 
27. 

Europa  j  reprefentac^aó  defla  fi- 
gura, pag.  283.  cap.  55. 

F 

FJma  ,  como  fe  deve  repre- 
íenrar  cila  figura  ,  pag. 
248.  cap.  ^(j. 


gundo  livro. 

Flora  y  como  fe  deve  ornar  éfl:a 
figura,  pag.  258.  cap.  47. 

Fortuna,  como  fe  deve  repre^ 
fentar  efta  figura  ,  pag.  250. 
cap.  41. 

Forco ,  tomo  fe  deve  fazer  a 
fua  figura ,  pag.  205.  cap.  5  it 

G 

GAnlmedes  ,  e  Hebe ,  co- 
mo fe  faraó  efbs  fíguras>- 
pag.  190.  cap.  28. 
Galatea ,  como  fe  fará  efta  fígií* 

ra  ,  pag.  2 17.  cap,  35. 
Geriam  ,  rc  prefenca^aó  defta  fi- 
gura ,  pag.  178.  cap.  27. 
Gorgonas ,  como  le  devem  pin- 
tar fuas  figuras,  pag.  207* 
cap.  31. 

H 

HArpocrato  ,  reprefenta(ja5 
delfa  figura  ,  pag.  254. 
cap.  44. 

Hercules  ,  menino  ,  defpedaçan^ 
do  as  Cobras ,  pag.  1 1  ^.  cap. 
27. 

Hercules  1  no  primeiro  trabalho 
do  Leaó  Nemeo,  pag.  161. 
cap.  27. 

Hercules ,  no  fegundo  trabalho 
da  Hydra ,  pag.  165.  cap.  27. 

Hercules ,  no  terceiro  tr.^balho 
do  Javali ,  pag.  165.  cap.  27. 

Hercules ,  no  quarto  trabalho 

da 
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da  Cerva  Menalia  ,  pag.i66. 
cap.  27. 

Hercules  ,  no  quinto  trabalho 
das  aves  Eftmfalidas ,  pag. 
167.  cap.  27. 
Hercules ,  no  fexto  trabalho  de 
Hippolyca,  pag.  169.  cap. 
27. 
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J 


Jno  ,  fua  fígufâ  ,  pag.  84^ 
cap.  8. 

Júpiter  ,  fua  pintura ,  pag. 
8^.  cap.  9. 


Hercules  i  no  fetinno  trabalho    /««o,  fua  figura,  pag.  89.  cap. 
de  Augias' ,  pag.  171.  cap. 


10. 


27. 

Hercuks  ,  no  oitavo  trabalho 
d«  Touro  ,  pag.  174.  cap, 
27. 

Hercules  ,  no  nóno  trabalho  de 
Diomedes  ,  pag.  176.  cap. 

27- 

Hercules  ,  no  décimo  trabalho 
de  Geriam,  pag.  178.  cap. 
27. 

fiercuks ,  no  undecirfio  traba* 
Ihodô  Dragaó  Ladon  ,  pag. 
184.  cap.  27. 


Jtcftiça  ,  reprefenta^âó  defta  fi- 
gura, pag.  255.  cap.  45. 

L 

Ã 

LJdon ,  Prâgaõ  ,  éoíHó  fe 
fará  fua  figura,  pag.  184. 
cap.  27. 
Leandro  ,  reprefenta^aõ  defta  fi- 
gura ,  pag.  276.  cap.  5^. 
Leíheo ,  rio ,  fua  pintura ,  pag* 
187.  cap.  27. 

Hercules  ,  nô  duodécimo  traba-    Litigio  ,  primeiro  Deos  da  Gen- 
Iho  do  CamCerbero,  pag.       tilidade,  pag.  71.  cap.  2. 
186.  cap.  27.  '       ~  ' 

Hefperidés  f  fua  pintura,  pag. 

185.  cap.  27. 
Hero ,  reprefenfa<ja0  defta  figu- 
ra ,  pag.  176.  cap.  5^. 
Hippoiyta  ,  A  ma  fona  ,  como 
fe  deve  pintar  ,  pag.  lép. 
cap.  27. 

Hymeneo ,  como  fe  deve  fazer 
fua  pintura  ,  pag.  1 99.  cap. 

Hypommes  ,  e  Atalanta  ,  fuas 
pinturas  ,  pag.  260.  cap. 
48. 


Ly€0  j  Rey  de  Thebas ,  fua  pin- 
tura ,  pag.  268.  cap.  ço. 
hycas  y  fua  pintura,  pag.  1^9, 
eap.  27. 

M 

MAru  ,  Deós  da  guerra  j 
reprefenta<^ao  defta  figu- 
ra ,  pag.  1 19.  cap.  19. 
Mercúrio  ,  coriio  fe  deve  pintáí 
efta  figura  ,  pag.  1 1 6.  cap. 
18. 

Medufa^ 
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Medufa  ,    íua  reprefenta^aó  , 

pag.  206.  cap.  31. 
Melpomene  j  Muía  ,  fua  infpira- 

<^a6,  pag.  235.  cap.  35. 
Mlrrha ,  cpmo  fe  devç  pintar 

efta  figura,  pag.  1^8.  cap. 

Midas  ,   na  competência  de 

,  :  Apollo ,  e  Pam  ,  fuás  pintu- 
"  ras ,  pag.  246.  cap.  38. 

MinerVa ,  ou  Pallas ,  como  fe 
dçve  pintar  efta  figura ,  pag. 
142.  cap.  24. 

Momo,  reprefentaí^aó  defta  fi- 
gura ,  pag.  256.  cap.  46. 

Mu/as  ,  íuas  reprefenca^oens , 

í;  pag.  232.  cap.  55. 


/^peas ,  Ninfas ,  explica-. 
fe  donde  lhe  veyo  o  no- 
me ,  pag.  229.  cap.  35. 
TSÍayadds ,  Ninfas ,  fuas  figuras, 
s;e  donde  lhe  vem  o  nome, 

pag.  239.  cap.  35. 
'RarcYjo ,  como  fe  deve  pintar, 
fua  figura  ,  pag.  245.  cap. 

ISLereidds  ,  Ninfas  ,  explica-fe 
donde  lhe  vem  efte  nome, 
pag.  229.  cap.  35. 
"Htnfas  ,  como  fe  diftinguem 
.  das  Mufas ,  pag.  228.  cap. 

Neptu?jo  ,  Deos  do  mar ,  fua  fi- 
,  ^gura  ,  pag,  94.  cap.  11. 


o 


OCeano 
fua 


reprefenta^aõ  da 
figura  ,    pag.  105. 
cap.  14. 

Ocnomeo ,  reprefenta^aõ  defta  fi- 
gura ,  pag.  271.  cap.  51. 

Olympo  ,  monte ,  pag.  87.  cap.9. 

Onfale ,  fua  pintura  ,  pag.  159. 
cap.  27. 

Orfeo  ,  como  fe  deve  fazer  fua 
figura,  pag.  222. cap.  34. 

Ora?iioj  reprelentaçaó  defta  fi- 
gura, pag.  77.  cap.  5.  - 


p 


4.'- 


P^m  ,  Deos  dos  Paftores, 
como  fe  deve  fazer  efta  fi- 
gura, pag.  73.  cap.  3. 
Turcas  ,  cjuantas  faó ,  e  como 
fe  faraó  fuas  figuras ,  pag.  754. 
cap.  4. 

!P^^ ,  reprefenta(^a5  defta  figu- 
ra ,  pag.  2Ç2.  cap.  42. 

Telope ,  como  fe  deve  pintar  fua 
figura ,  pag.  27 1 .  cap.  51. 

^egafo ,  como  fe  deve  fazer  fua 
figura ,  pag.  202.  cap.  31. 

Telumm  ,  como  fe  reprefenta 
efta  figura  ,  pag.  208.  cap. 

31.  \ 
^crjeo  ,  como  fe  deve  reprefen- 

tar ,  pag.  202.  cap.  31. 
^lutam ,  Deos  do  Inferno  ,  co* 

mo  fe  deve  pintar ,  pag.  97. 

cap.  12. 

Tilumno, 
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fua  repreíenta^aó ,    Terpficore  ^  Mufa  ,  lua  infpira* 

çaó  ,  pag.  2^8.  cap.  ^5. 
Thalia  y  Mufa,  íua  inlpira^aó, 

pag.  256.  cap.  55. 
Tisbe ,  reprefenra^aó  deita  figu- 
ra ,  pag.  27^.  cap,  52. 
Tritam  f  Semi-Deos  marinho, 
fua  pintura,  pag.  280. cap, 

54- 


pag.  206.  cap.  ^  I. 

^teriddes ,  nome  dado  às  Mufàs, 
pag.  2^1.  cap.  ^5. 

Thileo ,  reprefentaí^aó  defta  fi- 
gura, pag.  171.  cap.  27. 

Tiramo ,  e  Tisbe ,  fuás  repre- 
fenta^oens,  p^g*  275.  cap. 
52. 

Toliphemo ,  como  fe  deve  obrar 
elh  figura  ,  pag.  217.  cap. 

^úlimnia  ,  Mula,  íiia  infpira- 
^aó,  pag.  237.  cap.  35. 


s 


SJtwfJO ,  como  fe  deve  fazer 
erta  figura  ,  pag.  8 1.  cap.  7. 
iSewe/g  ,  fua  repreíenta^aó  ,  pag. 

19^.  cap.  29. 
iS"erf4í ,  feu  numero ,  e  pintura, 

pag.  241.  cap.  ^6. 
Sono ,  repre!enca<^aó  defta  figu- 
ra ,  pag.  255.  cap.  45. 

T 

THetís ,  como  fe  deve  fa- 
zer lua  figura,  pag.  103. 
cap.  14. 


V 

VEwttí ,  Deofa  da  fermofu- 
ra  ,  e  dos  amores ,  como 
fe  deve  fazer  fua  figura ,  pag, 
1 :54.  cap.  22. 
Vefla ,  como  fe  deve  fazer  eftâ 

figura  ,  pag.  78.  cap.  6. 
Urania ,  Mufa  ,  lua  figura,  e 
infpira<^aó  ,  pag.  239.  cap. 

35- 

Fulcmo  ,  Deos  do  fogo  ,  rc« 
preíenta-fe  lua  figura  ,  pag. 
107.  cap.  15. 

z 

ZEfjro ,  como  fe  reprefen» 
ta  eíla  figura ,  pag.  258, 
cap.  47. 


íii 


INDEX 
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INDEX 


DAS  COUSAS  ,  QJJE  CONTEM 
o  terceiro  livro ,  que  trata  da  Geometria. 


A 


AChar  o  centro  de  huma 
por^aò  de  circulo  ,  pag. 
^i8.  cap.  5. 
i/íchar  hum  circulo  Tem  diâ- 
metro de  linha  reóla ,  pag. 
518.  cap.  5. 


c 


Como  íe  fará  em  hum  círculo 
hum  triangulo  equilátero , 
quadrado,  penthagno,  exa- 
gono ,  decagono  ,  equiláte- 
ros ,  equiangulos ,  e  para  fe 
formar  hum  corpo  de  dezoi- 
to fuperficies  quadradas,  pag. 
^2^. cap.  5. 

Como  le  faberá  o  centro  de  hu- 
ma por(^a5  de  circulo ,  e  fa- 
zello  mayor  ,  pag.  p/, 
cap.  5. 


C Entro  ,    que  coufa  íeja, 
pag.  pç.cap.  ^. 
Circulo,  que  coufa  íeja  ,  pag. 
^5.  cap.  ^. 

Círculos ,  ovados ,  como  fe  de- 
vem rifcar ,  pag.       cap.  5. 

Como  fe  pode  partir  hum  circu- 
lo em  muitas  partes  iguaes , 
pag.  :52  o.  cap.  ^. 

Cofno  fe  pôde  dividir  hum  qua- 
drante em  feis  partes  iguaes, 
pag.  pi.  cap.  ^. 

Co?fio  le  pode  dividir  a  circum- 
ferencia  de  hum  quadrante 
em  quatro  partes  ignaes ,  e 
em  dezafeis  a  de  hum  circu- 
lo, e  como  íe  forma  hum 
penthagno ;  pag.  322.  cap.  5. 


D 


DJ  divifaó  geral  das  cír- 
cumferencias,  pag.  ^zo, 
cap.  5. 

Diâmetro  ,  que  coufa  feja ,  pag. 
315.  cap.  5. 


F 


Figura  ,   Geométrica ,  que 
couía  Íeja,  pag.  5  i  i.cap.:^. 
Figura  ,  de  lemicirculo  ,  que 
coufa  íeja ,  pag.  ^5.  cap.  5. 
Figura  ,  reflelinia  ,  que  coufa 


feja ,  pag.  ^9,  cap.  4. 


F 


ra^ 
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Figura  ,  trilatera  ,  que  coufa  Linha ,  obliqua ,  que  coufa  feja, 

leja  ,  pag.  ^29.  cap.  4.  pag.  ^09.  cap.  2. 

Figura  y  quadrilacera  ,  que  cou-  Linhas ,  parallelas ,  que  couía 

la  feja  ,  pag.  529.  cap.  4.  fejaó,  pag.  ^10.  cap.  2. 

Figura,   alceraparce  longior,  L////;ííí  ,  reétas ,  naò  comprehen^ 

que  couía  leja  ,  pag.  5^0.  demeípaço ,  pag.  ^  10.  cap.2. 

cap.  4.  Linha  ,  diagonal  ,  que  couía 

Figura,  chamada rombus ,  que  íeja  ,  pag.  312.  cap.  ^. 

coufa  feja  ,  pag.  :^^o.  cap.  4.  Lí»/;^  ,  el pirai ,  que  coufa  íeja, 

pag.  5 1 1.  cap.  |. 


Figura ,  chamada  roaiboydes , 
.  que  coufa  feja  ,   pae.  4^0. 
cap.  4. 

Figura  y  era  pena  ,  que  coufa 
ieja,  pag.  :55o.  cap.  4. 

Figuras ,  com  diverfas  denomi- 
nacoens  por  onde  íe  conhe- 
cem ,  pag.  511.  cap.  2. 

Formar   hum    quadrado   fem    ^ara  fe  achar  o  centro  de  hum 


p 

PAra  fe  faber ,  que  area  te- 
rá huma  linha  reóla  em  cir- 
cumferencia,  pag.:^24.cap.^. 


circulo,  pag.  ^21,  cap.  |. 


G 


G 


Eometrla ,  fua  diffini^aó, 
pag.  305.  cap.  I. 


L 


Linha,  que  coufa  feja,  pag. 
2  07.  cap.  2. 
Linha  ,  curva ,  o  que  he  ,  pag. 

308.  cap.  2. 
Linha  ,  reóta  ,  o  que  he ,  pag. 

207.  cap.  2. 
Linha  ,  flexuofa ,  que  coufa 

feja  ,  pag.  ^08.  cap.  2. 
Linha  ,  perpendicular  ,  que  cou- 
fa feja ,  pag.  309.  cap.  2. 


circulo,e  para  fe  duplicar  hum 
quadrado,  pag.  525.  cap.  ^. 
^ara  tirar  hum  diâmetro  de 
qualquer  circulo  ,  e  para  fe- 
guir  huma  linha  dada  do 
comprimento  ,  que  quize- 
rem  ,  pag.  ^26.  cap.  ^. 
Partir  hum  circulo  grande  em 
dous  pequenos,  pag.  518. 
cap.  |. 

^onto  ,  que  coufa  feja  ,  pag, 
^07.  cap.  2. 

Proporções ,  e  dignidades  iguaes, 
e  deíiguaes ,  pag.  ^50,  cap.  5. 


EcopilaçaÕ  das  diffini(^6es 
Geométricas  ,  pag.  528, 
cap.  4. 

Semicírculo^ 
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S 


SEmicirculo  ,  que  coufa  feja , 
pag.  315.  cap.  ^. 
Supnfide ,  que  coufa  feja ,  pag. 

^08.  cap.  2. 
Superfície  ,  plana  ,  concava, 
convexa  ,  e  corpo,  o  que  íaó, 
pag.  5 14.  cap.  5. 
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Triângulos  ,    que  dííTeren<^as 

tem  ,  pag.  ^  1 5.  cap.  ^. 
Triangulo ,  Ifofceles ,  que  cou- 

ía  leja  ,  pag.  ^29.  cap.  4. 
Triangulo ,  efcaleno ,  que  cou- 
fa leja ,  pag.  529.  cap.  4. 
Triangulo  ,    re(5tangulo ,  que 
coufa 


T 


T 


Ermo  ,  que  coufa  feja , 
pag.  311,  cap.  2. 


feja  ,    pag.  530. 

cap.  4. 

Triangulo 
coufa 
cap.  4. 

Triangulo ,  oxigonio ,  que  cou- 
fa leja,  pag.  350.  cap. 4. 


,  annbligonio ,  que 
feja   ,    pag.  330, 


INDEX 

DAS  COUSAS,  dUE  CONTÉM 
o  quarto  livro ,  que  trata  das  cinco  or- 
dens da  Architeftura. 


A 

AGua  ,  como  fe  poderá 
achar  debaixo  da  terra, 
pag.  :597.  cap.  23. 
ArchlteBura  ,  propõem- fe  va- 
rias advertências  defta  Arte , 
pag.  368.  cap.  14. 
\Arlthmetlca ,  fígnifica(;oens  dos 
feus  nomes ,  e  números ,  pag. 
394.  cap.  22, 


Juthores ,  os  primeiros ,  que  ef- 
creveraò  da  Architeáura  , 
pag.  334.  cap.  I, 

c 

CAnos  ,  de  que  matérias  fe 
devem  fazer ,  e  feus  betu- 
mes ,  pag.  40  3.  cap.  25. 
Clauftros  y  varandas ,  portadas , 
e  nichos  ,  como  fe  devem 

obrar. 
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pag.  ^68.  cap.  14.    Dórica  ^  fegundâ  ordem  da  Ar- 

chice(ílura,  pag.  ^48.  cap.  9. 


obrar 

Columna  ,  Tolcana  ,  eftampada, 
com  a  explicarão  das  íuas 
obras ,  pag.  ^47.  cap.  8. 

Columna  ,  Dórica ,  eftampada , 
pag.  ^48.  cap.  9. 

Colmma  ,  Jónica,  eftampada, 
pag.  ^52.  cap.  10. 

Columna  ,  Corinthia  ,  eftampa- 
da ,  pag.  :^ 56.  cap.  1 1. 

Columna ,  Compofta ,  eftampa- 
da ,  pag.  360.  cap.  12. 

Corinthia ,  quarta  ordem  da  Ar» 
chice(5lura  ,  pag.  372.  C2p. 
14. 

Compofta  y  quinta  ordem  da  Ar- 
chiteótura  ,  pag.  575.  cap. 
14. 

Columna  ,  como  fe  deve  dmi- 
nuir  a  fua  cana,  pag. 
cap.  12. 

Columna ,  Atiça  ,  como  fedeve 
obrar  ,  pag.  ^64.  cap. 

Columna  ,  Retorcida  ,  cono  íe 
deve  obrar  ,  e  dimnuir, 
pag.  365.  cap.  15. 

Columna  f  Columbnna,  como 
íe  deve  obrar  ,  pa^.  966. 
cap.  I  ^. 

Cmo  fe  devem  abrir  oí  alicer- 
ces ,  e  das  elei(^oens  dís  fitios, 
pag.  578.  cap.  17. 


D 


DJffinica»  da  Axhite<5tU'' 
ra  ,   e  íeus  pincipios , 
pag.  335.  cap.  I. 


E 


E 


ISlgenho  primeiro  ,  para 
moer  graó  ,  pag.  409.  cap. 
28. 

Engenho  fegundo  ,  para  tirar 
agua  dos  pó(^os ,  pag.  412, 
cap.  29. 

Engenho  terceiro ,  para  fazer  fa- 
rinha com  moco  de  agua, 
pag.  414.  cap.  -^o. 

Engenho  quarto  ,  para  ferrar  ma- 
deira ,  pag.  4 1 6.  cap.  5 1 . 

Engenho ,  em  que  fe  continua  o 
mefmo  de  ferrar  madeira  , 
pag.  417.  cap.  ^2. 

Engenho  fexto  ,  para  tirar  agua 
dos  pó(^os  ,  pag.  419.  cap, 

F 

F^ndfpicios ,  e  remates ,  co- 
mo fe  devem  fazer ,  pag. 
374.  cap.  iç. 


I 


J 


Onlca  i  ordem  terceira  da 
Archicedura  ,  pag.  371. 
cap.  14. 


Kkk 


Mate^ 


434 


Index  do  quarto  livro. 


M 


N 


MAteriaes  ,  para  as  pare- 
des ,    como  Te  devem 
concertar ,  pag.  577.  cap.ió. 
Medidas ,  da  ordem  Tofcana , 
em  fegundo  lugar ,  pag.  5  59. 
cap.  ^. 

Medidas  ,  da  ordem  Tofcana  , 
em  terceiro  lugar ,  pag.  ^40. 
cap.  4. 

Medidas  y  da  ordem  Tofcana , 
em  cjuarto  lugar  ,  pag.  542. 
cap.  5. 

Medidas  ,  da  ordem  Tofcana , 
em  quinto  lugar  ,  pag.  345. 
cap.  6. 

Medidas j  da  ordem  Tofcana,  em 
fexto  lugar,  pag.  ^44.  cap.  7. 
Medidas  ,  da  ordem  Tofcana, 

em  fecimo  lugar ,  pag.  ^45. 

cap.  8. 

Mediçoens  ,  e  formaturas  dos 
Templos ,  pag.  ^Si.  cap.  18. 

Minas  ,  por  baixo  da  terra ,  para 
íe  encaminharem  as  aguas, 

"  P^S'  4°°'  ^^P*  ^4* 


N 


Ivel ,  e  fua  fabrica ,  pag. 
407.  cap.  37. 


p 


p 


Ortas  ,  fuas  propor^oens, 
pag.  388. cap.  J9. 


T 


tAnques  ,  lagos,  e  poços, 
como  fe  devem  obrar , 
pig.  405.  cap.  26. 
Templo  ,  como  íe  deve  obrar, 
fui  fortificação,  pag.  395. 
ca^,  2 1 . 

Tempos ,  os  que  faõ  por  dentro 
de  columnas  ,  pag.  589. 
cap  20. 

Tofcatn  ,  he  a  primeira  ordem 
da  Archite<^ura ,  pag.  556. 
cap.t. 


F  I  M. 
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